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A luta pela produtividade requer armas
3da vez mais modernas pois, só assim, o
-ricultor ou pecuarista pode tirar de sua
frra o máximo, produzir mais e aumentar
ja rentabilidade. Pensando assim, a
iivisão Agricola Santa Matilde, acaba de
esenvolver uma nova arma para reforçar
ja força de apoio ao pecuarista. A
jrrageira SMR 110.
Ela chegou para se juntar aos tratores,

nolementos e colhedeiras Santa Matilde,
,a sua luta pela produtividade
A forrageira SMR 110 é um avanço

tecnológico.
.  Se antes voce precisava cortar o capim

ou o cereal, carregar a carreta, transportar
até uma picadeira e depois picar, com a
chegada da forrageira SMR 110, todo esse
trabalho e as despesas que ele acarretava,
ficam no passado.
A forrageira SMR 110, faz tudo isso

sozinha. Sendo acoplada aos tratores Santa
Matilde, ou de qualquer outra marca, ela
vai até a capineira, corta a forragem, pica
no tamanho ideal e carrega a carreta. Tudo
isso, com um único operador. Por aí você
vê que ela economiza muita mão de obra
e perda de tempo e, conseqüentemente,
muito dinheiro para você.
E tem mais; a forrageira SMR 110, é

totalmente brasileira, com uma solida
assistência técnica pela retaguarda, qu
garante permanente reposição de P®?®®
atendimento no campo, através da re e
revendedores Santa Matilde.

Forrageira SMR 110, para ensilamento d
trato diário do gado. Uma arma de
rendimento que todo pecuarista deve utilizar

INDUSTRIAL
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Uma força de apoio ao agricultor.
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Na última reunião do

ano, a A.B.C. fez urn
balanço de seu trabalho
e o mostra aqui.

14

o que se espera em
matéria de colheitas,
na próxima safra,
pela palavra oficial.

J  ™

Badih Aidar é focalizado

na reportagem habitual,
que mostra quem é
o fazendeiro do mês.

O porco tem destaque e
ganha bom espaço na
Revista das Revistas

Zootécnícas deste mês.

BOVINOCULTURA

Como alimentar vacas

leiteiras, antes e após
a parição, na aula de
um especialista no tema.

Um leilão de fazenda

mostra que a criação bem
conduzida se recompensa
na hora de vender.
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Os europeus continuam
preocupados com
definir normas para
alimentação do gado.

A formação de pastos
na zona sul de São

Paulo, com base em

experiências práticas.
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SILVICULTURA SEÇÃO jurídica
Após um ano e meio
de publicação, a seção
faz um balanço do
que divulgou até aqui.

A erosão pode ser
controlada através do

plantio de essências
florestais adequadas.

A que obriga o recente

dissídio coletivo em SP,
em que são partes patrões
e empregados rurais.

Criar serpentes em
cativeiro é o meio de

se ter animais de que
extrair o veneno.

5EC0ES

Cartas 4

Ponto de vista . . 5

Mercado •7

Gente .  . 84

Serviço RC .  . 87

Registro .  . 92

Crônica .  . 100

Das empresas . . . . 102

CINOFILIA

95

CONTROLE LEITEIRO
u

Na mostra de cães de

Campinas, juiz elogiou
os animais, em especial
os quatro ganhadores.

A seção publica os
resultados do serviço
oficial nos meses de

agosto e setembro.

É de Campinas o plantei
sob controle, um gado
de valor tratado com

todo o carinho.
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AO LEITORMais um ano chega ao fim. Esta é, pois, uma boa hora para se tentar,
ainda que ligeiramente, uma avaliação sobre o que foi realizado
em 1979. Cada qual, em seu setor de atividades, a terá feito. No

que toca à revista, acreditamos pelo menos haver realizado um trabalho
sério e orientado para o interesse dos leitores. Muito há que fazer, sem
dúvida, e a melhoria será sempre buscada no futuro, especialmente, porque,
a partir de janeiro, entramos no ano 50 de nossa vida como publicação.

As manifestações que nos têm chegado de assinantes e leitores indicam
que estamos trilhando o caminho certo. E nele persistiremos, na certeza
de poder contar, como até aqui, com o apoio e incentivo de um tão grande
número de amigos. Foi graças a seu respaldo — que se traduziu sempre
no estímulo necessário à vida da revista — que vencemos estes 49 anos.
Estamos convencidos de que ele não nos faltará quando nos preparamos
para ingressar no quinquagésimo ano de nossa vida — um marco de tão
grande significação para qualquer empresa, e especialmente marcante no
jornalismo agropecuário, onde raras publicações logram vencer o tempo
e alcançar o cinqüentenário.

Merecem, pois, leitores, assinantes e anunciantes o nosso mais caloroso
agradecimento. Em retribuição, prometemos redobrar nosso empenho em
continuar fazendo da Revista dos Criadores a leitura mensal obrigatória
dos homens que decidem na agropecuária nacional.

Esse empenho pode ser medido através do cuidado com que seleciona
mos os textos oferecidos à apreciação dos leitores, de que é prova esta
mesma edição. O artigo de capa oferece uma ampla visão do que se
espera em matéria de colheitas e produção disponível nesta safra — um
trabalho que cobre o país em suas áreas mais representativas, do Norte
ao Sul. Ministro e secretários da Agricultura deram seus depoimentos e,
agora, resta cotejar o que se informa oficialmente com a realidade vivida
mais proximamente pelos produtores.

Um feliz Natal a todos. E que, em 80, se realizem os desejos de cada
um de nossos leitores.

PALAVRAS,
"Este ano o Brasil deve

exportar cerca de 12 milhões de
sacas de café e,

para 1980, a meta de exportação
é de 15 miíhões de sacas.

Esse objetivo pode ser
alcançado sem prejuízo da
obtenção de preços que remunerem
adequadamente a atividade
cafeeira, entendida como
instrumento para a valorização
do homem do campo e como
meio de geração das divisas
que nos auxiliarão a
vencer o subdesenvolvimento .

Otávio Rainho Neves,
presidente do Instituto Brasileiro
do Café, no 1.» Simpósio
Fluminense de Café, no Rio de
Janeiro.
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o apreçt
da fazeadeiro

Desejo agradecer a dis
tinção que me foi confe
rida por essa revista, con-
siderando-me como o fa
zendeiro do mês. Recebi
os exemplares que V.Sa.
teve a bondade de fazer
chegar às minhas mãos,
impondo-me desta manei-
j.a a reiteração de meus
agradecimentos por mais
esta amabilidade.

A reportagem, feita com
tanta segurança e capaci
dade redacionai da Revis
ta dos Criadores, foi mui
to apreciada por toda Di
retoria das Empresas Mou
ra Andrade e pelos inú
meros amigos que me
honro de possuir no meio
de agricultores, pecuaris
tas e empresários em ge-

I, que me têm feito che-
j.'vivas expressões des-

a apreciação. Tudo isso
revela o vigor e o acerto

que vem procedendo
Revista dos Criadores,

®  pelo apoio que dá
seus associados, cres-

nosso respeito, des-

ta d® confiança
todo este apreço

manifesto."

WteWFa

O apoia
a José Oswaido

Li, coiti satisfação, no
último número de nossa
revista, que os sócios da
Associação de Criadores
de Cavalo Mangalarga ele
gerão brevemente o sr.
José Oswaido Junqueira
seu presidente. Venho,
com real entusiasmo, di
rigir meu modesto aplau
so a gesto tão acertado
da parte dos criadores
do Mangalarga. Poderiam
eles, por acaso — sem
pretender eu desfazer de
outros brilhantes criado

res — eleger algum ou
tro, melhor que José Os
waido? Desde já envio
meus parabéns por tão
justa e esclarecida eleição.

José Resende Ribeiro

de Oliveira

JUIZ DE FORA, MG

o elogio
peio ieiião

Desejamos consignar
nossos agradecimentos e
a nossa satisfação pela re
portagem realizada por
V.Sa., na sua edição de
outubro, referente à rea
lização do nosso primeiro
"Leilão de Ouro", efetiva
do na cidade de Marília,

nos dias 1.® e 2 de setem

bro último.

Mi#' SP

Com registros precisos
sobre o s^contecimento,
quer no tratamento dado
pela redação e na dispo
sição fotográfica, V.Sas.
focalizaram com rara feli
cidade os pontos de maior
relevo, informando que
esse tipo de Leilão é o
primeiro de uma série que
estamos desenvolvendo.

Aproveitamos o ensejo
para informar-lhes que,
no decorrer do 1.® trimes

tre de 1980, a Lance rea
lizará o seu II Leilão de
Ouro, na cidade de Ribei
rão Preto.

Arnaldo Assumpção da
Rocha e Silva

Lance Leilões Rurais Ltda.
SÃO PAULO, SP

U critica
a Uberaba

Encaminhamos-lhes uma

manifestação que é de
muitos pequenos fazen
deiros e criadores. Ela de
veria ser discutida.
"Os associados da As

sociação Brasileira de
Criadores do Zebu não de
vem permitir que a sua
diretoria chegue a ser
constituída única e exclu
sivamente de uberaben-
ses, como vem sendo nes
tes últimos anos, porque
a entidade é brasileira e
atua em todo o Brasil.
"Perguntamos à ABCZ:

é necessário ter em seus

quadros essa quantidade
imensa de funcionários,

sendo quase todos paren
tes? É justo que a ABCZ
exija esta quantia exorbi
tante para efetuar os sim
ples controles, registros e
transferências? Precisa

mos saber realmente se é
justo... Para se registrar
um simples touro, paga-
se, se não for sócio, a
quantia de Cr$ 1.020,00
e, se for sócio, paga-se
Cr$ 510,00.

"A ABCZ deve permitir
que um fazendeiro possa
ser associado com uma
quantia de Cr$ 1.000,00 ou
no máximo Cr$ 2.000,00 e
não Cr$ 30.000,00. Por
que tanto? Por que a
ABCZ não publica o seu
balanço anual, como fa
zem as empresas? Nunca
publicou.

"Não é apenas Uberaba
que pode ser local das
provas de touros da ABCZ.
É importante que existam
essas provas em outros
grandes centros de zebu,
como Recife, Belo Hori
zonte, São Paulo, Londri
na, Curvelo etc.

"A ABCZ pode conti
nuar em Uberaba (por
enquanto), mas não pode
explorar o zebu somente
em benefício dos ubera-
benses."

João E. Frost
SÃO PAULO, SP
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■L^...r.aiiíÍÉ2síi;ÍUBÍtim



I • iTi I k  i i  i

QUE UDA COM A UM»
MEREaCRENTO
NOMERCANIIL

Benfeitorias, sementes, vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubos e tudo o que você venha^a
precisar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seu plantei, o Banco Mercantil financia nas m

condições. Passe em uma das 287agências do Mercantil de São Paulo.
Não vai ser por falta de financiamento que você deixará de ter boas safras e bons resu

l

Mercantil de sao pàijlo
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_P RAIZ Nasc. 03/10/1973 — Rg n.° 1134 — Peso Oficial 1023 kg. Campeão e pri-
dankhar I diversas exposições, inclusive na Nacional de Guzerá, realizada em Natal — RGN/78.meiro Prêmio ^"'jiçnicos e criadores, como um dos melhores Touros Guzerá do País.Considerado por

RAIZ INDUSTRIAL AGRO-PASTORIL S/A
Escritório : Av. Marquês de Olinda, 302 - 5' andar - Fone ; 24-5111
Telegramas «RAIZAGRO» Caixa Postal 44 - 50.000 Recife - PE



o que o mundo promete ao agro
A nível mundial, os ven

tos parecem estar sopran

do favoravelmente para o
lado das matérias-primas.
Em decorrência das con

dições climáticas desfavo
ráveis e também pressio
nadas pelas tensões infla-
cionárias — que não são
fenômeno exclusivamente

brasileiro —, os preços
das matérias-primas, prin
cipalmente as de origem
alimentar, vêm registran
do tendência para alta.
A última geada, não

obstante mais amena que
as anteriores, provocou
aumento dos preços do
café no mercado interna

cional, com as cotações
elevando-se de 1,3 para 2
dólares por libra-peso. Há
previsões que indicam
uma alta ainda mais acen

tuada para 1980.
O cacau, por seu tur

no, está enfrentando um
enfraquecimento relativo
nos preços, mas não se
deve esquecer que as altas
registradas em 1977 e
1978, decorrentes das
más safras em Gana e Ni

géria, fizeram com que as
cotações ultrapassassem a
casa dos 2 dólares por li-

bra-peso. A substituição
do cacau por outros suce
dâneos mais baratos e a

previsão de safras mais
abundantes reduziram as

cotações para 1,50 dóla
res. Segundo estimativas
recentes, a não ser que
algo de inesperado ocor
ra, 1980 não deverá re^
gistrar tendência de au
mento.

Quanto ao açúcar, ex
perimenta uma fase de
baixa, depois das altas fe
nomenais de 1974. Toda

via, nas últimas semanas,
registrou-se uma recupe

ração, com o produto
atingindo os preços mais
altos dos últimos três

anos: 14,64 centavos de
dólar por libra-peso, o
que representa 322 dóla
res por tonelada. A razão
da subida: expectativa de
queda na produção no
Grupo dos Países Expor
tadores de Açúcar da
América Latina e do Ca

ribe (CEPLACEA), admi-
tindo-se, pela primeira
vez, um déficit no merca
do internacional (até aqui
sempre com grandes su-
perávits) da ordem de 3
a 4 milhões de toneladas.

Dois fatores deverão inci

dir diretamente sobre o

comportamento do mer
cado no próximo ano: as
compras da China e da
União das Repúblicas So
cialistas Soviéticas, que
geralmente ocorrem no
último trimestre do ano,

e a política norte-america
na em relação ao acordo
internacional, havendo,
aqui, forte pressão dos
produtores internos para
afastar a concorrência in

ternacional.

Talvez o fato mais im

portante no setor de ma
térias-primas alimentares
tenha sido a previsão de
queda de produção nos
cereais da URSS. Admite-
se que a colheita soviéti
ca não passará de 185 mi
lhões de toneladas, o que
significa um decréscimo
de 18% sobre a colheita
estimada de 226 milhões
de toneladas.

A previsão, portanto, é
de que a URSS tenha de
importar pelos menos 30
milhões de toneladas de
cereais,- em 1980. No en
tanto, como não há gran
des disponibilidades nos
mercados mundiais, os

Estados Unidos da Amé
rica é que deverão cobrir
o grosso dessas importa
ções, com um volume bem
superior aos 8 milhões de
toneladas acertados em
convênio firmado há al
guns anos entre os dois
países. Admite-se, porém,
que tais compras se ele
vem até 25 milhões de to
neladas, pois esse é o vo
lume permitido pela últi
ma revisão do acordo. Se
tal acontecer, será graças
à produção recorde que
os EUA esperam para o
ano que vem.

No tocante á carne e
seus derivados — segun
do estimativas feitas por
observadores norte-ame

ricanos —, seus preços

deverão subir apenas mo
deradamente em 1980, em
comparação com as altas
registradas este ano. De
vido à menor oferta (a
mais baixa dos últimos
sete anos), os preços bas
tante elevados, em 1979,
provocaram certa retra
ção no consumo norte-
americano, razão pela
qual a elevação prevista
para 1980 não deverá ser
tão elástica. •

SOLUÇÃO DEFINITIVA
Robusto e construído para as condições mais adversas, possibilita o aproveitamento
racional e econômico das fezes e urinas produzidas pelos animais, como fonte de
adubação orgânica rica em nitrogênio, potássio e micro-elementos.
OPERAÇÕES SIMPLES E PRATICAS!
— Fezes e urina, através de lavagem de estábuios e pocilgas são coletadas sob forma

líquida em esterquelras,
— Com um único operador, "MACONEL-BAUER" succlona, agita pneumatlcamente (man

tendo a homogeneização) e faz a aspersão do "chorume" no campo.
VERSATILIDADE!
Utilizável também em hidro-semeadura, Irrigação de pastos, Irrigação em terraplanagem,
combate a Incêndios, transporte de cevada,- etc...
# Proteção antí-corrosiva 0 Capacidade de 3000 litros 0 Tempo de enchimento de 3 a
4 min. 0 Tempo de descarga de 4 a 5 mín.

Distribuidor

^^^^ara adubos orgânicos
/  sob forma líquida

^ACONEI^
BAUER

MACONEL EQUIPAMENTOS LTDA.

No Rio: Rua Visconde de Inhaúma, 134/gr. 334/RJ.
Telefones: (021) - 233-8134/233-9122/233-0331/253-9078
São Paulo; R. Brigadeiro Tobias, 356 - S-23/D
Telefone: (011) - 228-8060 - São Paulo - SP.
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II MC vê seu trabalho
Cumprindo determinação estatu

tária, a Associação Brasileira

de Criadores realizou, dia 28

de novembro último, em sua
sede, a última reunião conjunta
do ano de sua Diretoria e Con
selho Deliberativo, com o objeti
vo especial de apresentar a propos
ta orçamentária para 1980. O do
cumento, que o presidente da en
tidade ofereceu à apreciação do
Conselho, discorre sobre a atuação
da ABC, no ano de 1979, os servi
ços realizados e dificuldades enfren
tadas, para, ao final, estimar, para
o próximo ano, um movimento fi
nanceiro de Cr$ 284,755 milhões
(dos quais Cr$ 263 milhões a se
rem gerados pelo Departamento Co
mercial) e uma despesa prevista de
Cr$ 283,607 milhões, portanto com
superávit de Cr$ 1,148 milhões.

Além do presidente da Diretoria,
José Cassiano Gomes dos Reis (cuja
manifestação é transcrita, na ínte
gra), ou também na reunião, o pre
sidente do Conselho Deliberativo,
João de Moraes Barros, que relem
brou os primeiros tempos da ABC,
quando um grupo de pioneiros —
"mas com imensa fé no futuro" —
resolveu congregar os criadores, es
pecialmente de gado leiteiro do es
tado. Rememorou várias etapas da

Na direção dos trabalhos,
Cassiano, Moraes

Barros e Frontino

vida da associação, especialmente
os lugares por onde passou, antes
de adquirir sua sede própria: na
rua Quintino Bocaiúva, Senador Fei-
jó e Frederico Abranches. Hoje —
afirmou João de Moraes Barros —,
a ABC está regularmente instalada
e presta bons serviços à agropecuá
ria nacional, como o controle lei
teiro, entre outros, e mantém um
departamento comercial que talvez
seja o maior e mais diversificado
entre as entidades do gênero. E des
tacou a importância da construção
que se está erguendo no bairro do
Jaguaré, convidando todos os pre
sentes a visitar as obras da futura
sede, após a reunião. Discorreu tam-

6. J

bém sobre a grave crise que se aba
te não apenas sobre o Brasil, mas
sobre todo o mundo, e fez votos
para que o país possa contornar
essas dificuldades e, em paz e tran
qüilidade, retome seu caminho de
trabalho e progresso.

Encerrada a reunião, com urna

salva de palmas à atual diretoria,
homenagem ao seu trabalho e ope
rosidade, e aprovado o relatório
apresentado pelo seu presidente,
bem como a proposta orçamenta
ria para o próximo ano, os presen
tes se dirigiram às novas instala
ções da ABC, em construção na
marginal do rio Pinheiros, no bair
ro do Jaguaré. A obra, como se
lembrou na ocasião, está sendo 1^
vantada em bom ritmo e ocupará,
inicialmente, apenas uma quarta
parte do terreno total disponível
(8 mil metros quadrados). O andar
térreo mede 1.800 metros quadra
dos de área construída e o primeiro
andar, mais 1.500. No local se ins
talarão as sedes de todas as asso
ciações de criadores de São Paulo
e se ampliarão as dependências des
tinadas ao Departamento Comercial,
com depósitos e balcões de venda
localizados de modo a facilitar o
trabalho e atendimento dos asso
ciados.

iii

Muitos dos participantes da reunião
de encerramento do ano foram

visitar as obras da ABC

As novas instalações, no bairo do Jaguaré, estão
em fase final de acabamento e se

espera mudar o armazém no início do ano
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n palavra do presidente

"Senhor Presidente e Senhores Conse
lheiros:

"Em obediência a determinação estatu
tária e em nome da Diretoria, estou pas
sando às suas mãos pastas onde estão con
tidos os documentos relativos à Proposta
Orçamentária para o próximo ano e o
último Balancete, o do mês de outubro.
"Com relação à Proposta, o critério ado

tado para a sua confecção foi o mesmo
dos anos anteriores, que bons resultados
tem apresentado. Em 1978 nossa previsão
foi de Cr$ 155 milhões e deverá alcançar
os 175 milhões.
"Com relação às vendas, por exemplo,

para um movimento real em 1978 de
Cr$ 101.000.000,00, calculamos com base
na taxa de inflação de 1978, um acréscimo
de 40%, para o ano de 1979, ou seja, uma
previsão de Cr$ 140.000.000,00. As ven
das deverão alcançar Cr$ 172.000.000,00,
ou seja, um acréscimo de 72% sobre o
ano anterior, o suficiente para contraba
lançar a inflação prevista para este ano,
de 60%, deixando um aumento real de
12%.

"De acordo com esse critério, foi
feita uma previsão de vendas de Cr$
263.000.000,00 em 1980, ou seja, um au
mento de 65% sobre o ano de 1979. Em
anuidades realizamos, em todo o ano de
1978, Cr$ 2.400.000,00 e até outubro des
te ano já arrecadamos Cr$ 4.000.000,00.

Pelo Balancete, constata-se que, apesar
da retração geral verificada na economia,
no decorrer deste ano, a situação da
ABC melhorou em relação ao ano passado.

"Para cada cruzeiro a pagar, agora, dis
pomos de Crf 1.47, com um superávit de
Cr$ 0,47, enquanto que, em 1978, esse
superávit era de Cr$ 0,28.
"O quociente de liquidez geral, que era

de 0,15 naquele ano, passou para 0,25
neste último Balancete.
"Esses resultados são satisfatórios, face

à soma de serviços realizados no decorrer
deste ano a abertura da filial de São
João da Boa Vista e os encargos finan
ceiros com os empréstimos do Badesp e
Caixa Econômica, para a compra do es
toque e loja da "Veteragril" e construção
da nova sede no Jaguaré.
"A Associação Brasileira de Criadores

foi a pioneira, em nosso meio, da reali
zação de exposições e feiras de gado. Foi
ela a iniciadora do registro genealógico
e do controle leiteiro, práticas que muito
contribuíram para o melhoramento do
nosso rebanho.

"Com o progresso, surgiram novas asso
ciações especializadas. O registro genea
lógico do gado holandês, o mais nume
roso, representando 80% do rebanho con

trolado, acabou sendo absorvido pela sua
entidade própria.
"A Secretaria da Agricultura chamou

a si a realização das exposições.

"As feiras cederam o lugar aos leilões,
promovidos por criadores e, principalmen
te, por firmas especializadas nessa ativi
dade. Com isso, houve um relativo esva
ziamento do nosso Departamento Técnico,
com reflexo na sua situação financeira.
Apesar disso, a ABC não poderia deixar
de prosseguir na execução desses serviços,
que sempre constituíram, por tradição,
uma tarefa sua. O prosseguimento do
controle leiteiro e o registro genealógico,
com rebanhos muito menos numerosos

que antes, praticamente exigem o mesmo
aparelhamento e tornou-se gravoso. Em
resumo, a receita diminuiu drasticamente,
mas a despesa praticamente continuou a
mesma.

"O Departamento Técnico, dirigido pe
lo renomado profissional, Dr. Alberto
Alves Santiago, que trabalha em regime
de tempo integral, vem desenvolvendo,
por recomendação da Diretoria, um in
tenso trabalho no sentido de inverter
essa situação.

"A implantação do Procruza no terri
tório nacional, por delegação do Ministé
rio da Agricultura, cujo desenvolvimento
vem revitalizando os serviços de controle
leiteiro e registro genealógico, representa
um passo importante para o progresso da
pecuária, visto que os cruzamentos dirigi
dos consolidarão a presença de raças de
dupla aptidão — leite e carne — especial
mente nas imensas regiões do país onde
o gado europeu especializado não vai
bem.

"O número de animais das novas raças
e Procruza registrados e controlados, vem
aumentando dia a dia, contribuindo, jun
tamente com as demais, para a reconquis
ta, pela ABC, de sua antiga posição nesse
setor. O número de animais já passa de
12.000.

"Entretanto, para enfrentar essa fase
de transição, em que o Departamento 1
nico teve o seu déficit agravado, a A »
para manter essa sua atividade tradicio
nal, que ela não pode e não deve aban
donar, exigiu da Diretoria medidas enér
gicas no sentido de aumentar a sua re
ceita. Para isso ela deliberou dar novas
dimensões ao seu Departamento Come^
ciai, que, de simples fonte gerador
recursos para a manutenção da entida e,
acabou por ser o que é hoje: talvez o
maior estabelecimento comercial de supri
mento da agropecuária nacional.
"De fato, o incremento experimentado

pela pecuária do Brasil, nestes últimos
anos, tem muito a ver com os recursos de
base que a ABC pode oferecer. Sem a
menor dúvida, grande parte das atuais
invernadas existentes em Mato Grosso,
Amazonas, Pará, Goiás e todo este cen
tro sul, existe hoje a partir de sementes
fornecidas pela ABC.
"Pois bem, com todo esse mercado

ser coberto, esta Diretoria concentrou a
sua atenção na expansão enonne do seu
Departamento Comercial, nele indo bus
car os recursos todos qiie têm permitido
a concretização das realizações que hoje
somamos. ... .

"O Setor Comercial foi agilizado, rea-
parelhado, reequipado, inclusive com gen
te qualificada, até que a ABC pudesse
assumir a sua configuração atual de em
presa comercial "sui generis , pois nao
visa lucros, os seus donos são os seus
4.000 associados que não recebem^ divi-
dendos e os seus dirigentes não sao re
munerados.

"Mas é uma empresa de grande porte,
como falam os números do_ Balancete e
do Orçamento. A exparisão necessária
deu-se, primeiro no sentido horizontal,
com a incorporação das lojas ao iMO,
depois com a filial de São João da Boa
Vista, esplêndida e vitoriosa realidade
e, dentro de muito breve tempo, com a
nova loja do Ceasa e o seu grande ar
mazém.

"Operando na faixa do crédito rural,
com juros subsidiados e prazos largos, o
Departamento Comercial pode dinamizar
suas atividades, limitadas justamente pela
falta de capital de giro, agravada^ pela
obediência ao espírito da Associação de
não visar lucros, mas obrigada a gerar re
cursos para suprir o déficit dos serviços
assistenciais.

"Para a realização desse programa, a
ABC contou e conta cora a dedicação e
o gabarito do seu Gerente Comercial, o
nosso respeitado e operoso Virgílio
Penna, e os seus esforçados auxUiares.
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INGLEWAE MAKE RITE — Ex. Extra
Filho de Paclamar Bootmaker — Ex. GM
+ 14 Leite H 9 Tipo

A. DUTCH CROFT FURY LAD — Ex. Extra
Filho de Ideal Fury Reflector — Ex. GM
+ 7 Leite — + 4 Tipo

CY HANOVER APOLLO — GP
Filho de Paclamar Astronaut —
+ 11 Leite — + 5 Tipo

— 6P

Ex. GM
ALMERSON ROCKMAN LESTER — Ex. Extra
Filho de Seiling Rockman — Ex. Extra
+ 10 Leite — +9 Tipo

HIGH silo — Ex- Extra

^ 10 Leite

CEDELMAR BLACKJACK EXTRA
MADAWASCA ENDEVOUR — EX. EXTRA
íTRATHBURN SUNLEADER — EX. EXTRA
raRNATiON SUNNYSIDE ELEGANCE — SP.
WERNON BARONET _ EXTRA
rpiUNG ROCKMAN — EX. EXTRAfNGHOLM KLONDIKE _ EX. SP.
MOERSCHDALE DAIRY KING — SP.
UME HOLLOW ADMIRALpUvBROOK TEMPO — EX. EXTRA

/agropecuária lagôa da serra ltda.
/Caixa Postal 60 — Tel. (0166) 42-2299/Caixa Postal 60 — Tel. (0166) 42-2299

BIRCH HOLLOW ROYALTY — Ex. Extra
Filho de C, Royal Master — Ex. ST
-h 12 Leite — -f- 7 Tipo

VENDAS:
— Sertãozinho — SP

rCIAVAL — CENTRO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL VARGEM ALEGRE LTDA.
tRua Tanabi, 256 — Tel. 62-1939 — São Paulo — SPSão Paulo — SP
rCABANA DA PONTE AGROPECUÁRIA LTDA.
/Av. Cardeal da Silva, 145 — Tel; (071) 2Tel; (071) 247-0084 — Salvador
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GLENAFTON SHINER — Nasc. 11/11/77
Importado do Canadá. Suas 7 mães mais próximas produziram
em méida: 9.971 kg de leite c/ 3,98% de MG Irmã Completa
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BLACKIE C EMPEROR — VG

6a —2x — 365d — 9.442 kg de leite c/ 4,69% de MG.
GLENAFTON FURY BUCKIE — VG
2a _ 2x — 305d — 8.002 kg de leite c/ 4,9% de MG.
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"A construção do novo prédio, inicia
tiva estimulada e aprovada por este Con
selho, vem sendo financiada pelo Badesp
em 75% de seu custo. O restante a firma
construtora se comprometeu a financiar.
Entretanto esta, apesar de ser uma das
mais tradicionais e fortes do país, com
obras inclusive no exterior, teve dificul
dades financeiras e pediu concordata.
"Com o objetivo de assegurar a apli

cação dos recursos do financiamento úni
ca e exclusivamente nas obras da nova
sede, novo contrato foi firmado com a
construtora. Depois de um período de
paralisação, as obras estão em pleno an
damento.

"Com os recursos do Badesp ainda dis
poníveis, esforços vêm sendo feitos para
que a ABC possa, no princípio de 1980,
transferir seu depósito para os novos ar
mazéns de sua propriedade e abrir e ope
rar a nova loja. Com a economia de alu-
gueres e com os recursos gerados pela
nova frente de vendas, espera a ABC
completar a parte restante da obra, aliás,
pouca coisa, sem lançar mão de novos
empréstimos.
"A Associação Brasileira de Criadores

instituiu, no passado, um troféu denomi
nado "Balde de Ouro", com o objetivo

de estimular o criador a melhorar o seu
rehanho e a produtividade do mesmo,
premiando aquele cujo animal obtivesse
melhor resultado nos controles realizados
pela ABC.
"A conquista desse galardão populari

zou suas detentoras transitórias — "íika",
"Diana", "Graúna", "Manoelita", "Jardi-
neira" e agora "Fani", todas essas recor
distas da raça holandesa, tornando conhe
cidos seus adiantados proprietários, Dr.
João de Moraes Barros, Dr. Joaquim de
Barros Alcântara, Dr. Dario Freire Mei-
relles, Dr. Urbano de Andrade Junqueira
e agora Dr. Benedito José Soares de Melo
Pati.

"Entretanto, com a evolução e o pro
gresso verificados na pecuária de leite,
novas raças surgiram e vêm contribuindo
para o desenvolvimento da economia lei
teira do país. Grande número delas vem
tendo sua produção controlada pela ABC,
mas dificilmente seus criadores farão jiis
ao recebimento do "Balde de Ouro , pois
a raça holandesa é praticamente imbatí-
vel na produção de leite.
"Assim, a Diretoria da ABC resolveu

instituir novos troféus de posse transitó
ria para as campeãs dessas raças contro
ladas pela Associação — jersey, schvvyz,
pitangueiras, gir leiteiro e Procruza, além
da já existente. Dentro desse espíritó, na
raça holandesa serão consideradas distin
tamente a preto e branco e a vermelho
e branco.

"A entrega desses troféus está progm-
mada para o mês de abril na jmva se e
da ABC, no Jaguaré, por ocasiao da reu

nião estatutária deste Conselho, marcada
para esse mês.
"Finalizando, quero agradecer mais urna

vez a ajuda inestimável da Diretoria,
meus companheiros de trabalho, sem o
que nada do que foi feito teria sido feito.
Isto pode parecer protocolar, mas na rea
lidade é o que tem acontecido.
"Cada um no seu setor ou em conjunto

nas reuniões quinzenais, religiosamente
realizadas na sede da ABC, ou em con
tatos freqüentes, aqui em nossa sede ou
fora dela, trouxe sua valiosa contribuição
para esse trabalho de cunho impessMl
realizado pela nossa Associação, que nao
teria sido levado a bom termo se nao
fosse também a preciosa e indispensável
colaboração dos seus funcionários.
"O que eu posso afiançar é que a nossa

Associação cresceu, e o seu crescimento
pode ser avaliado pelos seguintes núme
ros: a área útil construída, de sua prc^
priedade, cresceu de 1.000 para mais de
4.000 metros quadrados; seu faturamen
de Cr$ 101 milhões, em 1978, passou para
CrS 172 milhões este ano, segundo o ae-
sempenho verificado até hoje; seu q
dro de associados esta beirando a casa
dos 4.000.

"A Revista dos Criadores, de propre
dade da ABC, vem melhorando di^ "ia
a sua apresentação, graças 3° .esi°ré° ,
dedicação de seu diretor, o incansável
Luiz Penna. Publicação mensal, nma das
melhores e das mais antigas o P •
constitui motivo de orgulho para a nossa
Associação, da qual ela e o órgão ^
de divulgação.

A semente em boa terra produziu bons frutos
Aprovados em assembléia geral, realizada |

em 29 de dezembro de 1926, registrados em
cartório no dia 3 de janeiro do ano seguin
te e transcritos no "Diário Official" do Es
tado, em 16 de janeiro de 1927, os primei-

estatutos da atual ABC continham um
preâmbulo que vale a pena recordar, pois
as idéias continuam sendo, ainda hoje, asinspiradores das atividades da associação.
Diziam os então fundadores da Federação
lista de Criadores de Bovinos — entidade

se originou a atual Associação Pauiis-
de qc® . ,
,a de Criadores.

"llm por todos e todos por um é o nosso
(  • e por ele resolvemos, os criadoresprincipio ' instituição

de dos nossos interesses comuns
representa ^ funcionamento serão

e  pgias' disposições destes estatutos.
Htuicâo tem como objetivo esser.c al
„ harmonizar todas as iniciativas

coordenac » prol dos interesses da
de seus .^strias' imanentes, de modo
pecuári-e ^ uma força econômica e so-
^e 'me d» " atividades
cia' mponentes, constituindo, assim, um
de seus ni^mo solidário na açao para^eroso r,go das energias, que uma
evitai" "idual ou isolada possa ocasionar.

,  mciL

"Ela concentrará a atividade de todos os
criadores, os quais serão agrupados em Herd-
Books, conforme a raça de sua especiali
zação. . _ ,
"Amanhã, quando os Herd-Books tiverem

elementos para se constituir com persona
lidade jurídica, poderemos realizar, princi
palmente para as raças leiteiras, as sociedades
cooperativas regionais que se completam e
que se integram, e então a reunião dos Herds-
Books formará em cada estado a Federação
dos Herd-Books, que, agrupando-se, por sua
vez, constituirão no pais a Comissão das Fe
derações.
"De funcionamento harmônico, com auxilio

mútuo pela realização dos mesmos objetivos
e defesa do interesse comum, aquelas três so
ciedades terão a sua esfera cte ação muito
ampla, de modo a se chegar a obter o que
cada uma, isoladamente, nunca poderia con
seguir.
"A presente instituição é, pode-se dizer, a

célula básica dessa organização.
"Faz parte de seu programa de trabalho

aconselhar, pela voz de seu órgão técnico, a
execução de medidas que os criadores de
verão pôr em prática para alcançar os fins
comuns por que lutam, tendo como um dos
principais objetivos o aperfeiçoamento dos
rebanhos e a organização de mercados para

a colocação dos produtos nas melhores con
dições possíveis, procurando assim trazer aos
criadores um recompensa desejável dos es
forços despendidos.

"Para conseguirmos o êxito desejado, fare
mos todo o esforço para que todas as ques
tões relativas h pecuária sejam estudadas e
resolvidas por profissionais de indiscutlve
valor técnico e grande capacidade de traba
lho:

"a) como órgão de defesa comum no inte
rior do estado e do pais e também do es
trangeiro;

b) como órgão técnico e orientador do in
teresse coletivo: aperfeiçoamento dos re a
nhos etc.;

c) como órgão que se impõe pela sua ido
neidade, despertando maior confiança da par
te dos criadores e dos governos e, portanto,
digno do apoio incondicional de ambos.
"A criação desta instituição virá, deste mo

do, coroar a obra intentada e hoje perfeita
mente realizada pelos criadores, para a qual
será verdadeiramente um supletivo necessá
rio às diversas questões e à consumação dos
objetivos concebidos.
"Esperamos que, com esta organização, te

nhamos lançado em boa terra uma semente
que produzirá bons frutos." ^
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MfíamitiJLríii^r^UM PESO PESADO SEM MEDO DE ENFRENTAR A LUTA
Pesos em quilogramas

Aos Aos Aos Aos
6 meses 12 meses 18 meses 24 meses

312 520
371 647 880 1.059
256 367 493 601

PACO

LUPO (pai)
LATTA (mãe)

Os produtos de cruzamentos de vacas azebuadas com reprodutores Marchigiana de qualidade mostram no
campo suas características: são rústicos e ganham peso com rapidez e eficiência. Em regime normal de pasto,
chegam ao desmame, aos 8 meses, com 230 kg, em média. Em confinamento, atingem 380 a 400 kg, em
13 meses de idade. PACO é um Marchigiana da Plante! Trading S.A. — Fazenda Santa Maria (Rua Martins
Fontes, 91 — conj. 41 — Fones: 257-3936 e 259-8128) capaz de provar o que promete. E não teme qualquer
parada.

venda de semen
EM SERTÃOZINHO - SP
Agropecuária Lagôa da Serra Ltda.
Cx. Postal, 60-CEP 14160
Fones: (0166) 422299 6 422036
EM SAO PAULO - SP # V
Av. Paulista, 460 - 8.0 Andar - CEP OlSIOl^^f^^^^W^ _Fone: (01112855332 ã agod ÚB scrta ltda.
EMGOíANIA -GO
5.3 Avenida, 1400 - Nova Vila - Fone: (062) 2610638 FERTILIDADE TEM MARCA



artigo de capa

Na palavra

ministro llmaury

■iú Stabile

o que será 1980

a escassez da carne em 1979 e a conse
qüente elevação dos preços do boi é
resultado da compressão dós preços,
por via de um tabelamento muito

haixo em 1975/76/77 Quando o governo
hela a carne em níveis artificialmente

íf ixos o efeito, evidentemente, vai sendofransferido para os pecuaristas, diz o mi-
■  t ó Amaury Stabile, com preços baixos

"irfo boi magro. Este, por sua vez, se vê
^  Ifas com a diminuição de sua renda

A nrática persistente dessa política
-n o criador a sacrificar suas vacas
«Prar receita. O que se passa no mo-P^''^FLeuinte, isto é, depois de dois aipento see ^ diminuição do rebanho, e,

jrês anos, jgter os pre-
a  m 'produto tão escasso. Com o

boi em alta, o ciclo se repete
lente não havendo muito o queinversainen e,

fazer a cunu f

«r mo estamos no pico do ciclo do- Io este deverá gradativamente es-preço alto, ^ aumentar a oferta ,fimtilar o se Ministério da Agri-ifirma uma política que
í.ltura está aoo ^ gg^s osci-

tem lr'sSt?do' está promovendoí®"=;,c Neste sen" . {ptensiva, de ani-
Iraffias d® ® hmdos do rebanho leitei- |rSchos, ^sempre que tal ati- !

P"® puro ou cuza , jg^nologia resis-
fO' se respald® e

às fl"^"®^°lecos diminuem, em ter-í®P'®ouando "^^ piogia de engorda será
seja- ais a teeno' 8 atrativa empios P®de'eu"'!""s Igualmente tem sido®®P'l eeonômtco ^Ses de criação deteriu^Ladas as ^ g médio porte. Oinceu' ; de PP^^^^csará a ser beneficiário
aniuaP de cprte mínimos, assimfraU«°Htica ^e PP^yante é a formaçãoda P°is suínf - ^los g farelos que per-
'f d«, P"!»
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mos às atividades criadoras. Neste con
texto valem as observações de aumento
da produção das culturas para abasteci
mento interno. No caso específico da
ovinocultura lanar, do Rio Grande do
Sul, de estacionalidade pronunciada, esta
mos em caráter experimental incluindo
as carcaças de cordeiros nos estoques re
guladores de 1980 para promover o con
sumo deste tipo de carne".

"Por sua vez", diz ainda o ministro,
"a bubalinocultura vem sendo contem
plada nos programas de crédito sem
diminuição. Deve-se observar que a maior
resistência à sua expansão parte dos pró
prios pecuaristas que ainda não se entu-
siamaram suficientemente para maior ex
pansão dos seus rebanhos".

LEITE, SITUAÇÃO RAZOÁVEL

Para o ministro Amaury Stabile, a pe-
, cuária de leite tem-se comportado no de
correr de 1979 de modo satisfatório. Ape
sar das fortes geadas ocorridas em Mi
nas Gerais (primeiro estado produtor) e
São Paulo, (terceiro produtor), o abaste
cimento de leite fluido ocorreu sem gran
des traumas, não se observando as sinto
máticas "filas de leite" nas cidades. Em
grande parte, o ministro atribui esse de
sempenho à política de preços.

Computados os últimos aumentos, o
leite teve um aumento superior a 65%
no ano de 1979. Outro fator importante
foi a política de estocagem de produtos
lácteos. Na última entressafra, foram
"desovadas" 25 mil toneladas de leite em
pó desnatado, 700 toneladas de queijo e
3.200 toneladas de manteiga, por meio
das cooperativas e indústrias de laticí
nios. Além disso, a COBAL adquiriu,
nesse período, 7.500 toneladas de leite
em pó que foram utilizadas na solução
de problemas localizados.

"A conjugação dessas medidas per
mitiu que o governo federal não necessi
tasse, este ano, de recorrer às tradicionais
importações de leite em pó. O início da
safra nos estados da Região Centro-Sul
ensejou ■ novamente a formação de esto
ques de produtos lácteos, que tranqüili
zam o abastecimento na próxima entres
safra. Mais de Cr$ 3 bilhões já foram
alocados em 1979 para este fim".

SOJA, MILHO E ARROZ

O ministro da Agricultura, com base
na última estimativa de fim do ano da
Comissão de Financiamento da Produção
e dos dados do Banco do Brasil, acredita
que a produção de arroz deverá ter um
aumento de 100 mil toneladas na pró
xima safra, em virtude do incremento da
área plantada. A produção nacional de
trigo foi reduzida em cerca de 500 mil
toneladas devido à ocorrência de fatores
climáticos desfavoráveis, como também
foi constatada uma ligeira quebra nas esti
mativas para o feijão.

Os dados da Comissão de Financiamen
to da Produção permitem observar boas
perspectivas para as colheitas de soja e
milho, que deverão ser recordes caso as
condições climáticas continuem favoráveis
até o final do período.

ALGODÃO, MAIOR SEGURANÇA

As expectativas são menos otimistas
com referência ao algodão. A última pre
visão do Ministério da Agricultura diz'a
que a produção deveria estar entre 400
e 430 mil toneladas. Agora, há uma certa
segurança de que a produção mínima te
nha a elevar-se a 410 mil toneladas, man
tendo-se a estimativa anterior de 430. Nos
principais estados produtores, o plantio
já está bastante adiantado, ou seja, 100%
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no Paraná, cerca de 90% em São Paulo
e 85% no Mato Grosso do Sul.
"Comparativamente à saíra anterior, de

405 mil toneladas, teriamos então uma
previsão de incremento da produção de
t%. O Estado do Paraná", diz o minis
tro, "deverá ter o maior aumento abso
luto na produção, passando à condição
de maior produtor de algodão do país,
posição antes mantida por São Paulo, du
rante muitos anos. Por outro lado, o cres
cimento máximo da área plantada, para
o Mato Grosso do Sul, caiu de 13,5%
para 6,5% em dezembro, em função das
dificuldades dos agricultores, que não
estão munidos de títulos de terra para
obterem crédito oficial.
"Este é um problema que vem se cons

tituindo em obstáculo para o desenvolvi
mento agrícola das áreas pioneiras. Em
conseqüência dessa situação, os lavradores
optaram por culturas de menor custo. Em
contrapartida, diminuiu o pessimismo rei
nante em Goiás em relação ao algodão,
com uma previsão de redução de 31,3%
da área prevista inicialmente pelo gover
no. Antes, acreditava-se numa redução
de 40,2%.
"Apenas no Triângulo Mineiro é que

continua bem acentuado o desânimo com
relação à cultura, podendo haver uma
redução superior a 40% da área plantada.
A estimativa de safra de algodão para

o Centro-Sul, Norte e Nordeste, para
1978/79, não sofre qualquer alteração,
permanecendo em 405 e 140/150 mil to
neladas de algodão em pluma, respecti
vamente".

AMENDOIM, SATISFATÓRIO

Fazendo um balanço da safra de amen
doim, o ministro afirma que a cullura
vem-se desenvolvendo satisfatoriamen:e,
embora tenha havido falta de chuva na
maioria dos estados produtores. Os dados
levantados em dezembro confirmam as
informações anteriores. Com exceção para
o estado de Goiás, onde se constatou um
aumento da área plantada, em todos os
demais se verificou uma redução da área
plantada de 64%, em comparação com
o ano passado. Este decréscimo decorre
dos seguintes fatos: perdas acentuadas na
colheita passada por excesso de chuvas,
falta de mão-de-obra para a colheita, e
concorrência da soja.
Na região da Sorocabana, em São

Paulo, cerca de 80% da safra está em fase
de floração, concretizando-se a colheita
em dezembro.

A produção brasileira de óleo de amen
doim em 1979 deverá crescer 57% em
relação à produção de 1978. As exporta
ções realizadas de janeiro a agosto apre
sentam um acréscimo de 30% na receita

cambial do país em comparação com o
mesmo período do ano passado. Em ter
mos de volume, o aumento foi de 32%,
o farelo em 50%, o grão em casca em
43%, porém o grão sem casca reduziu-se
em 9%. Nos demais estados produtores,
não se havia registrado até dezembro
qualquer irregularidade que comprome
tesse a produção. Assim, diz o ministro.

espera-se que a produção total brasileira |
de amendoim se situe entre 360 e 380 to

neladas, o que correspondem a um au
mento de 10 a 16% em relação à safra
passada.

PREVISÃO PARA O ARROZ

A produção de arroz poderá aumentar
de 100 mil toneladas sobre a previsão
anterior. Neste sentido, o ministro Stabile
mostra muito otimismo. Agora, a colheita
está prevista entre 8,9 a 9,4 milhões de
toneladas contra uma estimativa anterior
de 8,8 e 9,3 milhões de toneladas.
O aumento da produção foi motivado

pelo crescimento da área observada em
vários estados produtores, como São Pau
lo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e
Goiás. Também se observou um maior
rendimento no Rio Grande do Sul, que
poderá alcançar uma produtividade de
3.700 quilos por hectare contra 3.650 es
perados anteriormente. Neste estado espe
ra-se um aumento de área entre 3,5 a
7%. As condições climáticas são favorá
veis ao plantio e estima-se que 30% da
área já esteja plantada em dezembro. É
a região onde o plantio está mais adian
tado. Em Goiás haverá um crescimenio
da área, entre 5 e 10%. A abertura de
novas fronteiras, principalmente no Norte
do estado, é a razão básica para o aumen
to esperado da área de arroz e outras
culturas.
No Paraná, cerca de 80 a 85% da área

cultivada já se encontra plantada. As chu
vas que ocorreram durante o mês de ou
tubro retardaram o plantio, que deverá,
no entanto, estar concluído até o fim do
ano. Por outro lado, as chuvas chegaram
em tempo hábil para a germinação e de
senvolvimento da cultura. Nos demais
estados produtores, diz o ministro com
base da CEP, a situação do arroz é favo
rável no momento.

CEVADA, QUEDA

A produção brasileira de cevada está
avaliada agora em 102 mil toneladas, ins
pirando poucas esperanças de recupera
ção. A queda foi provocada por condi
ções climáticas e fitossanitárias desfavo
ráveis, principalmente no Rio Grande do
Sul. Para o próximo ano, a demanda
interna de cevada para fins cervejeiros
deverá situar-se em torno de 210 mil to
neladas, o que implicará em importação
do produto para atender o mercado aci
ma de 100 mil toneladas.
O programa de auto-suficiência de ce

vada e malte implantado pelo governo em
1976 possibilitou agora o início do fun
cionamento de uma nova maltaria etn
Porto Alegre, com capacidade de 52 mil
toneladas de malte por ano. Outro pro
jeto com a mesma capacidade deverá en
trar em funcionamento em 1981 no Pa
raná. Até 1983 dois outros projetos —
um em Ponta Grossa e outro no Rio
Grande do Sul — deverão estar também
operando. Com a implantação desses pro
jetos, a produção nacional de malte de
verá ser da ordem de 255 mil toneladas

contra 70 mil previstas para este ano,
dependendo da evolução das safras.

FEIIÃO

A safra das águas de feijão de cores
está estimada entre 750 e 810 mU tone

ladas, o que representa um crescimento
médio de 15% em relação à colheita pas
sada, de 660 mil toneladas, informa o mi
nistro. Em São Paulo e Paraná, já foram
colhidos entre 5 e 10% da safra. A qua
lidade do produto foi afetada pelo exces
so de chuvas, umedecendo o feijão e pro
vocando, conseqüentemente, uma queda
acentuada no nível dos preços do produ
to. A produção prevista de feijão preto
é de 635 a 690 mil toneladas. As duas
safras — feijão de cores e preto — so
mam a 1.340 a 1.500 mil toneladas. Em
relação às últimas estimativas, observa-se
um pequeno decréscimo na produção esti
mada, ocasionada por dois motivos:

1) a produção de feijão das águas no
Maranhão, de 20 mil toneladas, foi in
cluída a partir deste mês como sendo
safra da seca, porque coincide com a co
lheita da seca na região centro-sul, que
ocorre nos meses de maio e junho; 2) o
excesso de chuvas nos principais estados
produtores: São Paulo, Paraná, Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul.
Mesmo com a quebra prevista de 5 a

10% de feijão preto, esta safra deverá
registrar um crescimento mínimo de 30%
en> relação à safra passada.

MILHO

Os dados preliminares da cultura de
milho no país indicam uma produção de
19.500 a 20.500 mil toneladas. Há uma
expectativa de acentuado acréscimo ria
área plantada no Estado do Rio Grande
do Sul, que poderá reconquistar a posi
ção de auto-suficiência estadual, perdida
rpartir de 1972 - com a expansão da

GoUs, no e—
créscimo de area, fa incremen-
1970 verificaram-se ^
tos na área plantada,^ produto
a ser um dos ma^s P ^ substitui-
res e exportadores

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1979



artigo de capa

WWWn
pf i 1) ^'WmM-^3 ■' .-jí'-tS

■w'\ tff".

Frfíl Wj ■# Wr^'Hi

Expectativa é que preços da carne
continuem firmes, atraindo os investimentos

e garantindo o mercado

ção de áreas de milho por pastagem de
verá reduzir a colheita em Goiás em 7%.

Nos demais Estados produtores da re
gião Centro-Sul (Paraná, Santa Catarina,
São Paulo e Minas), há indícios de au
mento de área, o que contribui para o
acréscimo da área total do Brasil entre
2,8 e 5,3%, em relação à safra passada.

SOJA, A GRANDE SAFRA

A atual estimativa da produção de soja
continua prevendo uma colheita de 14,8
a 15,5 milhões de toneladas, o que repre
senta um aumento de 50% sobre 1978/
79 quando se produziram de 10 a 10,3
milhões de toneladas. A produção brasi
leira de soja, portanto, poderá ser recor
de pois passará o nível mais alto alcançado em 1976/77 (12,1 milhões de to
neladas) .

Embora tenham caído chuvas em ex-
co nos principais estados produtores,

n Trío Grande do Sul, Santa Cata-
= Paraná, a cultura de soja não foi.-ina e rarai , ikoatirada Até dezembro, apenas 15%prejudic Grande do Sul tinham

itntadas sendo normal a situação,gido pw" dos agricultores está ainda
(jrapde pa definição climática para
gguardano ^ o preparo do
colher tr plantio da soja.
solO P „A iá se plantou quase 50%

No ^ j^^^soía Em Santa Catarina houve
da área de ^ J _ outubro, o que nãoAcesso a cultura da soja, que
'^f^etoo. P° tstágio inicial. Nesse estado,
^ tava a 40% da área já estavame®' a de 3° dezembro. Em São Paulo,
'^tintadas en bastante adiantado,

50% o total plantado,
trüla"'' hro as condições eram boasdezejPPJg.gjjoo problema durante o

plantio. Verificou-se, inclusive, uma uti
lização maior de fertilizante, o que cer
tamente vai influir no aumento da pro
dutividade.

Em Minas, Mato Grosso e Goiás as
condições climáticas são favoráveis veri
ficando-se grande aumento de área plan
tada.

GRANDES GRUPOS

O ministro da Agricultura vem desen
volvendo uma velba idéia de antigos go
vernos: atrair para o campo também os
grandes grupos industriais, capitalizando
com recursos próprios uma atividade eco
nômica ainda considerada como pouco
lucrativa. Para ele, a agricultura, com o
seguro rural e um preço mínimo consi
derado por todos altamente remunerador,
oferece segurança e liquidez a qualquer
investimento. Atualmente, o governo es
tuda alguns planos visando proporcionar
uma associação do propritário de terras
com o investidor em todas as fases, desde
o cultivo até a comercialização final do
produto. O governo entraria, neste caso,
apenas como indutor, concedendo, talvez,
benefícios fiscais. Neste sentido, algumas
empresas já estão respondendo positiva
mente, podendo citar-se a Sharp, a Sadia,
o grupo Figueiredo Ferraz e a Cevai. É
verdade, admitem as autoridades federais,
que existe ainda por parte do inves'idor
uma certa cautela, pois não é suficiente
declarar que a agricultura será prioritá
ria para que os investimentos afluam.

SUBSIDIO GRADUAL

O sr. Amaury Stabile afirmou que não
não se pretende com isso contradizer a
política de extinção gradativa dos subsí

dios, criando exceções para alguns casos.
Esclarecendo entrevista do presidente do
Banco Central, segundo o qual o subsídio
ao crédito rural começará a ser retirado
a partir da próxima safra, o ministro afir
mou que "o governo não vai acabar com
o subsídio nem em 1980 nem nos próxi
mos anos". Ele irá decrescendo à medida
em que começarem a apresentar resulta
dos positivos os estímulos hoje ofereci
dos aos principais produtos agrícolas. E
explica:

"O subsídio irá decrescendo simples
mente porque esperamos que, com os estí
mulos que estamos proporcionando, a
área plantada aumentará, a produtividade
será maior e, conseqüentemente, os pro
dutores passarão a ter mais lucros. Com
preços mais remuneradores, os subsídios
ao crédito rural perderão sua razão de
ser".

O presidente do Banco Central, sr. Er-
nane Galveas, havia afirmado que o go
verno pretende reduzir os subsídios con
cedidos ao crédito e ao consumo, o que
atingiria também a comercialização de
arroz, trigo, carne e açúcar, dos quais
apenas o trigo representa Cr$ 30 bilhões
por ano. A idéia básica de um grupo de
trabalho que está estudando o assunto é
de estabelecer para o crédito rural Uma
taxa fixa e mais uma parcela de corre
ção monetária calculada sobre a variação
das Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional (ORTN). Isso, acrescentou Gal
veas, não significa que o setor deixe de
ser beneficiado com taxas negativas em
termos reais, mas o diferencial será me
nor em relação aos juros vigentes no mer
cado, o que trará maior equilíbrio.

O DESAFIO DO PETRÓLEO

O ministro afirmou também que o go
verno não pretende, para 1980, reajustar
os preços mínimos fixados antes do au
mento dos preços dos derivados de petró
leo. A economia como um todo vai ter
que adaptar-se à nova situação, disse ele,
economizando ao máximo combustível e
utilizando os resíduos naturais. A Comis
são de Financiamento da Produção che
gou a afirmar que o governo iria finan
ciar o custo de frete de produtos agríco
las incluídos na política de preços mí
nimos. Todavia, o ministro da Agricul
tura foi categórico: não vamos subsidiar
todo o transporte de alimentos do meio
rural para os centros de consumo, "sim
plesmente porque a filosofia básica é
abandonar gradativamente toda forma de
subsídios."

A única saída para os agricultores, con
cluiu, diante do desafio do aumento dos
preços dos derivados de petróleo, "é bus
car o aumento da produtividade". Toda
via, uma comissão interministerial está
estudando medidas conjuntas para garan
tir o escoamento da safra a custos os
menos elevados possíveis, não se afastan
do, portanto, a idéia de que o governo,
pelo menos neste ano, venha a adotar
algumas medidas que atenuem o impacto
causado pelo súbito e acentuado aumento
dos preços dos derivados de petróleo. •
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DIVERSIFICAÇÃO, A META

Uma grande preocupação do secretário
da Agricultura é a diversificação não
apenas em nívél paulista, mas nacional.
"Aqui", diz ele, "estamos respondendo
bem. Tanto é que não podemos apontar
um produto predominante em nosso Esta
do". Assim, ele cita os seguintes núme
ros que mostram a participação percen
tual de alguns dos principais produtos no
valor agregado da produção agrícola pau
lista nos anos de 1978 e 1979:

Café 19,7%
Cana-de-açúcar 15,5%
Carne bovina 13,3%
Leite 5,9%
Ovos 5,7%
Laranja 5,6%

gfvlilho 5,5%
Aves de corte 4,9%
Algodão 3,4%
Soja 3,4%
Batata 3,3%

^Mlr I IItí
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"Esses números mostram que dificil
mente se encontra um quadro parecido
sequer nos demais estados do país. E a
grande riqueza da agricultura paulista
está exatamente nessa diversificação. A
agricultura tem que ser diversificada.
Esta é, para mim, uma questão extrema
mente importante. Uma agricultura sóli
da e estável necessita de diversificação.
Necessita, de um lado, de bovino de cor
te, de bovino de leite, de avicultura, de
culturas permanentes (como café, laraii-
ja, fruticultura, de modo geral), e a agri
cultura de natureza temporária. Em ní
vel de propriedade, inclusive, a diversifi
cação constitui um fator de segurança e
riqueza."

E O QUE SE FAZ?

Tomando como ponto de partida esta
preocupação constante, diz Eduardo de
Carvalho: "temos grupos de estudos ana
lisando cuidadosamente o problema. Esta
mos para lançar um amplo programa de

Eduardo de Carvalho
quer o agro

no rumo da diversificação

financiamento da avicultura, porque é
uma forma, a curtíssimo prazo, de expan
dir a oferta de carne. Estamos querendo
implantar aqui no Estado um progra^
de plantio de seringueira, o
sendo discutido no âmbito federal. Posso
dizer que a diversificação talvez s^a
uma das preocupações maiores que tenho
na Secretaria da Agricultura desde que
assumi a pasta.

"Mas", diz eis, "quando falo em di-
vcrsificação, refiro-me também ao consu
mo. Posso mencionar os esforços para
diversificar o uso de soja, que estarnos
industrializando como fonte alternativa
para o leite. É mais barato, mais rico em
proteínas. Sei que é difícil mudar os há
bitos, mas isso poderá ser feito por meio
de programas institucionais, como a me
renda escolar. Dessa forma, o hábito po
derá ser perfeitamente mudado. Ê ques
tão de começar com base num planeja
mento bem feito. Posso adiantar que a
própria indústria privada já está utilizan
do muita soja nos produtos de carne, e
com bons resultados."

ÁREAS VS. PRODUTIVIDADE

Eduardo de Carvalho faz uma rapida
comparação entre a expansão das áreas
plantadas e o aumento da produtividade,
com os respectivos problemas: diz, por
exemplo, que estamos atacando nas duas
áreas:

— "O Brasil precisa aumentar sua pro
dução agrícola de forma dramática. Se
esse aumento vai realizar-se através de
um processo ou de outro, isso dependerá
das condições locais. Em São Paulo, por
incrível que pareça, temos ainda urna
extensa área por ocupar, que exige in
vestimentos, é certo. Podemos conquistar,
ainda, para a agricultura, cerca de 700
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mil hectares de várzeas, além de largas
extensões de terra que, com melhor ma
nejo, com programas de conservação de
solo, poderão ser recuperadas. Tudo so
mado, poderá elevar a área agricultável de
São Paulo de pelo menos 30%.
"De qualquer maneira, o crescimento

da produção em São Paulo deve ser feito
através do aumento da produtividade.
Repito, diz ele, apesar dos espaços ainda
por serem ocupados, a grande preocupa
ção em São Paulo deve ser investir para
melhorar os índices de produtividade,
pelo próprio custo das terras.
"A busca do aumento da produtividade

em certas áreas é óbvia. Por exemplo, na
pecuária de corte. São Paulo é uma re
gião que engorda bois, uma região muito
pequena de crias, a não ser de gado fino
reprodutor. Nessa área, é possível aumen
tar dramaticamente a produtividade. Um
programa de racionalização mais intensa
de alimentação de gado, um programa de
tecnificação da área, tornará possível, em
poucos anos, baixar a idade média do
gado abatido de 3,5 para 2 anos ou 2,5
anos. É preciso convencer o pecuarista
de que, alimentando o gado no inverno,
ele vai ganhar, ele vai ter um giro mais
rápido de capital, e uma capacidade maior
de suporte das pastagens. Existe capaci
dade ociosa das pastagens durante as
águas. O limite das pastagens se verifica
justamente no inverno. Programas capa
zes de alimentar o gado no inverno, atra

vés de forragens etc., tornarão mais ra
cional o uso das pastagens e proporcio
narão ganho de produtividade. Hoje, tam
bém, não se pode pensar em agricultura
moderna sem criar bases para a produ
ção de grãos, como milho ou sorgo, im
portantes fontes para a alimentação dos
animais. O aumento da produtividade do
milho, por tanto, é fundamental. Embora
São Paulo apresente um dos mais eleva
dos rendimentos do Brasil, no caso do
milho (acima de 2 mil quilos por hec
tare), está muito longe de registrar um
índice de produtividade ainda possível
de ser obtido."

PESQUISA VEM CAINDO

Uma preocupação da Secretaria é que
os recursos destinados à pesquisa agrí
cola vêm caindo. O esforço de pesquisa
decresceu um pouco ao longo do tempo,
o que é percebido fazendo-se a relação
entre investimentos nessa área e o valor
da produção agrícola. Durante os anos
30, houve um grande esforço de pesquisa,
mas, em seguida, registrou-se uma queda
bastante acentuada na década de 50, com
uma pequena melhora na de 70. Em se
guida — e de novo —, há um decréscimo
nos investimentos e no esforço para me
lhorar a pesquisa agrícola.
Os números que o secretário da Agri

cultura apresenta são verdadeiramente
impressionantes. A relação entre investi

mentos em pesquisa e valor da produção
agrícola paulista evoluiu da seguinte ma
neira nas últimas décadas:
— no qüinqüênio 1935/39, foi de 0,63%;
— na década de 40, estabilizou-se ao re

dor de 0,45%;
— na década de 1950, caiu para 0,30%;
— nos anos 60, subiu para 0,45%;
— no qüinqüênio 1970/75, chegou a

0,60%;
— nestes últimos quatro anos, caiu pa

ra 0,46%.
— "Isso significa simplesmente que é

preciso reforçar as pesquisas agrícolas a
nível de governo. Paralelamente, um es
forço deve ser feito para concentrar mais
as pesquisas em determinadas áreas, de
modo a criar uma massa crítica capaz de
gerar aproveitamento real dos resultados
das pesquisas. Esta-se desenhando um
programa de intensificação das pesquisas
em determinadas áreas, mas ainda serão
necessários pelo menos quatro ou cinco
rodadas de debates e discussões para se
definir o programa que produzirá resul
tados a curto prazo a respeito, por exem
plo, do milho, do feijão e da carne bo
vina".

O secretário paulista vê, aqui, um qua
dro pouco otimista, numa área essencial.

AGRICULTOR, A PEÇA CHAVE

"Os agricultores", diz ele, "podem e
devem participar das decisões e dos pro-
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Importância

da batata está caindo

em São Paulo

gramas agrícolas realizados pelas autori
dades governamentais, por meio das orga
nizações políticas da classe". Este é o
seu pensamento. E vai mais além: "a
representatividade dos agricultores ainda
c pobre, a liderança rural está inibida."

— "Durante mais de trinta anos a agri
cultura foi carregada a reboque do resto
da economia. Isso induziu a um padrão
de comportamento político da liderança
rural, que é mais reivindicatório, é mais
pedinte. Hoje, com a prioridade que a

artigo de capa-

agricultura tem que ter, porque é a única
forma de salvar este país — estou con
vencido disso —, é preciso que haja
mudança na atitude política dessas lide
ranças. A liderança agrícola tem que ssr
mais ativa, mais presente. Um dos pa
péis básicos da Secretaria da Agricultura
é exatamente este: fazer com que isso
aconteça, é tornar a Secretaria um fórum
de debates sobre a política agrícola. Ela
deve tornar-se num amplificador das rei
vindicações das lideranças agrícolas. E,
ao mesmo tempo, um indutor disso. Não
que a Secretaria vá substituir as lideran
ças do setor agrícola.

"Acho, portanto, que os agricultores
devem participar e ativamente. Somente
assim, a agricultura vai ocupar o espaço
que lhe foi dado, que está aberto e que
o governo convida para que ela ocupe.
Para isso, é preciso que haja uma lide
rança política na agricultura, capaz e efi
ciente. O que é preciso, agora, é conven
cer a opinião pública ligada aos centros
urbanos que todo o país deve apoiar a
agricultura." •

Evolução da área cultivada no estado de
São Paulo, com 21 principais culturas, |

1975-79

Ano Área índice

(1.000 ha) (1975 = 100)

1975 5.070,8 100,00

1976 5.309,5 104,71

1977 5.300,9 104,54

1978 5.571,2 109,87

1979 5.576,8 109,98

Área cultivada com as principais culturas do estado de São Paulo, no período 1975-80
(em 1.000 ha)

Produto

Algodão em caroço ..
Amendoim das águas
Arroz em casca
Batata das águas ....
Feijão das águas ....
Milho
Soja
Cana-de-açúcar
Café
Laranja

1975

368,0
116,5
523,7
17,0

130,0
1.106,0
391,2
885,5
800,0
379,0

1976
223,0
162,7
620,3
13,3

104,0
1.270,0
394,0
932,0
745,6
410,0

Fonte: Instituto de Economia Agrícola.
(1) Estimativas preliminares, setembro de 1979.
Fonte: Instituto de Economia Agrícola.

1977

300,1
94,7

347,0
12,3

157,5
1.134,0
449,3

1.011,0
895,0
398,9

1978

345,1
109,3
341,9
13,0

244,9
972,1
558,8

1.146,5
967,0
447,7

1979

283,6
119,4
300,4
13,0

172,1
1.054,5
535,8

1.163,8
1.014,7
516,4

1980(0
265,2
135.4
305.0
11,6

179.5
1.076,0
535.1

Hiif

Previsões e estimativas das safras agrícolas do estado
ano agrícola 1979/80 — I.® levantamento: intenção

setembro de 1979

Divisão Regional
Agrícola

Algodão
Área a plantar (ha)

Arroz

Área a plantar (ha)

de São Paulo,
de plantio

(continua)
Milho

Área a plantar (ha)

São Paulo

Vale do Paraíba

Sorocaba
Campinas
Ribeirão Preto
Bauru

São José do Rio Pretc
Araçatuba
Presidente Prudente

Marília
Estado

Final Prev. Final Prev. Final Prev.

78/79 79/80 78/79 79/80 78/79 79/80
— — 2.100 8.500 14.600 24.700
— — 13.000 17.700 18.700 26,000

27.950 26.020 44.000 32.200 204.800 234.400

78.650 76.670 30.000 37.500 103.300 102.500

77.700 61.940 41.200 55.600 233.600 224.400

3.650 5.500 7.100 8.500 40.800 48.800

42.650 34.900 74.300 83.600 151.400 142.200

16.100 12.020 37.000 25.700 113.000 113.200

27.100 34.610 14.000 10.400 78.800 61.100

9.800 13.540 37.700 25.300 95.500 98.700

283.600 265.200 300.400 305.000 1.054.500 1.076.000

Observação: o presente levantamento foi efetuado no período de 10 a 28 de setembro.
Os dados foram levantados por amostragem e refletem a opinião dos lavradores
na ocasião.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.
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Previsões' e estimativas das safras agrícolas do estado de São Paulo,
ano agrícola 1979/80 — 1.° levantamento: intenção de plantio

setembro de 1979
Divisão Regional Amendoim das águas Batata das águas Feijão das águas
Agrícola Área a plantar (ha) Área a plantar (ha) Área a plantar (ha)

Final Prev. Final Prev. Final Prev.
78/79 79/80 78/79 79/80 78/79 79/80

São Paulo 40 — 2.960 2.400 6.450 6.100

Vale do Paraíba — — 400 650 6.750 8.900
Sorocaba 120 450 5.670 5.500 122.600 127.700

Campinas 200 400 3.220 2.650 6.700 9.300

Ribeirão Preto 34.140 31.400 40 40 4.100 1.900

Bauru 3.040 3.150 ICO — 1.800 2,000
São José do Rio Pret 16.010 15.500 — — 3.100 4.100

Araçatuba 7.300 15.050 — — 1.650 1.400

Presidente Prudente 38.940 47.950 50 30 4.950 6.100

Marília 19.580 21.500 550 370 14.000 12.000

Fstado 119.370 135.400 12.990 11.640 172.100 179.500

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral
(continua)

Previsões e estimativas das safras agrícolas do estado de São Paulo
ano agrícola 1978/79
setembro de 1979

Divisão Regional Soja Batata de inverno (') { Trigo (0
Agrícola Área a plantar (ha) Área Produção Área Produção

Final Prev. (hectare) (mil SC. (hectare) (tonela

São Paulo
78/79 79/80 60 kg) da)
— — 1.900 280 320 520

Vale do Paraíba — — 1.050 185 160 130
Sorocaba 22.100 25.700 2.580 870 17.620 20.030
Campinas 18.100 18.800 2,500 495 1.710 1.700
Ribeirão Preto 283.300 280.800 670 155 2.400 1.030
Bauru 500 400 100 35
São José do Rio Preto 8.700 9.100

Araçatuba 2.200 2.700
Presidente Prudente 14.500 13.300 — 11.390 13.430
Marília 186.400 184.300 380 95 169.100 203.970
Estado 535.800 535.100 9.180 2.115 ,202.700 240.810

Café (safra 78/79); colhidas 8.490 mil sacas de 60 quilos beneficiadas, com renda no
benefício de 19,8 quilos de café beneficiado por saca de 40 quilos de coco-seco.

Feijão de inverno (estimativa final da safra 78/79); 47.130 hectares com produção de
505.800 sacas de 60 quilos.

(1) Estimativa final da safra 78/79.

(-) 3." previsão da safra 78/79.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

O secretário

paulista revela

com estilo próprio
o que esperar

A agricultura paulista no corrente ano, ou
seja, nas safras 78 a 79, teve, ao contrário do
resto da agricultura da região Sul do país,
um comportamento multo bom. Na safra
78/79, colhida ao fim do primeiro semsstre
do corrente ano, n6s tivemos acréscimos im
portantes em certas culturas, como por exem
plo em algodão, onde houve um aumento de
41% da produção, embora a área plantada
tivesse tido uma diminuição de cerca de 18%.
É claro que esse efeito é resultado não só
de condições climáticas muito boas, princi
palmente na região de maior produtora de ai-
godão em São Paulo, que é a Mogiana, mas

!  basicamente, pela introdução de novas varie
dades, como o IAC-17, de reconhecida capa

cidade produtiva, maior do que a média an
terior. Tivemos acréscimos importantes tanto
na área plantada quanto na produção efetiva
mente colhida. Houve uma certa estabil.dada
em feijão, acréscimo importante em milho,
com aumento de 8% na área e 34% na pro

dução. Isso tudo tem relação entre abril/
maio/junho do corrente ano.

Na safra de inverno, também tivemos uma
produção muito importante de trigo, que pos
sivelmente tenha sido uma safra recorde em
São Paulo, com cerca de 240 mil toneladas
de produção, principalmente na região de
Marília, e com alguma coisa na região de
Sorocaba e Presidente Prudente, que teve uma
produção excepcional.
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No que diz respeito ao ano agrícola 79/80,
c'a safra de verão que foi plantada agora, nos
meses de outubro e novembro, os dados qua
nós temos ainda são preliminares, porque
refletem a intenção de plantio, declarada pe
los produtores em setembro, e mostra que
nós não devemos ter acréscimos substantivos

na área total cultivada em São Paulo, mas al
guma diminuição de área em algodão, uma
certa estabilidade na área de arroz e de mi

lho, pequenos acréscimos na já diminuta área
de amendoim, algum acréscimo em feijão, e
uma tendência de permanência de área na
cultura de soja.

Esses dados serão ou não confirmados por

uma pesquisa mais detalhada que está sendo
feita agora, cujos resultados teremos durante
o mês de dezembro, onde a pergunta aos
agricultores está sendo mais direta, isto é, o
que eles efetivamente plantaram de cada pro
duto, como foi plantado, com ma!s sementes
selecionadas ou não, com mais fert llzantes

ou não, quanto ele solicitou ao banco etc.
A impressão que se tem é que, de qualquer

maneira, embora não se deva esperar grandes
acréscimos de áreas em São Paulo, aparente

mente as culturas, este ano, estão sendo le
vadas a efeito com um cuidado maior, uma
tecnificação melhor, um uso acentuado de

sementes selecionadas, um uso maior de fer

tilizantes que, em condições boas de chuvas,
deverão propiciar uma safra importante a ser
colhida a partir de fevereiro/março de 1980.

Quanto as perspectivas para agricu.tura na
cional para as próximas safras, há um fator
decisivo, que é a imperiosa necessidade da
manutenção da prioridade agrícola.

Essa prioridade agrícola tem que ser man
tida, porque os objetivos a que se propõe a
agricultura são objetivos que não slo alcan
çados nem em 1 nem em 2 anos, mas de
pendem justamente da manutenção de uma
atenção permanente à agricuUura. Isso s*gni-
fica, portanto, que r?ós deveremos tomar mul
to cuidado na comercialização da próxima sa
fra, para que essa comercialização se faça de
maneira a que os preços efetivamente rece
bidos pelos agricultores àquela altura sejam
suficientemente remuneradores, para eles re-
picarem, no sentido de, na outra safra, vol
tarem de novo a plantar, se possível áreas
maiores do que plantaram esse ano, com mais
adubo, com mais sementes selecionadas, com
maior tecnificação.

Isso exige de nossa parte, e mais especifi
camente do Governo Federal, um cuidado todo
especial nessa comercialização, que já é o
que me preocupa no momento. Por outro

lado, me parece que, a imperiosa neciss d.da
que nós temos de ordenar um pouco melhor

os subsídios, que, de modo geral, vigem den
tro da economia brasileira, fazem com que se
deva pensar a médio prazo numa redução dos
subsídios de natureza creditícia que hoje são
dados à Agricultura, para que ela possa, atra
vés de preços remuneradores, voltar a se ca
pitalizar.

Conseqüentemnete, se essas linhas de ação
forem perseguidas, como todas as declarações
dos responsáveis pela formulação de política
agrícola no país deixam antever, eu não tenho
dúvidas de que a agricultura nacional, apesar
de todas as dificuldades que normalmente
são apontadas, será capaz de responder posi
tivamente, a médio prazo como sempre respon
deu no passado quando a ela foi dado estí
mulo suficiente.

Essa agricultura será, pois, capaz não só
de gerar a quantidade de alimentos ad.clo-
nais indispensáveis para se reduzrem ns
pressões inflacionárias internas e uma situação
de bem-estar para a população brasileira mui
to melhor do que a atual, mas também será
capaz, Igualmente, de produzir os excedentes
exportáveis, indispensáveis para pagar o pe
tróleo que nós estamos importando, bem co
mo, a médio prazo, contribuir para uma re
dução da dependência energética hoje exis
tente. •

V
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o boi de corte também pode ser meio
de geração de dólares



A produção de soja poderá ser recorde, apesar da redução havida no plantio

Rio Grande do Sul

se reanimou do desastre do trigo

com preços mínimos

considerados estimulantes

um ano difícil, no qual às pre-
fimistas e ao plantio extensivo,visões 01 resultados verdadeiramente

seguiram- ^ Grande do Sul está
aesaleittao . perspectivas, com
partindo P plantada. O secretá-

gricultura, Baltazar de Bem e
ri" firmou que os preços mínimos fi-Canto aiirn' iedeial foram anima-
xados P^Jiiando os lavradores. E isso
dores, acrescenta, após o que ocor-

-- toneladas e, lamentavelmente,milhões de ton por 15 dias, per-
%tn chuvas qu ^ fra. Hoje, estados mais de 70 /. ,50

"«■

atender o plantio do próximo ano. Se for
mantida uma área para o trigo de 2 mi
lhões de hectares. Todavia, afirma o sr.
Baltazar de Bem e Canto, "não há desâ
nimo no Rio Grande do Sul. O milho já
está quase todo plantado, e prevemos uma
produção de 2 milhões de toneladas. O
arroz, embora com problemas em algu
mas áreas, que estão sendo superados,
nos leverá a uma safra recorde de mais'
de 2 milhões de toneladas.

Com relação à soja", diz o secretário
da Agricultura, "acreditamos numa pro
dução de 6 milhões de toneladas, o que
compensará a frustração do ano passado,
quando perdemos metade da safra devido
à seca, não passando a produção final de
3 milhões de toneladas

PECUARIA, A NOVIDADE

O titular da pasta da Agricultura des
taca os resultados desenvolvidos na pe
cuária. Os preços estão seguindo a linha
governamental de Cr$ 1.200 por arroba,
mas o Rio Grande do Sul, este ano, po
derá manter o abate até dezembro, sem
qualquer problema. E explica;

Até agora, o abate iniciava-se era
março e ia até junho. Hoje, com os pro
gramas que desenvolvemos, ,a safra po
derá ser mantida durante os 12 meses do
ano, sem qualquer prejuízo para o re
banho. O problema principal, de recur
cursos, está sendo resolvido. O governo
destinou para a comercialização de ovi
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nos Cr$ 100 milhões e Cr$ 150 milhões
para os bovinos. Assim, esperamos em
1980 atender mais intensamente o mer
cado".

O GRÃO GAÜCHO

•artigo de capa

o Rio Grande do Sul está esperando
uma safra de grãos da ordem de 10 mi
lhões de toneladas, sem contar o trigo
que será plantado apenas no fim do ano.
O Rio Grande do Sul desempenha um

papel preponderante no desenvolvimento
das safras agrícolas do país, principal
mente de grãos, e as frustrações do ano
passado foram decisivas para o malogro
da agricultura brasileira. Para a próxima
safra, o secretário da Agricultura apre
senta as seguintes previsões.

SOJA

A estimativa inicial era de uma área
de 4.030 mil hectares, com produção de
6,5 milhões de toneladas, com rendimen
to de 1.610 quilos por hectare. O exces
so de chuva determinou prejuízos consi
deráveis no preparo do solo, e os custos
de produção deverão ser alterados, mas
a estimativa até agora não se modificou.
A fase predominante na lavoura até o
fim do ano era a de preparação do solo.
Atualmente, o plantio está em fase final.
A produção da última safra foi de 3,4

milhões de toneladas, com uma área plan
tada de 4.126 mil hectares. O rendimento
foi de 810 quilos por hectare. A frustra
ção, como assinalamos, foi provocada pela
seca. Esta é a primeira vez na história
da soja no Rio Grande do Sul que a área
de plantio deve diminuir com relação à
safra anterior. No entanto, se confirmada
a estimativa, o rendimento por hectare
será recorde, podendo ocorrer a maior
safra gaúcha desde 1977, que foi de 5,7
milhões de toneladas. Há pequenas diver
gências entre diversos órgãos e coopera
tivas, mas as estimativas não diferem

TRIGO

A estimativa inicial da safra que se
concluiu em dezembro era de uma área
de 2.198.550 hectares, com produção ds
2,5 a 2,9 milhões de toneladas. O rendi
mento estava previsto em 1.313 quilo-
gramas por hectare. O excesso de chu
vas, ventos, granizo, geada e doenças fún-
gicas determinaram elevada perda de pro
dução. Ao final de outubro, com a cul
tura em fase de desenvolvimento e co
lheita, as perdas estavam sendo calcula
das em 49%, ou 1,4 milhões de tonela
das. O rendimento caiu para 664 quilos
por hectare e a nova estimativa de outu
bro era de uma queda para 1,5 milhão
de toneladas.
Todavia, segundo o secretário da Agri

cultura do Rio Grande do Sul, a previ
são é de obter-se no máximo 750 mil to

neladas, insuficiente para o próximo plan
tio. A produção da última safra havia
sido de 1,5 milhão de toneladas, em área

Feijão teve quebra
na safra em virtude

de azares do clima

plantada de 1.243.800 hectares e rendi
mento de 1.210 quilos por hectare. Com
a nova quebra, esta safra de 1979 deverá
ser a segunda mais pobre safra da dé
cada, somente superior à de 1972, cuja
produção foi de 623 mil toneladas, e ren
dimento de 356 quilos por hectare.
A melhor safra gaúcha foi a de 1977

com 1,8 milhão de toneladas, embora o
melhor rendimento por hectare tenha sido
o de 1978.

ARROZ

A estimativa inicial era de um plantio
em uma área de 582.474 hectares, com
uma produção estimada em 2,2 milhões
de toneladas e rendimento de 3.792 qui
los por hectare. A cultura está em fase
de plantio, mas o excesso de chuvas de
terminou prejuízos no preparo do solo.
Os custos de produção deverão ser alte
rados, mas as estimativas continuam sen
do as mesmas.
A produção de arroz do Estado vinha

crescendo ano a ano, desde 1974, só
caindo esta tendência na última safra
devido à seca.

SEMENTES

FORRAGEIRAS

PRODUÇÃO PRÓPRIA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

LEGUMINOSAS

Leucaena (Cunninghan), Siratro,
Galactia, Centrosema, Calopogô-
nio, Stylo, Hamata, Lab iab, Cro-
talárias, etc.

GRAMINEAS

Colonião, Makueni, Brachiaria de-
cumbens, B. Humidicoia, Selaria,
etc.

W# Semel

Produção, Comércio e Serviços Ltda.
Rua Turiassu, 23 — Conj. 01 —
Fone: 66-3477 — São Paulo - SP
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MILHO

A estimativa inicial era de uma área

de 1.967 mil hectares, com produção de
3 milhões de toneladas e rendimento de
1.550 quilos por hectare. No final de
outubro, estavam sendo semeados 17%
da área total, ou 323 mil hectares. O ex
cesso de chuvas, granizo e geadas causa
ram danos na área plantada, provocando
uma quebra de 7% (213.419 toneladas)
e baixando a estimativa para 2,8 milhões
de toneladas com rendimento de 1.440
quilos por hectare. No entanto, as perdas
estão sendo recuperadas pelo replantio,
com uma previsão de safra de 2 milhões
de toneladas, contra a última safra de
1,8 milhões de toneladas, de uma área de
l'778 mil hectares, e rendimento de 1.040
quilos por hectare. O aumento de quase
200 mil hectares na área cultivada com
milho é apontado como um dos fatores
na diminuição da área plantada com soja.

doenças nas variedades de ciclo curto,
que representam 40% da área cultivada.
A quebra foi de 4,5%. Assim, a produ
ção deverá atingir 138,6 mil toneladas,
com rendimento de 6.033 quilos por hec
tare. A cebola gaúcha enfrenta geralmen
te problemas de escoamento, já que a
principal região produtora (São José do
Norte), não dispõe de boas estradas.

PECUÁRIA

O preço do quilo do boi vivo aumen
tou em mais de 50%. Com a valorização
do gado, passou a haver maior retenção,
e as estatísticas de abate mensais têm

demonstrado uma redução de 12% em
relação ao ano passado, quando foram
abatidas 1,2 milhão de cabeças. O reba
nho bovino do Rio Grande do Sul é de
12,1 milhões de cabeça.

FEIJÃO

Há duas safras anuais de feijão. A pre
visão para a lavoura recém-cultivada era
de 160 mil toneladas, numa área de 160
rnil hectares, com rendimento, portanto,
,  1.000 quilogramas por hectare. No en
tanto, com os ventos, chuvas, granizo e
geadas e, ainda, ataques de larvas em
fleumas regiões, a quebra atingiu 32%
da lavoura e a estimativa caiu para
108 800 toneladas. O rendimento foi ds
680 quilos por hectare.

Balthazar

Bem e Canto crê

nos preços

CEBOLA

Houve uma pequena redução da área
plantada, que foi de 22.500 hectares na
última safra, e agora é de 22 mil hecta
res. A produção anterior fora de 150,7
mil toneladas. Agora está estimada em
145,2 mil toneladas. Todavia, surgiram

Do ponto de vista sanitário, o ano foi
muito bom para o gado gaúcho, só pre
judicado pela seca de fevereiro. As gea
das não chegaram a causar tantos pre
juízos aos campos como em anos ante
riores, e a mortandade, devido à falta de
alimentos do inverno, que costuma ser
de 4% (500 mil cabeças), caiu conside
ravelmente.

A previsão é de que 1980 será bom
para a pecuária, com a possibilidade de
abates durante todo o ano, desde que seja
posto em execução o plano previsto pelo
governo federal. •
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íMiiíiífIÍiíVlevou susto no inicio, mas
O tni'"® DÍantado, roubando espaço da sojasoltou a se
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artigo de capa-

Paraná

está esperando

prodnção

recorde de trigo

A produção recorde de trigo, atingindo
a marca de 1,6 milhões de toneladas, e
a perspectiva de que a recém-plantada sa
fra de verão deverá superar uma produ
ção de quase 18 milhões de toneladas —
o que representará cerca de 28% da pro
dução nacional —, são fatos que o se
cretário da Agricultura daquele Estado,
Reinhold Stephanes, encara como claros
resultados da política de estímulo à ati
vidade agropecuária desenvolvida desde
o início do governo do Presidente João
Figueiredo.

"Com preços mínimos remuneradores
fixados para a presente safra e maiores
facilidades de acesso ao crédito" — diz
Stephanes — "o agricultor paranaense in
vestiu bastante em busca de safras maio
res. O clima, felizmente, tem-se compor
tado favoravelmente para que a expecta
tiva de produção venha a ser confirmada
na colheita que se processará a partir de
fevereiro/março do ano que vem."

MELHOR DISTRIBUIÇÃO

"Esta é a resposta que o Paraná está
dando ao apelo da "panela cheia" formu
lado pelo Governo Federal", diz o secre
tário, para quem esta safra recorde repre
senta, também, uma contribuição do seu
estado ao esforço geral que se desenvol
ve para melhorar a performance econô
mica do país, especialmente no que diz
respeito à luta contra a inflação e para a
ampliação das exportações brasileiras.

No entanto, um problema ainda persis
te no Paraná — problema definido por
Stephanes com esta frase; "O Paraná é
um estado de agricultura rica, m.as seu
agricultor é pobre". Com efeito, muito
embora o valor bruto da produção pa
ranaense, previsto para a presente safra,
atinja a cifra de Cr$ 115 milhões, a renda
"per capita" do lavrador paranaense é
uma das mais baixas do país, inferior, in
clusive, à de alguns estados do Nor.des-
te, onde a agropecuária ainda não atin
giu os estágios tecnológicos alcançados no
Paraná.

Ê justamente no sentido de superar este
problema que estão fundadas as princi-
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pais diretrizes da nova política agrícola
implantada desde a posse do governador
Ney Braga, a 15 de março deste ano, d:z
o secretário. Todas as atenções estão vol
tadas para a melhoria do nível de vida
dos pequenos agricultores, justamente as
vítimas maiores do processo de especula
ção que ainda domina o sistema de co
mercialização. "Ê preciso" afirma
Reinhold Stephanes — "evitar que a co
mercialização continue sendo dominada
pelos intermediários, que aviltam os pre
ços pagos ao produtor e auferem exage
rados lucros na venda."

PROGRAMA DE APOIO

Para corrigir a distorção mencionada
pelo secretário da Agricultura do Paraná,
o estado vem encetando o Programa de
Apoio ao Pequeno Agricultor, cujo obje

tivo específico é integrar o homem do
campo diretamente às fontes de consumo.
Neste sentido, explica ele, o Programa,
através do sistema cooperativista, vem
dando assistência a perto de 200 mil la
vradores e suas famílias, atuando em vá
rias frentes, desde a prestação de assistên
cia técnica e social, até a coleta da pro-
dução.

Mecanismos de crédito, como a libe
ração antecipada de recursos de EGF, es
tão sendo utilizados pelo Programa me
diante repasse às cooperativas envolvidas.
Somente na presente safra agrícola, tais
recursos creditícios assomam a
tância de Cr$ 232 milhões. Com isto.
quer-se assegurar aos produtores que
percebam, ao menos, o preço '
xado pelo governo federal para as <:u»u
ras a que se dedicam, num esforço p j
eliminar o intermediarismo e, assim, au-

I mentar a renda do agricultor.
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o Nordeste

sofreu muito com a seca

mas está couflante

com o tempo de agora

A seca deste ano provocou uma que
bra da produção agrícola do Nordeste
estimada entre 60 e 80%, para as cultu
ras de subsistência, com exceção do algo
dão. Segundo levantamento realizado em
fins de novembro pelos Ministérios do
Interior e pelas Secretarias de Agricul
tura dos diversos estados, em alguns de
les, como o Ceará, houve quebras de até
92% em lavoura como o milho, o feijão
e o arroz.

Os levantamentos foram realizados em
julho, quando, em épocas normais, se
daria a colheita. Como não houve re-
plantio devido à seca, os técnicos da Su-
dene consideram os dados obtidos como
definitivos. Segundo esses levantamentos,
as perdas médias das principais culturas
e nos principais estados nordestinos fo-

O secretário da Agricultura de Pernam
buco afirmou à Revista dos Criadores
que existe uma expectativa mais anima-

O secretário, quando de sua entrevista,
não tinha ainda os preços mínimos a
serem fixados para o Nordeste, que, acre
ditava, seguiriam a mesma filosofia dos
fixados para o resto do país, isto é, "se
riam estimulantes". Um fato novo nesta
seca, assinalou, é que o seu combate não
foi feito pela emigração do lavrador, que
ficou na terra. Isto permitirá incorporar
grandes áreas para plantio no próximo
ano, prevendo-se bons resultados para o
sorgo, o alho do São Francisco e um re-
vigoramento do sisal e da mamona.
— "Um fato importante também, afir

mou o secretário da Agricultura de Per
nambuco, é que o estado criou a Com
panhia de Sementes e Mudas de Pernam
buco, que vai localizar-se no Vale do São
Francisco, onde estão as melhores áreas
para produção de sementes no Brasil."

Acredita ele que isso permitirá fazer
frente ao problema que sempre surge
após uma seca, que é o da disponibili
dade de sementes para o plantio. Não
nega, porém, que é grande o desafio. •

A quebra
havida no

feijão foi
de 68%

no RN até
82% n®

dora para o ano agrícola que se inicia
em dezembro. As primeiras chuvas do
sertão começaram em novembro e, com
elas, o plantio das lavouras.

— "Elas estão chegando de leste a
oeste, do Piauí para o litoral. Somente
agora estamos recebendo os primeiros pe
didos de financiamento, e em algumas
áreas ainda existe expectativa (em de
zembro), de novas chuvas, para uma de
finição."
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FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Km 1 16 da Rod. Anhangüera - Nova Odessa - Tel. 66-1 150, ou Av. Paulista, 1374 - 3.° - Te!. 285-4998 ■

S. MASHALLA

Com um garanhão Árabe marca a 99

você tem a certeza de continuar

com o tipo correto
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PARA ESCREVER SOBRE BADIH
AIDAR É PRECISO

GOSTAR DE CAVALOS. POR
ISSO O TEXTO TEM A

CONTRIBUIÇÃO DE
LAÉRCIO DE CARVALHO

NORONHA E DE
J.M. NOGUEIRA
DE CAMPOS.

FOTOS DE F. SCIACCA
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A vida de Badih Aidar tinha tudo

para ser um desastre completo. É
só conferir. O pai não queria, de
jeito nenhum, que o filho saísse da
terra natal para aventurar-se em
um país distante e estranho. Por
isso lhe negava não apenas o di
nheiro necessário para a viagem e
os primeiros meses de sobrevivên
cia garantida, mas até a autoriza
ção para a saída. Contudo, apesar
da oposição paterna e dificuldade
para conseguir os recursos, o garoto
veio para o Brasil e se empregou,
em troca de um magro salário. Me
nos de um ano depois, a empresa
que lhe garantia o sustento faliu,
como muitas outras dedicadas ao

negócio de café para exportação,
engolida também pela crise avassa
ladora de 1929.

Passaram-se 51 anos desde esses

episódios e já há bom tempo Badih
Aidar é um vencedor que, entre ou
tros títulos que, com razão, pode
ria ostentar, orgulha-se de ser con
siderado o maior criador de cava

los mangalarga do país. Da mesma
forma que poderia vangloriar-se de
ser um de seus maiores fazendei

ros, ou um de seus pecuaristas mais
destacados, ou um de seus mais
reputados cafeicultores, ou um de
seus mais expressivos plantadores
de cana-de-açúcar, ou um de seus
mais aplicados citricultores. . . Ne
nhuma dessas láureas, porém — que
os amigos e conhecidos reconhecem
como merecidas — satisfaz tanto a

Badih como ser chamado de brasi

leiro, cidadania que ele assumiu,
por opção consciente, como faz
questão de destacar, menos de cin
co anos após a sua chegada ao país,
com a idéia firme de crescer e ven

cer aqui, não importando o traba
lho e canseira que isso represen
tasse.

PRESENTE DE NATAL

Entre os aficionados do manga
larga, há quem diga que Badih Aidar
foi um presente de Natal que o Lí
bano fez ao Brasil, poi ele aqui
aportou, procedente de Baskinta.
aos 16 anos de idade, exatamente
numa noite de 24 de dezembro.

Mas quem conhecer a história com

pleta da vida desse homem afável
e sempre gentil, de fala mansa e
agradável, mas sempre muito cheia
de força e convicção, sabe que a
chegada de Badih a Santos, na vés
pera do Natal de 1928, não teve
muito da alegria que a data costu
ma ensejar.

Pouca bagagem na mão, quase
nenhum dinheiro, munido apenas
do endereço do irmão, à época já
trabalhando em Santos, e de muita
coragem para enfrentar o futuro,
Badih só desembarcou no porto
santista depois de vencer muita re
sistência do país. O dinheiro para
a viagem, ante a recusa paterna, foi
conseguido "por empréstimo" a
um libanês que morava no Brasil
e estava em visita ao país natal.
Foram 8 libras esterlinas — lembra

Badih — "que me comprometi a
pagar com juros, se vencesse, como
eu esperava". E como Badih con
venceu esse quase estranho a lhe
emprestar o dinheiro para a via
gem e a interceder junto ao pai
para a autorização? "Foi até sim
ples", conta ele, "bastou chegar com
toda a simplicidade e dizer que, se
a minha vinda não desse em nada,
ele não perderia muito, pois as 8
libras eram uma gota dágua em sua
imensa fortuna de então" .. .

O primeiro emprego do jovem
Badih foi junto com o próprio ir
mão, numa casa comissária de café,
em Santos, mesmo. Ele trabalhava
no armazém, etiquetando sacas do
produto, prontas para exportação,
mas já de olho nas possibilidades
do negócio, que procurava assimilar
o quanto podia.

A primeira desilusão aconteceu
bem mais cedo do que ele poderia
imaginar: em agosto de 1929, sobre
veio a crise do café, que levou à
bancarrota empresas e fazendeiros
de todo o país. De um momento
para o outro, Badih se viu sem em
prego e desamparado, com a falên
cia da firma. Hoje, Badih acha que,
de certa forma, o desastre lhe foi
benéfico, pois foi a partir da derro
cada de sua empregadora que deci
diu, ele próprio, construir seu fu
turo.

Fez-se, por isso, corretor de café,
vendendo o produto armazenado pe
la própria empresa onde trabalhava,
mas já agora de propriedade de um
banco que a financiara, tomada co
mo pagamento de empréstimo não
saldados. De negócio em negócio,
o novo corretor foi fazendo amiza

des junto aos exportadores, um dos
quais o empregou como seu com-

Na Fazenda da Nata

fica a maior parte da tropa de Badih
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Este é "Adorno JO", o reprodutor
cabeça da tropa de

Badih: é oito vezes campeão

prador no Interior. Foi mais expe
riência acumulada, recorda Badih,
que serviu para que ele, juntamente
com um cunhado, montasse a pró
pria firma compradora e que che
gou a ser, em determinado momen
to, a de maior volume de negócios
em sua região.

Nesse passo de corretor de cafe,
lembra Badih que ficou de 1934 a
1942 e que, após 1940, os preços do
produto começaram a subir progres
sivamente, estimulando-o a dedicar-
se ainda mais profundamen e a ele,
mas agora como produtor. Uma so
ciedade foi organizada, envolvendo,
l!m dele o cunhado e o sogro, Ga-
bS r.5 Ald.r, com o ob|o>lvb de

rir as propriedades cafeeiras''':&ri.Tírder. doren» e crise
Não demorou muito e ,s.o

nLeu com a compra, em 1943,
Fazendas Reunidas de Âlvora,das cp onde o sogro de

-j,ia| de caie*jividuai experiência é acrescen-
Bedlh, que e.é ,050

tada à V fazendas da
mas sempre acalentando

.onhos de crescer mais e mais,
seUS su ^^-,1———

Foi quando, confessa ele agora, co
meçou a desconfiar que a inflação
ia ser, no futuro, o grande mal da
moeda brasileira. Desse raciocínio
à decisão de aplicar o que possuísse
em terras foi apenas um passo: ven
deu sua parte na Âlvora e comprou
a Fazenda da Nata, então com 450
alqueires paulistas, em Severínia. A
época, houve quem achasse não ter
sido um tão bom negócio, pois a
fazenda era só de café e possuia 428
mil pés, mas já idosos e caminhando
para o envelhecimento e baixa pro
dução.

O CRIADOR BADIH

Hoje, quem passa por Severínia,
pequeno município entre Bebedou
ro e Olímpia, tem sua atenção cha
mada pela Fazenda da Nata. É que
sua localização é realmente privile
giada: ela tem sua entrada bem de
fronte ao trevo que leva à cidade e
é um convite permanente à visita.
Por várias razões.

Uma delas é o seu bem cuidado

portão, com o nome da Nata relu-
zindo em metal polido, aplicado na

construção de tijolos, sugerindo tra
tar-se de uma propriedade digna de
ser vista; outra é o asfalto que pros
segue da estrada, cortando o bem
cuidado cafezai e levando até a se

de ampla e confortável; e a terceira
e não menos importante razão é al
morar um libanês de nascimento

brasileiro naturalizado, que gosta
como ninguém de um bom bate-pa
po sobre coisas da terra e é capaz
de perder a hora com alguém dis
posto a conversar sobre cavalos.

Se a visita chegar e Badih estiver,
é quase certo que o papo vai alon
gar-se. E, se a esposa Julieta tam
bém vier para o encontro, o cafezi
nho servido com muita atenção e
gentileza vai estar completo. Quem
quiser tornar a conversa mais acesa
é só falar de cavalos, no geral, ou
do mangalarga, em particular, se
puder competir em amor e conheci
mentos sobre a raça com o seu an
fitrião.

Isso de gostar de cavalos é uma
característica marcante de Badih,
que começou a criá-los ainda em
1943, nas Fazendas Reunidas de
Âlvora, com base no mangalarga
"Metal", um filho de "Saturno"
(por "Pensamento" e este por Co
lorado"). Com tal início, dizem os
entendidos, a carreira de Badih co
mo criador só poderia mesmo ser
brilhante. E, em 1944, a criação
ganhou novo alento com a compra
de quatro éguas, cedidas a ele pelo
então já renomado selecionador da
raça Celso Torquato Junqueira. Mas
o grande passo mesmo foi dado em
1959, quando Floriano Martins, ad
mirador do trabalho desenvolvido
por Badih, o presenteou com o potro
"Centenário", filho de "Baluarte
(por "Pensamento").

Os aficionados da criação de man
galarga dizem que começou efeti
vamente aí a grande arrancada de
Badih para a formação de sua tropa,
hoje conhecida e respeitada em to
do o país. Pois foi a partir dessa
data que outros criadores de renome
também passaram a ceder machos
e fêmeas de sua criação para o fa
zendeiro de Severínia, como Ante
nor Junqueira Franco, Antônio Jun
queira Franco, Sebastião de Almeida
Prado, Gabriel Jorge Franco, Orlan-
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do e Geraldo Diniz Junqueira, entre
outros.

A CRIAÇÃO DA NATA

Prefixo reputado na criação de
mangalarga, o nome da Nata apre
senta um sem-número de exempla
res de valor dentro da raça, como
"Mascote", "1.° de Maio", "Kaiu",
"Pensamento Flori", "Londirna",
"Ráfia", "Kátia", "Diana", "Laba
reda", "Leviana Flori", "Prima Do
na", "Ninfa", "Flor", "Planeta",
"Quita", "Quintalejo", "Quebran-
to", "Quentão", "Navarro", "Paler-
mo", "Mandu", "Otana", "Maravi
lha", "Alvorada", "Ilha Bela",
"Lua", "Laís", "Ator", "Fariseu" e,
finalmente, o fabuloso "Adorno
JO", oito vezes campeão.

Atualmente, seu plantei é forma
do por 350 éguas, 50 potrancas no
vas e 70 machos, entre potros e re
produtores, dos quais mais de 300
animais com registro definitivo. En
tre as fêmeas, 100 delas são S/R,
adquiridas de Sebastião Malheiros e
Caio Junqueira Franco, que estão
sendo utilizadas por Badih para um
programa de cruzamento com um
garanhão lusitano, "Hiparco", im
portado de Portugal, visando a ob
tenção de produtos com qualifica
ções especiais para o trabalho no
campo.

Nesta construção
caprichada, ficam
alojados os garanhões
que mantêm a alta qualidade
do plantei de Badih

Os animais costumam ser divi

didos por Badih entre as proprieda
des que possui, embora se concen
tre na Nata a sua maior parte, é
nessa fazenda que ficam os repro
dutores e as éguas próximas da pa-
rição, a fim de se permitir, como
quer o fazendeiro, um melhor aten
dimento veterinário aos padreado-
res do rebanho e suas crias novas.

Onde quer que fique a fazenda,
porém, o cuidado com a cavalhada é
o mesmo, pois qualquer empregado
das várias propriedades de Badih
sabe o zelo com que seu patrão tra
ta os animais e a importância que
atribui à sua criação.

AMOR JUSTIFICADO

Indicativo desse zelo é a maneira

de Badih justificar seu pendor para
essa criação. "Quando se está em
um trabalho", diz ele, "é preciso es
colher, dentro dele, algo como deri
vativo, para que a atividade não se
torne monótona e desagradável. Na
lavoura, principalmente, esse cuida
do é essencial, pois se trata de uma
exploração esgotante e cheia de im
ponderáveis. Aí entra a importân
cia da criação".

Para Badih, criar cavalos é, antes
de tudo, algo que distrai e agrada.
"A criação de eqüinos é o fio-terra
em uma instalação de alta tensão",
costuma definir. "Não há nada que
gratifique e recompense tanto um
fazendeiro como acompanhar, desde
a cobertura até o treinamento, toda
a vida de um animal", enfatiza Ba
dih, para quem "todo fazendeiro de
veria iniciar, desde cedo, o filho nos
segredos da criação de cavalos".

"Criar cavalos infunde esperança
no homem", é uma de suas frases
mais repetidas, "pois ensina a espe
rar, motiva a tratar bem, induz a
cuidar com carinho". Por isso, ele
entende que uma criança que recebe
um cavalo, como presente, crescerá
ligada ao animal, elegendo-o como
objeto de seus cuidados e não se
deixando levar facilmente por ou
tros apelos da vida moderna, com o
vício dos tóxicos, a busca de aven
turas nas corridas ilegais de auto
móveis etc.

Mas a criação, para a Fazenda da
Nata, não é apenas poesia e sim
também um negócio. E para que o
plantei de Badih se impusesse entre
tantos outros selecionadores tradi

cionais, foi necessário algum arrojo
do fazendeiro de Severínia. Como,
por exemplo, organizar, sozinho, um
leilão de mangalarga, arriscando-se
a perder, sem recompensa maior,
bons animais de sua seleção. Isso
porque Badih — que já fez dois lei
lões exclusivos, em setembro de
1978 e 1979, no Parque da Água
Branca, em São Paulo — não deter

mina preços de suporte para os ani
mais que oferece, preferindo, como
dizem os leiloeiros, que "eles mes
mos se defendem na pista".

E o resultado? Certamente que
compensador, pois em 31 de agosto
do próximo ano, Badih fará nova
licitação, no mesmo Parque da Água
Branca, e sempre sem piso defini
do, para um mínimo de 60 a 70 ani
mais que pretende levar de sua
criação, mais os de alguns animais
mais chegados.

O FAZENDEIRO

Se criar mangalarga é, ao mesmo
tempo, a grande satisfação e uma
atividade rentável, os interesses de
Badih no campo não se limitam por
aí. Antes, são apenas uma pequena
parte, pois, segundo a filosofia em
presarial do fazendeiro, o exercício
de atividades rurais só garante algu
ma tranqüilidade quando baseado
na diversificação. Por isso, Badih
especializou as suas várias proprie
dades.

Na Nata, a antiga lavoura de café
foi totalmente substituída por no
vos talhões de Mundo Novo, que
hoje totalizam 300 mil pés produ
tivos. Da atual área da propriedade
(ela soma agora 500 alqueires pau
listas, pois mais 50 foram adquiri
dos de um vizinho), 130 são reser
vados para o cultivo de cana-de-
açúcar, para suprimento de uma usi
na localizada no município. E, para
completar, ainda são mantidos 300
mil pés de laranja, destinados à in
dustrialização. Badih acha que a
laranja tem bom futuro e, aos pou
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COS, vai tomando alguma área da
cana para destiná-la a novos plan
tios de citros. Nas Fazendas Palmei
ra e Santa Marina, em Severínia, ad
quiridas a partir de 1950, e nas de
mais propriedades de Badih, o mes
mo esquema é obedecido, quando
possível.
Comprar fazendas sempre foi

uma preocupação de Badih, para
quem investir em terras aproveitá
veis será sempre um bom negocio.
Assim, a Fazenda Santa Annelia
(1 200 alqueires paulistas, em 07^3-
raci SP) foi adquirida em 1972, ini
cialmente com apenas 472 alqueires,
para recria e engorda de nelore para
abate. E noutra propriedade no rnes^
mo município, a Sant Ana, de 350
alqueires, também o nelore e dono
exclusivo. Em Parapua mais uma
?azenda é reservada exclusivamentetazenoa bovinos, que so-
para a engorda a ^
mam, no o ' abate por ano.
beças enviadas para _aba_^P^
°pS''àpenas ao preparo finalca, porem, P ^orte, pois entende

de animais P | ̂ fazendeiro de-
que, sendo p ' jjyjdades de
ve enfe.xar toclas
seu interess , e re-
prias mãos. p^ro, de
cria também^ 100 são
seu rebanho de fechado e as

õ inseri... en. LX.
restantes 400 es 50, com re-
Os reprodutores
gistro. de Badih ascende,
de proPL'®^eabeças, de bezerros
hoje, a 7.000 ̂  ^ a nítida
a animais ad ^^^jal de fazer bo-
preocupaçao cor p^^^g a
vinos de bom Pes gas-
recente aq^isiça , holan-'fCe^co,6eãnco^o..
dês vermelho ^acas gir,
rinhos 'ar a animais de ganho
visando a chegar ̂  ^ que
de peso mais ráp
o gado cornur^. alades de Ba-
No tota , as P P municípios

dih, ..P»í"sê'erW.. Cnli"'. °""-
paulis... ri® somam 3 600
raci Icém e 77P onde sa oolt'-
^mpeíres ,e o cM, » =ana
vam ono'®''" a ém onsu'
«  mprá
''"»°,„no Em Nata P=.

o fazendeiro de Severínia só confia

na diversificação das atividades rurais, daí
explorar também a laranja e o café, com a cana-de-açúcar

ra o fazendeiro de Severínia se sen

tir sempre em casa, a cada visita,
embora ele afirme que é para apro
veitar melhor os pastos disponíveis.

O BRASILEIRO BADIH

Mais do que muitos outros brasi
leiros naturalizados, Badih acredita
ter motivos para agradecer à gene
rosidade da terra brasileira. E diz,
com freqüência, que não existe país
igual a este em todo o mundo. "É a
luta e o trabalho sem descanso que
levam à vitória em qualquer ativi
dade", frisa ele. No seu caso, porém,
acrescenta que "a vitória não é mi
nha, mas sim da boa terra que é o
Brasil, país que retribui com o su
cesso a quem se aplica no trabalho
com devoção". E trabalho e devo
ção, para Badih, são não ficar nun
ca de braços cruzados quando há al
go que precisa ser feito.

Se a receita é dada, ela foi segui
da toda a vida por Badih, um ho
mem a quem os desafios são sem
pre a oportunidade para demonstrar
confiança ern seu trabalho pessoal.
Ele nunca se recusou a participar
de movimentos sérios em favor do

café e da criação de sua raça prefe
rida (foi inclusive presidente da As
sociação Brasileira de Criadores de
Cavalos da Raça Mangalarga). No
café, pode demonstrar o quanto é
capaz de realizar, no Exterior, uma
delegação brasileira que se dispo
nha a trabalhar com vontade.

Badih recorda que, em 1960, foi
nomeado membro de uma equipe en
carregada pelo Instituto Brasileiro

do Café para promover o produto
no Oriente, Europa e Estados Uni
dos da América. Com ele, Juvenal
Aires (então o chefe de gabinete do
presidente do IBC, na época, Renato
Costa Lima), Carlos Wysling, ex
portador, Antônio de Queiroz, ban
queiro e presidente da Cooperativa
de Cafeicultores do Oeste de São
Paulo, foram instalar o primeiro en
treposto da autarquia em Beirute.
E conseguiram que, num mesmo
dia, o congresso libanês e o presi
dente da República redigissem,
aprovassem e sancionassem uma lei
especial, autorizando o funciona
mento da u-ríídade. Embora credite
a seus companheiros missão a res
ponsabilidade maior pelo feito, há
quem afirme que valeu muito para
a decisão do governo libanês o po
der de convicção que Badih sempre
empenha em tudo o que faz.

Convicção que Badih acha sinô
nimos de amor e agradecimento ao
país que o acolheu, ainda jovem e
imberbe, recém-saído do ginásio e
com alguma dúvida sobre que ca
minho seguir: continuar os estudos
e formar-se engenheiro, um desejo
do pai e também por algum tempo
pensamento dele mesmo, ou aven
turar-se em um país novo do Novo
Mundo, à procura de horizontes
mais amplos com que satisfazer seu
desejo de crescer e vencer?

Hoje Badih agradece aos céus ha-
ver-se decidido pela viagem ao Bra
sil. E aos seus amigos garantem fi
car devendo ao Líbano esse presen

te de Natal, que, integrado de corpo
e alma à vida brasileira, nem mesmo

sotaque tem agora ao falar. •
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n pecuária francesa
a seruico do

m

pecuarista brasiieiro
Qual? O que? Como? Onde?
Onde escolher?

O problema da escolha da melhor raça
animal para as criações brasileiras pode
parecer difícil. Considerando a persona
lidade do criador, seu nível técnico, o
sistema de produção, existe uma infini
dade de possibilidades de escolha.

Para obter e manter uma produtividade
elevada e um rendimento importante, um
sistema de produção moderna e um nível
genético de qualidade se impõem.

É quando a pecuária francesa pode aju
dar os pecuaristas brasileiros.

Com o tempo, as organizações francesas
desenvolveram esquemas de melhorias ge
néticas com a finalidade de ajudar os pe
cuaristas franceses, assim como os estran
geiros, na escolha da melhor raça e do
melhor tipo de animal, em função das
condições de criação e dos problemas
climáticos locais.

Todos esses programas são baseados
em uma importante pesquisa científica e
sobre a experimentação e a informatiza
ção dos dados.

A fim de confirmar os resultados ob
tidos em seu território, os franceses par
ticipam regularmente das conferências
internacionais e simpósios para discutir
o progresso dos animais de origem fran
cesa no estrangeiro.

í

i

Vaca cruzada
Mcntbeliard-Zebu
Foulbé, criada em Wakwa
na África



A raça Limousin é
especializada na produção de carne

"Fierol", reprodutor Blonde d'Aquitaine
com nove anos de idade

A raça Montbéliarde
é grande produtora
de leite: a da foto

foi a recordista
de sua categoria, na

produção de leite, no
ano de 1974, com

65.846 kg

^ dentistas e autoridades francesas
a ialmente interessados em que a

estão 'l'; mundial de seus animais nao
reputaça" qualquer que seja o

deter'"'"

bovinocultura

' 7e compreender os problemas
A f"",icões que levaram à proeminên-

e as p ' nca nos intercâmbios interna
ria ,I reprodutores, faz-se necessário
ciona'' sição da França na produçãosituar 1 de carne bovina.

lendo um dos mais importan-se ^jjoíc í-lí» rarne bovina.çencio uni•^IVlcsin" 7 mundiais de carne bovina,
tes Pf" a"presenta características originais
° narticH^^^^^maior rebanho bovino da^Ppossu' " g^roximadamente 24.000.000

CEE' "i"
anin'^'!Lnho é composto essencial-
esse do leiteiro ou misto (lei-
me"'%arnc). P"ssui raças de carne

-^ializadas e localizadas geografi-
J.spccí»

sM®'
PAU 13.^9

/4 W1S

camcnlc. cniiiia> com sisicmas especí
ficos de produção (Charolais, Mainc-
Anjou, Limousin, Blonde d'Aqu taine,
Bazadaise, Gasconne, Parthenaise).
É natural, pois, que esse enorme re

banho apresente uma vasta e variada es
cala de características e aptidões.
Como uma aproximação moderna e viá

vel da seleção e da melhora genética po
deria aproveitar ao máximo esse imenso
potencial genético?
O primeiro fator foi a utilização ao

nível nacional da INSEMINAÇÃO AR
TIFICIAL (mais de 70% das vacas são
inseminadas). O segundo fator é a prá
tica tradicional do CRUZAMENTO IN
DUSTRIAL.

1 — Métodos de seleção

Considerando a grande variedade do re
banho francês, não devemos esquecer que
a melhora dos resultados de um rebanho
leiteiro passa, antes de mais nada, pelo
aumento do volume e pela taxa de gor-

dura do Icilc. Lma prova objetiva do
PROGRESSO GENÉTICO.

Para um animal de corte, o objetivo
é diferente. Durante muito tempo, na
França, um tal animal era unicamente
julgado por seu aspecto visual e sua con
formação. A utilização generalizada na
França da INSEMINAÇÃO ARTIFI
CIAL reconsiderou a validade desse mé
todo tradicional de seleção, e foram de
monstradas as enormes variações regis
tradas na descendência dos touros esco
lhidos de maneira tradicional.

Foram então desenvolvidos métodos de
seleção para melhoria das raças france
sas. Esses esquemas de MELHORIA GE
NÉTICA vão satisfazer os seguintes obje
tivos:

— facilidade e simplicidade aplicadas no
maior número possível de rebanhos
registrados;

— rigor para provar a superioridade dos
animais selecionados e conduzir a uma
seleção rigorosa;
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— baseado na INSEMINAÇÃO ARTIFI
CIAL de maneira a permitir a escolha
para todos, do melhor animal;

— prever a reciclagem do progresso ge
nético obtido sobre as melhores fê
meas da raça.
Um tal programa pede a participação

de todos os setores da pecuária. Esse tra
balho pode ser resumido como segue:
Ccntrole sobre a fazenda — Avaliação

e medidas das qualidades de criação das
melhores fêmeas, bem como dos novilhos.
Controle nas estações experimentais —

Seleção dos melhores animais em função
de sua conformação em carne, de sua efi
cácia de conversão alimentícia, de sua
facilidade funcional de utilização. Regis
tro de dados notadamente da qualidade
do sêmen e dos múltiplos testes sanitá
rios.

Ccntrole da descendência — A distri

buição do sêmen de cada touro em leste
sobre um número suficiente de fêmeas

permite medir e apreciar a qualidade da
descendência, diretamente na fazenda ou
na estação experimental. As filhas dos
touros são notadamente julgadas pelos
seguintes fatores;

— idade e intensidade do cio;
— facilidade de parição;
— taxa de fecundidade;
— taxa de fertilidade;
— duração de gestação;
— aptidão maternal e leiteira.

Nas raças leiteiras, os esquemas de se
leção são do mesmo tipo. mas baseadas
em critérios diferentes. Os controles lei
teiros e de crescimento das filhas dos tou
ros permitem determinar os índices de va
lor genéticos sobre a produção qualitativa
e quantitativa do leite, sobre a aptidão de
6 ordenhas. o tamanho e a formação da
descendência. As principais raças leiteiras
ou mistas são as seguintes: Française
Frisonne, Normande, Pie Rouge de FEst,
Abondance, Brune des Alpes. Montbéliar-
de. Salers.

Coberturas planificadas entre os melho
res reprodutores — O progresso genético
obtido por esses longos e custosos testes
é então utilizado em favor das gerações
seguintes. Os melhores touros seleciona
dos são unidos às melhores fêmeas a fim
de criar uma nova geração.

Esta fêmea

Large White francesa
teve dezenove leitões

2 — A Inseminação Artificial

A inseminação arificial francesa, com
uma experiência de mais de 30 anos, teve
um papel determinante na melhora gené
tica das espécies animais francesas — co
mo poderia acontecer no Brasil. Ela ain
da tem diante de si um bom futuro, com
o domínio do ciclo sexual das fêmeas e
principalmente com o progresso que se
espera no setor da conserva e escolha do
sexo pelo sêmen. A utilização da inseini-
nação artificial permitiu a aplicação da
técnica de escolha de maior eficácia, a da
prcvE de descendêneia. Assim, a pecuana
francesa coloca à disposição dos criadores
franceses e brasileiros reprodutores testa-
oos e conhecidos sob um excelente grau
de precisão.
A SERSIA está encarregada pelas coo

perativas francesas de difundir, por meio
da inseminação artificial, o imenso poten
cial genético das raças francesas. No Bra
sil, a fraca produção da pecuária se expli
ca pela dificuldade natural das regiões,
mas também, freqüentemente, pelo fraco
nível genético das populações animais.
A melhor exploração dos recursos for-

rageiros e a melhoria das técnicas de cria
ção e de alimentação devem seguir jiJn-
tas com a exploração de animais de alto
rendimento, a fim de obter um aumento
notável das produções animais e. conse
qüentemente. dos lucros. _
O impacto dos programas de melhoria

genética pode ser consideravelmente acres
cido com o recurso da INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL, que permite distribuir a
um grande efetivo animal, por ura preço
reduzido, em um tempo muito curto, se-
men de animais franceses testados.

Melhoria de massa de uma população
importante, bem como a elevação do ní
vel genético de um mícleo de reproduto
res. pode ser obtido graças à INSEMINA
ÇÃO ARTIFICIAL. Essas razões expli
cam por que os PROGRAMAS DE ME
LHORIA GENÉTICA e de INSEMINA
ÇÃO ARTIFICIAL se desenvolvem no
mundo inteiro.

No Brasil, a introdução de animais de
raça com potencial produtivo mais eleva
do. entre as quais as raças leiteiras ou de
corte francesas, pode corrigir as insufi
ciências das raças locais, seja em cruza
mento de substituição, seja em criação de
5/8 de sangue ou outras fórmulas, ou
simplesmente em CRUZAMENTO IN
DUSTRIAL de primeira geração, por in
termédio da inseminação artificial.

II — A SUINOCULTURA

A França se situa entre os principais
países produtores de suínos ao nível mun
dial. A produção francesa de suínos co
nheceu. durante o último decênio, uma
evolução determinante, que poderia ser
caracterizada distinguindo-se três fatores
principais:
— redução do número e aumento do ta

manho de algumas criações e.^ con
seqüentemente. uma concentração da
produção nas criações de suínos espe
cializadas;

— regionalização da produção (5 regiões
asseguram 68% da produção total);
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— organização econômica dos criadores
em agrupamentos de produtores, bas
tante estimulados pelos poderes pú
blicos.

Na França como no Brasil, a evolução
da conjuntura econômica geral, e espe
cialmente o aumento importame do cuSlO
da energia, trouxe modificações no que
se relaciona com os preços; alem disso,
a dependência externa para o abasteci
mento de proteínas (especialmente a soja
— onde, ao contrário da França, o Brasil
possui os meios de assegurar o desenvol
vimento e o sucesso de sua criaçao de
porcos) levou os responsáveis a preco
nizar investimentos menos pesados por
antaal e uma estandardipçao dos pre-
d?òr assim como uma volta a "tilizaçao
no setor da alimentação, de recursos
exploração e dos subprodutos ricos em

como o lactoserum.

desejo de fugir às fórmulas indus
triais e de integrar a produção de sumos

meios agrícolas e a busca de uma boa
Sn são as principais características

rpo».
em 1979.

I  A seleção
1  ~ cilínos nâ Frsnçs evoluiuA seleção orientou na dire-consideravelme intensa, baseada so-

í nCecóSS. •o»'»"» » =»"-
a lucratividade atualmente sendo
amÍ^nte utilizadas, a saber, por ordem
í"uSe"whi,. .
r Landrace Français
_ Landrace Belge
— P'®"'t'"de todo o trabalho de seleção
^ base de o formance que sesão os controles últimos dez

tornaram dos controles de per-
anos, quer se tra controles de car-formance de c" ̂  efetuados em esta-
caças ou de fazendas. O desenvol-
Çdc® °^"hÒs controles foi espetacular des-^ItTiento dos oon
de 1^]° ® K melhoras muito interes-loradas, oWer progresso genetico
fantes (cxe^^ltimos dez anos permi-
realizado bastante considerável

jo" iSoTor animal).
Q cruzamento

,  tQTO assistimos à utilização ra-nesde 1^'.' em cruzamento. Esse
cional dc a"^'"^ ^ma volta de interesse
fato é devm° ^ sobremaneira ao de-
Lor essa «^^"'"os esquemas de seleçãoP nvolvimento s cruzamento bem
Seadn® em p^^„,itetp beneficiar
definidu®' n ito da heterose.
ao máxtmo o dos porcosHoje cm dta ̂ dutos de cruzamento,
abatidos sao P
_ inseminação artificial suma

^ " Uá cerca de um milhão de
Na Ftança. "8 se rej^roduzem

artificial. A insemina

ção pode ser realizada, seja por insemi-
nadores especializados das Cooperativas
de Inseminação Artificial (70% do total
das inseminações), seja por inseminado-
res polivalentes (15%), ou também pelos
próprios criadores (15%).
Os Centros de Inseminação Artificial

utilizam os melhores cachaços testados
conforme suas aptidões de transmitir as
qualidades prolíficas, de fecundidade, de
consumo de alimentos e de qualidade da
carcaça. Esses reprodutores são submeti
dos a um rigoroso controle sanitário. A
inseminação artificial se desenvolve se
gundo suas vantagens sanitárias, técnicas
(8 a 11 por parto) e genéticas. O criador
dispõe do sêmen dos melhores machos
controlados nas estações experimentais,
escolhidos em sua performance de engor
da.

A inseminação artificial se pratica com
sêmen resfriado e com sêmen congelado.
A SERSIA está encarregada pelas Coo

perativas de testes da inseminação de suí
nos de exportar o sêmen dos melhores
cachaços testados.
A inseminação artificial em suínos de

veria conhecer um desenvolvimento efe
tivo no Brasil, principalmente no que se
refere às criações e unidades de produção,
os quais já dispõem de uma boa técnica
e visando uma melhor lucratividade.
Devemos lembrar que, em 1978, foram

exportados para o Brasil 1.500 animais
franceses de origem híbrida.

III — A CRIAÇAO DE CABRAS,
FONTE DE UMA INDUSTRIA

PROSPERA

O rebanho caprino francês avaliado em
150 milhões de dólares norte-americanos,
contando aproximadamente I milhão de
cabeças, divididas em 145.000 fazendas,
e apresenta, neste último decênio, uma
nítida tendência à especialização quanto
às raças leiteiras selecionadas para altas
produções.

Sobre os 300 milhões de litros de leite

de cabra produzidos anualmente na Fran
ça, mais de 150 milhões são coletados
por algumas 150 leiterias especializadas
na fabricação de queijos muito reputados.
Ainda que a criação de cabras tenha sido
orientada essencialmente na produção lei
teira, a carne de cabrito representa um
ganho complementar importante.
O cabrito que por tradição é vendido

jovem a um peso vivo de 7 a 10 kg, com
a idade aproximada de um mês, é uma
carne muito procurada.

RAÇAS E SELEÇÃO

Dentre as 75.000 cabras (com produ
ção leiteira) submetidas ao controle ofi
cial, a repartição por raça é a seguinte:
— 70% são de raça Alpine
— 9% são de raça Saanen francesa
— 3% são de raça Poitevine.

O controle de performance é o funda
mento da seleção de cabras. Se os obje
tivos de seleção evoluíram, o esquema de
seleção se faz sobre o teste; o mesmo
tem lugar na fazenda ou na estação expe
rimental. Ao cabo dos ditos testes, os
centros de inseminação colocam à dispo
sição dos criadores reprodutores tendo
um sêmen satisfatório tanto no que se
refere à qualidade quanto à quantidade.
No quadro da difusão do progresso ge
nético, é necessário intervir de maneira
eficaz no momento da monta e da con

servação dos produtos.

Desta forma, são postos em prática os
programas de acasalamento baseados na
escolha dos reprodutores — graças, prin
cipalmente, à inseminação artificial — e
sobre o destino dos produtos.

Apreciadas no mundo inteiro, as cabras
francesas aparecem, podendo trazer um
apoio importante ao desenvolvimento da
criação de cabras brasileiras e à melho
ria genética dos rebanhos no Brasil.

A raça Alpina
fornece cabras de aptidão leiteira

por excelência
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ordenha

70% menos mastite
e 25% mais leite
em apenas 30 dias.

topckJ
È uma solução de lodo com pH ajustado e especialmente preparadajDara
desinfeccão do úbere da vaca visando a higiene do leite e a prevenção da
mastite Topcid além de destruir os germes existentes, forma uma película
protetora ao redor do teto impedindo com seu efeito residual a penetraç^
de microrganismos no interior do canal.
Fórmula
Cada lOOmI contém:
lodo I
Veículo estabilizanteq.s.p lOOnril v)b -
Modo de usar ^
Antes da ordenha encher o copo deixando-o
pronto com a solução TOPCID.
Logo após a ordenha mergulhar inteiramente
cada teta na solução.

Licenciado na SDSA (MA) sob n ° 0775 em 09/1U78
Responsabilidade técnica Dt Waldemar Lutz N. Torres
Médico Veterinário - CRMV-4 n.° 0019

FATEC química INDUSTRIAL S.A.
Fdbnca Bairro do Port,Io. s 'n " AruiáiSPI
Escritório: Pca. da Liberdade. 130- lO.^and-Cj, 1003
Tel, 37-7l61 (PABXI Telex (011) 24836 FATC-BR
C Postal 2500 CEPOlOOO - S.Paulo ISPI
C G C.M.F. n ° 60.835.907/0001-00
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masti-plan
evite a mastite e
aumente seu lucro

A Mastite Bovina Acarreta os Seguintes Prejuízos /
1) Redução do leite entregue para consumo
2) Perda parcial ou total da capacidade produtiva do animal afetado.
3) Altos custos nos tratamentos, os quais nem sempre dão o resultado esperado.
4) Alta incidência desta doença que logo depois de instalada em alguns animais
expande-se a todo o rebanho.
Prevenir é Melhor que Remediar .'
Certamente que é melhor evitar a entrada da doença na propriedade ao invés de
combatê-la depois de instalada em seus animais.
1) Porque o custo de prevenção ê menor que o de tratamento.
2) Porque o animal não deixa de produzir leite. ■
3) Porque nem sempre o medicamento aplicado elimina a mastite.
4) Porque é mais rápido, seguro e prático seguir um programa preventivo que
um tratamento curativo.
Como a Fatec Ajuda o Criador na Solução deste Problema /
Até hoje o criador possuia diferentes armas, nem sempre eficazes, para o combate
das mastites mas, não tinha um programa seguro e os elementos necessários para
colocá-lo em prática
Foi pensando nisto que o Departamento Técnico da FATEC QUÍMICA
INDUSTRIAL S A. depois de longas pesquisas desenvolveu o "MASTIPLAN'',
programa para PREVENÇÃO. DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS
mastites bovinas. Altamente prático, econômico e eficaz para a erradicação
das mastites dos estábulos leiteiros.
Este programa .está formado por um plano de manejo e quatro produtos
especialmente pesquisados para esse fim.

iodophor fatec
_  I He ínHrt actokilDesínfetante a base de lodo estabilizado (IODOPHOR) para desinfecção prévia do

úbere assim como das instalações (estábulos, pisos, paredes baixas, etc.) e
„,iipamentos utilizados na ordenha (máquina de ordenhar, copos de
ordenhadeiras, utensílios, etc.).
CABACTERfSTICAS
a) Combate eficaz de todos os germes causadores de mastites.
m Evita o contágio da vaca sadia através dos copos da ordenhadeira
C) Controla efetivamente o vírus da febre aftosa.
D) Não é corrosivo.
Contaminação por Stap y ococcus conforme região da superfície do corpo.

)% iliUiilB- 30%
gusadoras da mastite.

jureus 111111111111111

|30-40%H

m 21,5%

I mais de 50%

ygO E lavagem do übere antes da ordenha
1 2&0 wvm - desinfecção de salas de ordenha e estábulos leiteiros.

®  [jesinfecção por imersão, dos copos da ordenhadeira.

ld?os.

topcid
É um desínfetante especialmente preparado para a desinfecção dos tetos após a
ordenha.

Fórmula exclusiva que, além do iodo ativo, apresenta componentes que evitam
a penetração das bactérias causadoras de mastites.

CARACTERÍSTICAS

A) TOPCID promove esterilização completando teto por intermédio do lodo
ativo.

B) A formação de uma película esterilizada ao redor e no interior do canal do
teto evita a penetração de bactérias.
C} Aumenta a elasticidade dá pele dos tetos, ficando esta mais flexível e macia
evitando as rachaduras características produzidas pelas máquinas de ordenhar.
D) Diminui em até 70% a incidência de mastites no seu rebanho, com apenas
30 dias.

Surtos de mastite, antes e após a ordenha, em relação ao uso ou não do
TOPCID na desinfecção da teta.

Aplicação de TOPCID Perc^

^ordenha^^' 1^2 39 25,6

ordenhi' 193 "3 -58,3

or^denha 47 14 29,2 ^

SSm°ento 308 174 83,7
MODO DE USAR

Submergir cada teto em um copo com TOPCID puro, após cada ordenha.

APRESENTAÇÃO
Embalagem plástica com 1 litro.

cmt-falec
(Califórnia Mastitis Test), é um teste simples e rápido que determina se o animal
apresenta ou não mastite sub-clínica.

ISTO POSSIBILITA

1) Individualizar os animais aparentemente sadios mas que estejam doentes e
disseminando o problema no rebanho.
2) Iniciar o tratamento desses casos evitando altos custos de medicação e obtendo
melhores resultados.

3) O teste é prático e de fácil manuseio e interpretação podendo ser realizado em
qualquer local sem necessidade de equipamentos de laboratório. . .
4) Permite avaliar o nível sanitário em que se encontra o rebanho e planificar as
correções necessárias.
5) Evita a perda de leite.

MODO DE USAR

Usar sobre a placa, ordenhando leite de cada teto até atingir o primeiro risco e,
posteriormente aplicar solução CMT, até o segundo risco.
Agitar vagarosamente por 30 segundos.
Ler o resultado comparando com o padrão para diagnóstico CMT-FATEC.
Repetir o-teste em casos duvidosos.
Fazer o tratamento dos casos positivos ordenhando-os por último para evitar o
contágio.
Repetir o teste nas vacas positivas após o tratamento.
Fazer um teste.cada 15 dias espaçando-os para 30 após 2 testes negativos.
APRESENTAÇÃO
1) Caixa contendo jogo completo (1 placa para teste, 3 x 500ml solução e
padrão/diagnóstico).
2) Caixa com solução para reposição (6 frascos de 500ml).
3) Caixa com 10 placas para teste.

kanainjecto 250
Existe no mercado diferentes antibióticos para o combate das mastites,
não são efetivos para a totalidade das bactérias causadoras de mastites. u
bactérias como Staphylococcus e E.cbli, vão aumentando sua incidência nas
mastites bovinas e também sua resistência aos antibióticos convencionais, isto
causa transtornos ao produtor que deseja livrar-se rapidamente do prob ema.
Pensando nisto o Departamento Técnico da FATEC S.A. pesquisou um
antibiótico eficaz contra a maioria das bactérias causadoras de
acabar com o problema dos tratamentos prolongados logrando o resta e eci
do animal com apenas 2 aplicações. .
Este antibiótico, a Kanamicina, é apresentado com o nome comercial e
KANAINJECTO-250 e constitua a 4? arma efetiva no combate as mastites.
Entre outras vantagens, apresenta a de poder ser aplicado tanto em uso
intramamário como por via parenteral para o tratamento de outras doenças.
MODO DE USAR ^ ^
Para o combate as mastites: 2 ml de KANAINJECTO-250 por teto afeta
(Recomendamos fazer uma diluição prévia em 8ml de soro fisiológico ou em água
destilada).

Para uso parenteral: 2ml para 100 kg de peso vivo.



.  ' .*. ̂  •* i_ • . w

Na raça lie de France,
assim como em outras de ovinos,
pratica-se a inseminação artificial

- CARNEIROS REPRODUTORES
RESPONDENDO AS SUAS

NECESSIDADES

A produção ovina francesa representa
2% do produto bruto agrícola; mais de
170.000 criadores estão empenhados nes
ta produção e freqüentemente ela é única
em zonas montanhosas. Com mais de 8
milhões de ovelhas, o produto bruto che
ga a quase 450 milhões de dólares. So
mente a PRODUÇÃO DE CARNE re
presenta aproximadamente 85% do fatu
ramento dos criadores de carneiros; é
quase que exclusivamente constituída de
cordeiros abatidos com idade relativamen
te jovem (100 a 130 dias) e fornecem
carcaças de aproximadamente 18 a 20 kg.
O LEITE DE OVELHA destinado à

produção de queijo — o qual o mais co
nhecido é o Roquefort — constitui a se
gunda produção ovina, mesmo constituin
do somente 10% do rebanho, essencial
mente no centro sul e sul da França.

Produções leiteiras de ovelhas contro
ladas ultrapassam freqüentemente os 200
litros e atingem até 400 litros (raça La-
caune) por lactação.

1 — Raças e sistemas de exploração

A variedade do clima, do relevo, das
possibilidades de alimentação e das estru
turas de produção, no decurso dos séculos
passados, trouxeram a constituição de um
grande número de raças de aptidões mui
to diversificadas.

Essa diversificação e a melhoria gené
tica realizada são os dois critérios essen
ciais que nos levam a pensar que os

numerosos criadores brasileiros poderão
achar na França a raça que eles procu
ram e necessitam em função das condi
ções particulares de suas criações.

Essas raças podem ser classificadas era
cinco grandes grupos:
— as raças precoces — caracterizadas

por sua excelente conformação e boa
rapidez de crescimento, são destina
das, por um lado, à produção de cor
deiros de raça pura e por outro lado
à produção de carneiros de CRUZA
MENTO INDUSTRIAL;

— as raças de campo — de tamanho
grande — mais freqüentemente utili
zadas em raça pura;

— as raças de campo — de tamanho mé
dio — exploradas mais freqüentemen
te em raça pura em zonas secas de
verão;

— as raças rústicas, exploradas mais fre
qüentemente em cruzamento indus
trial com. os carneiros de raças pre
coces para a produção de cordeiros
de curral;

— as raças do tipo merino utilizadas para
a melhoria das qualidades de lã e ca
racterizadas por suas aptidões à mu
dança de ciclo para a cobertura.

2 — Uma originalidade; a seleção ovina
francesa por um controle de apti
dões oficiais

Primeiramente, existe um controle dos
caracteres de reprodução, baseado na
identificação dos animais e no registro
sistemático das performances do parto
das ovelhas em todos os rebanhos con
trolados. Isso permite, para cada ovelha,
analisar a precocidade sexual, a prolifi-
cidade, a viabilidade dos cordeiros, a
quantidade média de partos por ano etc...

Além disso, são calculados desta ma
neira os índices-cameiros sobre os carac
teres de reprodução de suas filhas.
São igualmente controlados os carac

teres de produção-came (por controle
leiteiro indireto e controle de crescimen
to). Ai, ainda, o conhecimento da genea-
logia dos cordeiros conduz a um cálculo
de Índice dos carneiros sobre o poten
cial de crescimento de seus produtos.
•Existe igualmente um controle leiteiro

direto das ovelhas submetidas à ordenha,
uma verificação das genealogias por^ ana
lise dos grupos sangüíneos e um jiuga-
mento das carcaças. . .
Os objetivos de seleção essenciais sao:

por exemplo: . ,
— para as raças precoces, as qualidades

de crescimento, de conformação isenta
de gordura e maior rendimento em
carne, nos cordeiros em cruzamento;

— para as raças de campo — tamamo
médio — e raças rústicas, as qualida
des de prolificidade, de valor leiteuo,
de crescimento e de conformação em
cruzamento industrial.

3  Inseminação artificial ovina

Na França, assistimos a uma progressão
contínua da inseminação artificial que
segue com o desenvolvimento da utiliza
ção de progestagenios de síntese e da
técnica de sincronização dos calores.
A inseminação artificial permitiu intensificar a Teleção em raça Lacaune (Bacia

de Roquefort); depois
de testes nasceram e se referem as raç
lie de France. Texel e Bernchone (raças
precoces), raças leiteiras e rústicas.
O teste dos carneiros e a difusão do

sêmen dos carneiros selecionados sao pos
síveis graças ao numero importante de
ovelhas que o sêmen e fornecido anual
mente por um carneiro adulto permite

'"A^inseminação artificial permite igual
mente atenuar o inconveniente da dimi
nuição do ardor sexual dos carneiros.
Completando a utilização, nas ovelhas, da
sincronização dos cios. a mesma permite
a produção de cordeiros prontos para a
venda, no momento em flue o mercado
está mais favorável.
Se a manipulação do esperma conge

lado é mais delicada do que a do esperma
fresco (duas intervenções por ovelha),
sua utilização no Brasil permitiria a cer
tos criadores atenuar as dificuldades
atuais de importação de reprodutores
vivos.

Os criadores brasileiros poderão diri
gir-se, para qualquer infonnação a res
peito da pecuária francesa, à:
ADETEF: 43, rue de Naples

75008 — PARIS — FRANCE
Telex ELEVFRA F 290.125

OU ao

Conselheiro Comercial jun'"
CONSULADO GERAL DA FRANÇA
Rua Avanhandava, 616
SÃO PAULO - SP
Tel.: 257-9377
Telex: 24.305
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n mulher também no pecuária

Da sede bem cuidada, com a piscina ao lado,
às instalações adequadas para

o pessoal de trabalho e às necessárias ao plantei,
a fazendeira mostra seu capricho

Texto e fotos de F. A. Ferrari

ntemente tomamos conheci-
P®'"® através de reportagem pu-

conhecida revista espe-j^ljcada^ da importância que vem
do a mulher, como executi-gjsurni industriai e comerciai,

va, administradora, gerente
duei" ̂  responsável por setores téc-
pO pequenas, médias e gran-
rii^^^rnpresas- . .
des rtou-nos especial interesse

pesp® , pcr sabermos que tam-
tal "'^''aropecuária conta com gran-
l^ém ® ®gro de mulheres militantes.
de

como proprietárias ou administra
doras de fazendas de produção.

Especialmente na criação encon
tramos várias organizações de pe
cuária de leite ou de corte sob a
responsabilidade feminina, que se
vêm destacando sobremaneira pelo
êxito obtido na formação de plan-
téis de alta produção e produtivida
de, sem um descuido sequer na sele
ção, fator relevante na longevidade
de qualquer trabalho visando a lu
cratividade necessária, para que
uma propriedade agropecuária seja

comparada ou chegue bem próximo
de uma empresa industrial ou co
mercial.

A ESTÂNCIA SÃO GOTARDO

A Estância São Gotardo, localiza
da no município de Itapira, SP, foi
adquirida com o nome de Fazenda
Pixoxó, pelo industrial Antonino La
Motta, há alguns anos. Na proprie
dade-, pouco se aproveitava além das
terras ainda férteis da região e mui
ta água. Com sua larga e bem su-
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cedida experiência no setor empre
sarial, adquirida através de longos
anos de profícuo trabalho ao lado
de dona Norma, sua esposa, Anto-
nino La Motta visualizou para aque
la orla uma fazenda de criação e
imaginou em suas verdes pastagens
um selecionado plantei de gado ho
landês preto e branco. Daí à cons
trução das instalações preliminares
foi um passo. La Motta arregaçou
as mangas e partiu para o trabalho,
tornando a ex-Fazenda Pixoxó, na
Estância São Gotardo de hoje, com
suas magníficas instalações, sua ex
traordinária e ampla sede dotada de
todo o conforto necessário.

Sabedor do entusiasmo de sua fi
lha, dona Lígia La Motta Araújo,
pela criação de gado holandês, en
tusiasmo este adquirido em sua ju
ventude, quando visitava a fazenda
do saudoso Jaime da Silveira Leme,
em Espírito Santo do Pinhal, Anto-
nino La Motta não teve dúvidas em
passar-lhe a responsabilidade pela
formação e direção do rebanho.

Apesar de ver realizado o seu
jrande sonho, dona Lígia sentiu que
tal incumbência, para ser levada a
bom termo, exigia meticulosa plani-
ficação e, por isso, procurou asse-
nhorear-se de todos os problemas
que envolvem a criação de gado fi
no para a produção de leite.

O primeiro passo foi a aquisição
dos animais que dariam início ao
plantei e, para isto, procurou asses
sorar-se nos conhecimentos de ele
mentos tradicionalmente ligados ao
assunto e buscou, nos melhores re

banhos argentinos, as matrizes fun
dadoras, adquirindo também um
touro proveniente de uma das me-

íâ

Ml'

'  ■ d i '

Ao alto, ft esquerda,

"Pajuar Chulenga", P01

Acima, "Sandras Rango

Charm", FOI

^ Ao lado, "Sandras Diablo

Belina", POI

O» Ao lado, "San Lufs Chico

Planchita Horizonte", POI

Abaixo, "Pajuar Kilaya",

POtí^inédia em 1.*
V

lactação: 20 kg.

lhores linhagens, canadenses: "Ho-
wes Shalimar Magnum", filho de
"C. Romandale Shalimar Magnet" e
de "A Boic Fiury Star Lady", vaca
Ex. 2 Star em produção de leite nos
EUA. Além desse grande reprodutor
em tipo e produção, cujas qualida
des se destacam em seus descenden

tes, foram usados também outros

touros extraordinários através da

Inseminação Artificial.

TRÊS ANOS DEPOIS

O plantei da Estância São Gotar
do conta hoje com 110 vacas adul
tas e 60 novilhas PO e PC, atingin
do a produção média diária por va-
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r 1
Ao alto, à esquerda, "Pajuar Palizana", POI

Ao alto, à direita, "Pajuar Taquila", POI

À esquerda, "Sandras Perseus Deivina",

POI, média em 1.' lactação; 25 kg

A direita. "Sandras Heralda Alfa", POI

Abaixo, "Lu Ra Be Texal 33 Percha

Dorado", POI
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" últimos três anos, deixan-
'®, Me produção; entretanto,
? Dor imprevisível acidente,

„rrer deixando um serio
o de ser substituído. Isto
te preocupou dona Lígia,

que, coadjuvada por seus consulto
res diretos, saiu a campo, buscan
do encontrar um reprodutor que
preenchesse a vaga deixada por
"Shalimar". Assim, após longo pe
ríodo de pesquisas e consultas, ele
foi encontrado aqui mesmo nas ime
diações da capital: "33 Infante

Bootmaker" que, pela sua ascen
dência leiteira e típica, será um dos
padreadores que brevemente surgi
rá com destaque entre os melhores
do Brasil.

Naturalmente, outros reproduto
res de renome internacional esta
rão sendo usados através do pro
cesso de inseminação Artificial e em
estoque encontramos os seguintes
touros: "Paclamar Bootmaker",
"SWD Valiant", "Madawaska En-
deavour", "Northcroft Admirai Ci-
tation", "Lawcrest Marvex", "Cita-
tion R. Maple", "Harrisburg Gay
Ideal", "Downalane Reflectioh Enn-
peror", "Redroof Astro Elmo",
"Roybrook Starligt", "Mowry Chief
Lindy", "Poverty Holiow Milistone ,
"Pav/nee Farm Arlinda Chief", "Max
Ban Citation", "Seiling Rockman",
"A Dutch Croft Fury Lad", "A Birch
Holiow Royalty", "Rowntree Nor-
then Prince", "A Puget Sound
Sheik", "Ruan Astro Miner", "High
Silo Haven Jestsar", "Agro Acres
Pansy Foundation", "Paclamar As-
tronaut" e "Round Oak Rag Appie
Elevation".

No referente a matrizes, a Estân
cia São Gotardo recebeu recente-
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mente e se encontram em fase final

de premunição cerca de 30 fêmeas
escolhidas a dedo nas melhores ca-

banas da Argentina e 5 do Canadá, o
que dará ao plantei total predomi
nância de vacas POI de alta linha

gem leiteira quanto para tipo.

COLABORADOR É IMPORTANTE

Dona Lígia La Motta Araújo, sabe-
dora da grande responsabilidade que
assumia ao aceitar a direção da Es
tância São Gotardo, procurou cer
car-se de elementos de grandes co
nhecimentos técnicos e tradicional

mente ligados à criação de gado lei
teiro. Assim, fazem parte de sua
equipe o dr. Walter C. Battiston
que lhe presta assessoramento em
assuntos relacionados à manuten

ção, assistência fitossanitária, ino
vações e melhoramento nas instala
ções e consultoria nas aquisições
de novos animais. Sua experiência
em escolha foi usada nesta última

compra efetuada na Argentina.
Na parte veterinária encontra-se

outro nome de destaque, o dr. César
Rodrigues de Lima, que, além da
grande capacidade, tem residência
na cidade de Campinas, estando por
tanto sempre presente no momento

em que seus serviços são solicitados.
No setor zootécnico, conta com

a permanente presença do dr. Ri
cardo Álvaro Cardoso Franco, enge
nheiro agrônomo, que também é res
ponsável pela formação de pasta
gens e capineiras para ensilagem.

CONCLUSÃO

Concluindo, resta-nos dizer que o
trabalho que vem sendo desenvolvi
do por dona Lígia La Motta Araújo
na Estância São Gotardo, pelo seu
interesse e constante dedicação, é
uma mostra do cjuanto pode a mu
lher quando se predispõe a reali
zar tarefas importantes, outrora
confiadas apenas aos homens por
não se acreditar na capacidade fe
minina. A Estância São Gotardo se

rá, sem sombra de dúvida e isto em
muito breve, um dos melhores nú
cleos criatórios de gado holandês
com grande capacidade de forneci
mento de sementais das melhores
linhagens em tipo e produção para
o rebanho brasileiro.

Acima, "Sandras Perseus

Koenigtn", POI

Ao lado, "Sandras Perseus

Marina", POI

Abaixo, "Pajuar Canela", POI

1^ f»

mmm
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Com controles eficientes, porcas poderão parir 2 a 2,4 leitegadas/ano

Reprodução controlada em suínos
Na produção animal, a habilidattó da

vaca, ovelha ou porca para reproduzir
com eficiência é, sem dúvida, da maior
importância. Nestes últimos arios, houve
a tendência para manipular os processos
reprodutivos dessas espécies, de tal ma
neira que o criador possa exercer um
controle muito maior sobre o momento
próprio* para o acasalamento de seus

animais e a subseqüente produção de
Seus filhos. Já existem tentativas de re

visão panorâmica da aplicação comer
cial da reprodução controlada em ovi
nos (Gordon, 1975) e bovinos (Gordon,
1976)^ O presente trabalho procura
fazer o mesmo sobre a reprodução con
trolada, aplicada à produção suína.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS

n indústria porcina na Irlanda, à se
melhança de explorações semelhan
tes de outros países, está-se orientan
do para unidades maiores e em me

nor número; os dados irlandeses mostram
uma redução de 30 por cento no número
de explorações suínas, nestes últimos anos.
Na verdade, o futuro mostrará, provavel
mente, que a produção de porcos, em mui
tos países, seguirá a trilha já palmilhada
pela avicultura, tornando-se muito mais au
tomatizada. No tocante à suinocultura, isso
significará, quase certamente, o manejo
de porcas em grupos, parindo simultanea
mente, mediante uso de agentes apropria
dos, não somente em um ̂eterminado dia,
como quase em uma hora predetermi
nada. Concomitantemente, a lucratividade
das explorações será decorrente, em gran
de parte, do número de leitões desma-
mados por porca anualmente, e as técni
cas, hormônios ou o que quer que possa
melhorar economicamente as taxas de
concepção, reduzir a incidência de mor
tes embrionárias e diminuir o intervalo
entre partos, serão de considerável valor.
Um nível de reprodução eficiente, nas

unidades de criação nos presentes dias,
significa uma porca que produz 2 a 2,4
leitegadas anualmente e cria 18 a 24 lei
tões, durante esse período, o que se acha
ainda bem distante das possibilidades bio
lógicas da espécie; contudo, isso já é um
nível mais elevado do que atinge certa
porção de suinocultores. Realmente, para
muitos, pode bem ser que o único meio
de obter lucro com a exploração seja
mediante leitegadas maiores e uma dimi
nuição da mortalidade dos leitões; a re
produção controlada poderá, eventual
mente, ser valiosa nesses dois sentidos.
Também será notado que o grau de fer
tilidade é do maior interesse em suínos,
pois, tal como em ovinos e bovinos, a
falha total de reprodução é de menor
importância na porca.
A reprodução controlada em suínos, de

acordo com o termo presentemente em
pregado, abrange várias possibilidades,
que estão representadas sob oito títulos
mostrados na figura 1. Eles se relacio
nam principalmente como o desempenho
mais eficiente da porca, mas é sabido que
muitos fatores podem influir na eficiên
cia do cachaço na reprodução (Leman &

1976). Também se nota que a
eficiência reprodutiva em suínos pode ser
influenciada, de maneira muito menos vi-
sível que em outras espécies, pela asso
ciação dos sexos, ou seja, por trazer à
í^ona todo o reflexo de imobilização da
fêmea em cio, seja provocando o advento
da puberdade na marrã.

Considerando-se a reprodução contro
lada dentro de suas diferentes áreas, é
conveniente ter em mente que algumas
das medidas de controle poderão ser pro
vavelmente integradas, a fim de propor
cionarem maior efeito. Quando se tenta
o controle do processo da parição, dentro

de uma semana de trabalho e, mais espe
cialmente, de determinado dia, será van
tajoso controlar, tanto o dia da cober
tura, como o da parição. Se a parição
efetivamente controlada necessita da mi-
nistração de prostaglan^a no 111.® ou
112."* dia da gestação, isso será feito de
maneira mais fácü se a data real de co-
brição for precisamente bem controlada,
Na ovelha, por exemplo, na qual têm
sido usados corticosteróides em França,
ministrados no 143.® dia da prenhez, para
assegurar a parturição em detehninados
dias da semana, é necessário fazer com
que as montas ocorram em dias especí
ficos desse lapso de tempo (Robinson,
1974).

REGULAGEM DA REPRODUÇÃO

A duração do estro é usualmente de
cerca de 60 horas e as porcas mostram
um período maior de receptividade (de
10-12 h) que as marrãs. O teste real para
cio é o da aceitação da porca pelo ca
chaço, embora ela também possa ser re
ceptiva ao "teste da monta" especialmen
te na presença do macho. Ao contrário
dà vaca e da ovelha, a porca assume o
papel principal na procura de um par
ceiro no momento do estro; os métodos
de detecção de cio devem levar em conta
esse fato (Brooks, 1975). A ovulação, re-
lativamente ao início do estro, é indicada,
em geral, como ocorrendo na ultima me
tade do período. Na porca, como na ove
lha, há certamente a evidência de que a
cobrição pode influir no momento de li
beração do hormônio luteinizante (LH)
e, em limitada extensão, pode apressar a
postura do ovo.
Em termos de eventos hormonais, o

nível periférico de progesterona ax^enta
rapidamente entre o 2.® e o 6.® dias do
ciclo, atingindo o máximo no 12.® dia.
O acontecimento dominante do ciclo é a
rápida regressão do corpo lúteo. Isto re
sulta em um declínio acelerado do nível
de progesterona, cerca de dois dias^ antes
do término do ciclo. Essa regressão re
quer a ação do útero, que provavelmente
produz prostaglandina que age localmen
te sobre o corpo lúteo. Ao contrário do
corpo lúteo da vaca e da ovelha, o da
porca, aparentemente, não se toma sus
cetível à ação da prostaglandina, Bté cer
ca do 12.® dia do ciclo, posrivelménte em
conseqüência do lento desenvolvimento
dos pontos receptores desse órgão. É por
essa razão que a prostaglandina^ (PGF,
alfa), ou uma de suas anâogtó, não pode
ser empregada como agente sincronizador
do cio em suínos, da maneira que o é
em ovelhas e vacas cíclicas, nas quais o
corpo lúteo se torna suscetível à droga,
após cerce do 5.® dia.

HORMÔNIOS DA PRENHEZ

Os conhecimentos sobre as alterações
normais dos níveis de hormônios, em di
ferentes fases da prenhez, ainda são in
completos nos suínos, mas aumentam
constantemente, tal como em outras espé

cies pecuárias, particularmente pelo auxí
lio de técnicas de ãvaliação rádío^imunes
(RIA). Ash & Heap 0975) reportam
que, após cerca do 15.® dia, há certo de
clínio do nível de progesterona na porca
prenhe e que a concentração cai a valo
res basais êm animais não-prenhes. Bald-
win & Stabenfeldt (1975) tratam de al
gumas alterações nós níveis hórmónais
da ̂ timã parte da prenhez, ao redor do
momento da parturição e na lactação.
No somente é tima questão de hormônios
produzidos pela própria porca, como há
agora considerável evidência de que tam
bém são segregados hormônios pelo em
brião porcino, e essas atividades endócri-
nas precoces têm sido mencionadas por
pesquisadores no Reino Unido (Perry e
cols., 1973; Heap e cols., 1973).

Os conhecimentos sobre eventos hor
monais em porcas prenhes serão prova
velmente úteis para a elaboração de téc
nicas destinadas à manipulação do início
da parturição, o combate a certas formas
de mortalidade de embriões resultantes
de deficiências/desequilíbrios hormonais
no começo da prenhez e provavelmente
a obtenção de novas formas de diagnós
tico precoce da gestação, baseadas espe
cificamente na detecção de um sinal hor
monal proveniente do embrião.

CONTROLE DO CIO

Contrastando com o que pode ser feito
com os ruminantes, é possível controlar
consideravelmente o cio da porca, me
diante manejo. Nas fêmeas, o estro é
esperado a intervalos razoavelmente re-
gulares, após o desmame, embora seu
evento nem sempre seja previsível, como
sugerem os livros-textos. Entre as marrãs
pós-púberes, por outro lado, o cio ocorre
ao acaso, durante um período de três
semanas, e 6 manejo é mais eficiente so
mente para obter-se a sincronização, do
que na vaca e ovelha.

Até há poucos anos, o agente indicado
para o controle do cio em suínos era o
metalibure (ICI-33828; Al-max), compos
to .muito ínais satisfatório ein porcas que
os progestágenos, que haviam sido pro
vados pós anos cinqüenta e sessenta.
Muito èmbora o modo preciso da ação
do metaHbure ainda não seja totalmente
compreendido, de parece agir sobre o
hipotdamo, induzindo uma efetiva su
pressão da liberação de gonadotrofina,
sem ter qualquer efeito direto sobre o
aparelho reprodutivo da fêmea. Infeliz
mente, para ós que. usam essa droga para
a sincronização do cio, ocorre um efeito
lateral, ainda desconhecido, com sua re
tirada. Mostrou-se que o metalibure pode
resultar em malformações dos fetos nas
porcas que recebem o produto no início
da prenhez (King. 1969). Para o suino-
cultor, o vazio criado pela retirada, do
metalibure ainda não foi preenchido.
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Conquanto a prostaglandina F2 alfa per
mita um controle eficiente do cio em
vacas, ovelhas e éguas, não há um meio
hábil pelo qual esse agente possa ser
aconselhado de modo semelhante em por
cas. Não obstante, há certos meios enge
nhosos, embora um tanto impraticáveis
pelos quais a prostaglandina pode pro
duzir a sincronização do cio. Primeira
mente, é necessário assegurar que^ as por
cas tenham corpos luteos suscetíveis ao
agente. Isto pode ser feito na marra cí
clica, provocando uma nova produção de
corpos lúteos, mediante tratamento com
gonadotrofina, o que é possível em qual
quer fase do ciclo (Caldwell e cols.,
1969) e fazendo regredir subseqüente
mente esses órgãos acessórios, quando
eles atingem 12 dias de idade e se tornam
suscetíveis à prostaglandina.

Este prolongamento da fase luteal do
ciclo estral da porca também pode ser
obtido mediante tratamento com estrogê-
nio; os corpos lúteos mantidos além do
12." dia, mediante ministraçâo de ben-
zoato de estradiol, podem regredir sin-
cronicamente, após o tratamento com
prostaglandina (Guthrie, 1975). Há, mes
mo, a possibilitiade de uma dilação da
fase luteal, com o início da prenhez, e
depois induzir a regressão dos corpos
lúteos, um pouco após o 12." dia. Esses
meios, um tanto estranhos de agrupamen
to das marras com corpos amarelos sus
cetíveis, não têm a probabilidade de se
rem aceitos na prática pelos suinoculto-
res, mas podem ter certo interesse em
estações experimentais, quando há neces
sidade de ter um grupo de animais sin
cronizados.

Embora os progestágenos tenham sido
tentados e considerados .'
vido aos efeitos laterais
era anterior ao com a
novo interesse nor esse mé

retirada de compostos não esteróides e
com o fato da prostaglandina deixar de
proporcionar uma alternativa aceitável.

Recentes relatos preliminares de Illinois
e Missouri, com progestágeno sintético
(composto Abbott 35957), ministrado
oralmente em doses diárias de 12,5 a 15
mg, durante 18 dias, indicam que este
produto pode ser capaz de sincronizar o
cio em marrãs, sem oferecer efeitos adver
sos sobre a concepção, ovulação ou taxa
de fertilização (Davis e cols., 1976;
Knight e cols., 1976; Webel, 1976). Há
necessidade de mais pesquisas para obten
ção de maior número de dados.

WNTROLE DO ESTRO

_As marrãs que desmamam após lacta-
ções que demoram 4 a 8 semanas, devem
retornar ao cio 3 a 7 dias depois. Há mui
tas evidências de que fatores, tais como
raça, idade, ordem de parição, nutrição,
podem, todos, influir na extensão do in
tervalo entre a desmama e o cio (Brooks
& Cole, 1972; Brooks e cols., 1975). Em
geral, acredita-se que o intervalo aumenta
progressivamente, à medida que a dura
ção da lactação é diminuída de cerca de
6 semanas para baixo, a uma semana da
parição (Cole e cols., 1975).
Conquanto se aceite normalmente que

a porca não mostra cio durante a lacta
ção, há certas circunstâncias em que pa
rece possível superar o efeito inibitório
da atividade ovariana. Um sistema de
manejo envolvendo o grupamento das
porcas, juntamente com suas leitegadas,
na presença de um cachaço e alimentan-
do-as à vontade, mostrou sua eficácia,
produzindo estro em porcas lactantes.

cerca de cinco semanas após a parição
(Rowlinson e cols., 1975; Rowlinson &
Bryant, 1976). Este seria um excelente
exemplo de como o processo reprodutivo
pode ser profundamente afetado por fa
tores ambientes, a curto prazo.
Medidas de controle do estro, como as

descritas, podem ser relevantes para pro
porcionar coberturas de marrãs e porcas
e produzir leitegadas dentro de limites
de tempo especificados. Ao mesmo tem
po, devido ao desencontro entre indiví
duos quanto ao início do cio, essas medi
das não são apropriadas para tentar-se a
inseminação artificial na ausência de de
tecção do cio.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Foi com suínos, usando metalibure em
combinação com soro gonadotrófico
(PMSG, soro de égua prenhe) e HCG,
gonadotrofina coriônica, que a I.A. em
tempo fixado mostrou primeiramente ser
um meio eficiente para obter a prenhez
em animais pecuários, sem referência
ao cio.

A inseminação foi usualmente progra
mada para ocorrer 24 horas após a mi
nistraçâo de HCG, o que resultou na de
posição de espermatozóides nos órgãos
da fêmea cerca de 12 horas, mais ou
menos, antes da ocorrência de ovulação
— aproximadamente o tempo ótimo para
inseminação (Dziuk, 1970). O tratamen
to com gonadotrofinas aumentou a pre
cisão da resposta ovulatória, de sorte que
o tempo de ovulação pôde ser previsto
com considerável segurança. Na ausência
do metalibure, a aplicação da I.A. em
momento fixado fica restrita às situações
em que essa droga pode ser aplicada como
seqüência de uma técnica que permite a
ocorrência previsível de ovulação. Pes-
ouisadores de Ohio relatam sobre um tra- 1
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tamento com gonadotrofina em conjunção
com a desmama da porca (1000 UI de
PMSG ao desmame: 500 UI de HCG
após 2 ou 3 dias), que pareceu satisfató
rio para o controle da ovulação em por
cas que desmamaram após três a seis se
manas de lactação. A LA. foi realizada
sem detecção de cio, um dia após a mi-
nistração da HCG e os resultados obti
dos foram aceitáveis (Christenson & Tea-
gue, 1975). Note-se que o hormônio libe-
rador da gonadotrofina (GnRH), que
pode ter seu papel na determinação do
tempo da ovulação, na sincronização de
bovinos, ainda não foi usado na espécie
porcina). Ele pode induzir a ovulação em
marrãs, mas precisa ser empregado em
grandes doses a fim de produzir resposta
(Baker e cols., 1973).
A I.A. pode ser importante na suino-

cultufa, por permitir o uso de melhores
reprodutores disponíveis em um país, mas
a técnica tem enfrentado problemas dife
rentes, daqueles observados em I.A. de
bovinos. A falta de diluentes adequados
e de meios de conservação de sêmen
suíno foi obstáculo por alguns anos em
laboratório; mas, na fazenda, uma das
dificuldades tem sido a detecção do tem
po ótimo para efetuar a inseminação. As
taxas de concepção, após inseminação
com material fresco vêm sendo aceitá
veis, mas em geral não tão elevadas como
as de coberturas naturais. Smith (1978)
indica uma taxa de concepção média,
para o próxinio serviço, de cerca de 75%,
para porcas inseminadas em centros de
suinocultura ou com material de órgãos
de distribuição de sêmen.
Nos anos 50, após o desenvolvimento

da congelação de sêmen de touro, foram
efetuados estudos em vários países sobre
material procedente de suínos. Contudo,
somente em anos recentes, pesquisadores
dos E.U.A. (Pursel & Johnson, 1975),
França (Paquignon & Courer, 1975) e
de outros países relataram prenhezes com
semen descongelado e inseminado via cer-
viz da porca. Trabalhos de Cambridge,
envolvendo centenas de marrãs, revela
ram que a congelação rápida do sêmen
porcino, em meio contendo açúcar e ge-
ma-de-ovo, com baixa concentração de
glicerol (1%), seguida de descongelação
rápida, pode proporcionar níveis razoá
veis de fertilidade (Polge, 1976).
Ainda há algum caminho a ser percor

rido antes da técnica de congelação tor
nar-se atraente do ponto de vista comer-
cml. O semen tem de ser usado na dilui-
ção mais baixa, quando congelado, e isso
significa que somente 4 a 5 porcas são
inseminadas com um só ejaculado, ao
invés de 30 a 35 que o podem ser, quando
o esperma é usado fresco. Em vista dos
custos adicionais, provenientes da conge
lação e estocagem do material, pode ha
ver dúvidas sobre o seu emprego em fa
zendas cornerciais, rotineiramente. Tanto
a exportação como a importação de sê

men suíno poderão ser mais viáveis quan<
do o material fecundante for congelado,
devido às medidas de controle sanitário;
a estocagem de sêmen de cachaço de
excelente valor genético poderá ajudar
as estações de IA. a prover os suinoctd-
tores de um serviço em que eles possam
escolher bem os genitores.
Como já foi mencionado, mn problema

com a LA. de suínos é a realização da
operação no momento certo do cio. Isto
pode não ser problema se o cachaço esti
ver presente para obter a resposta natu
ral da fêmea em cio, mas, na ausência
do macho, a melhor indicação de estro
é a reação da porca à pressão manual do
homem, aplicada sobre o dorso do ani
mal. Reed (1969) relata que até 30% das
porcas podem estar em cio, sem darem
uma resposta positiva ao teste da "pres
são do dorso", a menos que o cachaço
esteja nas proximidades. Trabalhos recen
tes, com feromonas de suíno, mostrou
que essa substância pode ser útil para
obter o perfeito reflexo da imobihzação
na porca (Reed e cols., 1974; -Signoret
& Bariteau, 1975).

PARIÇÕES CONTROLADAS

A duração média da prenhez na porca
é de cerca de 114 dias, embora não sejam
incomuns variações de 4 dias no tempo de
parturição. Em geral, os suinocultores to
mam a precaução de transferir as porcas
para as maternidades, aos 110 dias após
a monta. A ausência de sinais precurso-
sores fidedignos de parturição iminente
na porca, aliada ao fato de pelo mencfô
50% dos partos naturais ocorrerem possi
velmente fora das horas normais de tra
balho, torna a indução artificial da par
turição na espécie de considerável inte
resse prático. Os partos poderiam ser evi
tados em fins-de-semana e programados
para que os leitões nasçam nos momen
tos em que os tratadores estejam presen
tes, reduzindo assim o nível de morta
lidade perinatal, pelo menos em teoria.
As parições em grupo penmtiriam que
as leitegadas ficassem equilibradas pela
adoção de leitões a um só tempo, quan
do necessário. . ̂
Nos bovinos e ovinos, a parturiçao

pode ser provocada nas semanas finais
do período de gestação, mediante uso de
corticosteróides; por outro lado, a porca
não reage a esse tratamento até depois
do 10G.° dia da prenhez e somente então
a grandes doses dessas drogas, ministra
das em dias sucessivos (Coggins & First,
1973; North e cols., 1973; First & Staig-
millar, 1974). Verificou-se que a prosta-
glandina Fi alfa, ou uma de suas análo
gas, pode ser o agente eleito do ponto de
vista técnico; mas o uso da droga sob
tais circunstâncias merece tim estrito con
trole veterinário, o que não deve ser
menosprezado.
Trabalhos anteriores feitos em Cam

bridge (Ash &. Heap, 1973), Illinois
(Diehl e cols., 1974; Diehl e cols., 1974,
e Henricks & Handlin, 1974) e em outros
lugares, mostraram que a prostaglandina,

empregada do 4.® ao 6.® dias da gestação
da porca, pode resultar em parturição a
intervalos certos (cerca de 30 horas) a^s
o tratamento. Provas mais amplas, com
prostaglandina, ou uma de suas análogas
e visando a determinar o valor çòmèrpiàl
e potencial das parições indmadas em
unidades modernas de suinoculturã inten
siva, são relatadas com resultados favorá
veis por pesquisadores do Reino UmdP
(Bichard e cols., 1976; Hámmond ̂  C^-
lyle, 1976) e Polônia (Wierzchos & Pe-
jak, 1976). Ficou daro, por tais estudos
e pelos de Bosc e cpis. (1-75), ^
mortalidade pós-natal pode ser mais el©"
vada do que a normal, quando as porcas
são tratadas com a droga antes de cerca
de 111 dias da gestação.
O tratamento com prostaglandma nao

abrevia de qualquer forma a dtiração da
parição e, assim, deve haver uma super
visão adequada no momento do parto,
mediante injeções regularès, a fim de
salvar os leitões, sempre que possível.
Uma proporção de leitões aparentemen

te natimortos é capaz de ser salva se a
supervisão do parto for feita suficiente
mente cedo. Em alguns estudos, 30% des
ses leitões sobrevivem simplesmente com
a limpeza das vias respiratórias superio
res de muco e líquidos e com a respira
ção artificial. A atenção firme e imedia
ta no momento do parto também permi
tirá a aplicação de outras medidas pro
tetoras da vida. A sobrevivência dos lei
tões recém-nascidos foi auxiliada median
te ministração de glicose, logo depois do
parto, no trabalho de Mac Pherson &
fones (1976). Também é sabido que a
incidência de natimortos (avalida em
cerca de 5 a 7% de todos os leitões nas
cidos) aumenta durante o último terço
do período de parição. Certos agentes
que estimulam a musculatura lisa podem
ser empregados para acelerar o ato da
parturição nesse período. Sprecher & Le-
man, 1975) obtiveram 0,5 leitão a mais
por leitegada, nascido vivo, por esses
meios. Outro ponto sobre a indução do
] parto na porca será tratado com os pro-
lilemas espectficos que ocorrem, às ve
zes, nessa espécie. Na Suécia, Einarsson
e cols. (1975) sugeriram que um encur-
tamento do período de gestação pode
evitar o síndrome MMA (metrite, mastite,
agalactia).

TESTE DE PRENHEZ

Mesmo nos rebanhos mais eficientes,
cerca de 10% das montas podem ser in
frutíferas. O diagnóstico da gestação, na
rotina, é, portanto, parte essencial do
manejo dos suínos. Comumente, as fê
meas que não mais manifestam cio, após
18 a 20 dias, são tidas como prenhes; a
detecção é feita, seja pelo criador, seja
pelo cachaço. Entretanto, houve, recen
temente, uma crescente procura, em vá
rios países, de um sistema mais refinado
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Je diagnóstico da prenhez na porca. A
:estagem de rotina tem a possibilidade
le ser mais viável em grandes rebanhos,
tos em que há elevada taxa de refuga-
;em por esterilidade, em fazendas com
dta comercialização de marrãs e sob con-
Itções em que se pratica a I.A. Qualquer
lue seja a razão, a técnica de diagnos-
ico precisa apresentar alto grau ® ^ '
jurança na distinção de femeas pr
Ias não prenhes e deve ser . g
iplicada, logo que possível, ti g
Infortunadamente, neste para
:o método de diagnóstico em tempo^P^^^
lermitir nova cobertura da detec-
lemanas seguintes, e o e ' presença
;ão de cio. Resta ver como^^
le um embrião seria .^e australianos
;ocemente. Os Peaq"'®^f°eniente com o
:stão trabalhando p , ̂aglutinação em
este de prenhez P°'' , g que pode ter
Dovinos, ovinos e s ' ̂ g^a sentido
im valor P''n®P®'lq75. Proc. 8th Inter.

^^Nr.eio-tempo.^-^:S|á^
So vagVnaT (DieW e/cols
lliamson & "^"Ssí iv^^ "l"a-aonico®-
1975) e vários doidos nos E^U^A.
que já is 1972, 1^74), Dina-
(Linddahl _e c _ ^ 19 ^
1974), Japao Cl^ristiansen-
marca (Hansen & j^gtrunientos
outros países. •

nicos proporcionam, indubitavelmente,
um meio muito seguro de diagnóstico da
prenhez (95% de acertos, segundo afir
mam) , quando empregados entre o 30.° e
o 90.° dias de gestação. Entretanto, eles
são caros.

PARIÇOES MAIS FREQÜENTES

A porca é teoricamente capaz de pro
duzir três leitegadas por ano, mas há cer
tos problemas que o criador enfrenta ao
procurar obter esse nível de desempenho.
Quanto mais cedo os leitões forem apar
tados da porca, após a parição, mais de
pressa ela volta a ter cio e com maior
probabilidade se tornar prenhe nova
mente.

Infelizmente, esse é outro assunto a
ser tratado efetivamente na prática. As
porcas com desmama precoce levam mais
tempo para manifestar cio e freqüente
mente produzem leitegadas menores que
o normal, como mostram claramente pro
vas efetuadas na Universidade de Notting-
ham (Cole e cols., 1973; Varley & Cole,
1976). A diminuição do tamanho da lei
tegada parece ser resultante de uma inci
dência mais alta de mortalidade embrio

nária nas primeiras semanas da prenhez
(Varley & Cole, 1976). A razão dessa
mortalidade embrionária ainda não foi

elucidada e não há também uma boa
explicação para o maior intervalo do des-
mame ao estro em porcas que desmamam
precocemente.

Na prática, a desmama precoce, abaixo
de três semanas, tem provavelmente pou
ca coisa a oferecer em termos de produ
tividade anual por porca, até qüe o pro
blema da sobrevivência do embrião seja
solucionado. O estágio de três semanas
parece ser o momento mais antecipado
para que os leitões sejam desmamados
com bastante sucesso nas criações comer
ciais em grande escala, desde que se pro
porcionem boas condições sanitárias e
um manejo de primeira classe.
Ao tratar da endocrinologia do período

pós-parto antecipado da porca, Polge
(1972) chama a atenção para o fato que
o desenvolvimento dos cistos foliculares
e da infertilidade pode ser um sério pro
blema nos sistemas de desmama muito
precoce e sugere a utilidade de suprimir
a atividade gonadotrófica da pituitária,
por certo período após a desmama. Wal-
ker & Eddie (1974) usaram, efetivamen
te, o metalibure como inibidor da gona-
dotrofina, por 12 dias após o parto, a
fim de atrasar a atividade ovariana e
deram 1000 U1 de PMSG no dia seguinte
ao término desse tratamento. As porcas
tratadas tiveram leitegadas bem maiores
do que as testemunhas.

PUBERDADE ANTECIPADA

Muitos dos leitões produzidos a cada
ano são paridos por marrãs, significando
que a idade em que essas fêmeas atingem
a puberdade é de grande interesse prá
tico. Há evidências cada vez maiores dos
meios pelos quais vários fatores, tais como
a estação do ano, o efeito do cachaço, o
tamanho do lote, a nutrição e o trans
porte, podem influir na ocorrência da
puberdade em marrãs (Bane e cols.,
1976; Cunningham e cols.. 1974; Kinsey
e cols., 1976; Mavrogenis & Robinson,
1976; Zimmermann e cols., 1976), em
diferentes países e em anos recentes.
Em geral, aceita-se que a marrã (Lan-

draoe/Large White) pode atingir 7 a 8
meses de idade com peso vivo de cerca
de 125 a 135 kg e seu terceiro estro para
reproduzir-se com sucesso. Contudo, ha
agora muitas evidências, pelos trabalhos
em Nottingham e outros lugares, que o
desempenho reprodutivo das marrãs tem
pouca probabilidade de ser afetado adver
samente pela obtenção de uma puberda
de mais precoce, desde que isso seja feito
corretamente (Hughes & Cole, 1975;
Brooks &. Smith, 1976). As medidas essen
ciais consistem em manter a marrã fora
das vistas, dos sons e dos odores do
cachaço, até que ela atinja cerca de 160
dias de idade e 73 kg de peso vivo. Então,
será colocada em um ambiente diferente
e com um cachaço sexualmente ativo,
sendo que isso pode ter o efeito de fa
zê-la manifestar cio dentro de uma se
mana. Esse método pode abreviar a idade
de primeira cobrição (no segundo cio),
de tanto quanto dois meses, significando
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12% das marras, em rebanhos suecos.

HORMÔNIOS E PUBERDADE
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elucidada e não há também uma boa
explicação para o maior intervalo do des-
mame ao estro em porcas que desmamam
precocemente.
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ADAMANTINA - SP
R. Direita, 174 - Vila Jardim
Fone 21-1748

ARAÇATUBA - SP
R. das Indústrias, 617 - Parque
Industrial-Fone 23-7672

ARAXA- MG
R. Elza Lemos, 5 - Vila Silveira

ALEGRETE - RS
R. Barão do Amazonas, 463
ASSIS - SP
Rodovia Raposo Tavares, km 445
Fazenda Cabeceira do Cervo
Fone 22-3122

AVARÉ- SP
R. Jango Pires, 95 - Parque Industrial
Fone 22-2220

BEBEDOURO-SP
Rodovia Armando S. de Oliveira, 393
Paiol - Fones42-1597/42-1688
CAMPO GRANDE - MT
R. 13 de Maio, 717 - Fone 624-8913
CARAZINHO - RS
Av. Flores da Cunha, 4546
Fone 331-2286

CASA BRANCA - SP
Av. Pery Igel, s/n.° - Vila Industrial
Fone 399

CASCAVEL - PR
R. Paraná, 4625- Fone 23-2141

CATANDUVA-SP
R. Maranhão, 276
Fone 22-3327

CIANORTE - P.R
Av. Goiás, 975 - Fone 22-1584
CRUZ ALTA-RS
Av. Plácido de Castro, 328 - Inia 1
Fone 322-1674 ^

DOURADOS - MT

Av. Weimar Gonçalves Torres, 2707
Fone 421-5634

GOIÂNIA-GO
Av Nossa Senhora da Conceição, 451
Setor Rod. - Fone 233-1981

IBITINGA-SP

Av. Japão, 300 - Jardim Centenário

IGARAPAVA - SP

Rodovia Anhangüera, km 450
Fazenda Junqueira - Fone 533

ITAPETININGA - SP

Rodovia Raposo Tavares, km 172
Marabá - Fones 71-3888/71-3913

ITAPEVA-SP
Av. Dr. José Ermirio de Moraes, 2428
Fone 22-0249

JALES - SP

R. Treze, 2552 - Centro

JAtj - SP
R. Major Marcelo, s/n.° - Fone 22-2722
LONDRINA - PR
Estrada Londrina-Cambé, km 6
Gleba Cambé - Fone 27-3238

MARÍLIA - SP
Av. República, 5781 - Fazenda Santa
Lúcia - Fone 33-1911

MARINGÁ - PR
Av. Brasil, 6995 - Zona 5
Fone 24-4281

MOGIDAS CRUZES - SP
R. Dr. Deodato Wertheimer, 812
Fone 469-2840

OURINHOS - SP
Rodovia SP-278, km 375/376
Fone 22-4857

PONTA GROSSA-PR
Rodovia do Café, 435 - BR-376,km103
Fones 24-2063/24-2046

PORTO ALEGRE - RS _
R. Projetada, 11400 - Vila Farrapos
Fones 42-4882 / 42-2641
POUSO ALEGRE - MG
Rua Cônego Vicente, 33
Fone 421-1414

Fone 33-3704
registro-SP
R. Meraldo Prévidi. 4Zi
Fone 21-1929

RIO VERDE - GO ogirro Popular
Av. João Belo, s/n.°-Bairro rup
Fone 621-0185
SANTO ÂNGELO - RS
R. José Bonifácio,
Fone 312-1734

SÃO PAULO - SP yilg Anastácio
Av. do Emissário, JbouFones 260-0980/260^099°S. SEBASTIÃO DO paraíso-MG
Av. Rui Barbosa, 1195 a
Fone 5 31-1478
SUMARÉ - SP „ Quilombo
Av. Ultrafertil s/n.
Fone 73-1736
três pontas ̂MG 212
R. Dr, Pedro Augusto
Fone 941-1738
UBERLÂNDIA-MG
Av. Belo Horizonte, 58J
Fone 235-4589
UMUARAMA - PR 23-3122
Praça Brasília, ZzdVOTUPORANGA - SP

, Fone 22-1831

Consulte um Técnico sobre qualquer dúvida

^uitrafertii
Ultrafertil S.A. Indústria e Comércio de Fertilizantes
A  D "ma Empresa do Sistema Petrobrás

r R oo Antônio, 1343 - fone 285-0722C.P. 30.782 C.G.C. 61.600.953/0001-85 - Indústria Brasiie
Dl.bUü.953/0001-85 - inausino

1974). & Christiansen,
«laFC® instrumentos
oütros P"

Nota: Os dados técnicos constantes deste folheto foram
pela Nitrofértil S.A. - Bahia

fornecidc
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uma porca menor ao primeiro parto e
custos mais baixos da alimentação para
a marrã de reposição.

Paralelamente às importantes implica
ções que a reprodução antecipada pode
ter sobre a eficiência reprodutiva global
das marrãs, a puberdade abreviada é
muito importante para a exequibilidade
da obtenção de marrãs destinadas a uma
só cobertura, com o intento de obter uma
leitegada, antes de a fêmea ser enviada
para o grosso do mercado porcino (Brooks
& Cole, 1973). Todavia, subsiste a difi
culdade de que possam ser necessárias
várias semanas, além do tempo de des-
mama, para que possa ocorrer uma invo-
lução mamária suficiente, nesses animais.
Também é conveniente reconhecer que as
marrãs que tiveram contacto com cacha
ços, algumas semanas antes de serem fi-
siologicamente capazes de uma resposta
estral, podem ficar habituadas aos ma
chos e com sua puberdade mais atrasada
do que antecipada (Brooks, 1975). Men
cione-se, ademais, que certa proporção de
marrãs não exibe seu primeiro cio até os
9 meses de idade e, por essa razão, pode
ser considerada como anormal. Einarsson
& Linde (1974), estimam que cerca de

12% das marrãs, em rebanhos suecos,
pertecem a esta categoria.

HORMÔNIOS E PUBERDADE

A habilidade dos ovários da porca para
responder às gonadotrofinas pode ser bem
mostrada com o avanço do tempo, quan
do o animal atinge a puberdade. Após a
idade de cerca de três meses, é possível
induzir o desenvolvimento folicular e a

ovulação com o PMSG; se as marrãs pré-
puberes forem então cobertas, há fertili
zação e desenvolvimento embrionário pre
coce. Contudo, se a marrã fica ou não
prenhe, isso é em grande parte questão
de sua idade no momento em que o tra
tamento é iniciado. A porca, sob este
ponto, difere da ovelha, na qual é pos
sível obter prenhez e mantê-la na fêmea
pré-púbere, sem dificuldades.
Tal diferença entre as espécies parece

provir do fato de que os corpos lúteos
das marrãs pré-púberes não são mantidos
pelos hormônios pituitários, a não ser que
o animal esteja perto de sua puberdade
normal (Segai & Baker, 1973). Por estas
razões, o uso de gonadotrofinas em mar
rãs pré-púberes deve ser feito com cerca
cautela, embora tenham sido alcançados
resultados aceitáveis, sob certas circuns
tâncias (Schilling & Cerne, 1972). Se tais
tratamentos forem tentados, e há boas
evidências nos relatos de Baker & Raja-

mahendran (1973) e Baker & Downey
(1975) de que o PMSG/HCG é altamen
te efieiente para produção de cio, isso
é provavelmente devido a que somente
as marrãs próximas da idade púbere se
jam consideradas para tratamento. Assim
como no método da gonadotrofina, alguns
trabalhos com resultados auspiciosos têm
sido relatados, usando-se o estrogênio
como meio para deflagrar a atividade
hipotálamo-pituitária (Hughes & Cole,
1976).

TAMANHO DA LEITEGADA

No passado, não havia interesse pela
obtenção de leitegadas substancialmente
maiores do que o normal. O desenvolvi
mento da alimentação mecanizada do lei
tão recém-nascido importou em que o
número de tetos ou a maior habilidade
leiteira não fossem motivos de restrições
do tamanho da ninhada. Do ponto de
vista da pesquisa, entretanto, o problema
do tamanho da leitegada é um dos fatores
em exame, que influenciam a taxa básica
de ovulação e mais especialmente a inci
dência de mortalidade embrionária.
A porca difere de outros animais pe

cuários, em que o tamanho da leitegada

SEMENTES DE BOI GOROa
Pastagens formadas com sementes da ABC
engordam o boi e o bolso do dono do boi.

tim

fj

Pioneira no fornecimento de
^  sementes, a ABC tem mais de
—  meio século de experiência

na formação de pastagens em todas as regiões do
País. Reserve já as quantidades que necessitar

e programe a entrega.

Gramíneas; sementes de milho híbrido, milho Reis de Ouro
para silagem, Brachiáría Decumbens, Brachiária Humídioula,

Rhodes Caílide, Grama Pensacola, Colonião e outras.
Leguminosas: Soja Perene, Lab-lab, Siratro, Centrosema,

Feijão Guandu, Puerária (Kudzu Tropical) e outras.

Sementes de Qualidade ABC
Todas as sementes que fornecemos são originárias de produ
tores registrados no Ministério da Agricultura e comprovada-
mente testadas na CATI - Coordenadoria de Assistência Técni

ca Integral.
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depende menos do número disponível de
ovos liberados e bem mais do número de
fetos que podem sobreviver no útero.
Cerca de 40% dos embriões podem per
der-se antes da parturição e indubitavel
mente fatores genéticos, doenças, hormô
nios e nutrição, isolados ou em combi
nação, se acham envolvidos. Admite-se
que as maiores mortalidades de embriões
ocorrem dentro das primeiras semanas da
prenhez. A sobrevivência do embrião é
considerada como importante fator do
pequeno porte da leitegada, o que pode
ocorrer quando a fêmea desmama mui
precocemente.

Através de estudos para determinar o
tempo em que a mortalidade embrionária
ocorria, Varley & Cole (1976) chegaram
à conclusão de que a maior parte das
perdas tinha lugar no momento ou nas
proximidades da fixação (ou seja, na 2.'
ou 3.' semanas). O mecanismo que con
trola a capacidade uterina, nas primeiras
semanas da prenhez, tanto na porca que
desmama bem precocemente como na que
o faz normalmente, ainda é obscuro. Pa
rece haver uma competição entre os em
briões por algum ingrediente essencial,
produzido pelo útero. Pesquisadores da
Carolina do Norte obtiveram certas evi
dências de que a capacidade uterina pode
ser influenciada pelo nível de progeste-
rona por volta do 13.° dia de gestação
(Rampacek e cols., 1975). Outro traba
lho, reportado por Wildt e cols. (1976),
mostrou que a ministração de esteròides
(combinação progesterona/estrona), no
começo da prenhez, pode resultar em
uma elevação do tamanho da leitegada
(-f 2 leitões).
Como meio para aumentar o número

de ovos liberados, a ministração de gona-
dotrofina, durante a fase folicular do
ciclo da porca pode ser bem eficiente.

Anderson & Melampy (1972) recapitu-
laram dados de 13 diferentes provas con
duzidas por pesquisadores diversos, cal
culando que a injeção de PMCG (500 a
1500 UI) induzia a liberação de 4,8 ovos
em média a mais, mas somente havia a
sobrevivência de um leitão extra no 30.°
dia da gestação. Relato posterior, de De-
neke & Day (1973) fala de estudos nos
quais o PMSG foi usado conjuntamente
com o metalibure (PMSG ministrado 24
horas após a retirada daquele composto);
o tratamento com gonadotrofina resultou
em cerca de 13 ovulações adicionais e
mais 2,5 fetos aos 70 dias do que nas
porcas testemunhas.
Usado como parte de um tratamento

sincronizante, o efeito superovulatório do
PMSG pode ser muito útil, especialmente
para aumentar o tamanho da leitegada
das marrãs a um nível que jamais seria
atingido de outra forma. Contudo, até
que os mecanismos hormonais e fisioló
gicos envolvidos na mortalidade embrio
nária sejam mais bem estudados, a apli
cação de gonadotrofina, como meio para
alevantar a taxa de ovulação, não tem a
possibilidade de ser interessante para o
suinocultor.

TRANSPLANTES DE EMBRIÕES

A transferência de embriões é uma área
da pesquisa em reprodução que tem atraí
do as atenções de uma boa parcela dos
estudiosos nos anos recém-findos, espe
cialmente o que concerne às possíveis
aplicações em bovinos. No referente aos
suínos, as possibilidades, bem além do
interesse de obter número muito maior

de leitões por porca geneticamente supe
rior, incluem a introdução de novas li
nhagens sangüíneas nos rebanhos, com
o mínimo risco de doenças, assim com
o envio de embriões a partes diversas do
mundo. Neste último contexto, há exem
plos de embriões colhidos e enviados re
centemente entre os EUA e o Canadá,
entre os EUA e a Espanha e entre o Ca
nadá e o Reino Unido.
Recente artigo de Curnock e cols.

(1976) mostrou que a técnica de trans
ferência de embriões pode ser eficiente
para aumentar o número de leitões isen
tos de moléstias e provenientes de porcas
mantidas em rebanhos livres de doenças
específicas (SPF). Com a rápida multi
plicação das linhagens desejáveis de suí
nos, há possibilidade de uma porca velha,
mas valiosa, servir de doadora de vários
grupos de embriões, mesmo quando ela
estiver já fora da idade de gerar uma
leitegada a termo e criar seus produtos.

Certamente, nos EUA, várias associa
ções de raças porcinas concordaram em
registrar leitegadas puras oriundas da
transferência de ovos, desde que um cer
tificado do transplante seja fornecido pmo
veterinário responsável pela operação. Us
negócios de exportação e importação, bem
como o transporte intercontinental de
embriões porcinos será evidentemente
muito mais viável quando os embriões
puderem ser congelados e armazenados
da maneira já possível com os ernbrioes
ovinos e bovinos. Contudo, as técnicas
usadas no resfriamento de blastocistos
ovinos e bovinos prejudicam, aparente
mente e de modo irremediável, os de
suínos (Willadsen, e cols., Resta
verificar o vulto de tal prejuízo para o
embrião de porco.

Presentemente, as técnicas de transfe
rência de embriões e os processos cirur-
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gicos não são relativamente complicadas,
e as taxas de sobrevivência de embriões

(60%) são próximas às normais, após as
transferências. Sem embargo, há numero
sos pontos que merecem cuidadosa aten
ção, para obter-se sucesso. São eles a
estreita sincronização entre porcas doa-
doras e recipientes (pelo uso de medi
das de controle do cio, a fim de asse
gurar que as primeiras não difiram das
segundas em mais do que cerca de 12
a 24 horas) e o emprego de meios ainda
melhores (Meio de Cultura de Tecido
199/fosfato tampão salino de Dulbecco)
para a coleta e estocagem de ovos por
cinos. A coleta e a transferência de ovos
é  efetuada com o animal anestesiado
(anestesia geral). A maioria dos ovos
(90%, mais ou menos) pode ser obtida
no período de até seis dias após a ovula-
ção. A porca apresenta uma estrutura
semivalvular na junção útero-tubária
(UTJ) que torna difícil o encaminhamen
to dos ovos por lavagem ao longo do
oviduto. Os ovos tubários (até 40 horas
após a ovulação) são colhidos mediante
uma cânula inserida na extremidade ova-
riana do oviduto, ou mediante inserção
na citada junção. Os ovos uterinos po
dem ser colhidos mediante uma grande
cânula introduzida na parede uterina.
A transferência propriamente dita é

geralmente feita com uma pipeta de Pas-
teur, sendo primeiramente atravessada a
parede uterina com a extremidade rom-
buda de uma agulha de sutura. O ponto
de transferência pode ser cerca do meio
caminho abaixo de um dos cornos ute
rinos; a subseqüente migração dos em
briões assegura a existência de um espaço
entre si, de maneira razoavelmente idên
tico, entre os dois corpos (Polge & Di-
ziuk, 1970). Mesmo os ovos que se acham
em estádios precoces da clivagem (2 a 4

Aumentar

o número de leitões por
nascimento é possível com drogas

células) podem ser transferidos com êxito
para o útero da porca, o que contrasta
certamente com o que pode ser feito na
ovelha e na vaca. Por outro lado, os ovos
de ovelhas e de vaca podem ser trans
feridos até o 12.° dia do ciclo estral,
mas, nas porcas, a taxa de prenhez cai
nitidamente, quando as transferências são
tentadas após o 6.° dia (Hunter e cols.,
1957). Outra questão é que a prenhez
pode ser interrompida, a não ser que a
porca recipiente receba, pelo menos, qua
tro ovos (Polge e cols., 1966).

Foi mostrada a possibilidade de obter-
se a prenhez (1:17 tentativas) após trans
ferência não-cirúrgica de embrião em por

cas (Polge & Day, 1968), mas este ainda
é um método bem difícil, devido à ana
tomia da cerviz da porca, que torna im
possível a introdução de um cateter em
seu útero. •

— Gordon, I. — Controlled breeding in
pigs. Wüd. R. Anim. Prod. 13 (1):
11-22, 1977, 86 refs.

N. da R. (1); I. Gordon pertence à
Faculdade de Agricultura do Colégio da
Universidade de Dublin, Irlanda, sendo
autor de trabalhos semelhantes, concer
nentes aos bovinos, que foram traduzi
dos e insertos nos números 36 e 37 de
Revista das Revistas Zootécnicas, dez.
1978 e jan. 1979.

Hão crie problemas - crie Pitangueiras
Se você procura um gado leiteiro,

manso, mocho, pesado e rústico de verdade,

procure o criador de Pitangueiras mais
próximo de sua propriedade ou venha conversar conosco

FAZENDA PAU D'ALHO
Caixa Postal 145 — CEP 25.800 — TRÊS RIOS — RJ

Tratar com Eduardo Almeida Reis, telefones: (AREAL) (0242 ) 57-2240 ou (JUIZ DE FORA) (032) 211-3011
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Uma empresa-modelo de criaçao de porcos
NA suíça

Orsoporcs é uma criação fundada em
Orsonnens, em 1969, no cantão suíço de
Friburgo, sob os auspícios e a direção de
M. F. Guignard. Este especialista em
produção animal havia notado, há muito,
que o desempenho porcino aumentava
pouco, particularmente devido à morta
lidade e aos atrasos do crescimento acen
tuados, a despeito dos avanços técnicos.
Para ele, o mal provinha dos leitões pro
cedentes de numerosas criações e depois
misturados no decorrer da engorda, que
sofriam a ação conjunta de germes múl
tiplos. Assim, os "engordadores" da Suíça
Oriental, cujas criações estavam anexas
a leiterias, decidiram produzir, eles mes
mo, progressivamente, seus leitões.
Na Suíça, de língua romanche, os cria

dores preferiram financiar uma empresa
de criação, a Orsoporcs, que será descrita
a seguir.

CONSTRUÇÕES ESPECIALIZADAS

Cada uma de duas construções desti
nadas às porcas e aos leitões novos é
provida de um corredor longitudinal, que
conduz, em uma ala, aos alojamentos das
fêmeas em gestação e, em outra, às ma-
ternidades.
As porcas vazias ou em gestação são

repartidas em 16 baias, totalmente isola
das do resto do edifício, por paredes,
vivendo os animais em compartimentos
individuais, à razão de 2 lotes de 16 por
haia situadas de um lado e de outro do
Corredor central. Elas recebem no decor
rer do período de gestação, 2,5 kg de
limento distribuídos a seco, em uma

refeição por dia. Vivem sobre piso de
betume e as dejecções são varridas diaria
mente por fortes jatos de água, para
uma canaleta. As porcas chegam a esses
alojamentos depois da desmama. Um ca
chaço é solto diariamente, percorrendo o
corredor de diante para trás, a fim de
identificar as fêmeas em cio. Somente
os varrões novos vivem em grupo, até
sua primeira monta.

Os vinte cachaços são alojados indi
vidualmente e cada um dispõe de um
abrigo que se abre para o piquete de
monta e igualmente, mediante uma porti-
nhola de plástico, para outro comparti-
mento mantido em obscuridade. Com essa
única exceção, todos os suínos da uni
dade vivem à luz do dia, sem restrição
luminosa. As porcas em cio são conduzi
das para o piquete de coberturas, e a
monta do cachaço é controlada pelo tra
tador e repetida após 12 horas de in
tervalo.

Três dias antes da data prevista para
o parto, as porcas gestantes são levadas
para as maternidades, depois de terem
recebido uma ducha desinfectante. A ca
pacidade total é de 9 baias, que são tam
bém totalmente isoladas com 14 lugares
em cada uma. Os animais recebem 4 a
5 kg por dia de alimento seco e água à
vontade. Coloca-se um pouco de palha
no compartimento durante os três dias se
guintes ao parto, retirando-a em seguida.
Porcas e leitões vivem sobre o piso betu-
minado. O alimento farináceo é distri
buído aos animais jovens desde o 5. -b.
dia. A desmama dos leitões tem lugar ao
cabo de 25 dias mais ou menos. Reali
zada outrora mais precocemente, aos
dias, ela propiciava resultados inferiores.

Após a idade de 25 dias e até a de 5
semanas, os leitões ficam alojados em 6
compartimentos, totalmente independen
tes, tendo cada um 11 "flat-decks" de
dois andares, concebidos para uma dúzia
de indivíduos. No decurso dos 6 primei
ros dias depois da desmama, o alimento
distribuído seco é racionado para evitar
a ocorrência de enterotoxemias. Em se
guida, os cochos são cheios à vontade.
Ao cabo da idade de 5 semanas e até

o peso de mais ou menos 40 kg, os suí
nos vivem em grupos, nas 6 pocilgas,
cada qual com a capacidade de 26 baias
para 10 indivíduos. Durante alguns dias,
coloca-se um pouco de alimento seco so
bre o piso em que os animais têm o cos
tume de se deitar; a alimentação é logo
distribuída sob a forma de sopa (1 kg
de farelo para 2,8 1 de água e soro lác-
tico), conduzida através de canos metá
licos. O tratador calcula as quantidades
distribuídas duas vezes ao dia, de ma
neira a evitar restos nos cochos, entre
as duas refeições. A alimentação úmida
permite adaptar os animais à futura in
gestão de soro láctico. Os pisos são ci
mentados; o estrado é em declive, o que
permite a evacuação dos dejetos para a
canaleta central, auxiliada pela corrente de
água, uma vez ao dia. Todos os abrigos
são providos de ventilação dinâmica e dis
põem de ar quente. A entrada de ar dá-se
ao nível do teto e a saída junto ao solo,
eventualmente por chaminés que se abrem
a cerca de 20 cm do assoalho. Realmente,
cada compartimento é totalmente inde
pendente; o aquecimento e a ventilação
são programados em função da idade dos
animais.

Em cada maternidade, por exemplo, as
parições são agrupadas para que os báco-
ros tenham idades próximas. Esta medida
também permite assegurar um esvazia
mento total de cada compartimento, após
cada "safra". Todos os equipamentos
(compartimentos de parição, "flat-decks",
compartimentos de gestação, cochos e se
parações) são retirados do edifício, lim
pos e mergulhados em cubas de desinfec-
çâo. As paredes e os pisos são lavados
com fortes jatos de água e desinfeta
dos. Nessas condições de limpeza rigo
rosa, nenhum produto sanitário suplemen
tar é aplicado: todos os equipamentos
metálicos galvanizados ficam como novos
ao serem introduzidos os novos animais.

LEITÕES DESMAMADOS
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ii.

Cada cachaço é alojado Individualmente
em compartimentos que se

abrem para o parque de cobet^uras

A cama de palha é mantida
na maternidade durante

os três primeiros dias após o parto

onde se acham o seu número, a raça,
a data da monta e a da parição provável.
A placa é afixada no muro, ao nível da
entrada do lugar em que a porca se acha
situada e removida no momento da mu
dança de local. Tal sistema permite jul
gar a ocupação das instalações, prever
as operações a serem efetuadas em cada
compartimento e estimar a repartição das
reprodutores por idades.

As porcas são mantidas por cerca de
dois anos, e o plantei básico, puro-sangue
Large White, é renovado pelas fêmeas
que, por seu crescimento e espessura do
toicinho dorsal, têm os melhores índices.
Elas são inseminadas com material pro
veniente de uma organização central. As
fêmeas seguintes quanto à classificação
são cruzadas com um cachaço Landrace.
Os melhores produtos femininos resul
tantes são cobertos por reprodutor Large
White, de maneira a fornecer leitões des
tinados à ceva, que são 3/4 LW e 1/4L.
Este tipo de cruzamento é hoje conside
rado como o melhor. A criação não in
troduz reprodutores de fora.

É preciso acrescentar que todos os re
produtores em serviço são fichados; cada
cachaço é caracterizado por três elemen
tos: data das montas, data dos retornos
e número de produtos nascidos, todos
inscritos em sua ficha mensal. Também
são anotadas, para cada porca| a data de
cobrição, a do parto, o número de filhos,
o peso da leitegada ao nascer e aos 24
dias. As fêmeas que fiquem vazias, após
duas cobrições, são eliminadas sistemati
camente. Em março de 1978, contaram-se
unicamente 5 retornos de cio em cerca
de 120 montas.

Todos esses resultados são levados a
um calculador automático que, de 15 em
15 dias, fornece as médias acumuladas. Os
dados referentes ao início de 1978 reve-
.laram para um rebanho de 600 porcas, o
'peguinte:

— intervalo desmama-monta de 7,82
dias;

— idade ao primeiro parto de 11 me
ses e 7 dias;

— duração da lactação de 25,92 dias;
— número de produtos desmamados

por leitegada de 8,96 leitões.
Por essas bases, cada ciclo dura 114

dias (gestação) -|- 8 dias -|- 26 dias, ou
sejam, 148 dias. Segue-se que há 2,5
ciclos por ano e, conseqüentemente, 8,96 x
2,5 correspondem a 22,4 produtos desma
mados por porca anualmente. A média
de 1977 fora de 21,8 leitões.

Tendo em apreço a renovação do re
banho e a venda de alguns reproduto
res, essa criação dispõe de 11.000 lei
tões por ano, com o peso aproximado
de 40 kg. No espaço da primeira sema
na de agosto de 1978, os valores eram os
seguintes: em relação a 20 kg, 7 francos
suíços/kg de peso vivo; a 30 kg, 6,10
PS, a 40 kg, 5,50 FS; a 100 kg, 4,60
FS/kg de p.v. Esses preços oficiais são
acrescidos de 0,20 centavos por kg e de
8 FS por cabeça, quando se tem em
conta seu valor zootécnico e sua qua
lidade sanitária. Assim, um leitão ali
mentado até 40 kg é vendido pelo equi
valente a 530 francos franceses. A de
manda é tal, pelos criadores acionistas
desta empresa que as vendas são feitas
sem problemas.

CUIDADOS SEVEROS

Seria temerário descrever esta criação
em poucas páginas e melhor seria visi
tá-la; mas suas portas não se abrem se
não raramente. Com efeito, as instala
ções, sobre uma área de 2 hectares, man
tém uma elevada concentração animal,
que impõe regras sanitárias muito se
veras e esta característica é essencial.
Cada construção é dividida em com

partimentos independentes, com 14 por
cas lactantes ou 36 fêmeas em gestação

ou 200 leitões aproximadamente, como
foi visto, separados por paredes de re
vestimento liso. Cada qual é limpo e
desinfetado totalmente e meticulosa
mente entre cada "safra" de animais.
Nenhum reprodutor é introduzido de fo
ra. Os empregados da criação são obri
gados a mudar suas vestes, e os raros vi
sitantes se cobrem de aventais limpos após
cada uso e calçam botas aspergidas de
desinfetantes ao entrarem em cada alo

jamento. As placentas e cadáveres são
incinerados sem demora, em forno cre-
matório. As dejeções de cada alojamen
to são eliminadas e levadas para canali
zação onde os animais não têm acesso.
Ordem, asseio e higiene caracterizam cada
unidade. Sua concepção já foi copiada
em França há alguns anos.

O pessoal obedece a regras sanitárias
rigorosas. Compõe-se de 9 homens, dos
quais um é encarregado do preparo das
rações e outro da estação de depuração,
sendo que esta representa um pesado' in
vestimento. Todas as dejeções são ali
tratadas imediatamente e segundo as pres
crições suíças.

Particularmente não são usados estra
dos e palhas, e os condutos estão sob
uma bacia em que há uma oxigenação
permanente, produzindo resíduos que são
usados pelos agricultores das vizinhanças
e águas lançadas nos rios; as exigências
federais são baixas em matéria de DB05
(20 mg/l) para as águas depuradas. Não
há odores que sejam levados pelos ven
tos dominantes, nessa criação excepcio
nal.

REGRAS DE UTILIZAÇÃO

Na visita feita a algumas organizações
de engorda situadas na Suíça Oriental,
cantão de St. Gall, foi observada a utili
zação do soro láctico. Convém lembrar,
entretanto, que o uso desse subproduto é
conhecido na Suíça desde que F. Guig-
nard elaborou técnicas que foram confir-
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madas cientificamente por Février no
I.N.R.A. e Chauvel no I.T.P. de França.
O consumo do soro láctico pelo leitão

é recomendado o mais cedo possível. Efe
tivamente, o animal jovem é mais eficien
te que o adulto na utilização da lactose
e proteínas do soro, ricas de Usina e mais
favoráveis no início do crescimento do
que mais tarde. Assim, os leitões de me
nos de 20 kg podem consumir uma ração
em que esse subproduto lácteo fornece
20% de matéria seca total, em 3 a 4 litros
por dia.

A segunda novidade refere-se ao alimen
to complementar. Até há pouco tempo,
com base em cereais e vários produtos
da indústria moageira, ele se caracteri
zava, na prática, por uma elevada taxa de
celulose bruta e pobreza em proteínas
brutas. Os resultados suíços, confirma
dos pelo I.N.R.A. chegaram a conclusões
diametralmente opostas;
— o soro láctico é energeticamente in

suficiente para cobrir as necessidades do
animal. O alimento complementar deve
conter uma grande proporção de cereais,
particularmente o milho ou o trigo, mais
do que a cevada ou a mandioca. Con
trariamente, o fornecimento de gordura
não é excluído. Para consumos de soro
láctico de 40% pelo menos da matéria
seca, recomenda-se de 1-1,1 U.F. (unida
de forrageira) por kg. A porcentagem de
celulose bruta recomendada para todos os
casos, está compreendida entre 4 e 5%,
somente;

— o fornecimento de matérias azota-

das totais deve ser de cerca de 16 a 20%

no alimento complementar, durante o
crescimento, e de 16 a 18% no acaba
mento. Tudo depende do alimento e da
natureza do soro (coalho, prensura lácti-
ca) e da proporção que ela intervém na
ração.

Igualmente, os fornecimentos de mine
rais e vitaminas devem ser calculados em
função do tipo de soro láctico e do modo
de arraçoamento. Devemos frisar que o
alimento complementar não deve ser uma
"mistura da varredura de celeiro". Guig-
nard, cuja primeira atividade foi dirigir
sua própria firma de alimentação animal,
recomenda os seguintes alimentos, assim
categorizados:

"Após a desmama dos leitões, com 25
dias de idade aproximadamente, todas as
porcas (em gestação ou lactação) rece
bem, um só alimento, que contém 16%
de proteínas brutas, 6,1% de celulose
bruta, 0,95 U.F./kg, 0,58% de metionina
e cistina, 0,81% de lisina. O alimento das
porcas em lactação é suplementado com
furoxone à razão de 10 g por 100 kg.

"O alimento "bateria" é destinado aos

leitões, desde o 5.° dia, até o 2.° mês.
Contém 19% de proteínas brutas, 3% de
celulose bruta, 1,13 U.F. (3% de graxa
adicionada), 0,82% de metionina + cis
tina e 1,20% de lisina.

"Todas as características são dadas em
relação ao produto bruto, com cerca de
87% de matéria seca.

"O conjunto desses alimentos é fabri
cado no local. Entre os cereais, a cevada
é o mais usado nas fórmulas, ao lado do
milho e da aveia, esta em menor propor
ção. As fontes azotadas são representa
das pela torta de soja a 45% e a farinha
de peixe (arenque da Noruega 72% MAT
ou bacalhau a 65% MAT). Um pouco de
farelo fino e de farinha de forrageira são
juntados ao alimento das porcas, enquan
to que o alimento "bateria" dos leitões

compreende 7,5% de leite em pó reengor-
durado a 40% a fim de assegurar o su
plemento de 3% de gordura. É incorpo
rado à razão de 2,5% de cada fórmula."

SUÍNO PRODUTOR DE CARNE

Quatro criações suíças foram visitadas.
Renggli, em Waldkirch cria seus 800 por
cos de 25 a 100 kg, com a média de 8
litros de soro por dia, distribuídos em
duas refeições. Os animais são reparti
dos por 6 compartimentos independentes,
compreendendo cada um 132 cabeças, alo
jadas em baias para 12, revestidas até
meia altura. Cada baia é separada por
uma barreira metálica, colocada por so
bre o cocho. Os animais vivem sobre piso
revestido de "bernite"; a extremidade do
alojamento possui um estrado parcial e a
ventilação é feita através de ar insuflado.
Uma construção tal, inteiramente nova,
fica hoje em 1.100 FS e compreende a
unidade de fabricação do alimento. Os
suíços amortizam suas construções pelo
menos em 25 anos e a taxa de juros é de
4,5% ao ano.

O soro láctico, que provém da queija-
ria de ementai bem próxima, chega duas
vezes ao dia a uma cuba inox para 4.000
litros, que é lavada com água pura após
cada distribuição. O alimento comple
mentar é incorporado e bombeado para
os cochos; o arraçoamento é feito median
te um dispositivo contador. O alimento
complementar, elaborado no local, con
tém 3% de gordura anexada.

DEJEÇÔES AQUECEM

Schai, em Beruhardzell, faz a pré-mis-
tura da gordura ao soro de leite e ao leite-
lho. Seus 840 porcos estão em 10 câma
ras independentes, compreendendo 8 alo

N
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jamentos de uma dezena de indivíduos,
em uma área de 2 x 3,3 m, sobre estrados
integrais. O soro é distribuído à razão
de 4,5 litros por dia, desde os 25 kg e de
11 litros ao acabamento. Os produtos de
dejeção passam por um sistema de oxi-
genação mediante um método de fermen
tação desses materiais estocados em uma
fossa de 700 m^, onde são agitados a in
tervalos regulares e arejados por meio de
foles. As bactérias aeróbias, que produ
zem um fraco despreendimento de HjS e
amoníaco, NHj, determinam uma fermen
tação quente, que assegura o aquecimen
to da pocilga. A despeito da concentra
ção, não há maus odores no local.

AUMENTOS DIÁRIOS

Ao lado de sua criação de 200 porcos
e de sua pocilga para 1.000 suínos de
ceva, Deutch, em Neukirch, possui uma
exploração de 800 animais alojados em
velhas construções e outros 240 sobre es
trados integrados. Um sistema dinâmico
de ventilação foi ali instalado. O soro é
distribuído à razão de 10 a 15 litros por
dia, segundo o peso vivo, em duas refei
ções, após mistura ao alimento comple
mentar. A mortalidade é extremamente
baixa (menos de 1%) e os desempenhos
são satisfatórios.

Velhas instalações permitem obter, com
melhoramentos tais como ventilação, es
trados etc., resultados zootécnicos e eco
nômicos convenientes.

Dtirr, ern Erzenholtz, tem 120 porcos
®  pocilga de engorda com soro para
1.000 cabeças (4 unidades de 250, aloja
das em 26 baias). Os animais vivem so
bre estrados integrais; os materiais de
despejo yao^ para uma fossa, de onde
^o distribuídos pelas culturas vizinhas.
'  j ̂''íraído mediante exaustores, aonível do solo, na extremidade do corre-

Após a desmama e até a idade
de cinco semanas, os

leitões ficam em

compartimentos
independentes, de

onze andares

dor central. Em quatro semanas, de mar
ço de 1978, o ganho médio foi de 836 g e
alguns indivíduos ultrapassaram 900 g.

RESULTADOS ECONÔMICOS

É possível a alimentação de porcos em
parte com soro láctico líquido. Entre
tanto, há condições bem peculiares à Suí
ça. Nesse país, os cereais são caros, mas
a relação entre preço de peso vivo e preço
da cevada é de cerca de 6 superando a
de 7, em França. Conseqüentemente, na
Suíça há maior interesse pela utilização
do soro láctico na ração dos porcos. Esse
soro provém principalmente do fabrico de
queijos ementai e gruiére, caracterizado
por uma taxa de matéria seca um pouco
superior e por uma acidez fraca (12°
Dornic). Em França, os soros apresen
tam composição muito variável e as dis
tâncias entre as queijarias e as pocilgas
são maiores do que na Suíça. A quali
dade das carcaças não tem a mesma im
portância nos dois países, pois na Suíça
admitem-se espessuras de toicinho dorsal
superiores a 35 mm.

Entretanto, os criadores franceses de
vem modernizar suas criações para que
cs porcos vivam em melhores condições
de conforto e o trabalho dos tratadores
seja mais agradável. O emprego de soro
láctico, exigindo melhores técnicas de
criação, poderá alterar a vida dos suínos
e do homem.

— Peyraud, J. C. — En Suisse, le lacto-
sérum change Ia vie des pores....
et des hommes. L'Élevage porcin
(83): 29-34, 1979.

N. da R.: Unidade forrageira, medida
comparativa entre os valores alimentares
de diversos produtos, utilizada em vários
países da Europa; corresponde à energia
útil de um kg de grãos de cevada.

^  - I
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O cavalo
tcúcscoliert®
para W^o

Mais de 500 agricultores dos presen
tes dias se ocupam da criação de
cavalos da raça Shire na Grã-Bre
tanha, havendo também interesse

por outras três raças eqüinas de tiro:
Suffolk, Clydesdale e Percheron.

Este é um fenômeno auspicioso, já que,
durante várias décadas e até cerca de 10
anos, a sorte desses animais atravessava
uma'fase crítica, dependendo sua sobre
vivência de um grupo cada vez menor
de aficionados.
Em 1938, empregavam-se cerca de

650.000 cavalos de trabalho nas terras
cultivadas da Grã-Bretanha. Em 1958, o
total já havia descido para 458.000 e, no
início da década dos anos 60, o número
era tão reduzido, ao se fazerem os cen
sos estatísticos, que os cavalos não foram
levados em conta. , . , ,

Atualmente, sua popularidade esta res
surgindo e tanto seu número como o de
pessoas filiadas a associações de criação
eqüina estão aumentando, por ter-se des
coberto sua utilidade, não só para exibi
ções, como para o trabalho.
Os cavalos de tiro são criados em fa

zendas e sempre que os agricultores, ou
seus prepostos, dispõem de espaço sufi
ciente e facilidades para criá-los, vão in-
troduzindo-os pouco a pouco nas lides do
campo. , .

Nas explorações pecuanas ha trabalhos
para os eqüinos, se bem que a finalidade
principal seja a criação para vendê-los.
Um dos aspectos mais favoráveis do re
cente retorno de sua demanda e que os
pecuaristas estão voltando a considerar
esses animais como órgãos motores.
Caso típico é o de um fazendeiro de

Dorset, que descobriu o meio de utilizar
seus cavalos da forma mais rentável. Dos
100 ha de sua fazenda, 80 são de terras
acidentadas e destinadas a pastagens para
o gado bovino. Empregando exclusiva
mente eqüinos para os trabalhos agríco
las nos 20 ha restantes, de terras planas,
ele consegué dupla vantagem: primeira
mente evita grandes investimentos em
'tratores e máquinas agrícolas e, em se-

Â
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Esta parelha de cavalos Shire
fez sucesso ao puxar

um pesado carroção de cerveja

gundo, os cavalos, no inverno, podem
puxar os pesados veículos com alimentos
pelas fortes ladeiras que fariam patinar
as rodas de qualquer trator. Ele e outros
agricultores comprovaram que os cavalos
comprimem menos o solo do que a ma
quinaria pesada e, com isso, a lavra que
se inicia na primavera pode antecipar-se
de alguns dias, visto que a umidade da
terra não permitiria a utilização de tra
tores. De outro lado, se bem que os cava
los pareçam mais lentos, seus trabalhos
estacionais são concluídos nas mesmas
datas que os feitos pelos vizinhos, com
tratores.

VIDA DUAS VEZES MAIOR

Segundo a opinião geral, uma parelha
de cavalos pode trabalhar facilmente 20

ha de terras cultiváveis por ano, sendo
necessário dedicar uma gleba de 0,8 ha
a 1,6 ha cora o cultivo de forrageiras para
alimentar esses animais. Assim, atualmen

te, o custo inicial de um cavalo Shire
jovem, apto para criação, é inferior a
£ 1.500 — £ 7.500 e de £ 1.000 —

£ 3.000 para os castrados, o que é infe
rior ao da maioria dos tratores. Além

disso, o cavalo vive, em média, o dobro
de um trator, e uma égua reprodutora
gera seu próprio substituto.

É importante a boa qualidade dos ani
mais a serem criados. Das eguadas das
fazendas saem animais excepcionais, que
são vendidos por altos preços no mercado
e que têm muita aceitação para trabalhos
urbanos. Entre os compradores das ci-
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dades, destacam-se os cervejeiros, que os
utilizam em transportes a curtas distân
cias. Isto tem contribuído para evitar a
extinção dos cavalos de tiro, mantendo
sua qualidade.

TRANSPORTE ECONÔMICO

Quando os estudos sobre tempo e mo
vimento estavam em moda em princípios
dos anos 60, um grupo de peritos, ao
chegar diante de uma fábrica de cerveja
de Ram, Wandsworth, Londres, encon
trou grandes cavalos Shire que saiam do
estabelecimento puxando carroças cheias
de caixas e barris. Ao vê-los, sua reação
imediata foi dizer: "Isto é algo que pre
cisa acabar."

Entretanto, após a visita de inspeção,
esses peritos opinaram de maneira diver
sa, ao comprovar que os cavalos consti
tuíam o meio de transporte mais econô
mico para distâncias curtas, de até dois
e meio quilômetros, aproximadamente.

Um cavalo adquirido em uma fazenda,
com a idade de 4 anos, para trabalhos
na cidade, normalmente tem diante de si
uma vida ativa de 13 a 14 anos, ao passo
que os veículos a motor, com capacidade
para transportar carga semelhante, fica
riam em mau estado antes do citado pe
ríodo. Além disso, os cavalos não estão
sujeitos a impostos rodoviários.

Assim, os cavalos de tiro, ainda hoje,
constituem um espetáculo familiar nas
ruas de algumas cidades.

Por ocasião de certas celebrações, como
o desfile que se efetua na Ressureição,
em Regenfs Park de Londres, milhares
de espectadores se reúnem para admirar
esses cavalos ajaezados com vistosos ador
nos, e cenas semelhantes se repetem em
centenas de cidades e povoados.

Recentemente, foram criados centros
para grandes cavalos na Grã-Bretanha. O
de Maidenhead atraiu, em sua inaugura
ção, mais de 80.000 visitantes, de Pente-
costes até novembro. As barrigueiras, cam
painhas e acessórios de bronse e reluzen
tes guarniçõesj que os cavalos portavam
nos desfiles, constituíain um espetáculo
impressionante. Muitos artesãos de arreios
já desapareceram, mas os colecionadores
vão adquirindo esses apetrechos.

O CAVALO DE TIRO

Dentre os cavalos britânicos de traba
lho, a raça Shire é a mais numerosa e
disseminada, sendo o enorme animal de
tiro que, antes de conhecer-se o trator,
constituía a força motriz das fainas diá
rias do campo. Muitos sementais dessa
raça medem 1,83 m de altura e pesam
mais de uma tonelada; são negros, ala
zões, baios ou tordilhos, mas nunca cas
tanhos, ruanos ou com manchas pelo
corpo. Suas patas são providas de pêlos
abundantes.

Os Suffolk têm o corpo arredondado,
em formato de barril, muito musculoso,
com o pescoço e as espáduas especial
mente robustas. Sua altura média é um

tanto menor que a dos Shires, pois seus
membros são mais curtos. São sempre de
cor castanha e às vezes têm uma mancha
branca na frente, da forma de uma estre
la. Suas patas não são peludas.

Os Clydesdale são o equivalente esco
cês do Shire, com ascendência semelhante,
com tendência a serem mais ativos. Sua
inquitude aparente não é óbice para que
sejam empregados nas cidades como ani
mais de tiro, especialmente nas ruas de
Glasgow, a maior cidade da Escócia. Suas
cores são parecidas com as da raça Shire,
embora mais variadas. Há, por exemplo.

castanhos, ruanos, às vezes com manchas
brancas pelo corpo. A maioria tem as pa
tas brancas.
Os Percberons foram introduzidos na

Grã-Bretanha durante a primeira guerra
mundial e depois dela por soldados bri
tânicos que tiveram sua atenção desper
tada no norte da França, país de origem
desses eqüinos. Um tanto mais rápidos
que os outros tipos antes mencionados,
são garbosos, tordilhos, rodados e muito
dóceis, embora robustos e resistentes.
Estabelecidos na Grã-Bretanha logo foram
substituídos na época por tratores, mas
ainda perdura um bom núcleo de produ
tos de boa raça. Em exposições recentes,
as vantagens dos Percberons eram assim
resumidas: "Tratores sem rodas, baixo
custo de produção; baixos custos de ex
ploração; animais sóbrios, produzem seu
próprio combustível. Além disso consti
tuem uma forte preocupação para os fa
bricantes de adubos".

Também foram recentemente introduzi
dos na Grã-Bretanha alguns exemplares
de outras raças, como os Ardeneses, por
exemplo, que são animais fornidos, re-
cboncbudos, mas fortes para o trabalho,
de membros muito mais curtos que os
das raças britânicas.

Há entre eertas pessoas o temor de que
a demanda de cavalos corpulentos para
exportação, especialmente para a América
do Norte, onde estão adquirindo grande
popularidade, possa reduzir no futuro o
número de exemplares destas raças, pelo
que se tomam medidas para preservar
um tipo de eqüino mais baixo e sólido,
com o fim de corrigir, se necessário, essa
tendência. •

— Whitlock, R. — Los caballos de labor
vuelven a aparecer. London Press Ser-
vice Sp. 0509/9:1,5.

l netas zcctècnicas 1

ÁCIDO CÍTRICO É

BENÉFICO PARA LEITÕES

DESMAMADOS PRECOCEMENTE

Segundo L'Èlevage Porcin (83) :57,
1979, pesquisadores de Bolonha, Itália,
estudaram o efeito da adição dos ácidos
cítrico, fumárico e máilico, à alimentação
de leitões desmamados precocemente. A
prova foi efetuada com 44 machos intei
ros, divididos em 4 grupos de 11 cabe
ças cada um: 1) testemunha; 2) com re
gime de 1% de ácido cítrico; 3) com
regime de 0,7% de ácido fumário e 4)
com regime de 0,9% de ácido málico.

Os desempenhos, antes de 20 a 62 dias
e depois de 63 a 132 dias da suspensão
do tratamento, a digestibilidade dos di
ferentes elementos do regime, o pH do
conteúdo gastrintestinal, a composição
dos ácidos graxos das gorduras deposita
das, o número de coliformes e a impor
tância da flora anaeróbica total nas fezes,
assim como o conteúdo gastrintestinal,
foram analisados.

Os resultados obtidos mostraram que,
entre os três ácidos utilizados, somente
o cítrico parece dar, durante o 1." e os
2.° primeiros meses, resultados de inte
resse prático (ganho de peso mais ele
vado, melhor digestibilidade da matéria
seca e da matéria orgânica, das matérias
azotadas e minerais do regime). sendo

que, durante o mesmo tempo, tais efei
tos foram praticamente inexistentes com
o ácido fumárico e negativos com o
málico.

Além disso, a adição de ácido cítrico
ao regime parece favorecer um abaixa-
mento do pH do conteúdo gástrico e
duodenal e inibir o desenvolvimento ds
coliformes e da flora anaeróbica total.
Durante o período de criação seguinte

(até o 4." ou 5.° mês), os leitões alimen
tados previamente com os três regimes
acidificados mostraram ganhos de peso
notavelmente mais elevados (de 15 a
20%) e uma ingestão alimentar mais sig
nificativa, mas, contrariamente, o índice
de consumo pareceu praticamente imu
tável.
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OUTROS ANIMAIS, PESSOAS,
VEÍCULOS ETC. PODEM

CONTAMINAR OS ANIMAIS

DA CRIAÇÃO

As possíveis fontes de contaminação
de uma criação são extremamente nume
rosas, a começar do próprio criador, in
forma L'Èlevage Porcin (83): 57, 1979.
Em geral, o homem pode ser um peri

goso vetor de todos os germes ou para-
sitos. As visitas devem ser limitadas o
mais possível, tomando-se também provi
dências como telas, duchas, mudança de
vestes etc. Impõe-se uma quarentena para
os animais introduzidos de fora. Mas há
outros vetores possíveis de germes: ma
teriais como veículos estranhos à criação,
materiais em comum, água, alimentos,
palhas, solo, ar, animais silvestres (ratos,
passáros, insetos etc.).
Às vezes, é bem difícil a luta contra

todas as fontes de contaminação, mas há
razões suficientes para evitar aquelas, tais
como a presença de animais domésticos
(cães e gatos), que podem veicular, por
exemplo, os vírus aftoso e pestoso à
criação. Esta regra deve ser estendida
especialmente às maternidades de suínos.

RADIOCOMUNICAÇÃO A
QUALQUER DISTÂNCIA

... A QUALQUER HORA

I Telsate 100

'  SSB comu-

'  nicação sem;  - ^ limite de
®  distânciadistância

80 Km em

linha

I  - A3 faixa

õ ò o canais
"  AM comuni-

:  cação até
30 Km em

linha reta

Fixo e Móvel — Terrestre e marítimo —

providenciamos a licença — Garantia e as
sistência direta da fábrica.

Fábrica: Rua Dobrada, 46 - Fonas:
265-9061 - 265-4749 - CEP 02514 - SP
Escritório; Rua Aurora, 291 - 6.° andar -

Conj.' 65 - Fone: 220-9867 - SP

CRITÉRIOS TÉCNICOS

ECONOMICAMENTE MAIS

IMPORTANTES DA CRIAÇÃO
DE SUÍNOS

Ferrandini, M. L'Èlevage Porcin (83):
52, 1979), analisando resultados de 42
explorações devidamente controladas em
França, verificou que o número de leitões
produzidos por porca e por ano foi, em
média 15,4, o índice de consumo global
3,76, a margem sobre o custo de alimen
tos por porca/ano 2.416 FF, com varia
ções de 1.500 a 3.500 francos.

Averiguou que somente três criações
puderam assegurar, em 1977-1978, um re
sultado positivo com construções novas,
22 com construções meio-amortizadas e
a totalidade, menos uma, com constru
ções totalmente amortizadas. As dispari
dades entre as margens de lucro são ex
plicadas, na ordem de sua importância
pelo:

— índice de consumo na engorda;

— ganho diário médio na engorda;

— produtividade das porcas.

Isto mostra bem a importância dos de
sempenhos na engorda sobre a rentabili
dade da criação (nascimento-engordá).
Então é sobre o índice de crescimento
dos suínos que deve ser centralizada a
gestão nos períodos pós-desmama e de
engorda. Para um bom estado sanitário,
o crescimento e o índice de consumo são
bem melhores quando o consumo de ali
mentos por dia é elevado. Do contrário,
só um severo racionamento é capaz de
salvar a situação em plano econômico.

Para os criadores chamados "nascedo-
res". em número de 31, a produtividade
foi o primeiro fator da margem sobre o
custo alimentar (1.503 FF por porca e
por ano, 4,15 como índice de consumo
e 16,5 suínos produzidos por porca/ano),
pois o índice global da criação depende,
em si, da produtividade.

Em seguida vêm os desempenhos entre
a desmama e a venda: crescimento e
perdas. O tamanho da exploração tem um
efeito positivo, ligado, sem dúvida, a um
sistema de produção com desmama pre
coce.

Nesta amostra também foi verificado
que somente cinco criações podiam ter
um resultado positivo com construções
novas.

CONTROLE DA DESCENDÊNCIA
DE SUÍNOS, EM FRANÇA

Segundo Derrieu, A. & Luquet, M.
(L'Èlevage Porcin (83): 26-7, 1979), as
regras concernentes ao controle da descen
dência em suínos são as seguintes:
— o índice de um cachaço é calculado

a partir dos desempenhos de 8 de seus

descendentes, repartidos em lotes de 2
animais, oriundos de porcas não parentes;

— os 4 lotes devem ser controlados
durante o período máximo de um ano;

— se dois lotes são provenientes de
mães aparentadas, o controle de uma
quinta porca é necessário;
— se o criador manda para a estação

dois lotes provenientes da mesma mãe,
o segundo lote será refugado, mesmo que
os pais sejam diferentes.

Este tipo de controle é reservado aos
criadores de raças puras filiados à orga
nização U.P.R.A. Porcina (1.°, 2." e 3.»
congregação), que verifica a genealogia
dos animais.

Os desempenhos dos lotes são expres
sos em desvios da média da "safra" na
qual eles foram controlados e se baseiam
nos seguintes critérios:
— Ganho médio diário;
— índice de consumo;
— peso do pernil, em relação a 100

kg de peso vivo;
— peso do lombo, em relação a 100

kg de peso vivo;
— peso da "bardiere" em relação a

100 kg de peso vivo;
— peso da gordura em relação a 100

kg de peso vivo;
— espessura da gordura (rim -f dorso

/2) em relação a 100 kg de peso vivo.
O índice do cachaço é calculado em

relação à medida dos desvios dos lotes
concernentes. Segundo o valor obtido por
esse índice, o cachaço é classificado em:
— cachaço de elite: índice igual ou

superior a 120 (C.E.);
— cachaço melhorador: índice com

preendido entre 100 e 119 (C.M.);
— cachaço não melhorador: índice in

ferior a 100 (C.N.M.).
A mesma nota insere resultados obtidos

em controles de 1978 por cachaços large
white, pietrain, landrace francês e lan-
drace belga.

TRABALHOS PUBLICADOS NO
"BOLETIM DE INDÚSTRIA
ANIMAL" (BIA) DE 1929 A 1977
E ZOOTECNIA" DE 1961 a 1977

O Instituto de Zootecnia, da Coorde-
nadoria de Pesquisa Agropecuária, da Se
cretaria da Agricultura, do Governo do
Estado de São Paulo, acaba de publicar,
em dois volumes, com o total de 384 págs.
mimeografadas, o índice por Autores dos
trabalhos acima referidos. Cada trabalho,
além do nome do autor principal, con
tém os respectivos títulos, nome(s) do
autor — colaborador (es), o volume, nú
mero, páginas e ano da publicação, con
forme os preceitos da Documentação Bra
sileira. No fim do 2.° volume encontra-se
um índice de autores, por ordem alfabé
tica do respectivo sobrenome. Espera-se
que outra publicação, com índice por
Assuntos, venha a lume brevemente, com
pletando a atual.*
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LIMOUSINE
sangue francês com muita raça

Produto de seleção rigorosa, na França, a raça Limousine é capaz de
contribuir com destaque para os programas de cruzamento

industriai, visando à produção precoce de animais para abate.
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Rio Grande do Norte

se mostrou

na Festa do Boi

Embora acontecendo em hora

de dificuldades para a vida
nordestina, a Festa do Boi-79
mostrou a pujança da pecuária
do Rio Grande do Norte. Exibiu

402 bovinos, entre gir (12),
guzerá (33), holandês (91),
schwyz (64), indubrasil (4),
nelore (57), simental (10) e
131 animais da representação
oficial, com destaque para o
seu limousine. Os eqüinos
somaram 35, entre puros-sangue
ingleses, quarto-de-milha,
árabe, piquira, appaloosa e
mestiços de árabe. Ovinos foram
355 (somalis, morada nova,
santa inês, sudann e bergamasco)
e caprinos, 144 (bhuj, saanen,
anglo-nubiana e mambrina).

f.

Tendo na sua comissão executiva e de coordena

ção nomes representativos da econmia rural do estado,
como Geraldo Pedro Cavalcanti, Militão Dias de Almei
da, José Tadeu Pontes, Edivaldo Borges da Silva e
José Mário Arruda, e indicando para a comissão de
julgamento técnicos de expressão (Samuel Francisco
de Oliveira, Josias Amorim Campos, Juvenal Lamar-
tine Neto e Hélio Cordeiro Manso, bovinos, e Pedro
Furtado Gouveia, eqüinos), a XVIII Exposição de Ani
mais e Máquinas Agrícolas do Rio Grande do Norte
— ou a Festa do Boi, como também é conhecida —
foi realizada de 28 de outubro a 4 de novembro últi

mos, no Parque de Exposições "Aristófanes Fernan
des", em Eduardo Gomes. O evento mostrou ser,
mais uma vez, a passarela de exibições do que o Rio
Grande do Norte possui de mais representativo em
sua pecuária. j
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Organizadores
dosaram diversão popular

com boa técnica

ijuÊ

A organização da Festa do Boi, este ano, não se
esqueceu de dosar adequadamente a realização de
eventos no recinto. Assim, paralelamente à realização
de atividades de caráter científico, promoveram-se
"shows" com a participação de artistas de renome,
que atraíram para o parque de exposições grandes
massas populares.

Na área de disseminação de conhecimentos técnicos,
palestras foram proferidas por especialistas, versando
sobre temas de atualidade para a criação nacional
(inseminação artificial, raças indianas, cavalo árabe
no Brasil e gado leiteiro no Nordeste).

Os negócios
tiveram

financiamento oficial

Quatro bancos oficiais estiveram

no Parque e financiaram
negócios no valor total de
Cr$ 63,700 milhões, dos
quais Cr$ 8,234 milhões para
máquinas e equipamentos.
O Banco do Brasil deu

Cr$ 27,5 milhões; o do Nordeste,
Cr$ 15 milhões; o BANDERN,
Cr$ 18 milhões, e o BNCC,
Cr$ 3,2 milhões. O número de
animais financiados foi de
2.642, no total.

Na palavra oficial
os rumos e expectativas de todo

o Rio Grande do Norte

Nos discursos que marcaram a Festa, cabe desta
que ao do ministro Amaury Stabile, prometendo apoio
do governo federal à agropecuária do estado, do secre
tário da Agricultura, Ronaldo Fernandes, que discor
reu sobre os vários programas em execução pela
pasta, e do governador Lavoisier Maia, que garantiu
"atenção toda especial no sentido de dar à terra con
dições de produzir".

A exposição serviu, ainda, para mostrar, no âmbi
to oficial, o nível das criações mantidas pelo governo
do estado, em especial de gado limousine, canchim e
holandês, além de projetos dedicados à expansão da
caprino e ovinocultura no Rio Grande do Norte.



BOVINOCUUURA

. Para evitar perdas muito acentuadas de peso no início da

lactação das vacas, deve-se providenciar para que sua parição

ocorra em boas condições físicas. Além disso, os animais deverão

receber quantidades liberais de concentrados, após o parto,

porque suas exigências nutricionais são bastante elevadas,

embora seu apetite seja baixo. Essas e outras

informações constam do texto de Vidal Pedroso de Faria, da ESALQ.

nilmentação do gado leiteiro
Quando se fala em alimentação de va

cas leiteiras, a primeira reação é sempre
a de relacioná-la com os custos de pro
dução. Essa preocupação é justa, já que
50-60% do custo operacional de produ
ção de leite pode ser atribuído à alimen
tação. Apesar disso, a importância da ali
mentação para um rebanho não pode ser
medida somente em termos de custos,
pois ela pode estar também relacionada
com eficiência de produção, qualidade do
leite, saúde, reprodução e bem-estar ge
ral das matrizes produtoras. Talvez a
maneira mais fácil de caracterizar a im

portância da alimentação seja relembrar
o que acontece quando falta pasto na
fazenda, como conseqüência de geadas ou
secas prolongadas: a desorganização que
se segue no esquema produtivo é tal que
a empresa levará um tempo relativamen
te longo para colocar tudo de novo nos
seus devidos lugares.
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ALIMENTAÇÃO CORRETA

O progresso alcançado nos últimos tem
pos no campo da nutrição animal foi
considerável, e criou condições para que
a alimentação passasse a ser encarada
como uma ciência. Se o fazendeiro utili

zar princípios corretos, ele poderá desen
volver um programa de alimentação bem
estruturado, capaz de trazer resultados
satisfatórios tanto no campo econômico
como no da criação em geral.

Para alimentar corretamente vacas em

produção de leite, torna-se necessário, em
primeiro lugar, entender as relações que
existem entre produção de leite, consumo
de alimentos e alterações no peso corpo
ral. O gráfico 1 mostra o que pode ser
esperado durante a lactação de uma vaca
de bom potencial para produção e carac
teriza um dos mais sérios problemas a
serem resolvidos através da alimentação:
o consumo de alimentos atinge um má-

Samams da lactsçSo

ximo somente 2,5 a 3,5 meses depois da
parição, ao passo que a produção atinge
o pico no primeiro ou segundo mês. Essa
defasagem cria para a vaca uma situação
totalmente desfavorável, considerando
que, no momento em que as exigências
nutricionais são máximas, ela não con
segue ingerir alimentos em grandes quan
tidades. Se no início do processo produ
tivo o leite não está "entrando" pela boca,
a vaca vê-se obrigada a "retirá-lo" do
próprio corpo, e com isso emagrece de
pois do parto, mesmo que a alimentação
oferecida seja abundante.

Dentro de um esquema normal, a perda
de peso que segue à parição deve ocorrer
nos primeiros 2,5 a 3 meses, havendo a
seguir um período relativamente curto de
estabilização (2 a 4 semanas), seguido de
uma fase de recuperação lenta até o final
da nova gestação. A eficiência de trans
formação de alimentos em reservas cor
porais é muito mais alta no período de
lactação que quando a vaca já está seca
e, por esse motivo, considera-se que o
animal deva estar em boas condições fí
sicas já no final do processo produtivo.
Apesar desse fato, um período de des
canso mínimo de dois meses é fundamen
tal para que a vaca possa reconstituir to
das as reservas orgânicas que serão nova
mente usadas no início da próxima lac
tação. Perdas de peso iniciais da ordem
de 8 a 10% podem ser consideradas nor
mais para vacas de boa capacidade de
produção, mas as fases de estabilização
e recuperação devem necessariamente se
guir o período de utilização de reservas
orgânicas, indicando que os animais estão
sendo alimentados de maneira correta.

Um emagrecimento excessivo no início
da lactação poderá trazer conseqüências
desfavoráveis, pois a volta ao cio será
retardada ampliando o intervalo entre par
tos e diminuindo consideravelmente a efi
ciência da vaca como unidade produtora.
Além desse aspecto, as vacas depaupera
das tornam-se mais sensíveis às doenças,
infecções, parasitoses, calor e a todas as
formas de "stress" a que podem ficar
submetidas na fazenda. Se a recuperação
do animal não for adequada, a produção
total de leite será menor e a próxima lac
tação poderá também ser afetada. É muito
comum observar alternância de produções
altas e baixas em vacas de boa capaci-
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Mas do lactfçio

dade leiteira, como conseqüência de pro
blemas da alimentação irregular, incapaz
de promover a recuperação total após o
emagrecimento.

PESO E PRODUÇÃO

Diversos fatores podem afetar a perda
de peso de vacas leiteiras após o parto,
mas o nível de produção talvez seja o
mais importante.*As vacas com elevada
capacidade para produzir leite tendem a
perder mais nos primeiros meses de lac-
tação, ao passo que as medíocres são ca
pazes de, inclusive, manter as carnes. A
intensidade da perda de peso pode tam
bém ser facilmente relacionada com o ní
vel de nutrição, como mostram os dados
seguintes, que também relacionam a capa
cidade de produção com alterações no
peso corporal. Pode-se verificar que, após
seis meses de lactação, as vacas bem nutri
das já haviam acumulado peso e que as
de produção mais elevada não haviam
conseguido recuperar todo o peso per
dido.

Com o objetivo de evitar perdas de
peso muito acentuadas no início da lac
tação, a vaca deve parir em boas condi
ções físicas e receber quantidades libe
rais de rações concentradas após o parto,
porque as exigências nutricionais são bas
tante elevadas e o apetite baixo. Os ali
mentos concentrados possuem um alto
valor nutritivo por unidade de peso e,

assim sendo, os animais poderão ficar
mais bem nutridos, mesmo consumindo
quantidades menores de alimento. No
início da lactação, a eficiência da vaca
para transformar alimento em leite é bas
tante alta e, por esse motivo, considera-se
que o fornecimento de maiores quanti
dades de concentrados terá também obje
tivos econômicos, além de beneficiar a
matriz produtora.

PRÉ E PÓS-PARTO

Uma alimentação correta nos dois me
ses que antecedem o parto pode não só
contribuir para melhorar o estado físico
da vaca, como também afetar a produ
ção futura. Existem evidências experimen
tais mostrando que a nutrição adequada
no final da gestação pode ser responsável
por aumentos de até 20% na produção
que se estabelece após o parto. O gráfico
2 apresenta o resultado de trabalhos le
vados a efeito para caracterizar o efeito
da alimentação anterior e posterior ao
parto sobre a capacidade de produção de
leite com novilhas de primeira cria. Po
de-se verificar que o lote que recebeu
alimentação normal foi capaz de produ
zir consideravelmente mais leite que o

lote que havia recebido uma alimentação
mais fraca, e que efeitos significativos
foram obtidos também na recuperação de
peso.
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A alimentação da vaca no final do pe
ríodo de gestação deve receber cuidados
especiais, pois ocorrerá nessa fase uma
diminuição na capacidade de ingestão de
alimentos. Esse fato acontece porque ha
verá uma redução considerável no espaço
existente na cavidade abdominal, como
conseqüência da presença do bezerro no
útero materno. Sabe-se que as exigências
nutricionais para a gestação são elevadas
no final do período, justamente na oca
sião em que a vaca não consegue mais
ingerir grandes quantidades de alimento.
Por esse motivo, recomenda-se utilizar nos
dois meses que antecedem o parto rações
concentradas na base de dois a quatro
quilos por cabeça, quantidades essas que
poderão ser elevadas, nas ^andes pro
dutoras, para seis a oito quilos nas vés
peras do parto.

O fornecimento de concentrados, alem
de nutrir melhor a vaca e o feto, terá
também como objetivo adaptar o animal
ao consumo de maiores quantidades de
ração após o parto, quando a nutrição
é realmente crítica.

O gráfico 1 ilustrou a situação ideal
de vacas bem nutridas e mostrou que a
produção de leite tende a diminuir com
o passar do tempo, depois de atingir um
pico. O ritmo de declínio na produção
é uma característica genética, inerente ao
indivíduo, e não pode ser modificado pela
alimentação. Entretanto, a curva de lac
tação poderá ser deslocada para baixo se
a vaca não for alimentada de maneira
correta, mas haverá a tendência de per
manecer paralela a curva que representa
a capacidade máxima de produção, como
pode ser visto no gráfico 2.

Logo após o parto, o estímulo hormo
nal para a produção é de tal magnitude
que os efeitos desfavoráveis de uma ali
mentação inadequada podem não ser
muito visíveis. Entretanto, após o perío
do de produção ascendente, as curvas pas
sam a ser distintas, tendendo ao parale
lismo depois de um certo tempo, como
pode ser visto no gráfico 3. Em condições
semelhantes a essa, podem ser detectados
desgastes físicos bastante significativos e
a recuperação do animal fica mais difícil
de ser conseguida dentro da lactação, tra
zendo as conseqüências desfavoráveis já
discutidas. Se o animal deu cria em boas
condições físicas e a alimentação volta
a ser adequada depois de um tempo rela
tivamente curto, torna-se possível obter
uma recuperação parcial de capacidade
produtiva da vaca, mas o seu potencial
jamais será atingido, como mostra o grá
fico 3.

Após os primeiros três ou quatro me
ses de lactação, torna-se mais simples
alimentar vacas leiteiras, porque daí para
frente os estímulos internos vão dimi
nuindo, a produção declinando e o con
sumo dê alimentos passa a ser propor
cional à quantidade de leite produzido.
Nessa fase, o animal não tem mais neces
sidade de usar reservas orgânicas e passa
a ganhar peso, porque o alimento inge
rido é suficiente para atender às exigên
cias de produção e para a reconstituição
do organismo. Uma possível gestação que
se tenha estabelecido por volta de noventa
dias após o parto, não irá exigir pratica-
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mente nada do animal, já que as exigên
cias para o feto só são significativas de
pois de sete meses de gestação. Assim
sendo, se a vaca apresentar uma repro

dução normal, a gestação só passará a
exigir nutrientes em excesso a partir do
nono mês de lactação, quando o animal
estará próximo do parto, ocasião em que
deverá ser secado.

CUIDADO NO FIM

À medida que o tempo passa, a pro

dução de leite vai diminuindo e a vaca
perdendo eficiência. Na fase de curva des
cendente é que a alimentação deve ser
realmente controlada, pois pode afetar
significativamente os custos de produção.
No início da lactação, o animal consegue
transformar com grande eficiência o ali
mento ingerido em leite, e por esse mo
tivo a alimentação passa a significar pou
co no custo de produção. Os dados se
guintes representam uma simplificação de
exigências alimentares de vacas leiteiras,
e ilustram a perda de eficiência da vaca
à medida que o tempo passa e a produ
ção declina, e servem também para carac
terizar o conceito de que produções ele
vadas são sempre mais econômicas. As
sim, se em vez de uma vaca de 28 kg de
leite o criador usar quatro de 7 kg, a
necessidade de alimento será praticamen
te dobrada, encarecendo o custo da pro
dução.

Mesmo produzindo 48 kg de leite por dia,
essa vaca consegue apresentar-se

em boas condições
físicas, graças à adequada alimentação recebida

Produção de
leite por dia

28 kg

21 kg

14 kg

7  kg

Consumo de alimento
por dia — kg NDT

kg de alimento (NDT)
por kg de leite

produzido

O conceito básico de alimentação não
é difícil de ser aplicado, se forem respei
tados os conceitos relativos ao consumo
de alimentos, produção e peso corporal
de vacas leiteiras. É perfeitamente possí
vel fornecer somente no cocho toda a

alimentação necessária ao estabelecimento
de altas produções, e sob o ponto de vista
técnico, não se justificam as tentativas
de corrigir distorções através de injeção
no corpo do animal de doses elevadas
de determinados nutrientes. •
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Uma viagem de mil

quilômetros começa com um passo
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O 1° Leilão realizado pela Fazenda e
Haras Fortaleza, em princípios de abril
deste ano, serviu para constatar a exce
lência a que chegou a criação de cavalos
árabes e do gado holandês preto e branco
no Brasil. Na parte dos eqüinos foi ofe
recido ao público um grupo de 29 ani
mais de categoria verdadeiramente inter
nacional, que qualquer dos grandes cria
dores do Egito, da Polônia, Inglaterra ou
dos Estados Unidos teria orgulho de
apresentar como seu. Dentro da tenda
armada num dos "paddocks" da fazenda,
montou-se um palco de madeira de mais
de trinta metros de comprimento, atape-
tado com uma lona clara, tendo o seu
fundo sido forrado com tecidos azul e
branco( as cores do haras). Na parte da
frente do palco havia um corredor de
mais de uma centena de vasos de flores

(provérbio árabe)

amarelas que completava a decoração do
local destinado à apresentação dos ani
mais.

Durante o leilão, os cavalos eram pu
xados ao palco por rapazes e moças ves
tidos de branco e, quando desfilavam
diante do público, um foco de refletor os
iluminava, enquanto um órgão compunha
uma suave música de fundo. Os cavalos,
surgindo no grande palco muito florido
e bem decorado, não poderiam compor
melhor quadro. É que, espantados com
aquelas luzes, a música, os alto-falantes,
enfim com todo aquele ambiente, eles
armavam-se, assumindo uma postura per
feita para a ocasião, com suas cabeças
altas, olhos bem arregalados e brilhantes,
orelhas espetadas para frente, as narinas
arfando nervosas, o pescoço arqueado, a
cauda para cima e o andar alto, arran-

Na própria fazenda criadora, o palco
perfeito para o leilão Fortaleza
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"S. Mashallá",
um dos destaques

da Fortaleza, é
canadense, de pais

egípcios.

li

cando murmúrios e exclamações da assis
tência encantada, que não raro até os
aplaudia.

A CRIAÇÃO "A-F."

O responsável por todo esse desfile
de qualidade e categoria foi Aloysio de
Andrade Faria, que desde o ano de 1962
iniciou um demorado, paciente e árduo
trabalho de criação e seleção. Partindo
de um pequeno grupo de éguas e gara-
nhões importados, deu ele "o primeiro
passo de sua viagem de mil quilômetros",
buscando dentro do árabe de tipo clássico
o cavalo ideal de nosso tempo, que alias
se a um só tempo rusticidade, resistência,
mansidão e beleza, características indis
pensáveis ao moderno cavalo de sela, que
deve ser versátil, servindo tanto nas lides
do campo como para as caçadas, nos di
versos esportes hípicos ou ainda como
agente melhorador e regenerador do ca
valo comum que forma a imensa maioria
do rebanho eqüino nacional. O exemplo
dado por Aloysio logo frutificou, dando
um enorme impulso à criação do cavalo
árabe no Brasil, trazendo a força e a
grandiosidade que ela inegavelmente hoje
desfruta em todo o país, como provou o
grande número de criadores e assistentes
que lotaram a tenda durante o leilão.

A ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Em 1965, como uma decorrência do
interesse e da aceitação que esta raça já
começava então a despertar no país, sur
giu a necessidade de se criar a Associa
ção Brasileira dos Criadores do Cavalo
Árabe, que Aloysio fundou com um grupo
de entusiastas e que veio a presidir nos
anos seguintes. Através de um convênio
firmado logo após com o Ministério da
Agricultura, passou ela a cuidar do re
gistro genealógico das raças árabe, anglo-
árabe e hanoverana em todo o país.

Essa Associação em 1978, sob a presi
dência de Oswaldo Gudole Aranha, re
ceberia sua consagração máxima, ao ser
admitida como membro da Organização
Mundial de Criadores de Árabe, ("WA-

HO, World Arabian Horse Organiza-
tion"), um fechadíssimo clube que con
grega as associações de uma dúzia dos
mais importantes países criadores desta
raça, e que trouxe, como benefício ime
diato ao Brasil, a abetrura das portas do
mercado mundial ao cavalo árabe nacio
nal, possibilitando que doravante passe
mos também a exportá-lo.

O PLANTEL ORIGINAL

O Haras Fortaleza procurou sempre na
formação de seu plantei, buscar as mais
consagradas linhagens de árabe da atua
lidade, num processo de diversificação de
correntes sangüíneas, responsável pelo su
cesso que o seu programa de seleção vem
alcançando. Para nos atermos apenas às
linhagens masculinas desta criação, veri
fica-se que, dos Estados Unidos, vieram
os garanhões "Nizaab" e "Fadurah", o
primeiro um filho de "Nizzaan" e o se
gundo de "Fadjur", (por duas vezes Re
servado Campeão Nacional americano),
cognominado lá de "fabuloso" pelo enor
me número de campeonatos que ele e
seus descendentes têm conquistado; além
desses, mais recentemente foi importado
o alazão brilhante "Gem Ligth" cujo pai,
"Buzmen" (um filho do garanhão russo
"Negativ"), foi campeão três vezes em
Scottsdale (Arizona) e Campeão Nacio
nal do Canadá em 1974.
Mas as importações não pararam ai:

de pura linhagem egípcia veio o tordilho
"Mashallah", cujo pai, "Khofo", (filho
de "Morafic", um dos mais importantes
reprodutores da década de 70), foi sin
dicalizado em 1978 por um grupo de cria
dores por um milhão de dólares, quantia
incrivelmente alta, considerando-se que
se trata de uma raça de sela e serviço.
Das estepes da Polônia oriental, famosa

desde o século 17 por seus cavalos excep
cionais, veio o castanho "Basco", trazen
do em suas veias a mais consagrada das
linhagens de árabe da atualidade, que é
a de seu pai, "Bask", um garanhão que
por duas vezes foi Campeão Nacional
americano (em 1964 e 1966) e, fato único
até hoje dos Estados Unidos, o único

campeão nacional pai de um campeão
nacional, sendo suas coberturas vendidas
por 10 mil dólares (300 mil cruzeiros)
com dois anos de antecedência.

Da Inglaterra foi importado "Blue Ma-
gic" (por "Blue Domino" e "Indian Star-
light"), um alazão que obteve o honroso
título de Campeão Nacional Inglês. Das
éguas, duas vieram da Inglaterra e dez
dos Estados Unidos, todas escolhidas sem
pre com meticuloso cuidado dentre as cor
rentes sangüíneas que vêm produzindo
em seus países de origem os melhores
espécimes. Essas importações não só ser
viram para transformar o Haras Fortaleza
no maior centro nacional de criação do
cavalo do deserto, como serviram ainda
para perpetuar no Brasil um legado de
linhagens de campeões e despertar a curio
sidade e o interesse na raça árabe.

O LEILÃO DAS ÉGUAS

O leilão apresentou 15 fêmeas puro-san-
gue, cujos preços variaram de Cr$ 250 a
Cr$ 600 mil, o que constitui um novo
recorde para a raça no Brasil, com um
preço médio de Cr$ 365 mil, ou seja, US$
15,780.000 por égua, ao câmbio da época.
O preço mais alto foi alcançado por "AF
Otavia", uma tordilha de 3 anos e 4 me
ses, filha do importado egípcio "Mashal
lah" e da também importada "Muffet
Shahrazad", que me pareceu a melhor
égua leiloada, e que chegou a Cr$ 600 mil.
Seu avô materno, "Imagination", deixou
9 campeões nos Estados Unidos e, na
quarta geração, seu pedigri mostra duas
cruzas de "Faffles", um tordilho da cria
ção de Lady Wentworth, que, importado
para América do Norte, deixou uma in-
comparável fama de padreador. "Raffles"
era um "inbreeding" de "Skowronek"
com sua filha "Nasra". "Otavia" vinha
coberta por "Basco", tendo sido Reser
vada Campeã Nacional da raça na Sema
na do Cavalo, realizada em Salvador, em
1978.

O segundo maior preço da tarde, Cr|
450 mil, foi alcançado pela alazã de 2
anos e 4 meses "AF Pepita", filha de
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"Gem Light" e "AF Ilha Bela", talvez a
melhor filha do Campeão Nacional in
glês "Blue Magic", uma das primeiras
importações do Haras Fortaleza e bisneta
do fabuloso "Fadjur". Já os lotes 22 e
24 apresentaram duas filhas do tordilho
"Mashallah", respectivamente "AF Opi
nião", de 3 anos e meio, e "AF Paisana",
de 2 anos e 7 meses, arrematadas por Crg
400 mil cada. Na primeira, impressionou-
me a cabeça clássica árabe com o chanfro
bem entrado e uma linha de dorso quase
reta, terminando com uma inserção de
cauda bem alta; a segunda, "Paisana",
apresentou uma bonita estampa, apesar
de sua pouca idade. Em ambas viam-se
nitidamente toda a elegância clássica dos
árabes de linhagem egípcia.

Outra égua que recebeu muitas palmas
ao surgir no palco foi "AF Neblina", (por
"Mashallah" e "AF Jamaica"), uma tor-
dilha de 4 anos e meio, que, pelo lado
materno, é neta de "Nizzaab" e bisneta do
Campeão Inglês "Blue Magic", que, se
gundo alguns criadores que o conhece
ram, teria sido o melhor reprodutor im
portado pelo Haras Fortaleza. Chama
ram-se atenção ainda: "AF ONU" (por
"Mashallah" e "AF Juliana"), uma tor-
dilha clara de 4 anos, que, em duas ex
posições, foi reservada campeã, por seu
perfil muito típico, uma presença invul-
gar e a cauda carregada bem alta; muito
bonita também é "AF Patrícia" (por
"Gem Light" e "AF Jaquara"), uma cas
tanha de dois anos e meio, de anca forte
e pisar leve; e sua mãe "AF Jaquara", uma
castanha de oito anos, calçada nas quatro
patas, a única filha do importado "Fadu-
rah" a ser oferecida no leilão, e que vi
nha prenhe de "Basco". Aliás, ao licitar
essas éguas, o Haras Fortaleza fez um
grande esforço em benefício da raça no
Brasil, pois como se sabe há uma grande
falta delas no momento. Em todos os
animais exibidos notava-se a excelente
conformação para sela.

OS MACHOS ÁRABES

Havia oito machos puros com idade
média de 18 meses, cujos preços oscila
ram entre Cr$ 110 e 300 mil cruzeiros,
com um preço médio de Cr$ 160 mil cru
zeiros por animal, equivalente a US$
6,400.00. Dentre eles, merecem destaque:
"AF Paisano", um jovem garanhão de
2 anos e 8 meses, muito bonito, que
foi Campeão Potro na Semana do Cava
lo em Salvador em 1978, que vinha sen
do guardado pelos Haras Fortaleza como
reservado de seu pai "Mashallah", e que
foi colocado no leilão pela necessidade
de se aumentar o número de animais ofe

recidos ao público. Um potro que des
pertou o interesse de vários compradores
que o disputaram numa escalada de lan
ces foi "AF Rio Tinto", um castanho de
apenas 1 ano e 5 meses, filho de "Basco"
e "Muffet Shahrazad", esta uma das pri
meiras importações do haras. O potro
"AF Sancho" foi o animal mais novo do

leilão (14 meses) filho de "Basco" e de
"AF Juliana", que me pareceu o melhor
dos filhos de "Basco" do leilão. Dentre
os animais jovens, havia alguns muito

"Basco" foi importado dos EUA. Seu
pai é "Bask", o garanhão

com maior número de filhos campeões, no mundo.

típicos e de excelente conformação e vai
ser muito interessante observar no futu
ro o seu desenvolvimento.

OS MEIO-SANGUE

Afora os 24 árabes puros, foram ofe
recidos ainda seis meio-sangue árabe-man-
galarga-marchador que despertaram mui
ta curiosidade e interesse, pois o resul
tado deste cruzamento foi muito aplau
dido. Esses produtos saem com andar do
mangalarga e a conformação acentuada-
mente árabe (cabeça pequena, chanfro re
to ou ligeiramente côncavo, focinho pe
queno, olhos redondos e implantados
mais baixos na cabeça, linha de dorso
mais horizontal com inserção de cauda
bem mais alta que o mangalarga). Cómo
é natural, há uma certa perda na pure
za da marcha, que no entanto pode ser
recuperada com o aumento do sangue
mangalarga, como evidencia o fato do
Haras Fortaleza ter registrado vários de
seus mestiços no "stud book" da Asso
ciação Brasileira dos Criadores do Cavalo
Mangalarga Marchador. Os machos meio-
sangue (apenas dois com dezoito meses
de idade) foram arrematados por Cr$
52.000,00 cada, enquanto as quatro fêmeas
com idade variando de um ano e três
meses a dois anos e meio, alcançaram o
preço médio de Cr$ 68.750,00.

O ÁRABE COMO INVESTIMENTO

Os cavalos árabes tiveram uma valo
rização no Brasil realmente surpreenden

te nos últimos três anos, como se pode
verificar pelos seguintes dados: o preço
recorde de fêmea nacional adulta, antes
do leilão Fortaleza, foi alcançado pela
égua "Jalila", filha do Campeão Nacional
"Emir (IV)" e de "Zuleima", cujo avô e
bisavô paternos também foram campeões
nacionais na Semana do Cavalo. "Jalila"
é um animal excepcional, possuidora do
talvez mais premiado pedigri nacional, o
que fez com que o seu preço atingesse
no 4.° Leilão do Cavalo Árabe, realizado
no Parque da Água Branca, em setembro
de 1978, a então incrível quantia de Cr$
320.000,00, o que ao câmbio do dia (de
Cr$ 18,85) eqüivalia a US$ 16,976.00,
venda tão fora do comum, que mereceu
inclusive um destaque da "Revista dos
Criadores" n.° 586, de novembro de 78,
pág. 93. Pois bem, apenas sete meses de
pois, esse recorde tão festejado foi ultra
passado por nada menos do que 5 das 15
éguas vendidas pelo Haras Fortaleza em
seu leilão, mesmo corrigindo-se os res
pectivos valores em uma moeda forte.

Por outro lado, a valorização dos ca
valos árabes ocorrida nos sete meses que
medearam entre os dois referidos leilões,
pode ainda ser atestada pelo "preço mé
dio" alcançado pelas éguas, que, na Agua
Branca, em setembro de 1978, foi de USS
8,116.00 (ou seja Cr$ 153.0(W,00 ao câm
bio do dia), enquanto no leilão Fortaleza
chegou a US$ 15,780.00, ou ao seu equi
valente, ao câmbio do dia, de Cr$
365.000,00, com um aumento real, por
tanto, da ordem de 94%. Esses dados ex-

REVtSTA DOS CRIADORES Dezembro de 1979 67



pressivos em sua simplicidade matemá
tica nos levam à conclusão de que esses
animais tiveram uma valorização efetiva
(desinflacionada) superior a qualquer
outra forma de investimento no país em
igual período.

O GADO HOLANDÊS

Na parte dos bovinos, o leilão Forta
leza apresentou 36 animais da raça ho
landesa preta e branca de extraordinária
categoria. O seu plantei é basicamente
formado por 81 vacas importadas do Ca
nadá e dos Estados Unidos, que foram
sempre cobertas por touros importados,
ou inseminados com sêmen importado, es
colhidos com meticuloso cuidado nos paí
ses de origem, visando sempre "perfor
mance" leiteira e tipo. Essa carga gené
tica de padrão superior é responsável pe
los altos índices de lactação obtidos pela
Fazenda Fortaleza, que tem a produção
de todas as suas vacas oficialmente con
trolada e que, no ano passado, teve uma
média de mais de 28 quilos de leite diário
por vaca, produção essa superior à média
norte-americana, que é de 26 quilos por
dia. O preço das 23 fêmeas leiloadas va
riou de Cr$ 57 a 250 mil, com uma mé
dia geral de preço de Cr$ 93.956,00 (ou
seja US$ 4,062.00) por animal, o que
bem demonstra o prestígio já alcançado
por seu plantei.
"AF Fortaleza Naveta", de 5 anos, foi

a vaca que despertou maior interesse da
platéia, não só pelo fato de seu pai e
seus avós terem sido classificados como
"excelentes", mas também porque ela pro
duziu, aos 2 anos, 6.000 quilos de leite
e, aos 3 anos, mais de 6.500 quilos, es-

^A.F. Fortaleza
Naveta", com

três anos

de idade,
já entrou
no Livro

de Mérito

duas vezes.

tando por isso inscrita no Livro do Mé
rito duas vezes.
"AF Fortaleza Olinda", nascida em

1975, teve duas de suas irmãs maternas
incluídas no Livro de Reprodutoras Emé
ritas, estando ela própria já na primeira
lactação no Livro de Mérito. Trata-se de
uma filha de "Citation R. Maple", cujas
outras filhas, "Fortaleza Panda" e "For
taleza Olímpia", alcançaram preço de
Cr$ 100 e Cr$ 115 mil respectivamente,
constituindo-se na média de preço mais
alta do leilão por reprodutor.
Foram oferecidos ainda 7 produtos do

tourq "A. Northcroft Admirai Citation",
cujd' mãe, aos 7 anos, em 340 dias de
lactação, produziu mais 11.000 quilos de
leite, e cinco produtos do touro "AF For
taleza Orixá", todos muito bem cotados
em termos de preço. O próprio "Orixá"

"A.F. Fortaleza Orixá" obteve

88 pontos, aos dois anos, e tem dois campeonatos.

(por "Seiling Rockman" e "Rawkerst Di-
viden Alene"), que é o touro mais im
portante nascido na fazenda e que, ape
sar de sua pouca idade, já levantou dois
campeonatos importantes e classificou-se
com 90 pontos, foi vendido no leilão por
Cr$ 180.000,00. O preço médio dos onze
machos foi de Cr$ 72.090,00, ou seja,
USS 3,116.00.

OS RESULTADOS

Feio que se pode verificar, o 1." Leilãc
da Fazenda e Haras Fortaleza constituiu-
se num grande sucesso comercial, tendo
as vendas totalizado Cr$ 10.085.000,00,
com um movimento parcial de Cr$
2.945.000,00 para os 34 bovinos e de
Cr$ 7.140.000,00 para os 29 eqüinos, re
sultados esses que superaram todas as
expectativas, principalmente na parte re
ferente aos eqüinos. Esse sucesso deveu-
se basicamente a dois fatores: primeiro, a
alta qualidade dos animais oferecidos ao
público e, em segundo, aos muitos meses
de meticulosa organização, onde todos
os detalhes foram previstos e examina
dos em profundidade pela equipe orga
nizadora, de forma a não haver surpresas
ou improvisações de última hora. Merece
ainda especial destaque o catálogo, mais
completo e bem impresso que os melho
res editados nos leilões americanos ou
ingleses, onde estavam retratados a^ cores
todos os animais oferecidos ao público,
com seus respectivos pedrigis e uma no
ta informativa.

Outro aspecto que merece comentário
é a confiança que os responsáveis pelo
leilão demonstraram na qualidade de seus
animais e no mercado comprador, optan
do por um remate livre e aberto, sem pre
ços mínimos e outros tipos de defesa, que
não são os de nossa tradição e que a ex
periência vem demonstrando ser desacon-
selháveis, pois inibem possíveis compra
dores. O resultado de todo esse esforço e
dedicação foi que esse I." Leilão da Fa
zenda e Haras Fortaleza constituiu num
verdadeiro show de excelência, que veio
premiar a eficiência de Aloysio de An
drade Faria e sua equipe, que dessa for
ma deram mais "um passo em sua via
gem de mil quilômetros" no sentido de
aperfeiçoar e engrandecer a nossa pecuá
ria bovina e eqüina. •
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Alimentação de gado na Europa

Os criadores europeus continuam preo
cupados com as novas recomenda
ções sobre alimentação dos ruminan
tes, expedidas pelas entidades que

reúnem os especialistas nessa matéria, os
quais declaram que têm hoje melhor co
nhecimento das necessidades dos animais
e do valor das forragens.

Datam de 1955 as primeiras notícias
a respeito. Em 1970, na França, o sr. Le-
roy, chamado "o pai da alimentação ra
cional", já aconselhava modificações na
prática da criação bovina. No entanto,
foi só em 30 de janeiro de 1978, quase
um quarto de século depois, que tais re
comendações surgiram. E agora, quase
dois anos depois, as dúvidas persistem.
O professor Coléou, do Instituto Paris-
Grignon, declara que "a França resiste à
inovação". Os holanedses também não
concordam inteiramente, maxime no que
concerne às quantidades que constituem
as novas unidades forrageiras. O sistema
das novas unidades azotadas, proteínas
digestíveis no intestino, chamadas PDI,
suscita problemas, assim como o das ma
térias azotadas digestíveis — MAD.

Em reunião de técnicos franceses, o sr.
Tisserand, de Dijon, lembrou que os da
dos publicados sobre ensilagem procedem
de forragens muito bem conservadas, me
diante processos que não são geralmente
praticados. O sr. Wolter, de Lião, acen
tuou a necessidade de serem uniformiza
dos os dois sistemas europeus propostos
na hora atual: o sistema francês e o que
é adotado nos países do Benelux e na
Suíça, os quais repousam em bases idên
ticas.

Nessa reunião, motivo de matéria pu
blicada na revista "L'Elevage" de julho
de 1979, da qual tiramos estas notícias,
o sr. Journet, tratando da aplicação das
novas recomendações à produção leiteira,
declarou que, por elas, melhora-se o ajus
tamento das contribuições energéticas às
necessidades das vacas e se estabelece me
lhor hieraquia dos valores energéticos dos
diferentes alimentos.

No tocante ao valor relativo dos ali
mentos para a produção leiteira, o novo
sistema de unidades azotadas acarreta
uma revalorização das forragens grossei
ras e dos alimentos concentrados ou, mais
exatamente, uma revalorização sistemáti
ca dos alimentos que contêm alta por
centagem de celulose bruta. Isso é impor
tante quando se utiliza azoto não-protéico
(uréia) ou proteínas ÍDrotegidas (tortas
curtidas). O novo sistema permite igual

mente melhor racionamento em função
do estado fisiológico do animal.

Evidenciou-se a existência de duas ca

tegorias de proteínas: as microbianas e
as alimentares, assim como as interações
entre a energia e o azoto, ignoradas no
antigo sistema. A síntese das proteínas
microbianas é influenciada pelas contri
buições energéticas e de azoto fermen-
tável. Daí, dois valores às proteínas: pro
teínas digestíveis no intestino e que são
de origem microbiana, permitidas pelo
azoto (PDIMN), e proteínas digestíveis
no intestino, de origem microbiana, per
mitidas pela energia (PDIME).

O novo sistema leva também em conta
as necessidades de azoto para os micró
bios da pança. Pode-se calcular a quan
tidade de azoto não-protéico a juntar à
ração para esse fim.

Quando se utiliza torta de soja para'
completar uma ração, deve ser diferente
a quantidade de torta de amendoim, por
que a degradabilidade das matérias azo
tadas não é a mesma.

Na discussão das dissertações do srs.
Journet e Beranger, foi lembrado que nos
Estados Unidos já se empregani computa
dores que proporcionam possibilidades de
otimizações econômicas. Se forem intro
duzidos na França esses aparelhos, os
novos sistemas poderiam tomar-se peri
gosos, dadas as imprecisões que compor
tam e que poderiam acarretar aberrações.

Na região de Finistère, mediante a utili
zação de forragem de ótima qualidade e
de milho ensilado, obtiveram-se 5.000 kg
de leite com 400 kg de concentrados por
ano e por vaca de nível genético médio..
Na França, as tortas não são caras,

pois contêm tanta energia forrageira quan
to os cereais e cinco a seis vezes mais
proteínas por uma diferença de preço da
ordem de 20 a 40%. Mas há dificuldades
psicológicas, pois muitos criadores temem
a toxicidade dos produtos químicos. Ade
mais, nem sempre se conhecem métodos
de incorporação prática e segura.

O tipo da ração básica utilizada nas
tortas é o que mais importa: quanto mais
seja rica de azoto solúvel, melhor. O
efeito é tanto mais notável qtaanto mais
a torta seja inteiramente curtida.

Mas, em contrapartida, corn rações po
bres de azoto solúvel, a contribuição des
sas tortas para o concentrado tem-se tra
duzido muitas vezes por um efeito de
pressivo. Nesse caso, a alimentação deve
passar a ser reforçada de azoto fermen-
tável, podendo-se preferir tortas não-cur-
tidas.

No caso de rações de base bem pro
vidas de azoto solúvel, as boas produ

toras responderam satisfatoriamente à in
gestão das tortas, tendo sido atendidas
com proteínas pouco solúveis as necessi
dades de azoto no início da lactação.

Uma das conclusões dos estudos feitos
na França é a de que, no desenvolvimen
to do criatório, não se podem dissociar:
1) a melhora das forragens e de seu apro
veitamento; 2) a utilização racional dos
subprodutos aproveitáveis; 3) a alimen
tação concentrada perfeitamente adaptada
aos animais e ao potencial leiteiro. Sob
esse aspecto, evidenciou-se maior produ
tividade leiteira na Holanda, onde o ren
dimento por vaca é 1,4 vezes superior
ao da França; a produção de leite por
hectare de superfície forrageira utilizada
é duas vezes superior; e a produtividade
do trabalho é três vezes maior (Leovl-
gildo Pacheco Jordão). •
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Pastagens na zona snl de São Paulo
JOSÉ FERRAZ GODINHO

A zona sul do estado de São Paulo,
cuja área coincide praticamente com a
área da Divisão Regional Agrícola de So
rocaba, tem o formato de um triângulo
bem aljerto, em que:

a) o vértice se localiza em São Roque;

b) um lado (B) é formado pelos con-
trafortes da Serra do Mar — de São Ro
que até Apiaí, passando por libiúna, Ta-
piraí, São Miguel Arcanjo e Capão Bo
nito;

c) outro lado (C) se estende para o
interior do estado, passando por Itu, Por
to Feliz, Tietê, Bofete etc., com uma re
gião montanhosa em Botucatu, podendo-
se notar, a grosso modo, a variação climá
tica indicada no quadro 1.

1 — alimentação
2 — estado sanitário

3 — qualidade do rebanho
4 — manejo

A prioridade de alimentação sobre os
demais fatores de produção prende-se ao
fato de que cada animal nada mais é que
a resultante de todo alimento consumido
em sua vida, para atender as necessidades
orgânicas (metabólicas), que podem
ocorrer em quatro fases distintas: antes
de nascer, na fase de crescimento, para
mantença e para a produção de leite ou
carne.

Assim, cada kg de ganho de peso ou
cada litro de leite produzido por uma va
ca, envolve uma certa quantidade de ali-

1 — Região

de altitude

Z de planalto

Altitude Temperatura Precipitação Freqüência
média anual de geada

Acima 800 m Inverno ISaló^C 1.250-1.300 mm grande
Verão 21 a 22"C

Abaixo 600 m Inverno 17 a 18°C 1.150-1.200 mm pequena
Verão 23 a 24°C

As temperaturas de primavera e outono são intermediárias.

Esse complexo climático está assenta
do sobre uma grande variedade de solo,
sendo de maior freqüência os solos de
baixa fertilidade (latossóis) de campos,
cerradinhos e catanduvas.

Compreende-se daí porque, num meio
deste, tão complexo, é difícil a recomen
dação de forrageiras para pastagens, sem
se socorrer do zoneamento agrostológico,
estribado na experiência local.

Entretanto, há muitos anos, a Casa da
Agricultura de Sorocaba vem realizando
projetos de pastagens, em três estratos de
altitude (abaixo de 600 m, de 600-800 m
e acima de 800 m), que podem ser repre
sentativos da zona sul e já se pode fazer
recomendações com boa margem de se
gurança.

Para praticamente 2/3 da zona sul, os
fatores climáticos limitantes para pasta
gens tropicais são as geadas precoces e
sua freqüência, e a estação hibernai, que,
às vezes, começa cedo (abril) e se prolon
ga até tarde (setembro), o que implica na
necessidade de forrageiras que suportem
essas condições.

Por outro lado, essas condições climá
ticas favorecem o desenvolvimento da pe
cuária com gado europeu em zebu, cujos
mestiços podem alcançar produtividade
semelhante ou superior à obtida nos paí
ses de pecuária mais desenvolvida do
mundo.

PASTAGEM E A BASE ~

O desempenho de um rebanho e a con
seqüente lucratividade tem relação íntima
com quatro fatores:

mentos, que devem ser de boa qualidade,
bem balanceados, na quantidade suficien
te e sem nenhuma interrupção.

De todos os alimentos disponíveis à
produção animal de qualquer espécie, sem
dúvida é a pastagem o mais barato e
acessível, sem entrar em competição com
o homem. Porém, a pastagem depende de
espécimens forrageiros que se adaptem às
condições de clima, solo e manejo lo
cais. É, portanto, uma exploração regio
nalizada.

A zona sul reúne excelentes condições
para a exploração de gado de corte e
leite, e o fator depressivo para a produ
ção — a baixa temperatura em longos in
vernos e a freqüência de geadas — está
sendo contornado, graças aos trabalhos
desenvolvidos pela Casa da Agricultura
de Sorocaba.

Como é sabido, o clima tropical é di
vidido em duas estações: a das águas,
quando chove mais e a temperatura é
elevada, e a de seca, em que há seca e
temperatura baixa (baixa em relação ao
clima tropical). Assim, a produção de
forrageira é maior no verão que o in
verno. Entretanto, os métodos de forma
ção de pastagens, utilizando leguminosas
e algumas graraíneas provadas, realiza
nas pastagens o encurtamento do perío
do de carência de forrageiras provocado
pela seca, o que não quer dizer que dis
pense o uso de silagens e fenos, como
garantia.

Nestas condições, a formação de uma
pastagem de alta produtividade envolve
todas as técnicas utilizadas para a agri
cultura comum, de grãos, e por isso se

chama agricultura de pastagem. E o con
ceito de julgamento não é mais de "tan
tas cabeças por alqueire", e sim "tantos
quilos de carne ou leite produzidos por
unidade de área (alqueire ou hectare)".

AGRICULTURA DE PASTAGENS

A pastagem moderna, aquela que ofere
ce o máximo desfrute, é um complexo de
gramíneas e leguminosas, semeadas sepa
radamente, em um solo de alta capaci
dade de produção.

Para se obterem resultados tão auspi
ciosos, foram realizadas longas pesquisas
sobre o comportamento das forrageiras e
desenvolvido um método de plantio em
que as duas espécies — leguminosas e
gramíneas — jamais entrem em compe
tição.

a) Leguminosas tropicais — As legu
minosas forrageiras são plantas herbáceas,
trifoliadas, multiplicadas por sementes e
que, na pastagem moderna, funcionam na
primeira fase como "adubo verde" e, na
segunda, como forrageira produtora de
proteínas.
Há necessidade de se separar o que é

leguminosa tropical do que é leguminosa
de clima temperado.

A leguminosa de clima temperado é de
uma forma geral mais tenra, porte ereto,
anual e de ciclo curto. Por ex.: alfafa,
trevos, cornichão etc.

A leguminosa tropical é de uma forma
geral mais lenhosa, muitas têm hábitos
trepadores, perenes e de ciclo longo. Em
geral levam de 5 a 8 meses para produ
zir sementes e pelo menos 3 meses para
se implantarem no solo, produzindo nó-
dulos de rhyzobium nas raízes, os quais
fazem a simbiose, retirando o nitrogênio
do ar para incorporá-lo no solo. Como
são plantas tardias — nodulação aos 3
meses — após a semeadura, este é um
período crítico, têm alta sensibilidade e
não devem ser pastadas.

Entretanto, uma vez incorporadas ao
solo, as leguminosas participam da agri
cultura de pastagem da seguinte forma:

1) fase adubo verde — formam uma
grossa camada de massa vegetal, seme
lhante à serapilheira das matas, que ga
rante maior fertilidade, maior frescura,
maior retenção de umidade e, portanto,
um alongamento da vegetação das gra
míneas;
2) retiram o nitrogênio do ar, através

das bactérias dos nódulos, que, incorpo
rados ao solo, representam uma pesada
adubação nitrogenada anual.
3) duas raízes, pivotantes e profun

das, retêm a erosão laminar e transpor
tam os elementos minerais das profunde
zas do solo, pondo-os à disposição das
gramíneas;
4) de uma forma geral, são mais ricas

em proteínas, cálcio e fósforo que as gra-
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É fato conhecido que o teor de

alguns minerais das plantas forra-
^  geiras varia de acordo com o está

gio de seu desenvolvimento, o que
i  vale dizer, de acordo com as esta

ções do ano.

As plantas forrageiras jovens, no
período das águas, são mais ricas
em proteínas e em alguns minerais
do que na seca. Alguns minerais

1  são encontrados em menores quan
tidades nas plantas, na época das

I  águas. Dentre esses minerais pode
ser citado, como exemplo, o Sódio.
O Sódio, um dos principais com

ponentes do sal comum (Cloreto de
Sódio) é um dos reguladores do
consumo de misturas minerais. Isto
explica porque as quantidades de
sal consumidas pelos animais nas
águas são muito maiores que nos
períodos de seca. Acresce o fato de
que, nas águas, a ingestão de maté-

]  ria seca também é muito maior.
I  O Fósforo, um nutriente mineral

de grande importância para o meta
bolismo da energia, precisa ser inge
rido em quantidades suficientes em
qualquer época do ano, mas, princi
palmente, nas águas, para que o ani
mal venha a aproveitar melhor o po
tencial energético e protéico das
plantas jovens.

Experimentos realizados pela Tor-
tuga revelaram que o consumo vo
luntário de misturas- minerais por
bovinos, em regime de campo, varia
va, acentuadamente, das águas para
a seca e que, em todos os meses do
ano, esse consumo era insuficiente.
O consumo observado na época

das águas chegava a ser mais que o
dobro do consumo observado na
época da seca (Quadro I). Essa
discrepância no consumo voluntá-
jo de sal e de misturas minerais

['arnbém foi observada em outros
'^^g^mportante salientar que baixos
consumos, na seca ou nas águas, não
nermitem aos animais receberem as
PfLtidades normais de minerais
essenciais de que necessitam para
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bom desempenho de suas funções
orgânicas. Essa observação também
revela que os animais não conso
mem, voluntariamente, as quantida
des que realmente necessitam. O
grande problema de mineralização
dos animais em regime de campo é,
justamente, induzir os animais a um
maior consumo, para que possam
suprir as naturais deficiências das
forrageiras das pastagens.

É  reconhecido que, em muitas
áreas de pastagens, há deficiências
de minerais, sobretudo de Fósforo,
de modo generalizado e, de Cobre,
de Cobalto, de Ferro, de Manganês,
de Zinco, de Selênio e de lodo, de
modo particular.

É público, também, que a utili
zação de qualquer nutriente mine
rai pelos animais depende da pre
sença de outros em proporções bem
equilibradas.

Na assimilação do Fósforo, por
exemplo, é muito importante a re
lação entre esse elemento e o Cál
cio. Essa relação não deve ultrapas
sar determinados limites. Um ex

cesso de Cálcio, por exemplo, pode
acarretar sintomas de deficiência de
Fósforo em bovinos. Uma relação
inadequada de Cálcio;Zinco nas die
tas de suínos pode determinar os
sintomas de paraqueratose, uma
afecção grave da pele desses ani
mais. Um excesso de Fósforo, com
relação ao Cálcio, pode determinar
descalcificações e distrofias ósseas
como no caso da cara inchada em
eqüinos. Molibdênio, Cobre, Zinco,
Manganês, Ferro, além do Cálcio,
são minerais que podem interferir
na perfeita utilização do Fósforo ali
mentar.

Outra relação importante é a re
lação dos elementos Cobre:Molibdê-
nio-Sulfatos em ruminantes, causa
provável de distúrbios, como as

diarréias, e da cara inchada em be
zerros.

Para sobrepujar os obstáculos re
ferentes ao baixo consumo de sal

comum e de misturas minerais que
os animais precisam ingerir, são ne
cessárias medidas importantes des
tinadas a incrementar esse consu

mo.

Essa meta pode ser atingida se
gundo dois preceitos básicos, desti
nados ao mesmo fim: consumo au

mentado ou, pelo menos, consumo
adequado:
1. as misturas minerais devem ser

rigorosamente equilibradas para
que a assimilação de todos seus
componentes se realize de modo
satisfatório.

2. as misturas devem ser palatávêis
para que os animais venham a
consumir, voluntariamente, as
quantidades mínimas de que
realmente necessitam.

Essas importantes medidas de
pendem, exclusivamente, dos fabri
cantes de misturas minerais, os

quais devem preparar seus produ
tos com base em conhecimentos pro

fundos, retirados de experimentos
em diferentes regiões para onde de
vem ser indicadas. Obviamente, não

são recomendáveis as mesmas mis

turas para todo um território, como
o do Brasil, que tem dimensões con
tinentais. Portanto, a formulação de
misturas minerais adequadas é a
medida que melhor se ajusta a um
programa de mineralização do gado
a campo, nas atuais circunstâncias.
A Tortuga conseguiu, após nume

rosos anos de pesquisas, elaborar
misturas minerais de alta palatabili-
dade, bastante apreciadas pelos ani
mais.

Os resultados dessas pesquisas
podem ser comparados com o con
sumo verificado no início dos expe
rimentos (Quadro I ).

As conseqüências desse aumento
de consumo duas vezes maior é que
valem ser salientadas.

No experimento inicial, com um
baixo consumo, não foi possível evi
tar a incidência de cara inchada, a
baixa fertilidade e a queda conside
rável de peso dos animais na seca.
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numa área de Mato Grosso ( Rondo-
nópolis).

Com o aumento voluntário do

consumo e com o emprego de mis
turas melhor equilibradas, a inci
dência de cara inchada entre bezer

ros caiu para zero, os animais com
cara inchada declarada recupera
ram-se totalmente, os índices de fe
cundações das vacas passaram de
40 para 85-90% e os ganhos de pe
so dos terneiros, do nascimento à
desmama superaram a média de 450
gramas por dia. É de se notar que
as pastagens no local dos experi
mentos possuiam potencial protéi-
co e energético suficiente para uma
boa produção leiteira e para um
bom desenvolvimento de bezerros.

Somente não revelavam esse poten
cial, por serem os capins deficientes
em minerais. Uma vez corrigidas
suas deficiências, pela mineraliza
ção correta, todo seu potencial foi
posto a descoberto.

Resultados semelhantes foram ob

servados em dezenas de proprieda
des situadas em regiões, também
carentes, algumas delas já conside
radas impróprias para a criação de
bovinos.

Mas a formulação de uma boa
mistura mineral não representa tu
do. Há que haver, neste particular,
decisiva cooperação de gerentes, de
administradores e de peões da pro
priedade para que o método possa
atingir seus melhores resultados.
Essa colaboração imprescindível se
resume em:

1. na perfeita distribuição de co
chos para sal, pelas pastagens;

2. no uso de cochos bem construí
dos para oferecerem livre acesso
a todos os animais, jovens (be-

•  zerros, novilhos e novilhas) e
adultos.

3. na freqüente distribuição das
misturas nesses cochos, à vonta
de, permanentemente, durante
todo ano.

4. na preservação das misturas con
tra água de chuvas, poeira, detri
tos de fezes, urina etc. As quan
tidades de misturas devem ser
renovadas periodicamente, para
que não se tornem pouco pâla-
táveis pela contaminação e pela
sujeira.

O uso de misturas minerais é uma

prática imprescindível na criação de
animais a campo. Seus resultados
são mais do que compensadores a
curto e longo prazo e estão relacio
nados à prevenção contra doenças
carenciais que impedem o normal
desempenho dos animais, para ga
nhos de peso rápido, alta fertilidade,
alta natalidade e reduzida mortali

dade.

Para se ter uma idéia da deficiên

cia de minerais, apenas na Amazô
nia, basta verificar que trabalhos ali
realizados em dezenas de proprieda

des localizadas em várias regiões,
revelaram deficiências de Fósforo em
100% delas; deficiência de Cobalto
e de Cobre, em mais de 90% e defi
ciência de Zinco em mais de 70%-
E  isso, considerando como níveis
normais os estipulados para outros
países e para outras condições. É
provável, bem consideradas as ne
cessidades de minerais para bovi
nos nessa região, que as deficiências
desses elementos atinjam índices
alarmantes.

Em outras regiões, a situação não
é totalmente diferente, pelo menos
em relação ao Fósforo, cuja defi
ciência é de observação freqüente
na maior parte das áreas de criação,
não só do Brasil mas de toda Amé
rica Latina.

Prof. João Soares Veiga
CRMV-4/0640

CONSUMO DE MISTURAS MINERAIS — VACAS ZEBUÍNAS PARIDAS EM

REGIME DE CAMPO, EM PASTAGEM DE COLONIÃO
(REGIÃO DE RONDONÓPOLIS)

mês

1975/76* 1977/78** Diferenças

(g/cab./dla) (g/cab./dia)
(g/cab./dia)

a mais

n.° de vezes

a mais

janeiro

fevereiro

19,3

23,1

43,2 (1978)

49,8

23,9

26,7

2,2

2,2

março

abril

maio

junho
julho
agosto

setembro

outubro

novembro

dezembro

23.6

23,5

20.7

17,4

13,7

12,9

9,2

15,0

19,0

24,0

57.0 (1977)

50,2

46.8

37.2

43,5

27.9

66,9

63.3

69.1

33,5

29,5

29.4

23.5

30.6

18.7

51,9

44,3

45,1

2,4

2,4

2,7

2,7

3.4

3,0

4.5

3,3

2,9

média geral
para o ano 22,1 55,8 33,7 2,52

* Média de 8 misturas comuns.

** Média de 7 misturas equilibradas e palatáveis.
(Fonte: Tortuga Cia. Zootécnica Agrária — Trabalho em preparo)
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minerais tortuga
um tipo para cada sistema de criação

e finalidade de exploracõo.
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míneas, fornecendo, assim, uma raçao de
pasto verde mais balanceada.

Como as leguminosas tropicais têm ci
clo longo e não podem concorrer com as
gramíneas, que têm crescimento vertical,
devem ser semeadas em separado — com
3 ou mais meses de antecedência, ou me
lhor, a pastagem se forma em duas fases:
faz-se a semeadura de leguminosa e, 3
a 4 meses depois, a semeadura da gramí-
nea. Ou, se houver interesse em melho
rar por longo prazo o solo onde vai se
implantar uma boa pastagem, deve-se dei
xar a leguminosa melhorar o solo por 1
ou 2 anos, agora como simples adubo
verde. Depois, solta-se o gado, prepara-
se o solo e semeia-se a gramínea.

Um trabalho feito na Chácara íris, do
Dr. Mário Inglez de Souza, em Sorocaba,
mostra a capacidade de melhoramento de
solo por soja perene: o solo é um latos-
sol barrento vermelho, terra de campo
indaiá, que recebeu os seguintes trata
mentos: a) análise; b) preparo; c) ter-
raceamento; d) correção do pH, com
1.250 kg de calcário dolomítico por ha;
e) adubação com 400 kg de superfosfato
simples por ha; f) parte sem soja e parte
semeada com soja perene, com sementes
inoculadas e peletizadas.

Dois anos depois, os dois lotes — com
soja e sem soja, foram analisados para se
verificar os ganhos de fertilidade, ofere
cendo os resultados indicados no qua
dro 2.

Nesses lotes — um com soja e outro
sem soja — foram feitas culturas de mi
lho, com a mesma adubação, a mesma
semente e plantio no mesmo dia e com
o mesmo espaçamento, obtendo-se no so
lo com soja perene 78 sacos por ha e no
solo sem soja perene 32 sacos por ha.

Na Fazenda Lagoão, do sr. Manoel
Farrapo, em Santo de Pirapora, foram
formadas duas pastagens de colonião, sen
do uma com soja perene e outra sem soja
perene. Depois de 2 anos, verificou-se que
a pastagem sem soja perene degradou ra
pidamente e teve que ser substimída. Na
pastagem com soja perene, o colonião sus
tentado pela leguminosa manteve-se em
constante vegetação, suportando em média
4 bovinos por ha/inverno-verão.

Estes dados mostram a importância das
leguminosas para as pastagens tropicais.
As leguminosas aprovadas para a zona

sul são a soja perene, a centrosema e a
galatia striata, todas trepadoras, para
pastagens de porte médio e alto, e stylo-
santhes (com restrições para zonas de
muita geada) para pastos de porte baixo.
E somente em condições especialíssimas,
trevos.

b) Gramíneas — Ao contrário das le
guminosas, as gramíneas forrageiras são
muito precoces: algumas conseguem fru-
tificar e lançar sementes 2 vezes por ano
ou têm produção contínua, enquanto que
outras multiplicam-se por sementes e por
estolões ou raízes, em praticamente 2/3
do ano.

2 — RESULTADOS NA CHAGARA ÍRIS

Solo sem soja perene
Solo com soja perene

carbono
1,10
1,80

K+ Ca Mg
0.19 5,1
0.42 5.4

Ganhos de fertilidade em 2 anos .. -1-0,1

Algumas gramíneas têm porte ereto e
tendência a formar touceiras, enquanto
que outras se estendem pelos estolões e
têm hábitos rastejantes.

Assim, conhecendo os hábitos de cada
forrageira, a combinação de gramíneas e
leguminosas deve ser criteriosa, para se
evitar um confronto em que uma termine
dominando a outra.

As gramíneas têm folha lanceolada, fi
na e em geral ereta, crescendo para cima.
As raízes são fasciculadas — em forma

de cabeleira —, que protegem bem o solo
contra a erosão. Algumas conseguem me-
tabolizar o nitrogênio do ar, embora em
menor escala que as leguminosas (seta-
rias), são exigentes em nitrogênio, fós
foro e potássio, mas toleram meios ácidos.
As gramíneas testadas com sucesso eni

Sorocaba para a zona sul foram (até
1975):

— de porte alto: napier, variedades
Cameron ou Porto Rico;

— de porte médio: setaria kazungula
ou marangá e green panic;

— de porte rasteiro: Brachiaria de-
cumbens, sendo também importan
tes os capins quicuio, gordura e ja-
raguá.

Com referência à tolerância à seca e à
geada, projetaram-se a setaria em primei
ro lugar e depois o green panic, que po
dem fornecer pastagens de inverno-verão;
os napiers são muito exigentes quanto a
solos; são os mais produtivos de todos,
porém são pouco tolerantes às geadas,
demoram para se recuperar e exigem ma
quinaria para o manejo.

Atualmente, temos recomendado que
os pecuaristas em geral tenham áreas de
3 a 4 gramíneas sempre consorciadas com
leguminosas, sendo as principais a setaria
e o green panic (que, manejadas, funcio
nam como pastagem de inverno-verão).
Napier, só para capineiras, quicuio, só em
potreiros em zona serrana; brachiaria.

Infarmatiuo Rural Trabalhista e Fistai
Publicação mensal da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
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Telefone: 62-6826 - 05022 - São Paulo - SP
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gordura e jaraguá, para pastos de rota
ção. Estas recomendações se prendem ao
comportamento das gramíneas em face
das condições climáticas locais como no
gráfico ao lado, de observação.

O gráfico mostra a produção estacio
nai das forrageiras, sendo o traço grosso
o período de maior produção e o traço
fraco o período em que a forrageira eii-
tra numa queda acentuada de produtivi
dade, sempre em termos médios, pois, se
ocorrem geadas precoces, ha interrupção
de produção.

Pode-se esperar que, no planalto, as
forrageiras obtenham um mês a mais de
produção, de modo que, por exemplo,
para o capim gordura, as boas pastagens
funcionam bem até meados de março, nas
zonas serranas, e até meados de maio,
no planalto.

Neste período de setembro a março,
quase todas as forrageiras produzem cer
ca de 90% de suas produções totais
anuais, ficando cerca de 10% para o pe
ríodo da seca, quando algumas chegam
à produção zero. Quer dizer, a pastagem
se torna um "raspadouro". Isso é um
desastre para o pecuarista.

Comparando-se esta evolução estacio
nai da produção temos para cada espé
cie; gordura, de setembro a abril; jara
guá, de setembro a maio; napier, de se
tembro a junho; brachiaria de setembro
a agosto; green panica, de setembro a
agosto e setaria, o ano todo, com produ
ções maiores no verão e, se bem mane
jadas, com produções regulares no inver
no, apesar de geadas.

Entretanto, se essas forrageiras forem
suportadas por um bom estrato de maté
ria orgânica produzida por leguminosas, e
se não ocorrerem geadas (que não afe
tam as setarias e os pânicos, mas podem

castigar severamente outras espécies),
este período de duração pode alongar-se
por 1 a 3 meses, porque há mais água e
alimentos em disponibilidade no solo.

Nas regiões muito frias, acima de 800 m
de altitude, há restrições para os capins
gordura e jaraguá, dando-se preferência às
setarias e aos pânicos; nas regiões inter
mediárias, as brachiarias funcionam bem,
enquanto que no planalto não há restri
ções. Quanto ao napier, há restrições mes
mo para capineiras: nas regiões muito
frias, podem ser formadas para uso curto,
mas nunca para pastagens.

PLANEJAMENTO

Um programa de formação de pasta
gens deve ser planejado, orçamentado e
executado parceladamente, isto é, com
tempo para que se obtenham os melhores
resultados com forrageiras.

Deve-se basear na experiência local
quanto ao comportamento de forrageiras,
contar com sementes e mudas de boa
qualidade e ter um cronograma de ope
rações para que as semeaduras ocorram
na época apropriada.

É decisivamente antieconômico o me
lhoramento de pastagens regredidas —
cheias de pragas, com sulcos de erosão e
solo lavado, pois perpetuam-se erros.

Uma vez planejado, deve-se lembrar
que se podem misturar várias espécies de
leguminosas formando um coquetel, mas
nunca de gramíneas, porque os bovinos
escolhem bem, aproveitam as forrageiras
mais apetecidas e desprezam as demais,
que macegam e carecem de limpeza.
Q método desenvolvido em Sorocaba

utiliza a cultura do milho como suporte
da leguminosa, preparadora do terreno e
financiadora da pastagem, e impede que

pecuaristas precipitados utilizem a pasta
gem antes da colheita do milho, que ter
minará pagando tudo. Mês a mês são as
seguintes as operações: julho, análise do
solo; agosto, aração, construção de ter
raços, calagem; setembro, gradeação, se-
meadura do milho, semeadura da legu
minosa; outubro, capinas; novembro, ca
pinas; dezembro, semeadura da gramínea,
em sulcos ou a lanço; abril, verificar flo
ração das forrageiras; maio, colheita do
milho, verificar se as sementes estão ma
duras; junho, primeiro pastejo de resse-
meadura; setembro, início do pastejo ro-
tacional.

Napier, setaria e brachiaria podem ser
multiplicados por mudas. Para setaria e
brachiaria, é interessante fazer canteiros.
No vão do milho plantar mudas de me
tro em metro.

A formação de pastagens, utilizando o
milho como suporte, apresenta as seguin
tes vantagens:

— custo zero, ou, se a produção for
boa e bem comercializada, lucros;

— perfeita consorciação de gramíneas
e leguminosas, bem estabelecidas;

— completa ausência de pragas;

— longa duração e alta capacidade de
suporte da pastagem.

DESPESAS

Atualmente, recomenda-se o mínimo de:
4 a 6 kg de semente de leguminosa por

ha; semeia-se sobre o sulco do milho, de
20 em 20 cm de espaçamento, com se
mentes inoculadas e peletizadas.

4 a 5 kg de sementes de gramínea por
ha; semeia-se nas entrelinhas do milho,
que devem ter 1,20 de largura, em sulcos
ou a lanço. •

RAÇA PITANGUEIRAS
Produção de leite e corne em regime de compo
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MECANIZAÇÃO

Após um ano e meio de publicação ininterrupta, o titular

desta seção da revista, o engenheiro agrônomo Gastão Moraes

da Silveira, faz um repasse sobre todas as matérias já

publicadas, ressaltando os principais tópicos então abordados
em cada uma delas. O assunto cobre des^ a escolha do trator,

de acordo com suas características e emprego, até o que deve
ter uma oficina mecânica instalada em fazenda.

O que se fala da mecanizacâa
No mês de junho de 1978, a Revista iniciou uma série de artigos

sobre o uso da mecanização agrícola. O objetivo tem sido o desenvolvi
mento de temas práticos, procurando orientar os leitores na utilização
das máquinas agrícolas. E, ininterruptamente, têm sido focalizados os mais
diferentes assuntos ligados à mecanização, desde a utilização dos diferen
tes modelos de tratores até máquinas e equipamentos de uso diversifi
cado na fazenda.

OS ASSUNTOS

No artigo de estréia, a abordagem foi
sobre tratores de esteira e de rodas, suas
aplicações e as marcas existentes no mer
cado. Descreveram-se as principais carac
terísticas dos tratores agrícolas, como:
transmissão com larga faixa de veloci
dade, vão livre mínimo, dispostivo para
acionamento de cilindro hidráulico de
controle remoto, presença obrigatória de
sistema de engate de três pontos com le
vantamento hidráulico, barra de tração
oscilante, removível fácil e rapidamente,
e tomada de força padronizada quanto à
rotação e dimensões, a fim de permitir
a  intercambialidade de máquinas e im
plementos.

Outras características dos tratores são:
capacidade de giro rápida e curta; eixos
dianteiros e traseiros de bitolas ajustáveis
para os espaçamentos usuais das culturas
em fileiras; dispositivos ou furações para
acoplamento de máquinas e implementos
na parte intermediária (entre as rodas
anteriores e posteriores) ou à frente do
trator, onde se pode colocar pequenas
pás-carregadoras, garfos para carregar fe-
no ou esterco, lâminas para conservação
de estradas.

Controles e instrumentos de fácil lei
tura e manuseio dispostos de maneira
mais cômoda possível para o operador;
presença desejável no painel de contador
de rpm (tacômetro), velocimetro e horô-
metro, tanto para orientar a execução e
facilitar o controle da manutenção do
trator, como para permitir o controle da
dosagem correta na aplicação de pestici
das, corretivos e fertilizantes (calcário,
adubos em geral etc.)

MANUTENÇÃO

Por ser um investimento caro, o trator
agrícola deve receber uma manutenção
regular, não somente para tirar máximo
proveito, mas também para alongar a vida
útil deste indispensável insumo. É reali
zada através de lubrificação, ajustagens,
revisões e proteção contra os agentes que
são nocivos ao trator.

Normalmente, os fabricantes de trato
res apresentam o plano de manutenção
através dos "Manuais do Operador",
"Manuais de Instruções" ou "Manuais de
Serviços e Peças". Nelas encontram-se as
operações fundamentais e o período em
que as mesmas deverão ser realizadas^
para os diferentes tratores e marcas dis
tintas.

De maneira geral, os fabricantes agru
pam os diversos serviços de acordo com
os seguintes períodos: 8 a 10 horas, ser
viço diário; 60 a 40 horas, serviços se
manais; 100 a 120 horas, serviços quin-
zenais; 200 a 250 horas; serviços mensais;
720 a 750 horas, serviços trimestrais;
1.500 horas, serviços semestrais; e, 3.000
horas, serviços anuais.

Talvez o item mais importante no es
quema de manutenção do trator, a lubri
ficação do motor tem influência decisiva
na sua eficiência e durabilidade, pois é
ela quem garante às peças em movimento
verem-se livres do atrito e do desgaste
excessivo. A lubrificação bem feita tam
bém vai permitir o esfriamento do me
canismo, quando aquecido no trabalho.

As peças mais importantes de um mo
tor que necessitam de lubrificação são:
as paredes do cilindro e dos pistões; pino
do pistão; eixo comando de válvulas e

mecanismo operador das válvulas; demais
partes móveis como: eixo do ventiladõr
e da bomba de água, eixo do distribui
dor e do gerador.

O agropecuarista deve utilizar sempre
o óleo lubrificante adequado, lembrando
que pode ser classificado segundo o nú
mero S.A.E., relacionado com a viscosi-
dade, e A.P.L, baseada no tipo de ser
viço que a máquina é utilizada.
O amaciamento do trator, tanto para

os novos, como para aqueles de motor
recondicionado, é um item importante
para se conseguir o aumento da vida util
do equipamento. Precauç^ devem ser
tomadas durante as primeiras cem horas
de trabalho, obtidas através do horime-
tro do trator. O objetivo é se conseguir
um desgaste controlado da máquina, pro
porcionando um ajuste desejável das di
versas peças do motor.

O aquecimento do motor é o primeiro
item a ser observado. Após a parti^,
colocar o motor em determinada rotação
especificada pelo fabricante, que pode ser
1.200 rpm, até atingir a temperatura nor
mal de funcionamento. Este valor pode
ser observado quando o ponteiro indica
dor atingir a faixa verde do mostrador,
quando então o trator poderá ser movi
mentado.

A COMPRA

Devido ao elevado investimento que
representa a aquisição de um trator novo,
muitas vezes é mais interessante ao pe
cuarista adquirir um usado. Nesse caso,
deve-se considerar quem é o vendedor:
se um agricultor que vai vender a sua
máquina, ficando a reforma, se for o
caso, por conta do comprador, se é um
negociante que compra e revende o equi
pamento, ou se é ura revendedor autori
zado, que compra a máquina, faz a re
forma e vende ao pecuarista ou lavrador.
Deverá ser feito um exame prévio da
parte mecânica, prestando-se a máxima
atenção ao motor, estado geral da ma
quina, comandos etc.

Na compra do trator usado, outro pon
to que deve ser observado é a realização
de uma prova de trabalho no campo, pro
curando-se sentir as reais condições da
máquina em operação.
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Para grandes extensões
indicam-se tratores

do tipo pesado

O tipo e marca da máquina no momen
to de sua compra é outro item que deve
ser considerado na mecanização de uma
propriedade agrícola. Antes de se con
cretizar o negócio, uma série de fatores
deverão ser considerados, como; o tama
nho deve estar de acordo com a área a
ser trabalhada; idoneidade e boa reputa
ção do fabricante, pronto para fornecer
peças e assistência técnica; e simplicidade
de manejo e manutenção. Além disso, o
trator deve oferecer conforto e condições
de segurança em trabalho, adaptar-se a
várias culturas, o que irá aumentar o
número de horas de utilização, diminuin
do o custo horário.
Em toda a propriedade agrícola em

que se usa a mecanização, uma atenção
especial deve ser dada ao manuseio dos
combustíveis e lubrificantes, não somen
te devido ao seu elevado preço, mas tam
bém pela importância na manutenção dos
equipamentos-
Os lubrificantes usados nas maquinas

são os óleos (líquidos) e as graxas (pas-
losos) que devem ser de boa qualidade,
nois deles depende a vida útil do trator
P dos implementos. No manuseio, deve-se
tomar bastante cuidado evitando-se a con-
aminação. Os tambores são construídos
nana resistirem a um uso normal; embora
fortes podem ser danificados por des-So ou ignorância. Podem ser guarda-
^nc ao ar livre ou em recintos fechados.
Manter os tambores ao ar livre sempre
tótados sobre ripas de madeira, impe
dindo o seu contacto com o chão.
tando problemas de corrosão.

PREPARO TÉCNICO

O êxito da utilização do trator na agri
cultura depende basicamente de três fa
tores; trator, implementos e do operador.
É de importância fundamental o preparo
técnico dos operadores de máquinas, so
bretudo se considerarmos que a respon
sabilidade desses homens, até o momento
de tocar em um trator, não ultrapassava,
de modo geral, o âmbito da prestação
diária de serviços braçais na fazenda. \
O bom tratorista não é apenas um con

dutor do trator, mas um operador que
segue com precisão as recomendações do
"Manual do Operador", que mantém
sempre anotada a caderneta de trabalho,
que cuida das ferramentas, que mantém
os equipamentos limpos depois de usá-
los, protegendo-os contra a umidade e a
poeira, e ainda, procura sempre melho
rar e ampliar seus conhecimentos na exe
cução das práticas agrícolas e na reali
zação da conservação e dos reparos da
maquinaria.
Quanto a cursos de treinamento, as

companhias fabricantes de máquinas têm
dado treinamento, interessando-se, como
é obvio, pela especialização dos opera
dores em suas marcas. Utilizam-se esco
las volantes ou centros de treinamento
mantidos pelas firmas. Outra modalidade
é o treinamento ministrado nos revende
dores, quando da venda do trator.
A caderneta do tratorista, além de per

mitir uma correta esquematização dos
serviços de manutenção do trator, atra
vés da anotação dos serviços periódicos

nas horas certas, ajuda também o con
trole do uso da máquina e a determina
ção de todos os seus gastos. Dependendo
do serviço a ser executado, e do número
de tratores existentes, o tipo de cader
neta pode variar.

SEGURANÇA E REPAROS

Os tratores e as demais máquinas agrí
colas, operando a uma baixa velocidade,
dão uma falsa idéia de segurança ao tra
torista. O uso inadequado poderá acar
retar sérios acidentes muitas vezes fatais
aos operadores. A exploração agropecuá
ria se situa, juntamente com a constru
ção civil e a extração petrolífera, entre
as atividades mais perigosas.
Quanto à segurança, o primeiro item

a ser observado pelo tratorista é ler o
manual do proprietário e tomar conheci
mento sobre o manejo correto do trator.
Na falta do manual, procurar obter ins
truções junto a pessoas que conheçam o
equipamento.

Q operador deve estar ciente de sua
responsabilidade, existindo três pontos
que sempre devem ser levados em con
sideração; saber manejar perfeitamente as
alavancas e demais controles; nunca ope
rar o equipamento além de sua capaci
dade máxima; conhecer perfeitamente as
limitações do uso da máquina. Por outro
lado, existem regras básicas de segurança
que o operador deve observar sempre.
No que diz respeito ao conserto das

máquinas, serviços menores têm que ser
feitos prontamente na própria fazenda e,
se não tiver aparelhada para este fim,
muitos transtornos daí poderão ocorrer.
Q passo mais importante na instalação
de uma oficina mecânica na fazenda é a
escolha do local, não somente por ques
tão de acesso, mas também para não
transtornar os demais serviços da pro
priedade.

Qs principais equipamentos que devem
existir em uma oficina são; bancada e
morsa; esmeril; furadeira; forja, bigorna;
morsa de ferreiro; quadro de ferramen
tas; armário; serra mecânica e uma va
leta para troca de óleo e lubrificação. As
ferramentas mais usadas em máquinas
agrícolas são; chaves de boca, de estria
ou estrela, ajustável, de fenda a phillips;
os alicates e os martelos. Existem, con
tudo, chaves especiais como a "allen" ou
de cavilha, de bujões etc., que também
são usadas em máquinas agrícolas.
Ao lado da oficina, poderá existir um

galpão para o abrigo de máquinas, po
dendo, também, nesse local, ser efetuada
a manutenção dos vários equipamentos.

Para se verificar se está havendo ou
não vantagem no emprego de máquinas
agrícolas, nas operações de interesse da
lavoura e da criação, é preciso levar na
ponta do lápis todas as despesas efetua
das com elas, desde sua aquisição até
os gastos feitos com seu uso no campo.
No calculo do custo horário, incluem-

se as despesas fixas e as variáveis. As
fixas incluem depreciação, juros, seguro,
abrigo ou galpão; as variáveis; combus
tível, lubrificantes, reparos, manutenção
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e o salário do tratorista. Tem-se que con
siderar também a vida útil da máquina
e o número de horas em que ela é utili
zada em um ano.

O TRATOR NA ALIMENTAÇÃO

Foi-se o tempo em que a formação de
uma pastagem era considerada coisa su
pérflua e desnecessária, bastando simples
mente plantar o capim e nada mais. Os
tempos mudaram e, hoje, já se admite que
se deve dedicar a ela os mesmos cuida
dos dispensados a uma cultura anual ou
perene. Se bem formada, ela pode rece
ber mais animais por área.

Na implantação de uma pastagem, os
primeiros cuidados dizem respeito ao
correto preparo do solo, quer o plantio
seja feito por sementes ou mudas. Os
procedimentos adotados variam de acor
do com a cobertura do terreno, e o pre
paro do solo poderá ser inicial ou perió
dico. O inicial inclui o desmatamento e
a desloca, quando o terreno é coberto
por mata. O periódico inclui a aração
e a gradagem, quando se vai reformar
ou instalar a pastagem.

Grades pesadas de 2.700 a 4.000 kg,
com discos recortados, podem substituir
muito bem o arado no preparo do solo.
Os arados podem ser de arrasto ou aco
plados ao sistema hidráulico do trator.
A correta regulagem do arado é um item
importante e que sempre deve ser obser
vado.

Para o plantio das pastagens existem
no mercado equipamentos que trabalham
com mudas (colmos e estolões) e semen
tes Os primeiros são conhecidos como
plantadeiras de capins ou plantadeiras
de mudas forrageiras; os segundos comosemeadeiras-adubadeiras de pasto. As
plantadeiras de mudas forrageiras fazem
quatro operações de uma só vez: sulcam,
plantam, cobrem e compactam a terra. A
adubação é uma operação normalmente
realizada antes do plantio.

As máquinas utilizadas no plantio de
sementes devem proporcionar distribui
ção uniforme daquelas e dos fertilizantes
em linha ou a lanço. A semeadura em
linha pode ser feita por equipamentos
que enterram a semente e o adubo, ou
distribuem os produtos em filetes contí
nuos na superfície do solo. Existem tam
bém as máquinas que distribuem as se
mentes e os adubos a lanço, assim como
as que aplicam em filetes contínuos.
Nos trabalhos de alimentação do gado,

principalmente o leiteiro, é de transcen
dental importância o fornecimento de si-
laeem durante a entressafra, para não
diminuir a produtividade. Essa operação
ó  totalmente mecanizada e, para tanto,
existem no mercado uma variedade de
en iladeiras e colhedeiras, cada uma con
servando suas próprias características. A
Sção também é uma pratica a tamente
Sendável como suplementaçao volu
mosa para os bovinos, existindo no mer-
Tdo uma variada linha de maquinas que
se prestam para este tipo de serviço.
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Grades podem ser usadas
no preparo

do solo para plantio
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Adubadeira de operação
em linha

para cana-de-açúcar
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SILVICULTURA

o plantio de essências florestais já se revelou como uma

técnica viável e de baixo custo para controle da erosão. Esse

processo está sendo usado há vários anos, no Sul dos Estados

Unidos da América, com sucesso, e Wilton Thadeu Z. do Couto, da

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", de

Piracicaba, SP, também considera o sistema adequado para as

condições brasileiras, onde a erosão seja problema sério.

Floresta para recuperar o solo
A erosão do solo é um problema que

aflige muitas áreas de pasto, aumentando
continuamente até a formação de sulcos
profundos, denominados voçorocas. Ao
atingir este estágio, a erosão é pratica
mente incontrolável e, além de provocar
barreiras naturais ao livre trânsito na área
e diminuir a área útil de utilização, os
rendimentos oriundos da erosão vão-se
depositar em cursos dágua, provocando o
assoreamento e prejudicando a qualidade
da água, que, principalmentee na época
de chuvas, torna-se inviável para diferen
tes usos na fazenda.

As áreas mais sujeitas à erosão são
aquelas de forte declive ou áreas de solo
arenoso e declividade suave ondulada.

Nas regiões de cerrado, onde se con
centra grande parte do rebanho bovino
nacional, os problemas se multiplicam e,
muitas vezes, as terras se tornam irre
cuperáveis. As causas da erosão são vá
rias, porém a principal é o manejo ina
dequado do solo.
Quando a erosão se encontra na sua

fase inicial, o controle é mais fácil e
simples, porém, em estágios avançados, o
controle é problemático, pois é caro e
nem sempre produz os efeitos desejados.
Uma técnica viável, de baixo custo e que
há anos vem sendo utilizada no Sul dos
Estados Unidos é o plantio de árvores
(essências florestais) para o controle da
erosão.

Somente no Norte do Estado do Missis-
sipi, cerca de 250.000 hectares de terre
nos erodidos estão sendo recuperados pe
lo plantio de 700 milhões de pinheiros.
Estas árvores foram plantadas inicialmen
te para controlar a erosão. Entretanto, as
expectativas foram além das esperadas e
a restauração da produtividade do solo,
através da recomposição da camada de
húmus (matéria orgânica), fez com que
essa técnica fosse estendida a outras áreas.

espécies a utilizar

i  Existem dois grandes grupos de essên
cias florestais, as coníferas e folhosas.
Entre nós, os principais representantes do
grupo coníferas são os pinheiros, e, do
grupo folhosas, os eucaliptos. As coní
feras são essências de menor crescimento
inicial, porém são mais adaptadas às con
dições de solo pobre, enquanto as folhosas

-U' í ' "''-H

Essências florestais adequadas controlam
a erosão e recuperam o solo

pela recomposição do horizonte A

são mais exigentes quanto à fertilidade e
às propriedades físicas do solo.

As áreas erodidas caracterizam-se pela
ausência das camadas férteis do solo, ou
seja, de suas camadas superficiais, portan
to as mais indicadas para o crescimento
das coníferas ou, mais precisamente, dos
pinheiros.

Nos testes realizados nos Estados Uni
dos, foram utilizadas diversas espécies de
pinheiros, entre eles o Finus taeda e Pinus
elliottii var. elliottü, bastante plantados
no Brasil, principalmente no Sul de São
Paulo, Paraná e Santa Catarina, ao lado
de outras espécies, como o Pinus palus-
tris, Pinus echinata e Pinus virginiana.
Dentre essas cinco espécies, o Pinus taeda
foi o que melhor se prestou, não somente
ao controle da erosão, como foi aquele
que produziu maior quantidade de resí
duos (restos de folhas mortas e galhos de

positados no solo), ocasionando numa
maior estabilização do solo.

As regiões de cerrado caracterizam-se
por condições climáticas diferentes da
quelas em condições para o crescimento
das espécies testadas nos Estados Unidos.
O clima do "cerrado" já pode ser consi
derado como um clima tropical ou subtro-
pical, enquanto o clima para o cresci
mento das espécies mencionadas é consi
derado como temperado ou semitempe-
rado.

A diferença principal reside na tempe
ratura média anual e no regime de plu-
viosidade (distribuição de chuvas). O
clima temperado, em geral, apresenta uma
menor temperatura média anual e maior
pluviosidade em relação ao clima tropi
cal.

Para as regiões tropicais ou subtropi-
cais, seja para as áreas de cerrado, exis-
terh várias espécies de pinheiros tropicais
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que possuem condições de bom desenvol
vimento e adaptação àquele tipo de cli
ma. As principais espécies são Pinus ca-
ríbaea e nas três variedades provenientes
de Honduras, ilhas Bahamas e Cuba; o
Pinus oocarpa, também da América Cen
tral, e o Pinus khesiya, oriundo da Asia.
Todas essas três espécies e suas variedades
já foram testadas no cerrado com exce
lentes possibilidades de crescimento, em
condições^ de solo com baixa fertilidade.
Essas espécies estão sendo plantadas com
vistas à produção de madeira para fabri
cação de papel, madeira compensada, ma
deira serrada e outras utilizações como
mourões de cerca e lenha para carvão.

PRODUÇÃO DE MUDAS

O primeiro passo a ser dado antes da
produção c^e mudas de espécies florestais
é a obtenção de sementes. Pode-se, con
tudo, optar pela compra de mudas das
especies recomendadas, de produtores de
rnudas existentes na região, ou de hortos
florestais, pertencentes aos institutos flo
restais estaduais, companhias particulares
ou mesmo orgãos federais.
Na impossibilidade de se conseguir

mudas nessas entidades, deve-se lançar
formação de mudas. As

em entidades

feT florestais." ""^^^ndedores de semen-
í"'°'^"Ção de mudas de-cí>i« 4. UC JllUUaO Civ-"

cie. Adubaçâo 'irrigac"'^'® ®
gas e doenças Sm ® P'®"
fmncão. Pam o seguidas comseguiaas cuiu

^inheirós troni ̂  .P^dução de mudas de
díS P^^P^^^ats gasta-se de 90 a 150

TÉCNICAS DE plantio
Algumas modificar-?^» j - • a

plantio normalmente técnicas de
íações silvicultura^s K ' Pj®""
vivência e cresciS^^^Í'''''"" t
áreas com erosão n ^ mudas em
acumulação de soltT P^^ntio em cima de
sentadas pela erosãr." fendas apre-
)o de umidade, é °nde há um acúmu-

Espaçamento' importante.
seja, uma "uniform";, 5"^"® plantas, ou
entre plantas em ^Çno" das distâncias
tempo, dinheiro e ® uma perda de
terreno, após o ^ limpeza do
cer o crescimento visando favore-
e praticamente é ; ® árvores, não deve
pois a finalidade j^^P^ssível de se fazer,
favorecer a recomn^ P^fntio é justamente
lando a erosão P°®iÇão do solo, contro-

Cerca de l2oo mun
tadas com cujjjg^ oas por hectare, plan-
ver, sáo sufieiepj ' °nde possam sobrevi-
jjiil mudas poj. • O plantio de 2 ou 3
uniforme. Plantada^ *^°m espaçamento
do de escolha de se tomar cuida-
lo de so o, não gp fenda ou um acúmu-
cia. Senta boa sobrevivên-
Outro cuidado c

rtiait^^^P'® importante é
isf profundo do que o

^bendo que" o^^ivêncí ?^Surança^ir durar,f ^ 2 Principalmente
oto (nri ̂  ® Priní^- superfície podecimento tPrimeij^fimeira estarão de cres-

O plantio de ® «huvao ^
^ovas de 15 cm '^Pdas ^ •
^  ̂ de ® pinheiros em
-  e 50 cm de
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profundidade, preenchidas com solo pro
veniente de horizonte A (camada super
ficial do solo), retirado de uma área pró
xima, aumenta em 30% a sobrevivência
e, durante os 3 primeiros anos, o cresci
mento dobra em relação ao plantio em
covas normais. A utilização de adubo
mineral e adubo orgânico (palha, esterco
etc.) também aumenta o índice de sobre
vivência.

Com relação ao adubo mineral, devido
às suas propriedades de alta concentração,
deve-se tomar o cuidado de misturar mui
to bem com o solo e não usar dosagens
muito elevadas, pois pode apresentar pro
blemas com "queima", diminuindo a so
brevivência.

O plantio deve ser feito em épocas chu
vosas, quando a umidade do solo é alta e,
conseqüentemente, o pegamento (sobre
vivência) é grande.

Nos Estados Unidos, muitas áreas ero-

didas onde foram feitos plantios de pi
nheiros já atingiram idade de corte, 15
a 20 anos após o plantio, confirmando o
sucesso dessa técnica, não somente na re
cuperação do solo como também na pro
dução de madeira para diversos fins. No
Brasil, o crescimento dos pinheiros tropi
cais é 2 a 3 vezes maior que nos Estados
Unidos, resultando numa recuperação
mais rápida do solo e na produção de
madeira num espaço de tempo menor.*

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Na sua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
marque um encontro com seus amigos no Hotel Novo

Mundo, e sinta o "status" que hotéis
desta categoria conferem aos seus hóspedes.

ii 3 a
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todos situados na cidade do Rio de Janeiro, oIntegrando uma rede de ' excelente localização, aliada a sua categoria
Hotel Novo Mundo se dest p . , Situado na Praia do Flamengo, equi-
internacional no atendimento u„,e! Novo Mundo tanto pode ser usado pelo
J. , rfnirn e da Zona bul, o noici j ,

rtOiei I^uvu - . ^ inctnlarões. bltuaoo na rraia uu riaiiiciigo, equi-

internacional no atendimento Hotel Novo Mundo tanto pode ser usado pelo
distante do Centro e da Zona ' . . Com duzentos e cinqüenta apartamentos
homem de negócios climatizados, inclusive telefone, rádio e televisão,
luxuosamente decorados e tota qualquer época do ano a preços realmente
o Hotel Novo Mundo "«sped conforto e classe o hotel possui
econômicos. Fazendo parte ae ^ satisfará os mais exigentes "gourmets".
estacionamento próprio e ^tau 225-7366, ou então no endereço: Praia do
As reservas poderão ser feitas p
Flamengo. 20 — RiO de Janeiro - G •
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José Luís do Amaral Filho,
acadêmico de Medicina Vete
rinária da USP e colaborador
habitual da revista, aproveita
suas férias escolares do me
lhor modo possível: em via
gem de estudos. Em novem
bro, embarcou para a Cali
fórnia, nos EUA, onde preten
de estagiar em fazendas de
criação de gado, especialmen
te de leite. José Luís nasceu
e se criou em fazenda e não
perde tempo para aliar a prá
tica à teoria obtida nos ban
cos escolares.

Donald \ . Fites assumiu, cin
outubro último, o cargo de vi
ce-presidente da Caterpillar
Brasil S.A. Com 45 anos de
idade. Fites é engenheiro ci
vil, formado pela Universida
de de Valparaíso, em Indiana,
e Master of Science Manage-
ment pelo Instituto de Tecno
logia de Massachusetts, nos
EUA. Ingressou na empresa
em 1956, em Peoria, sede da
organização, e já trabalhou
nos EUA, África, Europa e
Japão, tendo sido, neste últi
mo país, diretor da Caterpil
lar Mitsubishi. Fites assume o
cargo no mês em que a Cater
pillar está comemorando seus
25 anos de vida no Brasil.

Cezenil Gabriel da Silva com
pletou, em agosto último, 40
anos de serviços dedicados à
raça holandesa preta e branca.
Desde fevereiro de 1962, ad
ministrador da Fazenda Pa
raíso, em São João da Boa
Vista, SP, ele se orgulha de
estar colaborando para o pro
gresso da pecuária leiteira em
várias regiões do país, "for
necendo reprodutores de eli
te a criadores com proprieda
des em 145 municípios de 13
estados brasileiros". E costu
ma dizer que "a melhor pro
paganda é o próprio produto
quem faz", justificando o fa
to de sempre haver novas ven
das aos mesmos compradores.

Em matéria de prêmios, Cezenil destaca que o plantei da
Faraiso sempre se coloca entre os melhores nas exposi
ções, mesmo concorrendo com
aniinais importados. Proble
ma da criação, a seu ver, é a
pouca eficiência de muita va-
ma antiaftosa, "a ponto de

nossa região ficar sem exposi-
vnc"^tf ® ®ttos consecuti-
Hni., í-iil ° °''8tilho maior: ter
« viH j ® que também amamÂuÍ''°oS»ir,f=,„.d. 2K„iTQr
roz , de Piracicaba, SP, e Al-
zimar Gabriel é médico vete-
rinano graduado pela Uni
versidade de São Paulo Se
pudesse começar tudo de no
vo em sua vida, Cezenil tri
lharia o mesmo caminho, gos
ta de dizer, porque considera
"um privilégio" empregar sua
vida nesse trabalho com o ho
landês preto e branco, que é
sua paixão.

Edson Welcy Noronha Júnior
diretor de Planejamento e Re
lações Externas da Companhia
Nacional de Defensivos e da
Duquim S.A. — Indústria e

Comércio de Produtos Quími
cos do Nordeste, acredita que,
com as novas unidades de sín
tese que entrarão em produção
até o final do ano, as metas
previstas pelo Programa Na
cional de Defensivos Agríco
las, para cumprimento até
1980, serão ultrapassadas em
50%, ainda este ano. A pro
dução nacional de defensivos,
segundo Edson, que era de
4.071 toneladas, em 1964, au
mentaram em mais de 1.000%,
em 1978, atingindo 40.998 to
neladas. Esse volume repre
sentou 46% do consumo apa
rente de defensivos do país,
que totalizou 88.903 toneladas,
no ano passado. Edson tam
bém destac» o esforço que o
setor vem fazendo na área de
assistência técnica ao campo,
empregando mais de 2 mil
agrônomos e técnicos agríco
las.



SEÇÃO JURfDlCA

Já publicado no "Diário da Justiça" do Estado, está em vigor,

desde o dia 15 de setembro último, o acórdão que fixa os

reajustes salariais e estabelece novas condições de trabalho

para o setor rural, em São Paulo. O acórdão é o resultado

do dissídio coletivo em que foram partes a Federação da

Agricultura do Estado de São Paulo e diversos sindicatos

rurais. Masatake Takahashi discorre sobre o assunto.

Resultado do dissídio coletivo
o Diário da Justiça do Estado, de

02/11/79, publicou o Acórdão n.°
11.159/79 em Dissídio Coletivo, em que
são partes a Federação dos Trabalhado
res na Agricuhura do Estado de São
Paulo, Federação da Agricultura do Es
tado de Sao Paulo_ e diversos Sindicatos
Rurais, cuja relação segue ao final des
tes comentários.

Fixaram-se, através desse Acórdão,
reajustes salariais e novas condições de
trabalho, como seguem:

vigência das novas condições: a par-
tir de 15 de setembro de 1979*

enípÃgSdo^ím 15/ovre''70 "5'°
todos os aumentos concedirl,?'"^^"/^^"^
mp.nte a essa data """^^didos posterior-
de promoção, trànsw" decorrentes
ção salarial, e término de"an'
b) sobre o salário de Ta ̂Çf^ndizagem;
pregado admitido anL do em-
limite do salário reajSta!f °
do exercente da mesm r emprega-"^stna funes.. admiti

do até 12 meses anteriores a 15/09/78.
Não havendo empregado nesta última
condição (paradigma) ou se a empresa
foi constituída após 15/09/78, reajuste
proporcional à razão de 1/12 por mês
de serviço;

II — salário normativo corresponden
te a 4/12 de 46% sobre o salário mí
nimo vigente na época do ajuizamento
do Dissídio;

Obs.: esta cláusula vale apenas para
os 15 dias de setembro/79 e o mês de
outubro posterior, porque, a partir de
novembro, o Decreto n.° 84.135, de
31/10/79, fixou novos salários mínimos,
sendo este de Cr$ 2.932,80 para todo o
Estado de São Paulo. Este valor é maior
do que o resultante do cálculo estabe
lecido nesta cláusula do Dissídio, o que
determina a sua aplicação a partir de
1.711/79.

III — o reajuste de 46% alcança so
mente os salários até 30 vezes o maior
salário mínimo vigente;
IV — deve ser pago como de serviço

o tempo gasto pelo empregado no trans
porte de ida e volta até a propriedade

agrícola e nos deslocamentos de uma
propriedade a outra do mesmo empre
gador;

V  deve ser pago ao empregado ad
mitido para a função de outro, que fora
demitido sem justa causa, salánp igual
ao do empregado de menor salário na
função, sem considerar vantagens pes
soais;

VI é devido o salário integral do
empregado nos dias em que não houver
trabalhado em virtude de chuvas ou
outros fatores alheios à sua vontade,
desde que comprovada a presença no
local de trabalho;
VI I é devido o pagamento de fe

rias proporcionais ao empregado com
menos de um ano de tempo de serviço,
quando dispensado sem justa causa;
VII I é obrigatório o fornecimento

de comprovantes de pagamento com a
discriminação das importâncias pagas e
descontos efetuados, identificando-se
empregador e empregado;
IX — as horas extras devem integrar

a remuneração dos empregados para to
dos os efeitos legais, desde que presta-

^ ir Faz. Sâo Francisco
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das habitualmente por mais de dois
anos, ou durante todo o contrato;
X — a empregada gestante fica com

estabilidade provisória até 60 (sessenta)
dias após o término do período de afas
tamento compulsório, salvo nos casos
de pedido de demissão, justa causa para
a rescisão, ou acordo entre as partes.
XI — torna válidos os atestados mé

dicos e adontológicos passados por mé
dicos e dentistas dos sindicatos que te
nham convênio com o INAMPS, para
efeito de justificação de faltas e outras;
XII — toma obrigatório o forneci

mento de instrumentos de trabalho no
local da prestação de serviço, evitando-
se o transporte simultâneo dps traba
lhadores e ferramentas, no mesmo veí
culo;

XIV — desconto assistencial de Cr$
50,00 em favor do sindicato, de todos
os empregados, inclusive dos não asso
ciados, a ser feito no primeiro pagamen
to após o reajuste e desde que o em
pregado não se oponha expressamente
a isto, até o prazo de 10 (dez) dias
antes daquele pagamento;
XV — multa de Cr$ 100,00 por em

pregado, no caso de o empregador não
cumprir qualquer das cláusulas do Dis
sídio, revertendo esse valor em benefí
cio do empregado prejudicado;
XVI — carta-aviso ao empregado dis

pensado por justa causa, sob pena de se
presumir a dispensa imotivada.

São estas as cláusulas inseridas no
Dissídio Coletivo. Toraam-se obriga
tórias para todos os empregadores rurais
situados nos municípios, cuja relação
é dada a seguir.

Adolfo, Aguaí, Águas da Prata, Águas
de Lindóia, Águas de São Pedro, Agu
dos, Altair, Americana, Américo de

Campos, Amparo, Anhembi, Aparecida
Aramina, Arealva, Areias, Areiópolis,
Ariranha, Arujá, Atibaia, Avaí, Bady
Bassit, Bananal, Barão de Antonina
Barra do Turvo, Barueri, Bastos, Bauru
Bofete, Bom Jesus dos Perdões, Borá
Borborema, Botucatu, Bragança Paulista
Buri, Buritizal, Cabrália Paulista, Caça
pava. Cachoeira Paulista, Caconde, Cai
eiras, Caiuá, Cajamar, Cajobi, Campi
nas, Campo Limpo, Campos do Jordão
Cananéia, Cândido Rodrigues, Caragua
tatuba, Carapicuíba, Cássia dos Coquei
ros, Catanduva, Catiguá, Cedral, Cer-
queira César, Clementina, Colina, Co
lômbia, Coronel Macedo, Cosmópolis
Cristais Paulista, Cruzeiro, Cubatão
Cunha, Diadema, Dobrada, Dumont
Dourado, Embu, Embu-Guaçu, Fernan
do Prestes, Ferraz de Vasconcelos, Flora
Rica, Francisco Morato, Franco da Ro
cha, Gabriel Monteiro, Guaimbé, Guaí-
ra, Guapiaçu, Guará, Guaraci, Guarani
D'Oeste, Guareí, Guarujá, Giiarulhos,
Guzolândia, Herculândia, lacri, Ibirá,
Ibiúna, Icem, Igaratá, Iguape, Ilhabe-
la, Indiaporã, Inúbia Paulista, Ipuã,
Irapuã, Irapuru, Itaberá, Itajobi, Ita-
pecerica da Serra, Itapeva, Itapira, Itá-
polis, Itaporanga, Itaquaquecetuba, Ita
raré, Itatiba, Itatinga, Itupeva, Jaboran-
di, Jaguariúna, Jandira, Jarinu, Jeriqua-
ra, Joanópolis, Juquitiba, Lagoinha, La-
vrinhas, Lindóia, Lorena, Louveira, Lu-
célia, Lucianópolis, Luís Antônio, Lu-
ziânia, Lutécia, Macaubal, Macedônia,
Magda, Mairinque, Mairiporã, Man,du
ri, Marabá Paulista, Mauá, Mendonça,
Meridiano, Miguelópolis, Mira Estrela,
Morungaba; Monções, Monte Alegre do
Sul, Monte Azul Paulista, Natividade da
Serra, Nazaré Paulista, Nipoá, Nova
Aliança, Nova Odessa, Ocauçu, Óleo,

Olímpia, Onda Verde, Orindiuva, Osas-
co, Oscar Bressane, Osvaldo Cruz, Pa
lestina, Palmares Paulista, Paraibuna,
Paraíso, Parapuã, Pardinho, Pariquera-
Açu, Paulínia, Pederneiras, Pedra Bela,
Pedranópolis, Pedreira, Piacatu, Pindo-
rama, Pinhalzinho, Piquerobi, Piquete,
Piracaia, Pirangi, Pirapora do Bom Je
sus, Piratininga, Planalto, Poá, Poloni,
Pontes Gestal, Porungaba, Pradópolis,
Praia Grande, Presidente Venceslau,
Promissão, Queiroz, Queluz, Redenção
da Serra, Restinga, Ribeirão Bonito, Ri
beirão Branco, Ribeirão Corrente, Ribei
rão do Sul, Ribeirão Pires, Ribeirão Ver
melho do Sul, Rifaina, Rinópolis, Rio
Grande da Serra, Riolândia, Roseira,
Sagres, Sales, Salmorão, Salto Grande,
Sandovalina, Santa Adélia, Santa Bár
bara do Rio Pardo, Santa Cruz da Con
ceição, Santa Ernestina, Santa Maria da
Serra, Santana do Parnaíba, Santo Anas
tácio, Santo André, Santo Antônio da
Alegria, Santo Antônio da Posse, Santo
Antônio do Jardim, Santópolis do Agua-
peí. Santos, São Bento do Sapucaí, São
Bernardo do Campo, São Caetano do
Sul, São João das Duas Pontes, São
Joaquim da Barra, São José da Bela
Vista, São José de Barreiros, São José
do Rio Preto, São Luís do Paraitinga,
São Manoel, São Miguel Arcanjo, São
Paulo, São Sebastião, São Simão, São
Vicente, Sebastianópolis do Sul, Serra
Azul, Serrana, Serra Negra, Silveiras,
Severínia, Socorro, Sumaré, Tabapuã,
Tabatinga, Taboão da Serra, Tambaú,
Taquaritinga, Tarabaí, Taubaté, Tejupá,
Terra Roxa, Torrinha, Tremembé, Tu-
riúba, Turmalina, Ubatuba, Ubirajara,
Uchoa, União Paulista, Valinhos, Var-
gem Grande do Sul, Várzea Paulista,
Vinhedo e Vista Alegre do Sul. •

QUEM? QUANDO? COMO? OHUE? POR QUE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores (quase
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.
EDITORA DOS CRIADORES — AVENIDA POMPilA, 1214 — SAO PAULO — FONES: 65.0116 E 62-6826
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Haras de
Jaú deu dois
campeões

Dois animais do Haras Mor
ro Vermelho, de Jaú, SP, fo
ram os grandes vencedores
da III Exposição Centro-Bra-
sileira do Cavalo Árabe, pro-
movic^ em final de outubro,
em São Paulo, pela Associa
ção Brasileira de Criadores
dessa raça: "Abas Pasba" foi
o campeão cavalo e "Hali-
ma", a campeã égua. Os re
servados campeões da exposi-
çao, nas mesmas categorias,
foram,^ ̂ ^spectivamente, "Va-

Taciba, eOdisséia , do Haras Fortale
za, de Nova Odessa.

Estiveram participando da
mostra cerca de 60 animais
entre puros-sangue naciMais
e importados, pertencenteraôs
mais tradicionais criadores de
arabe, como Aloísio Faria
Sebastião Camaren n f
Fabrini, Samú
dio Bardella, Luciano rt, uRoberto Dabdad!'erre'',\-h^:

Mangalarga
fatufou bem
na chuva

lO^e ^"de^^^oveS"^'"'
o VI Leilão i^^J^bro último.
Parque da Ag^^pS^l^rga, no
sar do mau ^Pe-
judicou a perf^f°' pre-
do evento realização
255 animais com'" 'tendidos
mento lotal de c^c"' latura-
Iboes, o qu 25,3 mi-
Cr$ 99,215 nfü de
(Cr$ 109,7 mi^f animal
l  'Ssbastante superio- - rnacbosj
havido, no aJ ® do lejis

"fiaram a mL^^^g^cios si?-
mil p^^^edia geral Ã

jfatura-
L3 mi

Por'-ga gerai
ei dest^ "csra

^ '"o vendido.
que a

Set M,í
mil. p""?,""»!-

720

ilEVISTA

'^'"ADOr

Quarto-de^ha bateu recordes de venda
Batendo todos os recordes

de preços anterionnente a
cançados, o XII Leilão da s
sociação Brasileira de Cria
res de Cavalo Quarto-de-M -
lha, realizado em °utubro
timo, no Parque da g
Branca, em São Paulo,
deu 75 animais (47 P^ros, 2
mestiços e 3 appaloosa) P
Cr$ 9,799 milhões, o 9"®
a média apreciável .
133,320 por animal. Ma
comprador individual
uruguaio Pablo San
(Cr$ 650 mil) e maior
dedor o criador Roy , ,2g
ção, que faturou Crip >
milhões.

Entre os destaques do lei
lão, a égua importada "Any
Day Now", de Plínio de Re
zende Kiehl, foi vendida para
Ana Tereza Salomão, por
Cr$ 405 mil; nos mestiços, o
maior preço foi obtido pelo
tordilho "Nativo Gypsy", cria
do por Fernando Muniz de
Souza, adquirido pelo Stud
Quatro Irmãos, de Avaré, SP,
por Cr$ 290 milhões; "Dallas
II" e "Cantiga", duas mesti
ças de propriedade de Gianni
Franco Samaja, foram vendi
das respectivamente, para Jo
sé Tavares e José Aprígio Vi
lela, por Cr$ 125 mil, cada.
José Tavares tem fazenda lo

calizada no estado de Minas
Gerais e José Aprígio, no es
tado de Alagoas; Suzys
Pocket", um puro de ong
criado por Samir Jobran,
comprado por Raimundo M
jiz Ferreira, da Bahia, P
Cr$ 350 mil.

Além de três animais da
raça appaloosa (todos m^
chos), negociados por i-r»
206 mil, no total, foram ven
didas, durante o leilão, oito
cotas de direito à
para 1980, no valor de i-r*
1,075 milhões, o que eleva o
total de negócios para
10.874 milhões.

bovinos e eqüinos
N

Em outubro Q^eu,
mate organizou e PJ
além do XII Lei j
da Associação Brasa
Criadores de Q"arto-de
de que se dá notícia em
local desta pág'"\ e o
lão Nacional do Ne om ^
1.0 Leilão Café ̂ ^gonteceu
remate do nelor pgrque
em 28 de outubro, , j^^ando
da Agua Branca, j„i.
um total de C » le,.
Ihões; já o leilao cai
te foi realizado „ Gon-
Agrícola "Manoel Cari^

calves", de Espírito Santo do
Pinhal, SP, tendo negociado
Cr$ 6,612 milhões.
No leilão de nelore, foram

aoresentados 226 animais (mé
dia geral de Cr$ 37,451 mil),
dos quais 119 machos, que fa
turaram Cr$ 4,083 milhões
(média de Cr$ 34,310 mil),
101 fêmeas, negociadas a Cr$
3J14 milhões (média de Cr$
36,772 mil), 5 machos puros
de' origem importados, vendi
dos por Cr$ 615 mil (média
de 123 mil) e um macho puro
de origem, vendido por Cr$
52 mil.

o leilão café com le'l®'
negócios foram represen a
por 20 machos HPB fCrí .
mil), 41 fêmeas HPB (Cri1,238 milhões) 7 machos HV^
(Cr$ 104 m'l).. fcjfê-
HVB (Cr$ 394 tnd) e l5^.
meas cruzadas (Cr? 2,0» ,
Ihões). Em eqüinos.
cios envolveram 6 m
mangalarga registrados
465 mil), 7 fêmeas também
registradas (Cr$ 655 mi i
mLho árabe (Cr$ 140 mü).
11 machos comuns (Cr? .
mil) e 17 fêmeas comuns (t-r?
225 mil).
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No desenho, uma sucuri descansando à beira dágua.
Ela é uma das maiores serpentes

do mundo e dotada de enorme força muscular.

Uma das finalidades da criação de ser-
-.fntes peçonhentas em cativeiro é ter
Muitos exemplares dos quais se possa ex-
Tdr o veneno. Este e aplicado em doses
^fida vez maiores em cavalos, que vao
;roduzindo anticorpos. Depois de algum
empo os cavalos são sangrados, retiran-
jo se seu soro sangüíneo, que e utilizado
"omo antídoto. ^ .
' Muitos animais domésticos sao vitimas
^as cobras peçonhentas e de algumas nao
neconhentas, como ® ®
?Im dos maiores ofidios do mundo e
e..riiri Eunectes murinus, da família

Lidae. No Nordeste é chamada de boi-
r nóia e na Amazônia, por varias deno-
"^P°'ões' boiúna, boiçu, boi-açu, goi-
^ ̂,T sucurijuba, sucuriú e sucuriju. Sua
^ntoração geral é pardo-azeitonada, apre-
ntZdo uma série de grandes manchas
t oretas pelo corpo; o ventre é ama-esbmÍquiÇado. Sua cabeça é guar-

■ .ida de escamas pequenas em grandelecicia característica e semelhante

fS'cobras peçonhentas, embora a su-
-"íí redsfro de uma sucuri de 12

Há relatos de viajantes e caçado-
Z"°agerados, que afirmam que o animal
itinge 20 presas tanto na

^ Sès aves aquáticas), quanto emágua g preá, anta). O general
de Magalhães registrou a tnaior

se de um veado suçuapara. Essa cobra é
muito ágil na água, onde nada e mer
gulha com facilidade, sendo mais lenta
em terra.

A sucuri é dotada de uma força mus
cular extraordinária. De preferência man
tém sua cauda enrodilhada numa árvore
e  lança-se sobre a presa. Depois, enros-
ca-se totalmente nela e vai esmagando-a
lentamente. Corre a lenda de que ela
cobre a presa com uma baba, antes de
devorá-la. Provavelmente, essa lenda nas
ceu do fato de que as cobras podem re-
gurgitar a presa engolida, face a um pe
rigo iminente; alguém que a observou
nessa ocasião achou que ela estava pre
parando o alimento para a deglutição.
Outra lenda é aquela que a sucuri pode
engolir um boi; ela devoraria seu corpo,
mas deixaria apodrecer o crânio com os
chifres, que ficariam atravessados entre
os maxilares.
Os exemplares que comumente se en

contram na natureza medem entre 4 e 5
metros, pesando de 50 a 100 quilos. Para
capturá-la em terra, é preciso a ação de
pelo menos três homens; na água é mais
difícil agarrá-la.
A sucuri é ovovípara, com um período

de prenhez que dura cerca de seis me
ses. Belluomini e companheiros, do Ins
tituto Butantã, realizaram operação cesa
riana numa fêmea. Nela encontraram 82
filhotes, o maior número registrado até
hoje. Outro registro grande foi de 72 fi

lhotes, cada um nascendo com 96 cm. No
Zoológico de Hagenbeck, um exemplar
teve 48 crias. Os jovens, medindo 1 a 2
metros, já são agressivos.
Uma fêmea procedente do Rio Negro

deu origem a 70 filhotes, sendo 37 ma
chos e 33 fêmeas; outra, da Ilha de Ma
rajó, anteriormente mencionada, com 82
filhotes, sendo 38 fêmeas (35 mortas e 3
vivas) e 44 machos (39 mortos e 5 vivos).
Dos 8 sobreviventes, 3 morreram pouco
tempo depois e os 5 últimos ainda vive
ram 18 meses. Ao nascer, eles mediam 70
cm e pesavam 200 gramas.

A Fundação Parque Zoológico de São
Paulo realizou uma excursão à baia de
Samambaia, no município de Bataiporã,
MT, em junho de 1965. Nessa ocasião
foram capturadas quatro fêmeas. Uma
das fêmeas, que media 3,84 metros, deu
origem a 8 filhotes: 3 mortos e 5 vivos,
em 14 de julho de 1965. Após 24 horas
morreram 3 e sobreviveram 2 (1 macho e
1 fêmea) até 22 de agosto de 1970. Du
rante a necrópsia, os pesquisadores veri
ficaram que houve interrupção do parto
devido a uma obstrução junto à cloaca,
provocada por um ovo atrésico, o que
impediu a expulsão de 4 filhotes do ovi-
duto direito. Esse mesmo ovo atrésico,
devido ao seu tamanho, impediu que 12
filhotes que estavam no oviduto esquerdo
nascessem.

Os dois sobreviventes acima ficaram

sob observação no Zoológico de São Pau-



Io. Foram conservados em gaiolas de ma
deira, contendo bandeja com água em
seu interior. A princípio forneceram ca-
mundongos recém-nascidos, que foram re
jeitados. Mais tarde ingeriram, à força,
alguns roedores.
Os pesquisadores acharam melhor man

tê-los num aquário com água aquecida a
26° C. Nesse ambiente foram colocados
vários peixes, tais como lambaris, acarás
e tilápias. Esses peixes foram muito apre
ciados pelas serpentes, principalmente os
lambaris, que possuem corpo menos es
pinhoso do que as duas espécies seguintes,
da família Cichlidae.
Os peixes foram rejeitados a partir de

8 de abril de 1966. Então forneceram ca-
mundongos, dos quais chegaram a inge
rir seis, cada um pesando 20 gramas, em
menos de duas horas. Os roedores eram
mantidos nas margens do aquário e as
sucuris os enlaçavam, submergiam e en
goliam dentro da água.
No segundo semestre de 1967, não qui

seram mais saber de camundongos. Então
os pesquisadores forneceram cobaias,
prontamente aceitas pelas serpentes. Ou
tros tipos de alimentos também foram
fornecidos, inclusive carne de cavalo.

u  apenas pelomacho, ate 25 de abril de 1968 mas a
fêmea nao o quis comer.

Ao nascer, o macho tinha 76 cm e 200
gramas e, quando morreu em 11 ̂
fc de 1970, .inh. S.lO^-eftos"
enquanto que a fêmea, de 73 ctn e 200
gramas, chegou a 3,20 metros e 22 3 ke
por ocasiao da sua morte em 9n í ®
fo de 1970. O macho 7,1 ® °
vezes durante esse período°^e ̂
27 vezes. Houve troca de'07.1''
sem aumento de comprimLto nmorreram com gota úricrv"sceraP'
Há uma serpente neroon .

vulgarmente pelo norne H .conhecida
throps atrox, semelhante >. • Bo-
a atingir 1,40 metro, o ? ̂̂ ^^''sca. Chega
recebeu uma fêmea dec Butantã
rada no Peru. Esse exe^ fspécie, captu-
nhe e deu origem a 3^ estava pre-
21 de agosto de 1974 ^ "motes, no dia
da manhã, conforme' oK ® horas
Hoge e Federsoni Jr p ̂ ^'■vações de A.
contrada no Brasil Vp espécie é en-
Guianas Peru, Bolívia Colômbia,

Os filhotes acima Tv. ^9"ador.
ram em gaiolas individ,. ^"'^'""^dos fica-
rior havia uma placa cujo inte-
o assoalho era mantido água;

°"tubro ^^'"Pre úmido,transferidos para 01.t 1974 foram
feita de madeira dpo de' 1
primento por 17 cm 27 cm
de altura, fechada ^ ® largura e t
tela de arame. Cad"^rmente r,
mistura de terra conf
uma vasilha com britad^ ®
va 2/3 do espaço essa r,« ! ^restante continha 'fon5"®"to quc^ ocupa-cabeira. folhas seL? I °

Novos abrigos f jabuti-
esses exemplares cono.^ ,1976, foram transf^? "^'a ig í""»dos para
dência. A terra e dos nar„ março de
foram transferida folhas depen-
animais sentissem !' Para também
Tanto as fezes q.m^^tidancl. í®'" 9"e os

a  ambiente.

palhadas e esfregadas pelas paredes da
nova gaiola.

Interessantes foram as observações re
ferentes à alimentação. Os pesquisadores
mencionados forneceram camundongos de
1 grama, no dia seguinte ao nascimento
das caiçacas. Estas não se interessaram
por esse tipo de alimento. Baratas jovens
e adultas e larvas de tenébrio foram for
necidas nos dias seguintes; os filhotes tam
bém não se interessaram por elas. No dia
6 de outubro de 1974, camundongos re
cém-nascidos foram picados em quatro
partes; algumas caiçacas ingeriram essa
carne, outras não. Vinte e três dias de
pois, foi iniciada a alimentação com ca
mundongos inteiros e vivos; neste caso
houve sucesso. Em 29 de maio de 1975,

foram dados camundongos maiores, com 1
pêlos, pesando de 5 a 40 gramas. Em dois
anos foram observadas doze mudas. O
ambiente em que elas viviam tinha tem-

.peratura entre 19 e 29° C. Durante os dois
anos, a porcentagem de mortalidade foi
de 27% para os machos e de 40% para
as fêmeas. Ao nascerem, os machos me
diam em média 283 cm e pesavam 8 gra
mas, enquanto que as fêmeas tiidiam igual
comprimento médio e peso de 8,15 g. Dois
anos depois, os machos mediam, em mé
dia, 89 cm e pesavam 165 g, ao passo que
as fêmeas eram maiores: 99,7 cm e 247 g.
A experiência mostrou que, com os devi
dos cuidados e adaptações, não é difícil
a criação de serpentes em cativeiro. •

Já VEM MISTURADO
o sal Boladelro- ■ I

|BOLa.lpol°®pirSconsumo. fâ| MO|Do^^AD^j zado é cientifi-
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empf®®^
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Para onde vai a nossa pecnárla leiteira?
ENG. AGR. LUIZ HORÁCIO U. DE MELLO

Toda a preocupação do Ministério da
Agricultura em proteger os criadores con
tra a venda indiscriminada de sêmen con
gelado importado, criando a resolução nP
72, da CONCEX, não teve seus objetivos
alcançados.

Tem-se preocupado em aumentar cons
tantemente a qualidade genética quanto
à produção de leite, sem nenhuma preo
cupação em relação às outras caracterís
ticas que estão diretamente ligadas a essa
produção. De que adianta uma vaca ter
condições genéticas para produzir leite se
não possui condições físicas para isto.

A resolução 72, da CONCEX, se ba
seia nos testes de progênie dos Estados
Unidos da América do Norte, pois que
possui condições de exploração comple
tamente diferentes das do Brasil. Pro
cura-se adaptar estes testes aos de outros
países exportadores de sêmen, o que tam
bém foge da realidade, pois cada país
tem o seu teste de progênie completamente
diferente adaptado às suas condições lo
cais.

Paraíba
Pecuária

Uma amostra mensal
do que é a

pecuária no Norte
e Nordeste, num

diálogo corajoso

a favor da
pecuária nacional.
Assinatura anual:

Cr$ 400,00
Pedidos à

Rua Paulino de Albuquerque, 151
Fone: (083) 2224)180

Pessoa - PB

Roa Trw àe Maio, 338
Campina Grande - PB

Para confirmar esta opinião, devemos
recordar o trabalho feito pelo Ministério
da Agricultura da Alemanha, em 1974,
quando comparou, através de teste de pro
gênie naquele país, 7 touros canadenses,
9 touros americanos e 1 holandês. Os 17
touros foram utilizados através de sêmen
congelado importado e tiveram comporta
mentos completamente variados e diferen
tes dos obtidos nos países de origem. Por
exemplo: o touro "Agro Acres Demand"
no Canadá era O, média da raça, para leite
e, na Alemanha, incrementou -1-1.140 kg
para leite; o touro "Pineyhill Majority"
era negativo nos EUA para leite (—101),
e incrementou 4-837 kg para leite na Ale
manha. Devemos lembrar que a produ
ção média da raça holandesa na Alema
nha na época era de 5.117 kg para leite.
Os criadores brasileiros, na sua maio

ria, produzem leite com gado mestiço,
principalmente pela rusticidade que este
tipo de gado apresenta. Quando o reba
nho fica com muito sangue europeu (7/8)
volta-se a usar o cruzamento com gado
zebuíno p§ra não perder a rusticidade
da criação.
Os criadores brasileiros de gado holan

dês puro, na década de 1960, para melho
rar a rusticidade de seus rebanhos, utili
zavam touros de origem frísia, sempre
com o mesmo objetivo de possuir reba
nhos econômicos.
A atual resolução da CONCEX deter

mina que só poderá ser permitida a im
portação de sêmen de touros provados
com base numa progênie de 100 filhas ou
com 50% de repetibilidade, com uma di
ferença prevista de -t-300 kg de leite e
positivos para tipo.

Esta resolução está baseada na prova
americana, que fala em diferença prevista,
esta calcula para a idade adulta, quando
muitas vezes a vaca não chega até ela.
Para o Canadá se usa -f6 para leite,

que corresponde a -f-330 kg de leite, pois
1 ponto é igual 55 kg, mas a diferença não
é prevista e sim r&à. aos 2 anos (2x 305
dias), o que também não representa a
realidade. Quanto maior o número de
filhas testadas o incremento da produção
de leite tende a diminuir.

E O TIPO?

Não temos através da resolução 72, da
CONCEX, dado nenhuma importância ao
tipo, pensando exclusivamente na produ
ção leiteira. Fazendo uma comparação
grotesca, não estaríamos tentando colo
car motores Galaxie em chassis Volkswa-
gen?
Por que não damos a devida importân

cia, nos testes de progênie, às pernas,
patas, capacidade corporal, úberes, estru
turas ósseas? De que adianta aumentar
mos a capacidade genética de produção
de leite de nossas vacas se as mesmas
não têm condições físicas de suportá-las?

Não podemos esquecer que o manejo
brasileiro ainda é deficiente, que a ali
mentação não é correta e, em muitos ca
sos antieconômica, e que, de 15 em 15
dias, envenenamos nossas vacas com car-
rapaticidas fosforados.

Como não temos condições de comparar
nossas explorações leiteiras com modelos
utilizados até hoje, deveríamos aproveitar
de cada país aquilo que de fato pode ser
utilizado no Brasil com sucesso.

Pela legislação, muitos dos maiores tou
ros da raça holandesa, utilizados com su
cesso em pecuárias muito mais desenvol
vidas que a nossa, não têm condições de
serem utilizados através da inseminação
artificial no Brasil e de dar valiosa con
tribuição ao desenvolvimento da pecuá
ria leiteira brasileira.

Por que, ao invés de só nos preocupar
mos com as características obtidas pelos
touros nos testes de progênie em seus
países de origem, não ensinamos os cria
dores brasileiros a utilizar os dados for
necidos no teste de progênie, evitando
desperdícios?

Temos verificado em exposições regio
nais animais produtos de inseminação ar
tificial de sêmen importado com proble
mas de aprumos, úberes e de grande debi
lidade física, o que confirma a utilização
errada dos reprodutores. Temos visto tam
bém em fazendas vacas débeis produtos
da inseminação artificial de sêmen impor
tado, sem condições físicas para produzir
e reproduzir-se.
Devido aos pontos de vista explanados

neste comentário, sugerimos que o Minis
tério da Agricultura, ao modificar a legis
lação para a importação de sêmen conge
lado, continue levando em consideração
o incremento da produção de leite, mas
que não dê a este fator um valor exces
sivo, pois ele é apenas uma característica
que deve prevalecer, que só terá efeito
se for acompanhada dos outros fatores
tão importantes para essa produção.
Com a falta de gado que temos em

nosso país e a necessidade constante em
aumentar este rebanho, não podemos dar-
nos ao luxo de utilizarmos sêmen conge
lado importado que produza vacas débeis
e de pouca vida, tornando a produção
pequena e antieconômica.

Necessitamos sim de vacas que pro
duzam leite, mas que dêem cria todos os
anos, que cheguem a idades avançadas
em franca produção e que não consumam
o orçamento dos proprietários com utili
zação de remédios.

Isto só será posísvel se dermos o valor
real a cada fator do teste de progênie. Não
querendo o impossível, mas sim um equi
líbrio perfeito, não supervalorizando a ca
pacidade genética para a produção de
leite, que, sozinha, só trará prejuízo, pois
o leite desejado nunca será produzido. •
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CHIANINA
opção moderna para se obter gado cruzado de peso

pZcÕc (tm niiilnnrainac ) ií nnimnPesos em quilogramas Quando o negócio é animai

Aos Aos Aos Aos

6 meses 12 meses 18 meses 24 meses

POPO 310

MARCO (pai) 320 580 850
GOGA (mãe)

* em regime de coleta de sêmen

venda de semen

EM SERTÃOZINHO - SP

Agropecuária Lagôa da Serra Ltda.
Cx. Postal, 60-CEP 14160

Fones; (0166) 422299 e 422036

EM SAO PAULO - SP

Av. Paulista, 460 - 8° Andar - CEP 01310
Fone: (011) 2855332

EM GOIÂNIA - GO

5.3 Avenida, 1400 - Nova Vila - Fone: (062) 2610638

850*

1.040

s
para abate, nada melhor do que

usar em vacas azebuadas
sêmen de um reprodutor
como POPO, reconhecido

como animal capaz de transmitir ao
rebanho suas qualidades de rápido

ganhador de peso.

Cruze com POPO. E espere
os lucros, tranqüilamente.

De braços cruzados, se quiser.

agôa da serra ltda.
FERTILIDADE TEM MARCA
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Quando a soda
ajuda os grãos
Uma granja experimental

britânica alimentará, este ano,
durante o inverno, todo o seu
gado, utilizando um sistema
inovador, em que os grãos de
cereais serão tratados com
soda cáustica. Segundo Bob
Orskov, pesquisador do Ins
tituto Rowett, de Aberdeen,
na Escócia, o descobridor des
sa técnica, a soda caústica ra
cha o revestimento dos grãos,
aumentando assim a sua di-
gestibilidade. Em ensaios ex
perimentais, foram consegui
dos aumentos de até 20%, em
comparação com tratos de
cereais submetidos à moagem
ou compressão. Também se
acredita que a soda caustica
ofereça menos probabilidades
de causar ruminite nos ani
mais. Segundo Orskov, com
a quebra do grão, em vez de
destruir sua casca, o amido
é liberado vagarosamente, o
que resulta num nível mais
normal de ácidos na pança
dos animais.

No Sul da Inglaterra, os pri
meiros testes com o novo pro

cesso deram um aumento de
absorção de até 9 kg diários,
produzindo ganhos de peso
de 2,5. Em cooperação com o
Instituto, uma empresa parti
cular está fabricando um apli-
cador para tratamento dos
cereais com soda cáustica,
que permite a preparação de
até 20 toneladas por hora, a
um custo de cerca de 7 dóla
res por tonelada (contra 12
dólares para a moagem _ da
mesma quantidade de grãos,
segundo a firma fabricante).
Outra vantagem apontada pa
ra a soda é permitir o trata
mento e armazenagem de
grãos com até 22% de^ umi
dade, por longos períodos,
sem qualquer prejuízo a sua
qualidade.

Jõ-Miss" venceu de ponta a ponta o li GP

A Escola Superior de ̂ 8^"
cultura "Luiz de Queiroz', de
Piracicaba, SP, está pesqui
sando o milho sacarino como

"Jô-Miss", uma potranca de
2 anos e meio, criação e pro
priedade do Haras Jota Sá
(de Jacinto Ferreira e Sá), de
Ourinhos, SP, foi a vencedora
do II Grande Prêmio "Potro

do Futuro", disputado em 8
de setembro último, no hipó-
dromo do Jóquei Clube de

fonte de matéria-prima para a
produção de álcool. Os estu
dos estão sendo desenvolvidos
há dois anos, no Departamen
to de Genética da ESALQ,
pelo agrônomo Fabrizio D'
Ayala Valva, sob orientação
do prof. Ernesto Paterniani,
daquele Departamento.
Segundo Paterniani, os pri

meiros resultados do estudo
foram considerados satisfató
rios, podendo o colmo da
planta constituir-se em nova
opção energética.
O especialista destaca, ain

da, o fato de as usinas e des-
tilarias poderem usar o milho
com alto teor de açúcar no
colmo com a mesma tecno
logia empregada na cana-de-
açúcar, sem modificação do
equipaipento ou alteração no
processamento industrial, que
continua sendo o normal de
moagem, fermentação e desti-
lação. E enfatiza a vantagem

Jahú (Irmãos Atalla), e ex
clusivo para animais quarto-
de-milha. Montada por A. L.
Isidoro e treinada por O. Gui
lherme, "Jô-Miss" manteve a
dianteira desde a largada, sur
preendendo a todos. Logo a
seguir, colocaram-se "Puppy
Show" (de Plínio Rezende

de não haver coincidência de
safras, pois o milho é produ
zido na entressafra da cana-
de-açúcar, permitindo utilizar
a capacidade ociosa das ins
talações.

Oriãndia estuda
energia ne agro

Promovido conjuntamente
pela Associação dos Engenhei
ros Agrônomos do Estado de
São Paulo, através de sua De
legacia Regional de Ribeirão
Preto, e pela Cooperativa
Agrícola da Região de Orlân-
dia (CAROL), realiza-se, nos
dias 5 e 6 deste mês, em Or-
lândia, um seminário sobre o
uso da energia na agricultura.
Dia 5, fala o agrônomo Pedro
Magalhães Laçava, da Uni-

Kiehl) e "Magic Feature" (de
Samir Jubran, presidente da
ABCQM). O prêmio da ven
cedora foi de Cr$ 600 mil
mais as apostas, do total de
Cr$ 1,2 milhão arbitrado para
a prova pela Associação. O
volume de apostas atingiu
Cr$ 3,890 milhões.

versidade Federal de São Car
los, sobre "Produção e utili
zação do bio-gás nas proprie
dades agrícolas", e, no dia 6,
os agrônomos Afonso Decico,
da ESALQ, sobre "Pequenos
coletores de energia solar", e
José Roberto Graziano, do
DAEE, sobre "Eletrificação
rural". As palestras serão pro
feridas no período noturno,
na Delegacia Agrícola de Or
iãndia.

Realiza-se, em Piraçunun-
ga, SP, de 10 a 14 do corren
te mês, a IV Semana de Zoo
tecnia, promovida pela Socie
dade Paulista de Medicina
Veterinária, em cooperação
com a Universidade de São
Paulo, através de suas unida
des de ensino, a Faculdade de
Medicina Veterinária e Zoo

tecnia e o Centro de Zootec
nia e Indústrias Pecuárias
"Fernando Costa". Um amplo
programa vai ser cumprido,
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cobrindo áreas de interesse no
gado leiteiro e de corte e de
seguro agrícola.

Com sua sessão de encerra
mento programada para as 14
horas de 14 deste mês, é a
seguinte a programação da
Semana de Zootecnia;

Gado leiteiro — 10-12 —
14 h: "Exterior, tipo, raças e
cruzamentos do gado leiteiro"
(José Jaline de Azevedo, da
Universidade Federal Flumi
nense) ; 16 h: "Melhoramen
to do gado de leite (João Soa
res Veiga, da Companhia
Zootécnica Agrária Tortuga);
dia 12-12 — 8 h: "Manejo e
instalações para gado de leite
(Francisco do Prado Rennó,
da Fazenda Bom Café) ; 10 h:
"Elementos básicos da ft®to^
logia e prática da ordenha"
(Fuad Naufel, do Instituto de
Zootecnia); 14 h: "Alimenta
ção de vacas leiteiras em pro
dução (Carlos de Sousa Lucci,
da Faculdade de Medicina Ve
terinária e Zootecnia); 20 h:
Fórum de debates sobre coii-
trole sanitário do leite (Equi
pe do SERPA, do Ministério
da Agricultura); dia 12-12 —
8 h: "Planejamento de uma
fazenda de gado de leite
(Adib Jorge Roston, CATI)
e 10 h: "Profilaxia das doen
ças em gado leiteiro" (José
de Ângelis Cortês, FMVZ).

Gado de corte — 12-12:
14 h: "Melhoramento do gado
de corte" (Enoch Borges de
Oliveira Filho, da FMVZ);
16 h: "Zebutecnia" (Noel de
Souza Sampaio, da Faculdade
de Zootecnia de Uberaba);
20 h: Fórum de debates sobre
controle sanitário da carne
(Equipe do SERPA, do Mi
nistério da Agricultura); 13-12
— 8 h: "Manejo do pasto pa
ra gado de corte" (Rubens da
Silva Furlan, da ESALQ);
10 h: "Maximização da pro
dutividade em rebanhos co
merciais" (José do Nasci
mento, do Instituto de Zoo
tecnia) ; 14 h: Demonstração
prática de julgamento de bo
vinos de corte antes do abate
(Laércio José Pacola, da Es
tação Experimental de Zootec
nia de Sertãozinho); 16 h:
"Tipificação de carcaça bovi
na" (Odair Otávio Corte, do
Ital, Campinas); 20 h: Fórum
de debates sobre aspectos eco
nômicos da produção de car
ne e leite (Equipe da Secre
taria Nacional de Defesa Agro

pecuária, do Ministério da
Agricultura); 14-12 — 8 h:
Demonstração prática de jul
gamento de carcaça bovina
(Vasco Picchi e Odair Otávio

Corte, do Ital, Campinas).

Seguro agrícola — 10-12 —
20 h: "Importância do Seguro
Rural na agropecuária brasi
leira" (Jorge Luiz O. Correia
e Ângelo Gemignani, da Com
panhia de Seguros do Estado
de São Paulo).

Clube do cavalo
em Salvador

Foi eleita uma nova direto

ria para o ECUUS — Clube
do Cavalo, que tem sua sede
em Salvador, BA. Sua consti
tuição é a seguinte: Emane
Nelson Antunes Gusmão, pre
sidente; Luiz da Silva Sam

paio, vice-presidente; Francis- |

CO Sales Souza Gomes, secre

tário; Carlos Roberto Soares,

tesoureiro; Heitor GordUho

Dourado, diretor administrati

vo; Roque José Arcanjo dos
Santos, diretor técnico; Rena

to Guimarães T. Júnior, dire

tor de Relações Públicas, e

Mário Josemanuel L. Amoedo,

diretor social. A posse dos

novos diretores aconteceu no

início de agosto último.

^ j
-*=J

1

Esta vaca britânica

é a nova campeã mundial de produção leiteira
"Winto Pel Eva 2", a vaca

frísia britânica que aparece
na foto BNS, quebrou o re
corde mundial de produção
de leite, ao totalizar 159.308
kg em treze lactações. Pro
priedade de John Waring, da
Glebe House Farm, em Kiln-

wick Percy, Yorkshire, no
nordeste da Inglaterra, "Eva"
tem perto de 18 anos e é cria
da fazenda. Sua produção,

com a média de 4,35% de
gordura, deixou bem atrás a
detentora anterior do recorde
mundial, batido em 1975, nos
EUA, por uma vaca holstein,
com uma lactação acumulada
de 154.432 kg ."Eva" conti
nua em franca produção, com
a média de 20,4 litros de leite
por dia e sua décima quarta
cria nasceu no Natal de 1978.
Também se aponta para essa
vaca excepcional como tendo

quebrado outros recordes, ao
parir, até agora, nove bezer
ros, entre os quais "Winto
Equator 4", campeão macho
do "Royal Agricultural Show"
de 1973, um outro utilizado
como reprodutor em central
de inseminação artificial na
Irlanda e dois touros, que são
mantidos como padreadores
do rebanho de John Waring,
em sua propriedade em Kiln-
wick Percy.
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CINOFILIA

Com a presença de Mr. Joe Braddon, considerado um dos

mais capacitados juizes europeus, com participação em mostras

de cerca de oitenta países, realizou-se, não faz muito, em

Campinas, SP, uma exposição internacional, promovida por

seu Kenel Clube. Antônio Carvalho Mendes esteve lá e relata

para os leitores o que foi a exposição, que teve muito da

atividade e prestígio pessoais de Sérgio Luís Coutinho Nogueira.

Mostra alcança sucesso
o Campinas Kenel Clube promoveu

nos dias 29 e 30 de setembro, na Socie
dade Hípica de Campinas, a sua XXXVI
Exposição Internacional, com a partici
pação de três juizes; Mr. Joe Braddon,
"aU-rounder" do The Kennel Club da In
glaterra; Marilda Mallet e Sylvio Gollegã.
Na Galeria de Honra havia prêmios para
os 4 melhores cães da exposição: 1." lu
gar — Prêmio Sociedade Hípica de Cam
pinas; 2.° lugar — Prêmio Purina; 3.°
lugar — Prêmio TV Campinas Canal 12,
e 4.° lugar — Prêmio Clube do Cocker.
A mostra geral foi considerada de ex

celente nível — um sucesso —, tendo o
juiz inglês afirmado que "alguns animais
possuíam condições de competir em qual
quer exposição do mundo, especialmente
os 4 melhores colocados da exposição".
Os quatro vencedores foram, pela ordem,
um dobermann ("Ch. Arabelle Von
Schloss"), um cocker spaniel inglês ("Ch.
Colinwood Blue Rondo"), um Shih Tzu
("Gr. Ch. Br. Ch. Int e Eng. Crowvalley
Poseiden") e um afghan hound ("Gr. Ch.
Nacar do Monte Kalaisa").
O juiz Braddon é considerado o melhor

juiz europeu e já julgou exposições em
mais de 80 países do mundo, tendo "gos
tado muito de julgar aqui". Ele demons
trou "excelente critério de julgamento",
atuando "descontraído".

Mas, se o juiz agradou os criadores e
expositores, o mesmo ocorreu com a juíza
Marilda Mallet, que estreou nas pistas. A
seu cargo estiveram os filas brasileiros,
raça de cães que ultimamente está levan
tando grande polêmica em virtude da mes
tiçagem. Ela também "saiu-se bem" e o
seu julgamento foi bem sucedido. Algu
mas vezes a sua análise foi interrompida
com aplausos.

Porém, o sucesso da mostra, que levou
centenas de. cães das mais diversas raças
à pista naqueles dois dias de sol radian
te, deveu-se indubitavelmente ao presi
dente do Campinas Kenel Clube — o jo
vem criador e empresário Sérgio Luís
Coutinho Nogueira e sua esposa Belinha
Mesquita Coutinho Nogueira, incansável
e sempre prestativa. Eles são os proprie
tários do Canil Bela Esperança (Km 127
da Rodovia D. Pedro I), onde há cães
das raças basenji, fox terrier (pêlo liso) e
dobermaim.

Conheci-os há longos anos, ainda crian
ças, quando levavam seus cães às mos
tras. Desde aquela época notava-se o en
tusiasmo deles pelos cães. Nunca falta
ram com uma palavra de carinho ou de
incentivo ao criador que se iniciava.
O presidente da entidade cinófila cam

pineira — Sérgio Luís — demonstra a

firmeza de quem entende muito do metier
e por isso o sucesso que alcança nas suas
exposições é uma decorrência do esforço,
estudo e equilíbrio que sempre nortearam
as coisas que fez.

Pena que não possamos contar já com
a sua colaboração em outros setores da
nossa cinofilia. Mas é que ele faz da ci-
nofilia um hobby e não um meio de vida.
Como empresário bem sucedido, ele tem
os dias da semana voltados para os ne
gócios da sua Usina Açucareira Ester
S/A, em Cosmópolis.

Ele, descendente de tradicional família
de criadores, encara a cinofilia amadoris-
ticamente. Com esse ponto de vista sem
pre nos identificamos ao longo dos anos,
quando trocamos idéias sobre os com
plexos, mas não insolúveis problemas qus
afligiam e ainda afligem a cinofilia do
país.

Antevendo o sucesso da mostra, lia-se
no catálogo: "Manifestamos as expres
sões de nossa maior gratidão aos criado
res, proprietários, expositores, associados,
Keneis e a todos quantos nos prestigiaram
com sua colaboração e presença numa
demonstração de confiança e apreço, na
certeza de que esta promoção do Campi
nas Kenel Clube se revestirá do mais com
pleto êxito cinéfilo." •

FAZENDA ITUAU

MUNICÍPIO DE SARUTAIA — SP

Prop. Antonio de Padua A. Barros

Rua Marechal Deodoro, 1216

Tels. 448-6146 — 448-8899

SAO BERNARDO DO CAMPO — SP

RESERVADO CAMPEÃO JÜNIOR

Puisano 4 M

!.• EXP. INTERNACIONAL

DE ANIMAIS

AGUA FUNDA — SP
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CONTROLE LEITEIRO

Não obstante vários recordes não pudessem ser homologados,

por falta de comunicação prévia ao Serviço de Controle Leiteiro
da A.B.C., Walter Battiston informa que "Bessie Ivanhoé

Ultimate CR", uma holandesa preta e branca, crioula de Cláudio
Venanzoni Roverti, é a nova recordista em leite e gonlura,

da raça, na categoria BS: em 305 dias e 3 ordenhaS, ela dèu,
aos 3 anos é 10 meses, 9 J93 kg de leite e 340,2 de gordura.

Os destaques do coetrole
leiteiro em agosto o

No decorrer de agosto, 926 vacas colo
caram-se na divisão de até 305 dias e
outras 314 na II Divisão; delas, 148 esti
veram em 3 ordenhas, 23, ou 15,5%, ins
creveram-se em Livro de Mérito (LM)
e 25, ou 16,8%, em Livro de Escol (LE).
Em 2 ordenhas, aparecem 798 animais,
sendo 163, ou 20,5%, em LM e 149, ou
18,6%, em LE.

Entre as 11 raças, a holandesa, com
800 animais, dos quais 652 eram da va
riedade preta e branca, aparece em pri
meiro lugar. A raça parda suíça, com 47
exemplares, ocupou o segundo posto, m-
do a seguir os 25 da raça gir, os 18 jer-
sey e os 15 pitangueitas. Com 5 animais
cada uma estiveram as raçM guernsey,
simental e guzerá. O tipo girolando co
locou 3 fêmeas, as dianmarquesas foram
2 e a flamenga encerrou o lote com uma
só vaca.

Em setembro, aparecem 1052 lactações,
correspondentes a 714 animais, o que re-
presenta o decréscimo de 33,6% em re
lação ao mês anterior, mesmo sendo 11
as raças ou variedades controladas. Em
3 ordenhas colocaram-se 92 cabeças, ou
12,9%, e em 2 ordenhas outras 622, ou
seja, 81,1%. . ^

Entre as raças, com maior numero, aes-
tacou-se a holandesa, com 428 exempla
res da variedade preta e branca e 124 da
"vermelha", vindo a seguir a pitanguei-
ras, com 77, a parda suíça, com 33, e a
gir, com 27; em segunda plana, 13 jer-
sey, 6 simental, 3 dinamarqueses, 2 red-
poll e 1 flamenga.

REPRODUTORAS EMÉRITÀS

Vacas que receberam o título almejado
de Reprodutora emérita (RE), dado às
que em 3 lactações consecutivas ou 5
alternadas conseguem obter a classifica
ção de Livro de Escol (LE), foram 7 em
agosto e igual número em setembro.
No primeiro dos meses, foram 4 holan

desas pretas e brancas, duas jersey e a
guernsey "Fax Laua Gold Hanner^ do
Alto", de Custódio Cabral de Almeida:
aos 7 anos e 4 meses, ela deu, em 2 orde
nhas e 293 dias, 4.906 kg de leite e 213,9
kg de gordura.
Das holandesas, "Jardineira Rag Maple

Bulgária do Pau D*Alho", com 6 anos e

7 meses, filha de "Citatíon fóg Maple»
e "Bulgária do Pau D'Alho ,
305 dias, 8.119 kg de leite e 263,2 de
gordura.
"Paraiso Sesta Fidalgo», filha de "Ser

tão Fidalgo Roburke Pabst Bmker e,
«Cochran Corvett Chervl , aos 7 anos e |
8 meses, em 2 ordenhas, obteve 5 325 e
195,2 kg, respectivamente de leite e gor-
dura. . a «
Na Fazenda Santa Mana da Posse,

«Ann Mary I.G. Diplomata Rocknm ,

5?* 1 fl nutra holandesa foi "Ster-Fmalmente^ Sarah" filha de ''Forest

de idade. Essa ̂ oda ^

CompaiSo* 2.» Merlu», da F^nda
Contra do Rio Abaixo, aos 8 mos efS,»2 -5^ -

^^nÍ feíorrer de setembro, as Reprodu-

LoncbivM F^nda Santa Ma-

Sfdé°S. d.^,»' •
287 dias, ® - '«Qpjíjno Talentosa
A outra preta foi Qgm

Pride Nena • «g QuiHno Nena
thermartbas Pnde e o
Duke A®"em 2 ordenhas, aos
Quinno.onj deu^e 191,7 kg.
6 anos e 1 ni»>^"T . brancas apare-

Fduardo Simonsen, "Mm Hç-nao , de Eduara Viscardi,
braica fe^^us ^ pedro Con-

R* W de Se.» Itò-,3éT.L pSiu, e. fidJ-ente.-Pne.
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cesa de Santana", do Condomínio de Ga
briel Dias Pereira; esta é filha de "Ma-
rambaia Gerente Teiano" e "Marita" e,
aos 13 anos e 1 mês, em 2 ordenhas,
conseguiu 4.772 e 169,0 kg, em 286 dias.

"E.S. Lisete Pioneer da São Sebastião",
filha de "Larry Moore Pioneer" e "E.S.
Framboesa", tem 7 anos e 1 mês e, em
3 ordenhas, deu 8.928 e 321,9 kg, em
300 dias.

A crioula de Luiz Viscardi, aos 6 anos
e 3 meses, em 305 dias e 3 ordenhas, deu
7.997 e 314,3 kg e é filha de "S.J.T. Su-
rodana Citation Pegassus Red" e "Tietê
Piracuama".

Na fazenda de João Passarelli, a filha
de "Romandale Royal Red" e "F.S. Ho-
lambra Dietie's Donar", aos 7 anos e 4
meses, produziu, em 2 ordenhas 4.998 e
191,5 kg, em 305 dias.

"Betina's C.M.C. Lidita", aos 5 anos
e 11 meses, deu, em 3 ordenhas e 262
dias, 6.376 e 222,3 kg.

RAÇA HOLANDESA P e B

Como sempre, a grande maioria de ani
mais controlados pertence à raça holan
desa variedade preta e branca, sendo
assim mais fácil encontrar entre eles os
melhores exemplares.

Em regime de 3 ordenhas aparecem,
em agosto, 69 animais, sendo 11, ou
15,8%, em LM e 25, ou 36,2%, em LE,
o que dá idéia do valor dessas vacas. Na
ciasse AJ, com LM, destacou-se "A.F. For
taleza Paijeira", que, aos 2 anos e 5 meses,
em 305 dias, produziu 8.581 e 298,5 kg
de leite e gordura, respectivamente, e po
deria ter batido "J.P.R. Iules"_como re
cordista, mas não o fez por não ter ha
vido homologação de recorde. Continua,
portanto, como recorde de produção de
leite essa crioula de Joaquim Peixoto Ro
cha que, 4 meses mais nova, também em
305' dias, deu 8.113 e 267,3 kg em LE.
Nessa classe, com 2 anos e 1 ou 2 meses,
existem mais 5 animais (sendo 3 da Fa
zenda Fortaleza) que se inscreveram tam
bém em LE.

Na classe ES, em LM aos 3 anos e 10
meses, "Bessie Ivanhoé Ultimate CR",
crioula de Cláudio Venanzoni Roverti,
conseguiu o título de recordista em leite
e gordura, dando, em 305 dias, 8.593 kg
de leite e 340,2 kg de gordura.
"A.F. Fortaleza Palavra", aos 2 anos

e 2 meses, conseguiu LE e ainda deu, em
305 dias, 7.727 e 244,2 kg; dessa mesma
fazenda, "A.F. Fortaleza Noviça", aos 3
anos e meio, em 305 dias, obteve LE dan
do 7.210 e 259,4 kg, e "Willards C.R. 30
Royalle", também em LE, deu, em 305
dias, 9.748 e 333,4 kg, sendo a melhor da
classe adulta.

Na divisão de até 365 dias, das 19 aí
colocadas, 12, ou 63,3%, inscreveram-se
em LM, sendo a melhor e mais nova "A.F.
Fortaleza Paineira", que conseguiu, aos
2 anos, além da produção mencionada,
9.463 e 329,9 kg em 365 dias. Nessa ca
tegoria, porém, a recordista de leite c
gordura continua ainda "33 Galaxia S. As-
tronaut", que deu 10.597 e 337,4 kg, no
Sítio 33.

im.

Como de hábito, o maior
número de animais submetidos ao controle

leiteiro é da raça holandesa

Em regime de 2 ordenhas, das 583 fê
meas, na Divisão I, 88, ou 15,1%, inscre
veram-se em LM e 149, ou 25,5%, em LE.

Destacaram-se, além das mencionadas
Reprodutoras Eméritas, diversos animais,
cumprindo salientar, entre estes, os se
guintes: "Arapoti Conde Reny", "S.N. Pa-
vuna 4 Majority Skyrochet" e "Posse Lu-
fada Susie Marcus", em Livro de Escol,
e  "Malacacheta Figura Mountainer
Childstock Bold Rose", "Belneguith Char-
mer Dolly" e "Pau D'Alho Pensilvania
Apoio Jennifer", todas em Livro de Mé
rito e colocadas entre as "novas".

A primeira, de L. Noordegraaf, aos 2
anos e 3 meses deu, em 305 dias, 6.639
kg de leite e 231,5 kg de gordura; "S.N.
Pavona 4 Majority Skyrochet, 2 meses
mais velha, em 290 dias, produziu, na
fazenda de Laércio Valle Nicolau, 6.867 e
176,4 kg. A outra em LE foi a crioula da
Fazenda Santa Maria da Posse, que, aos
3 anos, produziu, em 305 dias, 7.784 e
269,3 kg.

Em LM, "Malacacheta Figura Mountai
ner", da Fazenda Santa Maria da Posse,
com 2 anos e 4 meses, deu, em 305 dias,
7.090 e 237,8 kg e em 365 dias, 7.894 e

[ 271,6 kg, respectivamente de leite e gor
dura.

"Childstock Bold Rose", de Emil Wirth,
com 2 anos, conseguiu 7.921 e 224,6 kg„
em 365 dias. "Pau D'Alho Pensilvania
Apollo Jennifer", com 2 anos e meio, na
Fazenda Pau D'Alho, deu 7.860 e 276,1
kg, em 305 dias, e 9.135 e 322,4 kg em
365 dias.

No grupo das mais velhas, "Neguinha
S.A.", com 31/32 de sangue e 3 anos e
11 meses de idade, produziu, em 317 dias,
8.271 e 265,6 kg, na fazenda de Vasco Mil
Homens Arantes. Crioula do falecido Da-
rio Meirelles, "S.M. Pat Centurion Boot",
aos 4 anos, conseguiu LM, dando, em
350 dias, 8.902 e 287,4 kg, logo seguida
por "33 Farfalha Skokinson Maple", que,
um mês mais velha, produziu, em 365
dias, 8.293 e 287,4 kg.

Na classe CS, com 4 anos e 11 meses,
"Jangada Oposta Janiffer Boot" deu, em
352 dias, 9.877 e 347,5 kg, mas não alcan
çou a recordista em gordura "J.P.R. Glo
sa", que deu 366,9 kg.

Das adultas, a melhor foi "Dirk Corrie
3 de Carambei", de C.J. Jonge, com
10.447 e 348,2 kg, em 333 dias e LM, e
10.237 e 340,7 kg, em 305 dias, mas não
chegando a ultrapassar a recordista de
ambas as produções, "Belina Model F.A.",
que tem a marca de 11.126 e 399,7 kg.

Em setembro, 428 holandeses da va
riedade preta e branca foram controladas,
o que corresponde a 59,9 % do total e a
77,5% da raça. Em regime de 3 ordenhas
colocaram-se 74 vacas, sendo 12 em LE
(23,8%) e 11 em LM (21,1%); em 2 or
denhas aparecem 376 animais, dos quais
53, ou 12,3%, em LE.

Destacaram-se, além de "Monje Elena
Ciceron Ideal" e "S.Q. Talentosa Pride
Nena", mencionadas como Reprodutoras
Eméritas, 9 em 3 ordenhas e 11 em 2
ordenhas.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

No grupo das "novilhas" em 3 orde-
nhas, aparecem 2 de Joaquim P. Rocha:
"J.P.R. Jenifer", com LE aos 2 anos e 3
meses, dando, em 292 dias, 6.677 e 220,1
kg, e "J.P.R. Jerarquia", com a mesma
idade, mas em LM, dando, em 348 dias,
7.259 e 268,6 kg de leite e gordura, íes-
pectivamente. Na Fazenda Fortaleza es
teve, no mesmo grupo, mas 2 meses mais
nova, "A.F. Fortaleza Pantera", que obte
ve LM, dando, em 305 dias, 6.643 e 229,7
kg e, em 365 dias, 7.908 e 272,7 kg; nessa
mesma propriedade vamos encontrar "A.F.
Fortaleza Paina", que, aos 2 anos e 7
meses, obteve LM, dando, em 305 dias,
8.424 e 288,9 kg e, em 311 dias, 8.590 e
294,6 kg de leite e gordura, respectiva
mente.

Na classe BJ, "New Way Astro Dolly",
com 3 anos e 3 meses, de J.P. Rocha, ob
teve LM, dando 6.873 e 256,7 kg e, em
365 dias, 8.103 e 301,8 kg. Nessa mesma
classe, mas cojn 31/32 de sangue, entre
todas P.O.. Alverina Gavea 290 Sorana",
de Luiz Viscardi, conseguiu, aos 3 anos
e 1 mes, LE, dando, em 305 dias 5 075
e 201,4 kg.

Entre as "agitas". «Wayside Actes
Lora Astro , com 5 anos e 10 meses, da
Fazenda Fortaleza, e Beaver Creek Buddy
Penney e Beaver Creek Buddy Penney",
com 9 anos e 4 meses, de J.p. Rocha fo

?l64'e°3Õ9 9'k?'''""" °l>teve'LE.
dia,, . 9.470 e 361.7 kg, eSi
Em regime de duas ordenVincnova foi ;Arapoti de jS Maak™^'

Northcroft", que, aos 2 anof ^aake 5
obteve LE, dando, em 305 dias
262,8 kg; com LM aos 2 anos ®
"Destal Royal Fury", de lSo v
colau, recebeu LM, dando em S; !,• "
7.588 e 241,1 kg, e, em 317
250.6 kg. 7.887 e
Na classe AS, aos 2 annc -,

"Arapoti Conde Elske ifi ' meses,
262.8 kg e recebeu LE n, ? ®
mais velha, "Abil 02 Glenviíz
da Abil Agro-Pecuária « n ^"e^mosa",
teve LM, dando, em 301? omercial, ob-
263.7 kg e, em 344 dias 7 6-925 e

Impressionante foi a 'cr{2 7 ® 286,9 kg.
Jonge, "Arapoti de JorbI ̂  <^-1- d®
aos 3 anos e 7 meses Hb. 2", que,
9.594 e 254,3 kg e. ei^ /ii' 305 dias,
279.9 kg com LM. ams 10.349 e
"Sunnybend Tanya -r •

com LM aos 4 anos e 2 Sanson",
Pau D'Alho, produziu, Fazenda
e 226,1 kg e, em 340 7.484
kg de leite e gordura 7.834 e 239,9
Nessa mesma classe, "ê 5®®Pectivamenté
na Muneco», de Laércio ^ika Kart
4 anos e 1 mês, con^^X- Nicolau aos
em 274 dias, 7.880 LE, dando!

Na classe adulta, destacaram-se, ambas
em LM, *'Linmarck Glemda", de José
Vieira Pereira, com 10 anos e 9 meses e
9.104 e 295,9 kg, e "Glena Fton Pansy
Nina", aos 5 anos e 9 meses, com 8.647
e 294,1 kg, também em 305 dias.

RAÇA HOLANDESA V e B

Foram 148 em agosto e 124 em setem
bro as vacas da variedade vermelha e
branca que encerraram o controle; no
primeiro mês foram 39 em 3 ordenhas,
sendo 9 em LE (23,1%) e 109 em 2 or
denhas, com 35 em LE (32,1%) e 34, ou
31,1%, em LM; em setembro, das 31 em
3 ordenhas, 6 conseguiram LE e 20, LM;
em 2 ordenhas aparecem 93 vacas, sendo
20 em LE e 32 em LM.
Em agosto, em regme de 3 ordenhas,

aparece a nova recordista de produção de
leite e gordura, a crioula de Pedro Con
de, com 5 anos de idade '*Betina's R.R.P.
Liza", que, na categoria "adulta", deu,
em 305 dias, 12.093 kg de leite e 357,6
kff de gordura. Outro bom animal desse
criador foi "Olheta Dlc Albertina's", que,
aos 2 anos e 5 meses, conseguiu LM, em
305 âiZ com 7.449 e 233,7 kg e 8.207 e
265,9 kg em 357 dias. Ap^ar de alta a
produção, o recorde nessa clasp AJ amda
está com a já mencionada Betoa s R.R.P.
Liza" que, em 1976, dera 7.481 e 238,1
ks de leite e gordura, respectivamente.
"T P Batuira Pegassus R. Sta. Ines foi

uma' das boas produtom. Pm®, aos 3
1 mâe deu. em 305 dias, o.od5 e

9 kí e 7 kí em 341 dl«,
í-rtrn LM na fazenda de Luiz Viscardi.
"e.S ívanda King Bet SS", aos 8 anos
q meses conseguiu LM, dando, em 365diL. iai47 ® 417,9 kg, na fazenda de

Eduardo Simotisen. «. .. r
Em duas ordenhas, «São Simao Ja^a-Tt." drAntônio Lara Neto, obteve LM
'  ̂ Q meses dando, em 365 dias,

e'l82 7 kg; "Martholme Lucy Red",meses Sis nova, obteve LE, d^do
^ 2T5 f 17^.4 kg. na fazenda de Laércio
V. Nicolau. Passareli, vamos
Na ̂ ®^®" j_ais bastante novos e com

encontrar ^®^o .jp cacimba
Inês", que, aos 23 meses, con-

170,3 kgseguiu L^ criador, «Caiçara Royal
Desse mesm i ano e 2 meses,

792 61a., 3.473

®  r^nbreuva 7 Marquis", de Laér-"S.N- Nicolau deu, em 282 dias, aos
cio Valle Ni ' ̂ 221 e 1752 kg em
2 anos e ® ^beira, «S.N. Lena Roland
LE. Sua comp ^ ^^teveCenturion , ao ^

LM, oom 7.J^g, em 338 dias.
7.503 e 222,8 k8.
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Na Pica Pau Amarelo, encontramos
"ToHta Royal Mag^s", que, aos 3 anos e
meio, deu 6.475 e 220,1 kg, em 305 cto
e LE e também "Ridges Wood Joni
Red", com 4 anos e 10 mesies, obtido
LM com 8.766 e 285,6 kg, em 365 dias.

Na classe adulta, destacaram-se "SN.
Lena 5 Roland" com 7 anos e 10 meses,
de Laércio Valle Nicolau, e "Alagoas",
mestiça 15/16 de Antônio Bassoli; esta
tem 8 anos e 10 meses e obteve LE dando,
em 305 dias, 5.994 e 195,2 kg, enquanto
que a primeira obteve LM dando, em 305
dias, 7J26 e 217,6 kg Ci em 338 dias,
7.503 e 222,8 kg.

No decorrer de setembro, além das
mencionadas 5 Reprodutoras Eméritas,
destacaram-se mais 5 em regime de 3 or
denhas e outras 5 em 2 ordeohas. Em
três vezes, no lote das novas salientaram-
se "Oflita CMC Albertina's", com 2 anos
e 5 meses, que deu 8.250 e 240,4 kg, em
305 idas, e "Opção CMC Betiná's GC2",
com 2 anos e 3 meses, e 7509 e 257,1 kg,
também em 305 dias, LM e na fazenda
de Pedro Conde.

"Futurama Felicia T. Citation**, de Edil-
berto Nascimento, aos 3 anos e 5 meses,
obteve LE, em 305 dias, com 8J269 e
277,9 kg.

"C. Freurehaven Ncd Mame Red", aos
4 anos e 2 meses, obteve LM, com 8.022,'
e 276,9 kg, em 305 diás e LM, e sua
companheira, "Caverna Galv's - GC2",
aos 6 anos e 4 meses, deu 9.172 e 306,9
kg, em 276 dias, também na fazenda de
Pedro Conde.

Em regime de 2 ordenhas, apamcem 4
animais em LM e um em LE; este é "E.
Pontiac Lil Red", que, aos 2 anos e 5
meses, deu 7.017 e 216,9 kg em 289 dias,
na fazenda de Laércio VaUe Nicolau, on
de estavam "Mapieban Ears Red" (com a
mesma idade, 6579 e 167,6 kg em 305
dias" e "SN. Corrie Excitation Maple"
(com 2 anos e 10 meses, 10.050 e
3415 kg em 365 dias, ambas em LM,
"Exibida", de |osé MarceÜno, é P.C, e

obteve LM aos 7 anos e 5 meses, dando,
em 347 dias, 7.713 e 266,7 kg.
"Colina Robaron de Meir^es", criou

la de A. Josino Meirelles, tem 4 anos e
9 meses e deu, em 312 dias, 7.213 e 236,6
kg com LM.

RAÇA JERSEY

Essa pequena mas produtiva raça de
origem inglesa foi representada por 18
fêmeas, em agosto, e 13 em setembro, tc^
das em regime de duas ordenhas c distri
buídas em 6 rebanhos: Fazenda Santana
do Rio Abaixo (12 exemplares). Albino
Malzone (7 cabeças), Mário Lopes Leão
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(8), Augusto A. Motta Pacheco (2), Dé-
cio Luzi Malta Campos e Vasco M. Ha-
rantes com 1 animal cada tun.

Em agosto, dos 18, alcançaram LE 8,
ou 44,4% (inclusive as 2 Reprodutoras
Eméritas), e LM um deles; "S.A. Cocaina
3 Mineiro'' foi a melhor, dando, em 305
dias, aos 5 anos e 3 meses, 5.178 e 1993
kg de leite e gordura, respectivamente.
Também em LE e na Fazenda Santana
do Rio Abaixo, ''SA.F. Cafeína 8 Nada
dor", aos 4 anos e 11 meses, deu 4.913 e
195,2 kg.

A única a conseguir LM foi "S-A. Car
tolina 5.® Hélvio", de Mário Lopes Leão,
que, aos 3 anos e 5 meses, deu, em 365
dias, 3.184 e 158,8 kg.

Em setembro, 2 entre as 13 inscreve
ram-se em LE (15,4%) e 4, ou 30,8%,
em LM. De todas a melhor foi "S.S. Nil-

1  za Marlu", que obteve LM aos 9 anos,
I  em 305 dias, com 3.928 e 175,6 kg e, em
332 dias, 3.993 e 179,4 kg de leite e gor
dura, respectivamente. A melhor em LE
foi "S.A. Diana Marlu," que, aos 8 anos e
5 meses, deu, em 305 dias, 3.854 e 171,7
kg;^

PARDA SUfÇA

Com 43 vacas em agosto, todas em 2
ordenhas e 33 em setembro, sendo uma
em 3 ordenhas, raça parda suíça foi bem
representada por animais de 9 rebanhos,
a saber: Cia. A. Sta. Madalena (33 ani
mais), Benedito P. Rennó (12), Agro P,
Suíço-Brasileira (10), Amücar Faríd
Yamin (8), Carlos C.A. Amorim (3),
Tasso A. Costa (5), Francisco A. Mendes
(6), Adalpra S/A (2) e Sylvio L. Ma-
rínho (1).

i  Em agosto, no lote das novilhas, chama
a atenção "NCM Princess Ramonda , de
Amflci Faríd Yamin, que aos 2 anos e
11 meses, obteve LM em 365 dias e o
título de recordista em leite, d^do 5.567
krcom 189,6 kg de gordura. O re^rde
em gordura, na classe AS jertence^ desde
1973 a "Rancho Rustic Ka^d^ coml^g ua Fazenda Santa Madalena.
Outra produção boa foi a de "Adalpra

Larania'*, que, aos 5 anos e 9 meses, deu,
S di^, 6.550 e 224,6 kg com LM.
Em setembro, das 4

T M fl Única em 3 ordenhas foi B. Late
Coca Cola", que, aos 2 mos e 3^ ̂ tíAilo de recordista, dando, emobteve o /Sjgg kg e, em 365 dias,

6 kg i leite e gordura, res-
Portugd a nesma idade,

^^ndi Farid Yamin, "Nels-mas na fa^nda de A. e

SfiS kS;"S» 275 dias, sendo a melhor

do lote. Nesse local, estava também "E.S.
Buro Man Joan", que, aos 3 anos e 11
meses, com LE, deu 5.621 e 202,0 kg.

"B.C. Simpática" conseguiu LM, dando,
em 305 dias, 5.164 e 176,2 kg, aos 8 anos
de idade, na Fazenda Bom Café.

Em Andradina, "Celina Rolling de
Sta. Anézia", de Sylvio Lima Marinho,
aos 8 anos e 3 meses, obteve com
4.946 e 198,1 kg, em 319 dias, a maior
produção entre as adultas.

RAÇA GIR

Foram 25 vacas, sendo 2 em 3 orde
nhas, da raça gir com controle encerrado
em agosto e 27, sendo 8 em 3 ordenhas
no mês de setembro. No primeiro mês,
a melhor vaca foi "S.C. Alba Cachimbo",
dos irmãos Salgado dos Reis; aos 9 anos
e 9 meses, obteve LM com 4.244 e 201,8
kg, em 305 dias, e 4.445 e 212,5 kg em
339 dias, em 2 ordenhas.

Em setembro, das 8 em 3 ordenhas
uma pertencia a Francisco F. Barretto e
as demais a Rubens Resende Peres; fo
ram 2 em LE e 4 em LM. A melhor de
las foi "Libra de Brasília", que, aos 4
anos e 10 meses, conseguiu LE, dando,
em 304 dias, 4.303 e 197,4 kg.
Em duas ordenhas, somente "C.A. Es

copeta Curvelo", dos irmãos Salgado dos
Reis, Fazenda da Derrubada, conseguiu
LM, aos 9 anos e 11 meses. Em 305 dias,
ela deu 3.987 e 191,9 kg e, em 365 dias,
4.647 e 226,4 kg, de leite e gordura, res
pectivamente.

RAÇA PITANGUEIRAS

Todos os 15 exemplares de agosto, bem
coíno os 76 de setembro da raça pitan-
gueira^ ^ram controlados somente em 2
ordenhas. Com exceção de 2 animais da
Pesagro-Rio e 2 crioulas de Antônio José
Monteiro, todos os demais são crioulos e
mantidos na fazenda do Frigorífico An-
^o S/A.
Em agosto, dos 15 bovinos 7 (46,7%)

inscreveram-se em LE, sendo a melhor
"Botujuru 6912", que deu, em 305 dias,
4.725 e 184,6 kg.

Na mesma Fazenda 3 Barras, vamos
encontrar, também em LE, "Chopeira
2759", que aos 5 anos e 10 meses, deu,
em 305 dias, 4.587 e 184,6 kg.
No mês de setembro, todos os animais

foram controlados na Fazenda 3 Barras,
sendo que 4 inscreveram-se em LE e 2
em LM. No grupo das LE a melhor foi
"Cachoeira H-577", que, aos 7 anos, deu
4.365 e 168,6 kg de leite e gordura, res
pectivamente. Em LM, aos 6 anos e 2
meses, "Andréia H 655" despontou com
4.680 e 190,4 kg em 305 dias.

RAÇA SIMENTAL

Em agosto encerraram controle 5 va
cas simentais e em setembro outras 6,
todas em regime de duas ordenhas e co
locadas na Divisão I; somente "Natacha
Sago Gina", de Carlos T. Silva e José C.
Teixeira conseguiu inscrição em LM, dan
do em setembro, aos 4 anos, 5.265 e 208,1
kg, em 305 dias. Essa vaca poderia ser
sagrada recordista, pois, na classe CJ a
que pertence, a melhor produção homolo
gada foi 3.177 kg de leite e 117,4 kg de
gordura, obtida por "Menina" em 1977.
Por descuido do criador e falta de ins
peção, a produção mais alta não foi re
conhecida.

Caso semelhante aconteceu com "Ruth
71", da Agro-Pecuária Suíço-Brasileira,
que, na classe CS, produziu, em 275 dias,
3.128 e 128,9 kg enquanto que "Elvira",
da mesma propriedade, está reconhecida
como recordista desde 1976, com 2.993
e 115,4 kg de leite e gordura, respectiva
mente.

RAÇA DINAMARQUESA

Os 2 exemplares controlados em agosto,
em regime de 2 ordenhas, pertencem a
Olavo Barbosa; em setembro aparecem 3
outros, das quais 2 desse criador e uma
de Jorge de Mello Sabugosa. Esta é
"Aurora 469", que tem 3 anos e 5 me
ses e conseguiu LE com 3.056 e 142,9
kg, em 289 dias.

Na Fazenda São José, em Guaxupé, va
mos encontrar 2 animais controlados em
agosto, sendo "Dayana 451" em LE, aos
3 anos e 1 mês, e "Mônica São José" em
LM, aos 3 anos e 10 meses. O primeiro
produziu, em 305 dias, 3.915 e 147,4 kg e
"Mônica São José", em 365 dias, 4.045
e 160,2 kg de leite e gordura, respectiva
mente.

RAÇA FLAMENGA

Somente duas fêmeas, uma em agosto
e uma em setembro, ambas em 2 orde
nhas, na fazenda de João Leite S. Ferraz
Jr. representaram a raça flamenga; a me
lhor delas foi "Sagu da Bentoca", que, aos
4 anos e 10 meses, deu, em 293 dias,
2.784 e 109,9 kg.

TIPO GIROLANDO

O lote de mestiços gir e holandês, do
tipo conhecido por girolando, esteve com
posto por 3 fêmeas, cujos controles en-
cerram-se em agosto. Todas estiveram era
2 ordenhas e mantiveram-se na divisão de
até 305 dias.
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"Leira 037", pertencente a Tasso As
sunção Costa, aos 4 anos e 5 meses, deu,
em 300 dias, 2.646 kg de leite e 104,6 de
gordura.
Os outros 2 animais pertencem a Emí

lio C. Kluppel, do Paraná; o melhor de
les foi "Aratinga Boa Vista", que, aos 6
anos e 11 meses, obteve LE com 4.485 e
155,6 kg.

RAÇA RED POLL

O único criador a manter controle lei
teiro em rebanho Red Poli com a Asso

ciação Brasileira de Criadores é Livio
Malzone, da Fazenda Primavera, locali
zada em Matão, SP. No mês de agosto
terminaram os testes 2 animais, o melhor
dos quais foi ''Primavera Hamadaa", que,
aos 6 anos e 2 meses, produziu 2.806 kg
com 97,0 kg de gordura, em 305 dias.

RECOMENDAÇÃO

Solicitamos aos senhores criadores que
se comuniquem com a Associação Brasi
leira de Criadores ou com as associações

das respectivas raças quando observarem
que algunxas de suas vacas em kç^sio
controlada estéjám na po^hlliiádê de
altas produções, seja de leite, seja dê goiv
dura; com kso, técnicos desta entiikde
podeião fazer as viintas de inspeçãdr pre
vistas no Regulamento dõ Çoi^le td-
teiro, para os casos çwl que hájá pq^-
bilidade de novos recordes ou obtênção
de "marcas" especiais. Haverá enk^ hcH
mològação das produções e os índices
encontrados, depois de analisadiQS, serão
considerados válidos e oficiais. •

lIssoEiaião Brasileira de Criadores
m

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
TABELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS

Vigência: 1.° de Janeiro de 1979

A — SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO
1 — REGISTRO PROVISORIO TAXAS

Puros de Origem - P.O.'- Cr$
Puros por Cruza e Mes-

Cr$
2  REGISTRO DEFINITIVO OU

DE NASCIMENTO
Puros de Origem Cr$
Puros por Cruza e Mes^

Cr$
3 — revalidação

Puros de Origem e Pu-
ros por Cru^a

4 - transferência «Mpor Certificado*
S^unda Via de ce^tifil

150,00

100,00

200,00

140,00

km percorrido, com
condução própHe

Cr$

Cr$

100,00

300,00

B — SERVIÇO DE ro.

N.' de Animai, °NTROle LEITEIRO
01 a 10

11 a 20 Cr$ 1
21 a 30

31 a 40

41 a 50

animai

De 51 em diante
por

c — SERVIÇO De ^OrUU
VIMENTO FoSSÍÍ^OLE DE DESENVOL-

d

.000,00
Cr$ 1.500,00
Cr$ 1.800,00
Cr$ 2.000,00
Cr$ 2.200,00
Cr$ 45,00

e Animais

a 20

a 30

a 40

a 50 . . ' '
a  100, por

101 a 200,
201 a 300,
301 em diante,
Certificado emitido"" ' ' '
OBSERVAÇÃO: ̂  anim"^',

"Tco' de' ̂ontrolaH
conta P«-

^•■iador
'P°Me7";:^°'cou.

■  . . km

viagem e
tor e {

vendo rateio
ber. TransD-
percorrido

CrS 1.000,00
Cri 1.300,00

1.500,00
1.700,00

C r$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

32,00
28,00
20,00
15.00

100,00

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
VETERINÁRIA E AGRONÔMICA

Taxa por visita de Veterinário
ou Agrônomo, livre de des
pesas com transporte e ma
teriais para Exames de La
boratórios, por dia Cr$ 1.200,00

Intervenções cirúrgicas a combinar
Transporte: por km percorri-

do, com condução própria. . rS ,
EXAMES DE LABORATÓRIO

Exames de fezes de bovinos, Eqüj^nos, Suínos
Caprinos e Ovinos (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS).

de Animais
Por cabeça

65 00
a  10
a 20
a 30
a 40

. . . Cr$
.  . Cr$

. . . Cr$
.  . Cr$

^  • Cri
De 51 em diante,"por" animal Cr$
Exame de Fezes de Canino

Felinos, por animal
DE SORO-AGLUTINAÇAO RAPIDA

para BRUCELOSE

,
60,

TESTE

00
55,00
50,00
45,00
40,00

N.® de animais
01 a 10 Cr$
11 a 20 . Cr$
21 a 50 * ' * * ' por animal Cr$
De 51 em diante, P

exames HEMATOLÓGICOS
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$'
Cri

s;:s:Eritograma ou Séne
Hemoglot)m® . . .Hom^sedlmentaçao . • Cr$
Hematócrito . CrS
Leucograrna
Pesquisa de
(Babésia
Prova de

Hematozoários

(Babésias, rMria') ■ ■ ■ ■ ■ ■ [ Cr$

REVISTA DOS

exames de
.  comple» "

Exame de Químí=°' «Caracteres F Qyg„,itativa • •
Sèdimentaçao

42,00
33,00
24,00
20,00

TAXA

150,00
75,00
75,00
75,00
75.00
75,00
75,00

110,00

75,00 I
75,00

150,00

Exames parciais
Glicose : Gr$
Corpos Cetônicos Cr|
Biiirrubina Cr$
Proteínas Cr$
Urobilinogênio Cf$
Sangue Oculto Gr|

EXAMES DIVERSOS

75,00
75,00
75,00
75,G0ii
75,00
75.00

Pesquisa de Bacilos áicõol-áci-
do resistentes (Bacilos de
Koch) em secreção Gr$ 150/00
Exames de Líquido Céfalp-Ra-
quidiano (liquor) químico-ci-
tológicp Çr$ 300,00
Diagnóstico de Mastite (Galh
fornia Mastitis Test) por
amostra Gr$ 15,00
EXAME DE IMUNODIFUSAO EM GEL PARA

DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA
EQÜINA

Exame, por amostra ou animal Çrl 100,00
(Somente os exames de material cólhldo

por Médico Veterinário^ com declaração ou
pedido por escrito, terão direito a ATESTADO
OFICIAL).
OBSERVAÇÃO: As Taxas, para NÃO ASSO

CIADOS DA ABC, são majorados em 50%-

SERVIÇOS DIVERSPS

ATESTADOS, PARECERES e
LAUDOS TÉCNICOS, por uni-
dade . . ... . . . ... . . .... .. Cr$ 200^'

Os Laudos Técnicos, poderão ser elevados
até Cr$ 500,00, de acordo com os estudos e
trabalhos exigidos, a critério da Gerência
Técnica.

PARECERES PARA A IMPORTAÇÃO bE SÍ»!®'
E REPRODUTORES

PARECERES SOBRE SÊMEN ^ .
Até 500 doses, por unidade. Cri
De 501 a 1,000 doses, por

unidade . . . . . ... . . . .. . Cri
De 1.001 doses, em diante, ^

por unidade Cr$

PARECERES SOBRE REPRODUTORES

Taxa: 1% (um por cento) sobre o valor.
ALBERTO ALVES SANTIAGO

Gerente Técnico
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De bezerros e de uísques

Alguns amigos costumam mformar que
só bebem ''socialmente", porque não be
bem sozinhos. De acordo com a tese, o
fato de o sujeito beber na companhia de
alguém o exclui da relação dos alcoóla
tras, dos dipsomaniacos, dos cachaceiros
— e o inclui na estimável relação daque
les que só drincam em sociedade...
Mal comparando, seria o mesmo que

o toxicômano dizer que não é da pesada,
porque só cafunga na companhia de ami
gos. Ou o jogador negar sua condição
de viciado, sob o argumento infantil de
que não joga sozinho.
Pois bem: éu bebia sozinho, mas não

me incluía nó time dos alcoólatras. Três
ou quatro uísques, quase todas as noites,
antes do jantar, com muita soda e muito
gelo, num copo liso, grande, profissional.

Parei há 5 dias, menos porque estivesse
desiludido com o copo, do que pela ne
cessidade inadiável de emagrecer 20 qui
los. Há quem sustente que devo perder
35 quilos, eventualmente 40. Vou pensar
no assunto.

Nesta semana (inglesa) em que tenho
estado privado do uísque diário, fiz ques
tão de deixar a garrafa e os copos em
cima da mesa, para exercitar minha força
de vontade. Sei que um camelo não re
siste a uma ração de cardos, mas acho que
um homem tem obrigação de resistir a
um litro de Something Special... for the
connoisseur. Every now and again, when
parcels of our matured Scotch Whiskies
are brought down from the distilleries,
we find a number of casks of outstanding
quality... for the use of the most dis-
criminating connoisseur.

É isso aí, bicho! O que distingue um
homem de um camelo é justamente a ca
pacidade para resistir à tentação de tomar
os uísquinhos vespertinos. Estou certo
de que, ao voltar a beber, serei larga
mente recompensado do sacrifício a que
tenho estado submetido.

A supressão do drinque diário cria um
problema novo para mim: o que fazer eiv
tre a hora do jantar e a hora de
Até então, com os 4 uísques no buch ,
eu dormia o sono dos justos, logo P
de fumar o último charuto do dia.
Agora, sem o anestésiw

procurando ®„ovS^rnovo
liando o Eca. revisando as provas ao nov
fvm fico inventando coisas para fa-

mo. uma delas esteve sensacional, qua^^^
de dizer quem tinha dado os

EDUARDO ALMEIDA REIS

gritos do Ipiranga, a 7 de setembro de
1822: Tarcísio Meira!

E eu aqui, numa sede imensa, sozinho,
ao lado de um litro de Something Special
produzido com os "casks of outstanding
quality" — litro intocado, porque fico
firme naquela comparação do racional
com o camelo. Qualquer noite dessas,
abro mão do racionalismo e adiro aos
camelídeos, porque ninguém é de ferro.
Antes, porém, preciso falar da criação
dos bezerros, assunto de transcendental
importância quando se sabe que, a não
ser nos casos em que a criação costuma
ser substituída pelas importações de va
cas da América do Norte, o bezerro de
hoje é o filé (e o queijo) de amanhã.
Filosofemos.

Nas bacias leiteiras, por motivos óbvios,
os bezerros são apartados de suas exce
lentíssimas progenitoras: há os que são
separados definitivamente e há os que
voltam à companhia da mãe, para mamar
e para apojá-la.
Há que alimentar e alojar esses bezer

ros, até que estejam em condições de se
virar por conta própria. O problema da
alimentação é muito complexo e depende
de uma porção de fatores, onde não é
possível, nem conveniente, esquecer os
custos. Leite materno, leites artificiais,
brisa (sim, porque há bezerros que vivem
de brisa), ração, capim verde, feno — os
problemas variam enormemente, ao sabor
de diversas circunstâncias, de uma fa
zenda para a outra.

Resta o problema do alojamento, sobre
o qual já escrevi, quando compus A ARTE
DE AMOLAR O BOI. Mas repensei, ul
timamente, tudo que tinha como
quando escrevi sobre alojamentos de be
zerros, naquele livrinho.
Até então, eu conhecia o "Sistema Co-

rine", a baia individual, a gaiola, as baias
coletivas — conhecia diversos tipos de
alojamentos, com piso de terra, cimento,
estrado de madeira, estrado de cunento,
tudo podendo levar por cima, ou nao,
uma cama seca de boa palha.
Em torno desses alojamentos, e de suas

variações, residiam todas as formas co
nhecidas (por mim) de abrigar os bezer
ros. Não gosto das gaiolas e das baias in
dividuais, porque não me esqueço da ad
vertência do biologista inglês Desmond
Morrie; "Toda gaiola é algo de biologi-
camente imoral".

Imoral! Oue me perdoem os bons ami
gos que engaiolam seus bezerros, sob o
argumento de que o aleitamento artifi
cial assim o exige. A advertência não é

minha, é de um reputado biologista in
glês, autor de "O Macaco Nu".

O Sistema Corine é o mais utilizado
nas bacias leiteiras. Consiste num cer
cado, coberto de zinco, amianto, sapé ou
telhas de barro, onde se prendem os be
zerros numa poça de lama, fezes, urina
e Corínebacteria pyogenes. Sem comen
tários.

As baias coletivas são gaiolas (jaulas)
coletivas, mas sempre permitem que os
bezerros exercitem^ o seu instinto gregário.
Se o piso dessas baias requer camas, é
certo que se pode contar com a má von
tade dos obreiros, no tempo em que ejds-
tem camas secas em disponibilidade. Na
época das águas, desaparecem as palhas
secas e só persiste a má vontade do en
carregado do bezerreiro.

Só quem nunca viu uma bezerrada nc^
va, galopando satisfeita, rabo em pé, escoi-
ceando o vento, apanhando sua carga in
dividual de carrapatos, pode continuar,
ainda, com o sistema das gaiolinhas in
dividuais.

O argumento de que o aleitamento ar
tificial assim o exige é meio fajuto. Quan
do são poucos os bezerros, basta separa-
los alguns minutos depois da mamada no
balde. Quando são muitos, o aleitamen
to na espinha de peixe é sensacional, e
uma latinha com algum preparado cienti
fico e uma broxa resolvem o problema
das mamadas. Na falta do preparado
científico, uma pouca de bosta vacum lí
quida (liqüefeita), convenientemente apli
cada com a broxa resolve perfeitamen
te o problema.
Se as jaulas (gaiolas) são biologica-

mente imorais e ainda acrescentam o pro
blema das babesiosas, quando os bezer
ros, finalmente, tomam contato com os
carrapatos da vida, que fazer com os be-
zerrinhos. Como alojá-los conveniente
mente?

Pasto, minha gente. Pasto bem forma
do, desde o primeiro dia de vida. Foi o
que vi funcionando em São Paulo, numa
fazenda de gado europeu puro de ori
gem.

Nos primeiros dias, conforme se trate
de raça mais adaptada ou menos adap
tada ao meio, é conveniente recolher os
bezerrinhos na hora do sol mais forte,
geralmente entre 11 da manhã e 5 da
tarde. Para tanto, basta uma sombra pro
vida de boa cama (ou de estrado), comu-
nicando-se para o pasto. Depois, é dei
xar o negócio por conta dos bezerros, que
sabem se defender perfeitamente.
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Pasto l^m formado (gramado), com
água, cocho para uma honesta mistura
mineral (de acordo com as carências da
zona) e e só. Um fenil protegido, com
feno de boa qualidade, também só faz
bem._ E se o luxo for muito grande, um
cochinho c^ ração balanceada é coisa
supimpa. Os bezerros, evidentemente,
mamam no balde ou na mãe. E pronto.

° leitor: e nos dias de chu-
'• chova sobre os bezer-

qualquer probTemí^í®,"" constituem
mos de "frio" d^Rp^P menos em ter-

p nii« Pecuário. O impor-

irorn.ro a
do se tratava df í ® g?iol»nhas e quan-
os bezerros davam °
meter medo, marcha à ré de
contacto com as b u morriam, em
tando o sistema ~f °®®>c>ses da vida. Ado-
meiros dias, o n„ j Pasto desde os pri-
—  ______^^qu^ro se modificou intei-

BEZÇRREiRft Qg CAMPO

ramente: a mão-de-obra diminuiu assusta
doramente e os bezerros ficaram mais
bonitos e saudáveis, além de mais alegres,
o que é muito importante, pelo menos do
ponto de vista do psiquismo do fazen
deiro.

Aqui em casa, na impossibilidade ma
terial e topográfica de fazer um pasto
ao lado do bezerreiro, improvisei uma
soltada à galega, que já tem derrubado
bezerros na piscina da sede, além daque
les que entram pela cozinha e vêm me
visitar no escritório.

No caminho, os bezerros desprezam
uma salada de braquiária decumbens,
quicuio, angola (capim fino), grama pau
lista (sede ou capim-de-burro) e c^c-
roun de 40 centímetros, e se atir^ todos,
com o entusiasmo de pantagruéis, a um
monte de lixo, onde ficam as folhas
a palhada da cana e os restos secos d^
capim picado de véspera. Se isso uao
uma demonstração cabal de que os d
zerros gostam de feno, não sei que ou
demonstração poderiam dar.
Nota: esta matéria já estava coropost^'

quando recebi um folheto da
de divulgação de tecnologia do CNr- >
de Coronel Pacheco, MG, com uin
balho de três reputados pesquisador .
Oriel Fajardo de Campos, Leovigildo b
pes de Matos e Duarte Vilela,
"Opções de Sistema de Criação de
ros Leiteiros". Transcrevo uma frase
trabalho: "... os bezerros criados a pas ̂
vêm-se comportando tão bem quanto o
bezerros criados em sistema de estabu^
ção completa".

bezerreira

bezerreira

Corte o índice de mortalidade
de seus bezerros pela raiz
utilizando nosso sistema de
bezerreira individual.

fabricante:

A.. s. fazendinha

° •'acional econômica e higie

■ De acordo com a área disponível é
fácil o seu deslocamento, por ser um
KIT, permite rápida e eficiente
montagem e desmontagem.

!

Bezerreira individual não sigriifica
apenas um isolamento, significa
também lucros comprovados, saud
para todos os animais, segurança
contra doenças contagiosas,
eliminando gastos com doenças em

CA cadeia, como as que ocorrem em
bezerreiras coletivas ou individuais
convencionais.

bezerros, utilizando bezerreira individual
de seus

o desenvolvimento pbeco fechamentos de baias

també». a
revista Dçjj
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Uma boa
associação
como tflnico

hãyo-n^xx.
PROMOTOR DE CRESCIMENTO PARA SUÍNOS,

SEGURO PARA O HOMEM E O ANIAAAL.

Solução de ferro dextrano
associado à vitamina B-12 e

gluconato de cobre, o Vallée-
fer é indicado para casos de
anemia por deficiência de fer
ro e como coadjuvante no tra
tamento da anaplasmose, piro-
plasmose, verminoses, leptos-
pirose, tripanomoníase e co
mo tônico gerai. Apresenta
ção em vidros de 100 mi —
Instituto Vallée S.A. Produtos

Veterinários, av. do Báisamo,
298, Uberaba, MG.

Produto novo

para suínos
Com seminários técnicos,

dirigidos a médicos veteriná
rios, realizados em Porto Ale
gre, Curitiba e São Paulo, a
Bayer lançou oficialmente no
mercado seu primeiro produ
to destinado à suinocultura.
Trata-se do "Bayo-n-ox", adi
tivo para rações, que promove
o crescimento e melhora a
conversão alimentar dos suí
nos, além de prevenir e curar
diarréias nesses animais. A
empresa fabricante garante
que o produto preenche todos
os requisitos dos modernos

promotores de crescimento
(nenhuma aplicação em me
dicina humana e, portanto,
nula resistência cruzada com
drogas quimioterápicas con
vencionais, ausência de pro
priedades antigênicas, _ rápida
eliminação, boa estabilidade e
compatibilidade com os de
mais ingredientes das rações).
No tocante aos ganhos de pe
so, a empresa relata resulta
dos de testes com ganhos de
5 a 10 kg de peso vivo, na
fase de lactente; de 10 a 30
kg na fase de cria; de 30 a 50
no primeiro período da fase
de engorda (recria) e de 50 a
100 kg no segundo período
(engorda) — Bayer do Brasil
SA., Departamento Veteriná
rio, rua Domingos lorge^ 1.000,
São Paulo, SP.

Para cozer

ração aulmai

Desenvolvido para produ
zir rações cozidas e pasteuri
zadas para suínos e outros
animais, utilizando produtos
da lavoura e seus descartes,
subprodutos animais, resíduos
alimentícios de qualquer ori
gem, o VOMM TM-600 é xim
equipamento composto dos se
guintes elementos: um brita-
dor de ossos e outros ingre
dientes de grande porte, moi

nho refinador, para formar
uma pasta de granulometria
homogênea, turbo-cozinhador
contínuo, queimador de óleo
diesel e painel elétrico de co
mando e controle. O cozi
mento é feito a altas tempera
turas, em breve intervalo de
tempo, com o que se consegue

aumentar a digestibilidade dos
amidos, conservando o patri
mônio protéico e vitamínico
dos alimentos aproveitados na
ração. ,0 equipamento é fa
bricado no país sob licença da
empresa italiana detentora da
tecnologia. VOMM — Equi
pamentos e Processos Ltda. —
rua Vicente Rodrigues da Sil-'
va — Osasco — SP.

0 Conselho
da Caterpiliar

Cinco empresários brasilei
ros, dois norte-americanos e
dois membros da Diretoria
Executiva da própria enipre-
sa foram escolhidos para inte
grarem o primeiro Conselho
Consultivo da Caterpiliar Bra
sil S.A., companhia que está
comemorando 25 anos de ati
vidades no país. O Conselho
tem a seguinte constituição:
João Baptista Leopoldo Fi
gueiredo (Banco Itaú), presi
dente; Donald Vester Fites
(Caterpiliar), vice-presidente;
Lucas Nogueira Garcez (Itai-
pu e Banco Mercantil de São
Paulo), Thomaz Pompeu Bor
ges Magalhães (Montreal),
Laerte Setúbal Filho (Dura-
tex), Paulo Diederechsen Vil-
lares (Villares) e William
Cochrane Turner e Mack
Verhyden (Caterpiliar Trac-
tor Co.) e Carlos Alberto Sera-
fini (Caterpiliar Brasil S.A.),
membros. Em novembro reali

zou-se a primeira reunião do
novo Conselho, cujo objetivo
é assessorar a Diretoria Exe

cutiva, em alto nível, rever
seus programas de produção
e expansão e acompanhar os
os resultados financeiros da
companhia — Caterpiliar Bra
sil S.A., av. das Nações Uni
das, 22.540, São Paulo, SP.

Os vinte
anos do iVU
o IVA — Instituto de Y®'®-

rinária Aplicada S.A., que está
comemorando vinte anos de

atividades, anuncia para até
o final de dezembro a mudan

ça de suas atuais instalações,
do município do Embu para
o bairro de Interlagos, em São
Paulo. No novo local e dis
pondo de uma área de 13 nyl
metros quadrados, dos quais
4.200 serão ocupados por mo
derna construção, a empresa
promete triplicar sua produ
ção, hoje constituída por su
plementos minerais em pó
("Ver-mi-sal", "Ivafós" e "Con
tinental", entre outros, e mais
produtos veterinários como
o "Protex Af-270", coadjuvan
te do tratamento da febre af-
tosa, "Rumivac", anti-helmín-
tico e "Curumbi", para cura
de umbigo de animais recém-
nascidos. Inicialmente dirigi
da por dona Ercília, esposa do
prof. Uriel Franco da Rocha
— a quem se credita haver a
empresa iniciado suas ativida
des industriais —, o IVA tem,
agora, a seguinte diretoria:
Ana Cecília Sette da Rocha,
diretora administrativa, Flávio
Alves da Rocha, diretor co
mercial, Cláudia da Rocha
Woelz, diretora técnica, e Ma-
thias Alexey Woelz, diretor
financeiro e industrial, que
aparecem na foto.
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UM PLANTEI SOB CONTROLE

. . deH-

con'^®° ® atividade po-
criaçãodeh^f^'-
CO E AnO ^Pdê<: ®
zenda São j"" Basson®"^®"'°®
a prova. de c ° °

'^lado^ . *^9rnpinas. SP. é-riarj
apenas ^ d
mais

sel^ ,. ®
mais resDp;, animais há
dores de eni^^ nome é dos
reputados q ̂  a tem'"^ seleciona-
Ção- ^ ^'■odi.i ^^da vez mais

de sua cria-
verda^que Antôni^;®' f'
emb,g,do, S' '°i em 1972- •J , --'Ora -s-do adqoi,^ ^ a Prií^.-^eçou a criar

es, seu He ""'adade tivesse
^no A„_ ft ,.. --^ade tivesse

REVISTA

erg*^ interior. An-
Oq ^ Criação de

<,.ínos e a exploração de uma la
voura de citros, em um pequeno sí-
Z no município paulista de L^ei-

Com a venda e imediata''®- . jg Fazenda São João, no
da via John Duniop, em

'  as primeiras matrizes
^^'^'^"do planf®' Roberto Cantu-
Z'Tarnbé^ criador no município.

r. o início, a preocupação foi
1 trabalho dirigido com se-

visando transformar a pro-riedaoe, ^^turo, em fornecedo-
priedade, tores ^ ^natrizes para
ra de rep porque sempre seterceiros, .^^g^jnação artificial na
praticou^^^ escolhendo-se sêmen
nroprieda / -—

de boa procedência, como de ' Larty
Morris Transmit Jack", "SprinQ
Royal Farm", "Downalare Ned Vei"
melho" e "Mapel Wood Citation R®"
bel", pais da maioria dos
da fazenda. Outra preocupação o
realizar, desde o começo das ativi^
dades com o gado, o controle l®it®'
ro oficial da Associação Brasileit®
de Criadores, que também
os testes de progênie com
da São João. Com trabalho a seri ^ ,
bastou pouco tempo para o
de Nico — que mantém seu ap®
como indicativo de sua criação |
ganhar projeção. A premiaçã® ® ^ j
exposições de que participo^^_f.^

103



Sempre sorridente,
Nico leva seu

trabalho a sério

volume de vendas vem crescendo

nos leilões a que comparece é con
seqüência. Só para citar os desta
ques mais recentes, "Chimarrito",
um reprodutor mantido na fazenda,
foi Reservado Grande Campeão em
São José do Rio Preto, este ano, e

Grande Campeão na exposição de
Avaré, no ano passado. "Artista
Ned Nico" também foi a Grande

Campeã de Avaré, com 345 pontos,
e a Reservada Grande Campeã, em
S.J. do Rio Preto, com 353 pontos.

Na exposição de Avaré-78, Antônio
Bassoli conquistou o l.° lugar como
expositor e criador de holandês ver
melho e branco.

O REBANHO

Dispondo de 132 hectares, a Fa
zenda São João não se interessa por

ter um grande, rebanho, numerica
mente falando. Prefere um plantei
reduzido em número, mas expressi
vo em qualidade. Por isso, procura
manter o rebanho com um total
aproximado de 270 cabeças, assim
dividido; 50 vacas em lactação, co

mo média; 20 vacas em descanso;

120 novilhas de um ano até próxi

mas da parição; 20 novilhas de oito
meses a um ano de idade e 60 be

zerros e bezerras. Reprodutores, a

fazenda não conserva, à exceção de
"Chimarrito", que só não foi vendi
do como "política", já que se apre
sentava como excelente animal, den
tro dos padrões da raça, e poderia
vir a tornar-se elemento de promo
ção do plantei pela premiação que
conquistasse. A cobertura das va
cas é feita através de inseminação
artificial, com sêmen importado, es-
colhendo-se os--reprodutorès forne
cedores para manutenção do tipo
de animais que Nico já está consi
derando como próprio da São João.

Explora-se, como é natural, tam
bém a venda de leite do tipo B, obti
do em sala de ordenha com orde-

nhadeira mecânica, tipo espinha de
peixe, com capacidade para 12 ani
mais de cada vez. A produção média
diária é de 1.000 litros comerciali-

záveis, vendidos à Companhia Leco,
de Campinas.

ZELO E CARINHO

Afora a qualidade do gado, cha
ma a atenção na propriedade de
Nico o zelo e carinho com que ele
e seu pessol cercam a criação. Isso
pode ser observado nos pormenores.
Por todos os locais, há placas indi
cativas do local e trabalho que ali
se executa, sempre que possível in
centivando a sua realização cons
ciente e cuidadosa. É assim, por
exemplo, quando se trata do forne
cimento da ração, da limpeza dos
animais etc. Também em relação ao
rebanho, Nico procura conscienti
zar seu pessoal a tratá-lo com cari
nho. Assim, os bezerros têm suas
instalações sempre encimadas por
placas onde se lê "crianças"; o lo
cal onde é preparada sua ração leva
a placa de "papinha das crianças";
a residência dos empregados é "sala
dos padrinhos"; o banheiro carrapa-
ticidade, que funciona por aspersão

Por aqui se pode ver a qualidade dos
animais selecionados na

Fazenda São João: vacas de muito

boa produção de leite
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Saindo dos piquetes, as vacas de produção
passam por este cocho coberto

para receber fenos e silagem, antes da ração

é denominado "ducha para senho-

i"as" etc. E, por último, a saia de
ordenha só funciona com música de

Beethoven.

Neste particular, Nico faz questão
ressaltar que a música não traz,

Pelo menos no seu caso, aumento de

Produção de leite. Mas, garante ele,
^ como se o aumentasse, pois é vi
sível a tranqüilidade nos animais e
Po próprio pessoal que trabalha
^Om o gado nessa hora. E, sem atro
pelos e correrias, certamente a pro-

'^tição não sofre quedas anormais.
^ música, bastante repousante, é to-

durante todo o tempo em que

vacas são manejadas para as duas
^Pdenhas diárias, às 4 h e às 16 ho-
"5s.

Cuidado especial no manejo tam-
destacado pelo criador é fazer
que as vacas se movimentem

'^.Estritamente necessário para cons-
^''^tiir um bom exercício, sem repre

sentar desperdício de energia. Por
isso, o trajeto entre os piquetes de
repouso, o galpão de alimentação e
corredores de encaminhamento até

as salas de arraçoamento e ordenha,
representa um percurso de 200 me
tros apenas. Nesse espaço é que são
fornecidos os alimentos aos ani

mais. Primeiro, em instalações ci

mentadas e dispondo de manjedou-
ras de ferro, colocadas acima dos

cochos, o gado recebe silagem de
milho e feno ou capim verde pica
do, quando disponível. Na sala de
arraçoamento, último estágio antes
da entrada na sala de ordenha, é
fornecida a ração de concentrados,
na base de 1 kg de ração para cada
3 kg de leite produzido.

OS BEZERROS

A São João dedica um cuidado

especial à criação de seus bezerros

e Nico justifica esse carinho pelo
fato de sua venda ser um dos negó
cios da propriedade e, também, por

advir daí o material de reposição

do rebanho. Apesar de existirem na |
fazenda instalações apropriadas,
desde que a São João foi adquirida,
Nico está ultimando a construção

de novas áreas cobertas para os be- ]
zerros. E nelas se pode notar, em
minúcias, as preocupações com a
funcionalidade e higiene.

A área coberta é de 68 x 14 me
tros, incluindo o "berçário" e "cre
ches". No "berçário", há 64 baias
individuais e as creches são repre
sentadas por quatro baias coletivas,
com capacidade para 15 bezerros
cada. Um aquecedor de água, fo
centro da unidade, facilita o pre^
ro do leite artificial que é forneci o
("Dubalde", da Anhanguera), na
se de 4 litros/cabeça/dia, mais ra
ção de concentrados e feno de alta-
fa à vontade, nos cochos, que as



crias já passam a "lambiscar" desde
o quarto dia de vida, em gerai.

A venda dos bezerros geralmente
é feita a partir dos 100 dias de ida
de, quando ocorre o desmame, em
bora Nico prefira comercializá-los
com mais idade.

ALIMENTAÇÃO FARTA

Na São João se parte do princí
pio de que, para produzir bem, todo
animal tem de comer bem. Por isso

ali não se regateia em alimentação.
O volumoso vem de capineiras e da
silagem de milho (1.200 toneladas

anuais), mais o feno de alfafa, Rho-
des, braquiária e aveia. Em geral,
a fazenda reserva 8 alqueires, todos
os anos, para o plantio de material
a ser fenado e mais 36 alqueires pa
ra o milho (dessa área, 15 alquei
res são plantados duas vezes por
ano, graças à irrigação). Além dis

so, 8 piquetes de braquiária e na-
pier, no tamanho máximo de 1 al
queire cada, mantêm o gado, servin
do como áreas de lazer, antes e após
cada uma das ordenhas.

A produção de massa verde é alta,
graças à constante adubação orgâ
nica que o solo recebe, seja através
do chorume, esparramado com equi-

Um novo bezerreiro está sendo
ultimado, com todo o
capricho, para substituir
o antigo e pouco funcional

pamento apropriado, após coletado
de todas as áreas por onde o gado
passeia, seja através de esterco só
lido, recolhido e esparramado nos
piquetes e capineiras.

ALGUNS NÚMEROS

tÊÊmám

Nico se considera recompensado
do trabalho que vem realizando e
diz que seu rebanho já comprovou
sua eficácia, na São João ou através
dos animais vendidos a terceiros. E,
sem grande preocupação de selecio
nar as recordistas de sua criação,
mas indicando alguns de seus resul
tados, aponta seus animais com boa
"performance":

"Patrícia Farm Nico", com inscri
ções em Livro de Escol e Mérito,

cuja última lactação, encerrada em
7 de abril deste ano, acusou um to
tal de 8.322 kg. Nascida em agosto
de 1974, "Patrícia" está produzin
do, agora, a média de 42 kg/dia;

"Esmeralda Citation Nico", uma
GHB da fazenda, produziu em sua
última lactação, encerrada em se
tembro do ano passado, 8.230 kg,
em 365 dias; "Ondulada Nico", uma

pura por cruza de origem conheci
da, inscrita em Livro de Mérito da
ABC, deu 7.531 kg, em duas orde
nhas, em 365 dias; "Nico Rika
Royal", também LM do rebanho,
deu 5.056 kg. Hoje com seu plantei
em lactação mais reduzido, Nico já
chegou a ter 60 vacas com inscri
ções em Livro de Mérito rio total de
120 animais de produção.

Pode haver resultados melhores,
mas o importante, como deixa trans
parecer o criador, é que estão sendo
obtidos com muita seriedade e preo
cupação, especialmente com o obje
tivo de apurar um rebanho de ani
mais adaptados às condições brasi
leiras, mas capazes de alta produ
ção. E, nesse caminho, Nico não re
ceia dizer que está sempre apren
dendo: ele e seu administrador, um
jovem de 28 anos, Luiz Guerino.
Desde 1972, Nico e Guerino se des
velam no trabalho de transformar

o plantei de HVB da São João em
animais de reputação onde quer
que se apresentem. •
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Associação Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.°35, como Entidade Nacional.

PRODUÇÃO LEITEIRA E DE
DESENVOmMENTD PONDERAI.

Toda a melhoria genética que possa resultar
no aprimoramento qualitativo do rebanho nacional,

e conseqüência direta dos serviços técnicos de:
- Controle Leiteiro

- Controle de Desenvolvimento
P  Ponderai,e grande vaiig para a Pecuária Brasileira que o
aior numero de criadores se utilize desses serviços.

Animal t%m'íuar.and*" Vale mais
para quem "j;P'^Vlaixas da finanaiamantt
nos _■ estabelecimentos bancários
muito maiores nos esioi^
oficiais. .pbanho. Inscreva-o no Sen/iço
dl ControifLeiteiro ou no Serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai.

associação
>  brasileira /
de criadas? ®'

lPostal. 919'» /

'my



Associação Brasileira de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58.
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

A Associação Brasileira de Criadores,pelo seu
Departamento Técnico, realiza em todo o País,

em caráter oficial, por delegação do Ministério da
Agricultura,os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
-Serviçode Controle de Desenvolvimento

Ponderai

- ProCruza (Programa de Cruzamentos Dirigidos)
- Registro Genealógico

- Provas Zootécnicas

A Associação Brasileira de Criadores executa
serviços técnicos, mediante Convênios ou Termos
de Ajuste, para as seguintes entidades pecuárias:

- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa

- Associação Brasileira de Gado Schwyz
- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guernsey
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolês
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógico e
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda
Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
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Relatório n.° 419 (Outubro de 1979) da Associação Brasileira de Criadores

Serui(o de lontrole iBtteiro
DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

DIRK DIANA DE CAJRAMBEÍ, Rg.ÂP(ZB/16923, P.C.O.C. (302, REPRDDÜTORA HyÉRITA
con LXVRD DE ESCOL, Pai/WOODBOHSIE ODN MAN, mãe/SLINCERLAND ASTRID 11 DE
GAEAMBEI, .6941.

4a4m — 2x 6.353 -  215,7 --  3,39%
SaSm — 2x 6.508 --  236,5 - 3,63%
6a4m — 2x -  7.363 --  253,4 --  3,44%
7a5in — 2x 7.863 --  266,7 --  3,39%

Prop: Comellis Jacobus de Jonge- (9) - ARAPOTI

NOVAS REPRQDUTOPAS EMgRITAS:

RAÇA HOLANDÊSA - variedade preta e branca.

ARAPOTI BFOSIKHORST ADA ADRIANA GAR-BAR-DALE,R:t.APCB/27618,P.C.O.C. GC-1/
Pai/GAR-BAR-DAIiE BURKE KATE,Rg.HBB/Al0245, mãe/ARAPOTI BKNKHOPST ADA 3
Rg.APCB/13900, obteve "lE" aos:

2alQm - 2x - 7.461 - 279,9 - 3,75%
3alQm - 2x - 7.523 - 270,1 - 3,59%
4al3in - 2x - 7.628 - 218,3 - 2,86%

Prcp: Nicolas Arie Bronkhorst - (16) - ARAPOTI

DIRK CORRIE 3 DE CARAMBEÍ ,I^.APCB/16925, P.C.O.C. GC-2, Pai/MJL-KEY 0®®!
SOVEREIGN,Rg.HBB/A-10246, raãe/DIRK CORRIE 1 DE CARAMBEI, Rg.APCB/12516 ,
obteve "lE" aos:

4alQm - 2x - 7.024 - 251,0 - 3,57%
6a0m - 2x - 8.317 - 282,2 - 3,39%
7a0m - 2x - 10.239 - 340,7 - 3,32%

Proo: Comellis Jacobus de Jonge -t8) - ARAPOTI.



Produção

NOME DO ANIMAL proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três OrdenhasOx)

rr.ASSE AJ - ati 2 1/2 anos.
Willards Astro Nan - B/46473 - lE
A.F.Fortaleza Palma - B/46297- LE
A.F.Fortaleza Parabola - B/47041 - IJ4
Areliane Balada 0330 -SP/88084

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
33 Hermosa Skokinson ítockman- B/44838-
A.F.Fortaleza Paina - B/44018 - I£
Diana Cit.R.Lindley C.R. -C3©/RAJ/622
J.P.R. Indiana - B/42768

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
COlantha Pioneer Atiniral C.R.-RAJ/434-
J.P.R.Invejada - B/41026
J.P.R. Iara - B/41581
Anastacia 0284 Sorana -SP/76612

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
J.P.R.IdCffiea - B/39386 - LE

CTASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Nelyo'S Bartira Enperor - B/377 06-1/1
Spruci-View Astro Fanci- B/39707- I£
Frostie Willards Distinction - B/39022-LE
J.P.R.Hermengarda - B/37701 - I£
J.P.R.Hispanica - B/38423
NelyCS Berta Medalist - B/40539

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A-F.Ft>rtaleza Nava - B/37679- I/I

rTASSE D - Tdultas, de mais de 5 anos.
Maryvale Kristina /tyrtle- 2730336- I/l
A.F.Fortaleza Inda - B/29280- LE
J.P.R.Gigolete - B/34894-IM
Aratuba 0056 Sorana - SP/63390- I/l
Randale Centurion Kate - HBB/B28185 - I£
Ann Mary Paullette H.Marquis -B/35931
Arara 0053 Sorana - SP/63355
j.P.R.Grata - B/36149
AljOTa RDckman Susan - B/39819
Amizade Cleonice R.Presidente- B/32538
J.P.R.Expectativa - B/31655
ítoland 2565 Seiling Babette- B/40343
RDlartí 2431 Ifeflecticn Citation -B/40330
Glennholme Cincty - B/39821

2-0 54482 305 5.910 213,1
2-2 544S0 305 5.815 203,7
2-0 55960 305 5.505 204,1
2-1 55196 298 2.816 111,5

2-9 55422 305 9.034 295,2
2-7 55961 305 8.424 289,0
2-9 55601 305 4.307 174,9
2-6 52570 237 4.038 162,5

3-4 55596 305 5.917

3-3 56461 277 4.245

3-3 50798 249 4.001

3-3 50851 220 3.234

3-8 50267 281

4-2 46138 299

4-1 49239 270

4-3 48455 265

4-4 46548 232

4-3 45572 260
4-1 47525 263

5-9 43017

8-0 36088

5-9 41496

5-4 49752

8-6 36050

5-3 42596

5-10 50845

8-0 44368

3,60 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,50 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,70 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,95 Luiz Viscardi

3,26 Benedito J.S.Melo Pati
3,43 Fazenda Fortaleza Ltda.
4,06 Cláudio V.Roberti
4,02 Joaquim Peixoto Bocha

3,57 Cláudio V.Poberti
3,86 Cláudio V.Roberti
4,05 Joaquim Peixoto Bocha
3,69 Luiz Viscardi

Joaquim Peixoto Rocha

3,47 Manuel Pontes Neto

3,70 Joaquim Peixoto Rocha
3,61 Joaquim Peixoto Rocha
3,91 Joaquim Peixoto Rocha
3,79 Joaquim Peixoto Rocha
3,37 /fânoel Pontes Neto

3,43 Fazenda Fortaleza Ltda.

Joaquim Peixoto Rocha
Fazenda Fortaleza Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Luiz Viscardi

Joaquim Peixoto Rocha
Manoel Pontes Neto

Luiz Viscardi

Joaquim Peixoto Rocha
Manoel Pontes Neto

Manoel Pontes Neto
Joaquim Peixoto Bocha
Uaiz Viscardi
Iajíz Viscardi
Manoel Pentes Neto

Duas Ordenhas(2x)

fij - ate 2 1/2 anos.
Hawthome Ned Enma - B/46592- I/l Pq
Aratinga Pavuna G.M^le - B/47417- m PO
Aratinga Guararana Citation -B/47242- m PO
Paraguaya Mcuntaineer Etrusca P.D'Alho-RAJ/631I/EHB

posse Maitíinga Ibiguara Ideal-B/46739-LE PO
j.j.Mariela E.Eliperor - B/47269- IM PO
A.Boa E^«rança Margarida 620 Eclip.37567-I£ 31/32
pân Highbrcw Rosângela- B/45277- LM PO
Aratinga Eva G 5 Apollo- 32851- m GC2
Arap.Brcnkhorst Pietje 2 -37539- I£ GCl
pathfinder Nan - B/46104 - LM PO
Hilare C3uirera de Viracopc®- SPA4787- IM PC
Mangaba Greta Pioneer da Posse-RAJ/684- LM GHB
Sanluci Borracha - B/44347 PO
SS Tatiana Brigadiee - B/44487 PO
Grana Brlgadier do RDcha-SP/91433 QCl
7ana.Sulista Olivia Admirai- B/45721 PO
lana.Saliva Lusiada Citation-B/45677 PO
Amoid Acre Startrek Abbey -B/47630 TO
Jarra.SiiTDlina Nutrivale Filao-B/45704 TO
Hôl.Tina Mariana - 33673
Hoi.Sling. Ina 7 - ^
CaUfomia - PO
sanluci Antena - b/^346 ^
Karina 109 de Paraito - 9208
m-1 iirla de St9 Antcnio - 16873^^tronaut S.S. - RW/740

flS - de 2 1/2 a 3 ̂ os.
——i.4 ruia íTuaiuvira — 37676— 31/32

Salinas- B/46682- LM PO
Astronaut S-H. -16484^1^ K

^4 1 m creabor Caravela -B/48778- LE PO
^^Zaza Otimiata CMermesíse - B/46691- LE PO

55864 305

54697 305

55842 305

56338 305

2-8 55840 305
2-7 55904 305

2-7 55832 305

2-9 55203 305
2-7 55903 305

3.08 valmir Spinelli e Irmãos
3,31 Elnilio C.Kluppel- Arapoti
3,14 Einilio C.KIíe^I - Arapoti
3.38 Jaccto Rosier Dutilh

3,77 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.
4.09 José Vieira Pereira
3,48 G.Verburg - Arapoti
3,88 João da Silva
3,34 Bmilio C.Kluppel - Ar^ti
3,31 N.A.Bronkhorst - Ar^ti
3,57 Joio da Silva
3,75 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.
4,06 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.
3,34 João Figueiredo Frota
3.39 João Figueiredo Frota
4,22 Walter Castro da Rocha
3,60 Fernando Alencar Pinto S/A.
2,98 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,92 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.
3,94 Fernando Alencar Pinto S/K.
3,18 Miguel A.C.Barbosa
3,48 Miguel A.C.Barbosa
3,20 Joio Figueiredo Frota
3,31 Joio Figueiredo Frota
4,12 Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
4,27 Paulo R.Rodrigues e laiz F.Rodrigues
3,94 João Figueiredo Frota

2,57 Elnilio C-Kluppel - Arapoti
3,44 Pecuária Anhumas Ltda.
3,75 cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
3,57 Abil Agro Ccml.Ltda.
3,37 Pecuária Anhimas Ltda.
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Produção

NOME DO ANIMAL TJ )«
Ut

proprietário

S.N.Maravilha 7 Itockman Citaticff^-B/46321 PC 2-6 56114 302 5.089 154,0
Malvina Color - SP/77357- LE GC2 2-7 55293 305 5.072 176,9
Chapa 22 Reflecticn S.H. -85625- U4 Pcoc 2-8 55838 305 4.885 181,5
S.T.lzabelita Bootinaker - B/46823- IW PO 2-9 56397 305 4.856 174,5
Saad*S Aíiniral Mila Catamarca- B/43329- 1£ PO 2-10 54903 305 4.834 168,4
Esmeralda Heinz - AFCB/20618- LE GCl 2-9 54547 305 4.792 166,9

S.H.Taquaral 21 Medalist- B/44256- PO 2-8 55834 305 4.789 158,5

Salva Mar C^sule SS. M3/25916 GC3 2-6 53069 305 4.746

4.703

157.5

161.6

182,8
A.Schugs Shirley Pathfinder- B/46102- I£ PO 2-8 S3065 300
Saga Poeta SS - M3/25872- GC5 2-6 53067 30S 4.891
Hol.Sling.Pleus 25 - 18857 GC2 2-6 55038 305 4.508 131,2
S.H.Venus Mangie 21 Brigadier-B/46499 PO 2-6 55835 305 4.451 153,4
P.Britadora Ultiirete - B/43901 PO 2-11 56125 305 4.450 167,2
Amilta Agrindus - SP/82038 - LE GC3 2-9 54957 303 4.439 155,2
Baby Viniodeca - SP/79716 - Pcoc 2-9 55257 305 4.426 165,1

Lanenho Kenny Audra - B/45384 - LE PO 2-6 55126 305 4.392 164,7

S.M.Duchess Marcap Bootmaker- B/48440 PO 2-8 55418 305 4.319 157,9

Itetclaf Cit M^le Eagle - B/44971- LM PO 2-7 56142 305 4.267 172,5

Sarsa Royal Master SS - MG/25918 GC2 2-6 53068 297 4.146 140,0

Travessa Royal Master - M3/24444 GC2 2-6 54017 266 4.037 132,4
Zingara Sao Quirino - SP/84751 GCl 2-7 57157 305 4.026 146,9
Sabina Oriente SS - RAJ/464 O© 2-7 52594 305 4.008 132,7
Conceição Nana - B/19501
Nico*S Jaguel Sibéria - B/44338

PO 2-9 55928 305 3.748 140,2

PO 2-9 54015 244 3.489 112,5
Hickslea Radar Flossie - B/44959 PO 2-8 55656 269 3,144 129,3

SS.Tarantela Astronaut - B/44486 PO 2-6 54974 186 3.057 98,5

C.A.B.Fiandeira T.Telst:ar - B/29274 PO 2-10 51302 280 2.990 116,6

Palatina 79 de Paraiba -SP/78205 PC 2-6 55498 239 2.958 118,0
SS.Tetea Brigadier - B/44490 PO 2-6 54971 185 2.868 98,3
Ninin Pillala R 1959 R2721 - 0133567 PO 2-8 55881 274 2,836 107,6
Ganna Fortaleza de M.N. - NR 2-6 56021 305 2.525 89,1

Tenda Leader SS - MG/30523/28813 GC2 2-6 54976 168 2.307 98,7
Ana Paula 47 Gaviota Skylarlc -B/43324 PO 2-11 55421 226 2.129 82,6

Nico'S Provensal Tecla - B/44343 PO 2-6 54016 237 2.092 65,9
Talisa - B/4483 PO 2-6 55277 140 2.044 61,9

Casco*S Inicial Tecla - B/44334 PO 2-7 55278 152 1.882 65,7

Cantcaieira de Morada Nova - NR 2-6 53966 275 1.855 62,7

Tamisa Capsule SS. - MG/27075 GC3 2-10 55276 141 1.731 69.7

3,02 Laercio Valle Blcolau
3,48 T.air Antcnio de Souza
3,71 Cia. Pdm.Tec. Agric. Atagri
3,59 José Peres de Oliveira
3,48 José Saad'S e Sérgio Sadi
3.48 Gunter Hofõitín
3.30 Cia. .Atagri
3.31 João FíçoelT&do JTrota
3.64 João ds Sllvs
3,47 João Figueiredo Frota
2fi\ Vd.^1-KX.Barbosa
3,44 cia.fâEi.Tlec .KWQlí-
3',75 s/A.Faz.Paraiso fí5tO Çec.
3.49 i^indus S/A.Eliç.Sgric.Paston.1
3,73 Haydée Keutenedjian
3,75 anil Wirth
3.65 Cley Jorge de Oliveira
4,04 Clauüo v.ítoberti
3,37 João Figueiredo Frota
3,28 João Figueiredo Frota
3,64 Pecuária Anhumas Ltda.
3,31 J033 Figueiredo Itota ^
3,73 Said Abdalla
3,22 João Figueiredo Frota
4,11 Cláudio V.Riertl
3,22 João Figueiredo Frota
3,90 Ctolégio Adventista Brasileiro
3,98 Faz.SanfAna do Rio Abaixa S/A.
3,42 Jo» Figueiredo Frota
3,79 Carlos Antenor Ocaiscm
3^52 Flavio C.B.Gutierrez
4,27 João Figueiredo Frota
3,88 Beldiior Fernandes Batista
3,14 João Figueiredo Frota
3,03 João Figueiredo Frota
3,49 João Figueiredo Frota
3,37 Flavio C.B.Gutierrez
4,02 Joio Figueiredo Frota

SPRING FARM ROYAL É UMA GARANTIA.

São muitos os
touros vermelho

e branco que
estão sendo

utilizados no Brasil.

Poucos, porém já
possuem filhas
em produção.

Menor ainda é o

número daqueles,
cujas filhas
agradam na

produção e no tipo.
Quantos, como

SPRING FARM ROYAL,
têm muitas filhas

em muitos rebanhos

que há muitos anos
agradam na produção

e no tipo??

Inseminação Artificial

Caixa Postal 1842

Tels.: 8 0639 e 31-9902

CAMPINAS — SP

Representamos no Brasil as seguintes
Centrais americanas:
ATLANTIC - NOBA - EASTERN -
MIDWEST e SELECT SIRES
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NOME DO ANIMAL

Produção

■D

PROPRIETÁRIO

Pocíbinha de Sta.Olivia - SP/81061
CR.DarJjmg Llrtdley Cit.R. - B/50222

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Arap.Ccaide Gerda 7 - 37665 - IJ4
Octavia Marcus Imensa P.D'Alho-Qffl/554- LE
Arap.Mans Lúcia 2 - B/47416 - IM
GFV.Epa Burke Monitor - B/39735~ li^
Ottawa Sensat.Jaboticaba do P.D'Alho-GHB/557-LM GHB
Charco Yola Arma Boot.-B/46707- IM
G.F.V.Elni Prince Camaty - B/46330-
Arap.Conde Riesnkje 14 - B/37688- IM
Odonira Pau D'Alho - SP/7394 - IM
G.F.V.Elidia Tidy Deceptiai-B/26711-IM
Opiniosa Pau D'Alho - RAJ/519 - IM
Onça Sasa - SP/72592 31/32
Wbdia Lane Jodi - B/45149 - IJ4 PC
Conceiçio Marjory - B/45541 - LE PC
Arap.Trix Elsje 24 - 30390 GC2
Jang.Preferida Nevada N.Model-B/38982-IW PO
Caldas Magnolia Ultimate -B/42553 PC

* " ' ' " " " PC
GC3

PO

15/16
PO

GC4
GC4

PO
PO

GC2
GC2
GCl
GC4

PO
GC2

PO
31/32

PO

PO

GC3
31/32

NR
PC

Arizona 3 Astronaut S.H. - 74769- LE
Sonata Monitor SS. - MG/26958
Nicxi'S Gardênia Kentucky -B/4B566
Bambina Vlmodeca - SP/67131
Jang.Rua Jangadeira Capsule -
Samanta Citatiai - MG/24987
Oncinha do Pau D'Alho - SP/98065
Hardy Aztec Frore - B/44952
Besto Ella Fury - B/45093
Silete Perseus SS. - MG/28440/27074
Saraiva ftonitor SS. -MG/26569/24416
cativa Anri - SP/B0362
Cabeçrria Hagen de Sta.Margarida-SP/81933
SS EOraia Perseus - B/40769
Sarará Ouro Verde SS. - MG/23947
Martona'S Perseus Victor -0124733
Maçã Z.Z. - SP/81I3Q
íC.Elke Pontiac Delight -B/41015
Bafaelinos Mara Reward M. - B/46572
Santinha Perseus SS. - M3/26965/24988
FanB Diplcmata do Paraíso - 87037
Fiorlsta de Sta. vitória -
137 Alice ;

31/32
GHB

PO

PO

PO
PO

PO
GC3

PO
GHB

- MG/23664
^  .gn Grand - B/-
Mendosino - B/44340
Camation M.N. -

Merenda Corli - SP/63246^^rrencia do Pau D'Alho - SP/65:
^,_IS Librêta Ifeflect.- B/43291
NiS'S Luhfita Pintadito -B/4434Í

'^^■fin^ídSa'Goldaneir-27573 -
ÍÍMot.SH. -59038- LM

Caf 3535 - 3081B - lEFidalga Paraiba-60446 - LEJavradeiw jenny Charm -B/394B4- IM
posse Kan^ _ 67578- lE

Silva 4 Sensation-32068-I

Três Irmãos Leda Charmer 1 -B/41472-IM
qn virtuosa Paclamar Sorteada-B/4064I-LE
Torda Romano Marola - B/2451I-
Kenkolk Triune Pronis Pricilla-B/46234
jang.Rajueta Linhada Capsule-B/42037

^"^Selma Mcmitor - B/40774
Isaura Ouro Verde S.S. -MG/23437Snda - MG/23060
^l.Sling.Astrid 51 -27213
Sandra R.lteple SS. - MG/23664^ . o-t~' CrTirr>r<3ian Grand - R/dáHftQ
Mar^an &
SS.Lídia

^32723
Ana 1 - .Ana Paula 39 Zennette de Sovereign-B/39886
Siloé - B/42436
Cascata de Sta.Olivia -
RiOTba TG.185 Máximo de Sta.Vitoria-ig jerez Pintadito - B/44339
»^ly A-F-de Morada Nova -
classe BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Arap
Ar^
posse

?^'.BarOTesa Lixa 5 - 29152- IM
Atlbaia 21 Astrcmaut S.H. -74712- IM
Kat - 8655 _ ^
Três I'-'—

Nico'.

).de JÕnge Aafke Charmer-32064- IM
/.Boa Esperança Marina 21 -31948-IM
;g Litorina Goiaba Mamtaineer-B/39869-l£
Pietros VII Pat Boot.- B/41273- LE

£
IM

GO.
31/32

PC
PC
PC
PO

QC2
PO
PO

PO

GCl
31/32

PO
PO

GC2
PC

31/32
PO

PO
PO
PO
PO

15/16
PO

GC2
GC3
GC4
GC3

PO
PO
NR

31/32
GHB

PO
PO

PO
PC
NR
NR
PO

NR

PC
PO

3-6 47570 233
3-7 49777 231
3-10 54972 171
3-11 50391 305
3-8 55433 238
3-9 52040 86

3-8 52720 253
3-11 56243 95

Jonge - Arapoti
T,Hagen- Arapoti

• Tec. Agric. Atagri
4-5 49552 305 5.863 208,4 siss S/A-
4-0 48857 296 5.793 214,9 3,70 past-Ltda-4-2 54801 281 5.414 207,9 3,84 mS;:i da Posse Ag-
4-1 46588 305 5.395 209,8 3,88
4-2 45036 305 5.392 189,2 3,50
4-0 47000 305 5.330 201.6 3,78 Luií r̂-arlos M.Lassance , ——

4-0 55517 305 6.194 245,9 3,97 cia Mm >
A c cnni lac C mft 9nc; -7 -3 dl _

3-8 55778 305
3-10 56300 279
3-6 50733 261
3-9 55678 295
3-6 48507 237
3-8 47265 242

3-2 49735 272
3-0 55716 305
3-3 49939 207
3-3 55674 252
3-0 56933 233
3-4 55437 300
3-5 49206 236
3-2 55886 135
3-1 52704 208
3-0 58012 172
3-2 56242 97
3-2 51485 148

3-6 50188 305
3-7 50774 292

3-10 54864 305

3-7 55853 305

3-5 50513 305 7.131 297,2 4,16 L.Noordocjraaf - Arapoti
3-3 55638 276 6.688 222,8 3,33 Jacob tosier EXitilh
3-3 56104 305 6.121 206,1 3,36 Jan Kok - Arapoti
3-5 54248 305 6.082 197,8 3,25 Guido Fabrocini
3-2 51149 305 5.923 235,8 3,98 José Carlos S.Americano
3-4 55617 305 5.709 218,0 3,81 Faz.Sta.Maria da Posse Agr.Past.Ltda.
3-1 55772 305 5.693 175,2 3,07 Guido Fabrocini
3-5 50514 305 5.618 194,4 3,45 L.Noordegraaf - Arapoti
3-1 52038 244 5.594 187,8 3,35 Jacx±» Rosier Dutilh
3-2 55771 305 5.508 188,4 3,41 Guido Fabrocini
3-0 49763 282 5.411 186,3 3,44 Jacob Rasier EXitilh
3-5 55921 305 5.253 171,6 3,26 Said Abdalla S/A.Eng.Ccml.Agric.
3-3 55792 305 5.051 198,7 3,93 Walter Castro da Racha
3-0 55235 305 4.914 165,9 3,37 Mylton Checolli
3-4 55847 305 4.822 156,7 3,24 Frederik Kok - Arapoti
3-0 49343 276 4.759 190,3 3,99 Femartío Alencar Pinto S/A.
3-0 55604 305 4.752 155,7 3,27 Coop.Agro Pec. Holambra
3-3 55518 305 4.442 177,8 4,00 Cia.Adm.Tec. Agric.Atagri
3-1 50346 286 4.383 138,1 3,15 João Figueiredo Frota
3-2 55714 305 4.373 169,6 3,87 Yakult S/A.Ind.Ccm.
3-3 55258 305 4.345 161,4 3,71 Haydée Keutenedjian
3—3 50740 288 4.234 151,1 3,56 Fernando Alencar Pinto S/A.
3—1 53368 285 4.110 154,3 3,75 João Figueiredo Frota
3-2 57152 238 4.094 143,7 3,50 Jacob FOsier Dutilh
3-1 56186 305 3.996 151,7 3,79 Carlos Eduardo F.B.Faria
3-0 55660 229 3.962 152,4 3,84 Júlio Andrade Maia

3.836 148,1 3,86 João Figueiredo Frota
3.819 129,2 3,38 João Figueiredo Frota

Angenor Cesario Ricci

T*coT Plinio C-de Albuquerque3.587 120,2 3,35 João Figueiredo Frota3-3 53076 305 3.489 118,9 3,40 João Fi^eiredo ^ota
3-2 49730 304 3.487 132,1 3,78 Rio Novó Florestal Agr.S/A.3-3 55383 292 3.425 122,2 3,56 Armando PuccfFUho.. . dn... ... 2.907 91,5 3,14 Roberto Cordeiro

2.885 112,5 -
2.718 81,2
2.696
2.611
2.487
2,188
2.106
1.697 64,8
1.542 49,4
1.413 43,5
1.074

3-3 54378 227

33^'i 3,78 Rio Novo Florestal Agr.S/A.

3,89 Yakult S/A.Ind.Ccm.
Figueiredo Frota

c  Maria Lúcia Silva Dias
Tilso Guimarães

^ 2- Alberto J.Lohmann'7,' 3,46 Belchior Fernandes Batista84,3 4,00 João Figueiredo Frota
'i^iiso Guimarães

? AQ Guimarães
-jfl -7 ^ Figueiredo Frota38,7 3,60 Flavio C

2,81 Tilso Guimarães

4,00 João Figueiredo Frota

2-11 53116 178
2-9 58993 88

3.041
2.861
2.713
2.623
2.567
2.322

2.296
1.697

8.500 253,3 2,97 r t .
6.564 256,7 3,91 Cferrit
c .CT o.c . .^1 Verburo - Arapoti
6 119 203'8 3'iT da Posse Agl'905 24^l ^l3 Splnelli e irmãos
5 524 196 1 Frederik Kok - Arapoti^282 13^7 l À '^^®-Mm-Tec.Agric.AtagriÍr8'3 \'V, "dguel í^-C.Baíbosa5.2ÜO ioo,3 3,61 Hi1k-.>-4. »2- i
5.139 192,4 3,74 Peouãíí-, ? v,
^ nfiR 1 ft á . c aria Anhumas Ltda.3,63 j^.eP^„C.L.I.l«loPi.a
tsu Í43:I
3.738 108,7 2,90 João Pi Silva Dias3.594 114,3 3,18 JoS

135 7 3 H2 1 - Figueiredo Frota
125:5 4:ni
97 fi T 2^*=-^ A.C.Barbosa

113:6 ^97 c°?? figueiredo Frota,  Colégio Adventista Brasileir°
Figueiredo Frota
' C.B.Gutierrez
' O-R.Lima

EXitilh

3,21 João
3,97
3,18

97,5 3,71 PI—
74,2

89

3,64 Carlos
2,19 Jacob 1
3

1.691
1.367

,2 ,88 Yai^it

.
.Gutierrez

60,8 3,59 Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
46,5 3,40 Cláudio V.Roberti

 s/a:m:c^':
João Figueiredo Frota
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Produção

NOME DO ANIMAL
3 O» "D
« E ""

proprietário

Jang.Placa Ingrata Capstae- B/38968- I£ PO
Arcç.Trix Trulda 26 - 31872- 31/32
Hol.S.Magda 70 - 26300 rtnl
Macinha Cercadlnho - SP/66039 15A6
R*)le'S 1331 Marion Ncgales-63773 PO
Fia da Plantei - 84774 pC
Rédea Presldent Majority - M3/23993 GC3
Itede Markuis SS. - M3/23991 GC2
Rebeca Boot.ss. M3/23059 GC2
Olá 17 do Piratl - SP/67118 GCl
^.Numda Bootmaker - B/41045 PO
Hol.Sling.Rosita 4 - 24512 GC2

Astronaut SS.-<3IB/447 GHBtoap.Pr^vera Marlan 427 - 35350 GCl
Maquis Lins - SP/72331 í??
tora 139 ttoiitor - B/49531 ^
121 Alice - 32742 PO
Cleopatra Cercadlnho - ~
Reserva Ouro Verrfo co ^
Balesta Chalita - 6/443^^^'^^^^
SS Racista Oriente - B/38701 S
RDsa Citaticm ss ^
Jacira Sasa - 54231 '®/23062 GC2
Rafia Boot. ss. RAj/p,,
098 Alice - 32662

g-aSSE ae 4 1/2 a .
Ar^.Ccnde Annmarie
Arap.Bronkhorst Ada-c LM GC2
Arap.Verhurg Maj-. = Mriana G.B.D.-27618-LE GCl
Ariç.Trlx Annle 4 375" ̂ ^^^S-LM 31/32
N^rada Idol.ital- - 31/32

L'Alh?^f P-D'Alho-GHB/389-LM Sffl
A.F.for-taleza Nar«=. "" PC

Oiarming NeZ lm FOMea - B/39160- PO

HioiS^32®LÍ?®" Matia^ ̂ fr£çi.-sp/62255- LE PCHipioa_32 Monarch sh ®/39170- lm PO
f^rato 87 -59016- im ^
Jang.Oleada Capsu?^ Mcnarch - 52565 PCJ^g.OrdenhaSPf^le - B/371M - ̂  M
Elisa Kyland Lcxnaru-^ %

Qiarap.IootAngatuba de 195 - n/p?,,
Arap.Trix Hertzl - SP/ainq? ^
Guaiba 21 BoS ® ® - 27563 l""!
Jatoba 385 Lins Sgoog
Quaranga „ ®^/738n2 ^
inka - 294^"^ Ss _ 31/32
CMiça Capsuie c-c GHB
Querida SS. _ Íí •- PC
CJuluva Oriente^/22263 GC2
Redenção M,^ - «3/2110. «=2
SS Quiiola cap ® ~ «3/2390®^ GC2
ferra Negra 43^1 - B/37aL~ GC2
Quatiara ss - PO
Seresta de NbrS''^26o84 ®P/73803 PC
Nobreza Corli Nova GCl
SS.Rabanada - 0/^/53737 NR
Rapadura Om-Q ®597 pC
SS.Raglan Orlen^be bs. PO
Rai^_Perseus^ - B/38^/-^^444 GC2SS.Razao - Ss ̂  M3/pí°? PO
Racha Oriente ss "^1683

Aduit, gSDirk Oorrle 3 dg

SM.Irean Minn^lia m5 ~^S34o_

;s'ísrs »
"Sá feSlT* «K"Ssíi sP.Ubatuba r-t^. ^9ç3a LE GC2
Danielle o ̂ "~^P/59422- LE 31/32
Arap.Primave>-r,^^en t.^/3347;^^le-l6946-LM GC2
SQ 14 São '2- le PO
Arap.Arragoj^^^líio 8 ?Yry26736-LM PO
Jar^ada /3505s^^22- GC2
Arap.Primavera 1^3 lO -.p,~ LM GC4
P.RDsemary _ Z^22- lm GC2
^.Nettie WayZZ^ l8 „ ®/34883- LM PO
San^ Sta.^® Cen?^ -8/263^^05 - U4 GC2
Boland Peria^?t ̂  ^839i_ r„ poBPiam Per Ia --t ̂  (^«lon LM

'sxi "•
Oang.Orlza^

- B/3!^^°552

4-9 50515 305
4-11 45B52 305
4-7 56110 305
4-10 55848 305
4_7 44791 305
4-7 45916 218
4-7 45375 305
4-11 45411 305
4-6 50266 235
4_8 47126 305
4-10 49012 305
4-11 44966 305
4-10 45892 305
4-9 55050 282
4_8 50261 305
4-10 45640 305
4-7 34528 305
4-7 55849 305
4-8 50408 305
Is 48912 305
4_6 44803 278
4-9 55352 305
4-8 44501 291
4-11 42824 219
4_7 45033 220
A fi 45944 225
te 44503 199
ti 48913 305tio 44158 174
4-10 45446 286

:s I
a JS!; s4_9 45947 115

a a" «

-iinate-B/35539-U4 P®

32502 ^05
36197 ^
45773 305
48852 g
41475
39904
45406 3^g
43007

Fernando Alencar Pinto S/A.
F.Itek - Ar^ti
Miguel A.C.Barbosa
Cdilcn Nogueira e Outroê
Bertoldo Perri C^aigo
Miguel A.C.Barbosa
João Figueiredo li?ota
Joio Figueiredo Frota
Joio Figueiredo Frota
Haydêe Keutenedjian
Colégio Adventista Brasileiro
Miguel A.C.Bad±osa
Joio Figueiredo Frota
Jan Kok - Ar^oti
Waldir Junqueira de Andrade
Valmir Spinelli e Irmãos
Carlos Alberto J.LoímHnn

Odilon Nogueira e Oitros
Joio Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Joio Figueiredo E^ta
Joio Figueiredo Frota
Said Abdalla S/A.Erg.Ocin.Agric.
Joio Figueiredo Frota
Carlos Alberto J.Lcimann

2 L.Noordegraaf - Arapoti
6 N.A.Brcnkhorst - Ar^íoti
4 Gerrit Verbur^ - Ar^oti
O Frederik Kool- Ar^doti
D José Carlos S.Americano
4 Jaccb ítosier Datilh
7  Geraldino Natal Madureira
3  Doiald Graber
3 Faz.Sta.Maria da Posse íg.Past.Ltda.
L  Ccnald Graber
3  Cia.A3m.Tec.Agric.Atagri
5  Cia.Alm.Tec.T^ric.Atagri
3 Fernando Alencar Pinto S/A.
L Fernando Alencar Pinto S/A.
3  Rsros í<fedeiros & Cia.
> Armando Pucci Filho
3  Sta.Maria i^ro Pec.Indl.S/A.
)  F.Kok - Ar^ti
;  cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
3  Waldir Junqueira de Andrade
'  Joio Figueiredo Frota
'  Tasso Assunção Costa

João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Joio Figueiredo Frota
Joio Figueiredo Frota
Joio Figueiredo Firota
waldir Junqueira de Andrade
Joio Figueiredo Frota
Flavio Castelo B.Qatierrez
Carlos Osvaldo BDsa Lijna
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Joio Figueiredo Frota
jfião Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota

C.J.de Jcnge - AKapoti
C.J.de Jcnge - Ar^ti
Laercio Valle Nicolau
Cley Jorge de Oliveira
Eternando Alencar Pinto S/h.
C.J.de Jcnge - Ar^ti
C.J.de Jcnge - Ar^ti
C.J.de Jcnge - Ar^xjti
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Cuido Fabrocini
Jan Kok - Arapoti
Pecuária Anliumas Ltda.
G.A.Van Arragai - Ar^»ti
Cley Jorge de Oliveira
Jan Kdc - ArqxDti
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Cley Jorge de Oliveira
João da Silva ^
Faz.Sta.^^aria da Posse Agr.Past.Ltda.
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
ffernando Alencar Pinto S/A.
Cley Jorge de Oliveira
Fernando Alencar Pinto S/A.

'^«embro da 1979



Produção

NOME DO ANIMAL proprietário

Marcelina Agrindus - SP/49259- GCl
SS.Oscarita Mará^all - B/33133 - IM PO
T 38 Sio &iirino - (3IB/534 — I£ Q©
Arap.Arragcn J^:pie 6 - 27743 - LM 15/16
Arap.Barcnesa Rietje 1 — 20804 GC2
SJT.Dina Crissy 398 - B/32249- lE PO
Guar^.Ociosa High Mark -B/20788 PO
Ar^.Pot. C^turicn*S Paula 2 -16473 GCl
Lanceira 59 de Paraíba - 1924 - l£ PC

Florida Farana - 12348 - lE GCl

C^stina Panorama - SP/42670 - 31/32
BDlarsd 2233 Madcap Ivanhoé-B/35777- lE PO
SJT.Inka 2 Govemess 345 - B/29290- PO
Fabiola Jurana Burk^x^ R.V.- 55725- I£ PC
Mirela Brigeen Chief SS - OiB/271 GHB
Seresta Marquis J.J. - IM PC
Ar^. Baronesa Mossel 10 - 19952 GC2
Batuira Bueno - 53236 - IM GHB

Meiga 1 Fayne SH. - 34120- IM PC
I^rtta Dianamita Cotty Mary Ann - SP/43479-IE PC
Degeus Nelia Pila - B/28436 PO
Jang.Léia Hariburguesa I.D.Mark-B/28017 PO
Gloria Bela Cruz - 26293 - lE PC
Pátria High Mark SS - GHB/348 - IM GHB
Mirante i^indus - SP/49288 - LE GCl
Falange 21 Seanan SH. - 41420- I£ PC
Mairatá 3 R.M^le - SP/41377- GC4
R.V.Cinâerela Mandcap Martindero-B/33796 PO
SJT.RáDeca Crissliner 330 - B/28049- PO
Guará Lagoa - IM NR
Aura 108 Rojude Kate - B/4C471 PO
Azulega de Sta.Olivia - SP/59686 PC
Marjan I^vy Siincn - B/28343- PO
Meira Agrindus - SP/49293 QC3
N^litana SS - GHB/341 GHB
Dinda 59 <5& Paraíba - lE -

Paineira 1 Butterman SH. - 41424- LE PC

Arêçi.Arragco Mien 5 -24755 31/32
Janga 51 Boot.SH. - 52585- LE PC
Barca Margriet 9 - B/35726 PO
Ametista 284 do Melisio - SP/53043- I£ 31/32
SQ.Ubauna P.Quartelada - B/35372 PO

RDckefS Mary Rag ̂ :ç>le - B/49223- PO
SQ.Urus Quixadi Refletida-B/36799 PO
Atrasada Rio Verdinho - SP/55730 PC
çanHiHa de Sta.Olivia - SP/59702 PC
Sta.Olivia R.M^le Botica-B/42548 PO
Mairatá 87 Raveglen Deco SH.-72909 PC
Palia Rancho M.L. - 87043 31/32
P.Vassilha Fidalgo- B/37089 PO
Canela Rico M.L. — SP/87055 31/32
Filosófica - 43416 PC
SS Quota Ouro Verde - B/36075 PO
p.ítecoda Fidalgo - B/26826 PO
Saint Margaret Belinda Ref. -B/45978 PO
MEEftlEA Mentor C.A.B. - SP/51215 PC
Pimenta Pedroassu - SP/80048 PC
SS Quadora - NR
R.V. Arara - B/39463 PO
Madrugada de Sta.Olivia - SP/70343 PC
Cincerro Medalist Nashira - B/37712 PO
Cc**ae Anny Reinouw 20 -B/36325 PO
P.Vanguarda Burke Kate - B/37038 PO
Jang.MDOca 0135 Seaman - B/31863 PO
Fala 199 Atlas - SP/56916 PC
Rosa Performer Sta.Marg.88C - 67729 GC2
Maringa de Sta.Olivia - SP/87150 PC
Esportiva Pedroassu - SP/80059 PC
Ann Mary Scarlet Diplanata RDcJanan-B/34996-LE PO
Arap.Brcaikhorst Gertrude - 27608 31/32
Sara Lins - 80761 PC
S.Q.Oceania Dinah Pat.Ingenua-B/21106 PO
Portuguesa C^>sule SS - GHB/439 GHB
Bela Vista Cercadinho - SP/66019 15/16
Riqueza Kate C.A.B - <3iB/308 Q©
Matinaia 264 Lins - 48169 - 31/32
SM.MarkisePremier Model - B/29462 PO
Miragaia Cercadinho - SP/66057 PC
Prinoeza Z.Z. - SP/50939 PC
Jargada de Sta.Olivia - SP/87155 PC
Mimia de Francis - 71296 31/32
Guarap.Nana Kate - B/31013 PO
Corrila da Guayçara - SP/58075 PC
Laranjeira de Sto.Antcnio - SP/37887 GCl
Mira da Prata - 34355 PC
N^xjva de Francis - SP/71202 31/32
Pirajã C^jsule SS - GCl
CCfnâo Paula 52 - B/36316 PO
Itaguara de Morada Nova - NR
Escaleta 1 Var de S.H. - 41404 GC2

Queijadinha 9uro Verde- (3ffl/440 <2©
Qrtiga B. Nero SS. - GHB/375 O©

6-8 55828

6-2 39407

6-2 41524

6-4 40432

6-1 50524

7-4 42918

6-7 41717

8-11 34837

7-7 43348

6-1 53828

7-5 37937

6-11 49868

9-1 31647

55279

6-3 50525

5-4 47239

9-2 37318

-  45735

7-11 41507

8-8 35289

6-3 54064

5-11 40985

6-0 54267

6-11 50604

8-3 37579

5-6 53350

8-4 39570

-  49562

7-5 38113

6-9 55291

7-10 50012

5-6 55473

5-3 43882

6-0 50322

8-4 36963

5-0 55675

5-2 45769

5-8 55670

7-1 42135

5-2 44165

9-3 37409

6-3 54491

5-3 44396
6-9 55526

-  48369
5-.4 45229

5-4 49174
5-11 45762

5-3 56185
5-8 43833
7-0 41460

6-6 54911
5-11 55078
5-9 48779
7-11 45239

5-3 53875
6-9 44636
6-3 43386
8-4 39225

5-10 55699
6-1 53392

9-7 42047
5-10 55444
-  41195

203.5
230,1
218.7
209.8
176.0
209.7
197.8
189.8
200.9
242,9
199,9
194.1
206,9
206.6
169,9
220,4
204.0
203.3
242.4
208.5
184.4
168.2
218.7
236,9
196.5
208.4
192.6
203,2
196,9
242,2
182,2
184,2
198.5
189.1
197,0
199.2
188,2
188,5
206,5

1  187,3
202.2

'  171,1

151.3
178.5

I  185,3
165.8
158.7
178.4
136,2
167.9
150.7
184.8
140,4
168.0
163,4
179.7
155.2
159,4
174.1
160.9
166,9
189,9
162,9
168.6
151.3
147.2
133.4

144,049
166.2
127,9
147.3
142.3
153,9
162.7
152.4
165,9
137.8
168,1
143.3
136.5
117.4
151.6
132.5
113.8
142,4
115.8
153.6

142,6
117,1
142.9
119.1
125.2

Agrindus S/A.Errp.A^ro Past.
Joio Figueiredo Frota
Pecuária Anhumas Ltda.

G.A.Van Arragoi - Arapoti
F.Kok - Arapoti
Luiz Horacio U.C.de Mello

Armando Pucci Filho

F.Kok - Ar^oti
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
Faz.Reunidas Magman
IDonald Graber

Faz.Sta.Maria da Posse Agric.Past.Ltda.
Luiz Horacio U.C.de Mello

Hélio Moreira Salles

João Figueiredo Frota
Joio Justo Pereira
Frederik Kok - Ar^xDti
Joaquim B.Neto e Marco A.Volta
Cia. A3m. Tec. /g ric. Atagr i
Odilon Nogueira e Outros
José Saad e Sérgio Sadi
Fernando Alencar Pinto S/A.
Fr^cisco CArcy M.Junqueira
João Figueiredo Frota
Agrindus S/A.Errp.igric.Past.
Cia. A3m. Ttec. Agric. Atagri
Cia. Adm. Tec. Agric. Atagr i
Hélio Moreira Sailles

Luiz Horacio U.C.de Mello

Antcnio Coelho Guimarães
Valmir Spinelli e Irmãos
Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Colégio Adventista Brasileiro
Agrindus S/A.Eírp.Agric.Past.
João Figueiredo Frota
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
Cia. Adm. Tec. Agric. Atagri
G.A.Van Arragcm - Arapoti
Cia. Adm. Tec .Agric. Atagri
José Pedro C.L.Toledo Piza
Mareio Elisio de Freitas

Pecuária Anhumas Ltda.

Oocp.de Imig. e Col.Holambra
Pecuária Anhimias Ltda.
Hélio Moreira Salles

Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Sta.í-teria Agro Pec.Indl.S/A.
Cia. Adm .Tec. Agric. Atagri
Maria Lúcia Silva Dias

S/A.Fazenda Paraiso Agro Pec.
Maria Lúcia Silva Dias

Yakult S/A.Ind.Ccfn.
João Figueiredo Frota
S/A.Fazenda Paraiso Agro Pec.
Armando Pucci Filho

Colégio Adventista Brasileiro
Alexandre H.da Silva

João Figueiredo Frota
Hélio Moreira Salles

Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Luiz Carlos M.Lassance

Carlos Eduardo F.de B.Faria

S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Geraldo Figueiredo Forbes
Plínio C. de Albuquerque
Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Alexandre Hussnan

Luiz Horacio U.C.de Mello

Nicolas Arie Bronkhorst - Ar^xDti
Waldir Junqueira de Andrade
Pecuária Anhimas Ltda.
João Figueiredo Frota
Cdilon Nogueira e Outros
Colégio Mventida Brasileiro
Waldir Junqueira de Andrade
Cley Jorge de Oliveira
Odilon Nogueira e Outros
Armando Pucci Filho

Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Carlos Alberto J.Lchmann

Armando Pucci Filho

Agric.e Past.Faz.Guayçara Ltda.
Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Manoel Carlos Aranha

Carlos Alberto J.Lohmann

João Figueiredo Frota
Carlos Eduardo F.B.Faria

Flavio C.B.Gutierrez

Yakult S/A.Ind.Ccm.
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
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Produção

NOME DO ANIMAL -o § S.
3 OI 3

PROPRIETÁRIO

- Ftoliça i^rindus - SP/38937
Talocha Fidalgo do Paraíso -RP/37381
SS.Preciosa Hígh Mark - B/33132
Rosângela Agrindus - SP/38926
Maria Zfena 474 Nettie Majestic-B/35398
Patranha High Mark SS - MG/21221
Maria Bca^ita Corli - ̂/58734
SS.Palestina Royal Master- B/33688
Patricia P.Sonnenholf -

ítol.Hor. Tuca MMF —

Casa Branca de Sta.Olivia-SP/87148
Canpista Vidinha da Boa Nata-
Abaraiba 4 J - SP/59258
Rula de Sta.Tereza —

Garça de Sta.Tereza -
Proibida da Bonança - SP/77932 -
Romandale Maxinus Flame -B/32606
Passoca SS. - 22150

Earlyway Maple Criscross - B/24992
Slingerland Atje 30 - B/36377
Gastona dosProvedores - SP/1Ü4498
Elna Atlas - 41644

Wit Moreninha Bon Amigo -B/34810
Quebrança Citaticn SS - M3/23262
Bandeja da Boa Nata —
Fantasia de Sta.Olivia- SP/81029
N.S.C.Violeta - B/38430
Palmira Kate SS - 22482
Odila Majorit^ SS. - M3/22412
Quiosque SS. MG/23846
Caçapava da Boa Nata —
Soraya de Sta.Tereza —
Quem Quem Olivete SS. - MG/22592
Quirela SS — M3/32219
Hol.Stella Pedras Greta 2 - 23221
Stella Pedras Citation 2 - 17823
Holandia Stella Pedras Munique 51 -17149
Sling.Grietje 20 - B/34040

^rindxis S/A.Eltç>.;^ic,Past.
Cid e c.Michelazzo
Joio Figueiredo Frota
Agrindus S/A.Q^.Agric«Past.
Blediior Ffemancfes Batista
João Figueiredo Frota
Carlos Oswaldo Itosa Lima
Joio Figueiredo Frota
Miguel A.C.Bartosa
Miguel A.C.Barbosa
Sta.Maria i^ro Pec.Indl.S/A.
Tilso Guimarães
entrai Paulista Ãgro Pec.e Oanl.Ltda.
Tilso Qiimaraes

Tilso Guimarães
Bertoldo Perri Canargo
José Saad e Sérgio Sadi
Joio Figueiredo Frota
Waldir Junqueira de Andrade
Miguel A.C.Barbosa
Bertoldo Perri Camargo
Alfredo Mathias

MigiJel A.C.Barbosa
;  Joio Figueiredo Frota
'  Tilso Güiiraries

Sta.Maria ̂ ro Pec.Indl.S/A.
José Saad e Sérgio Sadi
Joio Figueiredo Frota
Joio Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Antcnio M.E.e Tilso Oiiarraries
Tilso GuiJTBrães e Antcnio Marins
Joio Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Antonio WariXB e Tilso Guimara^
Antcíiio íterins e Tilso Guimsraas
Antcnio Marins e Tilso Guimarães
Miguel A.C.Barbosa

Impressos rurais padronizados

Bloco de 50 impressos de notificações ou recibos ou
comunicações a empregados da fazenda; contratos agrários

ou de controle zootécnico. Veja a relação abaixo.
A pedido remetemos prospecto e como brinde a Agenda do Produtor

T-01 —"Contrato de trabalho | T-08 Pedido de demissão de | T-17 — Recibo de quitação ge-
por prazo indetermina-
do

trabalhador estável

T-02 — Contrato de trabalho T-09 Advertência particular
por prazo determina-

T-03 — Aviso prévio para dis
pensa de empregado

Y.04 — Comunicação de féria

T-05 — Acordo para acumula
ção de férias

T-06 — Recibo de férias

T-07 — Pedido de demissão

X-IO Advertência pública

T-1 1 Suspensão por falta aoalta ao

T-18 — Recibo de quitação ge
ral, com rescisão con

tratual

T-19 — Recibo de salário

Contrato de financia-

C.09 — Contrato misto de ar
rendamento, empreitada
e serviços eventuais

J.12 Comunicação de
são disciplinar

^"20 — Regulamento de empre- Contrato de empreitada
sa rural rural

suspen- "r-21 — Ficha de registro de em- Recibo (final ou par-pregado(cada) C-U ^ ^
C-01 — Notificação judicial em -moreltada rural

/4a AlirAifA /4a rtr^ '

C-01 — Notificação judicial em empreitada rural
caso de direito de pre

T-13 — Recibo de aviso prévio ferência para aquisição
em dinheiro do Imóvel rural arren-

T-16 — Recibo ("Vale") de dado
adiantamento de salá- C-07 — Contrato de parceria

ferência para aquisição
do imóvel rural arren-

dado FICHAS ZOOTÉCNICAS ̂ r.
C-07 — Contrato de parceria trole de produção e

vários tipos.

para pedidos basta mencionar a quantidade e o n.* da referência
que antecede cada impresso

Editora dos Criadores Ltda. Av. Pompéia, 1214 — 05022 — São Paulo — SP
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Produção

NÔME M
2 S
c

4S tS•o w

M 2
.S U
Q JS

•g
&

proprietário

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três ordenhasox)
AJ - até 2 1/2 anos.

Olheta EDC Albertina^S - PAJ/634- LE
Albertina'S Tüinva-r Rqy Red Orangeade-BB/4533-IE
Ogrera P.R.Albertina*S - RftJ/785 - IM
Plan Dana Paraguassú - BB/4362

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Ndbresa de São Francisco - 9695- lE

CEASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Naza QC Betina'S - SP/72161 - m
Anca Moyerdale de Meirelles-SP/71994
Cobiça 731 P.S.G. - SP/70042

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos,
Cristina São Rafael - SP/75992- IM
Pantera São Rafael - SP/75988- IM
Gioconda R.Reâ de Lorena - SP/EP-6001
Tania Jc±>i - SP/105045

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
ünited Chief Lottie -IBB/341 - lE
Amora 0216 Sorana - SP/76605 -IM

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
SMP.Laiora Marquis Ned - (aJB/418
Atriz Sovereign 19 de Cruzeiro-SP/62849

CIASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
SMP.Susan Marquis Ned -<3B/171 - I£
Albertina'S CM2 Liinba - lE

Helioe do Mar - 9051 - lE

Plan Al ha William Pronoter - ffl/3608- LM
ES Ligada Roeland SS - BB/2799- LE
Carina da Planicie - GHB/349
C.A.Anoora do Burity - SP/62848
Adelaide Plan - 50137
Elite de Cruzeiro - SP/46836
Baiuca Standart - 75506

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Boumgartners Firestar Itena Red -BB/4800-IM
S.N.Lena 11 Centuricsi Bet^ - BB/2633- LE
Mag'S Aida M^le Ja^jer - BB/4326- I£
Senaíora Jasper de Meirelles - SP/82846- lE
Heroiza Reflectiai Sovereign -RAJ/651- lE
Myerose Aoe Claudia Red - 5136-
Dama Rainha RdDarcjn Plan - 81705

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Sao Siinéoo Jar^ada - BB/4288 - LE
Christa 728 1^1 P.S.G. - SP/79039- LM
Amoreira Don de Meirelles - SP/79119
Intemational Minuet -

Mag*S Potita Cit.Reflection - BB/4331
Ridges Wbod NCR Clover Bud Red -
Boenia Ncble de SanfAna - MG/11526
S.N.Candonga 5 Bet^ Pabst - BB/4650
Maranathã Kabaça Monarque - BB/4263
T.-i«a Baiovador de SanfAna -SP/88812

Lenice Raiovador de SanfAna -SP/8813

BJ - de 3 a 3 1/2 aiKiS.
S.N.Técdora 7 Centurion - BB/4200- IM
Aratinga Lena F 1 Centuriai - BB/4048 - LM
Kranz Dale Scarlet - LBB/457 - IM
Barbara Pegassus R.S.I. - QiB/416 - l£
Birmânia Trananitter Jack S.I. - SP/81697-
Frigideira F.L.F. -SP/76481
Carin Inspiraticai F.S.R.Anparo-RAJ/431

rr-AggR BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Scjnia BoyaX Nioo - SP/82578 - lE
Qrelia Baby da S.S. - I£
Natal Ia Royal Corem - RfiJ/326
ífeitman P.Citatiai Lis Red -IBB/342
Rosanari Ita Nico - SP/2095
Holanda Farm Nioo - SP/60866
Artesia da Holambra - ̂/4066
Glaucia Rauaiador de S-A. - 62180
Colorida Transmiter da Bahia- RP/0174

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Roseira'S Lady Bot - ro/3648- 1£
Roseira'S Lsãrbrança R.^d - HB/3646 - l£

Gm 2-5 54895 305 7.449 233,7 3,13 Pedro CYxide

PO 2-5 55339 305 6.195 207,2 3,34 Pedro Ctonde

(EB 2-4 55874 305 5.883 199,3 3,38 Pedro Conde

PO 2-3 54461 305 3.135 130,4 4,15 Luiz Viscardi

PC 2-11 54949 280 6.339 222,4 3,50 Geraldo Figueiredo Forbes

GC3 3-5 56929 235 6.580 217,3 3,30 Pedro Ccnde

GCl 3-2 55600 305 4.615 161,6 3,50 CHaudio V. Roberti
QCl 3-2 58015 161 2.639 76,5 2,89 Valmir O.Spinelli e Irmãos

31/32 3-8 50871 305 5.898 204,1 3,46 Luiz Viscardi
31/32 3-9 50867 305 5.588 197,2 3,52 Luiz Viscardi

PC 3-8 58013 129 2.666 116,1 4,35 Valmir SPinelli e Irmãos
31/32 3-8 58014 147 2.038 77,4 3,79 Valmir O.Spinelli e Irmãos

PO 4-0 50634 277 6.493 203,7 3,13 (Seraldo Figueiredo Forbes
31/32 4-1 49441 305 5.879 223,0 3,79 Luiz Viscardi

GC2

OiB

PO

GCl

PO

PO

Gsm

GC2

GC2

PC

PC

4-7 47877 277

4-9 58603 122
4.226

2.652

145,3
106,1

3,43 Antcaiio Carlos Rachou V.de Almeida
3,99 Valmir O.Spinelli e Irmãos

7-4

5-3

6-3

5-3

7-8

11-8

5-5

5-8

10-9

10-2

38418

44358

41059

50685

36937

35191

45732

49743

42123

34985

Duas Ordenhas(2x)

305 7.123 286,6 4,02 Antonio Carlos Rachou V.de Almeida
305 6.237 213,3 3,42 Pedro Conde
261 6.235 213,0 3,41 Luiz Viscardi
305 6.063 243,4 4,01 Luiz Viscardi
292 5.563 217,9 3,91 Eduardo Sinoisen
233 5.243 147,2 2,80 Hugo Reinaldo Bueno
172 4.599 142,5 3,09 Hugo Reinaldo Bueno
305 4.435 179,9 4,05 Luiz Viscardi
136 3.586 120,9 3,37 Hugo Reinaldo Bueno
91 1.975 64,7 3,27 CiTristiano dos Reis Meirelles

PO 2-0 55966 305 5.134 159,0 3,09 Amilcar Farid Yamin
PO 2-5 55553 293 4.808 139,8 2,90 Laércio Valle Nicolau
PO 2-5 54362 305 4.423 154,9 3,50 José Sylvio Magalhães
QC3 2-3 55575 284 4.219 147,4 3,49 Antonio Josino Meirelles
OS 2-2 54360 305 3.936 145,8 3,70 José Sylvio Magalhães
PO 2-2 56036 305 3.312 146,2 4,41 Luiz Viscardi
GCl 2-3 52541 258 3.001 115,1 3,83 Luiz Viscardi

PO 2-8 54304 305 4.614 163,5 3,54
PC 2-10 55267 305 4.186 158,4 3,78
QC2 2-9 55577 305 4.047 134,6 3,32
PO 2-11 54964 305 3.943 142,6 3,61
PO 2-9 54361 305 3.853 142,6 3,70
PO 2-8 55730 305 3.635 137,6 3,78
GC3 2-9 52130 302 3.131 117,4 3,74
PO 2-7 56735 215 2.700 85,3 3,16
PO 2-11 52565 129 2.206 79,9 3,62
GCl 2-11 55762 269 1.868 71,2 3,81
GCl 2-10 55503 185 1.822 73,6 4,04

PO 3-2 55554 305 6.371 184,3 2,89
PO 3-4 50200 305 5.219 217,5 4,16
PO 3-0 54363 305 4.729 168,5 3,56
OS 3-0 50000 305 4.385 164,8 3,75

IM GC6 3-5 49998 305 4.154 163,6 3,93
PC 3-0 54800 290 2.824 117,8 4,17
GHB 3-0 54237 303 2.645 108,3 4,09

GCl 3-9 54980 305 5.090 183,7 3,60
31/32 3-9 54990 294 4.858 169,2 3,48

C3© 3-6 50451 216 4.669 158,8 3,40

PO 3-7 49662 305 4.062 146,6 3,61

GCl 3-11 48269 264 4.007 139,9 3,49

31/32 3-10 54485 263 3.822 138,8 3,63

PO 3-9 51007 305 3.126 114,4 3,65

GCl 3-9 50024 164 2.850 102,2 3,58

GC3 3-8 56015 305 2.675 106,6 3,98

PO 4-5 46121 303 5.593 183,3 3,27
PO 4-4 50070 286 4.944 183.6 3.71

Antonio Toledo Lara Neto
Valmir Spinelli e Irmãos
Antonio Josino Meirelles
José Sylvio Magalh^s
José Sylvio Magalhães
Luiz Viscardi
Esp.Gabriel Dias Pereira
Laercio Valle Nicolau
João Passarelli
Fernando José Santos
Fernando José Santos

Laercio Valle Nicolau
Emilio C.Kluppel -^apoti
José Sylvio Magalhaes
Luiz Viscardi
Luiz Viscardi
Francisco Lopes Filho
Pedro Ferreira Faus

Antonio Bassoli
Cocp.Agro Pec.Holantora
Amilcar Farid Yamin
José Sylvio Magalhães
Antonio Bassoli
Antonio Bassoli
Cocp.Agro Pec.Holambra
Amilcar Farid Yamin
João José de Brito

Rí±)erto Felippe Cantusio
Roberto Felippe Cantusio
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Elv Sovereign Shelley Red - LBB/263 - LE
Jacufcinga Nico - SP/60862
ítoseira* S Lassie Sultan - BB/3650- LE
Elv.Sovereign Ruth - LBB/314
Pereira Marluci Renovador — BB/2065
Amaralina do Morro Verde - 66641

ScdDeranita Majority Benedet - SP/67051- I£
Beauty Majesty F.S.R. - SP/59663

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Opaca Hanilton de S.S. - SP/55616- LE
M.R.Scarlet Rabi - BB/3753 - LE
Carla S.Sta. Inez - SP/88205 - tf
são Simão de Granfina - RAJ/201
Bahia Cigana Trasnitter - BB/4110

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
S.N.Corrie 7 Roland - BB/2102 -
S.N. Corrie 7 Centurion - BB/2273 -
Inga Larry de Moore de S.A. - 11334 - lm
S.N.Cabreuva 3 Centurion - BB/3177- tf
Blaisure Jack Arme - BB/3971 - m
Duallyn Ivanhoe Carrie - BB/3206
Libia Bossanova Magic Mag*s - GHB/128- LE
ftensage^a Mauro - 79047
são Simão de Geni -BB/3273
C.Sherbrooke Susan Red - lbb/207
Elegância de SanfAna - 6872
S.N. Lea 11 Giant ReflectiQi-j —
Batuira de Bragança -un
Lcndrina Coraçao - SP/91403
ftooreland Carman Rsd - LBB/2fiq ttt
Arlene - 2191 ^
Hertzler Dandy Erma Red - LBB/394
Roseira'S Memória -

Bailarina V.D. - SP/55968

Suiião de Git^a - BB/32')j -
Dirco dtí são Simao - 73611
LUztílinha EJenodetti - SP/67064
são Simao Bebei - BB/21S8
Castre Linda 10 - BB/2738
Ridgcs Wood Rich Rosanne Red - BB/31 qq
Morro Alto Esfera Transmitter Jack
cativa sabir - SP/54944 -BB/3251
Balança 717 Rebel -
Fala Boyal Kdde M^telles - ghb/295
Fabula Roeland de Morro Alto -GHn/39Q
Evinha de Sao Simao - 46996
Loanda Esalq - 56454
Regência Corona - SP/8951
Araguaiana F.L.F. -
S.N.Jurujuba 10_Betsy
rfc=>dp» de Sao Simao - 7361o
Fortuna Mauro - SP/76106
Ridges Wood MCR Inka Red _
Amazonas Galv'S 192 Sorana -
Síleda Gerente de SanfAna -
Elena de Sao Simao - 5l4ox /^iol
Adriana F.L.F. - SP/55371
Angela - 51081
Amora Sasa - SP/54062
Suécia de Sta.Ana - MG/7987n/-7Qi
Cristal Reportagon - 54353
Asturias -

Heroina Standart - 75504
Eunice da Jandgya - SP/4C7QP
Distraida de São Simao -
Raposa Ladysman Sta.Cruz -
F.S.Tryntje 27 - BB/2485
Donzela de Sao Simao - 64570
Maravilha da Sta.Maria —
Dalia de Sta.Tereza -
Pantera Royal Red - BB/3:>c
Cristal Caravana - 51173

Raça Jersey

CLASSEBS- de 3 1/2
Incauta 89 Eterno - 10306^^°®.
S.A. Noiva 79 Remo - iQjj
Sulssa Palestrina Esteio

CLASSE CJ - de 4 a 4 l/j
Campeira de Saltinho lo
S.A.Cassana 39 Nino - 28

CLASSE CS - de 4 1/2 g 5
VJíndsor Fillpal Exigent

10015_(,
CIASSE D- Adultas, de ma

127/128
PO

4-4 46728

4-3 54364

4-0 49893

4-9 55469 305 6.051
4-8 44743 303 5.280

4-8 54308 305 4.304
4-U 46330 276 3.827
4-7 56016 305 2.449

-9 24496 305
-10 31965 305
-O 40780 303
-11 42649 301
-4 55967 305
-5 34597 288
-4 40836 305
-4 37131 233
-8 43114 305
-O 40837 305
1-8 29987 286

55871 305

55246 305
-5 55008 282
-8 45351 305
-5 51022 305
-11 45008 305
_  51135 296
-3 43524 305
-1 46134 298
-3 37620 305
-1 49892 286
-7 32916 305
-2 34381 269
-8 38654 305
-11 42240 305
-6 43996 286

55272 305

-10 39576 305
-10 42931 305
-10 40396 243
—2 46664 276
-9 55700 305

45165 305
55552 305

-5 38158 218
-9 53615 282
—9 41576 240
-10 36520 305
-9 45443 295
_8 39450 210
-7 44404 305
—O 45013 280
-3 53261 243
-O 39019 187
-11 25977 147

48845 305
-0 38145 227
-9 49844 234
-6 38767 90

51860 178
-O 33915 187
-4 35306 91

55007 91
58405 133

-4 "521 89
-1 26873 85

S.A.Lapa 29 Sovereicm ^  do S t,.

—-

Ocdenhas(2x)

,  ,n 55101 244 2.416
49919 270 2.352

3-10 49286 235 1.942

.  50247 305 3.338
46496 267 2.771

4-6 55104 274 2.521

33860 305 4.865

3,60 Jose Sylvio Magalhães
3,34 Antcnio Bassoli
3,52 Raberto F.Cantusio
3,69 José Sylvio Magalhães
4,55 Esp.Gabriel Dias Pereira
3,67 Fernando de Souza Toledo
3,31 Jayne Estevam Benedetti
3,83 Pedro Ferreira Faus

3,59 Cocp.Agro Pec.Hola±ira
3,33 RDdolpho Figueira de Mello
3,76 Central Paulista Agro Pec.Ltda.
3,49 Antonio Ibledo Lara Neto
3,56 João José de Brito

Laercio Valle Nicolau
Laercio Valle Nicolau
Vasco Mil Hcinens Arantes
Laercio Valle Nicxslau
Amilcar Farid Yanün
Hugo Rsinaldo Bueno
José Sylvio í^alhães
Amilcar Farid Yamin

Antcnio "Eoledo Lara Neto
José Sylvio Magalhães
Esp.Gabriel Dias Pereira
Laercio Valle Nicolau

Korge Rocha Canargo
Sta.^iaria Agro Pec^Indl.SA*
José ̂ Ivio Magalhaes
José Dutra Bayao
Hugo Iteinaldo Bueno
Roberto F.Cantusio
Valentin dos Santos Diniz

Antcnio ToleciL

Antcnio Toledo Uutj Neto
Jayme Estevam Benedetti
Antonio Toledo Lara Neto
Amilcar Farid YatLn
José Sylvio Magalhães
Pedro Ferreira Faus

Sta.Maria Agro Pec.lndl.S/A.
Valmir Spinelli e Irmãos
Antonio Josino Msirelles
Pedro Fterreira Faus

Antcnio Toledo Lara Neto
Esc.Sup.de Agric.Luiz de &ieiroz
Sta.Maria Agro Pec.Ind.S/A.
Francisco Lopes Filho
Laercio Valle Nicolau
Antcnio Toledo Lara Neto
Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Amilcar Farid Yamin
Geraldino Natal í-tedureira
Esp.Gabriel Dias Pereira
Antcnio Toledo Lara Neto
Francisco Lopes Filho
Francisco Lc^s Filho
Said Abdalla S/A.Eng.Oan.^ic.
Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
Antcnio Toledo Lara Neto
Pedro Ferreira Faus
Christiano dcs Reis Meirelles
José Edgard P.B.Filho
Antonio Ttole^ Lara Neto
Fernando José Santos
Fernando José Santos
Antonio Toledo Lara
Sta.^teria Agro Pec.lndi.8/A.
Antcnio Marins e Tllso Guimarães
Fernando José Santos
Antcnio lOledo Lara Neto

5,06 Mario Lopes Leão
5,19 Mario Lopes Leão
4,46 Albino Malzone

4,62 Vasco M.H.Arantes e Paulo H.WX Haelin
4,48 Mario Lcpes leão

4,47 Mario Lcpes Leão

4,11 Paz.SanfAna do Rio Abaixo SA.

REVISTA DOS CRlADQl^ç^
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Produção

NOME DO ANIMAL proprietário

S.A.Larpadosa 8 Priiror - 1971-C
S.A.Harnioniosa 39 Milton - 8319-C~ LE

S.A.Ita 59 Milton - 8309-C

S.A.Gilda 49 Wiseman - 8293-C

Hurvrocd Princess Snoball - 10010-C

Teteia Quixote Rey - 9773-C
S.A.Lucy 69 Numa ~
Guaraná -
Faca de SMSC - 68620

Donalda Valor de São Francisco - 9752-C
S.A.Niagara 99 Confederado -
Hurvxxd Goodrest Magic - 10009-C
S.A.Ruth 79 Napoleão -
S.A.Cocaina 69 Romance -

6-0 45437 305
7-3 41592 305

7-4 41759 283

7-7 39762 295

5-1 46415 305

6-8 55949 305

56136 305

-  43267 268

9-8 36623 305

6-7 39561 256

-  55308 238

5-0 49301 253

55309 305

-  55300 185

Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo S/A.
Faz.Sant Vuia do Rio /'jDaixo S/A.
Mario Lopes lA?ão
Aucjusto Amelio M.Pacheco
Mario Lopes Leão
Dedo Luiz Malta Carnpos
Dedo Luiz MTlta Carnpos
Mario Loix?s Lcao

Mario Lopes Leão
Mario Lojx^s Leão
Mario Lopes I-eão
Mario lopes Leão

Raça Schwyz

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos,
LXigeiia - 6005 - I£
Moeda History Maker Uni verse - 2739
Uma II de Sta.Madalena - 3357

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Devanira - 6010- 1/4

Lis Crescenf S Maker Flluribus -5746

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
ES.Jay Greta - 5832 -
Francesa Pluribus de S.M. - 5523- LE
Itosa de Sta.Madalena - 2810
ES.Ray Millie - 5830
Formosa de Sao Carlos - 2493

C^^SSE GJ — de 4 a 4 1/2 anos.
Hortaliça da Aliança - 2218
Artéria Pluribus de S.M. - 5542
Lakeshore T.J.Mabel - 5555
S.M.Tulipa Pluribus - 5371

CLASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.
Nelsland Dana - 5554- IW
Ccxnarca de Sta.Madalena - 1647
Heróica da Aliança F.A.M. -1313
Lanny do Principe Pluribus S.M. - 5375

1> Adultas, de mais de 5 anos-
Nobresa de SÍo Carlos - 1/4
Miranda de Sta.Madalena - 74688
Extraviada da Sc^ - 1507
nxachess Hilunda'S Pluribus - 5096
Angola - 2326
Nelka - 5190

Defeza F.W. - 2259
Aljuba - 1715
Jangada Crescent II de S.M. - 67317
Platina (te Sta.Madalena - 1242

Raça Símental
CXASSE RJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Onja Rello Scxija -1433 - 1/4

Duas Ordenhas(2x)

2-10 55559 249

2-10 54442 212

2-8 55461 150

3-1 55560 305

3-4 54824 132

3-8 49284 252
3-8 54439 305
3-7 56291 305
3-10 44576 194
3-6 55431 276

4-0 49220 296
4-4 55457 305
4-3 53691 116

4-1 47432 173

4-7 52047 288 5.379
4-10 55455 305 3.186
4-9 48463 305 2.983
4-9 48491 305 2.725

-  55749

9-7 39361

5-2 55748
5-8 42262

9-6 44849

6-7 41358

7-0 47776

7-6 47755

Duas Ordenhas(2x)

3-4 54094 303 5.151

3,86 Agro Pec. Heiras St9 Isidoro
4,30 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
4,44 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

3,80 Agro Pec.St9 Isidoro
4,04 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

3,57 Amilcar Farid Yamin
3,96 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
4,80 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
3,88 Amilcar Farid Yamin
3,95 Carlos Cardoso A.Amorlm

3,82 Francisco Amarante Mendes
4,39 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
4,01 Amilcar Farid Yamin
4,38 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

3,60 Amilcar Farid Yamin
3,48 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
3,91 Francisco Amarante Mendes
4,03 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

Carlos Cardoso A.Amorim

Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Carlos Cardoso A.Amorim

Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Tasso Assunção Costa
Agro Pec.Suíço Brasileira Ltda.
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Costa
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena
Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

Carlos T.da Silva e José C.Teixeira

Raça Guernsey

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Alegria M2 D'Abadia - F-2626

CIASSE AS - de 3 a 3 1/2 anos.
Pax Garoa Big D*Abadia - 947 - LM

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Gordlines Transfeirs Jan- 2668011- LM
Hoffinan Holm SS Alicie - 2673429- IM
Keystcwie O Gem - 268476

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Pax Duna Boy do Alto - 862
Amorosa Mister Ctoeriand do Tincfuã-870-LM
Pax Deusa Big do Alto - 863- lAl

CLASSE CS - (te 4 1/2 a 5 anos.
Alvorada Philiip*S King do Tinguã-864

CIASSE D - Adultas, de mais do 5 anos.
Xonte Hcwsley ChairçjiOT do Tinguã- 802- LM
Pax Dana Dcjy do Alto -

Duas Ordenhas(2x)

2-4 55609 305 2.699

2-6 55607 297 3.752

3-10 55605 305 4.344

3-10 55608 289 3.303

3-6 55995 271 3.044

4-1 54019 305 3.819

4-5 50260 279 3.373

4-3 49196 303 3.230

4-10 49969 252 2.208

5-9 42779 305 4.19]

-  55606 299 3.274

5,14 Custodio Cabral de Almeida

4,83 Custodio Cabral de Almeida

4,24 Custodio Cabral de Almeida
5,03 Custodio Cabral de Almeida
4,07 Custodio Cabral de Almeida

4,73 Custodio Cabral de Almeida
4,80 Custodio Cabral de Almeida
5,52 Custodio Cabral de Almeida

4,59 Custodio Cabral de Almeida

4,43 Custodio Cabral de Almeida

4 ,40-.Custodio Cal>ral de ALnt?ida
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Produjão

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Raça Dinamarquesa
CXASSE aj - de 3 a 3 1/2 anos.
Tiamina - 457

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Venesa Sao José - 452
Manjedoura Sao José - 613

Raça Red-Poll

CIASSE D - Aíultas, de mais 5 anos.
Inportada 521 -

Duas Ordenhas(2x)

3-1 49729 289 2.916 118,8 4,07 Orostrato Olavo S.Barbosa

4-0 55334 305 3.542 139,9 3,95 Orostrato Olavo Silva Barbosa
4-3 55333 305 2.845 113,7 3,99 Orostrato Olavo Silva Barbosa

Duas Ordenhas(2x)

45358 271 2.459 110,6 4,49 Livio Malzcni

Raça Pítangueiras

- Adultas, de mais de 5 anos
Avenida 9546 - LM anos.
Solange H-614 -
Boêmia F—791

Brancarana 2914 - le
Brutela H-608
Berruga E-230 - im
Paisagan 8462 - i£
Caninha - H—302 -
J^jonesa 2415 - LM
Cambota 7547
Marineusa G—638
Parreira B—422
Carminha 2607
Barrigada F-908
Coruja II - 2803
Apelada F-939
Fortuna G-375
Artilheira 4710

Flor de Liz - G-491
Azuladinha - 1232
Udbroza H-574
Barreira F-191
Cachopa - 3373
Aruela 7682
Biriha 2693

I  Rita - 9040
'  Alvenaria B-913

Beringela 8547
Cdalia - B-806
Analogia 9558
palmeira G-536
jjalvinha K-094
Amora - A-647
Andarina 8456
MOTiica 2745
Arsenia 3805
Rebeca 9418
Nilda 4570
Bcíiita E-915
Araçatuba 9391
Aldeia - 4824
Bate papo - F-974

- A-550

Raça Gir
CÍ^SBJE - Adultas,

de c
Hiena - SB/26 -

LeJopa -

Duas Ordenhas(2x)

Gafurina ~
Manivela - M-043

OAS^-BS - & 3 1/2
Paineira - 954 a 4

ojerlsa - 0-36 V2

cLas®_S " 4 1/2 „^^^037 LE « S

ssff "•» - ̂
Fagulli^ — ^ 6193

rraSSE E - ̂«Itas,
sTcTSSErÇ^ Caohintjg'^ '"aig

!

11-10 28888
12-0 29421
7-5 40881
6-9 42221
9-10 35012
9-0 36495
-  50922

50949
49804

10-5 31894
-  46325

8-11 35947
5-11 45313

13-11 22709
48386

11-5 32604
6-0 42698
-  46810

8-1 40232
5-8 44527

48709

11-4 30968
6-9 42477

50455

-  46327
48023

-  54717

7-6 40085
-  48713
_  54714

48041

Qrdsnhas(3x)

7-4 44347 3
10-5 33932 3 ^
7-10 44383 23 ^_ggg

'íí SS íf
puas Ordenhas(2x)

3-7 55808 305 2-lW

4.5 55606 305 1-28^

4_7 50827 305 2.95

5-2 55248 305 3.424
c-5 49675 305 g
5-5 48795 305 21-9 55350 305

IEVISTA dos CRlAtjQi^
0-

Lm

i  S/A.Frigorífico Anglo
I  S/A.Frigorifico Anglo
I  S/A.Frigorifico Anglo
S/A. Frigorífico Anglo

I  S/A.Frigorifico Anglo
:  S/A.Frigorifico Anglo

S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A. Frigorífico Anglo
S/A.Frigortfico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifiço Anglo
S/A.Ftigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
SA'Frigorifioo Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifioo Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifioo Anglo
S/A.Frigorifioo Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifioo Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.FrigorifioD Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo
SA-F^igoí^ifico Anglo
S/A.Frigorifico Anglo

Anglo

4.92 Rubens Ifesende Peres
4,85 Francisco F.Barretto
3.93 Francisco F.Barretto
4,92 Francisco F.Barretto
4,14 Francisco F.Barretto

4,93 Francisco F.Barretto

4,69 Francisco F.Barretto

4,82 Efancisoo F.Barretto

4 95 Manuel e José João S.R.âos Reis
4^95 Francisco F.Barretto
4,69 Francisco F.Barretto
3,76 Tasso Assunção Gosta

4,86 Mmuel e José João S.R. dos Rais



Produção

NOME DO ANIMAL ■õ o 'Se=  -5 ^
= ? — S"5 èu a C

«  IB

O "•Se ho ^ o PROPRIETÁRIO

Saudade - A-7416 -lE
C.A.Cancela - 174
Indígena - 933
Greve - H-6769
C.A.Guaranisia - 921
C.A. Lebre -
Laiparira - L-048
C.A. Diadema -
Cuba - 461
Acajã - N-7352
C.A.Haitiana -
Lacaia - L-004
C.A.Hera - 969
Aguarela - 1958
Malvada - M-031
Lanceta - L-052

Gi rolando
rr-ASSE E - Adultas, de mais de 6 anos.
Bitola - 1677
Precisa - 2194
Bilcntra - 1490

10-11 36742
10-7 34900
9-4 42537
-  49727

7-11 39866
-  55765

6-8 45242
11-5 31487
8-2 47371
-  47367

6-8 47581
7-4 46069
7-4 44124
-  55351

6-5 46046
6-8 46062

Duas Ordenhas(2x)

9-2 49031 232 2.327
6-11 55162 237 2.260

11-0 55366 257 1.884

Manuel e Jose João S.R. dos Reis
Gabriela Oliveira Costa
Francisco F.Barretto
Miguel A.C.Cançado
Gabriela de Oliveira Costa
Gabriela de Oliveira Costa
Francisco F.Barretto
Antonio José J.O.Costa
Miguel A.C.Cançado
Miguel A.C.Cançado
Gabriela de Oliveira Costa
Francisco F.Barretto
Gabriela de Oliveira Costa
Tasso Assunção Costa
Francisco F.Barretto
Francisco F.Barretto

4,14 Tasso Assunção Costa
3,98 Tasso Assunç^ Costa
3,63 Tasso Assunção Costa

II-DIVISAO - Lac es ate 365 dias

Raça Holandesa —■ variedade preta e branca Três OrdenhasOx)

CLÃSSE AJ - até 2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Parabola - B/47041 - IW

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
33 Herttosa Skdclnson itoclonan - B/44838- IM
Diana Citatirai R.Lindley C.R. -RAJ/622

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Colantha Pioneer Admirai C. R.-RAJ/434-IAI

ciasse cs - de 4 1/2 a 5 anos.
A.F.Fortaleza Nava - B/37679- lAl

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Maryvale Kristina Myrtle - 2730336- IW
Aratuba 0056 Sorana - SP/63390 - lAl
J.P.R.Gigolete - B/34894- IM
Arara 0053 Sorana - SP/63355
J.P.R.Grata - B/36149

2-0 55960 353 5.860

2-9 55422 363 10.182
2-9 55601 322 4.426

3-4 55596 365 6.552

4-6 48334 355 8.762

5-9 43017 334
5-4 49752 365
5-9 41496 357
6-5 50677 340
5-4 44219 349

3,86 Fazenda Fortaleza Ltda.

3,28 Benedito J.S.Melo Patl
4,12 Cláudio V.Roberti

3,61 Cláudio V.Roberti

3,46 Fazenda Fortaleza Ltda.

3,57 Joaquim Peixoto Rocha
3,55 Luiz Viscarxü
3,83 Joaquim Peixoto Bocha
3,86 Luiz Viscardi
3,92 Joaquim Peixoto Rocha

Duas Ordenhas(2x)

rTA.q.qE AJ - até 2 1/2 anos.
Hawthome Ned Ernna - B/46592- 114 PO
Aratinga Pavuna G.M^le - B/47417- U4 PO
Aratinga Guararema Citation -B/47242- m PO
J.J.Mariela R.Eltperor -B/47269- IM PO
Paraguaya Mountalneer Etrusca P.D'Alho-BAJ/631IJ4 caiB
Ar^.Aratinga Eva G 5 í^llo. 32851- IM GC2
Pan Higbrow aosie Bosangela - B/45277- LM PO
Pathfinder Nan - B/46104- LM PO
Mangaba Greta Picneer da Posse-RW/6B4-M OB
Hilare Quirera de Viraocços- SP/14787- U4 PC
jang.Sulista Olivia Admirai - B/45721 PO
SS Tatiana Brigadier - B/44487 POJang.Saliva Lusíada Cit.- B/45677 PO
Jang Simolina Nutrivale Filao-B/45704 PO
Grma Brigadier do Bocha -SP/91433- IM GCl
Califórnia - B/44833 PO

ctaSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
3T'7ãTSSra Paclanar Salinas- B/466B2- IM PO
S^ttoga Guajuvira - 37676 - IM 31/32
OT 65 Taquaral 21 MedaUst - B/44256- IM POfl LaSlita Boot. -B/46823 - IM PO
o i,', ulmodeca - SP/79716- LM PCSf^^TTteflect.S.H. - 85625- IM PC
â^us Mangie 21 Brigadier - B/46499- IM roS-S^s^tericcap Boot. -B/4B440- IM PO

^ífssí- M3/M872- IM GC5^^Caosule SS - M3/25916 GClSalva Mst Cãp n/d^QO! POP.arita^ra f

rrASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.Gerda 7 - IM

2-7 55904
2-8 55840
2-8 55834
2-9 56397
2-9 55257

2-6 53069
2-11 56125
2-7 52594
2-9 55928
2-7 57157
2-6 56021

3-5 50513 365

Valmir Spinelli e irmãos
Emilio C.Kluppel -Arapoti
Eiiàlio C.Kluppel -Arapoti
José Vieira Pereira
Jacob RDsier Eutilh
E^lio C.Kluppel - Arapoti
João da Silva
João da Silva
Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.
Faz.Sta.Maria da Posse Ag. Past.Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A.
João Figueiredo Frota
Pernando Alencar Pinto S/A.
Fernando Alencar Pin^to S/A.
Walter Castro da Rocha
João Figueiredo Freta

Pecuária Anhumas Ltda.
anilio C.Kluppel - Arapoti
Cia. A3m. Tec. Agric. Atagri
José Peres de Oliveira
Haydeé Keutenedjian
Cia. A3m. Tec. Agric. Atagri
Ci a. Adm. Tec. ic. Atagri
Cley Jorge de Oliveira
Cláudio V.Roberti
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
S/A. Fazenda Paraiso Agro Peo.
João Figueiredo Frota
Said Abdalla S/A.Eng.Cem.Agric.
Pecuária Anhumas Ltda.

:  Flavio c.B.Gutierrez

4,15 L.Noordegraaf - Arspoti
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J âíiç • í-^ i o Hamhxi jr
Mairatã 3 R.Map]^
Mar jau Ravy sii,^,p
Arap.Baronesa ~
Arap.Pot Contur ■
Aura 108 Rajudo i

GC2

31/32

'AlhoH3HB/389-IAl GHB
31/32

PO

PC

PO

PC

PO

GCl

PO

Guaüa 21 BootT
Arap.Trix Hertze e aSoog 31/3^
Irika - 29470 ~ 27553
Serra Negra 431 r , „ "^Cl

- SP/73803 ^
classe d - Adultas a
Arap.Laanwijk Pletíp ? "^s de 5
SM.Irean Mlngo CcmoT "" l934n ^os.

KSE; V/=K;!^2- "
™iiw.Paula 6 LM

SK.Nettie Wayne Ce^" LO P-^^le-igg^g, ̂
SM. Leda Hagen Eoot - tcA LM
Danlelle Fanii 830=: T B/3675f/2527l -
Jangada Nllce OI43 „SLiej,di,, ~ LM

P.BDsennary Porty o^;'883-
I4arselma Agrlnda, Per - B/ac ^Lí
P.T^ufa Fidalgo -Sp/4 /26391 -
SS.Oscarita Marlhai,®/33427 - LM
Jang.Miss Inedit, LM
Sandr^ Santa NUst - ̂M
Arap.Baronesa Rieí " SBa^ - B/3055,
uarap.Ociosa Hig^ U _'1"2355- j.,
Azulega de sta ni ^'rk ^ 20804•ui,,„. B/2n78R~ ,

i*i<arqi.ás j - Ia,
aJT.Inka 2 Governos; ~ LM
telga 1 Fayne SH 345 ^ „•

'PlUoaa'' '2L~ ''2U2yü-LM
■ e .511. :-L/Virk ,

~ S/404 , ''"2 3

jang.Orizonttn,

—nvi^ .
Batuira Buono - ^
Seresta Marcnn^ ;'523r> _

Sanluci Elza Emiiig
Arap.Primavera ~
Arap.Primavera

- b/38565- ,
59016_

;_B/39160- um

Elisa Kyland Premiai®-; B/39170- 1
C-uarap.Boot.Petunia iSV " 62908Angatuba de Sta.Qii-.^^ " B/37119natoha 385 _ ^^^3-^^/81053

A. F. Fortaleza Nacã"-^R/"
Hípica 32 Monarch SH
Kingway Charming Ngw"
Mairatâ 87 Raveglen •

- -„?L948" - um"^'
LM

e ̂ 2^ch-52565- M
- LM

'36- LM
LM

--B/35539-LM
LM

31/32
PO

PO

GC2

GC2

GC2

GC2

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GCl

PO

PO

PO

PO

GC2

PO

PC

PC

CicM

Arap. Baronesa Lixa 5 -
Ttorda Rr^o Marola -
Três Irmãos Leda Charmer - 1
Hol.Sling.Astrid 51 - 27213
Antártica Camation M.N. -

CL^SE CJ - de 4 a 4 I/2 anos.
lameir - 27573- LM
-^59038- LM

- LM

IM

31872- lm
-^SP/66039 - lm
'  '^ogale:

- M3/23991
- ^ - 24512

CLASSE CS — de 4 L/2
Arap. Conde Annmarie •
Arap.Trix Annie 4 - •
Namorada Idol.itaiia^
ArcÇí.Verburg Níarina

Casca 21 Boot. SH.
Rara Osõrio Kate ̂
J.P.R.Historia - B/39oio^f
Arap.Trix Truida 26 - "
MDCinha Cercadinho - «
Fia da Plantei- 84774'
Roble'S 1331 Maricai
Ifede Markuis SS - í-
Hol.Sling.Resita 4* .

ânos.
- 24907 - UM
: 27565 - UM

'a do P.D*- --

- 63773-

LM

Onça Sasa - SP/72592 - LM
Charoo Yola Anna Boot. - B/46707
GFV.Elidia Tidy Deoeption - B/26711- LM

Arap.Ctonde RiGinkje 14 - B/37668- LM
Caldas Magnolia Ultimato - B/42553
Vfedia Lane Jodi - B/45149- LM
Arap.Trix Elsje 24 - 30390
Bambina Vimodoca - SP/67131 - l>i
Niao*S Gardênia Kentucky - B/46566
'Harcfy Aztec Frore - B/44952
Sarara CXiro Verde SS - M3/23947
Rafaelinos Mara Peward M — B/46572

ÇLASSE^^ - de 3 1/2 a 4 anos,
Ar^.de Jonge Charmer A7-32064- LM
Atibaia 21 Astronaut SH. - 74712

rr.__ .. _ 29152- IM

- b/24511- IM

b/41472- LM

anos.

Arap.Mans Lúcia 2 - B/47416 - U>1
GFV.Eird Prince Camaby - B/46330- L>1 _
Ottawa Sensation Jaboticaba do P.D. •Alho-GHB/557LM O© 3-2 51149 320 6.214 247,4 3,98 José Carlos S.Americano__ 31/32 " "" " ' ̂

LM PO

PO 3-2 55771 335

PO 3-5 50514 314 5.783 200,1 3,46 L.Noordegraaf - Ar^oti
PO 3-0 55604 343 5.148 172,1 3,34 Cocp.ígro Pec.Holaifcra

3-3 55792 328 5.135 202,7 3,94 Walter Castro da Rxiía
3-4 55847 340 5.119 167,2 3,22 Frederik Kool - Ar^xjti
3-3 55258 365 4.986 182,5 3,65 Haydeê Keutenedjian
3-2 55714 328 4.448 173,5 3,90 Yakult S/A.Ind.Con.
3-1 56186 335 4,425 165,6 3,74 Carlos Eduardo F.B.Faria
3-3 53076 315 3.604 122,8 3,40 João Figueiredo Frota
3-0 55716 327 2.967 117,3 3,95 Yakult S/A.Ind.03n.

PO

0C2

15/16
PO

PO

GC2

PO

PO

PO

3-3 56104 353 6.742 230,8 3,42 Jan Kok - nrapoti
3-1 55772 365 6.464 208,1 3,21 Guido Fabrocinl

3-5 55921 365 5.999 198,8 3,31 Said Ahlalla S/A.Eng.Ccni.

NOME DO ANIMAL

LM

'*Btnbro de 1979

31/32
PC

PO

PO

31/32
15/16

PC

PO

GC2

GC2

GCl

PC

GC2

PO

PO

GC4

NR

4-9

4-10 —-
4-7 44791 353
4-7 56110 313
4-7 45375 356
4-10 49012 365
4-11 45411 317
4-11 44966 365
4-8 47126 316
4-8 50261 346
4-10 45640 362
4-7

4-8

4-8

4-7
4-9

4-8

54528 351
48912 362
50408 335
55849 332
55352 365
48913 327

tn515 318

4-5 55856 365 7.358 226,5 3,07 ^terinus T.Hagai
4 0 55517 354 6.904 274,9 3/98 Cia.Aâm.Tec.Agric.Atagri
Tl 45036 322 5.748 202,7 3,52 João Figueiredo Frota
4I1 46588 318 5.625 218,8 3,88 Joac^im Peixoto Rxáia
4-1 55539 365
4-3 49903 353
4-1 55950 365
4-1 56831 323
4-4 45339 310
4-3 55319

5.330 210,8 3,95 Cdilon Nogueira e Outros
5!o67 143,1 2,82 Miguel A.C.Barbosa
4Í853 197,5 4,06 Bertoldo Perri Camargo
4.234 150,3 3,54 João Figueiredo Frota

365 31960 122,1 3,08 Miguel A.C.Baitosa

3-6 50188 365 10.910 334,1 3,06 C.J.de Jca^ge - Arapoti
3-7 50175 365 6.439 233,9 3,63 Cia.Adn.Tec.Agric.Atagri
3-9 55843 324 6.177 259,9 4,20 F.Kok - Ar^ti

3-7 55853 324 5.278 189,8 3,59 Hilbert Kdc - Ar^xxti
3-8 54630 311 3.185 127,9 4,01 Miguel A.C.Barijosa
3-11 50391 365 2.089 107,4 3,71 Flavio C.B.Gutierrez

55778 358 5.469 194,9 3,56 José Pedro C.L.Toledo Piz

•^51 11.323 329,7 2,91 C.J.de Jcrige - Arêçoti1-1 Q -jf-c io!llO 295,2 2,91 Cley Jorge de Oliveira45069 4 g*982 279,7 2,80 Laercio Valle Nicx)Iau
8.301 299,1 3,60 Jan Kok - Ar^ti39527 3 8.'279 279,7 3,37 Jan Kok - Ar^ti

49819 8.231 284,9 3,46 C.J.de Jcnge - Arapoti
38079 7.859 311,5 3,96 G.A.Van Arragcai - Ar^»ti
46221 7.665 243,7 3,17 Cley Jorge dê Oliveira
36197 7.525 252,7 3,35 Cley Jorge de Oliveira
4540^ 3 "7 479 232,3 3,10 Guido Fabrocinl

038 7^393 241,7 3,26 Cley Jorge de Oliveiralis- 7.356 249,9 3,39 Fernando Alencar Pinto 5/^.
43007 ^ 264,2 3,61 S/A.Fazenda Paraíso í^ro Pec.
32607 303 238,4 3,26 Agrindus S/A.Ehp.Agric.Past.'
55828 36- 7*233 251,6 3,47 S/A.Faz.Paraíso Agro Pec.
41475 366 253,4 3,59 João Figueiredo Frota

6*975 200,8 2,87 Fernando Alencar Pinto S/A.
6*922 221,2 3,19 João da Silva
a*qi7 200,1 2,89 Frederik Kok - Araooti
6:865 — —

365 6.774
r  (j 622 234,7 3,54 Joaquijit Bueno Neto e Marco A.Wita365 /'ci5 250,4 3,84 João Justo Pereira

357 c 464 229,5 3,55 Luiz fíoracío U.C.de Mello
352 .'419 272,7 4,24 Cio.AdiuToe.Agric.Ataqri
365 ^^"-3^4 190,2 3,00 Bomaixio José Santos

?*^14 220,9 3,49 Cia.Adii.l\K:.Agric,Atagri365 ,70 v3i,l 3,68 Cbléiiio Ad\'entista Bríisileiro
3^^ i Ao 219,2 3,51 F.Kok - Ai-apotí

.  lOQ
?1U

,51 F.Kok - Ai-apotí
--,15 Fiederik Kok - Ar^ti

•.>02Io 3,30 Vaimir Spinelii o Irmãos

220,9 3,21 Armarrio Pucci Filho
233,3 3,44 Sta.^iaria /gro Pec.Indl.S/A.

2,87 Fumando Alencar Pinto S/A.

,^c.
3-4 55617 325 5.933 228,4 3,85 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.

5.847 202,5 3,46 Guidi Fabrocinl

 8.413 288,1 3,42 L.Noordegraaf - Ar^ti
365 6.846 217,3 3,17 Frederik Kool - Ar^xiti
-^3 6.699 228,5 3,40 José Carlos S.Americano.
313 6.417 233,7 3,64 Gerrit Verburg - Arsçoti

6.405 224,1 3,49 Geraldino Natal í^dureira
6.333 244,8 3,86 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagrl
6-086 202,8 3,33 Dcnald Graber
6.034 216,8 3,59 Cia.Adm.Tsc.i^ic.Atagri
5.758 207,9 3,61 Dcnald Graber
5.331 180,2 3,37 Ramos Medeiros & Cia.
5*216 178,7 3,42 Amando Pucci Filho
5.172 180,2 3,48 Sta.Maria T^ro Pec.Indl.S/A.
5*114 185,4 3,62 Waldir Junqueira de Andrade
4*797 158,7 3,30 Cia.Aim.Tec.Agric.Atagri
4.775 150,7 3,15 Frederik Kool - Arapoti
4! 102 156,5 3,81 Tasso Assunção Costa
3.147 131,1 ^^#16 Waldir Junqueira de Andrade

a

Produção

proprietário



Produção

NOME DO ANIMAL

3 ? 2 s
" S 2V. <8 C

O  n Z Q £

PROPRIETÁRIO

Mirela Brigeen Chief SS - GHB/271 GHB 9-1 316
SJT.Pebeca Crissliner 330 - B/28049- LM PO 8-5 528
Guará L-agoa - 124 NR - 557
Cristina Panorama — SP/42670- 124 31/32 7-5 379
Rx:ket'S Mary <Bag i^le- B/49223 PO 5-6 554
R.V.Cinderela Mandcap Martindero-B/33796- 124 PO 8-3 401
Barca Margriet 9 - B/35726- PO 6-9 552
SQ.Übauna P.Quartelada - B/35372 PO 5-8 447
Ar^.Arragon Mien 5 - 24755 31/32 5-6 462
SQ.Urus Quixadi Reflectida - B/36799 PO 5-3 438
Sta.Olivia R.Maple Botica - B/42548 PO 6-0 503
P.Vassilha Fidalgo - B/37089 PO 5-2 457
Filosófica — 43416 PC 7-1 421
Pimenta Pedroassu - SP/80048 PC 6-9 555
Mairatá 87 Ravenglen Way Deoc SH.-72909 PC S-4 369
Jang.Moóca 0135 Seaman - B/31863 PO 7-0 416

Anny Reinouw 20 - B/36325- 124 PO 5-3 561
Riqueza Kate CAB - GHB/308 QB 6-9 446
Sara Lins - 80761 PC 7-11 452
R.V.Arara - B/39463 PO 5-4 452
Matinada 264 Lins - 48169 31/32 6-3 433
Cincerro Medalist Nashira — B/37712 PO 5—11 457
Posa Perfonner Sta.Marg.88 C - 67729 GC2 5-4 566
S Q.Oceania Dinah P.Ingênua- B/21106 PO 11-4 290
Conde Paula 52 - B/36316 PO 5-6 561
Jangada de Sta.Olivia - SP/87155 PC 5-10 556
Guarap.Nana Kate - B/31013 PO 7-6 378
Itaguara de Morada Nova - NR - 440
Hol.Hor Tuca 2MF - PC - 553
Patricia P.Sonnenholf - GCl - 559
Wit Moreninha Bem Amigo - B/34810 PO 6-6 534
Gastona dos Provedores - SP/104498 31/32 5-7 568
Sling.Atje 30 - B/36377 PO 5-7 553
Earlyway Maple Criscross - B/24992 PO 11-0 295

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
rTASSE AJ - até 2 1/2 anos.
õ5íiíiTrR.Albertina'S - RSJ/785- LM GHB 2-4 558

classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
^fiHJl^rdale de Meirelles - SP/71994 GCl 3-2 556

CTASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
êftnHTsio Rafael - SP/75992- IM 31/32 3-8 50871
pStóra São Rafael - SP/75988- LM 31/32 3-8 50867

CLASSE Cl - de 4 a 4 1/2 anos.
Sorana - SP/76605- IM 31/32 4-1 494

crjsssE D - Adultas, de mais de 5 anos.
ST^SaÍES WilUan Pronoter - !ffi/3608- LM PO 5-3 506
^lía^Plan - 50137 GC2 5-8 497

5-3 50685

5-8 49743

Tris Ordoihas (3x)

asse PJ - 3ti 2 1/2 anos.Fi^ta^a^ -W4800- IM
•erose Ace Claudia Bed - 5136- IM

as - de 2 1/2 a 3 anos.
tóiel P-S-G- - SP/79039_-IM

""ifíra wn de Meirelles - SP/79119-IM
°íí'potSa Cit.Reflect. -BB/4331- IM
tematioial Minuet "
^es Wood NCR Clover Red-IM

RT - de 3 a 3 1/2 anos.

7 Centurion - BB/420Ü- IM.Teodo ^ Centuricn- BB/4048- LM
i^arlet - LBB/457 - LM

Jad< S.I.-SP/81697- IM

1/2 a 4 anos.

^-^CifLiz Xá - LBB/342-IMLtraan _ bB/4066

da Bahia - RP/0174.orida Transníter uo
,  ̂ , 4 1/2 anos.

- iBB/314..Soverei^ Wtn -BB/2Ü65
elra _ sP/59663
uty F.b.k

■3^ A 1/2 a 5 anos^a;;a wan^tter - BB/4110

2^-r-7 ?IM7 SSrion - BB/2273 - IMT^r*Anne - BB/3971 - IM
S^ - LBB/207 - IM
Geni - BB/3273

aira de Bragança -i>i

João Figueiredo Frota
Luiz Horacio U.C.de Mello
Antonio Coelho Guimarães
Donald Graber
Coop.de Imig.e Col.Holambra
Hélio Moreira Salles
José Pedro C.L.Toledo Piza
Pecuária Anhumas Ltda.
G.A.Van Arragon - Arapoti
Pecuária Anhumas Ltda.
Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
S/A. Fazenda Paraíso Agro Pec.
Yakult S/A.Ind.Ccm.
Alexandre H. da Silva
Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
Fernando Alencar Pinto S/A-
Carlos Eduardo F.B.Faria
Colégio Adv.Brasileiro
Waldir Junqueira de Andrade
Hélio Moreira Salles
Waldir Junqueira de Andrade
Luiz Carlos Moraes Lassance
Plinio C.de Albuquerque
Pecuária Anhumas Ltda.
Carlos Eduardo F.B.Faria
Sta.Maria Agro Pec.Indl.
Armando Pucci Filho
Flavio C.B.Gutierrez
Miguel A.C.Barbosa
Miguel A.C.Barbosa
Miguel A.C.Barbosa
Bertoldo Perri Camargo
Miguel A.C.Barbosa
Waldir Junqueira de Andrade

3,45 Pedro Conde

3,50 Cláudio V.Roberti

365 6.826 242,1
365 6.308 223,7

3,54 Luiz Viscardi
3,54 Luiz Viscardi

360 6.180 238,2 3,85 Luiz Viscardi

6.723 272,8
4.595 187,9

rxjas Ordenhas(2x)

2-0 55966
2-2 5G036

2-10 55267
2-9 55577
2-9 54361
2-11 54964
2-8 55730

3-2 55554
3-4 50200
3-0 54363
3-5 49998

3-7 49662
3-9 51007
3-8 56015

4-3 54364
4-0 48878
4-3 50286

12-9 24496
9-10 31965
5-4 55967
6-0 40837
5-8 43114
-  55246

5.546 173,8
3.399 150,1

4,05 Luiz Viscardi
4,08 Luiz Viscardi

3,13 Amilcar Farid Yamin
4,41 Luiz Viscardi

3,81 Valmir Spinelli e Irmãos
3,36 Antonio Josino Meirelles
3,73 José Sylvio Magalhães
3,61 José Sylvio Magalhães
3,85 Luiz Viscardi

3.00 Laercio Valle Nicolau
4,23 EiTulio C.Kluppel - Arapoti
3,62 José Sylvio Magalhães
4.01 Luiz Viscardi

3.64 José Sylvio Hagalhaes
3.65 Coop.A^o Pec.holambra
3,98 João José de Brito

3,71 José Sylvio Magalhães
4,55 Esp.Gabriel Dias Pereira
3,83 Pedro Ferreira Faus

3,56 João José de Brito

2,47 Laercio Valle Nicolau
2,76 Laércio Valle Nicolau
3/02 Amilcar Farid Yamin
3,43 José Sylvio Magalhaes
3,03 Antonio de Toledo Lara Neto
3 ,93 Jorge Rocha Camargo

REVISTA DOS CRIADORES Dezembro de 1979



NOME DO ANIMAL

Produção

proprietário

REVISTA OOS CRIADORgj

ÇLÁSSE_D
Avenida '
Solange I
Boêmia '
Brutola I
Berruga

Caninha

Jafjonesa
Fortuna
Marineusa

AzulacUnha
Barrigada f,
Coru-ja II " ■
Arruela
Barreira ^

Raça Pitangueiras
, _ Adultas, de ,
•9546 - LM
t-l-614-
F-791
H-608
E-230- LM
H-302- LM

,  2415 - m
G--375
G-638
4710

- 1232

F-908
. 280 3

pax Duna

rTASSE P
Xarda

CLASSECS - ue 4 j./^ a b anos.
Allahça - 1313 -

Comarca de Sta.Madalena - 1547
Lanny do principe Pluribus s.m. -3376

*■ 1 ™

Hilunda S Pluribus -
.  2320

Extravi"'
Düchess I
Angola -

rjASSE

5096

Raça Gueí-nsey
CLASSE_fi§-' ^ I anos.ÃíüíTri© D'Abadia - p-2626-

ânos.
'2 - LM

^ - Adultas, de mais aií^ley Chanpion do Tin^^l !So2"

Raça Dinamarquesa
CL.-. de 4 a 4 1/2 anos
-gg^sao Jose -452

são José - 613

de Sta.Madalena - 2810 -"174

CIjVSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.^ç^^^TJ^Pf-pluribus de S.M. - 5542

1-TA.SSE cs
Heróica C-

Raça Schvryz
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
bevanira - 6010 - IJ4

classe BS ~ <^^3^1/2 a 4 anos.
Rosa

Bailarina V.D. - SP/55968
SN.Lea 11 Giant Rsflecticn -
Morro Alto Esfera Transmitter Jack -BB/3251-1^1 PO
Balança 717 Ftebel -
Hertzler Dandy Erma Eted - LBB/394
Arlene — 2191
Ridges-Vfcod Rich Rosanne Red -BB/3199
Faia RDyal_Red de Meirelles -GHB/285
Dirce de Sao Simao - 73611
são Simão Bebei - BB/2158
SN.Jurujuba 10 Betsy -
Fabula Roeland do Morro Alto - C51B/359
Regencia Corona — SP/8951
Araguaiana F.L.F.
Amazonas Galv'S 192 Sorana - SP/76631
Adriana F.L.F. - SP/55371

Raça Jersey
ÇLASSE_D_- Adultas, de mais de 5 anos.
S.A.Lapa 29 Sovereign - 7831-c - LM
Hurvsíood Princess Sno^rtDall - 10010-C
S.A.Lucy 69 Numa -
Iteteia Quixote Rey_- 9773-c
S.A.Ruth 79 Napoleao-
Faca da SMSC - 68620

NR
PO

15/16
PO

GHB
PC
PO
NR

Gtm

PC
NR

GCl
GCl

PC

PO
PO

PO

PC
NR

LM

anos.

NR

15/16
PC

PO
15/16

15/16

GCl
PC
PO

3/4

PO
PO

PD

PO

PO

PO

5-4 44866 365 5.395 201,8 3,74 S/A.Frigorífico Arxiln
42215 365 4.617 177,4 3,84 S/A.Friqorifico Angit^

6-1 44861 365 4.535 172,7 3,80 S/A.Friqorifico Amjlo
7-0 39756 330 4.343 173,8 4,00 S/A.Frigorífico Ar*jlo

13-0 26241 349 4,186 193,6 4,62 S/A.Friqorifico Anglo
11-10 28888 , 365 4.024 169,2 4,20 S/A.Frigorífico Anglo
12-0 29421 342 3.896 172,1 4,41 S/A.Frigorífico Anglo
10-5 31894 365 3.412 148,9 4,36 S/A.Frigorifico ínglog-9 42221 330 3.360 128,5 3,82 S/A.Frigorífico Anglo

46325 330 3.293 131,7 4,00 S/A.Frigorífico Anglo
5-11 45313 330 3.214 122,3 3,80 S/A.Frigorífico Anglo

50992 329 136,1 4,23 S/A.Ftigorifico Anglo
50949 329 3.170 128,6 4,05 S/A.Frigorífico Anglo
56157 365 ^*^26 123,4 3,94 S/A.Frigorífico Anglo

15-2 18689 3.16 3.014 141,8 4,70 S/A.Frigor.ífico Anglo
11-^ 330 2:851 XmÍ. Li? A1.3I0

4-0 55334 341 3.988 160,8 4,03 Orostrato Olavo Silva Barbosa
4-3 55333 352 3.174 126,6 3,98 Orostrato Olavo Silva Barbosa

4-1 54019 359 4.200 204,0 4,85 Custodio Cabral de Alroida

5-9 42779 365 4.781 218,7 4,57 Custodio Cabral de Almeida

55749 331 4.423 181,7 4,10 Carlos Cardoso A.Amorim
9-7 39361 352 3.903 150,4 3,85 Cia.ogro Pec.Sta.Madalena
5-2 55748 365 3.887 153,9 3,96 Carlos C.Almeida Anorim
5-8 42262 341 2.960 109,2 3,68 Cia.Agro Pec.Sta.Maialena
9-6 44849 365 2.562 96,6 3,77 Tasso Assunção Costa

íXias Ordenhas(2x)

2-4 55609 314 2.779 142,9 5,14 Custodio Cabral de Almeida

4-9 48463 365 3,440 136,8 3,97 Francisco Amarante Mendes
4-10 55455 350 3.417 121,9 3,56 Cia.Agro Pec.Sta.ítodal^a
4-9 48491 359 3.153 123,3 3,90 Cia.^ro Pec.Sta.Madaleia

3-1 55560 336 4.267 165,5 3,87 Agro Pec.Haras St<? Isidore

4-4 55457 350 3.099 134,4 4,33 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

3-7 56291 365 3.471 164,6 4,74 Cia.Agro Pec.Sta.Madalena

9-7 33866 365 5.277 220,0 4,16 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo SA-
5-1 46415 331 3,227 162,9 5,04 Mario Lcpes Leão

56136 338 3.076 150,3 4,88 torio Lopes Leão
6-8 55949 328 2.949 170,7 5,78 Augusto Amelio Ftotta Pacheco
-  55309 365 2.494 128,3 5,14 Mario Lcpes Leão

9-8 36623 310 2.466 112,1 4,54 Decio Luiz Malta Garços

5-3 43524 365 5.578 175,0 3,13 Valentin dos Santos Diniz
55871 332 5.481 150,6 2,74 Laercio Valle Nicolai

5-11 42240 365 5.220 185,5 3,55 Pedro Ferreira Faus
55272 365 5.091 200,7 3,94 Valmir SPinelli e Irmãos

6-11 45008 315 5.062 143,5 2,83 Huao Beinaldo Bueno
7-5 51022 321 5.007 180,7 3,60 Jose Dutra Bayão
7-8 38664 365 4.976 175,5 3,52 José Sylvio 14agalhães
6-10 39576 365 4.860 165,5 3,40 Antcnio Jc^ino Meirelles
8-3 37620 313 4.747 160,3 3,37 Antcnio lOledo Lata Neto
.0-7 32916 329 4.683 163,8 3,49 Antaiio Ibledo Lara Neto
-  55552 357 4.504 143,5 3,18 Laercio Valle Nicolau

5-10 42931 354 4.360 174,9 4,01 Pedro Ferreira Faus
6-9 55700 332 4.138 136,5 3,29 Sta.Maria Agro Pec.Indl.SA»
-  45165 316 4.073 160,8 3,94 Francisco Lopes Filho

8-10 36520 315 3.856 140,9 3,65 Geraldino Natal Ftedureira
7-7 44404 324 3.328 133,5 4,01 Francisco Lcpes Filho

Duas Ordenlias{2x)

DUAS Ordenhas{2x)

EXias Ordenhas(2x)

Duas Ordenhas(2x)



Produção

NOME DO ANIMAL •S § -li. d -8.8
If r jf
O •• « Z O JS

PROPRIETÁRIO

13-11 22709 334 2.777 128. 4,63 S/A.Frigorífico Anglo

CLASSE E - Adultas, de mais de 6 anos.
Hiena - SB/26

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Painelra - 954

CIASSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos.
Ojerisa - 0-36

Tres Ordenhas(3x)

NR 10-5 33932 365 3.811 187,5 4,91 Francisco F.Barretto

Duas Ordenhas(2x)

NR 3-7 55808 365 2.476 129,2 5,21 Francisco F.Barretto

NR 4-5 55806 365 2-111 102,6 4,86 Francisco F.Barretto

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Olaria - 037 - I«

CLASSE D- de 5 a 6 anos.
Maravilha Fadista Faizio - IW
N^jeva - N-033
Nani - N-029

Fagulha - P-6193

CLASSE E - Adultas, de mais de 6 anos.
S.C.Carmrça Cachimbo - LX-2930- LM
C.A.Cancela - 174 - m

Indigoia - 933
Greve - H-6769

C.A. Lebre -

C.A.Diadana -

Acajá - N-7352
Cuba - N-461

Aguarela - 1958
Malvada - M-031

4-7 50827 348

5-2 55248 365

5-5 49675 310

5-5 48795 365

5-9 55350 322

8-0 39872 365

10-7 34900 351

9-4 42537 365

-  49727 351

-  55765 359

11-5 31487 341

-  47367 365

8-2 47371 355

-  55351 341

6-5 46046 344

4,93 Francisco F.Barretto

5,09 Manuel e José João S.R.dos Reis
4,95 Francisco F.Barretto
4,84 Francisco F.Barretto
3,77 Tasso Assunção Costa

Manuel e José João S.R.dos Reis
João Gabriel C.Noronha
Francisco F.Barretto

Miguel A.C.Cançado
José Eduardo C.Mancini
Antonio José O.Costa

Miguel A.C.Cançado
Miguel A.C.Cançado
Tasso Assunção Costa
Francisco F.Barretto

m - LIVRO CE MÉRITO

LE - LIVRO CE ESCOL

1  Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

I ÁytrvÀ

■ *1 tjCTTT'

PROPRIETÁRIO:

IGUATU Reg. A-6163 — Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPAO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da média das mães.

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg
276 vacas com lactação acima de 3.000 kg

Praça íosé Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráfico — OIRLEITE
SAO PEDRO DOS FERROS - MG

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1979



Resultados Parciais de ConlrolB

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dlaa

d« anos trola de Leite

sangue meses lacta;ão
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dlãs

de anos ' trola de Leite
sangue meses lacta;ie

Raça Holandesa — variedade preta e branca
r.-i2.Sta.Mario da Posse Ao.Past.Ltda.Itupeva.Est.de São Paulo.CCntrôlc
cn 16/10/79. de posto con ração suplenentar. 2 ordenlias.

Posso Navalha íCatita Ttappxjr FO 2-7 29 35 21.3 3,53
Nigrina ̂ i3unt.da Posso GHB 2-3 29 34 20,5 3,51
f^ogrinha Pantera Ideal da Posse GC5 2-5 19 14 20,5 3,34
to1and 2182 Poria Ivanhoõ PO 8-1 19 27 24,3 3,18
Posse Mandinga Ibiquara Ideal PO 3-3 19 10 25,3 3,23
to1and 2215 Madcap Ivanhoé PO C-0 19 C 20,2 3,55
Posse Kandeia Jcnny Oiarm PO 5-2 19 2 31.0 4,56
Posse Herança Mil Key CC-i 7-9 59 140 24f3 3,46
PcjssG Macajuba Juliette Ivanhoé PO 3-4 59 136 21rO 3,48
Posse Marrhuca Kala Mountaineor FO 3-1 59 140 21,8 3,08
Posse LcHitra Dolfina Ivanhoé PO 4-2 59 127 22rO 3,60
Jabulicada Posse Pcoc 6-4 49 121 24.8 3,89
Posse Kabriola Rina Ivanhoé PO 5-3 49 115 19, 3,46
Posse Karranca Selma Ivanhoé PO 4-9 49 108 25,,7 3,,62
Posse Lina E^agle Marcus PO 3-8 49 105 23,,5 3,,31
Posse Lcnita Ant.Trlune PO 4-4 49 102 23,,4 2,,86
Nega Figura Mount.da Posse GHB 2-4 39 84 20,rO 3,,50
Posse Limeira D.Astronaut PO 4-5 29 56 26,,7 3,,13
Monje Helena Ciceron Ideal PO 10-7 29 51 30,,4 3,,01
Ann Mary Anrny Charmnr PO 7-1 29 51 27,,7 2,,67
Posse Magica Jujuba Triuno PO 3-5 29 54 20,,8 5,,73
CJiarco Yola Viçosa Bcotmaker PO 3-11 29 35 28,,8 2,,93

Posse Macanbira Isabel Ivanhoé PO 3-7 29 33 25,,3 3,,90
Posse Lolota Coca Ivanhoé PO 4-5 29 29 23,,8 3,,87
Posse Noreide Jenny Ivanhoé PO 2-5 29 45 20,.1 4,,36

Nespera Kabala Pock- da Posse (3IB 2-3 29 44 20,,6 3,,73
S.M.P.Jalapa Capsule PO 6-0 69 163 22,,5 3,,83
a4P.Jujuba Julieta Triune PO 5-7 69 161 21,,7 3,.29

Quírera de Viracopos Labíada PO 3-6 59 151 21,,7 3,,71
SMP.Kabocla Paclamar Triune PO 5-2 59 148 23,,7 4,,08

Ann Mary Selma Cit.Charmer PO 6-11 59 145 19,,7 4.,14

Posse Longarina Harrict ftureus PO 4-1 59 147 20,.5 3,,82
Lapa Galera da Posso GHB 4-6 39 76 22,3 3,,66
Posse Naoela Poggy Marcus PO 2-5 49 119 21.,2 3,.38
Posse Margcirida Kabocla Apollo PO 2-8 49 110 23,,1 3,,10
Posse Lufada Susie Marcus PO 4-2 39 89 28..5 3,,72
Posse Luneta r?ottie Astronait PO 4-2 39 64 22,,3 4,,18
Posse Leticia .Scarlet Charm PO 4-6 39 78 25,,9 3,,64
Posse Laguna Inoranga Elevaticar PO 3-6 39 87 24,0 3,,72
Posse Neblina Jujuba Dividend PO 2-4 39 •83 19,7 ■* ..05

Luiz Viscardi.Bragança Paulista.Est.de Sao Paulo.Controle an
18/10/79.Regime de pasto con raçao suplenentar. 3 ordenhas.

ArIene 0211 Sorana Pcod 5-2 49 133 21,4 4,68
Aratuba 0218 Sorana Pcod 6-5 49 107 22,8 3,38
Bragança 253 Z.Z. Pcod 6-0 29 41 25,4 3,66
Brasília 281 Z.Z. 31/32 5-9 39 90 22,4 3,60
Madalena O.A.S. 31/32 5-3 19 20 25,4 3,68

Roland 2565 Seiling Babette PO 6-1 19 18 19,C 4,52
Areliane Balada 0330 Sorana PC 3-1 19 18 20,0 3,37
Roland 2431 Reflecticn C. PO 6-9 19 15 35,8 3,68
Potter Farms Gorgedus I. PO 3-0 19 12 26,2 3,54
Anastacia 0284 Sorana 31/32 4-3 19 10 21,0 3,44
Drama 0652 Sorana Pcod - 19 33 21,8 3,63
Algazarra 0300 Sorana Pcod 3-6 19 28 26,6 3,54
Decoradora 0626 Sorana Pcod — 19 18 20,4 3,73
to1and 2655 Madcap Elmocroft PO 5-2 69 150 24,8 3,73
Roland 2667 Portiac toy PO 5-5 29 31 22,6 3,62
Aríete 0091 Sorana ' 31/32 4-1 19 27 24,4 3,48
Alvorina Gavea 290 Sorana Pcod 4-2 29 41 23,8 3,80
Folhada 213 Bel Linha 31/32 4-9 59 135 25,0 3,77
Ava Alterosa 318 Sorana Pcod 3-0 39 73 20,6 3,26
Andaluzia 0316 Sorana Pcod 3-1 39 73 25,6 2,96
Negrita da Esplanada Pcod 7-2 39 79 27,6 3,82
Tbfira de São Rafael Pcod 8-0 29 38 34,2 3,45
Sandra da Esplanada Pcod 6-8 89 228 20,2 2,92
Linda Ponderosa Pcod 6-3 49 107 19,8 3,55
Bcnvinda Avai Victor 399 Sorana Pcioc 2-3 39 88 23,0 3,26
Donzela 690 Esplanada PC - 29 55 24,4 3,68
Decoradora 703 Sorana PC - 29 33 23,2 3,81
Dissuadida 0712 Soreina PC - 29 35 23,8 3,69
Data 723 Sorana PC - 29 55 26,0 3,76
Sorana Amapola Madcap PO 3-7 39 80 22,0 3,52
Sorana 5007 Annie Racapple PO 3-4 49 107 24,8 3,29
Sorana 5009 Andorinha Maud PO 3-4 49 96 20,2 3,48
Sorana 5010 Araçarl Royal PO 3-2 59 125 20,6 3,38
toland 2514 Glenvue tocapple PO 6-1 49 99 29,4 3,74
Roland 2580 Prins Maud PO 5-10 29 56 29,2 3,58
Roland 2607 Roland Puget PO 5-7 59 136 27,4 3,69
Roland 2610 ABC Glenvue PO 5-8 39 103 30,0 3,57

Maria Lúcia F.S.Dias.Assis.Est.de Sao Paulo.Ccaitrôle em 3/10/79.
Regime de pasto cnm ração supleirentar. 2 ordenhas.

FiJtura Rancho M.L.
Camelia Ranct» M.L.
Vlrctna Fidalgo do Paraiso
Esperança
Buscina Rosafê Jr.do Paraiso
Eureka
Glboia
Fzína Diplcinata M.L.
Canela Ric» M.L.
Dalia Rancho M.L.
Dançarina Rlcxa M.L.
Favela Pabst M.L.
Edna Rancho M.L.
Façanha Rancho M.L.
Fortaleza DipJcmata M.L.
Doocira Rancho M.L.
Fartura Diplcmata M.L.
Carmabola Rondon Paraiso
Bela Rico M.L.
Bicota Downalane- do Paraíso
Garça Rancho M.L.

Geaia Zlcn M.L.
Gaita JXiniar M.L,
Sinhazinha Origrirario M.L.
Gorgeta Rancho M.L.

Ultrarar M.L.

Guaraná Ultranar M.L.
Gabriela Júnior M.L.
Graziela Rancho M.L.
Graia Rancho M.L.
Fabula DiplorataM.L.

15/16 2-8 » 77 15,0 3,70
15/16 2-U 39 74 18,6 3,22
31/32 8-0 39 71 22,0 2,55

31/32 3-0 39 71 19,4 3,70

15A6 2-9 39 71 19,4 3,38

31/32 2-10 39 70 15,0 3,61
Pcod 2-10 79 199 12,8 3,76
Pcod 2-n 79 204 D,0 4,04

31/32 2-10 79 187 13,0 3,81
15A6 3-9 69 152 19,2 3,28

João Wmceslau B.Scarpa.Itaihaiãú.Est.âe Minas Gerais.Contrôle i
4/10/79.i^ioe de pasto cm ração stçlanaitar. 3 e 2 ordohas.

3 ordenhas
Fidalga 206

2 ordenhas
Fidalga 3535
Autora Plana It^il
Fidalga 343
Amiga Tati teg
Aline Lira Rag
Fidalga 405
S.J.T. Havana Pritte 341
Fidalga 359
Fidalga 683
Fidalga 2203
Fidalga 3795
Fidalga 0666

Pocd 3-8 109 306 16,9 3,00

Pood 5-5 19 9 29,4 3,00
Pcod - 29 33 17,7 2,52
Pcod 4-4 29 40 24,4 2,61
Pccd - 29 52 16,6 3,10
Pcod - 39 64 20,8 2,92
Pccd - 39 72 17,1 3,66

PO 8-11 39 71 18,3 2,80
Pccd 4-2 39 110 16,0 2,81
Pccd 5-2 59 121 23,9 3,02
Pcod 5-8 119 365 13,5 3,60

31/32 3-5 89 277 13,6 3,63
31/32 4-2 89 267 17,4 3,44

Escola Siç.de Agrlc."Luiz de Queiroz'*.Piradc^.Bst.de Sãc
Controle an 8/10/79.%gime de pasto oon ração s>^lgiiBitar.<

Csalg Patricia Deli
Acari Querela Ovacicn
Pzlq Lady
Pzlq Jararaca
Esalq Ocarina
Esalq Petunia
Esalq Queen Astrcnaut

PO 2-7 99 276 U,2 3,10
PO 9-10 89 232 12,0 3,54
PO 6-9 79 199 13,0 3,80
PO 7-9 69 181 10,0 3,88
PO 3-10 59 128 16,7 3,64
PO 3-4 59 141 12,6 3.15
PO 2-5 29 46 16,0 2,85

Ooop.de Img.e Colcnlzação Holccbra.Paran^aneBa.Est.de São Paulo.
Controle ea 9/10/79.Itegime de pasto con ração SLpletnentar.

Rxicet'S Mary Açple
Rx:ket'S Dorothea Isls President

Artista de Sta.Anezia

Bio 12 do Pirati
Dor 23 do Pirati
Fob 228 do Pirati
M 3 Arizona Grinalda
Cio 18 do Pirati

sylvio Lima hterinho.Anãraâim.Est.de São Paolo.COntrôle em
5/lC/79.ltegiiDe de pasto oczn ração stplenentar. 2 ordenhas.

tfeddaiar e Rcherto FOz.SoiQcaba.Bst.de São Paulo.Gontrõle m
2/10/79.Regime de pasto cm ração suplansitar. 2 ordenhas.

Cd 4-10 79 164 16,2 3,06
Pcoc 5-0 39 72 20,5 3,72
oa 4-9 29 42 18,1 3,17
- - 29 66 15,5 4,80

GCl 5-4 19 U 20,7 3,50

Interagro S/A.Itir^ina.Est.de São Paulo.Ccrtròle m 13A0/79.
Regijns de pasto con ração siplanaitar. 2 ordeihas.

A.F.Fortaleza Receita
A.F.Fortaleza Rainha
F.L.G.Zlta Maple
R.C.Ftedra Apple Te^ar
R.C.Fanny Maple Bcotnaker
R.C.Francis 28 Thomlea Bootmaker
F.L.G.Berlinda BootnBker
V 28 São Quirino
S.Q.V 10
V 38 São Oilrino
S.Q. V-29
X 60 são Quirino
V 18 São Quirino
Favela Bcn Sucesso
Exótica do Bon Sucesso
S.Q.Xerga Paclarur R.R.
S.Q.Taicba M.^üntinha
S.Q.V^ieziana Paclarar teinha
A.F. Fortaleza lâbiça

PO 2-3 29 32 15,6 3,28
PO 2-4 29 57 14,4 3,00
PO 5-1 49 113 17,2 3,30
PO 2-8 69 164 18,6 3,56
PO 3-2 59 122 18,0 3,08
PO 3-4 39 75 13,8 3,75
PO 3-8 19 6 23,4 2,80

GC5 5-0 39 167 20,2 3,21
GCS 5-0 69 211 14,4 3.60
GCl 4-8 59 130 18,2 3,78
GCl 5-10 59 139 17,8 3,47

GCS 3-8 29 59 13,2 3.82
ca 6-3 39 90 16,0 3,09

31/32 5-4 69 172 13,0 3,85
GC2 5-5 69 158 14,8 3,28

PO 3-10 69 289 12,6 3,40

PO 6-10 59 141 15,8 3,68

PO 5-3 39 81 15,0 3,32

PO 2-2 69 172 14,0 3,29

José Sexoio Raria.São Joeê dos CKpos.Est.de
20/10/79.Itegime de pasto cm ração aplasentar. * cu

Amizade Bety Iteflecticn Merrit
Jangada S.Itanarati
Alvorada A. Itararati
Vedete A.Itararati
Garça Itanuiati
Lilak Paulinn Burke
Capela Jacu Ehni H.Thoraz
Lilak Malú Burke
Lilak Belina Ftundaticn
Jtealeza Citatiai I Itanarati

138 26,0 3,54
142 22,5 3,74
160 23,0 3.49
153 23,0 3,80
111 20,0 3,63
60 24.5 2.89
41 22,0 3.64
37 20,0 4,20
29 23.0 3,68
25 19,0 4.13
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Diai
de anos trole de Leite

sangue meses lacta;go

Vera Furtado de .Aq Minas Gerais.Ocntrôlc
ea 26/9/79.Regime de pasto con ração supltanentar. 2 ordenhas.

Carlos Alberto J.LciTtvinn.Joguariuna.Est.de São Paulo.Ccntrõle em
18/10/79.Begire de pasto ccm ração suplonentar. 2 ordenhas.

Cal.Olivia Leme Paclanar

' Cal.Leusa Arlinda
Cal .Olinda Lane Paclanar

Cal.Itirilu Pineyhill
Cal.Lucy Paclamar
Cal.Liza Pinej^U

PO 2-0 49 101 12,6 3,C8
PO 5-1 39 68 21,3 3,88
- - 49 101 13,0 3,76

PO 4-3 29 44 18,2 3,91
PO 5-1 29 62 15,1 4,14
PO 4-9 69 172 13,6 4,25

Junqueira Dias.Carmo de Minas.Est.de Minas Gerais.C
23/10/79.Ragitne de pasto oon ração siqilanentar. 2 c

j.D.Erika R.Master

J.D.Clarice Royal Master
J.D.EIster Ifcyal ítester
j.D.Majority Soraia
j.D.terlngâ
j.D.Potira Majority
J.D.Sabá Rioyal Master
J.D.Saicnara ítoyal tester
Fanfarra do Engenho

I%iLand 2O03 >tedcap Diana
Selada 107 Aura Fragoso Serrana
Veneza II do Eingenho

PO 8-3 19 29 22,8 3,55
PO 6-5 29 48 26,7 2,76

PO 7-11 29 40 25,3 3,27

PO 8-10 39 76 21,4 3,23

PO 5-1 39 77 22,5 3,34

PO - 29 57 19,9 3,95

PO 6-8 29 52 22,7 3,20

PO 7-3 29 38 24,1 2,99

Pcod 4^3 39 84 22,6 3,21

PO 8-9 49 107 18,1 3,13
PO 3-11 39 86 20,7 3,20

Pccd 10-5 59 120 18,6 3,10

Rênos Medeiros & Cla.Sao João Ncvo.Est.ds São Paulo.Oontrõle em
25/10/79.Itegime de pasto con ração siçlesrentar. 2 ordenhas.

Fidalga Pride R.M.
R.M.Elnigra K.Premier
EXilina Rocket R.M.

Cuna Bcx)t. R.H.

Elite Kiland Premler R-M.

Pcoc 3-11 59 152 13,1 3,83
PO 5-1 49 121 20,3 3,44

31/32 4-3 109 302 13,2 3,77
Pccc 6-2 89 227 14,0 3,70

Pcod 5-1 59 142 25,0 3,46

Antonino La Motta.It^ira.Est.de São Paulo.Contrôle an 12/10/79.
l^ijns de pasto ccm ração siçilanentar. 2 ordenhas.

Pérola de Sao Gothardo

Gitana de são Gothardo
Risonha de Sx Gothardo
Vaidosa do Sao Gothardo
Sandras 486 Perseus Alfa
Ligeira do São Gothardo
Joesna do São Gothardo
Jidith do S^ Gothardo
/'ipacíia do Sao Gothardo
Bacana do São Gothardo
Janaica do São Gothardo
Princesa do Sao Gothardo
MJjTOsa do São Gothardo
Ltnfa de Sao Gothardo
Sandras Diablo Isolina
Sandras Iteralda Alfa
Hava do São Gothardo
Alfa do São Gothardo
Sandras Diablo Ninfa
Dl na do São Gothardo
Jeitosa do Sso Gothardo
Sandras Diablo Lochinvar
Sandras Esmeralda Perseus
jandaia do São Gothardo
Lucy do são Gothardo
Sandras CJiarm Bcl
Ginga do São Gothardo
KTíita do São Gothardo
Rica do São Gothardo
Sa-^ras Princesa 3 Diablo
Sandra'S 395 Diablo Ninfa
Lurabe Ttexal 33 Percha Dorado
Sandra'S Diablo Belina
Uirabe Tewl A 46 Oídlna Madcap
Edna do Sx Gothardo
Nllce de São Gothardo

I ^la do são Gothardo
I  Tania do São Gothardo

rtóíjnia do são Gothardo
Sônia do sâo Gothardo
Lusa do São Gothardo
Rjsafé Samarkanda

31/32 4-7 79 178 14,0 3,67
31/32 4-3 69 145 24,0 3,53
31/32 4-8 59 136 22,2 3,26
31/32 3-10 69 165 19,0 3,61

PO 4-0 69 156 16,6 3,65
PC 4-8 19 9 27,6 3,04

31/32 4-2 69 165 20,0 4,07
31/32 4-1 69 166 20,2 3,55
31/32 4-5 39 70 21,4 3,83
Pccd 4-10 49 103 23,0 3,71
Pccd 4-4 29 82 15,0 3,88
31/32 4-4 39 66 25,4 4,36

PC 5-1 19 11 20,0 3,56
31/32 4-1 59 134 19,0 4,09

PO 4-2 59 131 26,4 3,73

PO 3-6 39 65 28,0 3,37

Pcod 4-2 29 51 27,4 3,28

Pccd 5-10 29 45 20,4 3,78
PD 4-3 59 124 24,0 3,59

31/32 4-6 39 64 21,0 4,28
PC 5-4 19 11 23,4 3,07
PO 4-3 69 163 17,2 3,40

PO 4-1 69 166 18,4 3,39
31/32 4-0 79 191 16,0 3,45
31/32 4-0 79 194 17,0 3,97

PO 4-6 29 52 30,2 3,54
Pcod 1-9 49 97 18,0 3,80
Pcod 4-0 49 112 16,4 3,83
31/32 4-4 39 82 21,4 3,65

PO 4-4 39 69 23,0 4,32
PO 3-6 19 10 23,0 3,93
PO 3-0 19 1 16,0 3,51
PO 2-10 49 131 14,0 3,97
PO 3-0 19 12 17,4 3,11

31/32 3-2 39 93 22,6 3,56
31/32 3-5 59 132 18,0 3,77
31/32 3-7 69 219 14,6 4,02
31/32 3-11 39 69 17,2 3,48
31/32 3-1 79 230 15,4 4,04
31/32 3-7 69 244 14,0 4,31
31/32 2-8 79 204 14,4 3,91

PO
- 29 33 17,0 3,33

Agro Pecuária Castelo Ltda.Jaguarluna.Est.de São Paulo.Ccntrôle en
17/10/79.Regime de pasto com ração siçlarentar. 2 ordenhas.

c A.Parí^ M.Retruoo inka
r H.C.tourshy Draw Bcícíc feitor
Tv^rôca Grafcnola O.PdistI^SfSoolMda Priae Iltota
PB C.PanJla Alfap n C.Arocntlna Dalva BooOnaJcer

Albania Otimista
p't}'c.ftíon51i3 Anglo
LÜ4> 17' Clara Fla®np,Bodiman

2017 Madcaa Ivanhco
SSd 2420 Kflecticm Citatitn
Elaod 2495 Madcap ̂

lío BarbarafJtSsrallna MÜJb
C.R.C.Airicn''^ Boatoira Hloh Mark

r„;c.Acari Wtora Marlc
T p.R.

^'iíí^ta D.POdro
mtea «ITllanast

PO 10-9 29 41 29,0 3,33
PO 4-4 29 48 26,0 3,03
PO 9-5 79 206 15,2 3,56
PO 9-1 49 123 21,0 3,62
PO 7-3 49 100 25,5 3,43
PO 4-2 39 94 19,1 2,81
PO 6-7 69 185 19,0 3,42
PO 6-5 69 167 23,2 2,81
PO 2-0 19 19 16,5 3,25
PO 8-7 49 114 14,7 3,46
PO 5-10 129 337 17,0 3.64

3,40PO 5-9 89 237 17,0
PO 7-0 49 100 24,0 3,23
PO fi-1 59 128 16,3 3,86
PO 6-0 59 141 25,5 4,34
PO 3-4 49 119 18,1 2,99
PO 3-1 49 103 16,2 4,17
PO 7-3 49 123 19,5 3,47
PO 6-8 39 72 25,5 3,27
PO 6-1 29 43 23,0 2,99
PO 5-6 69 144 16.3 3,41
PO 4-0 39 91 25,6 3,56
PO 7-10 29 57 30,8 2,83
PO 6-6 59 140 19,5 3,42
PO 4-8 59 132 15,0 3,02
PO 4-0 49 95 17,0 4,34
PO 3-1 49 120 15,9 3,30

Prlm.ürucana N^lina Triune PO 5-7 49 134 20,0 2,64
Alice (106) Pccd 4-2 59 148 13,0 2,80
Octagorida Fcbes Laddy PO 2-4 89 243 13,0 3,96
Alice 026 Pond 4-4 29 40 19,4 2,51
Alice 054 Alice Pcod 5-1 29 64 10,0 3,55
Alice 110 Pcod 4-2 39 00 16,2 2,60
Alice 057 Pcod 4-2 49 106 16,0 3.52
Alice 178 Pcod 4-3 39 79 16,2 2,52
Alice 077 Pcod 4-1 39 100 17,8 2,43
Alice 121 Pcod 5-2 19 29 25,2 2,84
Alice 128 Pcod 5-0 39 08 16,8 2,69
Crescentnead Chief Fhcrida PO 2-5 69 169 14,8 2,69
Primavera Safari Medea Gigante PO 8-3 39 09 20,8 2,98
Cresoentmead Gay Dora PO 2-5 89 221 19,4 3,87
Wendorfs Famcus Doke Pride PO 2-7 89 22B 14,4 2,76
Prim.Itmana Nevada Regai PO 0-4 89 242 14,4 3,63
Alice 137 Pcod 4-5 19 17 18,4 3,14
Alice 573 Pcod 4-3 29 64 14,6 2,93
Ubaira Primavera GCl 5-8 39 80 21,0 2,46
Oba de Francis 15/16 5-5 89 222 15,2 2,64
Orgia de Francis Pcod 5-9 39 00 27,6 2,24
Piteira de Francis 31/32 4-10 29 50 23,6 3,09
Alice 123 Pcod 4-5 39 94 13.4 2,57

Alice 167 Pccd 4-3 29 49 17,0 3,00
Alice 021 Pccd 4-1 29 34 17,4 3,48
199 Alice Pcod 5-0 39 90 16,2 3,24
067 Alice Pcod 5-2 29 34 20,0 2,30
196 Alice Pcod 5-0 39 100 15,0 2,72

rce Pcod 4-11 49 124 16,0 2,76
/.lice Pcod 4-1 39 93 14",2 2,90

■-i" Alice Pccd 4-2 39 90 15,4 3,33
■*92 ,Mioe Pcod 4-3 29 50 16,2 3,35
."13 Alice Pcod 4-0 49 116 13,4 2,61
.'63 Alice Pcod 4-7 19 30 10,0 2,80
iM7 Alice Pcod 4-4 29 34 19,6 3,04
Mrrua de Francis 31/32 7-5 19 8 17,6 3,65
Civala Vista Admirai Vianne PO 7-7 19 1 21,4 2,89
Lmet Edna Jojo PO 5-5 49 131 20,8 2,60
CrcscentiTEad Chief Barb PO 2-8 29 59 20,2 2,79
r\rtcira de Francis Pcod 2-8 69 193 16,0 3,30
Alvorada de Frcincis Pccd 3-0 39 79 14,8 2,41
Troneis Aurora ürucara Quarain PO 3-0 29 42 19,4 2,58
/iljonada NR 2-10 29 44 19,8 2,63
rorcf-ienhill Triune Mae PO 5-4 39 94 24,0 3,02
Badolada de Francis Pcod 3-0 29 34 22,6 2,70
Pagocelra de Francis Pcoc 2-7 29 59 17,2 3,02
hendnrfs Ccmot Sally PO 2-2 49 125 16,2 3,38
Aline 1845 H.C. Pcod 5-1 49 111 14,4 2,47
Kcndorfs Gay Ideal Deve PO 2-6 89 242 15,8 3,71
'.Vrightvale Astro Ann PO 2-1 69 175 15,0 3,06
Cc-^scentircad Hilu Anne PO 2-8 49 110 15,0 3,29
■.'toleta de francis 673 Pcod 4-11 89 25C 13,6 3,39
*;a:jica - 6-5 69 175 14,8 2,97
\.v,xjvã àb Francis 31/32 6-11 19 16 24,6 3,42
'.Ôr.ia 7/8 6-7 49 126 18,6 2,45
Aurolo de Froncis 31/32 6-0 89 236 17,6 2,63
c^,ro de Francis 31/32 6-4 49 108 15,2 2,67
'.lendorfs Dootnaker ftae PO 2-5 99 258 14,2 3,53
."tionida dc Francis 15/16 5-5 49 115 15,8 3,79
".oro de Francis 15/16 5-11 69 194 17,0 2,18

Angenor Cesario Ricci .Batatais.Est.de São Paulo.Ccntrôle em
6/10/79.Regime de pasto ccm ração suplesnesotar. 2 ordenhas.

Cativa Anri
Esi^erança 11 297 Anri
Caricxra Anri
Rizzü Anri
Tigela Anri
rurvaça /nri
ZéUa Anri
Rjland 2f337 Glenvue Babetto
Taboca Anri

Haydeé Keutenodjian.Esp.StÇ do Pinlial.Est.de São Paulo.Contrôle
em 10/10/79. Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Coração Vimodeca
Carnaval Viircdoca

Xingara 44 Lucy Milord
-af^xíta Vimodeca
'.■•/ijcllc- Piracicaba RQflection
C/hclle Canaã R?flect
Camafcu Vimodeca
Cretina Vimodeca
Cola Vimodeca
Tingida VtmoJoca
■ j)'jta VLr"r/3cc;a

Escandalosa Vimodeca
Maremoto Vimcdeca
Mentira Vimodeca
Chã 17 do Pirati
Caloura Vimodeca
Cor 21 do Pirati
Calicnbc Vimodeca
Cybelle Paraguaçu
Gafceçuda Vimodeca
cegonha vimodeca
Barcarolla Vimodeca
TVyVii.ifLn vimodoc<i
Daby Vimodeca
Barbarella Vimcdeca
Ilusão Vimodeca
Botina Vimodeca
Abíi 1 do Pirati
Irlanda Vimodeca
íris Vimcdeca
iGolda Vimcdeca
Aía 03 do Pirati
Dolma Vimodeca

Pcod - 29 49 15,0 4,01
31/32 3-3 19 7 16,2 3,12

PO 7-6 59 135 17,5 3,44
Pcod - 29 42 16,2 4,16

PO 8-7 39 81 18,5 3,42
PO 7-1 69 203 13,0 3,75

31/32 3-B 19 2\ 17,0 3,25
31/32 2-10 19 14 16,3 2,82
Pcod 2-10 29 35 15,4 3,43

31/32 6-4 19 7 17,5 3,18
Pcod 4-6 29 61 20,0 2,64

Pocd 4-4 59 132 16,8 3,16
Pcod 4-8 49 125 17,3 2,83
Pccd 6-1 29 59 17,0 3,36
GCl 5-4 19 30 24,0 2,85

31/32 3-7 19 4 14,0 3,41
GC2 5-3 19 6 22,0 3,68

Pcoc 3-1 49 112 12,5 2,94
PO 2-10 39 62 18,7 3,16

GCl 2-10 69 185 14,8 2,98
GCl 3-1 39 83 16,0 3,38

Pcod 3-7 29 53 18,2 3,35
GCl 3-8 49 97 13.1 3.64

Pcoc 2-9 139 365 13,3 3,66
Pccc 3-7 29 45 17,3 2,79

PC 6-2 79 189 18,2 3,81
Pcod 4-1 29 52 18,0 3,43

GCl 5-9 29 42 21.5 3,54
PC 6-1 79 189 15,3 3,16

Pcod 6-5 39 81 23,5 3,71
PC 6-1 7<;> 195 12,6 3,83

GC2 5-3 AÇ 179 12,8 3,41
PC 9-7 29 36 17 ,6 4.36
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NOME DO ANIMAL

Graduada Vinodoca

Gulosa Vimodeca

Gurita Vinodoca

Gelcia Vinodoca

América Vimodeca

Argentina VínDc'cca
Belinha Vimodeca

Bruxinha Vimodeca

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lastagão

NOME DO ANIMAL

Pcod 6-2 59 152 19,0 3,35 Fbxina Vera

Pcrrl 8-5 39 84 21,1 4,24 Faxina Dercy
PC 9-4 49 102 15,5 3,54 Faxina Linda Flõr

PCTXl 5-11 89 238 13,8 3,32 Faxina Hâie

Pcrxl 5-4 59 140 15,0 3,92 Faxina Baby idvella
L5/16 4-10 99 267 17,5 3,18

PC - 69 181 16,8 3,52
Pcod 4-0 59 144 18,0 3,43

Grau Idade Con Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçio

PO 4-9 49 104 15,6 4,44
FD 4-4 49 93 17,0 3,70
PO 4-0 49 104 16,8 4,04
PO 6-3 39 86 17,4 3,28
PO 10-8 29 56 24,0 2,51

I^do Elisio de Fteitas.Bragança Paulista.£st.ãe Sao Paulo.CCntrÕle
ea 9/10/79.Begijie de pasto cas ração stçlecentar. 2 ordeitfus.

Antcnio Josino Meirellcs.Batatais.Est.cie Sao Paulo.Contrôlc «n
13/10/79. Rcqinc do pasto ccn ração svçslcsnentar. 3 e 2 ordenlias.

3 ordcnhas

Laguardia Pioneiro de MeirelloE

2 ordonhas

Paraíso Utilidade RDndon

Paraiso Volgata Astrcraut
Paraiso Haricjulna Milke^'
Paraiso Ubaia Astronaut

Fist Urbrela CUspida Cotty
Fisi Voltania Cutiora Astronaut

Fisi Víctoriosa Deliciada Mork

Fisi Vitarela Elatina Uncsco

GCl 5-9 59 144 40,0 3.63

PO 7-4 49 123 20,8 2,94
PO 6-0 39 92 20,1 3,03
PO 7-7 29 57 22,4 2,80
PO 7-4 59 140 22,9 3.53

PO 3-6 59 131 33.3 2,58
PO 3-9 29 56 21,9 3,25
PO 3-0 '109 270 16,3 3,61
PO 2-6 39 102 18,2 3,68

Ccjop./Vrro Pec.ftolamlira.Jaouariuna.Est.de São Paulo.Ccintrõle on
5/10/79. [4.-xjime de pasto crm ração siçlencntar. 2 oídenhas.

Caldas Ultirate Hortencia

Dcjra II da tkilambra

Ig Carla II da Molartora
Dengosa da Holambra

Raverion Líneira

CJiacrinha da Holariira

Ig /tía da Holambra
nosa da Holêmbra
Ig Riqueza da Holaibra

Ig Lisa da Holambra
Ig Nettie da Holambra
S.Q.Tabcxia Pride Florença
Cast.Bur Wllmke 45

S.Q.ÜstacÍTa Quixote Refogada
Ig Patsy da Holambra
Caldas Eljqiectaticn Ntilvlna
Caldas Ravericn Lorena

Aríete Da Holambra

Grcetje da Holambra

PO 3-1 109 313 12,7 4,19

Pcxxr 2-5 109 300 14,8 3,70
- - 109 279 14,8 3,40

31/32 2-3 99 266 14,5 4,07

PO 3-2 69 156 20,0 3,4G

31/32 3-2 59 127 21,6 2,72

Pcxxi 2-4 89 243 13.5 3,46

31/32 4-1 59 140 20,5 3,44

31/32 3-r5 59 136 17,5 3,07

Pcod 2-8 49 119 12,7 3,89
Pcod 2-8 49 120 14,5 3.52
PO 7-1 49 106 24,0 .3,12
PO 8-1 49 9A 27,2 4,03
PO 6-1 39 67 27,0 3,29

Pcod 2-10 29 67 15,1 3.56
PO 4-1 29 38 23,0 3,21
PO - 19 13 23,0 3,10

Pcod 4-8 29 32 26,5 3,98
Pcx)d 3-3 29 33 24,5 2,81

Yakult S/A. Ind.Ccrn.Bragança Paulista.Est .do São Paulo.Controle t
10/10/79.Regime de jjosto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Migar 715 Biela M 500
Macunas

YaJailt Elegante Ftockman
Graciosa da Yakult
Puclni da Yakult
Escaleta I Veir D.S.H.
Garota da Yakult
Sicardale Pride Kina
Mirian

Elegância 31 R-hiaple S.H.
Conscrji Kate Burke
Nobreza 3 Var D.S.T.
Ducjueza

Í4alhada
Guaira 1 Vcir S.H.
Rafcielinos Ursula Rsward
Sicardale Pride Palcrúta
Falsa
Oliva da Yakult
>tonje Perita Latin Perla
Migar 670 Senatora M 500
Maranbaia da Yakult

PO 4-7 39 62 19,0

Pccd 8-2 29 56 23,0

PO 3-4 29 41 25,2
GCl 3-2 29 41 20,4

Pccd 5-10 29 37 28,4
GC2 8-5 19 28 27,2
GCl 3-3 19 28 19,8

PO 5-0 19 21 24,0
PccDd 8-1 99 247 20.,6

Pcoc 6-9 89 227 16,4

PO 8-0 09 219 17,2

GCl 7-3 79 195 18,8
31/32 8-0 69 178 17,4

31/32 3-1 69 161 19,0

GC2 8-7 69 155 16,8
PO 5-3 99 139 ie,4

PO 4-11 59 136 17,6
Pcod 8-0 59 124 24,4
Pcoc 2-3 49 117 15,8
PO 5-6 49 102 19,8
PO 5-0 49 102 16,2

Pccd 9-9 39 82 19,6

José Slaad e Sot-rri..^

pequena Holanda Ana
Saad*S Symbol Maud Erica
Süad*S P.Maple Essa
ga^»S Admirai Mila Catamarca
Caruiã 117
fbland 2819 Loura Susana
Dcgeus Nélia Piba
Ryland 2609 Itoyal Symbol
Saad'S Boot. Cintia
ftpiand 2698 H-Allna
caravela Ftemandale 875 Saad*s
Sa^-'S Stskc Dirtol
Dcffiisc Saad'S
Itoland 2752 Seiling Gina
J.P.P. Freda
ftoland 2744 Cit. Josefa
Itoland 2657 Pabst Maud
Canaã 137
Saaâ'S Lourenço Delfada

Cybollc Dracena Roflocticm
Brisas T.Apoio 'i'errLida

Loaa-s Tal.Carmela

Roland 2772 G.Esthctr
Balila Saad*S
C.n.Avcnca Astronaut

Sadi.cabreuva.Est.de São '
pasto cxjTi ração suplamentar.2 orde ••

7-7 29 30

2-9 19 7

2-8 19 26

3-10 19 27

4-0 19 16

4-9 19 11

9-2 19 15

6-9 19 10

4-5 29 64

5-3 29 39

3-10 29 50

2-8 29 55

3-3 29 54

4-9 49 108

6-11 39 87

4-10 39 68

5-5 39 75

5-3 39 73

3-1 39 83

8-0 59 129

3-10 59
107

4-8 49 104

4-7 49 116

3-2 69 163

5-8 69
177

faxtrta Vandcca
r*.3Ziria Irene
razlna Virgínia
y.ty.lrici i/xiíz«i

-  — — "

Uir - ** - lo.contrólí''
<xm ração suplccentai"- ^ "

1^' oc

REVISTA DOS CRIADOREs

Argélia 1C5 do Melisio
hfclisio Dicne Chrisütas

Melisio Dorica Christnas

Aretista 284 do Melisio

Acacia 201 do MeLisio

Dua do Melisio

Brasinha cio Mslisio

33 Desdejmna Iteflec±icn Premier

Biruta do Melisio

Andina 60 Libra

Amêndoa 361 do Melisio

33 Circe Cina Premier

Carlota Senator do Malisio

Leila P.G.P.

Dadiva Zicn Adnirol do Melisio
Aragcoesa 649 Libra
Dalia Erçeror do Mslislo
Dileta do Melisio
Dalila Glenaftcn Lindley do Melisio
ftelena 552 ftoelando Pelado
Cordcbesa Palita Katnandu RDyal
Maria Elena 763 Isidro Pelado

33 Epcnina Qwrbo Delight
Malcma 557 MãHicn Caiü. Boy
Catns Africana

Maria Elcma 766 Isidro Nettie
Melisio Piana Harí-Torost "•'.imis

31/32 8-10 29 31 32,2 3,36

PO 2-2 19 20 15,6 4,19

PO 2-3 19 U 19,2 3,62

31/32 8-11 19 10 28,6 3,68
31/32 9-0 19 9 30,6 3,23

31/32 2-3 19 6 22,6 3,44

PO 3-7 59 136 16,4 3,66

PO 6-10 59 132 18,8 3,62

31/32 4-0 59 134 17,4 3,55

31/32 5-6 59 131 23,2 4,34

31/32 8-8 59 124 17,0 4,21

PO 7-9 49 99 21,8 3,21

QCl 3-2 49 108 15,2 3,89
31/32 7-1 49 100 14,8 3,07

GCl 2-1 39 93 15,0 3,39

Pcod 5-11 39 91 18,0 3,27

ca 2-3 39 91 15,8 3.43

31/32 2-2 39 80 24,2 3,31

ca 2-3 39 75 17,2 3,67

PO 4-10 29 33 18,6 3,86

PO 4-1 79 206 17,4 3,87

PO 3-11 79 202 16,2 4,01

PO 6-0 79 200 17,2 3,33

PO 4-1 69 170 16,4 3,51
PO 4-7 69 155 16,4 3,70
PO 4-0 69 155 15,2 3,62

PO 2-2 69 150 16,4 3,80
59 138 15,8 3.58

lair Antonio de Souza.Ararg.Est.de São Paulo.COntzõle an 20/10/79.
Regime de pasto crm ração si^leraentar. 2 ozdenhas.

Dalila Golor

Color Fabia

Color Fascinada

Cancela Colcr

Bcíi Vista C.Elevaticn Cariby
Acarbview Flaie Olivia

Natalla Ultinate Oalcr

Malvina Color

Bar-Ricii Willow Juniper Macieira
Ivy View Dan Salli Nilsa
lemanjá Color Vard
Milkworth Daiend Karee

Frescura Color

Incxgnita Color
Jangada Salcmé I Juarita Med.
Imperatriz Vard Color
Color Impetuosa
Heliana Vard Color

Gazela Pranis Colcr

Jang.Sanfona Justiça Bodcien
Jang.Raiol Noivinha Hedaiist
Color Djquesa
Lindoia Arlinda Colcr

Inapta CDlor
Gargalhada Color
Jangada Rainha Ntenga M.Astrcnait
Color Bda

Lana Color

Natalicia Ivanhoê Colcr

Mafalda CDlcr

curinha Color

Nataly Ultimate Colcr
Balsa Colcr

Mercedes Golor

Color Maura

Colcr Jurema

Naja Bootniaker Colcr
Color Judite

Color Garganta
Hosana Color

N^litana Ultimate ODlor
Color ̂ tLia

Beaver Creek Bud Apostie
Mirian Bootnaker Colcr

Oalor Arlinda laia

ca 10-10 29 53 16,8 3,30
PO 9-8 29 41 23,6 2,41
PO 8-10 29 40 23,2 2,83

Pcoc 12-0 29 40 21,4 2,58
PO 2-8 29 37 17,8 3.05
PO 2-9 19 29 17,4 3,02
- - 19 31 17,4 2,80
GC2 3-7 19 31 25,4 2.39
PO 3-1 19 14 13,8 3,17
PO 2-6 19 16 16,8 3,04
QC2 6-3 69 155 14,0 2,84
PO 2-3 69 160 14,4 3,14
PO 8-7 69 187 14,0 2,66
GCl 5-1 119 315 13,6 2,65
PO 3-4 49 U4 13,0 3,62
GC3 6-1 49 m 20,8 3.25
PO 6-0 49 104 16,2 2.72
OCl 6-8 49 99 16,0 2,48
ca 7-11 39 85 20,4 2,04
PO 3-1 39 84 16,4 2.31
PO 3-6 59 128 19,0 2,77

Pcxd 11-9 59 127 14.0 2,91
cx:4 3-6 59 124 17.6 2,97
Gd 5-10 29 68 23,4 1,92
OCl 8-3 29 65 22,2 2.49
PO - 29 63 24.6 2,67
GC2 10-6 29 62 16,2 2,80

31/32 4-5 29 59 23,2 2,42
GC2 2-5 29 58 17,4 2,72
GC2 3-7 29 54 20,8 3,10
ca 11-0 29 47 20,6 2.94
Pcsx: 2-6 29 45 17,2 3,04
15/16 12-4 89 240 12,6 2,70
GC3 2-8 89 219 13,8 3,10
PO 2-9 79 213 13,8 3,11
- - 79 204 13,6 3,30

Pcoc 2-7 39 71 14,0 3,14
PO 4-7 39 77 18,8 2,41
QCl 8-3 39 73 21,6 2,15
oa 7-0 39 69 21,0 2.21

Pcoc 2-7 39 81 22,4 2,72
Pcoc 3-1 69 155 15,C 3,38
PO 2-5 59 140 13.6 4,04
ca 2-10 59 124 15,0 2.70
GC2 6-5 17,0 2,62

Rio No\o Flcrestal e Agric.SA*Agua$ de Sta.Baibara.Bst.de ̂  Paulo
controle em 17/10/79.Regime do casto oob raçâs supleefntar.2 ordenha:

Los Gemelos 503 t^tortin PO 5-3 49 U7 19,6 3,06

Los Gemelos 550 Ppi'al Indiana PO 4-9 49 105 22.2 2.99

los Gemelos 546 Itoyal PO 4-9 49 98 20,2 2,94
hürtcrn'S Perseus Classic 1 PO 5-2 39 73 33,0 3,31

Los GeíTelos 491 Reflector PO 5-7 39 68 21.Ü 4,24

R,N.MartCíia'S Cansi' Rxmdaticn PO 1-9 29 62 17,6 3,44

^ürtcna'S Maple Clasoic 4 PO 5-0 29 63 12,8 2,58

Martcna'S Perseus Victor 2 PO 5-4 19 8 33,6 2,20

liDs GoTelcs 467 Martin PO 5-1 109 328 18.4 3.46

^t^rtcna'S Perseus Victor 1 PO 4-8 109 306 18,6 3,18
3,23
4,41
•2,72
2,83

;ürtcna'S >^lc NelI 2 PO 4-5 99 252 15.4

LOS Canelos 511 Ft^al K) 4-9 89 222 17,4

LOS Gemelos 497 Itoflector
^ürtcna'S Acres Paragem 2

PO 5-2 79 192 16,8
PO 4-7 69 162 16,4

Sanentes Agroceres S/Ti.Sta.Cruz das Pateeiras.Est.de sào Paulo.
Ccntcôle cm 11/10/79.ffegime cki pasto cxD raçso gupleocDWr. 2 or

icitcVra A.G.
R3S0 A.G.
I53f,ana A-G.
Oferecida A.G.

A.G.

A.G.

ralnir.T A.G.
o.qsa A.G.

■■o de 1979



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Oferta A.G.

Sena A.G.

Ftesalva A.G.

Hapadura A..G.
Quirera A.G.

Haroldo V.Itodrigues.Aragei.Est.de Sao Paulo.Controle an 15/10/79.
Rsgime de pasto ccxn raçao suplanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Jiçira R-Maple Capitólio
Lira Dean Capitólio
tíga Jojo Capitólio
Ivana Mcnitor Ccç>itolio
Etoland 3077 Matilde Synisol

2 ordenhas

POland 2968 ABC Mirita

lorota Alan Cc^itolio
Liana Alan Cê^itolio
{toland 3061 Laura Fabrisia

83 26,0
UO 27,5
236 28,5
188 19,6

Abil Agro ccinl.Ltda.Lambari.Est.de Minas Gerais.Controle <
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Abil 07 Creator Caravela
Abil 10 Itocknan Carol

ftoland 2324 Ivanhoé Alicia
Roland 2331 Laura Glenvue

Itoland 2381 Leda Bea

Itoland 2315 Ormsby Ityal
ftoland 2982 Ideal Lúcia

19 21 13,4 3,73
49 156 17,8 3,85
89 251 15,8 3,87

89 215 13,1 4,19
79 237 14,1 3,22
89 216 15,2 3,28

19 21 18,1 3,51

Belchior Fernandes Batista.Cruzeiro.Est.de são Paulo.Controle em
12/10/79.Regime de pasto con ração suplanentar. 2 ordenhas.

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçSo

Jtoberto Calmon B.Barretto.Pescaivado.Est.do São Paulo.Controle cn

12/10/79.Regime de paste con ração suplementar. 2 ordenhas.

Dourada Par. Rosafe Besita Pcoc 4-8 49 118 15,2 3,37
Paraiso vindina Rcndcn PO 6-3 39 70 15,0 2,16
Angélica 56 Besita Pcod 10-2 39 70 23,7 2,57
Besita Paraiso Rosafê D^xira Pcoc - 39 70 28,9 2,35
Odete 7 Besita Pcod 5-E 39 70 26,6 2,38
são Quirino P 135 GCl 10-8 39 70 21,9 3,49
Cristina Paine Convênio R.C. Pcod 6-2 29 53 15,6 4,25
Dedeira Besita n9 35 31/32 6-10 29 65 22,5 2,43
Alemanha Besita n9 11 - - 29 47 22,4 3,00
Cassandra César R.C- n9 12 PC - 19 19 20,J 2,76
Besita P.Sucessor Cinderela PO 4-11 19 12 20,9 3,52
Uruguaiana Par.Rosafé Besita PC - 19 16 17,7 3,30
Fidelidade ftarjan Besita Pcoc 3-6 19 16 28,9 3;97
Par.Uatffiú Mil Key n9 899 PO - 19 25 39,6 2,70
S.Q.Quinina P.Obercnia PO 9-5 79 190 16,1 2,18
Vantajosa Fidalgo do Paraíso Pcod 6-3 69 170 18,0 2,46
Paraiso Trcrtoada Fidalgo PO 7-6 69 165 20,2 2,99
Dedicada Besita Pcod 6-6 69 181 18,3 3,71
Utragil Mag. do Paraiso Pcoc 6-8 69 166 22,9 3,95
Miúda Besita Pcod 9-2 59 124 24,5 3,80
CXividosa Besita Pccd 6-4 59 147 19,2 3,32
Duquesa Besita Pcod 6-9 59 156 14,4 3,23
Fabulosa Ffamlet Besita Pcoc 3-0 59 17 3 15,1 3,27
são Quirino S 30 - - 59 157 21,5 3,13
são Quirino S- 7 Pcoc 8-5 49 93 17,2 3,09
Cleide Payne ccnvenio R.C. Pcod 5-11 49 115 12,9 3,72
América 58 Besita Pcod 9-7 49 93 29,7 3,53
São Quirino S 29 n9 26 GCS 7-10 99 302 12,5 3,86
Catroia Besita n9 69 Pcod 6-2 109 289 12,7 2,88
Par.Trunfa Burke Kate PO 7-1 109 306 17,3 4,30
Paraíso Vidralia Fidalgo PO 5-1 99 273 16,1 3.03
Alameda Besita PO 2-3 99 263 12,6 3,60
Faceira Honlet Besita - - 89 247 14,2 3,89
Claudete Banjo R.C. Pcod 5-4 79 213 16,2 3,40
Besita Burke Kate Cinana PO 4-3 79 206 17,2 3,69
Paraiso Aliança Sucessor Cit. PO 4-11 79 202 20,8 2,98
Caipira Besita 31/32 6-7 79 201 19,6 3,32
ültragll Par.RDsafé Besita Pcoc 6-7 79 198 18,0 4,31
Dengosa Besita PC

-
79 198 14,4 2,73

João Figueiredo Frota.Vargtnha.Est.de Minas Gerais.Oontrôle t
15/10/79.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

José Pedro C.L.Toledo Piza.í^as da Prata-Est.de São Paulo.Ocíitrõle
6sn 16/10/79.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Sizete Perseus SS.

SS.Soraia Perseus

SS.Tlngarã G^asule
SS-Talma Ultímate

Sabina Oriente SS.

SS.ÇXíijoia Capsule
Portuguesa Capsule
SS Rabanada

SS.Siloe

SS.Palestina R.Master

Cuaranga Manory SS.
OJeijadlnha Ouro Verde
Querida Clterion
SS.Quota O.Verde

Rebecâ Bootnaker SS.

Ftedenção Max SS.
Ftosa Citaticn SS.

Sananta Citaticn SS.

Santinha Perseus SS.

SS.Selma Monitor

Sanluci Antena

SS.Tarantola Astronaut

Gc2 4-3 29 70 21,8 3,37
PO 4-3 29 82 21,0 2,86
am 3-2 29 54 20,2 3,23
PO 3-5 29 124 25,0 3,04

(?1B 4-0 19 44 22,8 2,81
PO 5-9 19 32 22,8 3,28
QIB 6-11 19 14 25,4 2,98
PO 5-8 19 38 20,4 2,63
PO 4-2 19 13 25,6 3,60
PO 7-7 29 48 20,8 3,58
am 5-6 29 127 25,2 2,11
GHB 6-4 29 54 23,6 2,73
GC2 5-11 29 08 30,2 3,65

PO 6-2 29 95 25,4 3,28
GC2 5-0 29 99 26,0 2,83
GC2 5-7 29 74 23,0 3,39
GC2 5-0 29 45 29,2 2,30
GC4 4-3 29 91 21,6 3,46
GC3 4-3 29 46 23,6 2,95
PO 4-6 29 94 20,0 3,29
PO 2-9 19 26 24,0 2,67
PO 3-6 19 39 22,8 2,88

Warley ColaTtoini.Araras.Est.de São Paulo.Controle em 18/10/79.
ftogime de pasto con ração suplanentar. 2 ordenhas.

Lentorança
Color Elena

Carolína Gay Ideal de Caldas
Guarap.Ciiarm Quilate
Guarap.Ma-lary Jujuba
Sol:radinbo M.Marcas Baba'
aiarap.Mil Key Meia Lua
Gaúcha Ravericíi de Cal,das
Kíntoa
Ixsxirina

Altiva

Literatura Intoo Cachoeira QIB 6-5 109 272 13,7 3,33
Maria Elena 712 Esptnero Isidro PO 4-5 109 244 13,5 3,26
Lana do Pau D'Alho am 6-10 109 266 14,6 3,21
Triunfo Dekol Princesa PO 5-9 99 235 20,2 3,03
V 22 são Quirino GC2 4-9 09 216 13,7 3,65
Londrina do Pau D'Alho GHB 7-2 09 212 15,1 2,89
Posse Luna Rina Ivanhoé PO 3-11 79 194 15,5 3,03
Medalha do Pau D'Alho GHB 5-4 79 178 21,1 2,81
Garufa 58 Boyal Rag Apple PO 4-3 59 125 14,4 2,98
Flamenga do Pau D'Alho Offl 12-1 59 135 21,2 3,09
Mantiqueira Bueníta Cekol Sandro PO 2-5 49 91 19,5 2,91
^5aria Elena 676 RDcket Isidro PO 5-5 49 91 25,5 3,60
Mantiqueira Bigoma Sandro PO 2-4 39 80 15,3 2,95
Maria Elena 672 Diplonat Ecmino PO 5-7 39 67 27,7 2,88
G 31 010 ftocdoTan Nadla PO 3-2 39 68 18,1 2,55

Carlos Antenor Gonscni.Ribeirão Preto.Est.de Sao Paulo.Controle em

18/10/79.Regime de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Consoni Ivanhoé Lagosta - - 99 268 17,2 3,17

Coísoni Cuchess Astraiaut PO 5-11 109 272 15,4 3,32
Belen 494 Laáy Nevada B 376 - - 59 121 15,3 3,49
Rolandia Fcundation da Itosa Pcoc 4-8 19 12 16,1 3,35
Ninin Pillaia R.1959 PO 3-7 19 16 19,6 3,06
Estimada Opeila da Rosa Pgoc 7-6 39 80 22,2 3,56
Altiva Fortyniner da Rosa Pcoc 10-5 39 61 22,4 3,50

Consoni Atraction Jess Astronaut PO 6-1 39 80 25,3 3,22
Luzitana da Rosa - - 29 35 23,2 3,26
Nctoreza Monarch da Rosa Pcoc 6-11 59 119 16,5 3,51

Conscmi Misbar R.Fond Hcçipe PO 7-1 69 180 19,7 3,18
Consoni Davina Ccrciliator PO 6-0 49 87 14,9 3,27
Onda Foundatim da Rosa GC2 4-7 39 90 19,6 3,13
Spring Burke Atracticn Jess PO 9-6 79 208 14,1 3,47

José de Oliveira Filho.Restinga.Est.de Sao Paulo.Ccntrôle em
26/10/79 .Regime de pasto con ração suplanentar. 2 ordenhas.

Shane Dene Cario Candy
Triunfo de Kol Estrclla Supreme
Nanei 659 Pinheirinho

41 18,3 3,31
49 17,3 3,06
3 18,4 3,06

Odilon Nogueira e Outros.Casa Branca.Est.de São Poilo.Oontrôle em
4/lD 79.Regime de pasto ccm ração suplonentar. 2 ordenhas.

ftosc Porangl de flnn Mary
Bia cercadinho
Licença do Pau D'Alho
cazana Cercadinho
Italia América Est.do Pau D Alho
pita „ ̂

ClocpüU-a Qsrcadlnho
.MarítacJ Cercadinho
Mlri^ala Cercadinho
Pela Vista
Bytta D.OOtty Ahji

Arondela Cercadlnto
Ibltlrfla do pau D Alho
Belora Cercad^
oalva do Cerca^
Alfa da cercadlnto

do Cercadinho

PC - 49 101 15,3 3.60

GC3 - 49 123 16,0 3,22
Pcoc 6-10 99 268 13,5 3,01

Pcoc 3-9 99 242 14,3 3,80
GHB 8-11 29 33 26,6 4,11

PC 5-3 19 21 22,9 4,39
PC 5-2 19 7 24,3 2,63

15/16 8-0 19 6 30,8 4,38

Pcod 7-2 19 24 23,5 3,97
15/16 6-6 19 1 27,6 4,53

PC - 19 25 27,0 2,84
GHB 5-9 89 218 15,1 3,90

Pooc 2-7 89 214 14,0 3,57

GC2 8-9 79 197 15,6 3,52

PC 5-6 69 162 16,5 4,48
NR - 59 146 16,6 4,1.3

GKQ 2-6 119 29C 14,8 3,82
15/16 4-5 99 267 12,6 3,3)

Cid c Gastãa C.Mtcl>elazzo.Casa Branca.Est.de São Pcailo-Oantrôlo en
5/10/79.fteglr® de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Vldrelra- [Mafê Jr.Paratso
oiaitJl parede

(^uel Pontes Neto.Ituverava.Est.de Sao Paulo.Ccntrôle esn 22/10/79.
Hegine de pasto ccm ração suplemaitar. 2 ordenhas.

AljCTia RDckman Susan
t'Jeiyo'S Bartira Errperor

Raneé Ferreira Telles.Guará.Est.de Sao PaulO.Cbntrôle em 23/10/79.
Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Travessa Reneé
Espadilha II Rcné
Celobríty Primo
S.A.049 CeJetority Primo

S.A.046 Celí^rity Primo
Alpina Rockman itoneé
Barcelona Faialto

Pccd 8-10 59 126 19,6 3,27

Pcod 5-4 39 88 18,1 3,68

PO 4-5 59 160 18,0 3,95

PO 6-6 39 87 20,3 3,38

PO 5-9 59 160 17,1 3,45
15/16 2-11 19 24 17,1 3,25
31/32 7-10 59 151 16,3 2,92

Guilherme Walter S.Caldas.Mogl Guaçu.Est.de São Paulo.Controle «
29/10/79.Itegime de pasto cot ração suplonentar. 2 ordenhas.

Cai-tollna Gay Meai dc Caldas
Caldas Ivanhoé Star Daisa
Gravura Gay Ideal de Caldas
Caldas Brigadier Lucema
Caldas Ivanhoé ̂ óroclina
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Grau Idade Con- DIai

de anos trole de Leite

sengue meses lactacão

NOME DO ANIMAL

Caldas Gay Ideal Ncabrosa
IvanhoG Star Palcna

Alice Ivanhoõ star de Caldas
Gazela Gay Ideal de Caldas
rjiidnc ivanhoé Star Mariona

Great View Star Ellic May
Ivanhoõ Star Arizona

Marieta Ivanhoõ Star de Caldas
Caldas Ivcinhoé Vanderleia
Lucla Ivanhoõ dc Caldas

20,0

20,7

20.2
25.0
22.5
20.3
13,C
22.1
20.6
19.0

Griu Idide Con- Diis
NOME 00 ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçío

A 29 do Castelo

D 31 do Castelo

B 1 do Castelo

E 20 do Castelo

E 40 do Castelo

C 37 do Castelo

E 32 do Castelo

Pegi 440 Valmaru
Paraibuna 463 Valimru

Baliza 464 Valnaru

Bolada

Molada 403 Valniiru
Ester 484 Valrmiru

FOrmosa Valrtiiru

Utinga
Malinha 494 Valnaru

Ffay 497 Valmru
Begin da Fazendinha
Gaiola da Fazendinha

Qiupeta
Orlanda

Palneira

Vanda Valnaru
Rainha

Asemir

Floresta Valnuru
Elite

Garboa

.Io •-xr rcK,xh s.; . 2 ürt.k.'rvi.is.

GCl 6-10 19 3 21,2 3,19

OCl 4-0 29 58 13,5 3,05

GCl 6-6 49 100 21,0 3,67

GCl 3-3 39 92 20,1 3,56

GCl 3-0 29 33 15,4 3,22

GCl 4-10 49 95 16,0 3,75
GCl 3-1 39 73 16,1 3,55

PC 4-7 19 18 16,2 3,17

Pccd 4-0 29 41 20,2 3,28

PC 3-10 19 26 21,0 3,01

Pcod 4-3 49 95 16,2 3,30

PC 4-1 19 13 13,6 3,47

PC 4-2 19 18 21,7 3,14

Pood 3-8 29 50 15,3 3,96

Pccd 3-7 59 126 14,5 3,12

Pcod 3-e 29 50 19,6 3,34

Pccd 4-2 69 176 12,7 3,74

PC 3-1 19 26 15,8 3,56
Pccd 7-6 59 140 13,7 3,93

Pcod 2-10 49 101 15,0 3,51
Pcod 6-3 49 107 16,0 4,19

Ptood 4-9 59 153 13,0 4,26

Pcod 5-3 49 106 14,5 3,97

Pcod 5-4 49 105 15,5 3,73

Pcod 6-3 59 126 10,0 4,06

Pccd 5-3 29 50 16,0 3,55

Pcod 4-9 49 104 15,4 3,39

Pcod 3-10 29 63 22,0 3,53

Jacob Rosier EXitilh.Carrpinas.Est.de Sao Paulo.Ctontrôle em
21/10/79. Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

"nielxna Triune Bcnus
Sjnnybend Itequilla Triune Jack PO
Limeira do Pau D*Alho
OJlhartía P.Incidência Pau D'Alho GHB
ôiatinga Diplorata Ostra Pau D'Alho OIB
Richlawn Flame B.Cathy PO
Pau D'Alho Niobe Triune Luz PO
Palireira Boot.indaiatuba Pau D'Alho GHB
^toemia óo Pau D'Alho Pooc
Osaca Stvlenaster Lorena Pau D'Alho
Noticia do Pau D'Alho
Oferenda do Pau D'Alho
Perdiz II F.Inc.Pau D'Alho Offi
Lisa do Pau D'Alho
Pichlavm Gay Burke Gigi
Pichlavffi Gay Fobes Kim
Lnitada do Pau D'Alho
^^nn^bend Tabitha Diamcnd ^
Lrenda
Patroa Gay Leiteira Pau
«lardlneira R.f^fâple B.Pau D Alho o®
Nebulosa Pau D'Alho ™
Pau D'Alho Panra Marcus Traccy po
Prata do Pau r'Alho
Nica do Pau D 'Alho rr
^ieta star Qnbreira Pau D ??
Negrinha Triune Luminosa Pau D Alho
«Ibaleza iv do Pau D'Alho ^
^rina Apollo Notula Pau D Alho
Rjty ^
^rsia Gay Insp.Pau D'Alho ^
ista Marques J.Pau D'Alho
Natureza do Pau D'Alho ™
JJaxima do Pau D'Alho ^
JJl^rva do Pau D'Alho ^
^Itonway Apollo Rocket Connie TO
f?eografia do Pau D'Alho ™
Olhada do Pau D'Alho

Sunnybend Connie PO
Riclilawn Apollo Burke Misty TO

D'Alho Lista Kate Bertlia 61 TO
J^alha do Pau D*Alho ■
^Itonv/ay Chotce Jennifer ^
^ Ridges Bonnie'S m
^ D>ailo prlmadona Marcus Theljta TO

do Pau D'Aliio ^
"^^iUia Gay Orquestra

D'aii>o Querida performer Tequilla TO
í®kUroba do Pau D'Alho ™^íca Doçura Pau o Alho i™
P» Gay Ideal Marcolla TO> D-íOho c^idea Flare »
^ II Marcus Musica Pau D'Alho Gm

h'AIho Paz Star Luz
do Pau D'Alho ^

Gav Lanterna Pau D'Alho GHB
Dutchman Orbita Pau D Alho cm

•i^i^-Sensatlon Safira Jl'
Latina Prinoe Pau D Alho

fv --«a do Pau D'Alho

Ociosa do Pau D'Alho ísm
/-larcus Imensa ^ ̂

5-2 39 90 38,0
4-9 39 90 24,2
7-5 39 83 32,6
2-1 39 74 22,4
2-1 39 72 21,0
5-0 39 69 28,6
4-0 39 67 38,6
3-6 39 58 31,4
4-10 29 45 31,6
- 29 45 39,2

5-2 29 45 38,4
4-5 29 45 29,2
3-6 29 45 28,6
6-9 109 296 19,6
2-1 99 271 19,6
2-5 89 246 30,0
8-5 89 241 20,8
4-10 89 249 23,6
- 89 241 23,2
2-5 79 199 20,4
7-7 79 222 19,8
5-1 79 228 23,4
2-4 79 204 20,8
2-3 79 231 21,0
4-10 89 219 25,2

2-2 69 1C8 22,0

4-6 79 181 23,4
4-8 69 185 25,2
2-2 69 176 20,0

2-9 69 187 25,0

2-9 59 162 22,6
3-3 59 147 21,4

5-2 59 153 23,8
6-2 59 155 28,2
6-1 59 149 21,8
4-7 59 171 38,0

9-5 59 149 33,2

4-0 59 146 23,8

2-1 59 147 25,0

2-1 59 150 26,6

7-0 49 128 24,0

5-7 49 142 34,6

5-4 49 117 41,8
4-5 49 123 32,2

3-1 49 135 27,4

2-6 49 IIB 31,0
2-1 49 119 23,0
2-0 49 121 19,6

7-11 49 121 29,8

6-2 49 121 33,0

5-0 49 121 32,6

4-1 49 115 24,0

3-10 49 115 30,2

3-4 39 98 24,4

4-8 29 45 34,6

3-0 19 31 26,8

2-2 19 26 25,2

3-3 19 25 27,0

4-10 59 22 42,4

3-9 19 13 20,4

J-3 19 8 23,8
1-2 19 6 33,8

Carlos dsvaldo R.I.invi.Jardinc^xjlis.FsL .de São Paulo.Oontrôle em
17/10/79. ft-q ime de posto ccni ração suplementar. 2 ordenhas-

Orgia corlí
PaNvna Inpavido Oarli
Piteira Oorli

Pista corli

Porcelana Marrit Oarli

Poesia Corli

Tameira

Nilce Corli

Noroega COrli
Noronha Corli

Noiva Corli

Novela Corli

Oferenda Corli

emissão Ccarli
Oferta CCirli

Ofendida Corli

Ordenança Oarli
Ourama Oorli

Cgiva Oorli
Ofensa Oorli

Jitõia Corli
Joaninha Corli

Leme Oorli

Lindeza Corli

Lilian Corli

licmet D.Laxk Nana

Maria Bcnita

Mimosa ü.S.R.

Morgana COrli
Na\'alha Corli

Nela Corli

Negrinha Corli
Aquática da Rosa
Brcgeira ü.S.R.
Eterna

Fada Ü.S.R.

Figura corli
Harturgueza Ccsrli
Hiena Oorli

Holanda Oorli

Humilhada Corli

Ilustrada Oorli

7C 19,0
85 16,2
42 15,1
321 15,8
26 17,3
16 17,4

138 15,4
16 17,2
139 16,7
35 25,2
10 23,7
63 14,9
63 20,3
47 23,2

40 22,4
33 17,5
D4 17,3
42 20,0
46 16,3
161 14,5
35 17,3
179 15,4
240 18,3
234 26,2
28 16,3

42 18,7
60 21,6
153 16,6
167 18,7*
167 16,3
141 14,9
192 14,5
8  30,6

155 15,2
42 23,1
140 20,9
146 17,7
231 17,8
132 15,3
35 16,9

Colégio Aiventista Brasileiro.Stç Anaro.Est.de São Pailc.Ocntrôle
an 26/10/79.I^ime de sani-estabulação. 3 e 2 ordenhas.

Beleza ftojority C.A.B.

C.A.B.Sabedora >tentor

Marjan Zula Marquis Telstar
Barcnesa Star C.A.B.

C.A.B.Nutrida Bootmaker

^Sartcna'S Paragcn Goldai Prüly I
C.A.B.Fiandeira T.Telstar

C.A.B.Seresta Biblos Telstar

C.A.B.Sucessora Telstar

Marjan Irã Toibelle
C.A.B.Toxbina Cfenturicn

Medcilha Mentor C.A.B.

Cheltenhan Siçirere
Bisantina RxÀman Star C.A.B.
Certeza Graciela C.A.B.

Delicada Wedalist C.A.B.

C.A.B.Flauteira n Medalist

Finlândia Graciela

C.A.B.Feitura ̂ tç)le
Marjan Gaza Star
Prorotora COlcnel C.A.B.

Resoluta Boct. C.A.B.

teceita

^ürja^ Salina ^far
^ürjan Luza Harnlet Maiquis
Beca Bcot. C.A.B.

Marjan Duna Lasol Hada
C.A.B.Fiação Boct.
Faroleza Monitor

.^ürjan Hosty teflecticn Marquis
Marjan Kã Hada
Marjan Neba Cotty
Petunia Centuricn C.A.B.

Roseira ̂ Japle C.A.B.
.^larjan Atenas Benton
Marjan Barby Zarbi
Prorotora Colonel C.A.B.
Marjan Dano Mar
C.A.B.Fragancia Marquis
Friolita Biblos Telstar C.A.B.
Fundadora FF.C.A.B.

Giovana

Nüi-tona'S Victor Frcnt tow I
Glenafton Rockctte Corrine
>tirjan Ravy Sinon

'r- Pvoqa Ihomlea togo

PO 5-3 59 255 14,8
PO 7-9 49 101 17,3

Pcoc 4-10 29 36 28,9
PO 5-1 19 17 23,0
PO 14-7 19 26 27,0
QB 4-6 19 35 14,1
PO 4-6 19 63 19,4
PO 4-4 19 10 19,2
PO 9-1 19 10 19,1
PO 7-2 19 10 16,7

PODC 6-3 19 10 19,8
PO 7-7 29 60 24,2

Pcoc 4-4 » 213 17.1
OS 7-8 119 322 13,9
GHB 2-4 99 291 14,0
PO 12-2 49 117 17,0
PO 8-1 39 87 21.5
PO 5-2 49 105 20,2
PO 5-U 29 60 22.3

Pcoc 10-5 69 158 17,1
Pccc 4-10 29 61 23,1
Pcoc 6-11 49 112 22,5

PO 5-11 39 180 12,7

PO 4-4 99 293 13,8
os 6-4 29 63 24,5

PO 4-5 109 291 14,4

PO 4-2 119 341 14,7

PO 8-9 39 99 24,2
PO 4-11 39 82 19,5
PO 8-8 69 173 20,7

PO 8-9 59 146 24,2
Pcoc 6-11 99 252 14,6
OS 5-7 109 309 17,5
PO 7-10 99 267 16,2
PO 2-3 99 240 12,7

Pcoc 10-5 69 216 16,9
PO 5-11 39 64 18,0
PO 3-9 89 259 19,5

Pcoc 4-2 79 194 16,7
GHB 2-0 59 167 17,8
- - 39 103 23,9
PO 13-5 29 60 18,0
PO 10-1 109 273 14.5
PO 8-3 119 354 14.9
PO 4-8 69 16S W"

Besto r^k±iie Mdw

Itegencia do Rocha
Bancada do Bocha

Banana do G.G.

Runioa do Rocia

Riachuclc Tina Roburko Cit.
Bizarra do Rxha

>fcncíonada do ftxd>a

iialter Castro da Itocha.Atlbaia.Est.de Sào Paulo.Ccntiôle m
24/10/79.i^ime pasto ood ração aiç>l€BBntar. 2 orieih**-

PO 3-6 49 109

31/32 6-4 29 41

GCl 2-4 19 17

31/32 9-4 39 91
31/32 3-9 39 79

PO 7-U 69 180

31/32 5-3 59 134
31/32 4-3 49 140

Pec.Prijnavera S/A.Jarinu.Est.de áo Paulo.Oontrôle ®
27/10/79.itoglm? de pastt> ocm ração simUnsitar. 2 orriHrh^*

Pcoci 3-11 49 <15 17,3 3.39
Pccd 4-3 59 153 16,7 3,74
Pood 4-2 f)9 180 21.5 3.10

Dcrrica Primavera

Virtuosa Primavera

Lua da E^lanada
Cnntuaria Priírvnera

Pcod 4-3 49 105 12.5
Pccd 3-2 49 105 15,0
Pccd 4-11 39 81 18,5
Paod 3-8 19 25 20,4



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses íactaeão

NOME DO AN MAL NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- ' Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lacta;So

Faz.Sta.Esperança. Itatlba.Est.de São Paulo.Ccntrôle en {
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

S/A.Fazenda Paraíso Agro Pec.Sao João da Boa Vista.Est.de São Paulo. |
CcEitrôle em 8/10/79.Regime de pasto ccm ração suplementar.2 ordenhas!

Mhite Way Raflector Jan
Milata Sta.Emerança
Jcunrinha Sta.Esperança
Bebeca Plantei

Relíquia Sta.Esperança
Lara Boot. do Rancho Isa

Rancho Isa Mcna Brigadier
Ribia Rockman do Rancáio Isa

I Moeda Plantei

PO 7-2 79 265 15,0 4,16
31/32 3-5 79 216 13,0 4,08
31/32 2-9 79 233 12,8 4,30
Pcxc 4-6 59 139 18,7 4,04
Pcsoc 3-11 69 177 13,5 3,68
GC2 2-0 39 72 18,3 3,85
PO 3-4 29 35 24,0 3,57
ss 3-4 19 29 27,6 3,53

31/32 4-10 19 25 31,2 3,20

Carlos Eduardo F.B.Faria.Piracala.Est.de São Pailo.Contrõle em

23/10/79.Regime de pasto con ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Ccnde Mina 103

Aliada 656 Libra

Ccnde Setske 82

2 ordenhas

Babosa Mountaineer dos Confins
Luckyline Ivanhoê Jessie
Antuérpia 800 Libra
Ccnde Aliada 77

Ccnde Dina 55

Batüta MountcLineer dos Confins
Alada 651 Libra

Alexandria 301 Libra

I  Babel das Mangueiras
' Arguta 646 Libra
,  Alva 66 Libra

Ccnde Sina 25
Aquarela 636 Libra
Ccnde Aliada 86

Ardcisia 660 Libra

MLDF Janice Legacy
Breze F.N.

Banbolina F.N.

Bacabai das Mangueiras
Gardner Baty Max
Ccnde Janet 55

PO 6-4 29 62 44,5 4,53
31/32 5-11 29 32 28,9 2,71

PO 6-6 29 30 28,5 3,07

GCl 2-5 29 41 18,3 3,36
PO 3-7 19 29 14,6 4,00

31/32 4-8 59 135 16,3 3,13

PO 6-2 59 131 16,0 4,31

PO 6-3 49 122 20,8 3,62

GCl 2-3 49 108 14,5 4,10

31/32 5-9 49 107 15,5 4,97

31/32 5-9 49 102 18,4 3,85

31/32 5-11 49 101 16,5 3,59

31/32 6-3 39 85 17,7 4,09

31/32 4-10 39 71 21,1 3,40

PO 6-3 39 71 18,4 3,87

31/32 5-10 39 67 19,3 3,88

PO 6-2 39 79 17,2 3,69

31/32 5-9 29 61 16,0 3,33

PO 2-9 119 320 12,5 3,68

31/32 7-9 09 235 13,9 3,47

31/32 4-S 89 228 13,9 3,67

31/32 4-8 89 219 15,0 4,10

PO 3-4 79 209 12,8 4,28

PO 5-10 69 166 19,0 3,53

Bautje Sciserana
fiairUfl da Soberana

Miguel Luiz A.ftodolin.Atibaia.Est.de São Paulo.Ccntrôle em 25/10/79.
Rsgime de pasto con ração supleoentar. 2 ordenhas.

31/32 4-0 29 51 18,3 3,78
31/32 2-7 29 45 24,0 3,23

Bsiedlto J.S.Melo Pati.StÇ Anaro.Est.de São Paulo.Ocntrõle en
31/10/79.Regime de pasto con ração siçilsmentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Falena Skokinacn Medalist
33 Graciosa Sabia Medalist

33 Esperança Churf» Eirperor
Coyne Feuto Chactp Fana
33 Habanera Maravilha Elevaticn

Florisa Maravilha Medalist

IlUada Skokinson Arlinda Chief

Galaxia Skckinscn Astronaut

33 Gardênia Prcnccticn RDcJcman

33 Dcna Flor Maravilha Maple
Corbeilb SJcokinson M^le
Herdeira Quifco Rxtoian
Coroada Maravilha ReflecTtian

33 Hêuqjia SkoJcinscn Astronaut

2 ordenhas

33 Cinderela Chirrto Model

Calunga Dividend VicAoria
33 Arena Rag Apple Premier
33 Hiroshira Skokinsan Rocteen

;v:hali^ Ctro Elevada Cpinion

PO 4-10 59 147 31,3 3,09
PO 3-5 109 284 26,0 3,99
PO 5-6 89 229 26,3 3,50
PO - 99 281 35,2 3,23
PO 3-1 39 87 32,7 3,40
PO 4-8 59 149 30,2 3,35
PO 2-2 29 65 35,5 3,30
PO 3-8 59 145 35,0 2,09
PO 3-7 119 331 22,0 3,32
PO 6-5 109 300 24,0 3,27
PO 7-8 49 124 32,4 3,10
PO 3-3 49 106 28,9 2,91
PO 0-2 19 37 56,3 2,70
PO 2-2 109 295 22,5 3,01

PO 7-11 89 234 17,5 3,63
PO 8-2 79 227 18,3 4,10
PO 9-8 59 142 29,6 3,70
PO 2-11 69 171 17,5 3,84
PO 12-1 79 202 18,6 3,67

Joaquim B.Neto e Marco A.Volta.Itupeva.Est.de Sao Paulo.Controle
en 20/10/79.Regime de pasto con ração siçlanentâr. 2 ordenhas.

Beringela Bueno
Batuta Bueno

/mazcna Bueno

Pcod 5-10 29

om 6-5 29

Pcoc 7-2 29

55 18,9 2,75
72 20,0 4,52
48 21,5 3,15

f^lton Cheooli.Piraclcaba.EBt.de Sao Paulo.Ccntrôle em 27/10/79.
Rsgime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Ccf«eição Lolita Granjelra
Jackie'S Mania Cardale Eflgir
Roland 2057 Babette Sllvina

Conceição Nadine
Ccmc^elção Nostalgia
Conceição Cdessa
ftolond 2822 S^Btol Bolita
Itoland 2791 Glenvue Manuela
Conoelção Odcte
Oonoel^ ̂fajorlty
Ccnccição Qscarina
JFJB Agulha

PO 4-9 89 255 14,6 3,74
PO 4-11 59 131 14,8 4,00
PO 4-3 49 125 17,2 3,38
PO 2-7 49 113 17,4 3,35
PO 3-5 49 107 15,6 4,20
PO 2-7 29 74 17,0 3,64
PO 4-7 29 34 22,4 3,47
PO 4-9 29 34 22,0 3,09
PO 2-8 29 48 17,4 3,70
PO 4-0 19 8 21,0 3,57
PO 2-5 19 10 15,2 4,00
PO 2-6 19 12 15,0 3,73

João Josc de Brito.Mata de São João.Est.da Bahia.controle cm 14/10/79
Raglme de pasto com ração suplenentar. 2 ordenhas.

Salcnara Majocity da Bahia
MajMtooa Royal da Prinsvcra
Monaliza PlnQr da PrlJtavera
Noticia Sean^ da Primavera

GC2 2-U 19 20 16,7 3,44

CCl 8-0 59 146 21,9 3,00

GCl 8-7 29 40 18,1 3,95

GCl 7-2 29 51 16,1 4,86

P.Rosenélia Fidalgo
P.Rasitiva Fidalgo
P.Sociivel Citaticn

P.Seletiva FOrtyniner
P.Sereia FicJalco

P.Simbolista Magnifico
P.Soberana Magnifico
P.Saibrinha Fidalgo
P-Scwiãvel Dee Ann
P.Salidcnia Oxford

P.Serrilha Fidalgo
P.Taboada Fidalgo
P.Tabatinga Pití»
P.Taturama hiagnifico
P.Tijuca Dee Am
P.Oxalâ Criscxoss

P.Paulina Rqburke

P.Panaoea Fidalgo
P.Pita Fidalgo
P.Pérola Magnifico
P.Pantera Magnifico
P-Perfeita Itognifico
P.lfegina Fidalgo
P.Rubinha Magnific»
P-Reservada Fidalgo
P.Ragencia Luefcíce
P.Itecxjrdista f-tegnifico
P.Reooda Fidalgo
P.Padiante Ficíalgo
P-Naty Ftturke
P.Ondulada Keystcne
P.Ozela Magnifico
P.C^iaca Rokurke
P.Pmha Rcburke

P.Passeata Exotico

P.Petrcna Magnifico
P.Tamarca Magnifico
P.Terçada Fidalgo
P.Tritonga Fidalgo
P.Tranbeta Rcndcn

P.Trovisca Basafe Jr.

P.übatuba Citaticn
P.Utcpia Fidalgo
P.Veda htegnific»
P.Usiela Burke Kate

P.Usafarma Posafé Jr.
P.Vanguarda Burke Kate
P.Vaporosa Rosafê Jr.
P.Veranista Fidalgo
P.Viela Fidalgo
P.Viga Fidalgo
P.Percia Luebke

P.Primitiva Fidalgo
P.Fiural Luebke

P.Itecital Fidalgo
P.Salanandra Fidalgo
P.l^aia I^gnifioo
P.Uracava Rondem

P.Vingadora Bvrke Kate
P."i' lA.^tronaut

.  .«-UuílT .
P.Biana Foundation

P.Banazola Fidalgo
P.Barbacena Roxlon

P.Batoca Oxford

P.Bengala Sucessor Citaticn
P. Cetinada Rosafê Júnior
P. Cabaça Rosafê Júnior
P.Cabila Rosafê Júnior

p.Baunilha Rosafê Junicn:
P.Borboleta Seiling Rocdcrran
P.Badalada Rendem

P.Beldade Rosafê Júnior
P.Bemarda Sue.Citaticn

P.Buritirana Foundaticn

P.Cerga Scven
P.Charanga Seven
P.Bacharela Paclaror Seva)

P-Cabina Rosafê Júnior
P.C^ela Sue.Citaticn
P-Capelinha S.Citaticn
P.Cafxoeira Medalist
P.Casquinha Pac.Sevm
P.Cabrócha Rosafê Jr.
P.Saleta Fidalgo
P.Sanenteira Ace

P.Scjvela Fidalgo
P.Tabic:a Dee Am

P.Tagarela Fidalgo
P.Tigela Fidalgo
P.Talma Fidalgo
P.Atlântica Sucessor Cit.

P.Artibela Rosafê Jr.

P.Autolara T.Master

P.Abetti Bcxotnaker

P.Mtonina Fidalgo
P.Babaré Rosafê Jr.
P.Baccpa Downalane
P.Balanja Bcxotinaker
P.Bagazeira Rosafê Jr.
P.Balancista Rmdon
P.Baduina Rmdcn
P.Barauna Rmdon
P.Barioaça Rondon
P.Bcmba Rosafê Jr.
P.Barroca Rondcn
p.Vitalia Astronaut
P.Ventuinha Rondem
P.Visibilidade Rosafê Jr.
P.Anete Rosafê Jr.
P.Adriana Rosafê Jr.
p.América Rosofó Jr.
P.Armada Rosafc Jr.
P.Adorna Rosafê Jr.
p.Anta Rosafê Jr^
p.Abatessa RosafÕ^Jr.
p.AiTíarocina Rosafc Jr.
P,Ar^nia Rosafê Jr.

PO 9-8 49 95 25,0 3., 10
PO 9-7 39 96 25,0 3,88
PO 9-4 59 150 30,7 3,73
PO 9-4 19 12 20,0 3,52
PO 0-11 69 172 18,7 3,12
PO 0-10 69 174 22,0 3,86
PO 8-9 69 124 25,2 4,12

PO 8-3 09 252 17,2 3,58
PO 0-9 29 42 30,3 3,03
PO 8-5 59 163 23,5 3,90
PO 8-7 39 81 26,3 3,43
PO 8-6 39 02 22,0 3,21

PO 8-7 29 50 21,0 3,00
PO 0-2 59 139 23,0 4,26
PO C-3 29 91 22,0 3,27
PO 11-10 29 57 23,2 3,48

PO 11-2 79 213 18,7 3,89
PO 11-4 59 134 20,4 3,44
PO 11-6 19 25 22,0 3,50
PO 11-3 49 130 21,5 3,50
PO 10-11 59 144 17,2 3,37

PO 10-7 79 204 20,0 3,68
PO 10-7 29 50 15,5 3,85
PO 10-6 29 53 26,5 2,95
PO 10-4 29 41 30,6 3,49
PO 10-3 29 59 24,2 2,87
PO 9-10 69 183 19,5 3,55
PO 10-2 19 22 21,5 3,06
PO 9-9 69 169 18,2 2,85
PO 12-1 99 264 15,0 4,14
PO 12-1 69 164 15,9 3,22
PO 11-10 79 204 15,6 3,95

PO 11-10 79 192 15,0 3,52

PO 11-7 19 19 27,3 2,77
PO 11-2 49 128 16,0 3,63

PO 10-10 69 191 14,5 4,63
PO 7-11 69 178 15,0 2,96
PO 8-1 59 128 24,2 3,60
PO 7-4 79 206 24,7 2,73

PO 7-4 79 200 20,4 3,13

PO 7-7 49 121 24,0 3,58
PO 7-8 19 9 28,4 3,45
PO 7-6 19 39 24,0 2,75

PO 7-3 29 38 30,4 3,52
_

_ 69 160 18,7 3,21

PO 6-7 39 78 26,1 2,49
PO 6-8 19 11 20,3 3,28

PO 6-3 69 164 23,5 3,11

PO 6-1 59 155 21,7 3,68
PO 6-0 59 131 18,9 3,53

PO 6-1 59 125 22,1 3,83

PO 10-4 99 263 15,5 3,27

PO 10-6 79 192 17,5 3,22

PO 9-7 69 163 16,0 4,11
PO 9-3 79 214 15,5 3,84
PO 9-1 79 199 19,0 3,74

PO 6-6 99 294 15,2 4,22

PO 6-5 69 160 20,1 3,32
PO 5-10 79 208 15,0 3,28
PO S-10 r,9 162 15.5 3,98

IV. ■ Jl j 11, 1

EO 4-V 59 139 17,0 3,51
PO 4-1 59 132 17,5 3,76
PO 4-0 69 174 15,2 3,80
PO 3-11 69 167 14,5 3,68
PO 4-0 49 121 14,5 3,14
PO 3-3 59 147 14,5 2,99
PO 3-4 49 98 15,1 3,47
PO 3-2 59 135 16,0 3,97

PO 4-3 19 62 17,2 3,53

PO 3-11 49 109 21,5 3,90
PO 3-11 49 99 22,2 3,65
PO 3-10 49 107 18,8 3,05
PO 4-0 29 61 20,0 3,55
PO 3-11 19 16 20,5 3,45
PO 3-3 59 133 21,7 3,45

IO 3-4 49 121 17,7 4,31

PO 3-3 49 107 18,0 3,57

PO 3-2 59 148 17,2 3,00
PO 3-2 49 114 17,0 2,90

PO 3-5 19 30 21,2 3,33

PO 3-1 59 161 16,2 3,14

PO 3-5 29 36 22,5 3,02

PO 2-11 19 20 16,3 3,44

PO 9-2 59 170 16,1 3,62

PO 8-11 69 189 17,2 4,38

PO 8-6 59 161 14,5 3,08

PO 8-5 49 126 16,5 3,41

PO 8-8 19 23 19,5 3,19

PO 8-0 69 188 15,5 3,56

PO 7-3 79 213 14,5 4,17

PO 4-9 49 116 18,3 3,47

PO 7-11 29 42 25,0 3,45

PO 4-9 29 62 16,3 3,00

PO 4-10 19 19 28,2 3,99

PO 4-7 49 107 21,1 3,66

PO 4-7 39 65 22,5 3,06

PO 4-6 19 39 16,7 2,88

PO 4-6 29 46 31,0 3,52

PO 4-4 39 72 30,4 3,59

PO 4-5 19 20 21,0 2,90

PO 4-3 39 01 22,2 3,66

PO 4-4 29 50 25,5 2,34

PO 4-3 39 89 27,6 3,36

PO 4-2 39 86 22,0 2,65

pn 4-3 29 45 19,0 3,42

PO

PO

5-8 79 202 21,2 4,23

5-11 39 88 27,7 3,61

79 211 18,4 3,89

PO 5-3 49 105 19,0 3,95

PO 5-0 79 191 20,5 3,34

PO 5-3 39 71 21,3 2,66

PO 5-2 39 81 24,3 2,71

PO 4-11 69 183 23,1 3,26

PO

PO

PO

PO

5-1 49 101 24,0 3,07

5-0 49 107 26,3 3,33

5-2 39 66 30,6 3,18

39 87 22,0 3.70
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

da anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçSo

NOME DO ANIMAL

P.Acoça Itosafé Júnior
P.Abuna Rosafé Jr.

P.Agafita Rosafé Jr.

PO 5-2 19 10 23,3 3,71

PO 5-1 29 57 28,5 3,50
PO 4-11 59 130 20,5 3,22

Valmir SpinelU de Oliveira e Irmãos.Lavrlnhas.Est.de São Paulo. |
controle em 24/10/79.Regime de pasto cxm ração suplementar.! e 2 orda

3 ordenhas

San Pietros VII Pat BooOnakcr

Pan Ivanhoé Ccarander Janla
Clintcxi Canp.Astro Astrid T.
33 DraoTO Escolta Premier

Lcv-Lin King Vicki
Eoarlce Joe Astro King Flare
C.J.de Lorena Jangada Achille
Lcw-Lln Astro King Iene
Aura 54 Boyal Master
Galga Lom de Salto
Pan Elevaticn Telstar Marilene

I  Helõ GRamour Delight Eírperor
I Lom do Salto Hortaliça C-Kol
Josollta Lom do Salto

Ollnpia Serrana
ftelo Golda PrsTder Bcotmaker

C.J.Lorena Elrperor Lai^
Capela ttorena
Helô Havana Maple Capsule
Aura 112 Capsule
Helô Helga Scardale M.Ned
Bilbaina 48 Ovaticn

Aura 111 Capsule
fleraldica 695 Lom do Salto

Aura 110 FtLburke Capsule
Bilbaina 49 Royal Star
Aura 136 Mcçile
Surodana Rsf T.Rjth

2 ortfenhas

Jackscn Gigi Ned
Helõ Grace Delight Qiçeror

Urbano Junqueira de Andrade.Cru2iIla.Est.de Minas Gerais .Controle
cm 17/10/79.Ifeglme de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Braga J.B.

Anabela J.B.

Rabixe J.B.

Esoerancinha J.B.

Linda J.B.

Mocinha J.B.

Nova Zelandia

Pcoc 13-9 29 30 22,1 3,21
NR - 79 206 11,8 3,07

NR - 59 129 11,4 3,46

PC 8-6 39 75 11,1 3,87
PC 8-3 79 194 11,2 3,19

PC 8-2 79 191 13,3 5,98
- - 59 137 12,6 3,94

R.V.Eana Cinderela

Atrasada Rio Verdinho

Fabiola JurBia Burkáxy R.V.
Aldraba do Rio Verdinho
R.V.Dandoca

R.V.Dengosa
Enigma Rio Vérdinho
R.V.Diadana

Cabana R.V.

Cactola R.V.

Nivia do Rio Verdinho

I-^drugada R.V.
R. V.Eli te

Nena de

R.V.Dalila Alfa Bingo
P-V.Carita Skymaster Astro
R.V.CcTuflada M.B.Bcy
R.V.Cristal ina Ursula Burk^xy
R.V.Dangelita Cina Burktíxy
R.V.Denda Malberty 564
R.V.Ccpacabana Heferlng
R.V.Delgada Astro
R.V.Dina Olli Ncbre

R-V.Delsa Zoraiãa Nobre

R.V.Oorxuira M.Kay Astro
Kún Luminosa 5 Burke Guando
R.V.Algena
R.V.Anâorlnha

R.V.Cravina E.Martindero

R.V.Elia

R.V.Açuogia
R.V.Amareira

R.V.Aljava
R.V.Acacia

R.V.Alegoria
R.V.Begcnia
R.V.Braoança
R.V.Baláda
R.V.Baixela

R.V.Baleia

R.V.Cabriola

R.V.Caçula
R-V.carinhosa Titan

R.V.Cantareira

R.V.Carabina

R.V.Daga Eelma de Kol
R.V.Dãdiva

R.V.Darina

R.V.Delia Bmestina
R.V.Aliança
Cast.Barca M. ZwartJccp 15
R.V.Catia Olli C.Astro
R.V.Cinderela Ricatm 1325 Astro
R.V.C.-i!..-; .

PO 3-6 19 7 21,7 2,79

Pcod 7-2 19 31 24,6 2,62

9-1 19 19 28,2 2,10

Pcod 4-10 59 140 22,3 2,32

Pcoc 10-5 69 154 19,7 3,44

Pcoc 10-n 09 230 15,8 4,14

Pcoc 6-11 39 75 28,7 3,21

Pcoc 11-0 79 197 14,5 2,95

Pcoc 4-5 49 101 19,2 3,85

Pcoc 4-3 49 109 22,2 2,91

Pcod 2-U 59 127 15,8 2,47

Pcod 3-10 49 m 21,8 2,70
Proc 10-7 29 50 18,2 2,75
Pcod 4-3 29 30 21,9 2,62
PO 7-10 39 75 20,5 2,56
PO 8-0 119 307 15,1 3,94
PO 9-0 69 165 14,1 4,05
PO 8-11 59 128 25,5 3,09
PO 8-3 49 80 24,6 2,49
PO 8-5 49 109 15,4 3,00
PO 8-4 89 239 12,5 3,36
PO 8-2 49 105 19,4 2,63
PO 7-9 59 128 19,7 2,59
EO 7-8 89 206 16,0 3,25
PO 9-3 69 177 20,1 3,85
EO 13-0 79 188 20,5 3,15
PO 6-10 49 97 26,4 2,81
PO 6-11 59 121 20,2 3,35
PO 9-0 59 124 26,2 2,83
PO 7-2 59 151 20,5 2,12
PO 5-11 79 207 14,6 3,13
PO 5-9 79 190 16,1 2,68
PO 5-8 99 138 13,1 3,24
PO 6-5 49 106 21,0 2,88
PO 6-7 39 62 22,3 2,23
PO 5-1 79 194 13,7 2,79
PO 4-9 59 130 15,1 2,54
PO 4-8 79 177 13,4 2,69
PO 4-5 69 164 16,0 2,60
PO 4-4 79 173 17,0 2,47
PO 3-10 109 281 16,1 2,42
PO 4-3 49 107 19,2 2,59
PO 3-8 59 127 17,0 2,78
PO 3-10 49 104 21,3 2,18
PO 3-10 39 75 19,7 2,58
PO 3-3 59 135 13,0 2,46
PO 3-5 49 92 26,1 2,59
PO 3-2 69 153 16,8 2,33
PO 7-8 99 243 12,8 2,70
PO 6-11 29 56 24,0 1,91
PO 8-3 29 34 24,0 2,40
PO 9-1 29 30 23,6 2,52

PO 8-10 29 30 25,3 1,65
- - 29 42 24,1 1,95

Francisco D.M.Junqueira.Minduri.Est.de São Paulo.Ocntrôle em
10/10/79.Regime de pasto con ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

Agric.e Past.Fazeida Gdayçara Ltda.Jaguariuna.Est.de São Paulo.
Qmtrôle em 4/10/79.Rsgime de pasto com ração suplanentar.2 ordc

3 ordenhas

Hungria Bela Cruz
Jussara IT Araribã

Favela

2 ordenhas

Saudade Ararite

Sofia Siegfrièd
iíeroina Bela Cruz

Jureia Bela Cruz

Gloria Bela Cruz

Alma Taylaker Ivanhoé Dana
Cafundó Bela Cruz
Eliane Bela Cruz

Figura Dela Crut
,  Flanula Bela Cojz

Florinda BcJa Cruz

Gabriela Tv-da Cruz

Helena Bela Cruz

Holandia Lucas Margaret
Holandia Lucas Willy
Honduras Bela Cruz

Hortencia Bela Cruz

Humorista

Iara Bela Cruz

Imagem Bela Cruz
Inbuia Bela Cruz

Indiana Bela Cruz

Meia Bela Cruz

Jurema II Araribã

Pcod 5-7 119 319 19,2 3,88

Pcod 4-1 49 105 28,5 3,93
Pcod 7-10 109 260 35,6 3,95

Pcod 4-1 69 167 16,5 3,71

Pcod 4-5 39 73 16,0 3,43

Pcod 6-1 19 4 17,4 3,71

Pcod 4-3 19 16 18,6 2,74
Pcod 7-5 19 26 25,6 4,22
Pccá 8-9 29 61 19,0 3,95
Pcod 12-0 89 193 16,9 4,03
Pcod 8-9 49 109 15,9 3,98
Pcod 7-9 39 73 20,4 3,96

Pcod 7-8 39 73 18,9 4,53
Ikxd 8-0 79 209 17,3 4,39

Pood 6-7 89 220 17,0 3,80
Pcod 6-0 89 246 16,9 3,35
QC2 4-5 39 73 18,2 3,83
GC2 3-10 69 156 15,0 3,65

Pcod 5-3 109 260 14,6 4,08
NR 5-0 69 155 20,4 4,02
- - 89 242 14,5 3,50

Pcod 4-3 59 120 15,1 4,14
Pcod 5-4 39 73 17,9 3,65
NR 4-6 59 149 16,0 4,29
NR 4-8 39 73 16,0 3,36
NR 9-0 39 73 19,4 3,28

Pcod 4-0 49 101 17,6 4,19

Vasco Mil H.Arantes.São Carlos.Est.de São Paulo.Ocntrôle em 11/10/79,
ítegime de pasto con ração suplementar. 2 ordatfias.

Ctbalena G.P.

S.A.061 Ctelebrity Pabst
Nuviosa Rockman de S.A.

Pcod 8-0 89 282 15,1 2,98
PO 4-2 79 241 24,9 3,43
GC3 2-3 79 176 25,8 2,79

Agrindus S/A,Elip.Agric.Past. Descalvado.Est.de São Paulo.Cdntrôle
em 17/10/79.Regime de pasto ccm ração suplemeitar. 2 ordenhas.

Mirante Agrindus
Meira Agrindus
Lilian Agrindus
Manequim Agrindus
Pateta Agrindus
Roiiça Agrindus
Atônica Agrindus
Dcpremir Agrindus
Ganela Agrindus
Lanterna Agrindus

R.V.Dela 5turina Bingo

GCl 7-2 19 36 29,3 2,21
GC3 6-8 19 69 25,6 2,58
GC3 7-7 49 106 25,0 2,91
GCl 7-6 19 18 29,7 2,13
GC2 10-2 49 103 28,0 2,21
GC2 8-9 19 64 23,0 3,21
GC2 4-2 19 21 28,8 3,09
GCl 2-6 19 19 23,7 3.35
CC2 5-10 59 123 26,4 3,50
GCl 8-2 29 70 26,5 3.42

Hélio Moreira Salles.Casa Branca.Est.de Sào Paulo.Oontrôle em 3/10,
Itegime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas. |

Gira Gira da Guayçara
Haras da Guayçara
Elenice da âayçara
Granada da Gu^çara
Ganela da Guayçara
Escova II da Gu^çara
Osrruila da Guayçara
América da Guay^a
Baroelcna da Guayçara
Alasca da Guayçara
Bonita Guayçara
Erva da Guayçara
Enchurrada da'^GU^'çarâ

Pood 4-5 59 127 17,1 4,06

Pcod 4-5 29 70 16,5 3,39
31/32 7-11 69 160 13.4 3,81
Pcod 5-2 59 121 14,1 3,35
Pcod 4-13 59 141 16,0 4,13
Pocd 7-0 19 4 22,1 4,54
Pcod 8-1 19 21 16,7 3,15
15/16 10-7 69 156 15,5 3,02

15/16 10-0 39 88 17,8 3,10
Pood 9-1 49 113 16,1 3,56
NR - 19 12 28,6 3,74

15/16 8-3 69 177 13,2 3,39
NR - 89 230 14,0 3,14

aiidD Fabroclni.Salto.Est.de SSo Paulo.Oontrôle em 13/10/79.
I^ine de pasto cm ração suplementar. 2 ord»)has.

G.F.V.Elni Ehrince Camaby PO 3-1 129 365
G.F.V.EUte Rjyalist Oent. PO 3-1 U9 330
G.F.V.Fanfarra M.Skylark PO 2-1 89 263
G.F.V.Deusa Aprll Bootmaker PO 4-6 39 66
Diva G.F.V. Pcod 4-8 29 50
G.F.V.E^ Burke Monitor PO 4-6 19 15
G.F.V.Elsa R.McÇle PO 3-8 89 247
G.F.V.E^lta Prigce Citericn PO 3-4 69 163
G.F.V.Luiza Master f^le PO 3-0 69 160
G.F.V.Flipa R.Os^turion PO 2-11 69 170
G.F.V.Dolonlta Ibgus Prince PO 4-9 59 148
G.F.V.Eleandra E>erseus Bootmaker PO 3-U 59 154
G.F.V.Damiana Ivanhoé PO 4-9 49 125
G.F.V.Dandy Skylark PO 3-1 49 106
S.T.M.Carla Skylark PO 5-6 79 191
S.T.M.Halba Heva^ E^erseus PO 7-3 99 257
S.T.M.Clotilde Modeling Ehrince PO 5-10 99 260
S.T.M.Cassy Maple FO 6-3 59 131
S.T.M./^xuecida Ideal Cltatlcn PO 7-6 59 142
S.T.M.Bacana Bootmaker PO 6-7 59 162
S.T.M.Aurorita L.Majority PO 7-10 39 65
S.T.M.Aliada T.Omsty PO 7-7 39 77
Mitchel Acres Ivanhoé EMthnan ÍO 10-2 59 146
Willow Terraoe Ivan Ia Grany PO 9-U 49 96
Maidecn Valea G.A.Pride PO 10-5 39 75
Willow Tsrrace Bladc B.Gisel PO 10-0 39 83

Geraldo Melra Silva.Ribeirão Pteto.Bst.de pauio fw
7/10/79.Regime de tvasto caa ração suplonantar. 2

Las losas Blhlo übaldina

vasco Mil Homens Arantes.Sio Carloe.Est.da ̂  paui^ ^
29/10/79.!fe9lme de pasto con raçao suplaBonUr. 2 <

Cibalena G.P.
S.A. 081 Celdarity Pabst
Nuviosa toácman do S-A.

Pcnd 8-0 99 300
PO 4-2 89 259
GC3 2-3 89 194
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v.Ráaerti.Bragança Paulista.Est.<fe São Paulo.Contrôle em
5/10/79.Ifegime de pasto con ração suplemaitar. 3 ordenhas.

Salvador Luiz N.Wazzetto. Orlandia.Est.de São Paulo.Contrôle •
11/10/79.Rrgimo de pasto cxm ração suplementar. 2 ordenhas.

J. P. R. Hmorif ica PO 4-R 29 38 24,0 3,77

Besto Ella Fury PO 3-11 19 10 27,9 3,11

Aquarifields Apple Jasnin PO 3-11 29 35 25,1 3,44

Eliana Hamiet Marquis C.R. 2-4 19 26 18,0 3,05

Provale Magnet Lena PO 4-8 99 274 17,9 3,88

são Quirino M 129 am 13-7 79 194 22,2 3,40

Bar Rich Lanar Crest Orlo PO 5-5 69 172 18,2 3,87

C.R.Barbarella Bell Bqy PO 4-11 69 169 18,0 3,45

Bcrmie D.Pedro Elrceror C.R. C31B 4-5 59 154 22,7 3,28

C.R-Cindy Lindley Citaticn R. PO 3-10 59 147 18,7 3,68

Garivue Qiieftain Marie PO 7-10 59 143 18,0 3,96

Doris Brigadier C.R. GKB 2-6 59 130 19,0 2,65

J.P.R. Divina PO 9-4 59 122 21,7 3,25

..urefields Ned Heather PO 3-9 49 110 18,2 3,81
urasilia D.Pedro Qiperor C.R. as 4-8 39 90 28,2 2,84
Sher Brooke Pcntiac Tamtiy PO 6-3 39 77 22,3 3,85
Caldas Brigadier Garota PO 3-6 29 56 20,0 3,11
Maria Elena 780 Diplonat Pelado PO 3-U 29 38 23,0 3,58

Geraldo Figueiredo Forbes.Salto.Est.de Sao Paulo.Ccntrôle «an
16/10/79.Regime de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas

Garotinha Atlas 31/32 6-0 29 54 41,0 3,54
Açanhada da Sapê 31/32 6-2 19 18 38,1 3,34
Scnita da Pituca Pcod 2-4 19 31 29,1 3,52
Faia Atlas PODd 8-2 19 32 29,7 3,43
Elna Atlas Pcod 8-2 19 4 25,5 3,41
Fica: de Maio Atlas 15/16 6-10 89 225 20,5 3,72
Humita Atlas GC2 4-7 109 278 20,0 3,71
Alba da Sapê 31/32 5-9 69 167 18,3 3,54
Marreta da Pituca 31/32 2-1 59 157 17,0 3,68
Nanl da Pituca 31/32 2-1 59 148 19,2 3,93
Sota Pituca Pcod 6-10 49 104 26,0 3,39
Primeira de Sta.Adelaide GC2 7-7 59 123 26,1 3,39
Piorada Atlas Pcod 6-9 39 80 22,2 3,70

Primavera Pituca Pcod 5-11 39 98 27,4 3,34
Nanda da Pituca Pcod 2-1 29 66 17,9 3,84

Lili da Pituca Pcoc 2-3 29 55 23,5 3,66

Veroca da Pituca Pcod 2-4 29 46 31,5 3,48

Jtoseira S.L.N.M.

Fronteira S.L.N.M.

Negrinha S.L.N.M.
Pmoro S.L.N..M.

Negação da A.J.M.J.

Amvindo Pucci Filho.Cançlnas.Est.de São Paulo.Contrôle em 22/10/79.
Begime do pasto ccn raçao suplanentar. 2 ordenhas.

Arpa Z.2. Pccd 3-4 19 10 15,9 3,05

Cafuleta Quirera de Viraccpos GCl 3-7 19 11 19,5 3,48

/•.-ora Z.Z. Pccd 3-4 19 19 19.3 5,33

yjienada Quirera de Viracopos GC3 3-9 19 10 18,9 3,54

Atenas PC 3-3 29 49 19,7 4,00

Bcsita Z.Z. 31/32 2-2 29 50 19,7 3.49
puqueza Z.Z. Pcod 3-5 19 37 24 ,C 3,25
/./itecipada Z.Z. Pccd 3-5 49 122 14,7 3,61
/^aga Ouirera de Viraccpos GCl 3-8 19 25 15,8 2,79

Calandra Quirera de Viracopos GCl 3-6 29 52 20,8 4,05
<>jirera de viracopos Carpeche PO 3-7 19 18 15,3 3,24

Ana Bela Z.Z. Pcod 3-5 19 22 18,7 3,59

princeza Z.Z. Pcod 6-1 19 20 17.9 2,88

Beta Z.Z. 31/32 6-2 19 32 13,5 3,56

Saint >targaret B.Heflection PO 7-5 19 2 23,4 3,53

Fisi Valeriana Creche FDundation PO 3-10 29 69 19,0 3,01

Fisi ügaiana Cochila Majority PO 4-3 59 146 16,8 4,03

gT-A Quirera de Viracopos GCl 6-2 69 178 17,4 3,21

Mjnje Caja Rpyal Seguro PO 10-4 49 165 16,6 3,57

juricobra Z.Z. Pccd 4-0 49 136 15.0 3,23

Apcntada 3 F Pcod 7-3 119 300 15.4 3,82

Nininha Z.Z. Pcod 5-1 49 118 16,5 3,15

Quilha Stylemaster de Guarapiranga 004 5-4 49 105 15,2 3,40

Quina Ultimte de Guar^iranga GC3 5-8 19 28 23,6 3,71

Pecadora Ultlnate de Guarapiranga GC2 5-9 29 49 22,5 3,78

pint;ada Ultinate de Guarapiranga GC3 6-0 99 264 14,6 2,83

Mami Z.Z, Pcod 3-10 29 53 19,5 3,64

Mosca Z.Z. Pcod 3-8 49 122 15.0 3,70

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Contrôle an
15/10/79.Begime de pasto oan ração suplemEsitar. 2 ordenhas.

Miguel Arcanjo C.Barbosa.Alfenas.Est.de Minas Gerais.Controle <
10/10/79 .Ftegime de pasto con ração siplementar. 2 ordenhas.

Joana Marquis Lins GCl 3-10 19 21 24,6 2,76

Caiçara Lins GCl 5-8 39 71 18,8 2,93
Cartaiante Lins Pcoc 5-0 49 97 16,2 3,06

Cataia Lins GCl 8-0 39 86 18,8 3,33

Democrata Lins - - 39 61 17,5 3,35

Marquis Lins GCl 5-4 19 10 25,8 2,82

Pan Fdbes Delight Graça PO 7-11 79 193 17,3 3,57

Pan Beflecticn Mnnarch Heater PO 6-11 79 204 12,7 3,50

Cidra Lins pcnd 5-7 29 32 19,3 3,22

Pan Burke Valore Gervasia PO 8-1 59 120 15,1 3,50

Adutora 0087 Lins 31/32 8-0 59 129 15,3 3,45

Piper Vie// Kate Lass 478 PO 11-8 19 24 12,8 2,82

Havana 327 Lins Pcod 6-1 59 130 16,6 5,08

Bandeija 386 Lins 31/32 5-2 59 132 15,7 4,31

I4exicana Lins 31/32 4-3 49 109 18,8 3,62

Ervilha I.íns - - 59 148 15,2 4,16

Formatura Lins 31/32 6-4 59 148 14,6 3,39

Dengnsa
Granja 331 Lins

Pcod 10-8 59 136 18,4 3,52
Pcod 5-2 59 148 15,4 3,77

Topasla Lins 31/32 4-3 59 131 17,3 3,73

Herança 0079 Lins 15/16 8-1 39 83 23,1 2,93

Klbõa Oimsby Inka N 3 PO 8-10 69 153 17,9 3,13

T.N.L.Charles GrOTugira Pride PO 2-1 59 120 18,1 3,85

pan Delight Burke Gitana PO 8-0 59 138 21,4 3,43

Pan Heflectico Greta PO 8-0 59 133 14,3 3,82

Vanda Lins Pcod 8-4 49 107 27,3 3,77

Estrada Lins Pcod 5-5 59 125 22,5 5,04

Dalia Lins 31/32 6-9 39 69 27,5 3,94

Forma Lins Pccd 9-10 39 90 21,7 3,69

Pince Vierf Miss RDyal Master PO 11-3 49 95 20,5 3,30

Pípper Vic^ Melody Ivanhoé Twin PO 11-9 59 129 28,5 2,95

Pan Delight Hiqbrow Gabi PO C-0 49 101 26,1 3,67

p,in Burke Valori Graciemo PO 0-2 49 95 29,9 2,84

Flamenga Bootmaker Lins GCl 5-3 19 13 16,3 2,94

liiate Bootjtaker Lira GC2 5-2 39 61 25,5 3,51

Pulseira Lins GC2 8-3 19 1 17,7 4,13

Trincheira Lins -

5-11

59 124 18,7 3,39

Genebra Lins GCl 59 143 23,6 3,09

Cholupa Lins
ManocUta Lins GCl 6-5

59

69

131

175

16,4

22,2

4,22
4,16

Carrora Lins PCC3C 3-8 59 141 22,7 2,76

ikílvecta Lina Pcoc 11-1 49 97 24,2 2,58
3,38

Valeria Lins GC2 3-1 49 114 1^9

o^^ira Jardim
Jtiresla Lins

Caiponha Lins

PC

31/32 5-10

49

39

109

112

65

280

18,2

26,5

14,8

3,13
2,55
3,72

Oelio Ftntãa carril.Altincpolis.Est.de são Paulo.Contrôle en
10/10/79.Rogine de pasto cor ração suplencntar. 2 ordenhas.

Lusit^ Coonai
faranâ
Lucreclfl Coonai

rarateo ViníuLa Astronaut
Lizn Ooona)

risi VictoriJ Crença Rrxdcnan
n«i Ufficu Dentuça vitôrlo
iragica Valéria
T-^ra Valõrin
i!< u S.Vatófla
"•uino valôri "!

:•*.\'alrrt.-»

31/32 4-11 19

NP - 29

31/32 5-5 29

PO 6-5 19

31/32 4-9 19

{>0 3-10 19

PO 3-7 19

31/32 3-6 29

31/32 4-2 29

31/32 fi-4 29

31 '32 8-6 29

Jl'32 5-11 2V

.11 ^32 7-0 2-.^

KK -
2-7

4 16,8 3,27

40 22,0 3.17

41 15,2 3,04
7 2^,2 2,68

17 16,4 3,28

9 17,7 3,16

19 13,4 3,67

32 14,9 3,70

48 15,3 3.52

32 19,1 3,5-'»

56 15,7 3,66

77 16,1 3.48

77 20,7 3,40

2V 21,0 3,62

Bainholra Candy
Jac da Plantei

Hol.Tina Lida 2

W.Boyal Belina E3yck
Hol.Tina Lida 2

Hei da Plantei

Ala da Plantei

Hol.Hor Sandra

Paula Vcti Sonnenhof

Tina Elly 4
Cia da Plantei

Dea da Plantei

Hol.Hor Ehiilia

Hol.Hor Thea

Marreca

Hol.Hor CariTEnsita

Hol.Hor RDselie
Hol.Hor Ina

íJol.Hor Elanca

Malaguenha
Hol.Sling. Lua 6
Hol.Sling.Rith 5
Hol.Sling. Gerda 20
Hol.Slino.Clara 30

Hol.Sling.Ina 5
Ina Ince-Borg do Orvalho
Sodrina Paclamar do Orvalho

Slíngerland Grietje 31
Hol.Sling. Lua 20
Hol.Sling. Magda 85
Hol.Sling. Pleus 40
Hol.Sling.Ina 3
Hol.Sling.Janna 2
Hol.Sling.Gorda 7
Hol.Sling. ÇprHa 5
Noa da Plantei

Bhana

Palmeiras
Hol.Hor Doortje
Fia da Plantei

América CP. itocky

iiol.Hor.Luujkc
Hol.Hor. Janke
Maria Elena 661 E.Desiderlo
Scnnenhof íteravilha ítorena H.Bnjrf
Hol.Hor.Marijke
Cpus 423 Keka Beirute
Hol.Hor Madalena
Dlna do Orvalha
Neva Alba

lAicia Vcn Sonnenhof
Coca

Itosa do Orvalho
Kat

Nordine C.p.itcky
Hol.Sling. Ina 7
Hol.Sling. Pleus 25
Hol.Sling.Pleus
Sling.Grietje 20
ICl-ifor.Pukkio
Ollie C.P.ftocky
Hol.Tina Mariana
Hol.Sling. Magda 70
Mina Quoro Quero
Sunny Hsplc üotty Nltinvitc
Jaantjo Shanncn

PO 2-8 29 50 15.8 2,36
Pcod 4-10 39 65 16,8 3,65
GCl 3-4 29 57 15,8 2,08
PO 7-4 29 61 22,8 1,71
GCl 3-4 29 103 15,8 1,56

Pcod 4-9 39 99 19,8 2,48
31/32 4-11 39 72 18,8 3,51
Pccd 4-0 29 63 19,6 3,28
GCl 2-5 29 38 10,6 2,24
PO 3-7 69 154 13,6 3,15

31/32 4-10 39 68 21,0 1,60
31/32 4-11 39 67 21,6 4.10
Pcod 3-9 49 142 16,8 3,05
Pcod - 59 116 20,6 2,04
Pcod 4-9 29 41 22,8 2,00
Pccd 3-10 59 132 19,4 2,73
Pcod 3-9 69 155 17,2 3,27
31/32 3-9 49 140 14,2 3,00
Pcod 4-0 29 43 16,0 2,94

Pcod 3-8 49 119 17,2 2.66

PC - 49 93 20,0 2,71

GC2 3-6 129 330 15,6 3,15

GCl 3-1 49 111 16,0 3,15

GC3 3-3 29 30 23,6 1,91

Pccd 4-2 29 44 24,4 2,00
- - 59 121 22,0 2,45

Pcod - 39 87 19,2 3,17

PO 3-1 oç 242 14,2 3,34

GC2 3-2 79 187 15,6 4,24

GC2 4-8 19 10 23,4 3,23

GC3 3-4 49 96 17,2 3,51
31/32 6-7 79 182 17,6 3,33

PO 6-8 49 96 23,0 2,67

Pcoc 3-6 59 144 18,0 3,44

31/32 5-7 69 146 15,6 3,03

31/32 4-8 39 79 21,0 3,02

Pcod 59 139 13,4 3.42

Pcod _ 39 159 14,4 3,33

Pcod 4-1 29 38 18,2 2,29

Pcod 4-1 129 354 14,8 3.23

Pcod 6-11 49 110 16,0 2,90

PO 9-10 89 264 15,2 4,41
Pcod 3-10 49 113 1^,6 3,10
Pcod — 49 188 15,8 4,44
PO 5-3 89 250 13,4 3,42
PO 3-1 39 68 20,0 • 3,50

Pcod 4-0 29 53 24,0 2,45
PO 3-9 39 70 18,0 4,03

Pcod 3-10 49 122 14,0 3,60
Pcod - 49 99 20,6 3,34
NR - 49 97 23,8 3,20
- - 29 3B 14,0 3,89

Pcod 4-4 49 121 12,8 3,25
- - 29 42 25,0 2,88

31/32 4-11 19 26 20,2 2,05
31/32 7-8 19 25 23,0 2,80

NR 3-3 19 25 17,6 3,63
GC2 3-7 19 22 19,6 2,27
- - 19 39 17,2 3,08
PO 7-10 19 B 17,2 2,31

31/32 4-2 19 9 29,8 2,00
31/32 7-9 19 7 23,0 2,56
GC3 3-3 19 3 21,0 3,20
GCl 5-6 19 21 21,4 2,02
PC - 19 15 22,6 2,80
PO 2-0 19 60 19,8 3,29
PO 2-8 17 61 14,6 1,91



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Luiz Horacio U.C.de Mello.Guaratii>guetã.Est.de Sao Paulo. Controle
em 31/10/79. de peisto con reiçâo suplementar. 3 e 2 ordenhas.

Strathum Telstar Subbean PO 7-1 69 193 36,0 3,65

2 ordenhas

Bridgewcxxi Starlite Mary PO 8-1 69 197 15.5 3,95
S.Q.Satira Merrit L 42 PO 7-6 59 134 16,5 3,86
S.J.T.Verbena 2 Govemess PO 8-9 49 116 17,0 3,66
S.V.A. Flórida Hamlet Cercaria PO 4-10 39 72 17,5 3.68
Cybelle Nett Reflect PO 5-9 49 117 17,0 3,61
Ann ̂ tory Katy Hamlet Morquis PO 6-3 49 145 14,5 4,14
Ann Mary Marcella Hagas Forsyte PO 7-2 29 42 17,0 3,95
Ann Mary II Panella D. Rockman PO 6-6 19 47 14,5 4,10
S.J.T.Dina Crissy 398 PO 8-4 19 27 25,0 3,19
S.S.Universal f^tee-Ban PO 2-5 19 20 17.5 4,07
Viena Zingara 36 Missy Skynorkanan PO 8-5 19 14 21,0 3,65
Bcnd Haven Nugget Grace PO 9-9 119 349 14,5 4,10
Ann Mary Betsy Citaticn Ciiarme PO 6-9 79 202 15,0 4,04
Coleta de Moreira César Pcod 5-1 79 214 15,0 3,73

Herbe ZcSTtirani.Lavrinhas.Est.de São Paulo.CCntrôle em 17/10/79.
Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Penha Longa 2 Butterman S.H.
Lili Herza

Cley Jorge de 01iveixa.Ituverava.Est.de São Paulo.Ccntrôle ot
23/10/79.Regime de F>asto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Jangada CXiricana Juju Bootmaker PO 5-10 29 77 19 8 3 22
S.M.Walter Centurion Seairan PO 6-6 29 67 18Í7 3*27
Nelyo'S Lady Centuricn Medalist PO 5-3 39 134 14 g 4 00
Amizade Maria Telstar Uranus PO 6-5 99 329 13'2 4*00
Nelyo'S Dagmar Corie Rxáanan PO - 69 243 13'3 4'oG
Nelyo'S Karina Diperor PO 4-5 39 115 13'2 4'oo
Nelyo'S Dalva Rockman PO 4-2 49 I37 12*7 ^'oo
Amizade Clecnice Rockman President PO 7-4 19 39 12*2 4*00
S.M.Rita Fury Pride Elevation III PO 2-6 19 35 13'!
S.M.Barbora C.Astrcnaut PO 4-8 19 8 2l'o 4*07
S.M.Rita Fiiry Hagen IXitchman PO 2-7 19 12 12*7 4*00
S.M.Patrícia Pat Bootmaker PO 7-6 79 220 ie'o 3'51
S.M.Beulah Cont.Boot.Elevaticsn - - 99 280 13^9 4*06
S.M.Monaliza Radar PO 9-2 79 222 12'$ 3 45
S.M.Baldy Star Ideal PO 2-1 109 325 13*9 3)75
S.M.Gal Reflecticn Hagen PO 6-1 69 224 15,8 3,26
S.M.Beualh Centurion Bcot. 4 PO 4-7 69 191 13 8 3*69
S.M.Ductess Markcap Elevaticn PO 4-2 69 193 12'9 3'96
Capela Velha Bovary Suprone Porty N. PO 8-5 59 163 2l)l 3*11
Sinking Spring I Star Margie PO 7-8 49 151 14,1 3)47
S.M.Duchess Mark Ccusule PO 6-11 49 146 12,5 3*23
Jangada Otimista 0131 Bootmaker PO 5-6 19 143 IS^O 3*20
S.M.Patrícia Pat Eírperor PO 4-3 49 128 19,6 3)44
S.M. Irean Mingo M^le PO 3-4 49 128 15,4 3^58
S.M.Rita FUrypride Elev. 64 PO 2-5 49 128 13,4 3,82
S.M.Citaticn Astra I>teple PO 6-4 39 106 17,5 3,30
S.M.Skianne Boot. Elevaticn PO 4-7 99 279 16,0 3,89
S.M.Carol FOrty Elevaticn - - 99 279 12,5 4,47
S.M.índia Feitor Bootmaker PO 4-6 109 311 15,1 3,97
Clinton Canp. Originator Arden PO 6-2 89 258 17,1 3,73
S.M.Yara Pat Bootmaker PO 6-7 89 244 13,2 4,35
S.M.Farpa Maple Elevaticn PO 3-10 79 238 13,1 3,97
Sinking Spring I.Star Jade PO 8-2 39 106 21,1 3,56
S.M.Nettie W^lent Hagen PO 6-7 39 111 14,2 3,63
Kingway Ivanhoé Star Baldy PO 6-10 29 89 22,7 3,30
S.M.N^kise Bcnd Astrcnaut PO 4-5 29 87 15,5 3,44

Adherbal Ribeiro Avila.Pindanonhangaba.Est.de São Paulo.Contrôlo
em 27/10/79.Jfeglme de pasto con ração suplementar.2 ordaihas.

Capela Maneia PO 3-0 89 212 12,5 3,98
Capela Marielen PO 3-0 69 150 14,0 3,56
Capela Nigéria Astrcnaut PO 2-2 69 164 16,5 3,51
Capela Ncumara Ideal Jester PO 2-4 . 59 130 13,0 3,89
Capela Noemi Aciniral PO 2-5 49 72 15,0 3,68
Maravilha NR - 49 98 24,0 2,93
Ana Paula 30 Fbrmosa Daipsey PO 2-9 49 87 13,0 4,41
Lilak Dalila Lucky Marcus PO 3-2 19 4 21.5 3,02

Joaquim Peixoto Itocha.Itatiba.Est.de Sao Paulo.Ccntrole <
Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

J.P. R. Jacente

J.P.R. Garota

J.P. R. Linda

J.P.R.Glaba

J.P.R.Elnilia

J.P.R.Juriti

J. P. R. Lágrima
J. P.R. Eterna-

J.P. R.Laguna
J. P. R. Lanbança
J.P.R. Interprete
J.P.R.Heresia

J'. P. R. Fan farrcna

Etydale Foundaticn Harriet
Pear Bun Astro Pet

J.P.R.Luoeia
Jac Texal Patricia

J.P.R.Jenifer

J-P.K.Gantoôa
J.P.R. ftelicula

•J.P.R. Glosa

J.P.R.Gaita

J.P.R.Jules
J.P.R. loga
J.P.R.Habilitada

Manorsprir^s Itoflectlcn Daione
J.P.R.Justiça
J.P.R.Gahy
J.P.R.Gilda

J.P.R. Lili

REVISTA DOS CRIADORES

PO 3-5 29 40 24,6 3,42
PO 6-3 59 146 20,4 3,65
PO 2-3 19 52 22,8 3.97
PO 5-5 69 162 25,2 3,63
PO 8-0 59 130 30,2 2,92
PO 3-2 49 116 23,6 3,53
PO 2-4 59 143 18,6 3,65
PO 7-4 69 191 26,6 3,66
PO 2-8 19 9 18,2 3,98
PO 2-4 49 109 19,2 3,91

PO 4-3 29 61 26,2 2,62
PO 5-5 39 81 26,8 3,71
PO 7-3 39 78 27,6 2,85
PO 2-3 39 70 21,8 3,65
PO 2-1 19 2 22,0 5,30
PO 2-2 19 1 24,2 3,96
PO 6-4 69 173 21,4 3,35
PO 3-3 29 36 37,2 2,54
PO 6-4 59 127 26,4 3,40
PO 5-2 49 109 27,0 3,13
FO 5-10 19 20 31,6 3,71
PO 6-0 79 212 25,4 2,82
PO 3-0 39 95 27,6 3,18
PO 3-11 59 132 23,0 3,16
PO 5-5 59 146 20,4 2,92
PO 9-9 59 143 17,6 3,91
PO 3-1 29 36 31,0 2,96
PO 6-4 59 151 19,8 3,66
PO 5-9 109 315 21,4 3,88
PO 2-2 39 85 22.2 3,95

Dezembro de 1979

Grau Idade Con- Dias

de anos trola da Laita
sangue mesas lactaçgo

NOME DO ANIMAL

m

Sta.Maria Agro Pec.lnãl.S/A«St9 Antonio da Pcsse.Est.tfe sSo Paulo
Ocntrôle aa 11/10/79.Regime de pasto con ração siplaiBrttar.3 e 2 ò

3 cardenhas
Novasca

Amazonas do St9 Antcnic

Laranjeira da SW Antcnio
I-laringá de Sta.Olivia
Ccnpleta III
Canada de Sta.Olivia
Coroa de St9 Antcnio

Julieta I

Pintura II de St9 Antcnio

Cantora de Sta.Olivia

Cegcnha de St9 Antcnio
Plorança de St9 Antcnio
Azulega de Sta.Olivia
Jíçionesa de Sta.Olivia
Micncj de Sta.Olivia

- rte de Sta.Olivia

Milata de St9 Antonio

Cajarana de Sta.Olivúa
Fantasia de Sta.Olivia

Margarida de Sta.Olivia
Marieta 11 de Sta.Olivia

ítoriquinha de Sta.Olivia
Sta.OllviQ Mentor Cdisscila

Pirata de Sta.Olivia
Gazeta de Sta.Olivia

CLndarela de Sta.Olivia
Cbroga de St9 Antmlo
Madrugada de Sta.Olivia



Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses iactação

Grauna de Sta.OLivia Pcod 6-4 39 88 23,4 3,30
Sta.OIivia R.McÇ>le Babilônia PO 7-1 99 253 14,0 3,40

Violência de Sta.OIivia Pcod 6-7 119 327 21,0 3,15
Suzana de Sta.OIivia Pcod - 29 63 22,2 3,18
Fogosa de Sta.OIivia Pcod 4-8 59 145 22,6 3,33
Francesa de Sta.OIivia Pcod 13-9 39 89 18,6 3,61
Casa Branca de Sta.OIivia Pcod 7-8 19 22 20,8 3,21
Poribinha de Sta.OIivia Pocd 4-4 19 29 21,2 3,15
Brasinha de St9 Antonio Pocd 7-1 59 154 10,8 3,69
Jagunça de Sta.OIivia NR - 19 35 29,4 2,91
Baiana de Sta.OIivia 15A6 7-1 79 197 24,4 3,15
Aguiar Vitoria de Sta.OIivia PO 9-0 49 97 28,8 3,31
Carreta de Sta.OIivia Pcod 4-2 29 63 29,0 3,23

Serrinha de Sta.OIivia Pcod 6-11 59 126 18,6 4,10
Aguareia de Sta.OIivia GCl 2-11 49 102 26,4 3,21
Clara de Sta.OIivia Pccd 8-3 39 84 24,2 2,86
Favorita de Sta.OIivia Pcod 4-2 39 82 22,4 3,01
ítereta de Sta.OIivia Pcod 3-10 49 101 18,6 3,52
Carlota de Sta.OIivia Pcod 4-1 39 76 20,6 3,24
Lua Nova II de Sta.OIivia Pcod 4-0 49 108 17,4 4,04
Historia de Sta.OIivia Pcod 6-8 29 39 23,8 3,10
Carga de Sta.OIivia Pcod 8-3 59 150 26,6 ■ 3,40

2 ordoihas

Galeria de St9 Antonio Pcod 9-0 89 222 13,0 3,54
Garça de Sta.OIivia Pcod 6-7 29 62 18,0 4,02
Sabia de Sta.OIivia PO 5-11 109 295 14,0 4,05
Avenca de Sta.OIivia Pccd 3-3 39 78 15,2 4,24
Taraíitela da Patente GC2 2-iO 69 193 12,8 3,57

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- DIat
de anos trole de Leite

sangue meses lactaçSo

^gric.Pec.MoTââa Nova Ltda.Sete Lctgoas.Est.de Minas Gerais.Contxõle
sn 5/10/79.Itegime de pasto oan ração suplanentar. 2 ordenhas.

j Gana Fcartaleza Morada Nova
I Chaleira He-Man de Morada Nova

Pema^ Alencar Pinto S/A.Pindancnhangaba.Est.de São Paulo.
Ccntrole an 27/10/79.Begiine de pasto ccm ra^ão siiplanentcD:.2 ordt

Jarg.Sidra Granfina Astrcnaut PO 2-10 19 22 29,6
Jang.Siciliana Pergunta Perigoso PO 2-10 19 22 18,7
Jang.Tagarela Madrid Milotd PO 2-4 59 161 22,8
Jarg.Tartaruga Nivea Elevaticn PO 2-3 69 167 23,0
Jang.Talenta Malhada Bootmaker PO 2-2 79 199 15,9
Jang.TOalha Joriiada Chief PO 2-1 69 181 19,7
Jang.Taba Habilidosa ;çazhe PO 2-4 29 67 18,9
Jang.Tonta divina Rivelino PO 2-2 59 134 18,7

Jang.Tyara Flana Bcotmaker PO 2-4 29 64 22,,0
Jang.Teteia Minerva Filão PO 2-4 39 71 22,2
Jang.Teimosa 11 Ir^uã Astrcnaut PO 2-6 19 22 15,6
Jang.Tirana Oculista Bcotmaker PO 2-6 19 18 26,5
Jang.Tavinha Mirassol Milord PO 2-4 19 28 18,7
Jang.Telia Rival Charm PO 2-3 19 9 18,7
Jang.Mista Heleregina Boctmaker PO 7-8 79 270 19,1
Jang.Manjifija Abititu Butterman PO 7-10 79 200 22.0
Jang.Naja 0137 BcotnQ3<er PO 6-9 79 195 19,5
Jang.Nhandu Eliada M^le PO 6-4 109 226 17,5
Jang.Nilcçls Jaca Lauro MWJ PO 5-6 59 151 15,5
Jang.Odalisca Lecpoldina J.Diancnd PO 6-0 99 295 19,2
Jang.Perdida Mirassol Niquel PO 5-0 89 230 18,4
Jang.Pétala Moeda Norberto Model PO 5-0 69 174 16,9
Jang.Tela Onça teitor PO 2-3 69 180 17,1
Jang.Nanbi Naktson Seaion PO 6-8 69 205 19,4

Jang.lzabel Dunloggin Fayne PO 11-3 59 144 19/8

Jang.Leni Raelwi Premis PO 8-0 119 343 16,1
Jang.Moela Eliada Buttemon PO 8-4 39 104 27.8

Jang.Melina 0125 Butterman PO 7-8 109 320 17,8

Jang.Sebastiana Leia Ccq>sule PO 3-5 49 113 23,0

Jang.Sulipa Miss Medalist PO 3-2 69 182 17,4

Jarg.Sadia Jerico I Noviço PO 3-2 59 149 20,3

Jang.Senhora Ivete Bootmaker PO 2-9 99 302 16/8

Jang.Sorveteira Coynen Prince PO 3-4 29 37 17,7

Jang.Sapava Hepica Citation PO 3-4 29 61 23,5

Jang.Salvina Jaquete Boot. PO 3-2 39 112 20,2

Jang.Senhorita Ind^jendencia ftxdonan PO 3-4 29 39 26,2

Jang.Samarino 11 Huaranésia Cit. PO 3-0 59 141 18/8

Jang.Sabauna Garatusa Prince PO 2-7 109 306 22,4

Jang.Otina Jacqueline Bootmater PO 5-5 59 158 15,6

Jarg.Picareta La Paz Citation PO 4-10 69 167 15/5

Jang.TVly Narita Corrtoinaticn PO 2-4 49 105 17«8

Jarg.Sarmoara Npna Astrcnaut
Jang.Sapateira^aulista Milord

PO 2-7 79 201 17

PO 2-6 49 141 17/O

Jang.Cevada Opera I Charm PO 2-5 49 155 16íO

Jang.Tirirtca Indiana Chief PO 2-6 39 77 21,1

Jang.Torrlnha Nise Filão PO 2-4 39 88

108

21,6

Jang.Tina Juram Milord PO 2-2 39 15,,9

Jag.Tintjiras ̂ ^lha Ehperor PO 2-3 29 49 19,r2

Jang.Tararinda Placa Milord PO 2-4 29 50 17,,5

Jang.Tita Libarícza cciitiinaticn PO 2-4 29 49 18,,4

Jang.Sula Indiana Bcotmaker PO 3-2 69 188 18,,1

Jang. Rita Lcopoldina M.Astronaut PO 4-4 59 150 22,,2

Jarg.Ftealista Mjroia Medalist PO 3-11 79 225 21,,0

Jang. Rendeira Ivete Seaman PO 4-4 19 28 27,,0

Jang.Receita 0140 Pllao PO 4-0 39 126 23,,5

Jang.Rascmary f^llza Bootmaker PO 4-1 49 108 32,,1

Jarg.Rotina O.Bootmaker PO 4-2 19 37 24,
32,

,9

Jarg.Samanta Juta Milord PO 3-9 19 16 ,4

Jong.Sosegada Juréa Citation PO 3-4 29 4Í 27,rO

Jarg.Seguradora Nelnu C^çeule PO 2-11 39 94 23,,0

vlang.Subcraba Heroiro Ultdmate PO 3-1 19 19 19,,1

Jojg.Síirpãtica Joiuãria Hagnet PO 2-7 59 158 22,,0

Jang.Sanira .Moela Astronaut PO 2-1 109 314 16,,8

Jorg.Stola Dolanita Reckman PO 2-6 69 166 19,,4

J.org.Síilesõpolis f-tognata Magnct PO 2-8 39 83 24,,3

J<irg.Safira Nigéria Astronaut PO 2-4 79 190 19,,1

JcVKj.fteriana Jardineira Buttuzrman PO 8-0 59 142 21,rS

Joncj.htidrasta 0150 Mart.Butterman PO 7-11 49 129 24,,1

Jarg.Maringá 0148 Butterman PO 8-3 19 26 37,,2

Jarg.MarrccS 1 Jandira J.Diosmd PO 7-11 39 94 21,,1
Jarg.Mirassol Janicc J.Díamond PO 8-0 29 67 28,1
inm.M-mtclaa Honr-Tla Prmír. PO 7-6 69 215 19.7

Jonq.Maruja Jujuba Bootmaker PO /-U 39 U3 35tS

Jarg.MorliKja Jocouna Seanan PO 7-10 39 84 33,0

Jarg.Marcelin.Ho Elton Duttorman ro 7-10 19 39 19«6

Jang.^iedalha Cléo Premis PO 7-10 29
Jang.Macaxeira Godiva Seaman PO 7-4 79

Jang.t-tirilu Holanda Performer PO 7-8 29

Jang.Neuza Ivanilde Performer PO 7-4 69

Jang.Nazaré I Guionar Seairan PO 7-5 59
Jarg.Nelly Inglaterra Seaman PO 7-5 49

Jang.Hilda Diancod PO 11-8 69

Jarg.Jaceguai Master Dean PO 10-3 19

Jang.Maleta Jordania J.DiaiTcnd PO 8-3 19
Jang.Matilde Jaqueta Seanan PO 7-8 39

Jang.Melica Iara Itople PO 7-7 49

Jang.Kena Fandy Seanan PO 7-0 39

Jang.Navalha Loira Performer PO 6-4 89
Jang.Mista Heleregina Bootmaker PO 7-8 79

Jarg.Manjuba Abititu Butterman PO 7-10 79

Jang.Naja 0137 Bootiraker PO 6-9 79

Jang.Nhandu Eliada r^le PO 6-4 109

Hartcna'S Victor F.Rdw 5 PO 10-7 49

Jarg.Irgrata Lucifer PO 10-6 59

Jang.Juju Dlantnd PO 10-5 39

Jang.Ligia Barbalha Pronis PO 9-6 39

Jarg.Lenta Gardênia Premis PO 9-2 39

Jarg.Leviana Cleo Pronis PO 9-2 39

Jang.Lonjiura Hedda Royal Master PO 8-11 39

Jarg.Lotus Boa Viagan Pronis PO 8-8 69

Jang.Lanterna Itapiruna R.Master PO 0-10 19

Jarg.Madrid Instriiida Butterman PO 8-0 69

Jarg.Mafalda I Herdeira Inf.D.^^k PO 8-2 59

Jang.Monica Habilidosa J.Diamond PO 8-5 19

Jang.Marilda Hamburguesa Butterrron PO 8-2 49

Jang.Manta Guatanala Inf.D.tlark PO 8-2 49

Jang.Noturna Ilha J.Diarrcnd PO 7-5 39

Jang.Neblina Jornada Mcdel PO 6-11 49

Jarg.Napolitana Fabiola J.Diamond PO 6-11 69

Jarg.Numerada Jarana Seaman PO 7-0 39

Jaxg.Naufal Joana Performer PO 6.9 69

Jarg.N^rasca Helen Licurgo F.R.M. PO 6-8 69

Jang.Nadinha Jarrinha Bootmaker PO 7-0 19

Jaig.Negrita I Abititu J.Diamond PO 6-10 39

Jang.Oscarina Cleo Seanan PO 6-3 69

Jaig.Olga EWnalada Bootmaker PO 6-5 59

Jaig.Ourinhos Lonjura J.Diamctid PO 6-6 29

Jarg.Ocirema Ligla Seaman PO 6-1 79

Jarg.Otária Belizar Maple PO 6-3 39

Jarg.Oitava 0144 Bootmaker PO 5-9 79

Jarg.Organia Janei Maple PO 6-0 39

Jaig.Nova Lidia Seanan PO 6-11 89

Jarg.Olaria Jaca Luando H.R.M. PO 6-1 69

Jarg .Orla Itrandale Ultimate PO 6-0 69
Jang.Ortiga Fabiola Bootmaker PO 5-11 79

Jarg .Ondulada Ingrata Ultinat:e PO 6-2 29
Jang-Ocarina Hilda Bootmaker PO 5-4 109
Jaig.Olivina Leila Bootmaker PO 6-0 29
Jarg.Osiary Jarrinha Boot. PO 5-5 89
Jarg.Orlinda Madrid J.Diamcnd PO 5-9 39
Jarg.Oferenda Lindoia Bcotiraker PO 6-0 49
Jarg.Orelhana Janusa Bootmaker PO 5-2 109
Jarg.Orâlia Jaco Maple PO 5-9 49

Jaig.Cdlnéia Jornada Maple PO 5-10 29

Jang.Daiana Jaquete Capsule PO 5-9 29

Jarg.Ordenhada Luana Lcmanto I.M. PO 5-10 19

Jarg.Oleada Garota C^asule PO 5-10 19

.  -ulisL-i . ... j:..i .
3.Prata Iara Capsule
3.Palmeira Lucrécia Capsule
3.Panela ̂ teruja Nardo Seaman
3.Pinga Fabiola C^ule
g.Piracaia Ivone M.Astronaut
g.Peteca Jurema Capsule
g.Oferenda Lindoia Dcotmaker
9 -Orelhana Janusa Booüraker
g.Oralia Jacê Maple
g.Odinéia Jornada Haple
g.Diana Jaquete Capsule
g.Ordenhada Luana Loranto I.M.
g.Oleada Garota Capsule
g.Pedro hturusca J.Diaixxtí
g.Paulista Julipa Moncco G.J.D.
g.Prata Iara Capsule
o.Paliieira lAjcrécia Capsule
g.Panela í-toruja Ncurdo Seanan
g.Pinga Fabiola Capsule
y.Piracaia Ivcre M.Astrcnaut
g.Peteca Jurema Capsule
g-Opcdina Graciosa'Ultimate
g.Pistola Havanesa Citation M.
g.Placa Ingrata Capsule
g.Paula Manta J.Diarond
g.Pantera Karin Ultimate
g.Percília Lima Cít. M.
g.Pipa HaripoK.o N.Perfonter
g.Peruana I-ialaguota N.PerfomEr
ig.Palheta Lebre v Ultimato
g.Potrolina Hortencio M.Astrcn
g.Proferida Nevada N.^todcl
g.Proeza Golcndrina Capsule
g.Piramboira Janice N.Perforraer
g.Pionelra Noivinha N.Perfomcr
g.poicnta Naufol N.Bootmaker
g.ítosaUna Janusa Citation M.
ig.REKjata Magnata Ned
g.Rasura Nova N.EJootmaker

g.Rendada Liga Sensation
ig.tebata Leonora Filão
g.Rumano Jerico I.N.Soaron
ig.Radiante Libéria Sensation
ig.Raqueta Linliada Capsule
ç.ftjnonzinha Melheíd EJootn^er
q.PacL' Ondina O.Bootmaker
iç.Reca '•vneda aoTeror
ig.Fteny Orizona Oliveo Bcotmaker
g.Ronda Ivanilde Bcotmaker
ig.Raza Mexicana Filão
g.Rua Jangadctra Capsule
g.Etriaria Siwa Ultimate
XI.Rapariga totilde Filão
-g.Renatínha Maç^ Sensation
g.Rxjulta Madri ürozlM»
^g.Risacalia Itora No%'lço
icj.Rabin-:ida Oleira OlU-co

PO 5-7 29

PO 5-3 59

PO 4-1 79

PO 4-10 89

PO 4-7 69

PO 5-0 29

PO 6-0 49

PO 5-2 109

PO 5-9 49

PO 5-10 29

PO 5-9 29

PO 5-10 19

PO 5-10 19

PO 5-8 19

PO 5-8 19
PO 5-7 29
PO 5-3 59
PO 4-1 79
PO 4-10 89
PO 4-7 69
PO 5-0 29
PO 6-2 49
PO 5-3 39
PO 5-3 19
PO 5-4 59
PO 5-7 29
PO 5-3 59
PO 5-4 39
PO 5-5 29
PO 5-0 49

PO 5-2 29

PO 5-3 19
PO 4-10 49
PO 5-0 29
PO 4-9 39
PO 4-7 49
PO 4-3 69
PO 4-3 59
PO 4-1 59
PO 4-1 69

PO 4-4 29

PO 3-10 79
PO 4-0 59
PO 4-5 19
PO 3-10 69

PO 3-9 79

PO 4-1 39

PO 3-9 69

PO 3-8 89

PO 3-9 69

PO 4-2 19

PO 3-10 49

PO 3-7 69

PO 3-9 49

PQ 3-5 69

PO 3-8 49

PO 3-7 59

52 33,6 2,64
216 10,9 3,26
60 29,7 3,23
174 21,0 2,61
148 26,9 3,48
110 22,7 3,01
225 15,5 4,62
17 23,2 3,62

4 26,2 3,72
98 18,8 3,90

139 19,2 3,31

85 19,5 4,30

268 16,1 3,61

270 19,1 3,46
200 22,0 3,62

195 19,5 3.52
226 17,5 3,80
192 22,1 2,79

138 25,3 3,16

89 22,2 4,27
88 20,4 3,11
92 27,0 3,15

81 31,7 3,44

96 21,0 3,20

180 23,3 3,62
17 36,3 2.65

188 25,6 4,04
134 22,6 3,36
32 23,5 2,66

119 28,9 3,35

117 27,6 3,11
80 33,9 2,84
201 19,7 3,69
167 19,7 3,21

78 28,8 3,17

162 22,6 3,39
194 19,4 3,38
33 36,3 3,25

85 28,9 2,28
189 18,9 3,96

143 25,3 3,28

60 25,7 2,64

202 19,2 3,17

87 22,0 4,60

217 28,8 3.33

101 20,0 4,10
243 18,0 3,66

ICO 17,5 3,64

182 17,4 4,82

210 16,3 3,28

46 24,0 3,70

335 17,4 4,26

39 28,1 3,45

237 20,8 3,33
95 16,4 4,24
107 29,6 3,26
322 19,0 3,27

118 25,5 3,67

62 30,4 2,71

60 31,9 2,91

30 26,5 3,00

10 24,7 3,08

26,.

U 22,5 jÍ16
48 20,9 3,61

153 15,9 4,29
202 18,8 3,66
233 19,1 3,86
212 17,3 3,81

45 28,2 3,33
107 29,6 3,26

322 19,0 3,27

118 25,5 3,67

62 30,4 2,71
60 31,9 2,91

30 26,5 3,00
10 24,7 3,08
29 26,0 3,08
14 22,5 3,16
48 20,9 3,61

153 15,9 4,29
202 18,8 3,66

233 19,1 3,86

212 17,3 3,81
45 28,2 3,33
127 15,5 2,62
97 19,2 3,55

30 25,6 3,39

161 21,2 3,01
59 26,5 3,53

140 17,4 4,17

106 27,4 3,80
58 28,4 3,14

132 20,8 3,70
42 36,2 2,95

15 27,6 4,06
159 20,6 4,20

51 24,5 2,96

88 21,4 3,23

132 23,6 2,84

185 17,3 3,70
133 15,8 3,20

171 19,3 3,60

166 18,6 3,30

140 26,7 2,91

126 17,0 3,18
159 19,1 4,75

23 19,6 2,93

196 18,4 3,40
200 18,5 3,00

87 20,5 2,98
192 22,1 3,79
236 15,9 3,69

169 23,1 4,04
11 18,5 2,73
122 16,5 4,25

185 16,6 3,90
113 21,9 2,24

195 16,6 3,45

115 22,2 3,40
142 23,9 3,49
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Janq.Paineta Nuvem Noviço PO 3-7 30 95 19,8
Janç.Ftestaura Nigéria Bootmaker PO 3-3 89 239 17,3
Jang.Silvia Helicula Prince PO 3-6 49 114 20,2

Os<;aldo Soler.Jalles.Est.de São Paulo.Cmtrôle em 27/10/79.
Regime de pasto ccm ração svplansntar. 2 orttenhas.

Lavoura Chrisjimar
Fronteoro Precorda R 2426 R 2497

Alegria L.R.
LiccTiça
Amõre L.R.

Alteroza L.R.

Carioca Herculandia

Granfina Herculandia

Marta Herculandia

Sapucaia [lerculcindia
Joana Herculandia

Cepa Herculandia
Farra Herculandia

Noruega Herculandia
Cabocla Ago
Asteca da Roda Viva

Glaucia de Bela Vista

Pcod 8-9 29 150 13,3
PO 2-0 29 151 14,3

Pcod 4-9 29 76 15,1
NR - 29 40 20,9

Pcod 4-8 29 95 24,6
Pcod 6-2 29 107 18,4
Pcod 2-11 29 71 16,6
Pcod 3-8 29 36 21,8
Pcod 2-8 29 57 13,3
Pcod 2-7 29 66 13,7
Pcod 7-7 29 81 21,5

Pcod 4-0 29 38 16,4
Pcod 3-7 29 47 27,7
Pcod 2-3 29 65 15,8
Pcod 5-1 29 100 25,8
Pcod 2-7 29 42 16,1
Pcod 4-3 29 88 19,9

José Vieira Pereira.Jacarei.Est.de São Paulo.Contrôle an 30A0/79.
Regime de pasto oon ração suplonentar. 2 ordenhas.

Oak Ridges Deanne
J.J.Jeane Buck Manle

Oak Ridges Elza T.
J.J.Carolina Chieftain

J.J.Linete Maple
J.J.Marçareth Starflite
Clark Acres Histy
Cynara Fifty Five J.J.
Oak Ridçes Lanna Cary

Manoel Carlos Aranha.Itupeva.Est.de Sao Paulo.Ccntrôle em 24/10/79.
Regime de pasto com raçao siplonentar. 2 ordenhas.

I Gemada da Prata
' Nea da Prata
' Bianca da Prata
Garota da Prata

Esportiva da Prata
Vanda da Prata

Elaine da Prata

Vingança da Prata
Barra Mansa da Prata

Diaba da Prata

Mira da Prata

Lola da Prata

Cabana da Prata

Galvota da Prata

Amada da Prata

Manoela da Prata

Cigana da Prata
Barra Lürpa da Prata
NegrCTja da Prata
Pilantra da Prata

Janga da Prata
Dora da Prata

Didinha da Prata

Cí.i. !.ica da Prat-i

Platéia da Prata

Cibele da Prata

Pérola da Prata

Fada da Prata

Batuta da Prata

Caroltna da Prata

Miranda da Prata

Carona da Prata

Prenda da Prata

Sauva da Prata

Macaca da Prata

Dodoi da Prata

Tita da Prata

Julia da Prata

Anclaluza da Prata

E:smeralda da Prata

Roseira da Prata

Pcoc 5-5 69 86 25,0 3,48
Pcod 10-5 39 79 31,1 2,71
GCl 9-7 39 78 28,0 3,12
GCl 8-3 39 67 29,0 3,59
GCl e-5 39 61 26,7 4,27

31/32 7-11 39 61 20,0 3,80
GCl 10-4 29 55 27,3 3,88
Pcod 4-6 29 55 31,6 3,40
GCl 7-7 29 47 30,2 2,82
GC2 5-3 19 25 29,2 3,10
Pcod 10-11 19 24 24,2 3,85
Pcoc 5-8 19 23 18,9 4,01
NR 19 17 26,4 3,22
GCl 4-0 119 307 15,5 3,99
OJl 5-1 109 279 13,3 4,46
GC2 4-1 99 269 12,5 3,63
_

- 99 253 14,7 3,68
GCl 5-3 89 237 18,5 3,89
GCl 4-1 89 234 15,4 3,80

GCl 8-9 89 221 12,6 4,27

31/32 11-7 79 216 12,7 4,60

GCl 7-5 79 215 18,4 3,46

GC2 10-1 79 198 19,6 4,12

E>coc 5-4 69 193 20,2 3,44
GCl 7-5 79 201 15,0 3,76
GCl 10-1 79 211 20,8 3,45

Pcod 8-10 69 194- 17,7 3,60
Pcod 2-U 69 180 18,0 3,59
GCl 8-9 79 205 15,2 4,23
GCl 7-11 69 170 23,1 3,18
Pcoc 3-0 69 166 20,3 3,23
GCl 6-0 59 161 21,1 3,80

Pcoc 4-1 49 158 23,5 3,42
l>coc 3-5 59 142 18,5 3,38
Pcoc 3-9 59 164 19,3 4,30
GCl 9-8 49 132 26,9 3,34
GC2 5-4 49 128 20,0 3,76
GCl 8-1 49 128 27,2 3,38

31/32 11-9 49 106 22,6 2,72

CCl 6-10 49 95 24,7 3,37
31/32 6-6 49 95 23,5 3,14
GCl 5-2 39 87 24,6 4,39

José Peres de OlivBira.Canpinas.Est.de São Paulo.Oaítrôle em 10/10/79
Rsgime de pasto com ração siplementar. 2 ordenhas.

S.T.Independência
Dec.Katia Royal Prince
Dec.Carçeã Afple Hagen
Doradinha FOrty Niner S.T.
Gema Forty Niner S.T.
Dec.Cintia Royal Prince
Dcc. Fidalga Rag /^pplo Hagen
Dec.Salina Bootmaker

Doe.Cabana Afple Hagen
S.T.Jardineira Burke Kate

TirolGza Boot. S.T.

S.T.Chilena Forty
Dcc.EJna Ccmet Sovereign
Eleita Tidy Burke S.T.
Dec.Pirata Mistério

Dcc.Colia Bootmaker

Dcc.Leninha íteflector

Dcc. Realeza Ro>'al Master
S.T. Izabelita Bootoroker

Doutora Tidy Burke S.T.
Laranja Soda Bootmaker
Doc.TGca fJadcap
S.T.Corrente FOrty Niner
Dcc.Buddy Juss-ira
Dcc.Florida Arlinda Chtef

S.T.Conquista Arplo Maple
Violeta EOrty Niner S.T.

- - 29 60 18,9 3,59
PO 9-1 29 39 24,0 3,03
PO 6-3 29 57 19,0 3,61
GCl 4-9 99 257 18,4 3,36

31/32 4-1 59 209 16,0 3,11
PO 8-6 79 197 17,8 3,61
PO 7-1 79 197 10,5 3,77
PO 6-5 79 197 18,6 3,76
PO 3-6 109 295 16,3 3,95

Pcoc 8-5 39 72 19,5 3,34
31/32 4-4 39 72 19,2 3,20

PO 3-5 29 55 16,1 3,83
PO 8-11 29 56 22,2 3,40

Pcod 6-10 69 170 14,7 3,37
PO 9-2 69 156 15,3 3,68
PO 7-11 69 174 13,5 3,68
PO 8-11 69 193 16,3 3,76
PO 8-8 89 227 22,0 3,56
PO 4-9 129 350 15,2 3,17

Pcoc 5-11 109 309 16,5 3,45
PO 4-10 49 104 18,0 3,19
PO 10-8 49 106 17,1 3,85
PO 4-7 39 67 19,7 3,30
PO 9-1 99 272 15.5 3,62

0-0 99 275 15,1 3,80
GCl 8-U 59 150 25,6 3,11
Pcod 6-7 59 134 23,3 3,00

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME OO ANIMAL

S.T.Normanda

Dec. Fortaleza

Dec. Revista ;^iple H»ien
Dec.Martinha Pi^se

S.T.Azeitona

S.T.Balada He-^^

Pente Preta Boot- S.T.

S.T.teanga

31/32

Said Abdalla SA.Eng.Ocin.e Agric.C2npinas.Est.de São Paulo.Contrôle
em 28/10/79.Rsgine de pasto con ração siplanentar. 2 tardenhas.

Nilza Sasa

Serelepe
Araci Sasa

Guida Sasa

Inpia Sasa
Janota Sasa

Cica Sasa

Jacira Sasa

Francesa Sasa

Dora Sasa

Itatiba Fidcilgo Sorpresa Flor I
Itatiba Fidalgo Brilhante 343 Iter
Delma Sasa

Lanbari Sasa

Iara Sasa

tlze Sasa

Aiacia Sasa

conceição Monira
Sertaneja Sasa
Ccnceição Noemia
Laureada Sasa

Aglae Sasa
Peti Sasa

Conceição Nelita
Antcnia Sasa

^ku:ilda Sasa

Brasília Sasa

Iva Sasa

Flavia Sasa

S.M.P.Hcnda Britta Itejarity
Itatiba BocJíinche Holandesa Troy:
Serenata II de Paraíba

lida Sasa

Floresta Sasa
Conceição Nubla Grangeira
LutimÊir Sasa

31/32 5-0 79 194 15,6 3,63
Pcod 10-2 69 169 15,2 3,63
Pcod 5-1 29 32 28,4 3,23
Pcod 4-9 29 33 21,4 3,18
Pcod 3-3 29 58 14,6 3,48
Pcod 7-1 29 80 16,4 3,25
15/16 6-2 19 10 28,8 3,12
Pcod 5-5 19 32 23,4 3,12
Pccd 5-6 39 118 16,6 3,42
Pcod 4-9 39 113 18,4 3,61
PO 7-0 39 86 24,8 3,86

3  PO 7-0 39 83 24,2 4,06
15/16 4-10 49 119 18,4 3,69
Pocd 6-6 49 116 18,8 3,89
15/16 7-10 49 162 18,4 3,29
31/32 4-1 109 337 17,2 3,43
31/32 4-1 109 221 17,8 3,87

PO 4-1 29 49 29,8 3,63
Pcod 5-4 29 66 26,0 3,49
FO 3-7 29 68 n,2 3,68

Pccd 8-6 29 56 20,0 3,75

Pcod 5-0 29 72 19,8 3,63
Pood 5-6 29 81 19,8 3,26

PO 3-3 29 66 17,8 3,79
Pcod 4-6 29 75 24,2 3,44
Pcod 4-8 29 65 19,6 3,12

Pccd 5-2 49 137 16,8 3,81

Pcod 4-7 49 123 20,8 3,89

31/32 9-5 39 89 24,0 4,00

FO 7-4 79 201 17,8 3,84
PO 6-3 79 201 18,6 3,88

Pcoc U-3 69 182 19,6 3.57

Pcod 4-5 59 143 15,2 3,78

Pcod 7-6 59 139 21,0 3,14

PO 3-5 59 140 16,6 3,21

Pcod 4-8 59 143 22,4 3,35

Fazenda Fortaleza Ltda.Nova Odessa.Est.de São Paulo.Ocntrôle on
27/10/79.Regime de pasto con ração suplementar. 3 order^ias.

Farlane Astro Ned Sweet Pea

Wayside-Acres Lora Astro
Willards C.R. Royallc
Willards Fond 28 Bcmice

Preciuos Texal Maid

Heatherstcne Prince Jennie
Willards Astro Nan

A.F.Fortaleza Patrida

A.F.Fortaleza Radlola

A.F.Fortaleza Raipa
A.F.Fortaleza Ranoda
A.F.Fortaleza Rapsódia
A.F.Fortaleza Rsaleza

A.F.Fortaleza Recatpensa
A.F.Fbrtaleza Nau

A.F.Fortaleza Nave

A.F.Fortaleza Nega
A.F.Fortaleza Nigéria
A.F.Fortaleza Noviça
A.F.Fortaleza Novela

A.F.Fortaleza Novata

A.F.Fortaleza Cbliqua
A.F.Fortaleza Obscura
A.F.Fortaleza Ocasião
A.F.Fortaleza Oculta

A.F.Fortaleza Ofite

A.F.Fortaleza Ondina

A.F.Fortaleza Paciâida

A.F.Fortaleza Padiola

A.F.Fortaleza Paga
A.F.Fortaleza Paina

A.F.Fortaleza Palanca

A.F.Fortaleza Palatina

A.F.Fortaleza Palavra

A.F.Fortaleza Paleta

A.F.Fortaleza Falira

A.F.Fortaleza Palmeira

A.F.Fortaleza Palcma

A.F.Fortaleza Pamalba
A.F.Fortaleza Diperatriz
A.F.Fortaleza Inda

A.F.Fortaleza Jaga
A.F.Fortaleza Jangada
A.F.Fortaleza Jia

Rarandale Bcnheur Beatrioe

A.F.Fortaleza Ladeira

A.F.Fortaleza Lanpa
A.F.Fortaleza Lança
A.F.Fortaleza Madri

A.F.Fortaleza Mágica
A.F.Fortaleza Naia
A.F.Fortaleza Nassa

DQri'ann Judy Candy
Willards Sovereign Psuaeo
A.F.Fortaleza iteforma

iai-«ar Acres Elevation Leona

PO 7-6 49 96 39,2 3,47

PO 7-0 39 86 30,6 3,97

PO 6-11 39 67 37,6 2,97

PO 6-4 49 124 26,6 3,40

FO 6-3 29 26 23,0 4,20
PO 3-10 69 177 16,2 3.41
PO 3-2 19 3 28,6 3,78
PO 2-10 79 226 19,0 3,58
PO 2-1 79 223 20,4 3,22
PO 2-1 59 170 20,4 3,60
PO 2-1 59 170 22,0 3,19
PO 2-0 59 146 21,4 3,48
PO 2-1 49 105 19,4 3,42
PO 2-2 39 88 27,8 3,23
PO 4-8 129 340 14,6 3,69
PO 5-6 19 11 36,6 2,75
PO 4-U 89 227 25,2 3,69
PO 4-10 89 227 26,2 3,18
PO 4-8 79 199 17,4 3,82
PO 4-9 69 180 29,4 3,52

PO 5-2 29 25 35,0 3,62
PO 4-4 49 90 23,4 4,91
PO 4-1 59 150 17,4 3,78
PO 3-8 109 276 15,6 3,78
PO 4-1 39 68 32,6 3,76
FO 4-2 29 33 23,2 3,71
PO 3-10 39 79 28,8 3,46
PO 3-1 79 199 18,8 4,10
PO 3-3 59 136 23,6 3,41
PO 3-4 49 108 28,6 3,67
PO 3-6 19 5 35,6 3,20
PO 3-4 39 56 31,4 3,15
PO 3-5 19 22 39,8 2,88
PO 3-3 39 64 39,0 3,09
PO 3-3 29 39 38,4 3,20
PO 3-4 19 20 33,6 3,26
PO 3-3 29 38 24,2 3,54
PO 2-11 49 125 31.4 3,59
PO 3-1 39 74 18,8 4,05
PO 8-9 79 199 19,4 4,06
PO 9-1 19 12 37,8 3,11
PO 8-0 69 182 22,8 3,30
PO 7-11 59 154 37,0 3,46
PO 7-9 59 169 25,8 4,23
PO 9-3 29 41 27,0 3,41
PO 7-5 39 86 33,8 2,95
PO 7-0 49 115 31,8 3,83
PO 7-0 39 70 37,6 3,33
PO 6-1 59 136 29,0 3,49
PO 5-7 89 276 17,8 4,34
PO 4-10 99 287 21,0 4,06
PO 5-6 29 45 37,0 3,26

PO 4-9 79 199 25,2 3,26

PO 2-4 69 186 20.4 3.60
PO 2-1 39 86 27,2 2.71
PO 4-4 59 136 20,0 3,26

Dcnald Grabcr.Caipinas.Gst.de São Paulo.Gcntrôle «r 20/10/79.
{tegime de paão con ração siplanentar. 2 ordenhas.

Sinking Springs anoky Satim
FOlada Panorato
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Griu ld«d( Con- Dl»

de «nos Irole de Leite

sangue meses Uctacão
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trola de Leite %

«anguc mesas lactaçio

Jananta Panorana

Ipanena Jalue PanoraiQ
Judlte Panorana

Janela II Panorana

Panorana Africana

Sinking ̂ srings Winter Jill
Juliana Sensation Pancnrana

RLdüawn Hiltcp E>rofit Tracy
Panorama Star Arsena

Edna Panorana

Ignea Panorana

IndcTiesia Panorênia

Delicia Panorama

Fronteira Panorana

Panoraia Atila

Estrela Panorama

Generosa Panorama

Joselita Charm Panorama

Jurubeba Ssisation Panoranâ

Diana Panorama

Sinking Sprlngs Cpti Joy
Beshore Triune Seja Olline
RLchlaw Marcus Ann fterty
Rl^lawn Paclanair Patsy
Sinking Springs Winter RDam
Pengor C.Gsy Soçíiie Twin
Peraiar Lola Triune loline

Geada Panoraiâ

Irdigna Gay Panoraiâ
Eunice Panorcina

Isaura Panorana

RidilaM Ideal Boots. Dcnna

Sinking Springs Gay Lizabet
Sinking ^srings Wirmer Zinnia
Sinking &2rings I Star Sandra
SinJcing ^irings Winter Davn
Kingway 2 V Pebles
PanoraTB Marcus Arminda

Beshore Sanscn Daisy Aubrey
Fineza Panarêca
Façanha Panorana
Panorana Alice

RLchla-m Ca^ I^cus fbrsha
Ivcne Panoraia

Kingway I Star Dolly
Sinking ̂ xrings Gay Rabeca
Kingway VictOTy Itose
Richlawn Janet Ideal Jewel

Panorama Gay Alaneda

Pecuária Anhuias Ltda.Canplnas.Est.de Seio Paulo. Ccntrôle em
30/10/79.Itegime de pasto oom ração suplemaitar.2 ordenhas.

SQ.Acrppole Gay Cberanla PO 8-6 29 47 22,4 3,(
S.Q.Uratai Paclanar L 44 PO 6-2 29 44 26,2 2,?
S.Q.Quaira Merrit Oiuito R 1110 PO 10-8 29 42 24,0 3,]
V 44 São Quirino GC5 6-0 29 40 30,4 3,(
V 43 São Quirino Pcod 4-9 29 38 28,4 2,i
S.Q.Taiti Pride ParaÜgma PO 7-3 29 38 27,8 2,í
S.O.Usina Paclamar Quibebe PO 6-2 29 33 28,0 3,.
Z^Jsaneira ^ 21,8 3,'
Q 70 303 Quirino GC3 10-2 19 30 29,2 2,i
S.Q.Ocarina Dinnah Pat Florença PO 12-4 19 27 20,2 3,.

Açucarada Sic Oilrino °S 3.7 ^ 11'°

1  - -
<1 ti

S.Q.Unirana paclamar OieUtada TO M 19 11 23,8 3,]
ti Í9 9 ll:l 2:1X 50 Sao OJirino g 29 5 2,<

T 38 Sao Quirino ^ ,, ,ç 2 19 6 3 'S.Q.Unlda Pacl^ O^a ^ 6 3 19 J 19 6 3
S.Q.IfòtaB Paclí^L 42 ro
S.Q.Saroa Pride Natela ™ ^ 1^3 ^3,0 3,!
S 15 Sao Qulr^ ro 5-1 69 168 20,4 3,!
S.Q.Vejas Paclanar Bedaçao GC2 5-4 92 219 20,2 3,1
U 50 Sao OJirino ^ 3_3 7, 302 21,4 3,:
,  I ,i,oOiirln- 5^ 7ç 199 190 3.

8-6 29 47 22,4 3,0

GCL 2-4 29 36 19,0 3,33
QC2 3-1 19 32 32,0 2,81
GC3 2-3 19 29 24,2 2,96
GC2 2-2 19 25 22,0 3,05
PO 3-5 19 25 37,2 2,74
PO 4-7 19 21 36,0 2,70
GC2 2-4 19 5 17,8 3,20

PO 3-11 69 172 25,4 3,22

PO 2-7 69 162 20,2 3,94

GC3 7-9 89 154 27,8 3,05
GC2 2-0 59 150 19,0 3,45

GC3 3-1 39 105 28,2 3,05

GC2 7-2 39 88 31,0 3,25

ca 4-10 39 86 31,0 3,06

PO 3-2 39 84 24,4 3,85

GC2 6—6 39 86 36,0 2,69

GC2 4-1 39 64 27,0 3,24
GC3 2-2 29 53 24,8 3,08

GC3 2-4 29 47 20,4 3,39
Pcoc 7-3 29 44 30,0 3,20

PO 3-6 7? 193 22,0 3,31
PO 5-4 99 258 22,0 3,30
PO 3-9 79 183 31,0 3,06
PO 4-1 69 181 24,6 3,30
PO 3-8 69 179 18,2 3,40
PO 5-4 59 142 29,0 2,95
PO 4-3 49 118 25,2 3,00
GC3 4-1 49 117 26,0 3.20
GC4 2-8 79 190 21,4 3,26
GC2 6-0 69 192 18,4 3,08
GC3 2-11 79 168 17,6 3,60
PO 4-5 79 184 19,4 3/39

PO 3-9 59 147 30,8 3,18
FO 4-4 59 136 30,0 3,26
PO 5-6 59 143 27,4 3,06

PO 4-1 79 197 22,8 3,41

PO 3-11 49 117 23,8 3,19
PO 2-1 49 115 19,0 3,34

PO 5-11 49 112 30,4 3,00

GC3 4-9 49 112 25,0 3,50
GCl 5-7 49 lU 26,6 3,00

PO 3-2 49 108 20,0 3,54

PO 4-6 49 108 28,0 3,40
GCl 2-10 69 164 21,4 3,80
PO 8-9 69 161 28,2 3/15
PO 5-5 69 178 23,4 3,53
PO 4-6 69 164 21,2 3,28
PO 3-U 69 177 19,2 3,67
PO 2-9 79 191 20,0 3,40

S.Q.Urupema P-Quimista
S 1 são Quirino
S.Q.Urupes Rápido Florença
S.Q.Víçcsa Citatlon Radaia
S.Q.Valença Paclamar Observada
U 25 São Oiírino
S.Q.Urdideira Quixote Refeita
S.Q.Xilaba Paclanar Saturina
S.Q.Quelidcnia Pride L 60
S.Q. V-23
S.Q.Safatoga Merrit OJeen
S.Q.Quibebe Pride L ̂
S.O.Viccnha GuLsote Tabaj^ ,
S.Q.Tabatinga Otimista
S.Q.Varsoria
E.Q.Ucranla Cumo» Bafinada
S.Q.Universal R^ido Salsa
T 58 São Quirino
O 21 São Quirino
V 8 São Quirino
Adelandia São ,.^3
S.n.Xiva Paclawr Qualific»a
S.õ-Hccordtsta
S.Q.Talcntosa Pride Nena
T 41 São Oiirino
S.Q.Sapeca Merrit Malandra
Abraçada São Oiirino
r 10 são Quirino
V 34 são Quirlno
ZuvUcn são í^iirlno
X 54 São Ouirino
V 47 são OJirino
5.0.Ubcr.3t>a Pacl«K»r b t
Aielhudi são C^Jirino
Bên Quirino V 24

8

6-2 29 44 26,2 2,93

10-8 29 42 24,0 3,18
6-0 29 40 30,4 3,04

4-9 29 38 28,4 2,89

7-3 29 38 27,8 2,97

6-2 29 33 28,0 3,22
3-7 29 32 21,8 3,42

10-2 19 30 29,2 2,83
12-4 19 27 20,2 3,75

3-2 19 25 21,0 3,18

10-8 19 22 32,8 2,59

4-8 19 22 30,8 2,86

2-7 19 16 22,0 3,03

3-7 19 14 21,2 3,15

2-6 19 13 20,0 3,18

4-10 19 13 21,4 3,02

6-2 19 12 24,8 2,85

6-3 19 11 23,8 3,13

5-3 19 10 26,6 3,37

4-1 19 9 26,6 2,83

7-3 19 6 29,6 2,95
6-3 19 2 19/6 3,50

8-7 79 199 19,6 3,37

7-7 79 199 24,6 3,18

8-1 69 168 23,0 3,59

5-1 69 168 20,4 3,50

5-4 89 219 20,2 3,64

6-0 79 202 21,4 3,38
5-0 79 199 19,8 3,51

5-7 89 235 20,0 3,41
8-4 69 153 23,0 3,54
5-U 59 151 21,4 3,35
4-10 59 149 23,4 3,02
5-5 59 148 20,6 3,69
5-11 59 146 23,2 3,14
6-0 59 145 25,8 3,07
3-9 59 138 20,6 3,17
9-U 59 137 27,0 3,05
5-0 59 .134 24,6 3,32
7-7 59 123 26,0 3,08

9-11 59 123 22,0 3,00
4-11 49 U8 21,6 3,42
7-4 49 116 24,8 3,85
5-4 49 115 28,4 3,03
6-4 49 112 23,0 3,04
5-9 39 72 20,8 2,95
6-9 39 72 23,4 2,75
10-5 39 71 25,0 3,18
5-6 39 70 26,6 3,14
2-5 29 57 20,0 3,45
3-9 29 56 28,6 3,05
9-3 29 56 27,2 3,16
7-2 29 51 20,8 3,23
7-1 29 48 28,8 2,77
7-9 49 102 26,6 2,92
2-6 39 85 20,8 3,12
7-5 29 85 21,8 3,37

5-0 39 82 30,2 2,73
2-8 39 81 19,8 3,19
3-10 39 79 25,2 3,18

5-10 39 75 25,4 2,95
6-6 39 73 24,4 3,04

2-6 49 U1 20,8 3,07

5-1 49 109 26,6 3,01

S.Q.Quartelada Merrit Jurcrra PO 10-3 49 109 29,2 2,92
T 7 são Ouirino Q{B 7-5 49 107 32,4 3,07
S.Q.Sardinha Rabino Narcisa PO 7-7 49 106 24,6 3,52

S.Q. Redonda Paclamar Madrasta PO 8-10 49 104 28,4 3,41
N 100 Sao Quirino 15/16 12-8 49 103 25,0 3,49
V 22 São Quirino GC5 6-2 49 102 32,0 3,32
S.Q.Xereta Paclanar Recordada PO 4-2 49 102 30,6 3,32
X 32 Sao Quirino Ga 4-3 49 97 24,6 3,74
S.Q.Abiu Paclamar Queixada PO 2-5 49 97 22,0 3,22
são Quirino V 11 GCl 6-3 49 102 26,0 3,15

Luiz RáDerto L.de toraes.Avaré.Est.de SãD Paulo.CCntrôle esn
12/10/79.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Lanparina de 3 Marias GCl 7-3 59 135 20,0 3,58
Tirolesa de 3 Marias GCl 7-1 39 76 23,7 2,75
Avaré 60 Candy RDland Rpsafê Cit.R. PO 6-6 39 64 23,5 2,34

Roberto Cordeiro.Sorocaba.Est.de São Paulo.Ccntrôle em 2/11/19.
Regime de pasto ccm ração suplementar.2 ordenhas.

Goldayle Lecna Rocklane - - 109 282 16,6 2,75
R.C.Evelyn 408 Perseus Mark PO - 59 129 21,1 2,80
P.C.Ethel 528 Persais Mark PO 3-6 59 147 14,1 3,26
I  i'-'Jor Foundatlon Lorxetta PO 3-11 49 122 13,5 2,88
.  . " i 417 R.Manle FO 3-8 49 115 18,7 3,40

F.L.G.Amazonas Astrcnaut PO 4-b jj 27,0 3,00
R.C.Elke Pcíitiac Delight PO 4-5 19 27 27,7 2,79
R.C.Dora Premier PO - 19 27 1C,2 2,38

Waldemar e RiAierto Foz.Sorocaba.Est.de São Paulo.(
30/10/79.Regime de pasto ccm raçao suplementar.2 c

Bio 12 do Parati

Faurua Al^no

Dor 23 do Parati

FCb 228 do Parati

M 3 Arlzcna Grinalda

Gamada 171 do Arizona

Giba do Arlzcna

Gctl 15 do Parati

GCl 4-10 89 192 16,4 3,73
GC2 10-3 69 119 15,7 4,08

Pcoc 5-0 49 100 18,9 4,23
GCl 4-9 39 70 19,3 3,46
- - 39 94 15,3 3,35
GCl 7-7 19 25 20,9 3,75

GCl 7-4 19 7 19,9 3,87
GC2 5-5 19 27 28,4 3,52

Central Paulista Agro Pec.e Ccml.Ltda.Bocaina.Est.<te São Paulo.
Ccntrôle an 17/10/79-Regime de pasto con ração suplementar.2or^nhas

Seles Markus 307 C.Inka Mies 2 PO 13-4

Adanantina 4 J. Pccd 8-8

4I.Acacla PO 5-4

4 J Altanira PO 4-2

Abolição 4 J. Pcod 5-8

Acadencia 4 J. Pccd 9-0

Abaraiba 4 J. Pcod 8-1

29 60 21,7 3,41
59 144 20,0 2,99
59 132 14,3 3.00
39 91 15,7 3,19
79 205 14,0 3,82
19 23 26,5 3,29
19 60 19,5 2,90

Pedro Ccnde.Sorocaba.Est.de Sao Paulo.Controle em 31/10/79.
Itegime de pasto com ração suplanentar. 3 ordenhas.

I.N.T.L.Acres Paclamar Klug
I.N.T.L.Acres Paclamar Minnie

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Fernando José Santos.Sta.Cruz do Rio Part3o.Est.de Sio Paulo.
Ccntrôle em 7/10/79.Ifeglire de pasto ccm ração suplementar.2 ordenhai

E.L.V.ftoyal Govemess PO 8-1 69 156 18,0 3,45
Portela Citation Bebei S.C. Pcoc 6-2 59 142 16,6 2,83
F.S.Relíquia mjesty PO 5-2 59 130 13,0 3,71
F.S.Regra Citation Bebei PO 4-8 49 111 16,4 4,28
Vlllarosa Scarlet Stella Red PO 9-5 49 114 19,8 3,25
Rabeca Reflection Hilton S.C. GC5 5-2 39 67 19,0 2,48
F.S.Trijntje 36 PO 3-4 39 64 14,8 3,14
Olaria í^jGsty de S.C. GC3 7-6 29 51 22,4 3,62
F.S.Represa Majesty FO 4-2 109 48 15,2 2,70
ChicoRae View Texal Magic PO 9-1 19 23 16,0 2,60
Lenice Renovador de SanfAna GCl 3-10 19 23 15,0 1,72
S.C.Madalena Pcoc 8-9 19 17 19,6 1,29
F.S.Trintje 27 PO 10-9 19 5 15,8 1,57

Carlos T.Whately.Bemardino de Canpos.Est.de São Paulo.CCntrôle
em 10/10/79.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Sta.Cecilia Esteira PO 2-5 59 143 12,5 4,61

Antonio Toledo Lara Neto.são Simio.Est.de São Paulo.Controle em
9/10/79.Regime de pasto com ração suplemattar. 2 ordenhas.

são Simão do Jandira
são Simão Jangada
Gazeta ̂  São Simão
São Slmao de Joana
Jarrinha de São Simão
Haycscrest Jasper Bliss ffec
ffed-O-Bloom Jasper Telma Be
são Simão de Lorena
São Simão dc Josefina
são Simão do Juss^a
Evinha de S^ Simão
Caçula de Sao Simão
Irma de Sao Simão
Gessy dc são Simão
são Simão do Betty
são Simão do Elza
Martjuis Hagnet Mary Red
rv?rtran Jasper Donnus Red

PO 3-11 99 249 14,9 3,74
PO 3-10 19 12 24,6 3,47

Offl 5-9 99 25 14,5 3,04

PO 4-2 29 76 24,1 2,68
GC3 3-10 59 127 13,1 4,00
PO 2-3 49 116 23,8 3,04
PO 2-1 39 70 17,9 3,35
PO 2-9 69 165 15,4 3,54
PO 4-2 29 36 15,2 3,63
PO 4-4 19 10 14,0 3,50
GC3 7-10 19 24 21,7 2,83
GC3 9-11 39 84 24,5 3,07

GC2 5-7 19 9 21,9 3,40

GC3 6-1 69 78 19,4 3,52

C»B 11-2 19 6 17,5 3,30

PO 8-7 29 45 21,3 3,05
PO 6-7 79 212 16,3 3,67
PO 2-6 19 13 15.3 3,21
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactajão

Grau idade Con- Dias

de anos traia de Laitt
sangue mesas lactacio

NOME DO ANIMAL

Glronda de São Siniao
Hayescrest Ttapper Hoido Red
Gulosa de São Símão
Juliana dc São Simão
são SiJnão de Fabrica
Irene de Sao Simão
Estellnha de São Simão
são Simão de Gitana
Joanita

Shelmar ficros M.Mcnica Red
são Simão de Granfina
Gisele de São Simão
Ladainha

são Simão dc Grala

Inglaterra dc sSo Simão
T—:'-frx-r-. !• .

Janete de Suo riu-tnj

Droles de São Simão

Geraldino Natal Madureira.São Rogiic.Est.de São Paulo.Oontrôle em
24/10/79.Regime de pasto ccm raçao siçlementar. 2 ordenhas.

Belicosa da Panarijo Malaio
Cigana da Pamarijo Malaio
Berna de Sant'Ana

Brejeira de Pararljo
Atenas G.N.M.

GCl 6-11 59 148 13,7 3,96
GC2 5-11 59 129 13,5 3,81

31/32 7-8 49 93 13,5 4,41
31/32 6-8 49 105 13,0 3,00

31/32 5-2 49 103 12,5 3,62

Electra 131 M.Eiç.Mantiqueira
Fofoca Molerin 138 E^qert ítentiq.
Expert FOciteta Lere'S Poyal
Fabula Rsyal 144 Bcpert

Pcod 3-10 49 85 19,7 2,86
Pcod 3-8 29 36 21,2 3,02
PO 3-0 79 200 13,0 3,60
GC2 3-4 49 106 14,2 3,01

Azeitona do Marro Venis

Viola do Mono Verde »

Arrquipa do Mono Verde
Araralina do Mcaro Verde

Surucui do Morro Verde
Patsy do {torro \'erde
Sandy do ̂ torro Verde
Florisbela do Morro Verde

Clea do Mano Verde

Brasília do Morro Verde

Aniazcnas do Morro Verde

Laranja
Sananta do Marro \ferde
Tabuada do Marro Verde

Aspa rio ••torro Verde

Cachopa do Marro Verde
Transa do Marro Verde

Panplcna
Anta da Morro Verõe

a de Souza loledo.Jaguariuna.E5t.de São F
).Itegise de pasto caa ração siç>lemaitar.

Pcod 6-10 29 47 17,2 1,99
Pcod 6-8 59 141 15,2 3,00

ocl 5-4 39 83 13,0 4,13

31/32 5-6 19 13 17,6 4,49
Pcod 5-0 29 62 13,1 4,70

15/16 3-9 29 46 16,1 4,00

ocl 3-4 39 90 14,1 3,87

31/32 3-U » 142 14,5 3,65

Pcod 6-9 29 61 15,0 4,01
15/16 13-0 29 55 16,0 3,56

15/16 10-9 49 116 14,2 4,39

1SA6 12-U 29 30 15.2 3,83

GCl 9-10 19 10 12,6 5,06

31/32 7-11 49 99 15,1 4,04

PC 6? 1S£ 16,6 3,74

7/S 11-2 29 60 12,6 3,16

31/32 7-3 19 24 16,0 3,31
Pooc 9-1 29 39 18,1 3,19

Pcod 6-3 109 291 14,3 3,92

Luiz Viscardi.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.CDntrôle em
18/10/^9.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

Eduardo Simcnsen.Bi

4/10/79.Ftegime de i
aça ?aulista.E5t.âe São PauIo.Contrôle en
3 oon ração sipleiEntar. 3 e 2 ordenhas.

Uíi ..1 Rcilnha {«jixiron Plan OCl 3-4 19 27 23,6 4,02
J.P.Cortesia Capsule de S.I. PO 3-1 19 16 22,6 3,41
Barbara Pegassus Ited S.I. aiB 4-2 19 12 25,2 2,88
Majestic Magnet Amerigus R3d PO 2-11 19 9 23,0 2,61
Honda do Mar GCl 7-7 19 7 26,4 3,91
Helice do Mar GCl 7-3 19 5 39,2 3,39
Andrallna 0013 Sorana 31/32 5-3 99 259 20,8 3,49
Altamira 0014 Sorcina 31/32 6-0 49 104 22,2 3.89
Águia 0018 Sorana 31/32 5-8 39 88 20,4 3,03
Aroré 0021 Sorana Pccd 6-0 49 126 23,0 3,07
Americana 0025 Sorana Pcod 5-9 49 100 33,8 3,70
Araxã Sorana 31/32 5-6 69 154 20,0 3,91
Arihanguera 0048 Sorana 31/32 6-5 69 224 26,0 3,29
;^3ucéurana 0051 Sorana Pccd 6-2 29 57 30,0 2,85
Areia Branca 0059 Sorana Pccd 7-2 49 108 23,8 3,61
Aninha 0072 Sorana Pcod 6-9 49 100 23,0 3,35
J.P.Ada Picneer de S.I. PO 4-9 49 136 21,0 3,22
33 Encarnada Bchtje Ataple PO 5-10 29 42 26,8 3,58
Mar Hebraica Pegassus Fted PO 7-4 29 53 28,4 3,62
Plushanskl Ja^aer Ftoyal Rsd PO 3-4 39 100 27,2 2,76
Vineland Marquis Pietje Red PO 3-6 29 35 21,2 2,87
j.p.Agar Citatlon Pegassus Red PO 5-7 49 132 22,2 3,21
plan Alegria Aafje Diarrant ro 6-1 39 62 24,6 3,64
Mar Ipuã Inspiration de S.I. PO 6-5 39 73 25,8 3,62
Bartira Pegassus fted S.I. PO 4-0 39 89 26,2 3,91
Dafne Saionara Molerin Plan GCI 3-3 49 134 23,0 4,20
Dayse Faltosa Rctoarcn Plan GCl 3-3 49 99 22,8 3,17
Dabola 0371 Sorana Pcod 3-5 39 73 23,4 4,26
Baliza Pegassus Rsd S.I. Pcoc 3-11 29 42 35,8 3,49
Cordilheira Itoyal Ited S.I. GC2 3-5 29 53 24,4 4,50
Almofada 232 Sorana 31/32 8-8 29 31 26,2 3,43
J.P.Hera Itoyal Ited S.I. GHB 5-6 49 128 21,0 4,60
Jarina Larry Moore Cristal GHB 11-2 49 108 25,6 3,69
Dallla Belga itobarcn Plan GCl 3-3 49 95 22,6 3,64
Fadinha Benvinda Naipe SBA. GC4 6-9 49 134 21,0 4,05
Republica Machiel Royal S.I. GC2 7-1 59 173 21,0 3,55
Rancheira Sultan Majesty de S.I. GC2 6-11 49 112 23,8 4,05
Adolfina Roeland Prcmother Plan GC2 6-1 49 123 22,4 3.12
Farrosa João Alves GCl 7-9 69 150 27,6 4,38

Ccilabria Etoxearth Majesty Plan Pooc 4-4 49 94 22,2 3,61

Lontra Esalg
Quirera Canadá Esalg
Loanda Esalg.

it .de Agric."Luiz de Queiroz" .Piracicaba.Est.de São Paulo.
Cuíitrcjl. eji 8/10/79.Ftegime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.'

João José de Brito.Mata_de São Joao.Est.da Bahia.Oontrôle em 14/10/79
Regime de pasto ccm ração suplansntar. 2 ordenhas.

Alfa Royal Red da Bahia
Z3ahla Alvorada Boyal íted
íJcihla Daniela Iteyal Red

59 147 12,9 3,08

59 139 15,5 3,24
19 5 14,0 3,41

Miguel Uiiz A.Mcdolin.Atibaia.Est.de São Paulo.Ccntrõle an 25/10/79.
Regime cie pa.sto ccm raçao suplanentar. 2 ordorhas.

I Merlxlianeira Lily ms Captain

Carlos Eduardo F.B. Faria.Piracaia.Est.de São Paulo.CCxitrôle esn
23/10/79. Reqijn& de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Mias S.H.

Fina S.H.

Democrata S.H.

Gincana S.H.

r-todista S.H.

GC2 J-0 69 167 13,3

31/32 6-8 69 154 18,3

GCl 8-8 39 84 19,6

31/32 6-11 29 41 19,7

GC2 4-4 29 31 21,4

! canastra Real Ftoyal i>vr^
Doodoca CitatWoO]

^^6/^ Piza.Ãguas da Prata.Est.de São/79.Ffcc[lme? dc pasto õcn ração suplementar. 2 onJ

"  S 3:90

3 ordenhas

ES,Miralta do Silo SS.
Manchete Trananitter SS.ES.

ES.OpiJito Baby SS.
ES.Llsete Pioneer da SS.

ES.Patrícia Baby SS.
ES.Sylvania Pegassus SS.
ES.Sabichcna Pegassus SS.

ES.S^tinela Pegassus SS.
ES.Nava Itoyal SS.
ES.Ligada RDeland S.S.
Jockia Rseland SS.ES.
ES.Manita Itayal SS.
^brilza R3yal SS.ES.
Neiva Wish SS.ES.

Oleira Rqyal SS.
ES.Nevoa Itiyal SS.
Jcnia Picneer SS.ES.
ES. Pata ti va Itoyal SS.
teliciosa Itoyal SS.ES.
ES.S^ia Pegassus SS.
ES.Glovana SS.

Pedralva Itoyal SS.ES.
Mina Picneer SS.ES.
ES.Palafita SS.

ES.Sanafa Pegassus SS.
ES.Iteserva wish SS.
ES.Seringueira pegassus SS.
ES.Savana Silver da S.S.
ES.R^sita Wish SS.

ES.Serena Silver SS.

Ituana King Det da SS.ES.
ES.Iracita Transnitter SS.
ES.Navarra Baby SS.
ES.Haxema Rsyal SS.
Iteferencia Rsyal SS.ES.

2 ordenhas
ES.Sagitaria Fancy SS.

PO 6-7 39 71 32,8 3,41
OB 7-6 39 64 39,9 2,80

FO 5-7 39 62 32,3 2,92
PO 6-2 29 57 29,7 3,36

FO 4-5 29 51 25,1 3,14
PO 2-2 29 45 23,3 3,28

PO 2-2 29 39 27,3 2,64
PO 2-2 29 35 24,1 2,93
PO 6-3 29 35 27,6 3,30

PO 8-8 19 15 28,4 3,35

OS 8-4 89 224 21,1 3,38
PO 6-10 09 218 21,5 3,32

OB 6-9 79 191 22,9 3,78
GC5 5-8 79 178 21,9 3,35

OB 5-0 69 174 19.6 3,85

PO 6-1 69 161 24,1 3,66

OB 8-9 69 160 22,1 3,13

PO 3-10 69 159 22,5 3,92

am 7-0 69 152 27,8 3,45

PO 2-1 69 149 21,0 3,04

PO 12-2 69 179 19/7 3,98

GC4 3-8 59 146 21,3 3,73

OB 7-1 59 144 23,9 3,30

PO 4-4 59 135 21,6 3,56

PO 2-3 59 128 22,3 3,34

PO 3-2 59 122 22,5 3,58

PO 1-10 49 119 23,2 3,26

PO 2-2 49 U8 a,6 3,26

PO 3-3 49 113 19,5 3,70

PO 2-1 49 112 21,1 3,45

GHB 9-6 49 111 24,9 3,66
PO 9-8 49 108 30,0 3,73

PO 5-10 39 97 23,6 3,24

PO 6-U 39 74 21,7 3,10

GHB 3-3 39 73 21,7 3,97

Cbnd.Gahriel Dias Pereixa.Olirpio de Noroiha.Eí
controle em 12/10/79.Itegire de pasto con ração

t.de Minas Gerais,
suplesentar. 3 e 2 orfs.

3 ordenhas

Leda Ncble de Sant'Ana
Itogestade de Sant'Ana

2 ordenhas
Liliane I^iovador de SanfAna
Pereira 5tofgaret Ncble
Pereira Tcmara itonovador
Potira Ncble de S^fAna
Betty de SanfAna
Cantareira II Aa^eas Sant Ana
Carinhosa de SanfAna
E^ilanada de SanfAna
Fabula Ncble de SanfAna
Frarboesa Itenovador SanfAna
Granfina Ncble de SanfAna
Iferdeira Winstcn de SanfAna
Jazida Ncble de SanfAna
Lauriana Desbravador Sant Ana
Princesa dc Sant'Ana
Sandra Ncble de SanfAna
Sicrrora Ncble de SanfAna
Tirolesa Gosseana de Sant Ana
Elegância de SanfAna
Sileda Gereite de Sant Ana
Boanla Noble de SanfAna

GCl 6-U 59 156 21,8

GHB 11-7 29 49 23,9

GC2 2-6 49 107 14,8
PO 7-1 39 73 21.2
PO 5-3 49 119 19,2
GIB 8-U 69 163 12,7

GHB 10-9 5^ 138 16,9
QCl 2-7 89 249 15,1
Pccd 12-6 29 31 20,0
GCl 9-4 59 156 16,0
GHB 10-1 29 34 20,8
QC2 4-7 49 105 19,6
GCl - 29 55 21,2
oca 4-1 59 133 19.1
GHB e-9 99 133 14,1
QCl 3-10 29 57 14,9
OB 14-2 29 46 18,2
GC2 6-0 59 140 15,8

GC4 6-2 59 135 12,7

OB 10-9 39 101 18,6

Pccd 10-10 19 26 20,2

GC2 7-U 19 24 19,1

GCl 4-5 19 2 14,2

Hugo Iteinaldo Bueno.Cruaeiio.EstJÍe Sào Paulo.Ontrôle m 13/10/79.
Ifegin» de pasto con ração svplasEnttr. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhasgjjSnyíTpriots^Pearl Itod
ivantoe COTie led

e 7 T.ltoro Nova -iO-J
C^^iro Barbara Ca^ie Rsd
Etolarbra King'B P^ula XX
C Mcorelands FaithmSS Si^t KrlsU Brf

FO 11-0 19 17

PO 10-6 19 27

PO 8-9 19 30

PO 4-4 29 61

PO 10-3 49 123

PO 4-9 59 150
PO 3-2 59 151
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Dacla I Royal da Guanabara

2 ordenhas

Mag'S Aristocrat Sov.Henrlette
Advancer Pauline

Marquesa de Icrma
ErbdelT Hc?)ey Ivanhoê Rad

Jiianita da Holonbra

Alegre da Holarbra

PO 9-9 59 142 21,1 3,28
PO 9-11 59 163 16,8 3,78

Pcod 6-7 39 78 22,1 2,77
PO 7-4 79 228 16,7 4,47

Arlcn Bueno de Oliveira.Itú.Est.de Sao Paulo.Gcntrõle em 16/10/79.
Itegime de pasto con ração siq?lenentar. 2 ordenhas.

Inah Frislander de Jurviniriia
Nicotina Gele de Jurumirim

Paicnha Bcycü. de Junsnirlm
It^seva de Jurimirim
Liberdade de Junanirim

Nissei Majority de Jurvanirim
Palestina Gele de Jurunirljn

GC5 9-3 19 2 16,8 6,84
GC2 4-9 19 75 22,4 3,32
GC5 4-8 19 2 15,4 4,19
GC2 9-6 19 38 20,4 3,23
GCl 7-0 19 1 23,2 4,40
GC3 5-2 19 6 25,2 3,23
GC2 4-8 19 30 17,0 3,36

Pedro Ferreira Faus.Arparo.Est.de Sao Paulo.Ccntrõle sn J
I^gime de con ração stylemmtar. 2 ordenhas.

Fortuna F.S.R.Aiiparo 31/32 12-2 59 138 12,6 2,93
Baiuca Anparo F.S.R. CCl 4-9 49 101 14,2 3,53
Dalas —

— 29 63 12,5 3,12
Morro Alto Faceira R^l PO 6-2 29 56 17,8 3,56
F.S.R.Arrparo Candy Transnitter PO 4-7 29 64 13,1 3,97
Brlza — - 19 16 16,6 3,19
Garis OB 4-3 19 15 13,3 3,60
Dalila -

- 19 22 13,5 3,53
Cascata do Morro Alto GC3 8-8 59 140 13,5 3,83

Guilherme e Decio M.Rlbeiro.Esp.StÇ do Pinhal.Est.de Sao Paulo.
Controle an 26/10/79.Regijne de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Leme'S Diligencia Hcyal Red PO 7-2 69 162 20,1 3,82
Bemadete Pioneer Late GCl 9-3 69 158 20,8 3,33
Oorete Pioneer Hiltcn Lane GC2 4-1 69 176 17,0 4,66
Grinalda Rsyal Red lane GC3 4-2 59 136 15,3 " 4,06
Lane'S Rxa C.Transmitter PO 5-3 59 140 19,0 2,52
Lems'S Estrela Royal Red PO 6-5 49 98 22,5 3,58
Iane'S Garça C.Rebel PO 4-3 49 119 19,2 3,14
Lane'S Galíleia R.Transnitter PO 4-5 39 84 18,2 3,94
Esneralda D.Hirch lane GC4 6-3 29 32 29,5 3,59
lane'S Fada Citaticn R^sel PO .  4-8 29 66 20,0 2,62
Leme'S Gigi Hirch Transnitter PO 4-3 29 59 25,0 3,19
Ga Incha Citaticn ttebel lane GC5 4-7 29 37 28,2 2,78
Iane'S Gentilesa D.Hirch PO 4-7 29 41 28,6 2,59
Clara Citaticn Transmitter Lane GC4 7-10 19 27 28,2 2,59
Leme'S Fascinação C.Bobarcn PO 5-7 19 11 26,5 2,94
Lane'S Gola Euallyn Hirch PO 4-e 19 25 35,0 3,27
Elni liana Duallyn Hirch CCl 5-7 59 246 13,0 4,25
Leroe'S Fátlira Captains Rabarcn PO 4-11 89 271 18,2 3,90
Lane'S E^^arta D.Hirch PO 6-0 89 228 15,1 3,77
Fernanda P.Rn^jaron Leme QC2 4-11 89 220 15,7 5,33
Lesiie'S Fidalga D.Hirch PO 5-3 79 205 20,0 3,13
Laye'S Fábula C.Rabaxcn PO 4-9 79 206 14,0 3,37
Dracena D.Hirch Leme GC4 6-6 79 197 20,0 3,64
Lane'S D^xitante Royal RBd PO 6-10 79 209 18,5 4,59
Carol Royal Rsd lane GCl 7-11 99 253 13,6 4,36
Iane'S Diaiantina J.Vhish PO 6—6 69 179 17,0 3,62

19,0 2,77
13,6 3,77

Antonio Josino Meirelles.Batatais.Est.de Sao Paulo.Contrôle em
13/10/79.Rsgljns de pasto cem ração suplanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Eddon Gina Jasper Lila Jean Bed
C.Molerin Classic TVila Rad

2 ordenhas

Willy'S RJbi Plutolat Victorina
Fada Pioneer de Metrelles

Magali King Bot de .Meirclles
Hidra Transnitter de Heirelles

Azaleã Citaticn de í-teirelles
Flauta Theodoor de Meirelles

Lupa Baeland R.do Meirelles
Catita RDeland R. de f-feirelles

Favorita Citation R. de Meirelles

Mag'S Finess Inspiration
Madrinha Transnitter de Meirelles

Araruta Sir Boeland de Meirelles

Fabiana Lukes de Meirelles

Cancela Ráaartn de Meirelles

Vermeulen Vigo'S Skymastor 220
Figueira Moyerdale de Meirelles
Primavera Ncbile de Meirelles

Castro Esperança
Figa
Senadora Jasper de Meirelles
Jaboticaba Dcn de Meirelles

Vigo Citaticn Miçile ted
Menta Jasper de Meirelles
Li:a Nt^ile de r-teirelles

Miragan

Montanha

PO 2-1 59 156 22,7 3,42
PO 2-4 39 129 23,5 3,09

PO 10-2 19 20 27,2 2,83
OB 9-5 39 98 28,8 2,97
O® 9-1 49 122 16,0 3,81
aiB 8-3 59 155 21,5 2,98
OB 5-10 29 87 24,8 2,93
C3B 8-4 59 139 20,4 3,18
QB 7-8 59 135 19,4 3,73
GC2 7-8 79 164 22,4 2,98
GHB 6-9 99 278 16,4 2,91
PO 6-1 69 217 14,8 3,12
QB 6-0 59 139 19,5 2,83
GCl 5-9 39 109 23,0 3,32
GIB 5-10 39 74 19,3 3,14

31/32 6-7 79 168 23,5 3,32
PO 4-10 109 292 15,3 2,74
OB 3-9 59 145 15,3 3,58
Pcoc 3-2 59 160 18,3 2,65
PO 3-3 19 11 19,9 3,23
-

- 29 60 18,5 2,98
GC3 3-3 19 11 17,3 2,82
QB 3-6 109 306 15,9 4,05

PO 2-2 59 142 18,8 2,63
GCl 2-5 39 106 15,5 3,14
GHB 2-8 29 45 20,9 3,43
-

- 19 9 18,9 3,35
- - 19 14 14,8' 3,15

Antcnlo Josino Meirelles.Batatais.E3t.de Sao Paulo.Contrôle em
4/7/79.Regime de pasto con ração suplanentar. 3 ordenhas.

Laguardia Pioneiro de Meirelles

Vasco Mil Homens Arantes.São Carlos.Est.de São Paulo.Contrôle t

11/10/79-Begime de pasto con ração siplarentar. 2 ordenhas.

Inga Larry Moore de S.A.
S.A.Jiçira ffajority
Orquídea Pegas sus de S.A.
Madrlperola Baby de S.A.

19 3 34,3 3,16
59 155 25,5 3,84
29 111 19,7 4,33
19 55 29,1 2,58

S.A.Jupira Majority
Orquídea Pegassus de S.A.
Madrlperola Bsby de S.A.

Vasco Mil Homens Arantes.São Carlos.Est.de Sao Paulo.COTtrôle an
25/10/79.Regime de pasto con ração suplementar. 2 or<tenhas.

PO 5-6 69 173 23,6 3,94
u  GC3 1-8 39 129 17,3 3,74

GC2 4-3 29 73 30,8 2,91

J^me Estevam Benedetti.E^.Stff do Plnhal.Est.de São Paulo.Ositrôle
€m 30/10/79.Iteglme de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Benedetti Valsa Citaticn PO 6-10 79 194 14,8 3,93
Alvorada Benedetti Pcoc 5-10 69 165 12,5 3,88
Texana Citaticn Benedetti E>coc 7-9 59 137 18,1 2,75
Ztalerina Molerin Benedetti pcod 3-9 39 79 16,0 3,38
Gaze linha Benctetti Pcoc 7-4 19 6 18,2 3,04
Gazejuvi Ivanhoé Benedetti Pcod 3-11 19 7 17,6 2,55
Sctocranitâ M.Benedetti Pcoc 4-11 19 16 19,2 2,81

José Proocpio do Amaral.São João da Boa Vista.Est.de Sao Paulo.
CcTítrôle an 24/10/79.Regime de pasto con ração suplanentar. 2 ordenhas.

Amaral vera

Amaral Baliza
ES.Jumbela Rocland SS.

Amaral Vanda

Amaral Duna Baluarte

Amaral Esmeralda Englander
Amaral Dcmestica SUltan

Amaral Divisa sultan

Clarisa da Holcstbra

Regina da Holatrisra
Holantira Joia

Kcnla da Holaoi^

Arca da Holarbra
Joctna da Holortirâ

Renata da Holattora
Princesa da Holarbra

Ocine Baby da S.S.
Cristalina da Holaitora

Cheila II da Holasfcra
Sônia da líolixrbra
Silvia da Holarfcara
Fceccarth Fay
Cristina da Holattora
Opaca Hanílton da S.S.
Orelio Baby de S.S.
cati Vermelho da Holaotjra
Ametista da Holattora

StcUa da HoLactora
lücia da Holnnbca

Janete da Holattora
Marciana da itolotttora

Boleza da Holattora

PO 9-U 89 238 14,5 3,93
PO 8-1 59 140 16,3 3,52
PO 9-3 49 110 18,6 4,03
PO 10-3 49 108 14,0 4,68
PO 5-6 49 123 16,8 3,59

PO 5-3 49 118 20,3 3,84
PO 6-2 39 77 17,6 3,51
PO 5-11 29 42 21,5 3,74

Pec.Holartora.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Ccntrõle an
egime de pasto ccm ração siç>lementar. 2 ordenhas.

Pcoc 5-3 39 89 20,0 4,22
Pcoc 4-7 29 39 13,3 3,41
PO 5-9 19 11 22,2 3,00
GC2 4-7 19 3 19,0 3,41

Gd 6-5 19 12 21,3 3,70
Pcod 3-8 19 14 20,0 3,68
Pood 2-8 49 124 16,1 3,72
GCl 5-11 89 229 17,0 3,77
OCl 4-8 79 208 16,1 3,70
GCl 4-8 69 185 16,5 3,69

Pccd 3-8 69 173 17,5 3,38
GCl 4-6 69 168 14,7 3,93
CCl 2-4 59 134 17,2 3,42
PO 6-0 49 117 14,4 3,65
GC2 11-7 39 92 20,0 4,09

63/64 5-9 19 3 27,8 2,98

31/32 4-10 19 16 33,1 2,78

GCl 2-6 19 22 18,5 3,08
_ - 09 229 13,5 3,29

GC6 4-9 49 100 13,3 3,36

Gd 5-1 49 95 12,8 5,76

Pcoc S-1 39 93 15,2 3,86

Pcod 8-2 39 89 13,5 3,32

Pccd 4-4 39 89 18,0 2,78

Ehtorava do Cajuru
Rana do cajuru

Firancisco Darcy M.Junqueira.Minduri.Est.de Sao Paulo.Contrôle <
18/10/79.Regime de pasto con ração suplementar.2 ordenhas.

Urbano Junqueira de Andrade.Cruzilia.Est.de Minas Gerais-Ccntrôle
an 17/10/79.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Viagem J.B. Pcoc 9-5 109 267 9,8 3,78

Alteza J.B. Pcoc 8-U 49 92 19,2 2,90

Florida J.B. EVxc 10-1 29 69 15,2 2,04

Trixie Pcoc 10-6 59 140 13,6 2,29

Amante J.B. Pcoc 9-3 79 196 10,4 4,07

Valmir Spinelli de Oliveira e Irmãos.Lavrinhas.Est.de São Paulo.
24/10/79

3 ordisnhtis

Marjartoerg Topai Ifed
Granjeira Lom do Salto
Lúcida Cruzeiro

Ida Roeland í<teg'S
Mar Bardíne Geleia

F.S.Sacola Porangi
Sandra Cit.de Lorena

Carolina Arrtoer Light Lorena
Soroia Sov.Antoer Light Mag'S
Fogueira 429 Lom do Salto

2 ordenhas

Labareda Lom do Salto

Carola Rebel 730 P.S.G.

Jacira Inspiraticn Mag'S

.Regime de pasto ccm raçâo suplementar. 3 e

PO 6-B 19 10 22,0 3,91
Pcod - 19 10 18,7 2,95
PC 4-7 19 22 25,9 4,45
GHB 9-4 19 44 27,7 4,54

PO 8-3 29 55 29,7 3.78

PO 4-2 39 78 20,9 3,66

Pcoc 3-6 39 99 18,3 5,74

QB 3-3 39 99 20,0 3,88

GHB 5-0 39 100 18,7 4,85

Pcod 6-5 29 103 25,3 4,03

GC2 2-5 39 91 14,6 3,02
Gd 4-0 49 137 15,6 4,08
GC4 4-11 59 159 14,7 4,35

Cia.Agric.Indl.Faz.da Toca.Itirapina.Est.de São Paulo.Contrôle t
9/10/79.Regime de pasto ccm ração sxrplanentar. 2 ordenhas.

Pirata V.D. «^3

Cocada Boyal Bailarina GC3
Peig V.D. GC3
Abacate da Patente

Tanajura Sartcr
Antiga V.D.
Sortor Bcnita Pcod
Catita Patente Pene
Caverna Ridgan Vtood Agun Fria V.D. Pcoc
Llla da Rli^es Pororoca CC?
r.inderela IT da Patente CCl

39 77 17,0 2,78
39 87 19,6 2,63
29 57 16,8 3,09
29 48 15,4 3,44
19 5 18,6 2,73

49 123 17,0 2,32
39 77 16,6 2,95
39 78 15,6 3,25
39 88 16,8 3,14
39 89 16,0 2,83

39 75 14,2 3,63
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Onndesa Ridges ivbod Prada V. D, cr2 4-6 39 74 18,4 2,45
flTrça da Patente GCl 5-1 39 97 19,4 3,25
Sartor ftoroa Pood 11-2 39 ino 16,6 2,85
Sartor Jangada Pcod 10-8 39 109 12,8 3,55
Java da Patente GCl - 39 115 14,0 3,58
Morena da Patente GCl 4-5 39 93 14,6 3,74
Mu-sica Rayal Pcoc 7-2 39 75 20,0 2,74
Bailcurirw v.n. Pene 5-3 129 354 14,6 3,08
Coluna Ridges Wood Ofélia V.D. GC4 - 109 297 13,8 2,99
Onda Jotatê Pnnc R-11 79 192 13,8 3,42
Pororoca Jotatê Pcoc 7-4 69 196 13,2 3,01
Baba V.D. Pcoc 5-11 59 129 18,4 2,99
Cocaina Rr>yal 31/32 3-8 49 107 15,4 3,13
DpIIneada Ned Ninfa V.D. GCl 2-9 49 125 14,0 3,18

Salvador Lajíz N.Mazzctto.Orlandla.Est.de Sao Paulo.Oontrôle em

11/10/79.ftooime de pasto cort ração suplenzntar. 2 ordenhas.

Hortaliça da Restinga
Honrada Sll^

Itapar1ca SLNM
t^cbresa SI>JM

Canela da Restinga
Guaranésia SLNM
Nostalgia da A.J.M.J.

Pcod 6-11 49 102 17,6 3,03
15/16 5-6 49 94 16,6 3,42
31/32 4-5 49 124 14,6 3,65
15/16 5-3 49 94 18,5 4,29
Pccd 8-6 49 90 21,5 4,10
15/16 5-11 39 73 17,1 3,65
31/32 5-7 19 11 17,3 2,98

Celio Ftntão Carril.Mtincpolis.Est.de Sao Paulo.Oontrõle em
10/10/79. ríc?gime de pasto con raçao suplenentar. 2 ordenhas.

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Ccntrõle em
15/10/79.Rr^imc de pasto ccm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Nadia Lins

Esperança Lins
Dança Lins
Itoiva Ned Lins

Orquestra Ned Lins
Flora VIII Lins

Kate Lins

ranfarra Lins

Faculdade Lins

GeoTova Lins

Parabola Lins

fraldo Figueiredo
16/10/79. de

Mag'S Regina Sovereign Je-wil
Nobresa do São Francisco ^
Olinda P.R. Albertina's 31/32
Unlted Way Chief Lottie
Miscelania A.B.Betína's ^
Magnólia Guerra GCl
Eva B?novador de Sant'Ana 31/32
Botina Ited 0325 Sorana "^1
Candidata de Sao Francisco
Leníta da Pltuca GC2
Lou da Pituca Pocd
Cciça da Pit^a ' Pccd
Florita do São Francisco Pcod
Karla de São Francisco 31/32
Albertina'S A.B.Mastcr GCl
Harambaia do São Francisco PO
Dorminhoca da Ituana Pcxd
Cblina do Sao Francisco GCl
A*nortCcaia MrJ . Sorana Pccd
Lília da Pi.uca p
Dialetic.^ óa Pituca 31/37
Gisbola da Pituca 31/37
Paulistlnha P-R-Alljortino ' o Pcrvi
.Salina R.Sao Sebastião
popi^y M.R.Albortína's pj!?
í-tarclnha da Pituca
Fortuna TI de SanfAna p,.^
Alberttna'S Arion dc Sanf.»
ticvixia de São Francisco ^

Ftjrbes.Salto.Est.de São Paulo.Contrôle em
pasto ccm ração suçjlerientar. 3 ordenhas.

22 23,5

32 41,2

9 26,3

23 37,3

36 34,5

202 17,5

153 20,3

133 25,6

138 19,3

100 24,6

112 25,3

102 20,6

106 19,2

113 18,9

94 23,2

113 27,8

124 17.7

109 20,0

67 31,2

72 28,3

92 25,1

63 23,2

61 24,0

95 19,5

74 21,9

63
19,6

75 27,6

64 35,2

87 24,7

Lillccoft Sheila R«]
f-jyersland Steven Hojje p^j

paulo.contrêle CT
Torâínhas

de |.asto con raçao suplama

Coca da Jandaya
ííaravllha
Jandaya ílcnda
Cdl da .Jandaya
Dlça
Feira da Jandaya
f/jarlsa da Jandaya
Cra'/lnhos Inni
riírneza de Sta.Marina
'libola da Cravlnhos
j /X Toaa t-lagLS
ratia Jandaya

3 or<3enha9

Schoei Artsto T.Star j
Orla Bítílcma Standart

Paulo.contrf^^®'contrort; •-llK'-Cravinhos.Est.de^^^^_ 2 ordenhas
de fj.isto ccm ração sup

Hoirolles.São 3
pasto ccm raçao

1^ rcntrôle

Kâtia Standart

Palona Stardart

Cibelle Standart

Quadra Standart

Platina Standart

Noiva Arlinda Standart

Gazeta Standart

Carrurça
Betina Stanc^rt

Parola Standart

Yonã Standart

Amizade Presidente Standart
Noviça Standart
Hacae Stardart

Ancora Horizonte Standart

Macaê do Cajuru v
Wandeca Standart

Membrana J^xirado Standart

2 ordaihas
Maça Oto Standart
Aliada EJiblarei Standart
Grinalda Bardine Standart
Nainda Noble Standart
Ccrparta 228 Ujalins
Alcina Noble Standart
Ana Pegassus Standart
Dinastia Noble Standart
Carola Noble Standart
Vokaman Ncblc Standart
Gaiovota Horizonte Standart
Jaca S.H.
Olivia Standart
Arena

Hora Bardine Standart
Fütutina Picneer Standart
Bananal Pioneer Stcgjdart
Goteira Líder Standart

Brea Lucifer Standart
Fronteira Pioneer Standart

OB 11-3 49 98 24,3 3,43

GC2 6-2 69 177 15,0 3,63

OB 6-6 89 228 14.7 4,31

Pcod 12-2 29 36 32,1 2,92

(SB 8-4 29 56 24,8 3,29

31/32 4-11 69 189 21,2 3,41

Pccd 10-10 49 91 27,6 3,14
- - 29 53 25,8 3,34

GCl 7-3 19 5 20,3 3,19

GC2 6-1 39 69 24,4 2,81

CÜB 8-4 89 224 21,1 3,24

Pcod 11-2 39 80 27,0 3,47

Pcoc 6-3 59 U9 19,0 3,23

ca 7-10 29 46 23,6 3,20

Rxâ 8-4 49 96 23,0 3,47

Pcod 6-4 49 103 23,9 3,49

ca 8-10 49 99 20,0 3,57

Pccd 10-11 69 173 15,8 3,38

Pcod 6-5 19 22 16,3 3,19

Pccd - 59 IQ 23.9 2,76

PC 3-7 19 • 21 17.3 3,07

(TI 2-9 19 31 14,6 2,95

31/32 3-3 29 48 17,0 3,29

GC2 3-11 89 219 15,2 3,87

ca 2-0 49 86 14,8 3,61

QC2 4-5 19 21 15,0 3,06

GCl 5-4 19 4 22,9 2,85

GC3 3-9 99 269 15.5 3,13

Pccd 8-11 29 64 16,6 3,28

GC2 5-10 59 111 14,7 2,98

31/32 3-4 19 19 18,1 2.74
_ _ 39 68 ■15,1 2,93

33/32 5-6 19 10 14,8 3,27
31/32 5-5 39 80 14,6 3,67
31/32 4-0 49 87 17,8 2,87
31/32 7-1 49 123 17,6 2,83

GC2 4-3 49 87 16,6 3,18
31/32 3-11 59 128 15,2 3,93

Jerge Rocha CaRargo.Bragança Pau^ta.Est.de São Paulo.Ccntiôie (
11/10/79.Itegime ds pasto oom raçao sgplHientar. 2 cad«has.

Mêlia de Bragança
Briza de Sta.Itosiiria
Dina de Bragança
Cantora de Bragança
Cascata Mauro
Ma de Bragança
Nobreza Miquem
Alteia de BB^ança
Marquesa Mato da Cruz
Madrenerola Mauro
Trigueira Müouem
Bicndina de Bragança
Barca Muguan
Donzela de Bragança
Diva de Bragança

GCl 8-1 39 66 19,9 3,60

GCl 8-10 39 71 20,t 3.2Í

GC2 4-4 39 64 20,6. 3,65

GC2 5-2 29 79 17,5 3,i:

31/32 8-2 29 44 26,7 3.14

GCl 7-4 29 32 18,1 3,r

GC2 8-7 19 24 30,0 3,30
GC2 7-1 19 24 24,3 3,53

31/32 9-7 19 17 27,8 3.C~

Ga 8-3 119 331 16.9 4.71"

Pcod 9-5 59 144 14,8 3,52

GC2 6-4 59^ 142 24,5 3,32
GCl 8-6 59 98 22,8 3,60
GCl 4-2 39 98 16,0 3,19
GC2 4-3 39 89 20,3 3,51

João Passarelli.Itaguaguecetuba.Est.de Sào PauIo.Oaitrõle em
27/10/79.ttegime de pasto con ração SLplgnentar.2 orderhas.

J.P.Argentina Pegassus Ited S.I. FO 4-9 69 165 20,7 3.49
J.P.Rebeca Majority S.Inez PO 5-3 59 142 27,8 3,14
J.P.Diacria Pegassus íted Sta.Inêz FQ 7-8 109 323 13.3 3,83
J.P.Cacimba Monargae Ited Sta.Inêz PO 3-0 59 137 17,2 3,88
Maranathá Koina Picneer PO 4-2 39 74 25,1 3,69
J.P.Dsnebola Rayal Sta.Inêz G4B 4-9 69 195 24.5 3,24
J.P.DDuble Star de Sta.Inêz GCl 2-3 19 26 20,6 3.68
J.P.Canção Pegassus Ited Sta.Inêz GHB 3-4 39 74 18,1 3,57
J.P.Ranina Roi'al Red Sta.Inêz PO 8-5 39 74 25,1 3,26
Lulu NÜgget Ited S.M.P. am 2-6 59 139 22,8 3,47
Sorana 5137 Bardine Agar Cltation PO 2-3 19 15 19,3 3.72
Batucada Pegassus Sta.Inêz Pcod 7-0 29 42 21,1 3,51
J. P. Dançarina Ridges Tarquin PO 2-5 19 13 16,8 3,19
Caiçara lto>'al ited Sta.Inêz G.P. GHB 3-0 39 74 21,3 3,47
j.P.Cinderela Capsule Sta.Inêz PO 3-0 29 68 15,6 3.63
J.P.Cigana Pegassus Rcod 5-0 39 74 14,5 4,07
Maranathá Jeniffer Transnitter PO 4-5 99 284 14,8 4.13
Plan Darci Airiana Itobartsn PO 3-3 39 74 16,7 3,74
Dança J.P.Citaticn Peg Sta.Inêz GC3 2-11 19 2 14,8 4.03
Planície Itetnandale Raj-al Alice PO 6-5 99 290 14.1 4,03
J.P.Dama Itoyal Ited Sta.Inêz Pcoc 2-4 69 170 w.i 3.86
J.P.Donzela Royal ited Sta.Inêz GHB 2-2 69 189 12.8 4,10
J-P.lteprise Pegassus Offi 3-U €9 183 12,i 4,15
Calada Itoi'al F^du G.N.M. GC3 2-5 19 2 16,3 4,92

Sta.Fteria
Cbntrôle «

Agro Pac.Indl.s/A.SW Antenlo da Rjsse.Eat.do São
m lb10/79.itegijtB de pasto con ração suplcpertar.3 e 2

a  3,7621,5 3 70
26.0

3 ordenha.<>
Lagosta
Vidi-aça de Sta.Olivia
Vcluda de Sta.Olivia
Lavareda do Sta.Olivia
Marieta de Sta.Olivia
Cometa de Sta.Olivia
Maravilha de Sta.Olivia
Dinna Scnatcr Oorcna
Vitoria Corona
Belga Corona
Serena Mauro
Mariposa Higucm
Succla Miqucm
MüTtJsa Miqucm
Daniela Noble de Sant'Ana
Cativa Sabdr
Colcnla MKTuan
Grauna Miquem
Estimada Simator Ctorcna
Retoca Delfast de S.H.P.
Catlta MsJi-o
FCrsia Miqucm
Caiçara fluqucm

NR - 39 67 26.0
Etecd 6-7 19 35 20,2
Pcod 6-i 69 166 20,4
Pcod 5-9 49 91 21,8

- . 79 203 23,4
15/16 6-6 39 88 26,8

NR - 19 23 24,6
GCl 5-9 39 76 20,4

Pccd 7-7 39 67 22.0
Pccd 10-S 59 125 22.4
Pcod 7-7 59 132 21,8
ca 7-3 4o 106 27,0

Pccd 7-8 29 50 24,4
oa 8-1 49 97 13.4
GCl 7-7 29 63 23,6

Pood 7-8 19 29 26,0
Pocd 9-1 39 75 26,2
ca 6-4 19 16 19,2
GCl 6-0 39 76 29.8
GIC 9-0 8? 232 20,6

Pcod - 29 40 15,4
GCl 6-2 39 89 16.4
GCl 5-10 109 271 17,6

revista dos ^•"ADo.
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NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactafão
NOME DO ANIMAL

Branca da Esplanada
lorena N.de SanfAna

EXiquesa Carona

Isolda Transiuitter ES.SS.

Sirene Mauro

Dulce 138 J.F.Barreira

Quitandinha Micjaem
Oolorada Corona

Manga A.B.Xic
Tabajara Aricn de Sant'Ana
Corita Marqüis Ned £9^.
Madri Mauro

^5arcianita Sabir

Finesa I>feniro

Única

Londrina II Coração
Geleia Mauro

Cereja de Sta.Olivia
Floresta

Píntadinha da Esplanada
Genebra

Skool Boeland Magnus do vergedo
Fortuna Mauro

5toseira'S Itatiba

Arataca

Raia Estancia itegina
Babilônia

Varsõvla

Jandaia

Esperança Nico
Cabna de Sta.Olivia

Violeta Mauro

2 ordaihas

Caneta de Sta.Olivia

Noviça Sabir
Doriana J.F.Barreira

Kelly Bet do Areai
ftoseira'S Encamação
Finda Estancia Regina
Jurenta de Sta.Olivia

Madura Mauro

Moeda Mauro

Pcod 3-1 19 28 21,2 3,30

GCl 10-3 29 52 22,0 3,32
Pcod 8-4 49 99 18,6 3,78
OIB 9-5 89 222 17,4 3,48
Pocd 8-7 29 63 24,6 3,29
Pcod 7-8 19 34 30,2 2,95
Pcod 9-1 49 107 29,0 2,81
Pcod 9-0 29 61 24,4 2,93
GCl 7-3 79 200 14,8 3,31
GC2 6-11 29 58 23,6 3,19
C31B 6-7 29 40 32,2 3,29
GCl 6-7 69 164 19,6 3,21

Pcod 6-9 29 41 20,4 3,66
Pcod 6-8 59 150 19,8 3,52
NR - 39 75 18,0 3,31

Pcod 9-6 19 18 22,4 3,38
Pcod 6-7 29 57 21,2 2,82
Pcod 4-3 49 97 26,0 3,10
NR - 19 6 17,2 3,31

Pcod 3-0 29 59 18,4 4,12
NR - 19 7 16,6 3,15
GCl 3-8 69 173 15,6 3,22

Pcod 7-1 19 16 13,6 3,20
NR — 99 200 28,8 3,71
NR - 19 16 23,6 3,20

Pcod 4-4 49 96 22,6 3,80
NR - 19 7 19,0 3,43
NR — 19 6 19,8 3,02

Pcod - 29 53 25,6 2,89
Pcod 4-2 29 48 17,0 3,56
Pcod 6-8 29 40 22,6 3,30
Pood 7-4 39 80 26,3 3,83

José Marcellini.GuararGfiQ.Est.de Sao Paulo.Ccntrnle em 30/10/79.
Regime de pasto can ração suplanentar. 2 ordenhas.

Fidalguinha Gniabal
Pirada do Golabal

Carpanha
Zelina

Noema Sasa

;ttTDra Sasa

99 253 13,0 4,03
49 108 23,5 3,08
79 217 17,5 3,81
79 209 13,5 4,49

Sald Abdalla S/A.Eng.Ccro.Agric.Ccnpinas.Est.de São Paulo.Contrõle
em 28/10/79. Regime de pasto can ração suplementar. 2 ordenhas.

Francisco Lcpes Filho.Salto.Est.de Sao Paulo.Ocntrôle em 23/10/79.
Regime de pasto com ração siplanentar. 2 ordenhas.

Espcnja F.L.F. GC2 - 79 191 17,2 3,56

F.L.F.Alananha PO 6-5 99 265 13,1 3,88

Angélica F.L.F. Pooc 7-1 99 266 14,3 3,66

F.L.P.Balada PO 4-8 99 266 13,3 3,75

Rasinha F.L.F. Pcod 5-8 89 237 15,2 3,48

F.L.F.Bandeirinha PO 5-11 79 195 16,3 3,43

Alfazetna GCl 7-1 59 161 16,1 3,44

F.L.F.Bandeira PO - 59 158 17,8 3,47

Boa Vista NR - 59 164 14,2 3,64

Pesdemola F.L.F. Pooc 4-2 49 109 25,5 3,10

F.L.F.Veneza PO 5-1 39 88 17,0 3,33

Doroty F.L.F. Pcoc 4-2 39 101 17,9 3,53

FCrmosinha Pcod 9-3 49 114 18,8 3,39

Atibaia F.L.F. Pcoc 5-1 29 86 22,4 3,32

Pastora F.L.F. Pcoc 5-1 29 65 17,9 3,64

Atenas R.R.P.Garça F.L.F. Pcoc 2-8 29 61 15,3 3,58

F.L.F.Jerina PO 2-7 29 52 12,5 3,98

Jandaia F.L.F. Pcoc 2-8 29 51 12,8 3,58

Enfermeira F.L.F. Pcoc 5-1 29 46 26,3 2,89

Pipoca Serra Negra Pcod 9-7 49 136 18,3 3,63

F.L.F. Dsurada PO 5-1 49 134 20,6 3,13

Gralha F.L.F. Pcoc 2-9 49 127 16,7 3,67

Palestina F.L.F. Pcoc - 49 135 14,8 3,79

Astrcnauta F.L.F. PC 7-2 39 77 16,0 3,49

Aríete F.L.F. Pcoc 7-2 39 92 16,5 3,49

S.N.Bengala PO 8-10 49 110 16,0 3,63

Dicinantina F.L.F. NR - 39 36 20,4 3,58

ftnalia S.N. Pcod 10-4 39 62 21,7 3,53

F.L.F.Jardineira PO 1-10 19 25 12,9 3,87

Frlgideira F.L.F. Pooc 4-1 19 19 17,3 3,51

Folgada F.L.F. Pooc 3-4 19 28 13,0 3,68

Wanderleia R.p.P.GUacira F.L.F. Pooc 2-10 19 8 18,7 3,53

REiglna L.Gauleso F.L.F. PC 2-11 19 3 12,5 3,98

AdhGfior de Sarros Filho.J^.Est.de São Paulo.Oontrôle an 18/10/79.
Regime de pasto com ração suplanentar. 2 ordenhas.

Antonio Bassoli.Caipinas.Est.de São Paulo.Contrõle cm 22/10/79.
RE^gime de posto oon ração siplemaitar. 2 ordenhas.

Fcnrosa da Holoibra
Jardim do S.N.

Borborana Fam Nico

Eamralda Cltation Nico

Conhlheira

.Qnirley Farm Nico
n>3ir^ Nico

Gazeta Citaticn Nico

31/32 9-Ü 39

Pcod 9-6 29

GC2 5-9 29

GCl 5-11 29

Pcod 7-7 29

GCl 5-0 29

Pcod 8-9 29

GCl 4-2 29

89 17,6 3,56

39 26,3 3,19

52 21,6 3,04

66 17,8 3,58
47 21.0 3,39

41 25,0 3,18

49 23.2 3,15

53 23,4 3,65

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lacta;So

Jcícutinga Nico
Holanda Farm Nico

Scnia Royal Nico
Caravela Ned Nico
Nico Pitangueira Ned
Rosemari Ita Nico

Argentina
Pinta Ned Nico

Discórdia Nico

Ondulada Nico

Nico Rika Royal
Au)te Farm Nico

Helenlta Royal Nico
Estrela REsgal Nico
Soberana Ned Nloo

Melindrosa Ned Nico

Nobreza Proroter Nico

Serrana Cit. Nico

Borboleta

Faceira Red Nico

Ar^xmga Royal Nico
Aríete Royal Nico
Patrícia Farm Nico

Astorga Etaria Nico
Americana Nico

Nico Anita Royal
Salanice Inaja Agrícola
Alagoas
Salaxia Ipanema Row
Altanira Nico

Pood

31/32
GCl

GCl

GCl

GCl

GCl

OCl

am

GCl
GC3

31/32
GC2

GCl
31/32
Pcod

31/32
Pood

PO

GCl

15/16
QC3

GCl

Bdgard Dullio Heinricíi.Porto Feliz.Est.de Sao Paulo.Ccmtrôle em
25/10/79.Regime de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas.

Jurumirlm Nordestina Swêjipy
Turumirim Grinalda

Timmirim Mística Frieslarder

Atéquenfin Silvia Gelp

PO 4-11 59 125 32,1 3,39
PO 9-8 49 118 33,2 3,82
PO 5-9 49 116 36,3 4,11
PO 3-11 49 113 18,0 4,29

Luiz Sh^tman.Sorocaba.Est.de Sao Paulo.Ccntrôle em 27/10/79.
Regime de pasto oan ração suplenentar. 2 ordenhas.

Erika Gustaaf de Jurumirlm

Mag'S L^ta Royal Sovereign
Juninirim Gisela Tjisse
Salaté Sovereign Mag'S

99 250 13,5 3,59

39 77 13,2 3,33
39 60 15,3 3,28
39 59 19,8 3,27

Amllcar Farid Yamin.Porto Feliz.Est.de Sao Paulo.

24/10/79.Regime de pasto can ração suplanentar.2
Controle em

ordenhas.

Hervales Lana R.Haiey Ited PO 5-7 39 83 26,4 2,82

Katla Rsnovadar de Sânt'Ana GC2 5-2 49 102 21,6 2,63

Faxearth Paula 6 TO PO 6-2 49 114 23,0 3,05

S.N.Jurujuba IV Centurion PO 6-7 69 171 20,7 3,20

Jola Senator Gorara GCl 2-10 59 134 21,5 3,40

Castro Catinga PO 5-8 09 223 22,0 3,02

Donacres Cltation Arlene Red PO 6-10 79 186 20,6 3,00

Fcotearth Cilla 2 ND PO 7-6 79 201 23,8 2,46

Oorona Reseda Jasper PO 2-5 59 147 23,0 2,42

IV/increst Marquis Pam PO 3-0 59 134 20,0 2,98
Foxearth Uniwln 2 ND PO 7-6 59 149 25,2 2,95
S.N.Lena IV Centurion PO 7-0 59 133 21,8 2,90
Loira Corona Pcod 11-3 69 162 22,8 3,21
Greatholt Heather PO 5-9 39 79 27,2 3,02
Isabela Aricn de SanfAna GC3 5-1 49 112 25,6 3,18
Dun-Did Marquis Ivy PO 3-4 29 56 22,8 3,36
Tatiana Rarovador de SanfAna GC2 5-3 49 115 28,5 2,89
Fbxearth Lotus 3 RD PO 5-10 39 62 22,9 3,28
Amazonas Corona Pood 3-10 59 145 20,6 3,20
COroia Eliane Acadenus PO 3-7 39 83 20,4 2,81
Esperança Senator Corona GCl 3-9 49 115 24,2 3,08
Natalia Royal Corona GHB 4-10 19 11 36,5 2,41
Nureca Shalliior de Sta. Helena Pcoc 3-4 19 23 24,5 2,76
Corona Cantora Melaide'S PO 3-7 19 11 28,5 2,28
Mensageira .Mauro Pcod 10-10 19 29 37,0 2,63
Corona t^llna Acadorus PO 4-4 19 5 22,3 2,94
'*1 luria Renn\'.td<ir do .SanfAna GCl 5-5 19 17 25,1 2,68

in.-i • 1'. YK- 2-8 19 21 25,9 2,63

Central Paulista Agro Pec.Caiil.Ltda.Bocaina.Est.de Sao Paulo.
Controle an 17/10/79.Regime de pasto can ração suplanentar.2 ordenhs

Carla Signet de Sta.Inêz
Maranatha Kabaça Moiarch
S.V.A.Figura ABC Sally
Caranba Jangadeiro de Sta. Inêz
f>teranatha Joy Pioneer
Carmen Pegassus de Sta.Irêz
Elegância Inspiratioí do Mar
Nardina Baby da SS.ES.
Poetisa Royal da SS.ES.

5-9 19 38 16,3 3,88
4-4 19 27 20,8 3,61
5-7 19 18 22,6 3,29
3-6 19 46 16,6 3,85
4-1 79 202 12,9 3,94
4-0 49 113 16,5 3,76

9-3 79 233 14,0 3,22

6-0 29 51 15,3 3,59
3-6 59 132 17,1 3,70

Roberto Ffelífçe Cantusio.Canpinas.Est.de São Paulo.Coitrôle an
23/10/79.Regime de pasto com ração suplementar.2 ordenhas.

a'S Mococa Royal Ifed
a'S Noiva

a'S Lili Royal Rad
a'S Memória

a'S Lady Bet
a'S Lassie Sultan
a'S Larbrança Royal Rsd
a'S Jardineira Rich
a'S Ofélia

q'S Marta Citatian Slgnot
a'S Orquestra
a'S Noviça Royal Rsd
a'S Lança Ned íted
a'S Itaplra Golden Jack
a'S Mancíncte Citaticn
a'S IvGte Wish

a'S ̂ 5aravi^ha Cltatím

PO 4-4 39 72 15,8 3,69
PO - 39 72 17,2 3.29
PO 5-5 39 70 19,4 3,58
PQ - 19 58 20,6 3,32
PO 5-6 19 20 21,4 3,22
PO 5-4 19 18 24,8 3,25
PO 5-5 19 28 15,6 3,64
PO 6-2 19 3 14,6 4,00
PO - 19 25 18,2 3,36
PO 4-5 19 41 20,4 3,46
PO - 19 41 17,4 3,64
PO 3-5 39 70 18,6 3,60
PO 5-1 99 149 16,0 3,47
PO 6-10 59 131 16,6 3,84
PO 4-3 49 124 15,2 3,07
PO 7-8 39 79 17,8 3,58
PO 4-7 39 73 20,0 3,30
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Antonio Carlos Rachou V.de Almeida.São Manuel.Est.de Sao Paulo. .
Controle esn 19/10/79.Regime de pasto con ração supleírentar.3 e 2 ordsl

Vasix>_M.H.Arantes F.e Paulo Haehling.São Carlos.Est.de S.Paul<
Oontcôle em 10AO/79.HegiiiB de pasto con ração suplanentar.2 crdenhas

3 ordenhas

Maria Paula Hollow Bed S.M.P.

Lis Marquis Ned SMP
Lois Marquis Ned SMP
Angela Marquis Ned SM>.
S^lP.S.Clarita

S.M.P.Pocahcaitas Marquis Ned
Maria Madalena Marquis Ned S.M.P.
Iherezza Marquis Ned a-IP.
Dotty Mirquis Ned S.M.P.
S.M.P.Natalia Marquis Ned
Ananda htirquis Ned S.M.P.
S.M.P. Bed Rase Marquis Ned
S.M.P.Jean hturquis Nod
Dolly Marquis Ned S.M.P.
S.M.P.Susan híarquis Ned
S.M.P.Priscilla Marquis Ned
S.M.P.Maria Eliza Marquis Ned
Burk Ann Fancy Sanson
S.M.P.S.Cancela

Razaria Marquis Red S.M.P.
Mariana Marquis Nod S.M.P.
S.M.P.América Marquis Ned
S.M.P.Maria Cecília ̂ ^rquis Ned
Marilia Mcnarch Red S.M.P.

Francy Pabst Centurion S.M.P.
S.M.P.Corista

Atibaia R.C.B.B.

2 ordenhas

Miquem Defesa
Louise Marquis Ned S.M.P.

am 4-11 69 215 21,6 3,46

OIB 2-9 69 200 20,8 3,25

GKB 2-10 59 184 16,5 3,75

OIB 6-11 59 169 20,7 3,91

am 10-6 49 135 22,3 3,62

as 8-5 49 134 23.9 3,60

om 5-2 49 218 26,1 3,42

GHB 6-7 49 118 25,3 3,32

GHB 5-4 49 113 24,7 3,24

Q{B 7-0 49 109 33,8 3,41

GHB 4-3 49 105 24,2 3,37

GHB 6-0 39 95 28,2 3,54

PO 4-4 39 79 28,4 3,32

GHB 5-7 19 20 31,7 3,17

OIB 8-6 19 9 33,0 3,85

GHB 7-5 99 309 18,5 3,22

OIB 5-4 99 296 13,3 3,80

PO 5-4 99 298 19,3 3,62

GHB 11-6 99 288 17,0 3,82

aiB 4-0 89 276 13,5 4,03

Pcoc 3-10 79 252 17,9 4,25

PO 2-11 79 252 17,2 4,09

OIB 4-11 79 242 18,2 4,05

OB 3-0 69 233 16,3 3,63

OB 3-11 69 220 17,4 3,51

Pcod 15-0 69 217 13,8 3,77

Pcod 10-6 69 215 25,1 3,11

OB 10-4 89 274 14,6 3,37
OB 8-7 49 135 20,5 4,14

Pedro Ccnde.Sorocaba.Est.de São Paulo.Controle em 31/10/79.
Regime de pasto ccm ração SLqalementar. 3 ordenhas.

Albertina'S C.M.C.Pitanga
Zeta Galv'S

Albertlna'S C.M.C.R. Llmba

Guadalajara R.R.P.Albertina'S
Jonia R. R.P.Albertina'S

Albortina'S C.M.C. Maita

OLheta D.L.C.Albertina'S

Alb.Elmer Roy ited Orangeade
Albertina'S P.R.Pãtria
Albertina'S BR.Pluma
Albeirtina'S M.R.Praressa
Albertina'S M.R.Paineira
Sellcrest Chief Bubbles
C.Bergshane Royal Rad
C.AIdercreek Cit.Jill Rsd
Loa-de—Mede Nellie ited

Albertina'S A.B.Marylarri
Medina A.B.Albertina'S
Marcila R.R.P.Betina'S
Naza C.M.C.Betina'S

Albertina'S G.C.Nevada
AlbertLna's P.R.Oirama
Of. n:-.iv- i A.B.Albort inn'R

S^lEertTnã' S' A1 b . Orada
Albertina'S S.F.R.Olly
Odina C.M.C.Betina*S
Aibertina'S C.M.C.Odrada
Alhcrtinn'S P.R.Ottawa
Ocarina H.P.Albertina'S
Oculina C.M.c.Albertina'S
Albertina's M.R.Pemana
'^^^ina'S C.M.C.Pernóstica
Albertina'S M.R.Primitiva
Peruana M.R.Albertina'S
Pioneira M.R.Betina'S
Palmeira MR.Albertina'S
Baba Galv'S

Coroada Noble de Sant'Ana
Cascata Galv'S
Caverna Galv'S
Deise Galv's

Flauta H.P.Albertina'S
Giqi A.B. Albertina'S
Gessy A.B.AIbertlna'S
Juna R. R.P.Albcrtina'S
Juriti R. R. R. Albortina'S
Javarina R.R.P.Albertina'S
Liza R.R.P.Betina'S
Lenda C.M.c.Albertina'S
Lcnlr C.M.c.Albortina'S
Lolíla OPCD Albortina'S
Lcy ORCD Albertina'S
Lidita C.M.C.Albortína'S
Marilyn A.B.Albcrtina'S
C.Spring Farm Sandie R.tted
C.ftosdale Ned Linfta Fted
C.Nolcam Rjd Pridc Red

C.Mccalholme Nellie Red
C.Plumbroko lona R2d
C.Preurehavon Ned Alma Rsjd

C.lxL-cbrcxik Marquis Rdsg Red
Janestoad Ccmot BB-Red

ConneautíK? Sara Maria Ited

C.Nanqco Chieftain Lucj- Red
C.Do Boor ilaven Jtocdy Red
C.Msrtina Jasper Ginger R3d
.••torses-Bcd.Tc^ Roale Red
C.Laningdale Marquis Lady Red

Raça Jersey
tsc.Sup.de Agric."Luiz de Gueiroz".Piracicaba.Est.de Sao Paulo.
Controle on B/10/79.Regime dc pasto cem raç& suplcsnsitar. 2 orderüias,

S.M.S.C.teicnez PO 4-8 79 225 9,7 4,81
ürutal Ccmary PO - 79 214 13,8 4,90
Adelia de Sta.Helena PC 11-3 29 71 U,8 4,82
Canpeira do Saltinho 127 A28 6-5 19 3 15,3 3,98

Vasco M.H.Arantes e Paulo Ite^ing.São Carlos.Est.de S.Paulo.
Oontrôle m 30/10/79.Regijre de ftísto con ração suplGsnsntar.2 otdeihas

'irutal Ccmary PO - 89 234 13,2 4,81
''delia dè Sta. Helena PC 11-3 39 91 9,9 5,14
.'orpelra do Saltinho 127A28 6-5 29 23 15,2 4,11

Iterio LcpBs Leão.Cabreuva.Eist.de São Paulo.Contrôle ea 27AO/79.
Rsgims de pasto con ração siplanentar. 2 ordenhas.

iur Wbod Goodrest Magic PO 6-0 19 3 18,0 3,55
.-^anfAna Cocaína 69 Ranano F. PO - 19 9 13,0 4,33
SonfAna Noiva 79 Rsro PO 4-9 19 11 15,6 3,74
:nnalda Valor de São Francisco PO 7-7 19 12 14,6 4,08
SanfAna Cassana 39 Mimo PO 5-5 19 12 15,0 4,34
SanfAna Niagara 99 Oonfed. PO - 19 16 15,0 3,82
SanfAna Nincn 29 Wisanan -

- 19 19 U,6 4,39
SanfAna incauta 89 teno PO 4-U 19 29 12,4 4,47
Sta.Eliza Giza Gorerator - - 19 33 U,0 3,88
Hurwood Yoryck'S Kelly PO 6-0 19 39 15,0 3,58
Lore Ley Fbgueada de S.B. PO 4-9 19 42 13,6 4,23
Dcna Rita Rex D.N. PO 5-8 19 43 12,6 4,19
Alice - - 19 45 12,6 4,63
S.A.Odila 29 Sovereign PO 11-6 19 45 16,4 3,33
Windsor Fillpaill Exig^t PO 5-6 19 49 D,0 4,15
Princesa Fogúeada de S.B. - - 19 58 13,4 4,03
F.C.B.Calda PO 5-3 39 67 14,8 3,91
S.A.OiOLçana 59 Herdsiro PO 6-3 39 68 12,4 3,83
S.A.Marar±)aia 29 Sovereign PO 9-10 59 141 11,8 3,95

Grega Prirel1i ss de Sao Francisco
SanfAna Noiva 119 Remo

PO 3-10 49 118 12,2 6,10

PO - 79 193 11,8 4.23

Augusto Mnelio H.Pacheco.TGttui.Est.de Sao Paulo.CCntxole em
29A0/79.Regime de pasto con ração suplementar.2 card^ihas.

Indepgtâencia
Garla Jeguitibá Redy

Raça Schwyz

Sylvio Liiia terlnho.Andradlna.Est.de São Paulo.CCntxole em
5A0/79.!tegiffle de pasto con raçao siçleaaitar. 2 ordertftas.

Bailarina Jester de Sta.Anêzia - - 69 164 13,7 3,85
Professcura RsUing de Sta.Anêzia PO 5-1 59 143 16,5 4,07
Canção Tapper de Sta.Anêzia PO 4-4 59 140 13,4 4,06

Sta.Anêzia Tula Topper PO 3-4 59 145 14,6 4,27
Pcquera Topfser de Sta.Anêzia PO 5-3 49 119 14,3 3,07
Montanha dc Sta.Anêzia PO 9-1 49 119 15,0 3,67
RDsa dc Sta.Anêzia PO 11-4 49 108 17,6 4,06
Ervilha RolUng de Sta.Anêzia PO 7-1 49 118 16,6 3,87
Carbota R^lling de Sta.Anêzia PO 8-4 49 103 17,1 3,67

da.Agro Pec.Sta.Madalena.Jacaxeziite.Est.do Parsná.Oantrôle an
8A0/^9'RBgime de pasto oon ração SL^ilonentar. 2 ordenhas.

Red Brae Mod Sand PO 7-7 39 71 18,6 4,06

MaJ Pluribus de S.M. PO 5-10 39 71 17,8 3,74

Beth'S Dooley Universe de S.M. PO 5-3 39 70 21,4 3,60

7U.tiva de Príncipe Pluribus S.M. PO 5-10 39 62 18,4 3,19

Batuira Burguês Crescent de S.M. PO 8-1 39 56 18,6 3,70

Jarrims Pluribus de S.M. PO 6-0 29 49 19,0 3,04

V.B.Duchess Cremcna Hilunda PO 9-9 39 71 26,2 3,68

S.M.Bartira Gandhi Practitioner 31/32 5-8 19 24 20,0 2.71

Lança dc Sta.Madalena Pccd 6-3 19 24 17,6 2,67
Jangadcira Practitioner S.M. Pcoc 7-4 19 18 20,2 2,35

"Passo Assunção costa.Calciolandia.Est.de Minas Garais.Ccntxôle t
14/9/79.tegime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Benedito Rartugal Rsnnõ.Jacutinga.Est.de tttnas Osrais.Controle a
lSAO/79.Regime de pasto caa ração siplgrentar. 3 e 2 ordartias.

Esalq O-icina Jugqlcr

3 ordenhas

B.C.lvoneti Tbçpfflr II
B.c.Tolma Ibpper ZI
Q.C.Doniela Apoche
B.c.Inglesa

2 ordenhas
B.C.mçerialista TCçper H
B.C.Antorinha Chip'S Paa U
B.c.Bicndina Virginian I
B.C.Doana Chip'S Paul II
D.C.Argentina Ttspper I
B.C.lscmera Alaric H
B.C.Tamara
Qea dc São Joaquim
Guaxupê da Jacutinga
B.C.Bolivla aUp'S Paul 11
B.C.Andreia Ttpper UI

PO 4-8 99 259
PO 4-11 69 179
PO 2-4 49 143
PO 8-5 49 95

PO S-9 49 141
PO 4-10 S9 123
PO 4-0 59 UO
PO 3-10 59 130
PO 5-0 59 123
PO 7-0 59 138
PO 6-1 99 142

Pcoc 2-6 49 99
- - 49 1(W
PO 4-0 39 81
PO 4-11 39 83
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i.C.Iolanda PO - 39 63 26,0 3,98

i.C.Bailarina Tfepper II PO 4-6 39 69 18,6 3,47

i.C.Birigui Chip'S Paul I Pcoc 4-3 29 52 18,3 3,11

l.C.Anada Chip'S Paul I Pcoc 5-0 29 41 24,0 5,28

i.C.Ibirapuera Tcçper II PO 6-5 29 42 27,0 4,05
J.C.Acacia Tcçper I PO 4-10 19 3 29,6 3,27
LC.Indixa II Alarlc PO 7-8 19 4 23,8 2,65

Gabriel Ixnato de Andrade.Calciolandia.Est.de Minas Gerais.Ocntrõle
em 24/9/79.Regime de pasto con ração supleniEsitar. 2 ordenhas.

Hoga da Calciolandia
Idéia da Calciolandia

6-11

7-0

19

19

13,3
16,1

3,86
3,71

Carlos Cardoso A.T^rlín-Porto Ferreira.Est.de São Paulo.Controle an
9/10/79.tegime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Hulha Dorset de São Carlos PO 2-1 29 49 14,2 3,27
Eunonica da Scap Pocd 5-5 29 40 23,3 3,2B
Sao Carlos Harpa Dorset Pcoc 2-6 19 21 12,5 4,50
FOrmosa de São Carlos PO 4-6 19 21 13,6 4,36
Bem Café Indiana PO 11-1 19 14 26,1 2,48
Estana da Scêç 31/32 5-7 19 58 14,0 3,99
Vassoura de Sao Carlos 31/32 12-8 19 8 23,2 2,72
Esbelta de São Carlos Pcoc 5-2 59 127 17,8 3,17
Oliche da Scap Pccd 4-11 59 128 17,3 4,27
Santana I-terreta HI PO 10-4 49 02 15,4 3,95
Canponesa de São Carlos Pcoc 6-5 69 148 14,6 2,41
Eliminada da Scap Pccd 5-10 49 111 22,1 3,68
Fcilua de são Carlos GC2 4-1 49 90 15,9 3,89
Sao Carlos Gema Makçr OCl 2-9 49 106 13,0 4,12
Grécia Maker de Sao Carlos GCl .2-9 39 80 16,3 3,79
Espelhada Sc^ Pcod 4-U 39 71 12,9 4,U
Catita de São Carlos Pcoc 6-9 39 69 20,4 4,93
Bon Café Marreta PO 13-4 79 172 17,7 3,82
Etoile da Scap Pocd 5-3 69 158 17,3 5,50
Diamantina de São Carlos PO 5-10 49 89 26,6 3,40
Duvidosa de São Carlos PO 5-6 59 123 22,9 3,72
Damata de SÍo Carlos PO 5-6 59 U8 13,7 4,41

Adalpra S/A.Aaric.e Conl.Caipinas.Est.de São Paulo.CcntrÔle an
10/10/79.Regime de pasto ccm ração suplenentar. 2 ordenhas.

Malpra Minerva
Malpra Fita
Adalpra Dadiva

PO 6-1 59 136 13,3 3,81
PO 12-4 59 139 14,8 3,48
PO 13-10 39 96 17,6 3,39

Agro Pec.Sto.Isidoro Ltda.Jundial.Est.de São Paulo.Ccntrôle an
30/10/79.Regime de pasto con raçao siçlanentar. 2 ordenhhs.

ElCi

Eterna

EXigenla

63

37

19,3
18,7
19,5

3,83
3,25

3,49

Francisco Anarante Mendes.são João da Boa Vista.Est.de São Paulo.
Ocntrõle an 24/10/79.Regime de pasto con ração suplementar.2 ordenhaí

Esquadra I da Aliança F.A.M.
Dcnzela da Aliança F.A.M.
Faceira da Aliança F.A.H.
Harpa da Aliança F.A.M.
Fortaleza da Aliança

Pcoc 7-10 109 294 13,1 4,11
GCl 9-1 39 79 14,8 3,44

15/16 2-2 39 87 14,2 3,27
CC^ 4-10 29 40 14,3 4,20
GCl 7-2 19 3 13,8 3,82

Giovanni Branquinho Grossi.Três Corações.Est.de Minas Gerêiis.
Contrôle em 22/10/79.Regime de pasto oom ração suplementar. 3 ordoihas

Bem Café Iporanga PO 6-10 69 183 14,8 3,35
Bem Café Itajai Aloric I PO 6-3 109 360 15,2 3,81
Diana Ttopcer da Limeira PO 4-3 89 215 14,9 3,67
Grécia de Sta.Anézia GCl 7-5 29 41 14,4 3,12
Humilde de Sta.Anézia GCl 5-10 39 121 17,2 3,97
Limeira Bdulia Chips PO 3-1 59 125 13,2 4,30
f-larilu de Sta.Anézia Pcod 7-0 29 40 18,5 3,07
t-tellBsa de Sta.Anézia PO 6-7 49 124 14,1 3,34
Jangada Bem Café PO 7-5 19 43 20,9 3,54
Xrrolada da Aliança Pccd 4-1 19 24 18,9 2,87

Anilcar Farid Yamin.Porto EOliz.Est.de S^ Paulo.Ocntrõle em
24/10/79.Itegime de pasto com ração suplementar.3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Kelsland Rosina

2 ordenhas

Weat L.3wn Boautician Glory
Mllle TWay Carl Eci»
Horvic Tallsrã Lasita
tJorvic TalíSTÕ Lllac
L.S.Burcrynn Joan

NCM LUígííjIo f»ionda
E.S.Ccçjtaln Charlett
ítorvic Talismã Avaia
Wcst Lawn ̂ V2Lrander Sheley
V.B.Modem Liaurocn

L.S.Jay Lally U
ES.Ron

ES.ftocky Lorrie
Tngleside Oilpewa Julina
C.S.fOlly Martha
E.S.Jay Barb
H.S.Durcman Mltzy
n.S.Jotta Aríete
n.s.Fally Miísty
L.s.Joy SaUy
viplkera Motítm Strotdi

PO 4-1 29 50 42,0 3,20

PO 6-4 49 95 22,8 2,95

PO 6-6 59 138 25,3 2,60

PO 5-5 59 123 26,1 2,82

PO 5-2 59 162 21,9 3,26

PO 5-0 29 45 28,6 3,16

PO 9-9 39 74 16,9 3,14

PO 6-1 29 43 17,8 3,02

PO 5-11 49 109 28,4 3,02

PO 4-11 49 109 19,0 3,39

PO 5-3 49 99 18,5 3,06

PO 4-2 39 63 18,9 3,21

PO 5-0 39 78 15,6 3,57

PO 4-7 39 84 18,8 3,58

PO 4-7 49 91 19,8 3,10

PO 4-4 49 91 16,2 3,52

PO 3-11 79 201 13,8 3,71

PO 4-6 69 172 15,0 3,66

PO 5-4 49 113 16,5 3,34

PO 4-8 69 217 13,3 3,82

PO 5-2 59 132 13,4 3,14
PO 5-4 39 90 19.1 3.45

Corcna Rosimeire Medalist

E.S.Rfly'S Ann
Corona Maravilha

E.S.Jay Greta
E.S.tey Millie
Nelsland Dana

E.S.Pare Ouefen
Lakeshore T.J.Mabel
Corcna Laurete Captaln Betina

PO

PO

2-5

4-4

3-6

4-9

5-1

6-3

4-6

5-9
2-11

59

19

19

19

130

251
127

17,4

17,4

17,0
20.4

30,0

29.0
19.1
21,7
20.5

3,13

3,69
3,42
2,12

2,12

2,35
2,35
2,38
2,78

Raça Simental
Agro Pecuária Primavera SA.Jarinu.Est.de São Paulo.CDntrõle em
27/10/79.Ragime de pasto ccm ração suplemeitar.2 ordenhas.

Sta.^^ia ;^ro Pec.Indl.S/A.St9 Antonio da Posse.Est.de Sao Paulo.
CcntrÔle an 11/10/79.Itegime de pasto ccm ração suplementar.2 ordenhaf

Ingrid
Inq?lrada

8-7

9-0

16,6
16,4

3,22

3,25

Raça Guernsey
Esc.Sup.dc /■•íTric."Luiz de Queiroz". Piracicaba.Est.de São Paulo.
Contrôle cm 8/10/79.Regime de pasto ccm ração suplementar.2 ordenha-

Esalq Pantera Fargo

Qistodio Cabral i
10/10/79.Regime <

» Almeida.Agual.Est.do Pio de Janeiro.Coitrôle em
í pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Pax Caricia Gold Banner do Alto
Gordlines Progress Gloria
Ctoerland Acme Ja-/ell
Pax Grauna Eldorado D'Abadia
Pax Grega Apoio D'Abadia
Pax Eiqxjsição Big D'Abadia
Pax Eleida Boy D'Abadia
Anerica Mister Oberland do Tinguã
Keystone O Cem
Pax Extra Big D'Abadia
Lindenhof W.Bart Dottie
Mcclloughs Fcnd D.Hazel
Shentcnt Hildie Sharon
Princesa Silie do Paradise
Zaga Phillip'S King do Tinguá
Pax Alba Gold Danner do Alto
Hoffinan Holm Chiefs Carla
Andorinha Phillip'S Kirq do'Tinguã
Aleluia Mister C^ierland do Tinguã
Pax E>roosição Danger D'7Ü3adia
Pax Diana Boy do Álto
Pax Gilda Danger D'Abadia

6-6
4-6
4-0
2-7
7-6
4-0
4-3
5-2
4-4
4-0
3-11
4-0

101
111
149

4-5
8-5
6-7
0-4
4-7
5-3
5-4
3-11
5-1
3-4

49
39

140
135
104

C8

59
59
59

210
127
142
146
135

12

14,4
12,4
18,0
12,4
12,8
13,6
16,6
11,8
16,6
20,4
22,4
20,0
19,2
20,0
24,2
13,4
11,8
12,4
14,8
11,0
16,0
15,0

4,57
3.76
4,10
4,23
3,35
4,52
4,32
4,25
3.77
4,69
3,49
3,60
4,45
2,81
3,65

3,62
2.77
4,76
4,61
3.78
3,22

Raça Flamenga
João Leite Sançjaio Ferraz Jr.Rcginopolis.Est.de São Paulo.CcntrÔle
em 18/10/79.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 orttenhas.

Sagu da Bentoca

Raça Dinamarquesa
Jorge dr ^kdIo Sabugosa.Bananal.Est.de São Pauli .cuntrôli
Regime de pasto com raçao suplementar. 2 ordenhas.

Cajazeira Independência
Aurora Independência

8-0
4-6

22,0
13,3

4,02
4,53

Orostrato Olavo S.Bcirbosa.Guaxupê. Est.de Micins Gerais .Contrôle <
12/10/79.Regime de pcisto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Arena São José
Leninha São José
são José June
Katy são José
Tiamina_
Pluma Sao José
S.J.Jully
Karina Sao José
Dalila são José
oeyse são José

6-9
5-4
3-6
5-9
5-3
6-10
3-3
4-0
7-9
5-5

316
117
117
114

18,2
24,1
14.8
20,5
18,7
13,1
13.9
16,4
11,7
11.9

2,82
3,79
3,52
4,03
4,95
4,17

3,46
3,05

Raça Red-Poií
Livío Malzcne.Jundiai.Est.de São Paulo.Ccntròie an 25/10/79.
Rsgime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Knepp Itosy 12 TH
Fagulha Primavera
Lcwpark Sn<çdragon
Binortada 16
Primavera Harmcnia
Primavera Daoana
Primavera Eloqüência
Gaita Primavera
Primavera Hamdã
Lcwpark Chatm 5 TH
Primavera Eclusa
Kncpp Víinlty 1? TH

PO
Pooc 9-11

9-7 59
49

15/16
Pcoc
Pcoc
Pcoc

PO
Pcoc

14-2
11-2
9-6
8-3
7-10

U-7

39
29
29
19
19

251
248
131
118
123
114
75
63

10,5
12.5
10.6
13.5
14,1
10,9
13,0
16,8
15.6
17.7
14,0
16,7

4,02
3,85
4,37

,04
4,29
4,36
4.19
3,99
3,72
4,00
4.20
3,65
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Lage NH 8-0 59 141 U,8. 5,03 /
Novata NR 5-8 29 52 22,8 3,99

Nereida NB 5-9 49 UO 11,3 4,28

Gcndoleira NR 11-7 59 U5 U,2 5,08

Metralha NR 6-8 29 54 10,2 4,54

NR 10-2 39 73 11,5 3,70

Inturana • 10-0 69 219 10,5 4,61

Manjura NR 7-1 59 144 10,3 5,U

Jada NR 8-10 69 154 9,6 5,31

Maravilha NR 6-U 39 70 U,6 4,27

- Gata NR 11-11 19 14 17,7 3,46

Marmita NR 6-U 19 23 9,5 3,75

Obrigação NR 5-8 19 7 13,4 4,97

Jogatina 9-0 19 10 18,9 3,81

Larparina NR 8-1 19 9 U,4 4,72

Jcpa NR 8-U 19 24 U,3 4,23

Noite NR 6-0 19 6 14,6 4,57

Lapa NR 7-U 19 14 U,6 4,22

2 ordenhas

Olciria NR 5-7 19 2 U,2 4,03

Magda NR 7-6 29 44 U,1 4,24

Justiça NR 9-1 19 4 16,0 3,74

Lisongeira NR 8-0 19 4 10,2 5,56

Manivela NR 7-3 19 1 14,2 3,87

Gafuringa NR 12-8 19 27 11,8 4,31

tontilha NR 7-2 19 4 14,6 4,99

Lava NR 7-10 19 18 U,9 3,82

Nativa NR 5-n 49 102 9.5 3,48

Olijipiada NR 4-0 U9 297 9,7 '4,65

Lisboeta NR 7-10 49 102 10,6 4,52

Mandioca NR 7-0 59 123 9,8 5,57

Demagogia NR 14-8 49 99 9,5 4,01

Matricula NR 6-8 49 98 U,8 4,21

Intoauta NR 10-5 29 56 14,6 4,05
Hipócrita NR U-3 29 38 10,5 4,70

Estenpa NR 13-9 59 97 10,0 5,59
Nervura NR 5-9 49 105 11,1 5,38
Pança NR 4-4 29 33 9,5 5,48

Miguel Ângelo C.Cancado.Curvelo.Est.de Minas Gerais .Controle en

19A0/79.Itegiíre de pa.sto con ração si4ilgiientar.2 ordenhas

DaliIa FE 6-U 49 106 10,1 3,60
Divina - - 29 56 10,2 3,45
Haitiana FG 9-10 59 126 10,5 3,71
Hema de Brasilia m 9-10 49 124 12.1 3,47
Lavareda de Brasilia PC 5-0 49 112 11,1 3,48
Mascota de Brasilia m 6-4 59 143 U,8 3,30

ensaia de Brasilia 4-3 29 57 D,1 3,12

João Gabriel da C.Norcnha.Casa Branca.Est.de São Paulo.Contrôle an

10/10/79.Itegime de pasto oon raçao suplengitar. 2 ordeidias.

Moeda PC 3-11 29 63 U,6 ii,60
C.A.Asla PC 15-5 29 53 U,9 4,48

Industria Pcod 7-4 29 33 16,0 4,13

C.A.Fantasia PC 10-6 19 1 14,3 4,30

C.A.Estufa Pcod 11-0 19 3 10,6 5,86

C.A.Laje NR 4-6 69 174 9,6 5.21

C.A.Deusa IG 2-4 59 120 13,6 4,64

C.A.Defesa NR il-U 59 UO 10,3 4,70

Inveja IG 6-10 59 137 10,0 5,05
Loba 4-6 59 133 U,8 4,81
C.A.Habilidosa NR - 49 92 12,8 3,87
C.A.isis NR 49 103 12,8 4,52

Raça Gir
João Leite S.Pferraz Jr.l^jjiõpolis.Est.âe São Paulo.Contrôle an
18/10/79.Regime de pasto cczn ração SLiplementar. 2 ordenhas

Favinha FE 14-2 39 61 9,6 4,81
GareIa NR 19 8 12,0 4,41
Formosa NR 19 6 9,8 2,78
Itenata NR 19 18 10,9 4,09

José Eduaxdo C.Mandni.Vargep Graitíe.do Sul. Est.de São Paulo.
Oaitrôle em 17/10/79.Regime de pasto oon raçãa suplarentar.ZordenJ.

C.A.Goiana lE 8-7 49 U5 9,5 4,03
C. A. Jacareuba RE 5-8 39 64 10,3 3,85
C.A.Marimba NR 4-2 29 53 9,5 3,92
C.A.Ladainha RE 5-4 29 58 11,0 4,37
C.A.Loteia 1G 5-8 29 30 13,5 3,23
C.A.Hera NR 8-7 19 17 10,9 4,07
C.A. Guaranesia Pcod 9-1 19 26 11,4 3,31
C.A.Harmonia NR 7-7 99 253 9,6 4,28
C.A.Culcora lE 11-8 69 162 16,1 4,21
C.A. Gaiata FE - 49 111 U,0 3,27

Francisco F.Barretto.Mococa.Est.de São Paulo.Contrôle em 18/10/79.
Regime de pasto con ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Neve NR 5-8 49 116 23,5 4,47
Jaiba NR 8-6 79 209 11,2 4,80
Milha NR 6-6 59 140 9,8 5,15
Japira NR 8-9 39 89 15,7 5,23
Guia NR 11-9 59 124 14,1 4,0G
Maratona NR 6-11 39 67 11,7 4,23
Genuina NR 11-7 49 113 14,6 3,43
Oculista NR 5-2 59 124 21,1 3,73

Ilusão NR 10-6 29 47 15,6 4,02
Diadema NR 15-1 29 38 13,0 4,03
Judeia NR 8-6 69 166 12,7 4,37
Fauna NR 12-11 49 111 12,0 5,24
Injuria NR 10-0 59 123 9,9 4,41
Merenda NR 6-8 29 53 U,3 4,93
Noticia NR 5-6 69 154 9.8 5,52
Lamiria NR 7-11 29 31 12,2 4,90
Negaça NR 5-9 49 100 10,4 4,66
Maniva NR 7-0 49 109 10,6 5,24
Largura NR 7-6 69 154 9,7 5,03
Nanja NR 6-2 39 87 12,2 5,26
Lança NR 7-11 29 35 14,3 3,09
Irrbituba NR 10-6 29 37 12,7 4,29
Janta NR 9-6 29 56 14,9 4,30
Oculina NR 5-5 39 73 13,2 4,40
Nmtfraga NR 5-8 59 142 9,8 5,50
Jatcingt NR 9-0 29 38 14,0 4,13
Liitzjsine NR 7-9 69 154 11,1 4,46
Labia NR 8-5 49 lU 12,2 4,99
Nobreza NR 5-10 29 54 12,0 4,74
Olhada NR 4-9 69 173 9,6 4,58
Jurlti NR 8-10 49 98 11,9 5,03
Novelista NR 5-7 49 104 12,5 5,91
Jussara NR 9-0 59 132 13,8 4,86
Itaparica Nr 9-7 59 156 11,7 4,74

Nadadora NR 6-2 79 184 U,2 5,21

Gorgeta NR 12-1 89 217 10,6 4,58

Lapela NR 7-5 69 184 14,1 4,19
Naipera NR 6-3 39 91 11,2 4,84

IRRIICISCO r. BHRREnO - FHZERDH SRRTRnn DH SERRO
Km 295 da estrada Mococa-Cajuru — Telefone: 50-801

MOCOCA: fone 50-085 — Caixa postal 18
SÃO PAULO: Rua 15 de Novembro, 193 - 3.* andar - Telefones: 36-1681 - 239-1911

41 anos de seleção do
GIR LEITEIRO

191 vacas em controle oficial
pela Associação Brasileira

de Criadores

Industrialização e
venda de sêmen:
LAGOA DA SERRA

Fone 23 - CaiXa Postal 139

SERTÃOZINHO — SP

AIVECA — por Astuto e
Traidora. 1." prêmio e melhor

úbere na Exp. de Gado
Leiteiro, São PauIo-1970.

Produção; 9-3 3x
565d 5.742 265 4,61% 3 LM.

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA
MAIS CARNE !
MAIS LEITE!

592 vacas no Livro de Mérito
31 vacas no Livro de Escol
39 na Categoria de Longevidade
32 vacas com produção acima

de 5.000 kg
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Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue mesas lactação

moens icsenoe Peres.Sao Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerads.

Omtrôle aTI 10/10/79.Regime de pasto can ração suplementar. 3 e 2 ords.

3 ordenhas

Herança de Brasília TE 9-8 49 139 15,5 4,30
Gilette de Brasília lE 11-2 29 68 11,3 4,15
Glicerina de Brasília m 10-10 39 95 12,8 4,13
Leiteira de Srasilia FC 6-9 99 301 12,6 4,34
Jacarandã de Brasília FE 8-3 29 40 11,7 4,20
Jardineira de Brasília íe 8-5 19 63 19,0 4,13
Juba de Brasília lE 8-0 .19 8 11,7 3,77
Janauba de Brasilia lE 8-3 29 62 13,3 4,58
Jurussanga de Brasilia lE 7-10 29 64 10,8 4,38
Junia de Brasilia {E - 29 41 12,6 4,46
Nativa de Brasilia m 5-2 29 99 15,1 4,14
Garça de Brasilia lE 11-0 69 213 U,5 5,23
Inajara de Brasilia TE 8-9 39 80 13,7 4,75
Hamadã de Brasilia TE 9-4 69 183 14,8 5,27
Libra de Brasilia TE 7-5 29 59 14,5 4,11
Halenia de Brasilia m 9-11 99 312 12,0 4,32
Mococa de Brasilia TE 6-0 39 89 12,2 4,03
Glboia de Brasilia TE 10-4 89 281 12,0 4,42
Magestade de Brasilia TE 6-2 69 196 13,0 4,41
Jacutlnga de Brasilia TE 8-2 29 45 14,2 4,78
Legenda de Brasília IC 7-4 39 79 13,5 4,77
Maré de Brasilia FE 5-9 39 83 12,7 3,87
Nutrolac de Brasilia FE 5-2 39 82 16,7 3,04

2 ordaihas

Ibirarsna de Brasilia TE 9-2 39 87 9,6 4,72
Mantiqueira NR 39 80 9,6 4,66

Gabriel Dcnato de Andrade .Calciolandia. Est. de Minas Gerais .Controle
em 24/9/79.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenlias.

Lágrima Calciolandia TE 7-2 29 33 14,2 3,61
da Calciolandia TE 5-5 49 101 9,9 3,77

Lollta da Calciolandia TE 5-3 39 77 13,5 3,74
Moldura Calciolandia TE 4-1 29 44 11,2 3,83
lemanjã m 4-4 39 95 10,4 3,73
Novata Calciolandia TE 3-7 29 31 10,1 3,86
Mazurka Calciolandia TE 3-10 29 44 13,8 3,76
Negrita Calciolandia NR 3-4 29 40 11,1 3,79
Menina lE 15-2 19 10 10,6 4,07
íngua PC 3-11 19 1 11,0 3,80
Ircntâ NR 3-10 19 138 10,3 4,08
Meada NR - 19 10 11,5 3,40
Isuria NR 3-10 19 65 10,6 3,83

Jasmlneira NR 6-1 39 63 11,7 4,39
C.A. Itaquatiara NR - 49 90 10,9 5,66
C.A.Dracena NR 12-5 39 66 10,1 4,62
Hainã Pcod 8-1 39 63 10,9 4,37

Ntiiaiel e José João S.R.dos Reis.Rio das Flores.Est.do Rio de Janeiro
Cbntrôle an 8/10/79.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 ordenha

Sa,idade lE 12-0 19 1 15,7 4,31
Maravilha Dourada Cacitlmbo lE 8-0 79 205 9,9 4,84
S.C.Braúna cachijrto FE 9-7 69 153 11,6 5,56
Libéria lE 10-7 59 134 12,9 4,56
S.C.E^-icrenca Baden FE 7-0 59 133 10,0 4,80
Maravilha Eirbolada Faizão NR 7-2 59 122 10,1 4,75
C.A.Escopa Naidu FE 10-8 49 108 18,1 4,38 1
C.A.Gabarra E3aluarte FE 9-0 39 88 14,6 4,72
Maravilha Fortuna Habll FE 5-8 39 65 15,7 4,53
Manchete FE 13-10 39 56 25,2 4,96
Maravilha Esperança Faizão FE 7-4 29 31 23,0 4,42

Maravilha Harmonia Expoente NR 4-8 19 14 16,7 4,97

Maravilha Gelatina Cachiri±o NR 5-5 19 1 14,6 4,22

Arthur Souto M.Pilizzola.Jeguitlba.Est.ce Minas Gerais.controle on
26/10/79.Itegime de pasrto com ração suplementar. 2 ordenhas

Bogotá FE 9-2 49 114 11,6 3,50- •
Carbonit3 lE - 49 126 10,2 4,11
Caioura ÍE 12-9 49 127 10,3 3,72

Perfídia FE 79 183 9,5 3,77

F

I

NOME DO ANtMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue mesas lactajio

3-11

Girolando

Waldsnar e Roberto Foz.Sorocaba.Est.de São Paulo.Controle em
2/10/79.Regime de pasto can ração SLç>lanentar. 2 ordenhas.

Galia

Gaiovota

Holanfcra V2

5-10

4-10

4-9

188

155

9,5
13,3
25,5

Tasso Assunção Costa.CalclQlandia.Est.de Minas Gerais.Controle em
14/9/79.Ftegime de pasto con raçao suplementar. 2 ordenhas.

Precisa PC 7-11 19 10 11,8 4,00
Bilôntura PC 12-0 19 10 11,0 3,98
Araçatuba NR - 19 10 10,2 3,97

Bitola PC 10-3 19 10 10,8 4,47
Leira NR 5-7 29 41 11,1 4,11
Bordada - - 19 10 10,2 4,27
Cabra NR 5-6 49 100 12,2 3,72
Ftoxcna NR 3-9 29 35 10,5 3,97
F^ta - 4-8 69 153 10,3 4,^25
Bela NR 8-1 29 44 9,7 4,13

R±ens Itesende Peres.Sao Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.

Controle an 10/10/79. RsgiíiE de pasto ccm ração suplementar. 3 e 2 ore

3 ordenhas

Monica 1/2 59 174 26,4 3,33
Artista 1/2 59 175 21,5 4,15
índia 1/2 59 151 17,9 4,33
Alegria 1/2 59 164 13,1 4,48
Brigite 1/2 39 122 18,9 4,43

Cerveja V2 49 r 135 21,4 3,83
Prinoesa 3/4 • - 49 129 12,6 3,53

Brasilia de Brasilia 1/2 39 82 19,1 4,25

2 ordenhas

Bolivia de Brasilia 1/2 69 186 13,7 4,20

Waldemar e Roberto FOz.Sarocaba.Est.de São Paulo.Controle an
30/10/79.Regime de pasto com ração suplanentar.2 ordenhas.

Gaivota

Holarbra

NR

1/2
4-10

4-9

11,8
20,7

3,71
4,13

Raça Nelore

Gabriel Danato de Andrade.Calclolandla.Est.de Minas Gerais.Controle
em 24/9/79.Iteglme de pasto can ração suplanentar. 2 ordenhas.

ada da Calciolandia

PROÇRUZA
Dinararguêsa X Gir

Jorge do Itello Sabugosa.Bananal.Est.de São Paulo.Contrôle em
4/10/79.Rsgine de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

torrolada Independência
Coral Independência
Margarida Independência
Janbinha Independência
Primazia Ind^xsndencia

2M 9-2 49 92 13,2 5,02

3M 8-11 59 119 15,0 7,35

2M 7-2 59 124 14,3 5,26

2M 5-1 59 137 12,8 5,58

3M 5-7 19 2 16,2 4,20

QUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QOE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores (quase
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

EDITORA DOS CRIADORES — AVENIDA POMPflA, 1214 — SAO PAULO — FONES; 65-0116 E 62-6826
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Ferro, cobre, cobalto, manganês,
zinco, iodo e cálcio,fórmula com
pleta criada pelos técnicos da

Associação Brasileira de Criado

res, (ex-Associação Paulista de
Criadores de Bovinos) para asse
gurar a fertilidade, a saúde e a lu

cratividade do rebanho, tanto de

coçte como de leite.

Adiciona-se ao sal comum, na
proporção de 1 quilo para 60

quilos e, à ração, na quantidade
de 2 gr. para cada litro de leite

produzido.

Embalagens plásticas de 1 quilo.
Preço: Cr$ 120,00 (1 quilo)

O ABC DA CRIACAO DE GADO:
SAIS MINERAIS
CONCENTRADOS ABU

ZJLX> ASS0CIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES
(ex-Associação Paulista de Criadores de Bovinos)

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 826-3033 - CEP 01224 -
Caixa Postal 9194 - São Paulo - SP.
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